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POR  TU  G  AL 

RESTAURADO, 

o    F  F  E   R    l.  C  I    D   A 

AO  ILLUST.»^  E  EXCELLENT.'»^  SENHOR 

t).    J  o   S  E  P  H 

MASCARENHAS, 

Do    CO  NSEEHO    DE  iUA  tâjíGESTJDE  ,    SEU  MORDOAdO  MO*R^ 

Preftdente    do  Dsfembargo  do  Paçô^    W.  Marqutx.  d$  Gouvea  ,  P^IJI.  Conde  dê 

Santa  Cruz  ,  XL  Senhor  das  Villas  de  Lavre  ,   Hftepa ,  Santa  Cruz  ,   e  La, 

cens    Senhor  das  Ilhas  de  Santo  Antat,  Flores,  e  Cervo  com  todas  as fu a* 

juri/djccoens  y  Alcaide  mor  dos  Cajiellot ,  e  Villas  de  Mertola  ^  Mvntt, 

mor  o  novo i  Grândola  ^  e  Alcarcere  do  Sal,  Commendador  nas 

Ordens  de  Chrifio ,  e  Santiago  ,  trc. 

ESCRITA    POR 

D.   LUIZ   DE  MENEZES, 

CONDF  DA  ERICEIRA  ,   DO  CONSELHO  DE   ESTADO  DE  SUA 

Magetíade,  leu  Vtdoí  da  Fazenda,  e  Governador  das  Armas  da 
Província  de  Traz  os  Montes ,  ^c* 

PARTE    PRIMEIRA. 
TOMO    L 


LISBOA. 

Na  Officinade  DOMINGOS  EODRIGUEST,  aos^ Anjos» 

MDCCLL 
Com  todas  as  licenças  mce fartas,, 

A'culla  de  Luiz  de  Morâts.MciCadoxd€  livros  ^moiadQj.á  Praça  da  Fs:iia». 
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ILL.      E  EXC."'"  SENHOR. 


SPIRA  a  confe- 
gmr  a  alta^  e-poderofa  protec-' 
çaõ  de  V.  Excdkncia  a  reim- 

prej/aà 


preffLíô  do  Portugal  rcflaura- 
do:  Livro,  cm  (jue  o  Conde  da 
Erlfara  D.  Luiz  de  Menezes 
ejcreveo,  com  a  mayor  elegância 
da  língua  Portugueza ,  a  parte 
mais  glorioja  da  hijloria  dejle 
Reyno;  c  parece  que  leva  abo- 
nada a  fua  ejperança  na  refle* 
^aõ ,  (juefaz ,  de  que  a  Família 
dos  Mafcarenhas  tem  feito  neU 
le ,  defde  o  Jeu  principio ,  as  mais 
illuftres  reprejentações :  e  naõ 
fò  nelle ,  mas  na  Afia ,  na  Afrí^ 
ca ,  e  na  America  occuparaõ  os 
lugares  principaes  ^  ou  os  ma  is 
confpicuos.  Que  Família  logrou 
nejlc  Reyno  tantos  títulos  co- 


ma 


J 

mo  a  de  Mafcarenhas ,  de  que 
V ^xcellencia  he  o  Chefe  ?  Fois 
naõ  f aliando  na  de  Goiívea  ^  e 
Santa  Cruz ,  oy  Man/iiezes  de 
Montalvão  ^eoy  de  Fronteira , 
os  Condes  de  Óbidos ,  os  de  Fal- 
itia^  os  do  Sabugal,  os  de  Azi- 
nho fo  ,  os  de  Çoculim ,  os  de 
Ca/lello-novo,  os  de  Ser  em,  e  os 
de  Penedono ,  todos  foraõ  con- 
decoráçoens  dos  ramos  da  Va- 
ronia  defta  PreclariJJima  Cajá. 
Dejde  tempos  anticjuijjimos 
tem  os  noffos  F^eys  entregue 
aos  Mafcarenhas  o  cuidado  da 
guarda  das  fuasB.eaesFeJloas, 
e  do  governo  dofeu^jalacio  -.hon- 

?  iii  rando-os 


rando-os-  com  os  empregos  de  Ca- 
pitães dos  Ginetes ,  e  de  Mor- 
domas  mores.  O  Senhor  D.  Vaj- 
Co  Mafearenhas  ^  III,  Senhor 
de  Lavre ,  foy  Eflribeiro  mór 
do  Senhor  Rey  DJoaõ  o  III, ; 
jp  L  Conde  de  Santa  Cruz  foy 
hmn  dos  cinco  Governadores 
dejie  Keyno ,  na  falta  dos  nojfbs 
Reys;  o  11.  foy  Pre/i dente  do 
Defemòargo  do  Paço  ;  o  IH, 
Mordomo  mór  da  Kainha  D» 
Luiza  Francifca  de  Giifmaõ; 
o  V,  Mordomo  mór  do  Senhor 
Rey  D.Pedro  11, ',  o  VI.  [ja 
promovido  ao  Titulo  de  Mar- 
(juez  de  Gouvea  ]  Mordomomór 

do 


do  Senhor  Key  DJoaõoV. ;  o 
Vil.  [  e  III.  Marçiíez  ]logrou 
a  me/ma  dignidade ,  e  V.  Excel- 
lencia  actualmente  a  exercita 
com  adePrefidente  do  Paço, 

Alas  como  naôfiariaô  os'  nof 
fos  Monarchas  os  lugares  mais 
principaes  da  jua  Corte  aos  Se- 
nhores mais  principaes  do  feu 
Key  no ,  taõ  ejplendorizados  com 
o  fangue  Kealde  tantos  Monar- 
chas ,  como  os  preclaros  Avos  de 
V.  Excellencia  ,  que  por  Lan- 
cajlros  dejcendem  do  Senhor 
Key  D.  Joaõ  o  11.,  e  do  Rey 
Eduardo  111.  de  Inglaterra-, 
i  por  Noronhas ,  do  Senhor  Rey 

l  iv  D.Fer- 
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Púrtugãí^  ede 
D.^  Henrique  II.  (íeCa/lelía; 
por  S ou f as,  do  Senhor  Key  D. 
Ajfonfoolll.  de  Portiigal^ede 
Witiza  Key  dosGodos;  por  Vi- 
I/ienas^de  E/Rey  D.Fernando^ 
o  Santo,  de  Ca  fiel  la, do  Empcra- 
dor  Filippe  de  Alemanha ,  e  do 
Emperador  de  Conjlant inópia 
I/ac  Angelo;  por  Silvas,  epor 
Telles,  de  D.  Fr  nela  II.  Key 
deLeaô,  e  de  DSanchoGarcez 
Key  de  Navarra;por  CaJlros,de 
BlRey  D.Garcia  de  Galliza,  e 
Portiigal;pela  Cafa  de  Penella^ 
doSenhor  Key  D.Pedro  Ldejie 
Key  no ,  e  pela  de  Távora,  deEl- 

Rejr 


Rey  D.Ramiro  11.  deleaõ. 
Mas/e  toda  e/la  torrente  dejan- 
gue  K  egio  fe  unio  por  caf amen- 
tos com  odeMaJcarenJiasJa  o 
Senhor  D.Eftevaô  Rodrigues^ 
o  primeiro  cjue  ufou  do  Appel li- 
do de  Mafcaren/ias  ^porferSe- 
nhor  da  Villa  dejle  nome ,  [  naõ 
por  mercê  do  Senhor  Rey  D. 
Sancho ,  como  ejcreveo  hum  Au- 
thor  moderno-,  mal  informado  y 
mas  por  herança  de  fea  Pay  D. 
Ríiy  Mendes  j  irmaõ  de  D.  Fer- 
nando Mendes ,  Senhor  de  Bra- 
gança, chamado  o  Bravo,  ca  fa- 
do com  filha  do  Senhor  Rey  D. 
Affonfo  Henriques]  lograva  a 


eximia 


exímm^^uaíiãcrde'  do  fá 
Rieal-ifor  feuBizavo  D.Men- 
daAlantj  que  procedia  dos  Reys 
Alanos ,  e  dcfaa  mulher ,  (jue 
era  filha  de  hum  Key  deArme^ 
ma  :  todos".  Senhores  de  Br  a" 
gânça,  e  de  toda  afua  Cotnar' 
Cfíj  gue  logravaõ  comoPrinci* 
pés ,  herdadas  de  f eus  avos ,  que 
tinhaõ  conquiftado  eftas  terras 
Ss  Mouros  j  antes  de  haver 
Reys  em  Portugal. 

A  confideraçaõ  de  que  tan- 
tos alentos  Kegios  faõ  os  que 
influem  a  magnanimidade ,  que 
todos  em  V,  Excellencia  admi- 
raõy  produz  a  efperança  de  que 

ha 


ha  de  honrar  conio  fcu  patro- 
cínio huma  hijloria ,  em  que  a 
gloria  de  Portugal  fe  inter e f- 
fa  tanto ,  e  que  ha  de  perdoar 
a  confiança  de  a  por  aos  feus 
pés  com  o  refpeito  mais  pro^ 
fundo 
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ESTA  ceremonia  ,  Leytor  ,  de  efcrever  Pro- 
logo, mais  por  elcufar  a  cenfura  de  que 
falto  á  ley  de  dar  principio  com  elle  a  hu- 
nia  hiíloria  tao  grave  ,  que  prr  me  parecer 
a  ley  precifa  ,  me  reíolvo  a  oblervdla  ;  por- 
que difcurfádo  o  fim  com  que  fe  cíli^beleceo ,  avalio 
por  inútil  efte  trabalho  ,  entendendo  que  na  efcolha 
da  Iiirtona  ,  e  no  aceno  de  cfcrevella  confifte  ioda 
a  fortuna  dos  Authores.  Porque  nem  a  amizade  uos 
Leytorcs  póJe  encobrir  os  dcíeitos  do  Eícritor ,  nem 
efcureceríhe  os  acertos  o  ódio  ;  c  entre  eíles  dous 
extremos  (  ordinariamente  viciofos )  íc  levanta  o 
Tribunal  da  juíliça  dos  defmtereííados  ,  por  indepen- 
dentes  ,  ou  por  naó  conhecidos  ,  que  coílumaó  dar 
o  louvor  por  premio  aos  benemeriíos ,  e  a  cenlura 
por  caíligo  aos  culpados. 

Hum  a  das  mayores  emprezas  do  Mundo  he 
a  refoluçaó  de  efcrever  huma  hiíloria:  porque  além 
de  innumeravel  multidão  de  inconvenientes  ,  que  he 
nsceíTario  que  íe  vençaó  ,  e  de  hum  trabalho  exc^íTi- 
vo ,  que  he  precifo ,  que  fe  fuppere  :  no  mefmo  tem- 
po em  que  fe  pretende  lograr  o  fru6lo  de  tantas  dili- 
gencias ,  tendo-fe  vencido  formar  o  intento  ,  vencer 

ali- 
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a  íiçaô ;  aíTentar  o  eílylo  ,  coílier  as  noticias ,  lançar 
os   borradores  ,    tiralos  em  limpo,  conferilos ,    e 
apuralos  ,  quando  quem  efcreve  fe  anima  nn  empren- 
fa  do  livro  que  efcrcveo  ao  pompoíb  titulo  de  Au- 
thor ,  entaó  começa  a  íer  réo  ,  e  réo julgado  com 
taó  excefllva  tyrannia ,  que  tendo  lingua  para  fallai*; 
de  tiintas  peíloas ,  como  íaó  as  que  com  prebende 
qualquer  volume ,  a  naô  pode  ter  para  deixar  de  íer 
condcmnado  Tem  fer  ouvido.  Julgo  por  muito  errada 
a  opinião  commúa  ,  que  alfenta  ,  que  a  hiíloria  hc 
paralelo  dâ  pintura:  porque  he  tanto  mais  privilegia- 
do o  pintor  que  o  Efcritor,  que  teve  Íi!gar  Apeíles  ^ 
pondo  em  publico  huma  figura  que  havia  pintado  ,  de 
lhe  emendar  a  roupa  ,  que  hum  artifice  deliris  lhe 
condemnou  por  imperfeita  ,    e  de  caltigar  a  ouzadia 
de  outro  ,  que  naô  íendo  pmtor  fe  attrevco  a  arguir- 
lhe  o  perfil  da  figura.  Naó  he  concedida  aos  Eícrito- 
res  tanta  liberdade  :  porque  no  mcfmo  ponto  que  os 
fmetes  do  prelo  acabarão  de  fellar  a  hiíloria  queefcre- 
veraó  ,  logo  perderão  toda  a  acçaó  de  emendála  ,  e 
na  difficuldade  defatisfazer  a  hum  mundo  de  jnizos 
diveríos  ,  fica  provado  o  defengano ,  de  que  nao  po- 
de haver  hirtoria  bem  avaliada  de  todo.s.  O  Sol  por- 
que coítuma  taó  repetidamente  offerecerfe  do  berço 
do  Oriente  ao  tumulo  do  Occaío  aos  olhos  do  Uni- 
verfo,  fe  expõem  áceníura  dosquefcm  peneirara 
mageílade  do  feu  reíplandor ,  e  a  utilidade  dos  léus- 
rayos,  fujeitando  a  razaô  ao  appetite,  huns  o  eon- 
demnaó  de  claro  quando  acalma  os  aperta  ,  outros 
de  efcuro  quando  o  frio  os  afflige  ,  fem  reparar  que 
os  latidos  do  caó  Celeíle ,  que  amedrentao  na  Cani- 
cuia  os  Vapores ,  de  que  as  nuvens  no  Inverno  fe 
formão  ,  faó ,  e  nao  o  Sol ,  culpados  no  rigor   da 
calma  ,  como  as  nuvens  na  afpareza  do  frio. 

Que  importa  5   que  a  verdade  da  hiíloria  >  c 

pu- 


pureza  do  cftylo  a  formem  corro  o  Sol  perfeita  ,  fc 
os  Leytores  pretendem  avaliala  como  querem ,  e  naó 
como  merece. 

A  cilas  ,  e  outras  muitas  dilíiculdades  fe  fu- 
jeita  quem  fe  reíolve  a  elcrever  huir.a  hiíloria  que  pe- 
la opinião  commua  dos  hiltoriadores  coíluma  ícr  de 
feculos  paílados  ,  em  que  mais  defaíiògaJos  os  âni- 
mos entmó  adefcubrir  a  verdade  dos  iucceílbs.  Po- 
rem quaes  feraó  os  inconvenientes  ,  quaes  os  perigos 
quafi  invencíveis  ,  a  que  fe  arroja  quem  tomou  a  te- 
merária refoluçaó  de  imprimir  em  lua  vida  a  hiíloria 
do  íeu  tempo.  Em  verdade  que  até  imaginado  faz 
horror  eíle  intento  :  porque  oppoílas  ,  e  incompatí- 
veis as  obrigiçocns  fcrçofas  aos  rifcos  m:  nifeílos  , 
naó  parece  poíTlvel ,  apurados,  deílilarem  hum  com- 
poílo  perfeito  ;  pois  faltará  verdade,  íica  fendo  in- 
fumia  do  Author ,  defcobrilla  nas  acçoens  defacerta- 
das,  cahe  em  defcredito  dos  comprchendidos.  Enca- 
recer os  beneméritos  ,  fera  inveja  dos  indignos  :  lou- 
var os  viciofos  ,  opprobrio  dos  beneméritos  :  contar 
todos  os  fuccelTos ,  he  empenho  invencível :  callar 
alguns  ,  pôde  fer  queixa  dos  intereflados.  Nos  cofos 
grandes,  e  ainda  nos  inferiores  ajuílaremfe  todos 
ein  que  faó  verdadeiramente  contados ,  difficultofa- 
mente  fe  poderá  confeguir :  porque  eu  experimen- 
tey  ,  achando-me  em  quatro  batalhas  ,  e  em  outros 
encontros ,  com  muitos  mil  homens ,  naó  fe  dcfco- 
brirem  dous  que  concordaíTem  no  mcfmo  faclo  ;  e 
tenho  alcançado  que  a  razaó  dcíla  variedade  vem  a 
fer ,  que  como  hum  fó  homem  naó  he  poílivel  aíliílir 
a  todos  os  fucceílbs  de  hum  confiidlo,  entendendo 
erradamente  que  cahe  no  defcredito  de  naó  ter  parte 
em  tantas  acçoens  diverfas  ,  todas  as  que  naó  p ódeal- 
cançnr  com  a  viíla  defacredita  por  fabulofas.  Se  pois 
me  naó  foy  poílivel  contar  lem  contradição  em  varias 
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converfaçoens  hum  fó  fucceíTo  na  prefença  dos  que 
fe  acharão  nelle  ;  co  no  p  )derey  conlej^uir  facilmen- 
te efcrevendo  tantas  batalhas  ,  íitios  ,  iiitteprezas,  e 
encontros  fuccedidos  á  valerofa  Naçaò  Portugueza 
por  efpaço  de  vinte  e  oito  annos  nas  quatro  psrtes 
do  Mundo  ,  julgarem  todos  á  narração  das  vidorias 
por  verdadeiras  ,  e  por  ccrtos  os  motivos  das  erapre- 
zas  militares  ,  e  politicas,  íeguindofe  ordinariamen- 
te deíle  erro  de  diícurfos ,  e  falta  de  noticias  huma 
qu::ixaperp2tua  contra  quem  elcreve,  c  em  alguns 
hum  ódio  eterno  ,  que  muitas  vezes  fe  defaíibga  pe- 
los camiíihos  do  deli  rio. 

A  eíle  ,  pois  ,  labiryntho  de  eílradas  confu- 
fas^  íi  elle  encanto  defantafmas  disformes  me  per- 
fuadio  a  arrojarme  o  entraiiliavel  anior  da  minha  Pá- 
tria 5  de  que  fe  compoz  com  o  hingue   a  natureza  , 
fundado  no  juilo  temor   de  que  nao  occultaífcm  mor- 
taes  ,  as  urnas  do  efquecimento  ,  as  acçoens  glorio- 
jas  de  tantos  heroes  excelientes  :  accreícentandofe  a 
eílas  razoens  outro  mayor  eftymulo  ,  que  foy  avaliar 
como  obrigação  prxifa  dcfcobrir  os  motivos  do  prin- 
cipio ,  e  remate  dsfta  hiíloria   de  Portugal  reílaura- 
do ,  que  meanimey  a  efcrever ,  pois  como  Alpha  , 
e  Omega ,  divino  fymbolo  dos  Gregos  ,  foraó  ver- 
dadeiramente os  dous  pólos  (  fe  unidos  pela  naturf7íi> 
pelos  accidentes  diverfoi  )  que  meperluadiraõ  a  abra- 
çar eíle  grande  empenho  ,  pretendendo  moftrar  clara- 
mente ao  mundo  ,  aílim  a  juftiça  com  que  o  SereniíTi- 
mo  Rey  D.JoaóolV.  de  immortal  memoria   fe  reílie 
íuio  á  Coroa  de  Portugal,  como  a  jufía  razaó  com 
que  o  excellente  Principe  D.  Pedro ,  f  jgundo  Tito  y 
delicia  dos  homens  ,  fem  mais  caula  ,  que  a  defenfa^^ 
confervaçaó ,  e  fegurança  deíle  Reyno ,  tomou  fo- 
bre  ieus  gjnerofos  hombros  o  governo  dcile  j  julgan- 
do o  por  menos  pezado  que  a  Coroa  ,  que  com  tanta 
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admiração  dos  mcílrcs  da  politica  ,  defpreza.  N'a6 
me  obrigando  fó  o  zelo  da  honra  da  Pátria  a  defco- 
brir  os  fundamentos  de  taó  grandes  luccefibs  ,  íenao 
também  a  fcgurança  da  minha  opinião  ,  que  amey 
fempre  mais  que  a  própria  vida:  porque  como  logrey 
afortuna  de  ter  na  guerra  parte  nas  mayoresvidVori.s^ 
qu-  fe  confeguiraóneíte  Reyno  ,  era  neceílnrio  mof- 
trar  qa  guerra  foyjuíla, para  que  as  acçoens  íe  julgai- 
fem  por  virtuofas.  E  coino  da  meíma  forte  me  fuc- 
cedco  fer  hum  dos  que  aííiíliraó  ás  heróicas  refoluçóes 
do  Príncipe  D.  Pedro,  era  precifo  manifeílar,  que 
foraó  juftificadas  ,  para  me  livrar  da  calumnia  dos 
que  fem  noticias  verdadeiras  difcurfaíTem  a  fatalidade 
delRey  D.  Aífonfo  VI.  Sem  entenderem  que  foy  de- 
pofto  pelos  Três  Eftados  do  Reyno  por  incapaz  do 
Governo  delle  ,  e  por  inútil  para  a  fuccefiaó  da  Co- 
roa. 

Além  deftas  taó  urgentes  caufns  ,  naó  fo- 
raó menos  poderofas  para  me  levar  a  efte  intento ,  af- 
fim  a  magoa  (  como  ja  referi )  de  ver  que  infenfivel- 
mente  hia  o  tempo  confumindo  a  noticia  de  tantas 
acçoens  heróicas ,  por  faltar  quem  íe  refolveire  a  cf- 
crevellas  :  porque  fó  até  o  anno  úe  1644.  que  efcre- 
veo  com  erradas  noticias  Joaó  BautiUa  Viiaiigua  Ve- 
neziano os  fucceífos  defte  Reyno,e  o  Conde  Mayoli- 
nonas  íuas  guerras  civis,fe  acha  memoria  delbs.Como 
a  pena  da  pouca  verdade  com  que  todos  os  Authores 
Caílelhanos  ,  que  íe  animarão  a  fallar  na  guerra  fuc- 
ccdida  entre  as  duas  Coroas  a  referirão:  porque  naó 
íó  tratarão  de  encobrir  com  fícçoens  a  grandeza  das 
nolFas  viclorias  ,  fenaó  que  cahiraó  na  ignoranv^ia  de 
errar  os  tempos  das  Campanhas ,  preferindo  as  fuccef- 
livàs^ás  antecedentes  ,  os  nomes  aos  fitiós  das  Provín- 
cias onde  acontecerão  ,  e  aos  Cabos  .  e  Olíiciaes  qre 
fe  acharão  ndlas,  feguindo  o  mefmo  delicio  que  con- 
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dçnaraó  a  hum  Author  Francez ,  que  imprimindo 
hum  livra,  em  que  affirmava  ,  que  Frincirco  I.  Rey 
de  Frai.ça  naô  fora  prezo  na  batalha  de  Pavia.  E  per- 
guntandolhe  a  mzaò  ,  porqne  calumniava  a  fua  ver- 
dade, lançando  ao  mundo  nquelía  mentira,  refpon- 
deo,  que  nosfeculos  futuros  quem  lelie  a  luo  hifo- 
lia  ,  e  a  dos  Caílelhanos  ,  daria  credito  á  opinião  a 
que  fe  afieiçoaíTe.  Eíles  foraô  os  motivos  que  me  per- 
íuadiraõ  a  taó  diíiicultofo  empenho  y  animandome 
juntamente  a  tomallo  por  minha  conta  as  muitus  cir- 
cunílancias ,  que  me  habilitarão  :  porque  além  de  her- 
dar de  antigos  ,  e  valerofos  Avo»  fer  a  verdade  alma; 
da  vida,  como  he  dahiítoria,  tive  a  fortuna  de  me 
criar  no  Paço  com  o  foberano  ,  e  eíciarecido  Princi- 
pe  D.  Theodofío,  affiltindolhe  continuamente  de  ida- 
de de  lete  até.  quinze  annos  >.  e  igualmerte  aprcnden^ 
do  com  elíe  a  primeira  gramática  ,  e  a  liçúô  das  hjlio- 
rias.  Nelle  tempo  fiz  memoria  das  primeiras  politicas 
com  que  ElRey  D.  João  deo  principio  ao  governo 
deíle  Rey  no. 

De  quinze  annos  comecey  a  fervir  na  guer- 
ra ,  em  que  paíFey  por  todos  os  Poílos  taó  vagarofa" 
mente  como  qualquer  foldado  da  fortuna ,  e  cheguey 
ao  mayor  emprego  de  Governador  das  Armas.  Achei-  ' 
me  em  todas  as  occalioens  grandes  da  Província  de 
Alentejo  doannode  1650.  até  a  batalha  de  Montes 
Claros ,  e  fuy  voto  em  todos  os  negócios  de  mayor 
coníideraçfiô.  A  guerra  das  Províncias  aonde  naó  af- 
íiíli,  e  a  das  Conquiftas  conferi  com  os  Cabos,  e 
Oíiiciaes  que  fe  acharão  em  todas  asemprezas,  de- 
pois de  examinar  os  papeis  mais  Íntimos  em  que  a  cu- 
íioíidade  de  varias  pefloas  fe  havia  exercitado. 

As  negoceaçoens  fora  do  Reyno  ,  que  toca- 
rão a  diífereníes  fujeitos  ,  efcrevo  por  informação  de 
cada  hum  deiles  ,  e  pelos  livros  em  que  os  Embayxa- 
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dores  lançarão  as  Embaixadas.  Os  mais  negócios  pe- 
los documentos  das  Secretarias  de  Eítado ,  e  Guerra, 
bufcandoem  todos,  além  deftas  noticias,  a  ícguran* 
ça  de  tcílimunhas  deíintcreíladas ,  que  tiverró  fem 
dependência  parte  em  todos  os  íucceílbs  políticos  ,  e 
militares. 

Dez  annos  de  trabalho  me  levou  efte  prim.ei- 
ro  volume  ;  no  dilcurlb  defte  tempo  naô  houve  peííba 
douta  ou  intelligente  que  fe  animaiFe  a  examinailo,  a 
quem  o  naó  entregaife ,  fujeitando-me  a  qualquer 
cenfura  que  fe  me  apontava  ,  e  emendando  o  que  fe 
me  advertia  ,  ainda  que  ioíTe  contra  o  próprio  enten- 
dimento ,  entendendo ,  que  como  eíla  Hiíloria  naó 
ha  de  fer  fó  fatisfaçaó  do  meu  juizo,  íe  naó  dos  alhe- 
yos ,  fico  melhor  livrado  em  ter  por  defeníores  os 
que  a  emendarem.  He  documento  ,  que  felicemcnte 
devo  ao  fobre  todos  prudentiílimo  diícurfo  do  Prin- 
cipe  noílo  fenhor.  Antes  que  começaíTe  a  efcrevella 
paíTey  por  efpaço  de  dous  annos  as  hiítorias  mais  fe- 
letas  antig.is  ,  e  modernas,  conhecendo  ,  que  era  ne- 
ceírario  alíentar  o  eftylo  ;  porque  naó  tendo  fcguido 
mais  efcolas  ,  que  as  militares ,  que  naó  coílumaa 
deixar  á  liçaó  dos  livros  muitas  horas  de  exercício  , 
haviaó  levado  a  inclinação  a  equívocos ,  e  termos 
poéticos  ,  fraíe  de  que  os  primeiros  annos  mais  conti- 
nuamente fe  alimentarão  ,  e  de  que  me  fez  apartar  o 
mais  que  me  foy  poíTivel  a  doutrina  dos  meílres  da 
hiftoria ,  e  a  dos  preceitos  hiíloricos  de  Mafcarde  Ita- 
liano ,  e  do  Padre  Mene  Francez  ,  que  nefta  idade 
com  grande  elegância  fe  empregarão  nefte  aíTumpto. 
Nos  últimos  dous  annos  padeci  mayor  trabalho  :  por- 
que locandome  nelles  a  occiípaçsó  de  Vedor  da  Fa- 
zenda da  Repartição  da  índia  ,  que  coíluma  deixar 
poucas  horas  livres  ,  as  que  me  ficavaó  de  defcanço, 
empregava  neíle  exercício  ,  conhecendo,  que  píiíTar 
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dia  fem  lançar  linha,  he  perder  do  tempo  a  melhor 
joya  ,  qué  aiégora  naó  tem  havido  milagre  que  foíle 
poderoio  para  reÃauralla. 

Huma  das  mayores  fatisfaçoens  que  tenho  al- 
cançado nefte  meu  emprego  ,  he  imprimirle  quaíl  ju- 
tamente  com  eíle  livro  os  que  com  tanto  louvor  pró- 
prio ,  e  com  tanta  honra  da  Naçaó  Portugueza  eícre- 
veo  o  moderno  Livlo  Manoel  de  Faria  ^  e  Souía  j  e.. 
como  em  todos  chegaô  os  fucceílbs ,  que  refere  nas 
quatro  partes  do  mundo ,  da  fundaçro  de  Portugal 
até  o  anno  de  1640  fica  com  a  minha  hiíloria  eníiada 
a  de  Portugal  até  a  paz  celebrada  entre  efía  Coroa  ,  e 
a  de  Caítelia,  que  he  o  alíUmpto  qtie  comprehendem 
eiles  dous  vommes. 

Agora,  levtor  ,  ou  pio  ,  ou  malévolo  ^  ou 
deíintereílado  ,  he  neceílario  affiar  o  dilcurío,  e  eu 
feguro  que  (nuito  menos  ha  de  cuílar  r.os  leitores  ar^ 
guir  ,  do  que  a  mim  me  tem  cuílado  o  eícrever.  E  fe 
alguma  fatisfaçaó  fe  entender  que  mereço  pelo  meu 
trabalho,  ní^ó  quero  raayor  recompenfa  que  o  conhe- 
cimento ,  de  que  atégora  naÓ  íaliio  ao  m.undo  hiílo- 
ria  mais  verdadeira  :  pois  fem  afíeiçaô  ,  ódio  ,  efpc' 
rança,  ou  temor,  nnô  perdoey  a  requiíito  algum  ne- 
ceílario para  a  hiíloria  ,  que  me  fícaílé  por  efcrever  y_ 
parecencome  íó  cfcuzado  relatar  ULfciíos  particulares,, 
tendo  por  opinião  ,  que  os  que  fe  arrojarão  a  deícc- 
brillos  merecem  mais  o  titulo  de  fatyricos  que  dehif- 
toriadores  ,  exceptuíndo  nquelles  que  referirão  vicies 
de  que  depende  a  narração  da  fua  hiíloria  ,  como  he 
iieceífario  que  me  aconteça ,  quando  chegar  a  refe- 
rir os  fucceíTos  da  vida  delRey  D.  Afíoníb  VL 

Naó  podia  Tito  Livió  eximirfe  de  contar  os 
cxccllbs  de  Tarquino ,  originando-íe  da  fua  lacivia  a. 
mudança  de  Reys  á  Republica  no  Império  Romano  : 
mas  pudera  Qiiinto  Curcio  encobrires  vícios  de  Ale- 
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xandre  Magno  j  querro  lhe  embfrí!çara6  nsvidlo- 
rias  da  Alia.  Precifo  foy  a  Jojió  dt  Mi=iiana  relatara 
cegueira  de  Henrique  VIII.  de  Inglaterra  na  indigna 
afteiçaó  de  Anna  Bolena  ,  íendo  efle  dcfctino  n  pri- 
meira caufa  de  paílàr  de  dcfcníbr  da  Ij^reja  Cathcli- 
ca  á  cibeça  da  perfídia  herctica  :  mas  pudera  Henri- 
que Cateuno  de  Ávila  diílimular  os  divertimentos  de 
Henrique  III.  de  França  ,  que  nao  pertencerão  ao  go- 
verno da  fua  Monarquia  ,  Faminiano  Fílrada  es  del- 
concertos  de  C  hapiín  Vitello  ,  e  o  Cardeal  Bentivo- 
^lio  nas  íuas  memorias  hiílorieas  os  vicios  de  alguns 
Cardeaes  co  S  icro  CoUegio,  e  outros  muitos  que  ufa- 
raó  delia  indigna  liberdade.  Defcobriremle  os  defei- 
tos que  naó  prejudicarão  a  intere ÍTes  públicos  ,  mui- 
tas vezes  Tervem  aos  Leitores  mais  de  eílimulo ,  que 
de  emenda  ,  ufando  dos  exempkres  para  defculpacos 
yieios  que  pretendem  legiiir  ,  e  he  Deos  verdadeira 
teíliniunha  de  que  o  meu  principal  intento ,  lie  ata- 
lhar todos  os  que  podem  ofrender  a  fua  divina  Ma- 
geltade  j  e  fer  prejudiciaes  á  gloria  deita  Monarquia^ 
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LICEN  q  AS, 

DO  SANTO  OFFICIO. 

PO*de  reimprimiile  a  Obra  de  que  fe  trata  ,  e  de- 
pois voltará  conferida  para  fe  dar  Jicenço  ,  que 
corra  ,  fem  a  qual  naô  correrá.  Lisboa  6.  de  Feverei- 
ro de  1750. 

Fr,  R.  de  j^JencoJlre.  4^reu,  Jmarah  JJmetda^ 

Trigofo. 


DO  ORDINÁRIO 

PO^demfe  reimprimir  os  Livros  de  que  trata  a  Pe^- 
tiçaó,  e  depois  torne  para  fe  dar  licença  para  ccr-* 
rer.    Lisboa  6.  de  Fevereiro  de  1750. 

Dom  Jofepb  Arcebifpo  de  Laud*, 


CO 


DO    PAC,0 

QUe  fe  pr)íraó  reimprimir  ,  viftas  as  licençns  do 
Santo  Oííicio  ,  e  Ordinário  ,  e  depois  de  im- 
prélios  tornará  á  Mefa  para  fe  conferir ,  taxnr ,  e  dar 
licençi ,  para  que  corra  ,  e  fem  iíTo  naô  correra.  Lif- 
boa  7.  de  Fevergiro  de  1750, 


Marquez  P,  Attaide^  Caftro,  Almeida. 
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NTRODVCC^Mdahíprw,  efmu 
doviaitos  para  fe  ejcrever,   Ncticra 
das  antiguidades   do  Btyiic    Elrgia 
dos  Rfys  e  l  aroevs  ir.jigves  de  Por- 
■'-  ^  Ks  ,^-  -   tii^^^^    AIoíítos  da  jua  tifeiiàdúde. 
Lfe;'^^^lMi  P^^te^ideníes  da  Coroa  ,  efuJ  damen- 
^  tos  dajufliça  com  que  efpercnfõ  alcan- 

cala.  Diligencias  de  hilippe  li,  porcf  a  co}  fegnir* 
Irrej^duçoeris  dclRey  o  Cardeal  D  fíei.rique  ,  e  f  e- 
ceyo  das  Armas  de  Caftella  ,  caufa  ioicl  de  acabar  a 
li  ia  fem  nomear  Succe[jt7  ao  Reyno  Deyxa  ele)  tos 
cinco  Goveruíidores  ,  três  deli  es  daõ  feiítn  ça  poi  El-^ 
Rey  D,  Filippe*  Para  covfirniala  entra  pcdtrofo  em 
Portugal,  Coroa -fe  oPrjor  do  Crato  em  Sahturem^  de- 
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termina  defender  Lisboa ,  Jica  vencido  e  o  Reyuo  en^ 
tregne.  Pajfa  ElRey  deBad.j>z  aThomar  ^^  aonde 
Je  celebrarão  Cartes  efoj  jurado.  ^cab(uki9  as  Cor- 
tes entra  em  Lisboa.  Intenta  o  caf amento  ua  Duqueza 
Z).  Catherina^  qnenaõ  conjegtie.  Foi  ta  a  Madrid  ^ 
deyxando  oCirdeal  Alberto  governando  o  Reyno,  Co^ 
meçao  a  quebrar-fe  os  Capa  aios  jurados  em  Ibamar^ 
Morte  de  Filippe  IL  Succejjaõ  de  Fílippe  íiLjor* 
nada  que  faz  a  Portugal  com  pouca  utilidade ,  vol'^ 
ta  a  Madrid  aonde  morre, 

%trodue(ai  k        m         PROVIDENCIA  divlna  que  diílribue  toda 
f?iJloria,  ya        2  humana  grandeza  ,  e  coftuma  igualar  a  pe> 


na  a  culpa  ,  e  o  premio  ao  merecimento ,  ha- 
vendo permittido  que  os  ânimos  valeroíos 
dos  Varoens  Portuguezes  padeceflem  feífen- 
ta  'annos  o  infellice  dominio  de  Caílella ,  ou  por  cai- 
tigo  da  vaidade  ,    de  haverem  fuperado  com  acçoens 
lingulares  as  Naçoens  mais  remotas ,  ou  por  dei conío 
da  "gloria  que  na  liberdade  liies  deítinava  ,  fui  penden- 
do os  poJpes  da  efpada  da  Juíliça  ,  e  moílrar.do  es  fru- 
tos do  ramo  da  Mifericordia  ,  lhes  iiifuio  alentado  eípi- 
rito  ,  para  que  facudindo  t.ó  pezado  jugo  ,  libcrtafiem  a 
eíclarecida  Pátria  ,  melhor  fabrica  da  Natureza,  da  in- 
jufti  juhjeçaò  que  padecia.  O  maravilhofo  efieito,  que 
produzio  eila  refoluçaô ,  determino  efcrever;  lenaô  com 
a  eloquência  e  erudição  ,  que  pede  aílii»>r}>tO  rao  levanta- 
dofque  nènhun\  dos  Hiííoriadores  antigos  logrou  melhor 
emprego)  com  taó  folida  e  independente  verdade,  q  nao 
achemos  efpeculativos  que  contradizer  :  porque  encon- 
trar era  qualquer  parte  ella  alma  da  Inítoria  ,  he  tirar  o 
credito  a  tudo  O  que  nella  l"e  refere  \  e  como  a  verdade  he 
diamante  de  tanto  fundo  ,  e  de  valor  tao  intrinleco,  que 
''em  nenhum  tempo  achou  mayor  preço»    que  o  de  f eus 
mefmos  quilates  ,  queyxem-fe  embora  os  que  depende- 
rem da  fa^fidade  do  Eícritor  ,  para  que  a  poíleridade  nao 
abomine  os  feus  erros.  A  abelha  e  afpid  nafcem  no  mef- 
mo  campo  :  aquellâ  transforma  as  flores  em  mel ,  efte  em 
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peçonlia.  Efpero  que  no  campo  deílà  liiíloria  fejaô  os 
Leytoj^  abelhas  ,para  naó  haver  ílorr.ociva.  Ver-fe-ha 
no  dií^Sfc^ella  ,  contender  com  dilatada  Monarquia, 
pequeno^ÍRunio  ,  e  vinte  e  oyto  annos  huma  fó  Naçaõ,  ccmferJío  d» 
parto  dtí  taó  pouca  terra,  pelejar  ,  ajudada  de  poucos  Ice-  í««/«  eUreve, 
curros  »  contra  todas  as  de  Europa  ,  vencendo  quafi  íem- 
pre  ,  foldado  aloldado  ,  partida  a  partida  ,  tropa  a  tro- 
pa ,  troço  a  troço ,  exercito  a  exercito ,  fendo ,  em  qual- 
quer das  contendas  mayores  ,  o  numero  dos  Caílelhanos 
íuperior  ao  dos  Portuguezes-  Ver-fe-hao  mortes  ,  incên- 
dios ,  deítruiçoens  e  calamidades  \  e  os  Portuguezes  ,  no- 
vos Antéos  ,  tirarem  todos  os  annos  mayores  forças  da 
própria  terra.  Ver-íe-haó  fitios  ,  interprezas  ^  traças , 
e  difpofiçoens  admiráveis  i  contendas  politicas  intrinfe- 
cas  e  externas  ,  que  quando  ameaçavaõ  a  ruína  ,  celtbra- 
vaó  os  Portuguezes  o  triunfo,  e  quando  os  íucceííos  eraô 
mais  embaraçados,  e  os  empenhos  mais  vigorofos  na  Eu- 
ropa ,  fuftentar-fe  a  guerra  em  Africa  continuar-fe  na 
Afia  ,  fuperar-fe  na  America  ;  naó  havendo  Mar  que  nao 
partilíem  as  noíTas  quilhas ,  Terra  que  naó  pizaflem  as 
nollas  plantas  ,  Elemento  com  que  naó  contendeíTem  os 
nofios  braços  ,  Naçaó  que  naò  confeflaíle  as  noílas  Vi- 
d:orias. 

Os  cabedaes  com  que  me  achey  para  tanto  em-  Tundawenm 
prego  ,  me  animarão  a  tomar  por  minha  conta  eíla  obra ,  farafe  eurever^ 
quando  nao  fayba  levantar-lhe  mais  que  as  columnas,  naõ  ^  ^•y''"'"''- 
falrará  outro  Arquitedo  ,  que  com  cíles  materiaes  aper- 
feyçoe  efte  ediíicio  ,  remunerando-fe-me  o  trabalho  a  que 
me  exponho,  na  coníiílaó  do  zelo  com  que  refgatey  da 
prizaõ  do  efquecimento  tantas  acçoens  heroycas  ,  po- 
dendo herdar  da  natureza  ,  deyxalas  fepultadas:  porque 
os  Antigos  e  valerofos  Portuguezes  íouberaõ  rrelhoref- 
grimir  a  eípada  ,  que  aparar  a  penna  ;  pois  de  todas  as 
virtudes  pu.lérao  fer  o  melhor  exemplar  com  mayores 
ventagens  das  que  lograõ  fenaõ  deyxárao  efquecer  irui- 
tas  das  grandes  maravilhas  ,  que  fizeraô.  Porém  para 
formar  perfeitamente  o  corpo  deíVa  obra  ,  he  necefTario 
fazello  luminofo  ,  moílrardo  os  principios  da  Monar- 
quia Portugueza,  aífim  para  ficarem  mais  claros  os  fuc- 
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ceíTos  modernos ,  que  dependem  de  noticias  antiguas  3 
como  para  que  fe  coaheçaó  os  muitos  elpiritos^hellico- 
íos^  qua  em  todos  os  feculos  brotou  tao  pe^G^|p  delhi- 
to  :  qu.i  no  parecerá  impróprio  ,  tomar  tJBBto  princi- 
pio em  hiítoria ,  que  naò  he  geral  do  Reyno ,  porque 
efti  pequena  luz  naó  poderá  oítenderao  Leytor  por  brer 
Ve,  como  por  achar  muitos  Autores  que  leguírao  eíla. 
ordem  em  hiílorias  femelhantes. 

O  Reyno  de  Portugal  teve  principio  com  o  no- 
me de  Luíitania  ,  como  aílentaó  as  mais  certas  upinioenís, 
"i^^otlcta  doRe-f-v\o  anno  18  !0.  da  Creaçaõ  do  Mundo,  i  50.  depois  quí 
mds  Portugal yDQOS-  (caíligados  OS  lutultos  dos  liomeus  )  íufpendeo  a 
'^^^ '"^'''S"'"  innundaçaô  .ias  aguas  ,   2170.  antes  que  Chriilo,  para 
'^  Redenção  Uiiiveríal ,   le  reveitiile  da  natureza  humana. 

Foy  Tubal  neto  de  Noè  íegundo  Ad  ^ó  do  Mundo  ,  pri- 
meiro Pay  dos  Portuguezes :  porque  pertencendo  a  ja- 
pheth,  de  quí  foy  quinto  tilho,  a  prop^gaç^iò  de  Euro- 
pa ,  e  íahindo  Tubal  de  Itália  ,  navegou  o  Mar  Medites- 
raneo,  tocou  o  Eftreito  deGibaltar  eo  Promontório  Sa- 
cro ,  e  furgío  na  parte  mais  occidental  de  Europa  ,  onde 
defembarcou,  aíFeyçoado  de  hum  fitio  íobreo  Mar  Ocea- 
no ,  que  banhavaó  as  aguas  do  Rio  Salio  por  hum  ]ado  , 
ficando  por  outro  pouco  diílantes  as  do  Tejo.  Neííe  lugaj: 
fundou  Tubal  o  primeiro  de  Hefpanha ,  que  com  a  dura- 
ção do  nome  de  Setuval  (  que  quer  dizer  Ajuntamento 
de  l"ubal )  conferva  o  agradecimento  do  beneficio  \  ecom 
eíla  Coroa  deo  principio  ao  Império  de  Hefpanha.  Os 
annos  dil-itáraõ  as  Povoaçoens ,  e  dividirão  os  Reynos.  A 
fortuna,  horaneíla,  bora  naquella  idade,  entregou  a 
varias  Naçoens  o  domínio  do  iVíundo  :  porém  ,  por  par- 
ticular providencia  ,  eíleve  em  todos  os  Séculos  lempre 
o  Reyno  de  Portugal ,  ou  feparado  de  allicyo  Dominio  , 
ou  pclej  in-do  pela  liberdade  ;  porque  fora  fem  razaó  que 
viveíTe  fub jeito  ,  quem  nafceo  dominando.  De  Idade  em 
idade  ,  e  de  contenda  em  contenda  tiverao  os  Portugue- 
ses Reys,  fornàraõ  Republica,  e elegerão  Capitaens, 
vencendo  varias  Naçoens,  até  que  os  vicios  de- alguns 
Rey^i  Godo.9  entregá'';>6  toda  Hefpanha  ao  infelice  domi- 
Bio  dos  Mouros,  Subjeita  fem  remédio  laíUmoIamente  a 
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èfla  defgraça  a  Naçaô  Portugueza  »  brevemente  fe  ani- 
mou  a  arrojar  dos  hombros  taõ  cuítofo  pezo  ,  toroandoí 
<  Feniz  de  todas  as  idades  )  das  cinzas  a  que  eíiava  redu« 
zida ,  matéria  o  ardor  com  que  coníeguio  a  fua  liberdade.; 
O  Infante  D.  Pelayo  foy  o  primeiro  reítauradoc 
de  Heípanha  •  e  ElRey  D.  Affonfo  o  Catholico  o  primei- 
ro que  emprendeo  a conquiíla  de  Portugal.  Entrou  poc 
Galiza  na  Provincia  de  Entre  Douro  e  Minho  ,  ganhou 
aos  Mouros  as  Cidades  de  Braga  e  Porto :  na  Beyra  a  de 
Vifeu  :  em  Traz  os  Montes  a  Villa  de  Chaves  ,  e  outrot 
Lugares  nas  três  Províncias.  Recuperarão  efta  perda  ou.- 
travez  os  Mouros  :  reílaurou-a  ElRey  D.  Fernando  o 
Magno ,   e  dilatou  com  algumas  YÍ(ílorias  por  efta  parte 
mais  aconquiíla.  Os  Portuguezes  poucos,  e  fem  Capita», 
padeciaó  varias  fortunas  ,  e  fuperáraõ  com  muito  traba- 
lho grandes  diíKculdades,  até  que  Deos  lhes  difpenfou  pa» 
ra  remédio ,  o  q  permittio  a  outras  Naçoens  para  cafíigo* 
Deo-lhes  Reys ,  e  taó  ornados  de  virtudes ,  que  fouberaá 
grangear  ,  naõ  ló  de  prefente ,  mas  de  futuro  ,  a  feguran- 
ça  de  fua  mifericordia.  Conquiílavaõ  os  Reys  de  Leaoí 
os  Lugares  de  Portugal ,  e  encorporavaõ-nos  â  fua  Coroa, 
como  premio  de  feu  trabalho,  Toleravaõ  os  Portuguezea 
efta  oppreíTaõ  pela  inferioridade  do  poder ,  e  porque  pru- 
dentemente íacrificavao  a  grandeza  dos  ânimos  aos  reve- 
zes da  fortuna  ,  acommodando-fe  á  íubjeyçaõ  dos  Leo- 
nezes  ,  por  cobrarem  torças,   para  fe  livrarem  do  C ati- 
veyro  dos  Mouros.  Durou  efta  defgraça  ,    até  que  rey* 
nando  em  Leaó  D.  AíFonío  VL  paílou  de  França  3  íervic 
na  guerra  ,  que  fazia  aos  Mouros,  o  Conde  D.  Henrique; 
filho  legitimo  de  Henrique  (  neto  de  Roberto ,  primeiro 
Duque  de  Borgonha  )    e  de  Cibila  ,   também  da  Cafa  de 
Borgonha :  por  feu  Pay  ,  bifneto  de  Roberto  o  Devoto  ; 
Rey  de  França  :  por  fua  Mãy ,  quafi  com  o  mefmo  luftre 
na  afcendencia  :  e  por  fi,  efclarecido  tronco  dos  Reys  de 
Portugal,  taó  prudentes e  valerofos  Príncipes,  queten* 
do  a  efpada  por  Cetro  ,  e  a  Ley  Evângelici  por  Coroa  t 
ao  mefmo  paíTo  que  venciaõ  o  Mundo ,  grargeavaõ  a 
gloria  ,  e  as  mefmas  acçoens  que  os  fizerdõ  celebres ,  os 
habilitarão  para  íer  íantos.  'J>atavaò  aos  virtuofcs  como 

A  iii  raysj 
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pays,  eàos  VaíTaloscomo  filhos,  e  com  huma  e  outra 
airiítencía  fempre  vencerão ,  nunca  com  treiçaõ  ,  fempre 
triunfarão ,  nunca  com  vangloria  :  porque  era  a  Fé  o  ob- 
íedlo  das  conquiftas  ,  e  a  mifericordia  o  triunfo  que  tira- 
vaó  dos  conquiítados.  O  Conde  D.  Henrique  ,  depois  de 
confeguir  glorio fas  emprezas  contra  os  Mouros  em  fervi- 
'Elogio  do  Co»-  ço  delRey  D.  AíFonfo  VI.  mereceo  pela  fua  grande  qua* 
^^^^•^^'^'■'^"^•lidade  e  valor  cafar  com  fua  filha  D.  Tereza,  dar-lheem 
dote  a  Cidade  do  Porto  ,  e  conceder-lhe  tudo  o  que  con- 
quiítaíTe ,  com  que  vinha  íó  a  interefl^ar  hum  cuidado  cer- 
.,  to ,  e  huma  efperança  em  duvida.  Logo  que  foy  Senhor 
do  Porto  ,  ganhou  Coimbra  e  Viíeu  ,  e  todas  as  mais  po- 
•iroaçoens  de  que  entaõ  fe  compunhaó  as  três  Províncias 
^,de  Entre  Douro  e  Minho  ,  Traz   os  Montes ,  e  Beyra. 
,,  Desbaratou  os  Mouros  em  dezafete  batalhas  ,  intrcpren- 
,  deo  Lisboa  ,  e  ganhou-a ,  (  ainda  que  os  Bárbaros  a  recu- 
.   peráraô )  e  unindo  ás  virtudes  as  vidorias ,  paílou  a  Je* 
,.|iufalem,  nomeado  pelo  Pontífice  Urbano  II.  por  hum 
I  dos  doze  Capitaens ,  que  foraõ  com  Gofredo  áquella 
conquilta.  Ganhada  a  Santa  Cidade ,  voltou  a  Portugal  , 
.   trazendo  preciofas  relíquias  ,  que  ficarão  por  teítemunho 
da  gloria  que  adquirio  neíla  jornada ,  e  da  fua  Fé.  De- 
pois de  chegar  ,  levantou  muitos  templos  ,    e  nao  houve 
acçaô  heroyca  que  nao  exerckaíle ,  nem  demonflraçao  de 
Chriílandade  que  nao  fizeíle.  Dom  Aífonfo  Henriquez  , 
íLhgio  ãeiRey   fiUio  do  Coude  D.  Henrique  e  primeiro  Rey  de  Portugal , 
-P-  ^ffsnío  Hé-  foy  nafcídò ,  felice  objedo  de  milagres ,  criando-fe ,  raro 
rí^H(x.,  exemplo  de  virtudes  ,  vivendo  ,  prodigioíb  triunfador  de 

inimigos.  Enxugou  as  lagrymas  de  feu  Pay  morto  com 
o  fangue  de  D,  Aíionío  Víl.  Rey  de  Caílella  e  de  Leaõ , 
que  desbaratou  ,  deyxando-o  ferido  em  huma  batalha ,. 
ganhada  nos  Campos  de  Valdevez.  Foy  depois  D.  AfTon- 
ío  Henriquez  fitiado  dos  Mouros  na  Cidade  de  Coimbra, 
para  onde  logo  paííou.  O  aperto  foy  grande:  porém  de 
forte  aeonílancia  ,  que  livrou  a  Cidade.  £1  calou  Leyria, 
Praça  fortiílima  naquclle  tempo  :  juntou  treze  mil  ho« 
mens  paflbu  a  Alemteio,  Província  íubjeita  a  Iímar,Rey 
poderofo  í?  que  obedicíaô  cinco  Reys  ,  e  eiies  qnlnze 
Regulo§ ;  y@io-fe  p  poder  detodoé»  e  formarão  hum 
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exercito  ",  em  <^uc  fe  conta vaó  mais  de  duzentos  mH  ho- 
mens, deftros  e  bem  armados.  AviítaraÓ-íe  dcfiguâlmen- 
te  hum  e  outro  campo  em  o  de  Ourique  >  e  reconhecen- 
do D.  Affonfo  que  os  Portuguezes  receavaõ  a  multidão 
dos  Mouros ,  recorreo  a  Deos  afílido ,  confiado ,  e  achou 
taò  propricia  aquella  infinita  miíericqrdia  ,  que  fe  abrio 
o  Ceo  ,  e  lhe  appareceo  Chrifto  pregado  na  Cruz  :  pro- 
metteo-lhe  a  vidoria  ,  deo-lhe  as  Chagas  por  Armas  ,  c 
legurou-lhe  na  delcendencia  o  Reyno  ,  ainda  que  com 
fuipenfao  ,  íem  limite.  Amanheceo,  e  aclamaraõ-no  os 
foldados  por  íeu  Rey,  coroando-o  as  eíperanças  de  ven- 
cer ,  como  a  outros  a  fortuna  de  conquiílar.  Pelejou  ,  e 
fatistez-lhe  Deos  a  promeíTa  >  vencendo  a  mayor  batalha, 
de  que  em  Hefpanha  liavia  triunfado  a  Ley  Evangélica. 
lntc;rprend;ío  Santarém  :  e  fazendo  voto  de  levantar  hum 
templo  em  Alcobaça  da  Ordem  de  Giíter  ,  ganhada  a  Pra- 
ça ,  íatisfez  magnifico  a  promeíla.  Atacou  valerofamen- 
te  a  opulenta  Cidade  de  Lisboa,  e  confeguio  a  empreza 
com  acçoens  heroycas  ,  ajudado  de  huma  Armada  de  In- 
glateiTa.  Deftruio  facilmente  ao  Miramolím  Rey  de  Mar- 
rocos ,  que  litiava  Santarém  com  hum  grande  exercito  f  :  • 
defiendendo  eíta  Villao  Infante  D.  Sancho  ,  de  cujo  ga- 
lhardo braço  recebeo  ElRey  de  Marrecos  muitas  feridas. 
Foraõ  tantas  ys  virtudes  deiRey  D.  Afíbnfo ,  que  he  eíte 
o  relumo  delias,  deixando  de  efcrever  muitas,  de  que 
fe  puderaò  compor  grandes  Herôes.  As  horas  em  que  ef- 
te  excellente  Príncipe  deixava  de  pelejar ,  e  de  acodir  as 
obrigaçoens  de  Rey  ,  gaílava  orando  :  foy  muito  favore- 
cido de  S.  Bernardo ,  que  floreceo  em  feu  tempo  :  inlti- 
tuio  as  Ordens  Militares  de  Aviz  e  a  da  Aza  ,  que  durou 
pouco:  levantou  eenriqueceo  muitos  Co nvertos  ,  fez 
notáveis  fabricas ,  viveo  fellice,  morreo  Catholico  ,  he 
contado  por  Santo.  Naõ  desluílraraõ  as  acçoens  de  tao 
heroyco  Progenitor  íeu  Filho  e  Neto  D,  b ancho  I.  e  D.  D.sanc^õY.i 
AíFonfo  II.  aquelle  rompendo  ElRey  de  Sevilha  nos  Cam-  D,^ff<m[o^^ 
pos  de  Xarafe  ,  desbaratando  hum  exercito  de  Mouros, 
que  fiíiava  Beja ,  e  tomando  no  Reyno  do  Algarve  a  Ci- 
dade de  Silves,  azilo  de  Piratas  Mauritanos:  eíte  ganhan- 
do a  ViJIa  de  Alcacere ,  e  degollando  a  ElRey  de  Badajoz 

Aiv  trin- 
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íb.  Sancho^  1:.  trinta  mil  homens.  De  D.  Sancho  II.  de  quem  fe  defcuU 
^  r  dou  a  natureza  para  o  governo ,  fe  naô  apartou  a  virtu- 
de ;  fe  viveo  moleftado  dos  homens  >  morreo  favorecido 

fH.AfonloUl.  ^oCeo.  SeuIrmaõD.  Aítonío  lU,  Conde   de  Bolonha, 
que  fuccedeo  no  Reyno ,  acabou  de  ganhar  o  do  Algarve,- 
e  encorporou-o  à  Coroa  de  Portug;tl ,  lançando  os  Mou- 
ros de  todos  os  Lugares  de  hum  e  outro  Reyno.  ElRey' 

i^.  2>ionh.  p.  Dioniz  filhe  de  D.  Affonfo  111.  foy  o  exemplar  da  juf- 
tiça  ,  e  a  admiração  do  valor  ,  da  prudência  ,  eda  libera- 
lidade;, ja  domando  a  braveza  de  D.  Sancho  de  Caílella , 
jà  deílruindo  a  politica  de  leu  filho  D.  Fernando  ;  aqui 
fazendo  hum  feroz  Urfo  em  pedaços  ;  acolá  compondo» 
as  difi^erenças  entre  os  Reys  de  Aragaô  e  Caílella  ,  dif- 
pendendo  magnânimo  theíouros  na  jornada )  noíoccego- 
da  paz ,  tonificando  todas  as  Praças  do  Reyno  ,  ennobre» 
cendo-o  coma  Ordem  Militar  de  JESU  Chrifto ,  que  inf- 
tituio  ,  e  com  a  Univerfidade  de  Coimbra  f  e  ornando  a 
língua  Portugueza  com  a  fuavidade  do  Metro ,  de  que  ca-^ 
recia  ,  fendo  o  primeiro  que  nella  compoz  verfos,  ÊlRey 

j©.  Afonfo  Ir.  D.  Aííonío  IV.  feu  filho  e  da  Rainha  Santa  líabel ,  que 
virtude  deyxou  de  exercitar  ?  EIRey  D»  Alíbnío  de  Caf- 
tella  feu  genro ,  que  padeceo  da  fua  vingança  o  caíligo , 
alcançou  felice  na  fua  generofidade  o  foccorro ,  cauía  to- 
tal da  infigne  Vníloria  ,  ganhada  nos  campos  do  Sallado 
a  quatrocentos  mil  Mouros  ,  fendo  a  fua  inftancia  incen- 
,  tivo  dabatalha,e  o  feu  braço  motivo  do  vencimento.  El» 

9.Ps,rih  p^g,^^  Y}  Pedro  feu  filho,  mais  fevero  que  cruel ,  dando- 
llie  efte  titulo  os  queappeteciaõ  os  vicios  que  eUe  abo* 
ninava  ,  vendo  defunta  aqueila  maravilha  de  Dona  Inea 
deCaílro,  que  adorara  viva,  vingou  nos  complices  a 
lua  morte  ,  fazendc-os  vidima  do  Simulacro  que  trasla- 
dou por  entre  tochas  acezas ,  de  Coimbra  a  Âkobaça-j 
cjuercndo  ;  que  encontrando  fempre  com  chanimas,  pi* 
2£Íl'e  coraçoens  defpedaçados  y  e  coroando-a  antes  de  le* 
pultada,  fatisfez  »  da  íórte  que  lhe  foy  pofiivel  ,  com 
a  grandeza  do  lugar  ,  o  aggravo  do  homicido  \  confide- 
rando  aquella  innocencia  morta  ,  fem  mais  caufa  ^  que  a 
denafcer  fermoía;  fem  mais  culpa  ,  que  a  deíer  ama- 
,  l^a:  5  como oa^  podia  haver  exceíTo  exo  dor  tag  jufto,  era 

impoí- 
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/ímpofilvel  ter  defeito  Príncipe  t£Ó  fino.  ElRey  D.  ^^^-  D.iemandg^^ 
nando  loy  amante  e  liberal,  partes  que,  sílentando  fe- 
bre huma  gentil  diípofKjaô ,  puderaõ  íobornar  a  fortuna, 
que  detern.inoii  levallo  com  o  delvanecimento  ao  preci- 
pício ;  porem  que  niaquina  íe  íullentou  neftes  pólos  qu9 
Eerigalle  ?  D.  joaó  o  1  limeiro  ,  ar.tes  Meílre  de  Aviz  e  «  -  t 
^eficUiordo  Reyno,  depois  Rey  e  Tronco  de  todcs  os  ^^  ^'"'"  • 
de  Europa  ,  iòy  no  relplandtcente  das  acçoens  e  invencí- 
vel do  animo  ,  cry  ítai  e  aqo,  forn^ado  pela  natureza  uni- 
do elpellio  em  que  pudcílem  verle  os  melhores  Príncipes 
e  Capítaens  ,  que  dezeialiem  a  mayor  ccmpofiçsõ  de  vir- 
tudes Naó  le  c(.>ntaõ  deCelar  mais  Vidorias  ,  nem  fe  re- 
fere de  Gataó  n^ais  pftdencia.Satisfez  có  a  morte  do  Conde 
Joaõ  Fernandes  Andeyro  os  aggravcs  do  Paço.  Pelejou  , 
venceo  ,  e  tríuiifuu  delRey  de  Ctílella  D.  josõ  o  Primei- 
ro em  Algibarrota  ,  e  muitas  vezes  dos  léus  exércitos  ,  af- 
fiftido  c!o  valc'^  invencível  do  Onde  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  ,  legiinco  Atlante  de  Portugal  ,  e  primeiro  Pro- 
genitor da  Sevciiiílln^.a  Caía  de  Bargança  ;  ajudando  El- 
Rey a  luperar ,  allm  £(  s  Caílclhanos  ,  como  aos  màos 
Portuguezes.  Soctegada  a  guerra  ,  opulento  o  Reyno , 
crefcida  a  defcendei  cia  Real  paílou  ElRey  poder oíiílima 
a  Africa  ,  chegou  à  Lídade  de  Cf  uta  ,  ialtou  em  terra  , 
attacou  a  Praça,  entruo-a  ,  rerdto-a ,  e  entregou  a  de- 
fenfa  delia  a  Dom  Pedro  de  ^'L^.czes,  hum  dts  valero- 
los  e  efclarecídos  Anteceflbres  delia  Falimía.  I  cy  ElRey 
D.  Joaó  devotillimo  ,  melhor  Jultre  das  acçoens  >  e  ma- 
yor fegurança  das  Vidiotias.  Deyxcu  por  Succtílor  da 
Coroa  feu  filho  tercelioD.  Duarte»  que  alcgicu  cem  d^íj/z^z-í^ 
ar.enos  felicidade  da  que  merecia  :  foy  m.uito  Iciente  e 
muito  valerofo  ,  entrou  em  Ceuta  dos  prm^eiros  que  a 
cccupáraõ  ,  padeceo ,  vivendo  ,  a  pena  de  ver  no  Reyno 
infelicidades  a  que  refiítio  cem  grande  conílarcia  :  tby 
ceílrJUimo  domador  dos  mais  ferczes  cavallos,  eros  exer* 
cicios  da  cavai laria  excedeo  a  todos  os  do  feu  tempo  :  a- 
juftou  as  Léus  do  Reyno  ,  e  fez  guardar  as  mais  juítas  a 
feus  Vafialos.  D.  Afionfo  quinto  ,  o  cue  chan  árro  Afri-  ^'t^fcn'Jjr^ 
cano,  que  Sol  o  vio  fcm  eígrimir  a  eípada  ,  e  que  nieya 
tiw  ^ue  naQÇcliplarrçinc5leus.çílíiiidkxte.?  Arzila  >  AL- 

uacerj 
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eacer  ,  e  Tangere  fopao  emprego  do  leu  poder ,  e  derpo- 
jo  do  feii  valor.  Tiveraó-no  os  Caítelhanos  por  feiU  Rey, 
e  os  Portuguezes  por  leu  Capitão  :  nunca  a  felicidade  o 
fez  foberbo,  nem  a  delgraça  pôde  diminuir -lhe  a  gloria. 

piyoao  o  li.  D-  Joaôo  U.  que  fendo  Príncipe  fe  eníayou  na  empreza 
de  Arzila  ,  na  V"i<5loria  de  Touro  ,  chegando  a  fer  Rey-j 
mereceo  o  titulo  de  Príncipe  Perfeito  :  tantas  foraò  as 
virtudes  de  que  íe  compunha  !  Nunca  aliviou  em  outros 
horabros  o  pefo  do  Governo  :  porque  como  naò  receava 
algum  perigo  ,  e  qualquer  cuidido  o  delvelava  »  vinha  a 
fer  fó  diredor  da  lua  reputação  ,  com  que  íeguravd  o» 
feus acertos.  Caltigou  os  Vaílalos  indómitos ,  e  nunca  a- 
guardou  que  lhe  pediíTem  premiu  oí>  beneméritos.  Aos 
CaíleJhanos  trazia  taó  oprimidos,  que  ie  encontravaõ  os 
feus  diíignios »  lhes  dava  a  elcolher  a  paz  ou  a  guerra  ;  e 
elles  caítigados  com  as  íuas  Vidorias  ,  ferendiaõ  Icmpre 
ao  feu  preceito,  por  coníeguir  a  fua  amizade.  Deixou 
no  Cabo  de  Boa-efperança  dcícuberto  ,  defenibaraçada  a 
eítradareal  da  índia  ,  eno  Reyno  de  Congo  conquiítado, 
feguro  fundamento  da  Fé  ,   que  depois  le  eítabeleceo  nas 

p.MMoel  mais  remotas  partes  do  Mundo.  EUley  D.  Manoel  felice 
fem  competência ,  fendo  contado  por  íilho  único  da  ven- 
tura ,  por  defcobrir  e  conqujítar  tantos  Impérios  ,  que 
todo  oUniverfo  celebrou  o  íeu  valor  ,  e  admirou  a  fua 
prudência  :  que  Província  deixou  de  o  conhecer  ,  e  que 
Nação  de  o  refpeitar  ?  Três  partes  contava  do  Mundo 
Europa,  antes  que  elle  reynaíte  ,  quarta  lhe  defcobrio  o 
feu  defvelo ,  fubjeitando  â  America  ao  íeu  dominío  :  on- 
de deixou  aos  Caítelhanos  o  que  defprezou  por  mais  fácil, 
querendo  íó  triunfar  na  Afia  do  menos  útil  e  mais  cufto- 
ío  ,  para  fe  coroar  na  gloria  pelas  innuraeraveis  mãos  dos 
efpiritos  ,  a  que  franqueou  as  portas  do  Ceo.  Seu  íilho  D. 

t>.''Jeai  inl  í^^õ  O  III.  foy  o  centro  de  toda  a  piedade ,  teve  genero- 
fo  fentimento  de  cj  feu  Pay  lhe  naõ  deyxaíTe  campo  para 
dilatar  as  conquiílas:  governou- fe  pela  Religião  com  que 
eítabeleceo  a  juíliça  ,  fempre  inclinado  á  raifcricordia  : 
fuftentou  a  Índia  com  repetidos  foccorros  ,  e  foy  ventu- 
rofo  Inílrumento,  de  paíTar  a  ella  o  prodigiofo  e  admirá- 
vel S.  Francifco  Xavier ,  gloria  de  Navarra  ,  e  efplendor 

da 
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da  índia.  ElRey  D.  Sebaftiaõ  filho  do  Prircire  D.  Joeõ  , 
eneto  delRey  D.  Joaò  o  111.  iiileJiceníente  lucccc'eo  no 
Reyno  ;  porém  fe  lhe  faltou  afciíuna,  fobrou-Jhe  e  va- 
lor ,  eonaó  confegiiir  o  que  intentava ,  n£Ô  Jhe  pode 
roubar  a  gloria  de  emprcnder  diJi-tar  a  Té  ,  e  eílender  o 
Império.  Dezejava  mais  ,  que  a  grandeza  herdada,  a  opi- 
nião adquirida  :  e  tudo  conleguira  ,  le  lhe  naó  attalhàra 
os  paílbs  a  inveja  da  fortuna  ;  porem  o  mar  dejagrymas 
que  cuftou  aos  Portuguezes  a  lua  defgraça  ,  naõ  cfiogou 
as  efperanças  da  fua  reílituiçaõ  ,  taõ  arreygadas  em  irul- 
tos  coraçoens  ,  que  paíláraó  da  fubjeiç^õ  de  Pcitugsl  a 
Caltella  a  íua  liberdade  ,  com  que  parece  que  dezcjalo  , 
era  mais  aifedo  que  delaffogo  ,  denionítraçoens  que  fó 
fe  concedem  ao  mayor  merecimento,  laltarido  ElRey  D. 
Sebaíliaó  fuccedeo  no  Reyno  íeu  Tio  o  Cardeal  D.  Hen-  o  cardeal rL 
rique.  As  vii  tudes  de  Prelado  o  ílzeraõ  grande  na  eítjma-  Eenác^Hs. 
çaõ  do  Mundo  ,  a  fua  perplexidade  ,  que  chciáraô  os 
■Portuguezes,  celebrarão  os  Caílelhancs :  foyoleu  ma- 
yor cuidado  dilatar  a  lé  ,  e  deíterrar  os  vicios  ,  viriudes> 
que  allim  como  a  Ccroa  ,  lhe  prepararão  a  Tiar?. 

Eítes  foraõ  os  Príncipes  Por  tu  euezes  cue  coroa-  ,        ,.     . 
rao  a  Monarquia  Lulitana,  e  eítes  os  exemplarei  que  imi-  ^(jiiirtiçlf^^^ 
táraô  Varoens  infignes  do  feu  tempo  em  Portugal  ,  pro-        *      '  - 
cedidos  de  outros  ,  que  em  tcdos  os  íeculos  ennobrecé- 
raó  o  Mundo.  SirvaÕ  de  abono  as  scçoens  de  Viriato  ,  as 
de  Sertório  ,  contado  coiro  Portuguez  >  o  valer  de  BaU 
lare  ,  de  Baucio  Cnpeto  ,  Rechila  ,  ElRey  Uvarrba  ,  D. 
Payo  Correya  j  que  fez  parar  o  Sol ,  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  ,  que  fez  tremera  terra  ,  D.  Pedro  de  Menezes, 
D.  Duarte  de  Menezes ,  D.  Va'co  da  Gama  ,   D.  Francif- 
co  de  Almeyda  j  Afionfo  de  Albuquerque  ,  D.  Henrique 
de  Menezes ,  e  Nuno  da  Cunha ,  que  merecerão  o  Titulo- 
de  Grandes,  Duarte  Pacheco,  D.  Luiz  de  Ataide  Conde 
de  Attouguia  ,  D.  Joaò  de  Caftro  e  outros  muitos  ,  que 
he  impoffivel  contalos  ,  cuias  acçoens  nunca  podéraõ  ^Qt 
encarecidas.  Vencerão  huns  e  outros  ,em  vários  tempos^ 
jnuitas  vezes  aos  Carthaginezes  -,  acs  Romanos ,  ac.^ Go- 
dos ,  aos  Mouros  e  aos  Cafielhancs ,  e  dos  Gentios  e  Tur- 
co§  ififixiitas  na^oens,  conteiidendo  e pelejando,  quafí 

fsia?- 
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fémpre,  com  numero  inferior  ao  dos  inimigos.  Corta* 
rao  naó  conhecidos  Mares ,  ganharão  muitos  Reynos  >  e 
íizeraò  conhecer  a  Ley  Evangélica  na  Africa  ,  na  Afia « 
e  m  America  a  Naçoens  innumeraveis ,  prégando-a  Va- 
roens  faatillimos,  muitos  delles  Martyres  glorioíos  ;  flo- 
recendo  em  Portugal,  em  todos  os  feculos ,  homens  in- 
fignes  em  todas  as  faculdades.  Porém  como  a  fortuna  naá 
confente  a  grandeza  dos  Impérios ,  toda  eíta  gloria  alcan- 
çada em  Portugal ,  todas  eítas  Viàiorias  conleguidas,  to- 
dos eíles  Reynos  conquiílados  desbaratou  a  omiílaô  de 
hum  Principe  Pcrtuguez  ,  e  a  negoceaçaò  de  hum  Rey 
Caílelhano ,  ajudado  dos  ânimos  ambiciofos  de  huns  ho- 
mens ingratos  ao  íangue ,  de  qu2  fe  alimentavao ,  e  ini- 
migos da  iiluílre  Pátria  ;  em  que  nafceraó  >  queprodu- 
zio  eíte  aborto  por  permilfao  divina  :  porque  tendo  a  glo- 
ria de  Portugal  chegado  ao  mayor  auge  ,  era  neceflario  » 
que  fe  abatefle ,  para  tornar  a  lubir.  E  como  eftes  foraa 
os  fundamentos  infelices  dos  glorioíos  fucceffos  deíla  hiG 
toria  ,  dar-lhe-he-mos  principio  ,  particulazando-os  com 
as  diítinçoens  e  brevidade  que  for  polTivel. 
'Motivos  ãapey  Choravao  afíliólos  os  Portuguezes  a  laftimofa 

^adií^musal,  defgraça delRey  D.  SebalHao,  ecom  profundo  fentimen- 
te  le  queixavaoda  perplexidade  delRey  o  Cardeal  D.Hea- 
rlque  :  o  qual  tendo  a  irrefoluçaô  por  natureza ,  e  o  re- 
ceyo  por  eífeito  do  Habito  e  dos  annos  >  dilatava  a  Por- 
tugal a.  nomeação  de  SucceíTor  ,  em  conhecido  prejuízo 
da  lua  tranquilidade  ;  porque  defvanecidas  as  ideas  de  ca- 
zaríe,  intento  que  teve  no  principio  do  feu  Governo,  fent 
reparar  na  Dignidade  Sacerdotal  que  profeíTava  ,  e  em 
feíTenta  e  fete  annos  que  havia  feito  »  debilitados  cora 
muitas  e  continuas  iníirmidades  ,  parecendo  por  huma  e 
outra  razaõ ,  que  íeria  conhecidamente  infruduofo  o  ma- 
trimonio ,  ainda  que  foíTe  difpenfado  :  porque  para  fer  a 
fuccelTao  natural ,  difficultavaõ-na  os  annos  e  os  achaque», 
e  para  fer  milagrofa ,  nao  parecia  meritório  o  facriíiciò 
da  mudança  da  vida.  Reconhecerão  os  Pretendentes  da 
Coroa  de  Portugal  eftes  effeitos  dos  annos  em  ElRey,  e 
tomarão  confiança  para  declararem  fuavída  a  fua  preten- 
çad  íirau  elles  (conheçamos  pela  parte  mais  poJerofa  ,  a 

que 
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que  aíTiílio  a  fortuna)  D.  Felippe  H.  Rey  de  Caílella  , 
por  íer  íillio  da  Hmperatriz  D.  Izabel ,  tiiha  ir.ais  velha  Preter.àenusãÀ 
dclRey  D.  Manuel  de  Boa  Memcria.  A  Duc-iieza  de  Bar- 2r//iruâ 
gancha  D.  Cathciina  ,  caiada  com  o  Duque  L>.  jocó ,  filha  4';2V«. 
ct/  Infante  D.  Uuaite  irmaó  da  tniperatnz.  O  Duque  de 
babcya  Einmanuel  Pheliberto,niho  da  Infanta  D.  Beatriz 
íillia  legur.da  delRey  D.  iManoel.  Raynuncia  filho  primo- 
geinro  da  Frirccza  de  Parira  D.  Maria,  Irmãa  mais  veliia 
tía  Duqueza  D.  Catlicrina.  O  Prior  do  Crato  D.  Antónia, 
jfillio  ,  que  pretendia  íer  legitimo  ,  Infante  D.  Lurz  filho 
terceiro  delRey  D.  Manoel.  A  ultima  Preíenfora  ,  cem 
mais  remota  e  de  menos  provada  julliça,  era  Catherina 
de  Medices  Rainha  de  França ,  dizendo  ,  que  delcendia 
delRey  D.  AFonfo  111.  Conde  de  Bolonha  e  daCcndeça 
Matilde  lua  primeira  mulher-,  porém  averiguandole  que 
naò  teve  íiíhos  dcíle  primeiro  matrim.onio  ,  foy  excluída 
da  p^itenç;  6  j  e  feguio  quafi  os  melmos  p^foj,  a  dos  Du- 
ques de  Sahoya  e  Pyrma  ,  porque  como  er?Ó  pouco  po- 
derofos  ,  e  naó  unirí  õ  ás  inítanciasdos  Embaixadores  qus 
mancharão,  Icbomcs  e  ameaços  ,  artigos  naquelles  tem- 
pos ícm  contradição  ,  ficou  todo  o  viror  da  Contenda  en- 
tre DlRey  D.  Pilippe  ,  a  Duqutza  de  Bargança  D.  Gathe* 
rina  ,e  o  Prior  do  Crato  D.  Artonio.  A  Duqueza  era  todo 
o  emprego  da  afíeyçao  delRey  D.  Henrique  :  D.  António 
fó  nos  primeiros  ?nrrs  alcançou  o  leu  favor.  Havia  fica- 
do captivo  na  b?talha  de  Africa,  e  com  induílria  alcan- 
çado liberdade  :  tanto  que  chegou  a  Lisboa  ,  tratou  de 
Hiani;t  ítar  a  lua  juíliça:  porém  procedeo  nas  diligencias 
com  tanta  demf.zia  ,  que  ctfi'endendo-fe  ElRey,  n£Õ  ló 
lhe  encontrou  a  negoce^çao  de  legitimar  fe  (que  com  ma- 
yor  ca  ler  applicava  )  mai  obrigou- o  a  fahir-íe  da  Corte  e 
procedeo  com  feveridade  contra  íeus  procuradores  :  mas 
D.  António,  que  fe  conítituia  vivo  retrato  delRcy  X^^  T)'l>jr.daí  í» 
Jcaõ  o  I.  afiim  no  m.odo  de  rafcer  ,  ccmo  nrsefpeTcnças  -d*  ^r.toiííiak. 
de  reynar,  naó  afroxou  com  o  deílerro  as  riefiCGeaçcens, 
procurando  por  todos  os  cpminhos  gr.nhar  es  mimes  da 
Nobreza  e  Povo.  A  Duqicza  de  Bargarça  ,  e  o  Dique 
D.  Jeao  feu  marido  efperavcô  ,  que  a  fua  juífiça  e  o  f í  vor 
delRey  feu  Tio  ,  ccnhecidameate  indiní.do  aCcicalos,, 
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veaceíTím  todas  as  contradiçoens ,  e  fuper  aíTem  as  forças 
de  todos  os  emulos.  Eftas  raíbens  taò  forçofas  perfuadiaò 
o  animo  delRey  ,  deixando-fe  juntamente   vencer  dos 
-Tndhia^e  niRey  "^^litos  Succeííbres ,  que  com  a  Gafa  de  Bargança  dava 
àca'a  de  Bra  á  Coroa  de  Fortugal ,  confiderando  no  Duque  de  Barcel- 
ganfa.  los  D.  Tlieodofio  ,  Primogenito  delia  ,  taó  galhardo  ef- 

pirito  ,  que  de  onze  annos  íe  havia  achado  na  batalha  cô 
ElRey  D.  Sebaíliaô  ,  e  perdida  ella  ficara  prilioneyro,  le- 
vando-o  os  Mouros  para  Mirrocos  com  numa  glorioía 
ferida  na  cabeça  ,  nao  podendo  a  guerra  criar  com  melhor 
leyte  taó  poucos  e  generofos  aimoji*  '1'odas  eilas  circunf- 
tancias  arrezoadas  ,  e  forço fas  affeiçoavaò  os  Fortugue- 
zes  deíintereílados  á  iuítiça  da  Gafa  de  Bargança  :  porém 
nao  puderaó  prevalecer  os  clamores  dos  independentes 
contra  os  ambicioros  ,  que  atropelarão  as  Leys  da  razão 
armados  do  intereíle  i  naõ  tendo  força  a quelles  golpes  pa- 
ra romper  a  dureza  deites  peitos  ,  que  em  tudo  degenera- 
rão da  antiga  oiílmcia,  e  fidelidade  Portugueza  ,  dei- 
xando-fe  perfuadir  do  poder  delRey  de  Cafteila  ,  e  das  di- 
ligencias de  D.  Ghrill()vaôde  Moura. 

Na  grande  fabrica  do  Efcurial  achou  a  nova  da 
perda  delRey  D.  Sebaíliaô  a  ElRey  D.  Filippe  :  e  como 
naquelle  tempo  era  avaliado  pelo  melhor  meílre  da  poli- 
tica ,  por  nao  perder  o  credito  ,  nao  interpoz  dilaçaõ.graa' 
de  inimiga  dos  negócios  de  tantas  confequincias,   Ueípa- 
^^ían.U  ElRey  chou  logo  a  Portugal  D.  Ghriítovaõ  de  Moura  ,  que  aV9 
l>  Fdiptea  D.  liou  pelo  fubjeito  maís  ca^iaz  para  lograr  o  feu  intento, 
^A-,?'^'\^^  r  ^'^  por  fer  D.  Chriílo  vaó  Portu2uez ,  e  aparentado  com  mui- 
iayxador.        tas  lamilias  deite  Reyno.  Havia  paliado  a  Câltella  por  mi- 
nino  da  Princeza  D.  Joanna  ,  q  deixou  Portugal  por  mor- 
te do  Príncipe  D.  Joaó  íeu  marido.   Em  quanto  a  Princeza 
foy  viva  lograva  D.Ghriílovaó  grandes  lavores  feus aquan- 
do morreo  ,  o  deixou  muito  encommendado  a  feu  Irmão 
BlRey  D.  Filippe  :  o  qual ,  reconhecendo  a  íua  capacida- 
de ,  o  occupou  em  os  mayores  Lugares.  Ghegou  D.Ghrif- 
tovao  a  Lisboa  ,  ecomo  eracompoílo  de  bom  natural ; 
ajudado  das  liçoens  de  tao  excellente  Meílre  ,  propoz  a 
ElRey  com  diífunulaçao  o  negocio  apparente  ,  a  que  dif- 
íe  fora  mandado ,  que  era  dar -lhe  o  pezame  da  morte  del- 
Rey 
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Rey  D.  Scbaílk  ó.  E  logc  com  grande  deítreza  começou 
a  aíleiçoar  os  ânimos  de  tcdos  os  Pcrtuguezes  á  pretcn- 
ç?õ  delRey  D.  Pilippe  ,    governandc-fe  pela  inclincÇâo, 
que  reconhecia  em  cada  huma  das  peíTcas  com  que  trata- 
va. EJRey  O.  Henrique  cbrigí-co  dos  cbmores  de  todo  o 
Reyno  ,  e  da  ^fitiçtõ  que  Itn  pre  teve  a  íua  bobrinha  a 
Duqueza  de  Barg.nça,  da  juíli^a  com  que  havia  preferir 
aos  mais  Pretencentcs  ,    e  do  ten  or  que  lhe  cauíárao  vs 
diligencias  de  D.  Chriítovaô »  que  lhe  naóforaó  er.cuber- 
tas  »  detci minou  nom.ear  a  Luqueza  HiccefiOra  do  Rey- 
no: e  foy  eíte  impulío  cóm  tanta  reíoluçaó  ,  que  comu- 
nicou a  i3.  Joaõ  Maícarenhas,  de  quem  rruito  fe  fiava  , 
que  o  dia  íeguinte  declarava  a  Duqueza  de  Bargança  por 
íucceíTora  do  Reyno.  O  que  le  dilatou  em  fiar  a  D.  joao 
elle  Icgredo  de  tanta  importância  ,  tardou  elle  em  defco- 
brillo  a  D.  Chiifiovaó  de  Moura,   marclia  que  indigna- 
mente cahio  em  animo  taõ  nobre  e  valeroío  ,    que  havia 
luítentado  o  iegundo  ,  e  n  em^oravel  fitio  da  Fraca  de  Dío. 
D.  Chriílovaõ  ,  tanto  que  teve  eíla  roíicia  ,  coníderan' 
do  baldada  a  diligencia  ,  a  que  viera,  edeítiuidcs  os  fun- 
damentos de  toda  a  íua  fortuna  ,  acodio  logo  a  attalhar  a 
refoluçao  delRey.  Chegou  tarde  ao  Convento  de  Xabre- 
gas ,  onde  ElRty  eílava ,  enaõ  podendo  confeguir  au- 
diência ,  paflbu  a  noite  nos  Olivaes  vizinhos ,    naó  que- 
rendo, qne  pela  m^ar  haa  íe  articipafle  a  refoluçro  delRey 
à  fua  diligencia.  Aílim  o  confeguio  ,  e  fal-cu-lhe  ao  ama-  ^^{^'^•chiftgii 
nJiecer,  enlaçou  no  difcurfo  tantos  ameaços  ,  e  ufcude  f/ffl» J'^^-^  V . 
tanta  afpereza ,  reconhecendo  a  debilidade  do  feu  efpiri-  inrao,  ^  ^  ''^^' 
to ,  que  parecia  ,  que  entre  ElRey  e  D.  C  hrifiovaõ  fe  ha- 
via trocado  o  excercicio  ,  e  a  grandeza.  Foy  eíla  efiicacia 
taõ  poderofa  ,  que  bailou  para  dar  a  Coroa  do  Portugal  a 
ElRey  D.  Filippe,  e  para  a  tirar  da  cabeça  á  Duqueza  de 
Bargança  :  porque  ElRey  D.  Henrique  remiílo  ,  e  teme- 
rofo  fufpendeo  a  deliberação  de  declarar  a  Duqueza  Sue- 
ceílora  do  Reyno ,  de  que  refoltou  fuccederem  tantos 
embaraços  ,  que  veyo  a  cahir  Portugal  na  infelice  íubjei- 
çao  deCpflella.  D.  ChrJílovPÓ  aviíou  promptomcnte  a 
ElRey  dom.uitoque  a  fua  induílria  havia  corfeguido: 
porque  naô  ló  ficuva  divertida  a  deliberação  delRey  ro« 

luesoc 
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«lear  a  Duqueza  de  Bargança  SucccíTora  do  Reyno  (  ha- 
vendo eile  trazido  ordem  para  lhe  dar  o  parabém  ,  qu. in- 
do aílim  fuccedeíle)  mas  que  fe  achava  com  tantas,  e 
taó  importantes  pelloas  á  íua  devoção  ,  que  por  inílantes 
Ihecreciaò  aselperanças  de  grangear  para  ElRey  L).  Fi- 
3ippe  o  lleyno  ,  que  ambicioíamente  lohcitava  ,  fiado 
1  liais ,  que  no  íeu  poder  ,  na  debilidade  das  forças  de  Por- 
tugal,  c  ma  is  nos  íeus  exércitos,  que  na  lua  luiliça. 

EIRey  D.  Felippe  recebeo  com  grande  contenta- 
mento as  noticias  de  O.  Chriítov^õ.i  e  logo  para  darma- 
yor  calor  ás  diligencias ,  e  aos  íobornos ,  elegeo  para  Em-, 
bayxador  de  Portugal  a  D.  Pedro  Giron  ,  Duque  de  Uíiu- 
^Manãa  FiRey  a  ^^  )  tomaiido  por  pretexto  mandar  a  EIRey  I).  Henrique 
Vormral  o  dh-  com  mais  formalidade  aílim  o  pezaaie  da  morte  dclR..y 
^uedeogma.    £).  Sebaftiaó  ,  como  o  parabém  de  haver  tomado  pofieda 
Coroa.  Era  D.  Pedro  deítro  íoccegadn  ,  e  prudente  ,    dif- 
poíiçoens  que  frizavaó  com  o  gemo  de  L).  v^h  iitovaó  de 
Moara,  de  quem  era  grande  amigo.  Cheg  m  D.Pedro 
a  Lisboa  ,  e  feita  a  função  publica  ,  appUcou  todas  as  ne- 
goceaçoensoccultas  :  comprarúó-le  Imns,  intimidáraó-fs 
outros  ,  e  todos  fe  confundirão  ,  para  fe  perderem  todos. 
'ChamaElRe     ^^^^Y  cliamou  3  Cortes  para  moítrar  o  extremo  da  irre- 
Çmst      ^^ ^  foluçaõ  i  porque  quando  todos  aguardavaó  ,  que  nomeaf- 
fe  Succeííor,  decidio  judicialmente  a  contenda,    decla- 
rando-íe  Juiz  delia  j  como  era  de  direito.    Ordenou  para 
eíte  intento  ,    que  foílem  citados  os  Pretendentes ,  para- 
que  requereíTem  fua  juítiça  por  íi ,  ou  por  íeus  procura- 
^  dores  :  e  querendo  para  o  cafo  em  que  faltalle  ,  durando 

cZTn!d^r2  e  ^  '^^^S^o  »    nomcar  Juizes  que  o  decidiAem  ,    e  Governa- 
^ítúes,  dores  que  executaílem  a  fentença  ,  e  adminiílraíTem  en- 

tretanto o  Reyno  ,  lhe  confultáraó  os  Três  Ellados  delle 
quinze  fidalgos ,  e  vinte  e  duas  peíToas  de  letras.  Deíles 
elegeo  onze  para  Juizes  da  cauta  ,  e  dos  quinze  cinco  pa- 
ra Governadores  do  Reyno  ,  depois  de  fua  morte.  Eftes 
foraõ  D.  Jorge  de  Almeida  Arcebifpo  de  Lisboa  ,  D.  João 
Tello  de  Menezes  ,  Diogo  Lopes  de  Souía  ,  Dom  João 
Mafcarenhas ,  Francifco  de  Sá  :  porém  ficou  eíta  nomea- 
ção em  íegredo  até  a  morte  delRey ,  e  veyo  a  (et  a  íepul- 
tura  do  Reyno.  Difpoz  EIRey  mais  ,  que  todos  os  Efta- 
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áos  juraíTem  de  naõ  obedecer   a    Preterderte  algum  ,  íe- 

naõ  ao  que  ,  pela  lentença  que  fobre  a  caufa  fe  profeníTe, 

folie  declarado  SucceíTor  do  Reyno.  O  Duque  de  Bargan-  PSit^  d4iCÍ^% 

ça  íoj  o  primeiro  que  obedeceo  a  eíle  preceito  ,  fazen-  ^''' 

do  virtude  da  impolíibilidade.  D.  António  tomou  o  jura- 

raento  conftrangido.  ElRey  D.  Filipe  proteftou  que  na6 

vinha  no  contrato  ,  .dizendo  :  que  a  íua  juftiça   era  tao 

clara  que  naó  queria  pola  em  Juizo  ,  raanifefta  deíbreza 

para  a  ameaçar  com  o  poder  ,  e  bem  lograda  ;  porque 

ElRey  D.  Henrique  ,  vendo  eíta  reíoluçaõ  ,  acabou  de  MudaocafíH 

fe  entregar  de  todo  ao  receyo  ,  e  depondo  todas  as  Leys  ^^  de  opinia»  ; 

que  o  obrigavaÓ  á  juíliça  da  Gafa  de  Bargança  :  determi-  '^^;'f'^''-  ^• 

n  ou  anteporJhe  ElRey  D.  Filippe  ,  prevalecendo  o  de-     ^^ '• 

feito  contra  o  affeélo. 

Tomada  eíta  refoluçaõ  ,  intentou  perfuadir  a 
Duqueza  D.  Catherina  ,  a  quem  antes  determinava  Co- 
roar ,  a  que  fe  íatisfizelTe  fó  com  as  offertas  que  ElRey 
de  Caítella  lhe  fazia  ,  e  que  defiítiíTe  da  pretençao.  Eraó  Vropoila  a  d«: 
ellas  :  largarlhe  o  Brafil ,  de  que  poderia  o  Duque  de  J^f^.V/.JZjijl 
Bargança  tomar  o  Titulo  de  Rey  ;  que  em  Portugal  lhe  jii^, 
concedia  perpetuo  o  Meílrado  de  Gliriílo ,  e  todas  as 
izençoens  ,  e  privilégios  que  pudeíTem  engrandecer  a  fua 
cafa:  que  lhe  dava  licença  para  poder  todos  os  annos  man- 
dar huma  Náo  á  índia  por  fua  conta  »  e  que  ajuílaria  o 
cafamento  de  feu  filho  o  Principe  D.  Diogo  com  huma 
de  Tuas  filhas  ,  por  ferem  duas ,  qual  elle  efcolheíTe.  El- 
Rey D.  Henrique  para  facilitar  as  difficuldades ,  que  fup- 
punha  achar  nefta  propoíta,  mandou  a  Villa-Viçoíao 
Padre  Jorge  Serrão  da  Companhia  de  JESUS  ,  e  logo  em  Manda  aVllla' 
feu  feguimento  ao  Doutor  Paulo  AíFonfo  ,  de  que  fazia  ^1°/"^ slnat^ 
grande  eítimaçaõ  ♦  e  hum  dos  primeiros  Deputados  d  aoDcu/o7va^(f^ 
Mefa  da  Coníciencia.  Chegarão  os  dous  a  Villa-Viçofa^  Apaio» 
e  juntos  falíáraõ  á  Duqueza.  Foy  a  fuílancia  da  propofta, 
dizeremlhe  da  parte  delRey  :   que  fua  Alteza  ,  mais,  co- 
mo pay  ,  que  como  parente ,  lhe  aconíelhava  ,  naõ  qui- 
zeíle  deixar  o  certo  pelo  arriícado:  que  elle  naÕ  podia  ne- 
gar que  fempre  tivera  por  íem  duvida  a  juftiça  da  Caía  de 
Bargança  ,  e  que  o  feu  intento  fora  preferila  a  todos  os 
Pretendentes  da  Coroa  :  porém  que  vendo  as  tropas  del- 
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Rey  D.  Filippe  muito  vizinhas ,  e  o  pouco  poder  com  4 
a  Gaza  de  Bargança  í'e  achava  para  lhe  reli ít ir  ,   julgava- 
^        que  nomealla  ,  era  o  ineímo  que  deílruilla ,  que  allim  pe- 
dia a  Sua  Alteza  com  toda  a  alieiçaò ,  e  encarecimento  y 
que  depoíla  outra  qualquer  imaginação,  aceitaííe  os  par- 
tidos que  lhe  olierecia  ElRey  de  Caílella  ,   para  que  elle 
fem  elcrupulo   pudeife  nomeallo  por  Succeílbr  da  Coroa 
de  Portugal ,  e  que  Sua  Alteza  íe  íervifle  de  reíponder 
fem  a  menor  dilação.  A  Duqueza  ficou  juítamente  admi- 
rada deita  propclta,á  qual  relpondeo  em  hua  difcreta  car- 
ta,de  que  fe  conferva  o  original.Continhaõ  as  raíoens  dei- 
la  :  que  o  alivio  que  lhe  íicava  ,   era  confiderar  aquella 
'^.épsfla  ãa  p«.propoíta  comonaícida  delRey  D.  Filippe  i  e  naõ  defua 
^«fL<f»  Alteza  :  que  na  brevidade  com  que  ordenava  lhe  refpon- 

deíTe ,  naõ  podia  obedecer-Ihe ,  como  dezejava  ,  por  eí- 
crito  ,  por  fer  a  matéria  de  tanta  confideraçaõ  ,   e  pezo  , 
que  naõ  era  polTivel  tratalla ,  fenaó  de  roílo  a  rolto  ;  e 
allim  lhe  pedia  licença  para  lhe  ir  beyjar  a  maõ »    e  junta 
mete  reprefentar-lhe  a  notoriedade  da  íua  juftiça,na  qual 
conformavaõ  quaíi  todos  os  mayores  letrados  do  Reyno  : 
mas  que  íobre  tudo  fó  com  íua  Alteza  queria  aconfíílhar- 
le  ,  e  com  os  intereíles  públicos  de  feus  naturaes  ;  por- 
que a  ninguém  mais  que  a  elles  convinha ,  que  houveíTe 
hum  Rey  Portuguez,  e  que  neíle  fentido,  quando  ira- 
portaíTe  que  a  lua  cala  cedeíle  do  feu  direito ,  por  feguir 
eíle  fim,deixaria  a  pretençaõ  do  Reyno,pondo-re  aos  pés 
de  íua  Alteza.para  que  determinaííe  o  que  mais  convielTe 
a  confervaçaó  da  Coroa  :  que  toda  a  íua  anciã,  todo  o  feu 
dezejo  e  cuidado  fe  refumia  em  buícarmeyos,para  quefe 
confervaíTe  a  memoria  dos  glorioíbs  Príncipes  feus  Pro- 
genitores ;  a  qual ,  havendo  mais  de  quatro  centos  annos 
que  durava  neíle  Império ,  naõ  podia  haver  razaõ  para  o 
aggregar  a  huma  Monarquia  ,  onde  com  o  nome  perdel- 
fe  a  fama  íingular  de  fuás  acçoens  ?  Que  fe  o  poder  de 
Caílelln  e^a  grande  ,  e  as  íuas  Armas  horriveis  ,    que  o 
poder  de  Deos  era  mayor  ,  e  as  vidorias,  ebons  fuccef- 
losda  guerra  fó  da  íua  maõ  le  diílribuiaõ  :  que  naõ  pre- 
íumia  de  1  um  Prirscipe  taõ  CatholJco ,  como  D.  Filippe , 
Que  tomaíle  as  armas  para  occupar  o  que  lhe  naÔ  perten- 
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dia  :  que  fe  fuâ  Alteza  a  nomeaíle  por  SucceíTora  do  Rej* 
no  j  taria  o  que  era  obrigado  em  coníciencia  ,  e  de  juítí- 
Ç3  y  e  que  íendo  a  cauía  taó  juíla,  o  Ceo  a  tomaria  por 
lua  conta ,  huma  vez  declarada  ,  e  a  defenderia  contraí 
todos  íeus  inimigos ;  que  fe  deíla  refoluçao  refultaflera: 
guerras ,  e  damnos,  nunca  fua  Alteza  podia  encorrer  em 
culpa  alguma  ,  nem  ter  o  menor  efcrupulo  ,  pois  cumpria 
inteiramente  com  lua  obrigação  ,  dando  a  cada  hum  o 
que  lhe  tocava  ,  como  Rey  Chriftaõ  ,  e  Juiz  redo  ,  que 
fó  fua  Alteza  o  era  neíta  caufa ,  por  mais  que  Caílella  o 
negaíTe  ;  e  que  ifto  fuppcslto  ,  o  declarar  a  fentença  ent 
favor  da  juítiça  ,  mais  era  evitar  guerras  que  cauiàlas: 
que  a  parte  inobediente  á  razaó  1  e  ao  direito  j  quando 
encontraíle  por  força  o  que  eíliveíTe  julgado  que  naõ  era 
feu ,  fempre  correria  por  fua  conta  o  damno  que  fe  origi- 
naíTe  defta  difcordia  :  e  que  íe  para  o  foccego  publico  fof- 
fe  neceílario  ,  que  ella  nao  fallaíTe  palavra  nosfeus  iiite* 
refles  ,  o  faria  logo ,  com  tanto  que  fua  Alteza  declaraflc 
em  Cortes  geraes  de  todo  o  Reyno  a  refoluçao  ,  que  to- 
mava de  nomear  a  ElRey  Catholico  SucceíTor  da  Coroa ; 
pois  era  juílo  que  houviíTe  a  todos  cm  hum  negocio  ,  que 
a  todos  tocava  :  que  fe  arrojava  a  pedir  a  fua  A]teza,que 
fenaó  entregafle  a  temer  ameaços  delRey  de  Caílella  j 
porque  íiava  muito  da  fua  chriílandade  :  q  quanto  aos  par- 
tidos que  elle  lhe  oíFerecia  ,  lhe  naõ  convinha  aceitallosj 
e  que  fo  querendo  elle  ajuílar-fe  em  huma  de  duas  con* 
veniencias,  fe  poderiaó  os  negócios  compor  com  menod 
embaraços  :  as  quaes  eraô  ,  ou  cafar  o  Duque  de  Barcel- 
los  com  huma  Infanta  de  Caftella ,  ou  dar-lhe  ElRey  Ca- 
tholico a  D.Filippe  feu  filho  íegundo  para  que  cAaíie  com 
huma  de  fuás  duas  filhas,que  defta  forte  renunciaria  todo 
feu  direito  em  hum  dos  dous ,  para  que  em  qualquer  fuc- 
ceíTo  fícaíTeefte  Reyno  fempre  com  Princepe  próprio  ,  e 
de  nenhuma  forte  fe  unifl'e  á  Coroa  de  Caftella ;  que  nef- 
ta  conformidade  podia  ella  da  íua  parte  (  ainda  que  ficaf- 
fe  a  lua  cafa  defraudada  de  taõ  generofa  herarça)  ceder 
da  fua  pretençao  ,  feguindo  a  regra  ,  de  que  p  eza  mais 
o  bem  commum  que  o  particular;  e  que  naõ  punha  duvi- 
da que  0$  Portuguezes  applaudiriaõ  feiTielJiante  refolu- 
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çaa,  pois  confeguiaõ  o  que  dezejavao :  e  que  deoutra> 
íórte  naõ  entendia  dos  que  eraõ  íieis ,  e  conítantes,  e  que- 
dezejavaõ  parecer-fe  com  os  antigos  zelotbs  da  conler- 
Vaçao  da  Pátria  ,  que  viriaõ  em  outro  partido ,  ainda  que- 
alguns  ointentaíTem.  Concluia  finalmente:  que  q^uando- 
fua  Alteza  lhe  naq  concedeíTe  licença  para  ir  em  peíToa 
communicar-lhe  efte  negocio,  era  elle  de  tanta  impor-- 
tancia  ,  que  naõ  podia  reíolver-íe  com  apreíla  que  o  Dou- 
tor Paulo  AíFonfo  lhe  havia  reprefentado  da  lua  parte  f 
pois  era  fó,,  e  menos  alTiílida  de  Goníelheiros  ,  que  El- 
Rey  Catholico  :  que  fe  lerviffe  de  dilatar  a  elte  refpcito  a? 
íua  refoluçaõ  ultima  i  e  quando  quizeíTe  tomala.,  íoíTô 
em  Cortes,  aonde  ella  avifariaa  fua  determinação  i  re- 
matando ,  que  nunca  havia  de  exceder  o  goílo  de  lua  AU 
teza ,  a  quem  rogava  ,  pela  boa  memoria  dos  Príncipes^ 
feus  Avós?  quizeíTe  attender  ,  e  confiderar  todas  eÚas 
razoens ,  e  outras  muitas  que  de  palavra  diíTera  a  Paulo 
'AíFoníb,  com  quem  conferia  differentes  difficuldades  ,  e 
duvidas  ,  que  podi-aõ  fucceder  nefta  caufa  ,  fendo  mal* 
delRey  ,  edo  Reyno  >  que  fua  :  pedindo  a  Deusalumiaf- 
íe  nella  a  fua  Alteza ,  e  o  guardaíTe  iníinitos  annos.  Era  a 
data  em  Villa-Viçofa  em  20.  de  Outubro  do  anno  de 

Eftâ  carta  achou-a  El Rey  D.  Henrique  cami- 
nhando para  a  morte  a  toda  apreíTa  ,  mas  o  dezeio  que- 
tinha  de  parecer  Pay  da  Pátria  j   lhe  deo  alento  para  ÍCr 
paíTar  a  Almeirim   a  dar  principio  ás  Cortes,  que  havia- 
convocado  para  aquelle  lugar.  Porém  chegando  â  noticia, 
do  povo  ,  que  elle  intentava  nomear  por  Succeílor  do 
Reyno  a  El  Rey  D.  Filippe,  clamarão  todos  furiofos  con- 
^^^^-^^^^^f^^T  tra  efta  reíoluçaó  ,  a  quizerao  abrogar  a  fi  o  direito  de 
ie  querer  elegerQleget  Prmc>pe  :  propoi:çao  que  de  antes  tmhao  feito  ,  e 
eitiey  dl  cV-  que  fe  lhe  nsó  havia  admittido.ElRey  neíla  ultima afflic- 
re//*  ça5  corcedeo  ao  povo  que  propuzeíle  as  razoens  por  orii 

de  lhe  tocava  efte  privilegio  :   mas  naõ  chegou  a  exami- 
nalas  ,  aguardando  por  horas  ?s  ultimas  de  fua  vida.  Efta 
noticia  chegou  a  Villa-Viçofa,  e  obrigou  aDuquezade 
fcW425«4«e.Bargançaafepôr3*caminho  fem  efperar  licença.  Che- 
^ajiime7ym.£ro\i  a  Almeyriíxi  a  tempo  cjueElReyeítava  eí guando  v. 
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porém  acliando-o  ainda  com  inteiro  juízo ,  e  voz  defem- 
baraçada  ,  teve  lugar  para  conferir  com  elle  largo  eípa- 
ço  ,  e  fahio  da  conferencia  taó  alegre  que  todos  os  que  a 
viraô  ,  entenderão  que  vencerão  a  pretençaò  i  de  que  al- 
guns indignamente  licáraó  pouco  fatisfeitos  i  ou  por  te- 
rem entregue  o  coração  a  Caílella ,   ou  por  naõ  ferem  af- 
feiçoados  a  Soberania  da  Duqueza  de  Bargança ,  que  pu- 
dera luavizar  a  peíYoado  Duque  D.  João,  le  fora  mais 
adivo.  Efpirou  ElRey  >  e  ficarão  defvanecidas  todas  ef-  ^^'"'fe  do  Car» 
tas  prefunçoens,  porque  aberto  o  teílamento  ,*  fe  achou  ^^^^^^^'^  IJil^^fi^' 
nelle ,  que  o  Reyno  íe  entregalTe  a  quem  ti  vefíe  mais  juf-  ^jems,        *' 
tiça.  Tanto  pode  o  temor ,  que  viveo  no  coração  delRey 
depois  de  morto  >  e  o  obrigou  a  que  tomaííe  eíladeíacer- 
tada  ,  infelice  ,  e  efcrupulofa  refoluçaõ  ,  de  que  logo  ex- 
perimentou o  caftigo  a  íua  memoria  :  porque  os  mais  de 
íeus  vaiTalIos  eftiniáraó  a  lua  morte ,  e  naó  houve  a-gum 
aquecuítafle  pezar  a  fua  íalta.  Morreo  o  ultin^o  de  Ja- 
ne yro  ,  dia  em  que  havia  nacido  aos  fetenta  ,  e  outo  an- 
nos  da  íua  idade  :  tby  de  eílatura  pequena  ,  branco  ,  e 
louro ,  oiJios  azuis ,  parecido  a  ElRey  D.  Manoel  mais 
no  corpo  que  no  animo;  efteve  depofitado  em  AhTieyrim, 
ellá  fepultado  em  Bellem. 

Tanto  que  ElRey  D.  Henrique  morreo,  íicaraô 
os  cii  CO  Governadores  exercitando  o  feu  poder  ,  e  come- 
çarão a  maquinar  a  Portugal  â  fua  ruina.  Foy  a  primeira  De/pe^iem  esG«\ 
acçaó  que  rizeraõ ,  defpedirem  as  Cortes :  logo  deípaclià-  ]^l"ll;  V/azeZ. 
rdô  Enibayxadores  a  ElRey  Catholico  ,  pedindo-lhe  qui-  av}fo  'a  hiRey 
zeíTe  depor  PS  Armas  ,  eefperar  a  fentença  ,  infinuandc- í^^C^jM^. 
liie  ,  que  í  hríaa  íeu  favor.  O  que  entaõ  pareceo  deílre- 
za ,   le  contou  depois  da  íentença  dada  ,  por  promeíía  , 
com  pouco  credito  dos  Governadores  ,  ficando  fora  deíla 
calumnia  D.  Joaó  Tello  de  Menezes  :  porque  naó  fó,  íe-  jpartáCe    àos 
naó  achou  em  Aya-monte  ,  quando  fe  declarou  a  fenten-  mais  d.  ^oaí 
ca ,  mas  confervou  em  todo  o  tempo  o  animo  tao  intey-  Tciio,ejicatna'_ 

^  ri  r  T^  j     is  air  editado» 

ro ,  que  na  torça  das  negoceaçoens  eicrevia  o  Duque  de 
Oífuna  a  ElRey  D.  Filippe  ,  que  a  D.  Joaõ  Tello  ,  ou  fe 
lhe  havia  de  cortar  a  cabeça ,  ou  trazei! o  fobre  a  cabeça: 
eda  meíma  forte  o  Arcebiípo  de  Lisboa.  ElRey  Catholi-  <^^,„f^  FlReyDl 
ço,  tanto  que  lhe  chegou  a  nova  da  morte  delRey  D.  Fihf^e  txerdtot 
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Henrique ,  juntou  logo  o  exercito ,  que  muitos  dias  an- 
tes havia  prevenido  ,  chamando  a  elte  fim  de  Flandcís  os 
JVIeílres  de  Camp'^,   e  Capitaens  de  mayor  reputa^iõ  ^ 
obrigando-os  a  que  trouxellem  comílgo  os  foldados  uiais 
veteranos.  Compunha  le  o  exercito  de  dezoyto  mil  Infan» 
tes ,  e  mil,  e  quinhentos  cavallos :  a  boa   calidade  da 
gente  fazia  diílimular  o  pouco  numero  delle  ,  e  as  mais 
prevençoens  correípondiaó  á  importância  da  em  preza. 
Elegeo  ElRey  por  General defta  gente  a  D,  Fernando  Al- 
vares de  Toledo  Duque  de  Alva  ,  excellente  Capitão  da- 
J7ô,maõ  Du^ti'  quelle  tempo  ,  foltando-o  do  Caítello  de  Uzeda ,  onde 
w.    ^""^'^  Q  tinha  prefo ,  para  fiar  do  feu  Vcdor  eita  conquiíta.  Se- 
'  guio  ElRey  com  toda  a  Caía  Real  ao  cxervito  ,  com  de- 

terminação de  juntar  o  trato  brando  aorigoroío :  coníide* 
rando,  que  feria  mais  fácil  render  aos  Furtuguezes  com 
a  fuavidade ,  que  com  o  poder  ^  porém  a  debilidade  das 
forças  de  Portugal  fazia  efcufar  rodas  eílas  politicas.  Em 
quanto  ElRey  D.  Filippe  prevenia  o  exercito  ,  acodio  o 
rrior  do  Crato  a  reprefeatar  aos  Governadores  a  lua  juf- 
tiça  ,  e  achando  nelies menos  attençaô  da  que  pretendia,, 
feguio  outro  caminho  mais  precipitado,  por  lhe  faltarem 
UícUmaie  Bcy  nieyos  para  lugrar  o  feu  intento.  Difpoz  em  Santarém  os 
0  Vrior  (locra-  aninios  dos  poucos  q  o  aGompanhavaó,os  quaesohrigados^ 
iotm  Santarém  4^3  fidelidade  ,  c  do  impulío  ,  fem  attençaô  ao  perigo ,  o 
açciamárao  Rey  com  poucas  ceremonias  ,   e  menos  pru- 
Etitra  em  LU  dencia.  Com  efte  Titulo  paílou  D.  António  a  Liiboa,  on- 
ioa ,  prerarafe  Je  fem  contradiçaó  foy  obedecido:  logo  íe  preparou  p^ra 
^Ara.  a  defenfa^  defender  a  Cidade  com  mayor  coníiítnça  que  forças-;  por- 
que confumidos  em  Africa  os  foldados.e  os  theíouros  ,  e 
divertidas  as  alianças  peissnegoceaçoens  delRey  Catho* 
lico  ,  ss  Provincips  do  Reyno  divididas  em  opinioens » 
por  mayores  q^e  foraó  as  diligencias  do  Prior  do  Crato  » 
naõ  pode  juntar  mai5  que  quatro  mil  homens  ,  huns  lavra- 
dores ,  íutros  efcravos ,  e  todos  tao  mal  armados  ,  e  com 
tfio  pouca  difciplina,  quenaó  entendiaõa  mais  bcil  ope» 
raçaõ  milirar  ,  e  o  Piior  do  Crato  a  que  nao  faltavaõ  vir- 
íiides,  carteia  íotaln  eme  de  experiência  í 

Ei^tm  a  smb^çnõ  de^Rey  Catholico  ,  e  qs  teme» 
mt^encim  d0  ji^^des  do  Fiior  do  Càato  íluduava  o  Duque  de  Bargançsç». 
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€  íi.ido  fó  na  fua  juíliça,  a  reprefentava  com  repetidas  inl- 
taiicias  aos  Governadores  :  Jeguio-os  a  Santarém  para  on- 
de fe  mudáraó  i  paflbu  com  elles  a  Setuval ,  que  bukáraô 
por  refugio  da  peite  em  que  ardia  o  Reyno  ,  e  delèngana- 
do  finalmente  de  queeraò  infruduolas  todas  as  íuaj$  dili- 
gencias, e  que  os  ânimos  de  quaii  toda  a  nobreza  eltavaô 
corrompidos ,  o  Povo  íem  torças  nem  conllancia  ,    os 
Amigos  largando  a  lua  juíliça  por  attender  á  própria  co- 
modidade i  nao  querendo,  nem  unir-1'e  a  D.  António  (co- 
mo elle  pretendeo)    nem  aceitar  es  partidos  que  ElRey 
D,  Filippe  lhe  mandou  ofíerecer  por  D.  ChriUovaô  de 
Moura,  le  retirou  a  Portel,  Lugar  leu  na  Provincia  de    retlrafeaTeri 
Alemttjo  deixando  aos  Governadores  fuílanciada  em  hum  'f'* 
papel  alua  juitiça  tao  clara  ,  que  a  naõ  ie  interporem  a 
ambição ,  e  o  medo  ,  pouca  duvida  houvera  em  le  pro* 
ferir  a  íentença  a  feu  ravor.  Foraó  as  luas  rafotns  expof- 
tas  nelte  temido.  Moftrava  :  que  Deos  inllituira  o  Rey- R4^cf«;í/í?l>^ 
vo  de  Portugal ,  elegendo  no  Campo  de  Ourique  a  ElRey  5«^« 
D.  Alrbnío  Henriquez  com  Império  independente ,  e  ío- 
berano,  e  q  fora  eltabelecido  nelle,  e  leu*  ^ucctíIbrcs,para 
Jevaré.coiríoluccedeo,  o  leu  Santo  nome,e  Ley  Evíngeli- 
ca  ás  Nações  mais  bar barâs.e  Regiões  mai.s  remotas:  qef- 
ta  eleyçaõ  fora  confirmada  com  Ima  da»;  mais  inlignes  vi* 
^orias^q  alcançarão  dos  ínfíeis  as  Armas  CathoU*.a.v:tj  ft-ra 
ElRey  antes  deílaacclamado  pelo  exercito,e  depois  eley- 
to,e  jurado  pelos  Três  Eftados  do  Reyno  nas  C  ortes,  que 
fe  juntarão  na  Cidade  de  Lamego  ,  celebradas  no  anno  de 
1  I45'.nis  quaes  fe  decretáraô,e  eftabellecéraó  as  Leys  fun- 
damêtaes,e  fórmaq  fe  devia  ter  na  fucceíl?ó  deíle  Rtynoj 
porque  o  intento  dos  Portuguezes  fora  naquella  prinieira 
creaçaó  delle  ,  eleger  Reys  que  os  goverraíTem  em  paz 
€  juliiça  •  confervallem  a  lua  liberdade  ,  e  deferdeíTem  de 
íeus  inimigos  :  declarando,  por  anteverem  com  prudên- 
cia os  caíos  futuros,  que  quando  faltaíTe  a  algum  dos  Reys 
fi'ho  Varaô  »  pudelTe  erdar  o  Reyno  a  filha  mais  velha  , 
feeftiveíTe  em  Portugal ,  e  caíaffe  com   Portuguez  ,  ex* 
cluindo  com  ley.  e  claufula  expreíTa  qualquer  Inf  nta  que 
cafaíTe  fora  do  Reyno  com  Príncipe  eílrangeyro ;  porque 
como  inílituiraó  Reys  para  fua  conferva^jaõ  i  e  quizcraô 
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que  foíTe  Império  hereditário  nos  Principes  naturaes; 
negáraó  juaítamente  aquelle  privilegio  aos  eítrangei- 
ros,  e  ás  Pfincezas  que  com  elles  calaílem  ,  para  que  nao 
foííem  inftrumento  da  fua  ruína:  que  admittiraõ  as  filhas 
em  quanto  naturaes,  e  as  excluirão  em  quanto  eltrangei- 
ras  :  querendo  moltrar  que  inftituiaõ  Principes  para  a  Re* 
publica  ,  e  naô  Republica  para  os  Principes  '■,  porque  a 
íucceflao  dos  Reys  íó  devia  attender  â  fua  coníèrvaqaó  ,. 
e  liberdade  ,  devendo  efte  governa-fe  pelas  fuás  próprias 
leys  ,  feguindo  inviolavelmente  na  íucceílaò  as  que  de- 
cretarão em  feus  princípios  i  e  fendo  eíla  tao  importante, 
que  lhe  fegurava,  e  livrava  entrar  como  herança  em  po- 
der de  feus  inimigos ,  naõ  permittindo  que  qualquer  ef- 
trangeiro  ,  ou  natural  que  naõ  viveíTe  no  Reyno  ,  e  tivef- 
fe  nelle  feu  domicilio  (  como  depois  declararão  as  leys , 
que  lhe  deraó  os  feus  Principes  )  gozaíTe  alguns  bens  da 
Coroa, poíto  que  lhe  pertenceíTem  por  direito  hereditorio: 
e  que  nefte  fentido  naopodiaô  permittir  que  lograíTe  to- 
da eíla  Coroa  ,  quem  naõ  foíTe  natural  deite  Reyno:  que 
eíla  meíma  ley  fe  obiervára  ,  e  tivera  feu  juílo  vigor  , 
quando  por  morte  delRey  D.  Fernando  ,  que  acabou  fem 
mais  filhos  que  a  Infanta  D.  Beatriz  ,  calcando  com  ElRey 
P.  João  o  I.  de  Caílella  ,  fora  excluída,  da  fucceíTáõ  poc 
efte  fundamento  nas  Cortes  celebradas  na  Cidade  de  Co- 
imbra no  Mez  de  Abril  do  anno  de  1382.  nnsquaes  de- 
clararão os  Três  Eílados  do  Reyno  de  coafentimento  cõ» 
mum ,  e  íem  controverfia  alguma  ,  que  a  Infanta  D.  Bea-» 
triz  por  fer  caiada  cõ  ElRey  de  Caílella ,  era  incapaz  ds 
fucceder  no  Reyno  j  e  os  Três  Etlados  juntos  em  Cortes, 


ignes 

rias ,  como  a  fama  celebrava  ;  e  que  m^o  (ó  excluirão  ef- 
tes  verdadeiros  Portuguezes  a  Rainha  D.  Beatriz ,  mas 
também  aos  Infantes  D.  Joaõ  ,  e  D.  Uioniz  »  filhos  del^ 
■Rey  D.  Pedro  ,  e  de  D.  Inez  de  Caílro  cort^ada  depois  de 
morta  .  ror  fe  haverem  paílado  a  Caílella  ,  e  eílareni 
impedidos  ,  e  prezos  por  aquelle  Rey.  Moftrandoque  a 
selo  á\  hoara^  o.  amor  da  Ffitria  ^  e  a  ceníerva'-;aÕ  da  lir 
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berdade  em  Rey  n?tural ,  e  defempedido,  era  a  ley  mais 
)uíta  ,  e  o  afftdto  mbis  poderoío ,  e  niais  conforme  ao  in- 
tento ,  que  tiveraõ  os   Portugueses   na  eleú^aõ  dos  íeus 
príncipes  :  e  que  \  ainda  que  aquelles  fundamentos  naô 
foraó  taõ  claros  erotorios,    eíte  exemplo  íó  bailava 
para     excluir  totalmente   a  pretencjaó  delRey  D.  Fi- 
lippe  ,    e  dos  mais  Irircipes  eítrangeiros  ,  e  juíliíicar 
por  melhor,  e  m.ais  loHda  a  caufa  de  D.  Catlierina  fua 
muliíer  \  pofque  nella  concorrkô  as  meímas  prercga- 
tivas  que  os  Doutores   apontavaó  ,  coníorm.e  as  difpoíi- 
çoens  ,  e  regras  mais  infalliveis  de  direito  ,  como  os  ma« 
yores  Jurifconfultos  haviaomoílrado.Porque  extincla  em 
ElRey  D.  Sebaíliaó  a  primeira  linha  delRey  D.  Manoel  j 
de  quem  eraõ  Defcendentes  todos   os  da  controveríia  ,  e 
morto  fem  filhos  legitimes  o  Infante  D.  Luiz  ,  e  ultima» 
mente  ElRey  D.  Henrique  fem  fucceííaò  ,  ficava  entran- 
do a  linha  do  Infante  D..  Duarte  filho  delRey  D.  Manoel , 
que  devia  fem  duvida  íer  preferido  pela  prerogativa  de 
maículina  á  feminina  da  Emperatriz  D.  líabel  íua  Irmãa, 
Mãy  delRey  D.  Fiiippe  :  que  fe  fundava  eíla  opinião  naõ 
íó  no  dereito  commum  ,  em  que  a  linha  dos  Varoens  pre- 
cede á  das  fêmeas  (  como  dilpoem  ainda  os  particulares  na 
fucceflaó  dos  Morgados  ,  )  mas  que  era  conforme  á  dif- 
pofiçaó  delRey  D.Joaó  o  1.  no  feu  teítamento  ,  approva- 
do  ,  e  admittido  como  Ley  juíla  ,  no  qual  chama  á  fuc- 
ceííaò do  Reyno  ao  Infante  D.  Duarte  feu  primogénito  , 
e  a  íeus  legitim.os  defcendentes,  e  faltando  elks  aos  mais: 
Infantes  feus  filhos  ,  precedendo  íempre  os  mayores  ,  e 
as  fuás  defcendencias  ás  dos  menores  :  com  o  que  fe  mof- 
trava  fem  duvida  ,  que  extindlas   as  linhas  dos  outros  fi- 
lhos delRey  D.  Manoel,  ficava  preferindo,  e  entrando- 
na  fucceíTsõ  da  Coroa  a  linha  do  Infante  D.  Duarte,  qu2 
por  fer  de  Var?õ  lograva  a  mais  caiificada  prerogativa  j 
para  fer  preferida  ,  e  antepoíta  a  todas  as  outras,  em  qu2 
naõ  concorria  efta  razaõ  ,  por  descenderem  de  fêmeas  : 
juntando  fe  a  eílas  razoens  o  beneficio  da  reprefentac;;  á 
dejuíliniano,  admittida  ,  e  praticada  nclleReyro,  em 
virtude  da  aual  rcprelentrndo  s  Duqueza  ao  ir  ?ntc  D. 
Diiartç  íeu  Pay ,  c  EIRty  U.  Iiíit|e^  Emptiíitii^.Ofít 
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May;  afilm  como  o  Infante  por  Varaõ  Jiavia  de  preferii* 
á  própria  Emperatriz  ,  que  ElRey  ló  reprefentava ,  alTim 
a  Duqueza  que  reprefentava  feu  Pay  ,  lh.Q  íicava  prefe- 
íindo  ,  conforme  a  dereito  ,  e  decifoens  de  Jurifconful* 
tus  em  calos  femelhantes;  e  que  da  meíma  íorte  naó  po- 
dia o  Prior  do  Crato  D.  António  ter  alguma  accaõ  â  Co* 
roa  i  porque  ainda  que  era  filho  do  Infante  D.  Luiz ,  nao 
era  legitimo  >  nem  o  Summo  Pontifice  o  quizera  legiti- 
mar ,  por  fer  contra  direito  ,  e  em  prejuizo  dos  que  ti- 
nhaõ  ella  prerogativa ,  íem  a  qual  ainda  os  particulares 
fiad  erao  admittidos  á  loicceílaó  de  Morgados ,  e  bc^ns  da 
Coroa,  quanto  mais  a  ella  própria,  aliando  vivos ,   e 
exiílinao  os  Netos  e  legítimos  Defcendentes  dclilcy  D. 
Manoel,  aos  quaes  pertencia  o  Reyno  ,  c*Mif<)inie  ás 
I^eys  divinas  ,  e  humanas,  e  ádilpofi^aó  delR.  y  l>.  J<>aò 
o  Uno  feu  teftamento  :  nem  fe  podia  valer  do  t;xen>plu 
da  íucceflaó  deite  Príncipe,  fendo  também   iJlegitim.) , 
por  naò  haver  naquelle  tempo  Succeílor  legitin o  no  Key« 
no  ,  que  fe  lhe  antepuzeíle ;  e  das  hiftona^  conUava  , 
que  o  Infante  D.  Joaõ  ,  por  quem  ElRey  U.  jo.  ó  to  i',ou 
pofPe  no  principio  do  feu  Governo  ,  vendo-íc  preío  em 
Caílella  ,  e  com  rifco  manifefto  da  vida,  lhe  transferira  o 
direito  que  tinha  ao  Reyno ,  e  lhe  pedira  que  fe  Co:oci(- 
íe  ,  mandando  a  feus  parciaes  que  lhe  aíliíliílcm  ,  que- 
rendo com  animo  real  ,  e  zelo  Portuguez  ,  que  a  Coroa 
de  feus  Avósfe  confervaíTe  antes  independente  ,  e  fepa- 
f  ada  na  cabeça  de  feu  Irmão,  que  fubjeita,  e  entregue  nas 
mãos  de  feus  inimigos  :  e  que  por  efte  refpeito  el perava 
que  o  Prior  do  Crato  ,  fendo  imitador  defta  acçaõ  glorio- 
la ,  afiJÍliííe  cnm  a  mayor  efficacia  á  caufa  niais  jufta ,  e  à 
confervaçaõ  do  Reyno  mais  certa:  que  lhe  nao  devia  obí* 
tar  o  direito  da  Duqueza  de  Parma  D.  Maria,  Irmaa  mais 
velha  da  Duqueza  lua  mulher  ,  por  fer  ja  defunta  ,  e fi- 
carem feus  filhos  em  gráo mais  remoto,  e  nao  fe  exten- 
der  o  benefício  da  reprefentaqaó  mais  que  a  fua  Mãy,álem 
de  ferem  eíl^-^ngeiros  ,  fundamento  que  íó  bailava  para 
lè  excluir.  Moiltrava  mais,  que  íendo  taõ  evidentes  as  ra- 
zoens  ,  e  fundamentos  do  direito  da  Duqueza  D.  Cathe- 
íina  fua  muUier ,  nao  tinliao  menor  fort^a  as  convenien- 
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cias  politicas  ,  e  intercíTes  piiblicos  ,  que  fe  Jevifo  tcn- 
fiderar  em  ritgocio  taõ  injortante  :  porque  l'e  Liurt.lie 
Eo  Reyno  ,  coiiiO  era  juíto  ,  a  Duqueza  fua  mulher  e  el- 
le  »  Ucó  ló  prccurariaó  conltivar  tidas  as  luasJeya  ,  e 
privilégios  antigos  ,  mas  Jhe  ccrcederiím  de  riovo  todos 
aqueJks  a  que  dciile  lugar  a  julti^a  :  que  liavii-;ó  de  favo- 
recer a  Nobreza  ,  aliviar  o  povo  ,  relpeitar  (s  Hcckliaf- 
ticos,  e  procurar  moíbraíe  tm  tudo  ,  mais  qut  Senliores"». 
TerdadeJros  i^ays  de  feus  vaílallos  :  e  que  juutiiKtnte  fi- 
caria legura  a  lucceílaõ  do  Reyno  ,  schtndtle  a  iua  Cala 
com  filhos  Varoens ,  que  ja  haviaô  derrsmiadoo  langue 
pelo  ierviqo  da  Coroa  :  que  prc  curariam  confeiVc^r,  e 
dilatar  as  Conquiílas  com.  augn.ento  da  gloria  ,  que  os 
Portuguezes  tinlieó  adquirido  cm  todo  o  Mundo  ;  e  que 
liltimamente  íó  na  lua  Cafa  íe  podiaõ  contar  todas  as  cir- 
cunílar.cias  de  que  necefiitava  o  giande  aperto,  em  que 
fe  via  efte  B  eyno.  Porém  fe  t,  o  que  L  eos  i.aô  permiitiíle) 
vielTe  o  Reyno  a  cahir  nas  maõs  delRey  de  Cafíella  ,  tu- 
do o  referido  experimentarisõ  âo  contrario  ;  e  perdendo  a 
gloria  ,  a  honra  ,  e  a  liberdade ,  virJaô  a  fer  contados  co- 
mo efcravos,  e  vil  deípojo  de  feus  mayores  inimigos  :: 
que  tiveíTem  por  certo  que  todas  as  promeílas  dos  Caíte-- 
lhanos  eraó  falias  ,  e  todas  as  fuás  elperanças  tingidas, 
cobrindo-as  com  huma  induítria  dilTimulada  ,  para  le  vin- 
garem das  injurias  antigas ,  querendo  vencer  com  a  def- 
treza  aquelles  de  quem  fempre  foraó  vencidos  com  as  ar- 
mas :  quenaodegenerafíem  do  íeu  antigo  valor,  tem.en- 
do  as  preven^oens  de  Caílella  \  porque  fe  eftiveílem  to- 
dos unidos  t  e  ccnltantes  ,  naõ  deviaó  tem^er  o  meímo- 
que  em  mais  apertados  termos  naõ  teméraó  íeus  antepsí- 
íados :  que  tiveíTem  por  infallivel ,  que  ElRey  D,  Filip- 
pe  como  prudente,  lencõ  havia  de  empenhar  em  huma* 
guerra  taõ  injuíVa  ,  e  difficil  dentro  de  Hefpanha,  com', 
rifco  manifefío  àos  Eílados  quefcra  delia  dominava  ,  co* 
nheeendo  que  todos  osPrincipes  de  Europa  eraõ  emulos^ 
da  fua  grandeza ,  e  a  mayor  parte  dos  lurditos  defejava? 
facudiro  jugo  que  os  opprimia  :  e  poreíle  refpeito  ,  as- 
íuas  preparaçoens  fedevicõ  fuppor  sppsrentes,  íó  p?ra 
attesiorifar  £c.&  covardes  >  e  igLorantes  i  e  que  recrrhe- 
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cendo  a  falta  do  feu  direito ,  naõ  queria  fubjeitâr-fe  ás 
admoíítaçosns  do  Summo  Pontífice  ,  que  o  obriga vaõ  a 
defiílir  das  araias  j  nem  admittia  o  Núncio  Apoitolico  , 
por  enteider  que  trazia  eíta  commilTaÕ  i    naô  ignorando 
que  ainda  em  cafo  que  tivefle  ao  Reyno  algum  direi- 
to ,  o  deftroia  querendo  fer  Arbitro  ,    e  juiz   da  pró- 
pria caufa  ,  e  com  desprezo  das  Leys  Santas  ,  e  juí- 
ias  introduzir- íe  na  poíTe  com  a  violência  das  armas,  para 
«noítrar  que  fó  a  ellas  devia  a  Coroa  ,  e  tratar  depois  aos 
Portaguezescomo  vencidos  ,  e  conquiftados :   que  tivef- 
íem  também  por  íem  duvida  ,  que  lhes  haviaô  de  alliltir, 
íendo  neceíTario  »  todos  os  Príncipes  de  Europa  com  íbc- 
corros,  ediveríoens,  aíTim  pelo  parenteíco  ,  e  amizade 
que  coaferváraó  Ce npre  com  Portugal ,  como  pela  razão 
de  eftado  ,  e  coiíveniencia  própria ,  receando  juftamente, 
que  feElRey  D.  Filippe  juntáíTe  efte  Reyno  ,    lua;  con- 
quilla  ,e  riqiieza>aos  q  dominava,crec:írla  tantj  o  Ou  po- 
der e  grancieza  ,  que  nenhum  delles  ficava  fej^uro  d.i  lua 
ambiç  ó  ,  que  meditava  o  Império  fupremo  de  toda  Eu- 
ropa; que  eatendéííem ,  que  matéria  taó  grave  e  ,taõ  im- 
portante a  todos ,  naô  podiaô  nem  devlaó  decidila  os  Jui- 
zes particulares  que  EIRey  D.  Henrique  nomeara  >  e  fó 
pertencia  aos  Três  Eftados  unidos  em  Cortes ,  aconlelha- 
do3  afiim  dos  Juizes  ,  como  das  mais  pelToas  de  letras  que 
houveíTe  no  Reyno  para  que  juntos  deliberãílem  o  que  to- 
cava a  todos  :  e  que  afiim  devlaó  juntar- fe  ,    e  tomar  em 
congreíTo  unlverlal  com  maduro  coníelho  a  deliberação 
mais  jufta  »  e  útil  ao  bem  publico  ,  reToluçao  que  elle  fó 
dezeiava  :    proteítando   .    qui  para  efte  fim    afiiftlria 
ás  Cortes  com  todas  Cuas  forças  ,  e  authoridade,  eda  mef- 
na  forte  que  ,  qualquer  outro  acordo  que  fe  tomáíTe  ,  ou 
aíTento  quefefizeíTe,  dava  por  invalido,  ede  nenhum 
vigor  ,  e  que  allim  lhe  naõ  podia  prejudicar  a  elle  ,  nem 
á  juftiça  da  Duqueza  fua  mulher :  o  que  a  todos  fazia  ma- 
nifefto  ,  porque  depois  naó  recorreflem  â  ignorância  :  e 
que  efperava  em  Deos  ,  que  pondo  de  parte  paixoens  >  e 
intereíTem  particulares »  trataíTem  íó  do  bem  publico  ,  e 
reíolveíTem  com  ponderação  ,  e  acordo  o  que  jolgaílem 
mais  conveniente ,  e  acertado.  Eítais  râzoens  do  Duque 

corro- 
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corrotoruu  depois  a  rotícia  mais  clara  das  leys  de  LaMí^e» 
go  ,  que  a  p  olilki?  ce  Caíltlla  pretendeo  íiísr  da  publici- 
dade dos  livros  iirpitf.os  ,  {orqbenellaileachcíó  razões 
muito  mais  claras  i  e  mais  fcir^ozas ,  das  que  elle  ofíere- 
ceo  aos  Juizes,  e  Governridore-.  E  íeita  ella  diligencia 
paíTou  com  a  íua  Cafa  a  1  ortel ,  levando  comíigo  íeu  filho 
o  Duque  D.  Tlieodofio  .  c,ue  alçar  çou  liberdade  áinítan- 
cia  delRey  D.  Filippe.  Os^ Governadores  ,  vendo-íeaper- 
tados  das  inltancias  de  D.  António ,  e  medroíos  dos  amea- 
ços que  lhe  fazia  ,  e  veneno  tardar  a  Armada  de  Caítella 
que  ElRey  Catholico  lhe  promettera ,  íe  relblvéraô  a  paf- 
lar  de  Setuval  a  Aya-n  onte ,  lugar  de  Andaluzia  y  ou  poí 
temerem  ,  que  as  pedras  de  Setuval  ,.  por  haverem  lidof 
as  primeiras  ,  que  fe  levrniáraõ  com  o  Dominio  deHef- 
panha  .  fe  dezuniílem  dos  ed^fficios  para  caíligar  a  lem  ra- 
zão ,  com  que  deliberavaõ  íubieitallas;  ou  por  querer- 
Deos ,  que  defiem  fenterça  por  HlRey  D.  Filippe  na  fua 
iurifdiçaõ  ,  para  que  do  ftu  meímo  loborno  lahiffe  cega^ 
mente  mais  efte  artigo  á  juíliça  da  Caia  de  Bnrgarça. 

Chegados  a  Aya-monte  D.  Joaô  Malcarenhas  ,. 
Diogo  Lopes  deSoufa.  e  Francilco  deSâ,  ficando  em 
Lisboa  o  Árcebiípo  D.  Jorge  de  Almeida  ,  e  D.  JoaoTel-  j^^^^^^^^^^^^^^, 
lo  de  Menezes»  declararão  a  ElRey  D.  Filippe  por  Sue-  vemadotesa^i»' 
ceílorda  Coroa  de  Portugal ,  dizendo,  que  lhe  tocava'^"''  (^^^^n  Sér 
por  fer  Varaó  de  boa  linha  ,  e  de  mayor  idade  ,  e  publi-  ^'^W*v 
cáraõ  a  lentença  em  Craílo  Marim  ultimo  lugar  do  Rey- 
no  do  Algarve  fronteiro  a  Aya-monte  ,  de  que  o  divide  o 
Guadiana.  E  com  tanto  deíacordo  fe  governarão  os  Go- 
vernadores,  que  até  o  tempo  que  elegerão  para  pronun^ 
ciar  efta  fentença  ,  afez  defeftimada^do  meirr  o  Prínci- 
pe ,  por  qutm  a  dersõ  :  porque  havendo  reíta  occsfiao- 
entrado  ElRey  D.  Filippe  com  o  exercito  em  Fortugal.  e 
vendo  que  fó  lhe  cuílava  a  conquiíla  deíle  Reyno  os  paí- 
íos quedava  nelle  ,  pizando  iem  contradicçco  a  terra, 
que  injuílaniente  adquiria  ,  fez  pouco  cafo  de  lair  a  fen^ 
tença  afeu  favor  ,  que  pcucos  dias  antes  com  tanta  ve- 
liemencia  felicitava  :  porque  para  confeguif  a  conquiíla' 
de  Portugal ,  achava  ouens  íeus exércitos  eraõ  os  melhor- 
3jeí  Juizes  j  epara  dJUiniUlar  tom  pretextos  appareptes  a 
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fua  preterição  ,  julgava  Aya-monte  por  lugar  muito  fuf* 
peitofo ,  para  juíliíicar  a  íua  caufa.  Que  aíTim  coíluma 
Deos  caíligar  os  ânimos  ambicioíbs  ,eícuzando-re  do  agra- 
decimento osnieímos  que  recebem  injuílos  benefícios. 

Em  quanto  fuccediao  em  Portugal  as  defgraças 
humas  a  outras  ,  e  fe  ateava  cada  vez  mais  apeíle  ,  toy 
chegando  o  exercito  de  Caílella  a  Badajoz ,  e  nelle  a  ulti- 
^Untaieeni'^A-vci2L  ruina  do  Reyno  ,  que  mayor  gloria  havia  adquirido 
dajoz,oexer^'ic^T^2^c^Q[\Q  fecuIo.Uniraó-fe  em  Badajoz  todas  as  tropas  ,  e 
''''''1  rf„;'^'f.compoítoo  excercito,  marchou  a  Elvas  fem  op-poíiçao 
;te>icia,  O  Duque  de  Alva.  Abrirao-Ihe  nelta  Lidade  as  portas,  naa 

havendo  quem  defendeíTe  a  entrada  delias.  ElRey  D.  Fi- 
'•^Ica  ElRey  em  lippe  fícou  com  toda  a  Corte  em  Badajoz  \  porque  nas 
Badajoz,   ejpe-  mayores  opperaçoens  íempre  fe  inclinava  o  íeu  génio  a 
tando^iticceíjo.  qIq:^^^  f^  ^^j^  O  entendimento.  Havia  paíTado  ordens  a  to- 
das as  fronteiras  de  Portugal ,  que  o  mefmo  tempo ,  que 
etle  exercito  ,  entraíTem  vários  troços  pelos  lugares  com 
que  coníinavaõ.  Foy  diverfao  útil  para  atemorizar  os  po- 
vos ,  e  fufpender  os  ânimos  de  alguns ,  que  intentavaõ 
juntar- fe  em  Lisboa  com  o  Prior  do  Crato.    O  Duque  de 
chega  ííxem-Alva  paíTou  coOT  O  exercíto  de  Elvas  a  Eftremoz,  Qá^Ç- 
^oaSetuvai  go,  fg  lugar  a  Setuval ,  fazendo  marchar  os  loldados  fem  of- 
-^ernado  peioDu  £q^^^.^  ^  dlfciplina  ;  porque  a  íua  feveridade  era  mais  pro- 
g»«  e    va.    p^.^  p^^^  ^^  exercícios  militares  ,  que  útil  para  os  políti- 
cos ,  como  publicarão  os  grilhoens  ,  que  elle  dizia  trou- 
xera arraílando  para  eíla  conquiíla  ,  lançados  como  fe 
entendeo  ,  pelos  infelicesfucceíTos  do  governo  politica 
de  Flandes  ,  ainda  que  fe  tomaíTe  outro  pretexto.   Ren- 
deo-fe  Setuval  fazendo  pouca  reíiítencia  .  eo  Duque  dei- 
xando conquiítada  toda  a  Província  de  Alemtejo,  e  guar- 
Êfnharcale  «^  necidos  alguns  lugares  delia  ,  embarcou  o  exercito  na  Ar- 
Armjida,  che^  uiadã  ,  que  cílava  prevenida  nab^rra  de  Setuval :  chegou 
ga  a  CafcÂcs ,  e  j;iq\\^  ^  Cafcâes  ,  lugar  contado  de  alguns  pelo  ultimo  âo 
man»a  a  Lu-  ■^,^^^^^  ^  defem^arcou  fem  reíiftencia  tcdo  o  exercíto  ,  e 
■~  ■  com  verdadeira  forma  militar  marchou  na  volta  de  Lis- 

boa, diftante  de  Cafcáes  cinco  legoas,  Caminhavaõ  os  fol- 
dados  alegres  ,  levando  por  objedlo  o  defpojo  deita  Cida- 
de. Grande  era  a  fatisfaçaa  ,  que  pretendiao  de  taõ  facil 
c  breve  jornada ,  porém  tinha  eíta  confiança  a  difcjlpa  de 
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ferem  os  rneímos  a  que  íe  deo  o  laco  da  Cidade  ^e  Anvers 
por  caítigo  de  le  an^iOtinarem  em  Fiardes  ;  defconcerto 
que  vcyo  a  íer  hum  dos  irotívcs  mais  principL'.esda  ccn- 
tu macia ,  e  vidlorias  c'os  GJandezeí-.  O  1  rior  do  Crato  co 
o  Cetro  íem  íegurança  ,  e  com  a  Ccroa  ftni  firmeza,  deí- 
vanecido ,  e  nial    acciiltJhsdo    aguaidava  cm  Lisboa  o 
ataque  de  lium  exercito  de  vinte  mil  loldados  veilios,go- 
veriiado  pelo  Duque  de  Alva  hum  dos  mayor  Capitaens 
daquelle  tempo  ,  naó  fe  achando  para  a  cppcJiqaõ  mais, 
que  com  quatro  nil  loldados»  que  naõ  mereciaõ  eíle  no- 
me ,  fendo  da  qualidade  que  fica  referido ,  e  lem  outra 
noticia  da  arte  militar  ,  mais  que  aquella  que  lhe  enfina- 
va  D-  António  ,   que  a  nrõ  fabi-a.  áahio  elle  a  Bellem  ^ 
lugar  pouco  diílante  de  Li&boa  »  tanto  que  recebco  avifo 
que  os  Caílelhanos  chegavaõ.  As  primeiras  tropas  inimi-  Áfarda  b-i^ís 
gas  intimidarão  de  forte  a  gente  que  levava  comfigo,  que  ''^loaBeiUm  , 
defemparando-o  ,  le  retirarão  á  Cidade  .•  feguio-cs  por  ^2;/^!^^  ^  "^ 
força  D.  António  ;  e  o  Duque  de  Alva  ,  íem  outra  con- 
íradicçaõ  alojou  o  exercito  com  a  frente  na  Ponte  de  Al- 
cântara, occupando  deílramente  todos  os  poílos  mais  con- 
venientes. O  dia  íeguinte  fahio  D.  António  a  buícar  na 
deíefperaçaó  o  ultimo  remédio  ,  que  encontrou  facilmen- 
te ,  naó  lendo  para  os  defgraçados  a  fortuna  nunca  avara 
deíles  alivios  :  animou  á  empreza  os  que  íem  difpofiçao 
nem  forma  levava  30  precipício  ,    atacarão  todos  fu- 
riofamente  aosCaííelhancs  ,  e  todos  foraò  ligeiramente  ^/^  ^^y^^^^^j^ 
rotos ,  naõ  ficando  a  D.  António  outra  jadancia  ,  mais  m  Vcnu.      ' 
que  a  que  lhe  concedeo  o  Duque  de  Alva,  chamando  a 
€Íte  fucceíTo  vidoria.    Se  o  fabulofo  utilizara ,  deílreza 
foy  fazer  corpo  onde  nao  houve  matéria  ,  que  faltou ,  e 
faltará  aos  Caftelhanos  em  todos  os  feculos,  para  celebra- 
rem efte  titulo  contra  Portugal.    E  neíte  conhecimento  ^^^^^^  p^   . 
Jiaô  quiz  a  prudência  do  Duque  de  Alva  mal-Iograr  cí\a  em  ih i>oa^  ^^ ' 
pequena  occafiaó  ,  entrando  em  Lisboa  com  triunfo  fem 
íograr  a  viiítoria.  Foy  recebido  nella  com  lagrymas  uni-  sm-va-r^  t>: 
verfaes  »  chorando  huns  es  que  levou  a  morte  ,  outros  o  ak/c»/^  ríji. 
que  roubavaõ  os  Toldados,  todos  a  liberdade  que  perde-  f^^'^  "  ^^^^ 
raò.  Salvou-fe  D.  António,  naõ  podendo  prevalecer  ás  Jf'''^"   ^^^^ 
diligencias  do5  Caítelliasios  ^ue  o  biiícaveg ,  contra  afi-'*  J 
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delidade  dos  Portuguezes  ,  que  o  encobrirão.    A  deígfât 
tça  de  Lisboa  feguiraô  os  mais  lugares  do  Reyno  ,  compe- 
tindo na  brevidade  de  entregar. íe  ao  Duque  de  Alva:  por* 
-que  íó  quando  os  Portuguezes  concorrerão  todos  3  render" 
íe,  conleguíraó  os  Caílelhanos  fubieitallos.  Chegou  a 
'tEhegA  a  F.lPty  ElRe}'  D.  Filippe  a  nova  de  tanta  felicidade  a  tempo,que 
unova depjuc- ■^^^^  perigoío  catarro  lhe  havia  poíto  a  vida  em  duvida 
'^*^^'  { taõ  pequenos  accidentes  arruinaò  no  Mundo  as  mayores 

fabricas)  :  porém  o  alvoroço  parece  que  foy  remédio , 
porque  convalelceo  brevemente.    Mas  a  Juíliça  divina  , 
que  lhe  permittio  aíaude,  nâó  quiz  dilatar •  lhe  o  cafti- 
go.  Tal  era  a  qualidade  da  culpa  de  ufurpar  injuítamente 
yí^one  a  Rai-^  Reyno  á  Duquezâde  Bargança.  Adoeceo  a  Rainha  D* 
Kh7de  cajieih  Anna  de  Auítria  fua  quarta  mulher ,  e  em  breves  dias  aca* 
^.  Anna.        boii  em  Badajoz  a  vida  ,  com  geral  fcntimento  de  feus 
vaílallos ,  por  fer  ornada  de  muitas  virtudes.  ElRey  ,  re- 
ceando a  corrup<|aõ  daquelles  ares  ,  mandou  feus  filhos 
para  Madrid  ^  e  lem  embargo  da  pena  e  dos  lutos  ,  rece- 
T)h'auâtench  ao  bco  em  publíco  O  Cardeal  Riario ,    que  veyo  da  parte  do 
Cardeal  Legado '  Summo  Pontifice  a  notificallo  ,    que  naõ  entraíTe  em  Por- 
tugal com  armas ,  e  deíle  confentimento  a  que  elle  foíTe 
Arbitro  das  contendas.  Havia  o  Cardeal  chegado  á  Corte 
muitos  dias  antes  ,  que  o  exercito  íahiíTe  de  Badajoz  ,  po- 
rém ElRey,  tendo  noticia  da  inítrucçaõ  da  embaixada  ^ 
lhe  negou  audiência ,  efperando  que  o  Duque  de  Alva 
entraíle  em  Lisboa.  Coníeguido  o  intento ,  houvio  a  pro- 
poíla ,  monílrou-íe  muito  obediente  á  Igreja  j  defpedio  o 
Cardeal ,  e  partio  para  Elvas. 

A  cinco  de  Dezembro  do  anno  'de  1 5S1 .  entrou 
Entram  Elvas  ElRey  em  Elvas ,  dia  em  que  naõ  fó  paííáraõ  os  infelices 
Portuguezes  de  filhos  a  vaííallos ,  mas  de  vaíTallos  a  eí- 
cravos ,  perdendo  a  liberdade  ♦  e  a  pureza  dos  coílun?es> 
em  que  permanecerão  tantos  feculos :  porque  entrou  a 
ambição  com  as  cadéas  ,  e  com  os  ferretes  a  lizonja  ,  e 
de  íorte  fe  reveílíraô  de  hum,  e  outro  traje  .  que  em  pou- 
cos dias  naó  pareciaõ  forçados ,  cegamente  perfuadidos 
da  deílreza  dos  Caítelhanos ,  que  para  os  enganar  mais 
facilmente  cohriao  com  dcmonfiraçoens  de  amizade  âni- 
mos de  inimigos.  ElRey  fazia  particular  eíludo  denao 

mof- 
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iroKrar  á  eftes  rovos  v^íTallos  cifíercrça  algirr?  rc  tra- 
to daquelle  que  havisÕ  tido  dos  antigos  Reys  de  Poitugal, 
porque  luipítoVíó.  Nefte  íentido  recebia  multo  brarda- 
mente  a  todos  os  que   vinhaó  beijarJhe  a  ni?ó.  Foy  hum    ' 
dos  primeiros  o  Duque  de  Bargança  ,  que  de  portei  pi  f-  q  rtírtfeíJeíar 
íou  com  fua  cafa  a  Villa-Boim  ,  lugar  íeu  ,  huma  ]egoa  ^ar^fa^rià  dedi- 
de  Elvas  :  entrou nefta  Cidade  com  feu  filho  o  Dtque  D.  enàit  a  tip.ey 
Theodofio  ,  moílrando  ao  Mundo  opoucoqueimportaó  ^«^^J'^'^"' 
asIeyS)  quando  nos  litígios  os  Juizes  íe  deixció  lobornar , 
ca  parte  he  hum  Principe  poderofo.  ElRey  os  tratou 
com  todas  as  demonltraçoens  de  afabilidade ,  e  cortezia. 
No  dia  feguinte  ao  que  chegarão  a  Elvas  ,  paílou  tlKey 
a  Villa-Boim  ,  a  vilitar  a  Duqueza  D.  Catherira  ,  que  ^^^^  ^^^    ^ 
beijando-lha  a  mao ,  experimentou  defvanecidas  as  juf-  Bu^ueza, 
tas  efperanças  que  teve  de  reynar.  Voltcu  ElRey  no  mef- 
mo  dia  a  Elvas  ,  e  brevemente  partio  a  'Ihomar,  para 
onde  havia  chamado  Cortes.  Por  todos  os  lugares  forque  parte  aThcrKar 
paíTava  foy  muito  feftejado,  dourando  os  Pcrtuguezes  tf''»^'?  €f:at»(iH 
cegamente  a  pirola  que  tomavao  ,  e  de  que  brevemente  ^*  Cerre*. 
experimentarão  o  amargofo  interior.  Celebrám-te  as  Cor- 
tes em  Thomar ,  e  juráraõ  a  ElRey  os  Três  efíados  do  ^^  j»''^^»  ms 
Reyno  Foy  o  primeiro  o  Duque  de  Barcellos ,  o  ultinio  ^^'■'"» 
o  Duque  de  Bargança  feu  Pay  ,  o  qual  aíTillio  com  o  Ef- 
toque  •  como  Condeílable ,  ao  ado  das  Cortes.  Lantjou- 
Ihe  ElRey  em  hum  deitei  dias  o  Tuzaó  de  ouro  ,  parece  lançi  o  Tuzaí 
queíó  afim  de  o  prender  com  mais  huma  cadea.  For^o  <jc-d«5*"» 
•muitas  as  ceremonias  defte  ado  ,  e  grandes  as  demonf- 
traçoens  com  que  ElRey  tratou  ao  Duque ,  e  a  feu  filho. 
Sentirão  muitos  os  Grandes  de  Callella  eíl a  preferencia  : 
porém  o  animo  delRey  ,  entranhado  nas  futilezas  da  po- 
litica naõ  fe  deixcu  vencer  das  queixas  dos  grandes  a  que 
trazia  taô  opprimidos ,  que  eraô  os  primeiros  que  fentíaô 
a  uniaò  de  Portugal ,  por  ler  lagrado,  de  que  íe  valiaó  nos 
fucceflbs  de  mayor  aperto.  Concluira6-fe  as  Cortes  juran- 
do fjrimeiro  of  Três  Eftados  ao  Principe  D.  Diogo,primo- 
genito  delRey  Catholico,  e  jurando  ElRey  de  guardar  os 
foros  do  Reyno  divididos  em  Yinte»e  cinco  Capítulos,  que 
eraó  os  mefmos  que  ElRey  D.  Manoel  havia  prcmettido 
eos  Portuguezes ,  quando  paíTou  9  íer  jurado  por  Príncipe 
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deC^ílella,  e  Araçaõ,  por  fucceder  neltas  Coroas  lua  mu- 
lher a  Rainha  D.  liabel  íi:ha  primeira  dosReys  Catholicos. 
'Cap't'dos    que  Eíã  â  fuíl  ificia  do  quo  contiiihaó  os  Capítulos  : 

£iReyjurof{  aoconÍQicvàr  d  Coroade  Portugal  nas  leys ,  eítyllos  ,  Jiber- 
Reyao.  dad^í ,  izeaço2ns  ,  moada  ,  Csifareal,  e  oííicioi'  dalJa, 

*  de  qu;:  uLivaó  os  Priocipes.  naturaes  do lleyno  :  e  que  os 

officíajá  lerveriaò  aos  Reys  eílando  em  Portugal, Exciuia» 
aos  eirang-eiros  das  dignidades  Eccleiiallicas ,  governos 
Civis  ,  praças ,  hábitos  ,  comendas  militares  ,  jurifdi- 
çó:;s  ,  rendas,  Titu'os ,  lugares,  Tenhorios ,  duaçoens, 
privilegioí  ,  prezidios  ,  comercio  ,  e  trato  das  conquif- 
tas  ;  e  íiiialmente  de  tudo  o  que  tocava  á  Coroa  de  Portu- 
gal na  paz  ,  ena  guerra,  em  que  íó  entranaõ  privativa- 
mente os  Portuguezes  ,  admittmdo  aos  eftrangeiros  ,  que 
tivelTem  íervido  efta  Coroa  em  tempo  dos  íeus  Reys  an* 
'  tigos.  Qj.ie  o  Viíb-Rey  deíle  Reyno  nao  íeria  fenaõ  Pef- 
íoa  Real ,  que  foíTe  hllio  ,  Irmaò  ,  ou  Tio  delRey.  Qua 
em  qualquer  parte  que  ElRey  eítiveíle  ,  aíiiíliría  com  ei- 
3e  certo  numero  de  peíToas  com  titulo  de  Confelho  de  Por- 
tugal ,  e  fó  por  fuás  mãos  correriaõ  todos  os  defpachos » 
equeeílesfe  efcreveríao  em  língua  Portugueza  :  e  que 
os  Portuguezes  feríaó  admittidos  ,  coiro  os  Caílelhanos, 
^aos  Officios  da  Cafa  real.  Qiie  as  Cortes  fenao  juntariao 
'fora  do  Reyno,  e  que  íó  nelle  fe  poderia  tratar  matéria 
que  lhe  tocalTe.  Qj,!e  do  Summo  Pontifíce  fenaõ  impetra- 
riaó  Bulias  para  levar  terças,  nem  íublidios  das  Igrejas. 
Que  vagando  bens  da  Coroa  ,  fenaô  poderiaó  appllcara 
ejla  ,  e  ló  repartir-fe  pelos  parentes  da  peíloa,  por  quem 
vagaíTem  ,  ou  por  outras  beneméritas.  Que  íe  acodiria  ás 
conquiít^s  de  Po'tugal  com  as  Armas  de  toda  a  Monar* 
quia  ,  lendo  neceílarins.  C^^ie  fe  abririaõ  os  portos  fecos  , 
comerciando  os  mercadores  fem  pagar  direitos.  Qiie  El- 
Rey faria,  quanto  lhe  foíle  poífivel  ,  por  píliítir  o  mais 
dotempoem  Portugal,  e  que  o  Principe  fe  criaria  neíte 
Reyno ,  para  que  cobraíTeamor  aos  Portuguezes  ,  e  osef- 
timaíTe  conforme  elles  mereciao.  E  rematavao  os  Capítu- 
los ,  dando  a  benção  a  feus  d^^cendenteR  »  que  religiofa- 
niente  trataíTem  de  obfervallos  ,  e  smaldiçoando  osqu& 
osalteraflem.  E  que  fendo  cafoque  elle ,  ou  Íeu5  Succef- 

íores 


PJRTE  I.  LIFRO  1.  3y 

-forís  nao  guardaílem  tudo  o  promettido  e  jurado  ,  cue 
os  Três  liíbdos  do  lleyno  naó  feriaõ  obrigaccs  a  citar 
pela  concórdia,  e  poder iao  livremente  negar-lhes  lubjei- 
çaõ  ,  vsílalagem,  e  obediência,  leni  por  eíle  refjeito 
encorrcrem  em  crime  de  lefa  Mageftade  ,  nem  outro  n  ao 
cafo.  Porém  eítaclaufula  ,  fe  a  naó  imprimirão  os  Caíle- 
íhanos ,  acliafe  na  ley  Regia  de  Portugal,  jmprefla  em 
Madrid  por  Jcaó  Salgado  de  Araújo  Abbade  de  Pêra  ;  e 
juíliíicaíle  por  todos  os  raanufcriptos  daquelle  tempcjíen- 
doa  deitreza  de  recatala  a  primeira  demonltracaõ  do  ani- 
ino  ,  com.  que  foraò  jurados  todos  os  capítulos  ,  CjUe  to- 
cavao  em  conveniências  de  Portugal:  e  aíTim  nenhum  hou- 
ve dos  que  Filippe  Il.íirm.ou  neíte  íentido,  que  elle  ( em 
parte),  feu  filho  ,  e  neto  totalmente  naõ  rompeffem  , 
com  que  foraõ  os  raefmos  Príncipes  os  que  juftificárao 
mais,  que  todas  as  leys,  a  refoluqaõ  que  os  Portugue- 
zes  tomáraó  de  fe  livrar  de  íeu  domínio. 

Defpedidas as  Cortes,  paílbu  ElRey  de Thomar 
a  Almada  ,  Villa  que  o  Tejo ,  aonde  he  mais  eííreito,  di-  Pafa  íiRey  « 
vide  de  Lisboa:  em  Almada  aguardou  ElRey  alguns  -^j'"''^'^^» 
dias  as  prevençoens  da  entrada  que  havia  de  fazer  em  Lis- 
boa. Entendeo-íe  que  fe  detivera,  elperando  reduzir  o 
Prior  do  Crato  D.  António  por  meyo  do  Duque  de  Medi- 
ra Sidónia  ,  com  quem  profefíara  fempre  eftreita  amiza- 
de: mas  defvaneceO'íe  efta  negoceacao  ,  e  D.  António 
confeguio  íalvar-fe  ,  paíTando  em  hum  navio  do  Porto  a  Pafa  B.^nm 
França.  ElRey  entrou  em  Lisboa  com  apparato  magniíi-  ?:io  a  iran^a. 
co:  porém  moílrou  a  Cidade  mais  o  feu  poder  que  o  feu  ^r^traEiReytm 
aftedo  ;  porque  fe  obfervou  ,  que  naò  houve  voz  algu-  ^^^^°^t 
ni?  ,  que  o  acclamaíTe.  Acabadas  as  feílas  ,  entrarão  as 
pretençoens,  a  que  ElRey  deferio  taõ  eílreitamente,  que 
nenhum  dos  mais  folicitos  em  lhe  entregar  o  Reyno  fe  a- 
chava  ,  que  naõ  eíliveíTe  arrependido :  porque  com.o  a 
ambição  havia  íido  diredora  das  acçoens  deíles  ânimos  , 
tanto  que  íenaò  virão  fatisfeitos  ,  logo  deixarão  de  fer 
cegos.    Pudera  fer  contado  como  eíFe^ito  toda  prudência 
delRey  D  Filippe ,  naõ  premiar  eftes  VaíTallos  ,  para  dar 
exemplo  aos  muitos  que  dominava  \    moítrando  que  os 
Keys  naõ  devem  pagar  acçoens  indignas ,  por  naõ  chegar 
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a  padecer  o  mefmo  damno  que  fabricarão.  Po-^ém  pertuf- 
bou  faztT-íe  efte  difcurfo  a  leu  favor,  a  relpolta  que  deo 
ao  memoridl  otferecido  pela  Duqueza  de  Bargança  :  por- 
que pedindo  ella  fatisfHçaó  das  promtílas  feitas  pelo  Du- 
que d^  Olfuna  a  ElRey  D.  Henrique»  ailim  dê  cafaro 
Príncipe  D.  Diogo  com  iiuma  de  luas  rilhas  y.  como  dasou" 
trás  mercês  par^i  a  fua  Caía  acima  referidas ,  remettso  El- 
Rey o  memorial  ao  Conleliio  de  Eitado  ,  íiando-fe  na 
diípofiçaó  dos  Coníelheiros  i  que  também  leriaõ  ajuda- 
3^«*  adtnhte  o  ^^s  da^»  íuas  infpiraçoens.  Vtnaraó  elles  :  que  fe  pagaíTe 
Huque  tsdej^a'  com  algum  dinheito  o  per  juizo  ,  que  padecera  a  Cafa  de 
íi^w  dtuie^.  Barganha  no  faço,  que  oí  Caftel  hanos  deraò  ao  Caftello  de 
Villa- Viçoía ,  em  que  perdeo  hum  grande  tefouro  y  que 
promettelTe  dí3teN  ás  rilhas  da  Duqueza  ,  e  benefícios  Ec- 
deíiafticos  a  feus filhos  fegundos.  Conformou-fe  ElRey 
facilmente  com  o  Confelho  de  Eftado ,  e  occultou  o  Du- 
que o  delpacho ,  por  naó  moftrar  ao  Mundo  maiseíla  oÉ- 
fenfa ,  quando  fó  o  fofrimento  podia  achar  por  defafogo» 
JMas  como  matérias  tad grandes  naõ  podem  eílar  occultas, 
paíTando  por  tantas  mãos  ,  publicou4e  efta  ,  e  caíligou  a 
cenfura  do  Mundo  aílim  o  delacerto  delBey  >  como  ali» 
fonja  dos  Coníelheiros  de  Eftado  \  dando  eíte  lemate  à  juf- 
la  pretençao  da  Cafa  de  Barganqa  ,  tendo  fò  poder  para 
3he  tirar  as  e<peranç.is  da  Coroa  a  iniquidade  dos  animosj 
que  venderão  a  ElRey  de  Cafteila  a  lua  juftiça  ,  e  o  am^ 
biciofo  animo  com  que  ElRey  ,  íem  ter  alguma ,  le  fez. 
íenhor  do  Reyno  que  lhe  naÓ  pertencia  :  fe  bem  ao  pallb 
das  íuas  fem  razoens  experimentava  ElRey  os  caíljgoa 
do  Ceo  ,  porque  quandi^  torr  cu  Lisboa  vio  morrer  a  Ra^ 
inha  fua  mulher  ,  aquando  refpondeo  irdignamente  ao 
memorial  da  Duqueza  de  Barganca  ,  lhe  chegou  aviíb  de 
'Aí<'rr#o*rW;- Madrid  damortedo  Trinei pe  D  Diogo  í eu  filho  primcK 
fe  D.  Diogo  y  e  genito.  Chamando  Cortes  a  Lisboa  bufcou  o  aliv  o  de  tad 
m^oTi-t"'  g''anáe  íentimento  ,  fazendo  jurar  nellas  por  Succefioc 
f  *'í^''W'-  ^g  Portugal  feu  filho  D.  Filippe*  Se  Deos  nao  fora  maif 
poderoio  ,  e  taó  incomprehenfivelmente  jufto  ,  grande 
prudenc'a  era  bufcar  o  remédio  na  cau^a  do  damno  :  pO* 
rém  hum  Rey  Catholico  parece  cjue  eftava  obrigado,ven« 
do-íe  íocGorrido  com  eítes  auxilios ,  a  depor  a  contumaz 
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Ha  deíiílindo  da  emprefa  ,  e  naõ  occafionar  os  eílragos  e 
Kiortes  ,  que  depois  íuccedéraó. 

A<.hou-íe  na-s  Cortes  o  Duque  de  Bargança  exer-  Mmeão  T>efi^ 
citando  o  OíHcio  de  Condeítable;  acabadas  ellas ,  fe  vol-  ^'  ^^'' 
tou  para  Villa-VicjOfa,    onde  morreo  dentro  de  poucos 
dias,  naõ  podx^do  o  animo  com  o  pezo  de  tantos  infor- 
túnios. Foy  o  feii  génio  re;igioío  ,  e  a  fua  incJinírçaó  ef* 
piritual ,  defpoliçao  que  o  Icvou  a  attender  menos  ,    do  ^ 

que  era  neccllano  ,  á  diligencia  da  íua  pretere  <)  ,  e  aí- 
pirando  religioíamente  a  rnayor  Coroa  ,  coílumava  dizer 
que  por  naõ  cahir  em  huma  culpa  venial  ,  deixaria  per- 
der o  Império  de  todo  o  Mundo  :  virtude  que  inclue  de 
íórte  em  fi  todas  as  outras,  que  baila  para  tazer  imn  or- 
tal  a  lua  memoria.  ElRey  Catholico  ,  tanto  que  teve  no- 
ticia da  morte  do  Duque  de  Bargança  »  juJgou  que  íe  lhe 
abrira  o  caminho  de  íegurar  a  conlciencia  gr?vada  com  o 
pezo  da  juítiça  daDuqueza  D.  Catherina.    Refolveu-íe  a  Determina  ffK 
tomalla  por  mulher ,  fuppondo  que  ella  naõ  havia  de  fôr  Rcycafarcom^ 
e.n  duvida  largar  o  direito  da  Coroa  de  Portugal  peJo  Dor  ^^"'^^l 
minio  da  Monarquia  de  Hefpanha  ;  e  que  elle  em  fe  li- 
vr  r  de  efcruj  ulo  de  tantas  coníequencias  »  nsó  confeguia 
pequeno  dote  i  buícando  todos  os  caminhos  para  ficar  cô 
o  Rcyno  fem  e^cmpulo  :  porem  nunca  o  efcrupulo  o  fea 
largar  o  Reyno.  Tomada  eíla  reíoluçaó  mandou  por  va- 
rias peílbas  tentar  o  i^nimo  da  Duqueza:  acharão  na  todas 
jnais  alheya  deita  pratica ,  do  que  imaginarão.  Applicou 
ElRey  o  ultimo  esforço  ,  e  entregou  a  difpoíiçaõ  do  com-  ■ 
bate  a  D.  Inez  de  Noronha  mulher  de  Vafco  da  Silveirai 
avó  materna  dos  Condes  de  Unhaõ.  Era  dotada  de  muitas  ^^l^e^uk^í 
virtudes,  que  lhe  grangeáraõ  grande  refpeito  ,  e  auihori-  'a  ^efta7uife% 
dade  na  Corte  :  deo-lhe  ElRey  poder  para  ufar  de  todos  cia. 
os  caminhos  fuaves  ,  e  quando  naõ  baftaíTem ,  procurpíTe 
reduzir  a  Duqueza  com  ameaços.  PaíTou  D.  Inez  a  Vi  11a- 
Viçofa ,  fallou  á  Duqueza ,  e  difpoz  com  todo  o  artifício 
o  íeu  intento  Entendeo  logo  a  Duqueza  o  fim  a  que  ca- 
minhayaõ  os  íeus  difcurfos,  e  dezt  jou  atalhallos  ,  paíTan- 
do  varias  vezes  a  outras  matérias  :  porém  vendo  que  D. 
Inez  fe  deliberara  a  lhe  propor  as  conveniências ,  que  lhe 
reíultavaõ  deita,  como  ella  chamava  ,  grande  fortuna, 
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infmuando-lhe  juntamente  os  danos,  q  lhe  poderiao  refuP 
*T'd   ^^^^^'  *^^  ^^  refoluçaõ  contraria  irefpondeo  com  erpirito  Reaí^, 
ts  n  «3«fx*.  gçnerofidade  (de  Matrona  Portugueza  ;  que  ella  nao  havia 
de  trocar  as  memorias  do  Duque  D.  Joaõ  pela  vaidade  da 
Coroa  de  Hefpanha  i  nem  ofender  o  direito  de Jen filho  o 
Duque  D^  Th  eo  do  fio  por  nenhum  rej peito  humano  ,  e  que 
fe  efte  era  o  fim  com  que  ElRey  D.  Filtppe  caminhava  à* 
qrUella  pretença^ ,  que  errava  a  fen  parecer  o  intento. por  que 
feu  filho  noj  perdia  o  direito  ,  que  tinha  d  Coroa  de  Por- 
tugal .  ainda  que  ella  o  renunciajfie ,  nem  ElRey  fe  livra- 
ia  de  ejcrupulo  ,  comprando  o  que  lhe  naÕ podia  vender  :  e 
que  quando  efias  vazoens  naõ  haftajfiem  para  o  difuadir  , 
que  recolhendo-Je  em  hum  Convento  atalharia  afna  deter^ 
miuaçaJ»   Naó  cabe  em  algum  peito  humano  mayor  va- 
lor, nem  mayor  coiiftancial  Voltou-fe  a  Lisboa  l).  Inea 
com  a  refpofta  ,  que  admirou  toda  a  prudência  delRey  D. 
Filippe  :  o  qual  vendo  defvanecida  eíla  idea  ,  e  conheci- 
das todas  as  difpoíiçoens  ,  que  baftavaó  para  lhe  aílegu* 
rar  a  Coroa  ,  depois  de  dous  annos  de  ailiílencia  em  Por- 
Poita  ElRey  a^^^^^  ♦  determinou  paíTar  a  Madrid  ,  para  dar  calor  a  ou- 
Madrid.         ttos  uegocios  da  Monarquia  ,  que  pediaõ  tratar-íe  de  mai*. 
perto. 

Sahio  de  Lisboa  ,  e  palTou  á  Villa- Vlqofa  a  vifi- 
tara  Duqueza  de  Bargança  :  neíle  lugar  fe  deteve  tres- 
^a     te^noílrl  ^^^^  '   ^  ^'^^  todos  cUes  tcve  muitas  horas  de  conferencia 
VmeçZáeenf-  com  a  Duqueza  ,  tentando  todos  os  caminhos  de  alcançar 
iancla.        '  delia  O  direito  ,  que  tinha  â  Coroa,  uffereceo-lhe  grandes ,. 
e  vários  partidos ;  e  a  Duqueza  nao  cedendo  do  valor  re- 
ferido ,  refpondeo  a  ElRey ,  que  Je  ella  tinha  juftiça,  que 
na^)  podia  desherdar  feu  filho  de  ta,  í  p-^enerofa  pretençaÕ  ,  é 
quefe  nao  tinha  .  quejua  Magefiaàe  acharia  nelle  muito 
homfoldado.  ElRey,  diíTuadido  deíla  idea ,  paílou  a  Vil- 
]a-Boim  ,  e  feguio  felicemente  a  jornada  chegando  a  Ma- 
drid ,  onde  foy  recebido  com  geral  contentamento  de  feus. 
^eÍThikeroa  vaíTallos.  Deixou  por  Governador  de  Portugal  ao  Cardeal 
«\o-jerm2  Mbcrto  Archíduque  de  Auflria  feu  fobrinho  ,  feu  cunha- 
Vort^^al.        do ,    e  depois  feu  genro»    Antes  de  tomar  eíta  refoluçao 
teve  intento  ,  conforme  fe  entendeo  ,    de  que  íàcaíTe  go- 
tern^ndo  eíle  Reyno  a  Emperatriz  Maria ,  íua  Irmáa  - 
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viuva  do  Emperador  Maximiliano  ,  e  Mãy  do  Cardeal 
Alberto.  Eftando  em  1  homar  lhe  ercveveo ,  pedindo-lhe 
que  paíTalle  a  Helpanha.  Naó  dilatou  tila  tazer  a  jornada, 
dief^ou  a  Barcelona,  e  logo  paíTou  a  Portugal,  atndeíeu 
Irmão  eítava ,  e  com  elle  voltou  pari  Caitella  ,  moílran- 
do  o  effeito  que  mudara  de  opinião.  O  Cardeal  tanto  que 
começou  a  exercitar  odominio,  moílrou  logo  o  que  os  Guameam^e  à\ 
Portuguezes  antes  receavaó  ,  que  às  Cortes  de  T homar  fortalezas  com. 
foraõ  lò  formalidade  occafionada  do  receyo.    Começarão  ^^f  J^^f^^j.^^' 
aquebrar-leas  promeíías,  que  ElRey  com  tantas  ratiíi-  tam-íe  os  ^ak 
cacojns  jurou  em  1  homar,  e  confirmou  em  Lisboa>guar*  capítulos  queie 
necendo-íe  as  fortalezas  com  infantaria  Caftelhana  ,  ín^yo  Ji^rkrAo mfCor^ 
que  declarava  a  deliberação  do  jugo  :  Os  negócios  naõ  fe  "'■ 
expediaó  como  fe  havia  promettido  ,  efperando-íe  de  Ma- 
drid a  reíoluçaõ  das  coníultas  de  importância,  entenden- 
do, te  ,  que  todas  fe  haviaó  determinar  em  Lisííoa :  Os  tri- 
butos dos  portos  fecos  naõ  íe  levantarão:  as  forças  marí- 
timas fe  começarão  adivertir  para  a  jornada  de  Inglater- 
ra ,  tirando-fe  do  Reyno  gente,  artilharia  ,   muniçoens, 
e  dinheiro  em  grande  quantidade  :  Oscfiicios  de  juítiça 
naõ  fe  davaó  em  Lisboa  ,  proviaó-fe  errrMadrid  á  cuíta 
dos  cabedaés  dos  pretendentes  :  Os  caíligos  dos  que  fal- 
lavaó  qualquer  palavra  contra  o  governo  ,  e  dos  que  naõ 
haviaô  íervido  ElRey  na  conquifta  do  Reyno  ,  eraõ  tan- 
tos, ainda  que  occultos  ,  que  fenaõ  perdoava ,  nem  aos 
Religiofos  i  porque  aquelles  a  que  a  .tyrania  fuppunha 
delinquentes  ,  eraõ  arrebatados  de  improvifo  ,  e  levados 
á  Torre  de  Sangiaõ  ,  donde  os  lançávaó  ao  mar  >  que  naõ  7yrayi'as'dà 
querendo  occultar  tanto  delido  ,  trazia  os  corpos  ás  redes  Cajidhamt,' 
dos  pefcadores  ,  e  retiravaó-fe  delias  os  peyxes  oífendidos 
doinfulto,  recufando  fer mantimento  de  homens,  que 
mudando  as  difpofiçoens  de  Deos ,  lhes  queriaõ  dar  ho« 
inen5  por  alimento ;  e  foy  neceíTario ,  que  á  inftancia  dos 
pefcadores  o  Arcebilpo  de  Lisboa  foíle  em  prociflaõ  ben- 
zer o  mar  ,  profanado  com  tantos  íacrilegios  ,  para  que 
elle  (  como  luccedeo  )  tornaíTe  a  pagar  o  tributo  do  pey- 
xe,  que  dantes  coftumava.  Arzilla  ,   gloriofa  conquifta 
delRey  D.  AfFonfo  V.  fe  entregou  a  EÍRey  de  Marrocos,  ^"{'J^^^f  ^^ 
naõ  bailando  aos  moradores  proínetterem  àefender-íe  dos  'tdfirm9sí''^  * 
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Mouros ,  íem  o  ítto  foccorro  mais  que  o  de  feus  braços-^ 
dani^ElRey  D.  Filipneefta  praça  ,    enella  mukos  lu- 
gares consagrados  ,  íó  por  divertir  o  empreítimo  ,    que 
£]Rey  de  Marrocos  queria  fazer  ao  Prior  do  Crato  de  du* 
zento>  mil  cruzados.    Eítas  e  autras  demonílraçoens  ac- 
çreícentáraó  dj  lórte  a  afiliçaó  nos  ânimos  de  todos  os 
íortuguezes,  que  muitos  le  íahiraô  doReyiio,  vendo 
que  nell  --  n  ó  tinli^a  livres  mais  ,  que  os  olhos  para  ver  o 
que  padeci,  ô,  e  chorar  o  que  perderão  :    porém  naÓ  fal- 
ta vaó  outros  a  que  naõ  confundia  o  temor ,  e  achando-fe 
íem  m  'is  foccorn)  <jue  o  da  eíperança  ,  recorriaõ  ás  pro- 
fecia?,  eelpalhwaó- nas  pelo  povo,    para  que  eítivcíTe 
íempre  vivo  o  d  zejj  da  liberdade ,  até  que  o  tempo  oíFe* 
receíTe  rccaíi  ?6  de  procuralla.Caminhavaõ  ao  raefmo  fim 
muitos  Pregadores  no-j  pulpitosi  donde  fallavaõ  livremen- 
te ,  que  confeíFiva  ElRey  Catholica  dar-lhe  cuidado  a 
guerra  que  lhe  faziaõ ;  e  ao  paílo  deíle  receyo  os  mandá- 
■T,i.,j.j  ,.v,.  va  caftiffar.  Era  hum  dos  mais  reíolutos  o  F.  Luiz  Alva- 
mroia  ão  i\    Tcs  da  Companhia  de  JESU,  Religião  em  que  elteve  lem^ 
4w^  Mvarss.^XQ  viva  a  fé  Rprtugueza.    Pregando  eíle  Religiofo  na 
CapeHa  a  ElRey  ,  eftando  ainda  em  Portugal »  dia  de  S^ 
Filippe  Apoítolo ,  tirou  da  mefma  Evangelho  o  Thema^ 
ecom  grande  vigor  v olíou  para  ElR^y  ,  e  lho  referio  di- 
zendo :  Philippe  ,  qiii  ziíiet  íve-,  vidct  &  Patrem,  E  ajuf. 
tou  ao  Thema  huni  diícurlo  eloquentillimo,»  xnoftrando 
que  a  reprefentaçaò  era  o  direito  ,  que  preferia  a  todo  a 
outroi  e  que  aquel leque  o  offendia  ,  tyranizava  a  juíli* 
^a.  Bem  conheceo  ElRey  ,    quetallava  a  favor  dã  Cafa 
de  Barg=inça ,  mas  vai  o  fe  da  fua  prudência  para  o  diífi- 
inular  ,  e  admirou  ao  -^udtt^)rio  tanta  ouzadia,  atrihuin- 
do-a  ás  gr  ndes  letras  .  e  virtude  do  Pregador.   Efte  mef- 
iro  virtuofo  Varaõpié;;ndo ao  Cardeal  Alberto  o  Evan- 
gelho do  paralytico  .  tomou  por  Thema  I  Surge^    tollâ 
p^abatuvt  tuum  é^  a^ribuli.  E  vo1tando-íe  para  o  Cardeal^ 
lhe  difle:  Sereniífimo  Príncipe,  querem  dizer eftas pala» 
Vras,  levantoy-vos  depreíla,  tomay  o  voíTo  fato,  e  ide  pa- 
ra y'^{{a.  caía.    Alentavaô  fe  com  efte  pequeno  def a  fogo 
os  Portuguezes  opprimidos  com  tanta  multidao-de  peza- 
les.  O  Cardç^l  naé  teve  na  feu  governo  maiscuidado ,  ^. 


PJME  1.  LIFRO  i:  4x 

O  inntempcftivo  affalto  que  o  Prior  do  Crato  D.  António  tntra  d.  Arè- 
deo  a  Lisboa  com  huma  Armada  de  Inglaterra  ,  que  a  Ra*  toniotm  Vcrm* 
inha  llabel  lhe  permittio  perfuadida  da  politica  de  meter  ^f  J^^^í»^/^ 
a  guerra  em  cala  a  ElRey  Catholico  ,  como  elle  havia  _^J^'"''  **  "**^ 
feito  pouco  tempo  antes.  D.  António  faltou  em  terra  ern 
Peniche  ,  nobre  Villa  dos  Condes  de  Atcuguia  ,  que  dif- 
ta  doze  legoas  de  Lisboa,   caminhou  a  tlta  Cidade  íeir» 
oppoíiçaõ  ,  entrou  o  arrabalde  delJa  ,  e  foy  rebatido  das 
aniiguas  muralhas  :  níõ  achando  no  Reyno  os  pa''ciaes 
que  liippunha  ,  íe  tornou  a  embarcar  lem  outro  eíieito. 
Pallou-le  íegunda  vez  a  França  ,  e  moneo  em  Paríz  can-  MoneemVaj^ 
çado  de  procurar  favores  alhcyos  ,    verdi  go  que  íicaba 
muito  depreílaa  vida  ;  LOá  fepultado  na  Igreja  da  Ave 
Maria,  conlervando  na  humildade  da  íepultara  o  titula 
de  Rey,que  até  as  cinzas  cobrem  oi  homens  cem  deívane^ 
cimento» 

ElRey  D.  Filippe  em  quanto  viveo  depois  de 
ufurpar  Portugal,  que  for^ó  dezí-ytí»  rnnos,  íempre  pai* 
fou  em  continuo  cuidado  da  poi.ca  fegurança  com  que 
dominava  ânimos  forçados  e  bellicoíos,  e  conforme  o 
receyo  foraô  as  cautellas,  e  ss  prevenções ,  até  que  os 
achaques  ,  unindo- íe  ííos  annos  ,  lhe  vencerão  o  efpirito, 
e  com  feienta,  e  hum  de  idade  pcabcm  a  vida  no  Eícurial 
a  17.  de  Setembro  do  anno  de  i  598.  Forsõ  tantas  ss  penas  Aí^rte^eiRr/M 
com  que  morreo  e  taó  continuas ,  que  parece  aguardava  ^'%f  ii.  í/<^^ 
o  1  ribunal  divino  que  elle  reílituifle  Portugal  á  Duque-  ^^"^"^-^ 
v.a  de  Bargança  :  porém  acabou  km  eíla  fatiífaçsõ  ,  fia- 
do, como  íe  entende,  namifericordia  de  Deos,  que  mui- 
tas vezes  querendo  govemala  a  fraqueza  dasnoíías  idéas» 
e  ular  dePa  com.o  ncs  convém  ,  e  n^ó  como  ícmos  obri- 
gados ,  vimos  a  ecndenarnos  pelos  mefmos  tundamentosf 
quenoç  fa-cilitaõ  a  fenterça.  Foy  EUley  D.  Filippe,  à 
culta  da  liberdade   Poríigueza  ,  o  primeyro  Reya  que 
cbcdeceotoda  a  Monarquia  de  Hefpanha  ,  depois  de  h:^ 
deftruiçpó  infelice.  Logrou  o  titulo  de  Prudente,  por- 
que  nos  Principes  afíim  como  ás  virtudes  ,  tombem  aog 
vícios  íe  chamma  politica:mas  a  politica  nao  merece  íem- 
pre o  nome  de  prudência,  forque  nem  fempie  akanqa^ 
íkQdamentoa  YirtyQÍos ,.  e  aaõ  gédii  ^aver.  verdedeira^ 
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prudência  fem  efte  alicerfe.  Cuidava  muito  úo  governo  ^ 
conhecia  os  vai]  ai  los  ,  premiava  os  merecimentos,  ou-. 
via  a  toJos  ,  e  a  todos  refpoadia  ,  naò  com  generalidade  , 
íensõ  com  reíoIUv^aò  ás  pretenções  de  que  moicrava  ter 
inteira  noticia  ;  porem  íe  acalb  lul  peitava  que  para  a  con- 
lervaçaó  do  Império  era  neceílario  cortar  por  muitas  vi« 
diS  ,  a  nenhuma  perdoava  ,  ainda  que  as  culpas  naó  foí"- 
fem  muito  maniteftas  ,  e  os  dilinquentes  foliem  os  mais 
chegados  em  langue.  Pretendio  dominar  toda  Europa , 
mais  comas  negoceaçòes  que  com  as  armas  j  e  aquellas  a 
que  deu  exercicio  ,  forao  entregues  a  vários  Capitaens  , 
nao  feguindo  o  exemplo  do  Emperador  leu  Pay  ,  mais 
amante  das  vidorias  .  que  dos  Reynos»  por  lerem  ganha» 
das  pelo  feu  braço.  Com  o  pretexto  da  Religião  introdu- 
zio  em  França  a  guerra  civil »  ecom  induílnas,  promef- 
fas,  ameaços ,  e  exércitos  fe  íez  fenhor  do  Reyno  de  Pof^ 
tugal  ,    que  lhe  naô  tocava.    Teve  eítatura  pequena , 
prefença  venerável  ,   olhos  grandes  e  azuis ,  nariz  bem 
proporcionado  ,  beiços  groíTos  ,  o  debaixo  cabido  como 
da  Caía  de  Auítria  ,  e  todo  juiato  era  de  afpedo  verda- 
deiramente real.  Careceo  do  íentido  do  olfato  ,  e  coílu* 
mava  a  dizer  que  o  naó  oííendia  ,  porque  deíeftimava  as 
delicias.  Aborreceo  tanto  deixar-fe  governar  de  feus  va- 
lidos ,  que  antes  de efpirar  ,  dizendolhe  D  Chriítovaõ 
de  Moura  ,  que  ufaíTe  do  alivio  de  que  deixava  hum  filho 
muito  capaz  do  Império  ,  lhe  refpondeo  :  Ay  D.  Ch  ijio» 
'vaÕ  que  temo  que  o  haÕ  de  governar.  Cafou  quatro  vezes: 
a  primeira  com  D.  Maria  filha  delRey  D.  Joaó  o  III.  de 
Portugal :  a  fegunda  com  Maria  Rainha  de  Inglaterra  fi- 
lha de  Henrique  VIU.  de  que  naó  teve  fucceílaõ  ;  a  ter- 
ceira com  Ifabel  filha  de  Henrique  II.  Rey  de  França  :  a 
quarta  com  Anna  filha  do  Emperador  Maximiliano.    Te- 
ve por  filhos  da  primeira  o  Principe  D.  Carlos  ,  que  mor- 
reo  prezo  em  hum  quarto  de  Palácio  :  da  terceira  D.  Ifa- 
bel  Cnndeç?  de  Flandes  ,  mulher  do  Archiduque  Alberto, 
e  D.  Catherina  ,  mulher  de  Carlos  Manoel  Duque  de  Sa- 
boya  :  da  quarta  D.  Fernando  ,  e  D.Carlos  Lourenço  ,  4 
morréí-aò  mininos  ,  D.  Diogo  ,  que  morreo  jurado  Princi- 
pe de  Portugal ,  D.  Maiia  que  morreo  niiaina,  e  D«  Filip- 

pe 


pe  que  foccedeo  na  Coroa  de  Portugal. 

Morto  ElRey  D.  Filippe  ,  crefcéraõ  as  delgra- 
cas  de  Portugal  na  legunda  íubjeiçaõ  de  feu  filho  íilippe  ^^.,^^^  ^  p;;;^ 
111.  de  Cafteila  ,  e  contado  por  fegundo  de  Pcrtugalipor-  ^^  i^(. 
que  naó  herdando  de  ítu  Pay  a  prudência  ,  ccmoos  Rey- 
nos  ,  governado  pela  an-bic^f  6  ,  e  delconcerto  de  leis. va- 
lidos ,  entrou  ,  dcclararco  com  varias  den:orílraçoens  o 
intento  de  abater  as  forças  defte  Reyno  por  todos  os  ca_^mi-  ^^^^^^^    ^^^ 
nhos,  que  n^.iniflravaõ   os  accidentes  ,  e  que  srguiáó  cs/^,„^;^^^^2./^' 
mal  intencionados  Mardou  levantar  gente  cm  Portugal  j^í. 
para  b landes  ,  acrelcentando  aos  foldadc  s  as  pagas ,  para 
que  o  mtereíle  delias  os  obrigaffe  a  dtfpovoar  o  Reyno  , 
que  determinava  fazer  Província:   e  paíTou  tanto  adianta 
o  ódio   que  teve   á  Neó  Foitugueza  ,    e  o  dezejo  dd 
abatela  ,    que  ajuftando  noai.no  de  1609.    a  indecorofa 
tregoa  com  o  s  Olandezes,  que  o  Mundo  ícube  ,  e  todas- 
as  Naçoens  murmurarão  ,  capitulou  ,  que  fe  entendia  co 
todos  os  Reynos ,   e  Senhorios  da  Coroa  de  Caítella  delta  Fxchiem-tr  da 
parte  da  Linha  ,  ficando  com  a  guerra  aberta  da  Linha  pa-  ^f^^"*'  ^^^  ^.^fT. 
ra  alèm  ,  que  l?ó  todas  as  cbnquiftas  do  Reyno  de  Portu-  jj ^Í^S 
gal  :  com  que  veyo  a  entregar  nas  mãos  dos  Hereges  a 
mayor  parte  das  conquiítas  gloriofamente  compradas  co 
o  íí  ngue  dos  Portuguezes.  A  Mina  ,  e  Guine  experimen- 
tarão prin  eiró  efta  deíconcertada  politica  ,  deixando  os 
Caftelhanos  perder  eílas  conquiftas  ,    parece  que  taô  cla- 
ramente por  fua  vontade  ,  que  a  guerra  de  Cuinè  durou 
três  anros  íem  confeguir  o  mais  leve  íoccorro.  ^adeceo  a 
índia  igual  defgraça  ,  e  naõ  fentio  o  Krsfil  menor  danno. 
Os  apreftcs  das  náos  da  índia  erro  taÕ  dilatados  .    que  íe 
perdiaõ  horaas  monçoens  ,  hora  os  navios;    e  as  fretas 
do  Rrafil  taó  pequenas  ,    e  mal  aparelhadas,  que  fó  n?o-- 
animavaõ  o  nc  Ho  poder  ,  fenao  que  cahindo  nas  rr  aos  dos-- 
inimigos  lhes  ícrefcertavaõ  as  forças.  Eíles  def concertos 
prejudicái-aò  igualnente  a  todos  os  Eílacos  do  Reyno,,  e- 
tiirr  inuír^ó  de  íóvte  os  cabedaes    dos  particulrrcs  ,    que 
fendo  a  Prrça  de  Lisboa  hum.a  das  mais  ricas  do  Mundo ,. 
vieraô  a  ext"rgbir-fe  quafi  todas  as  ccrrefpordencias  dos^ 
hom.ens  de  negocio.    E  finalmente  procurava  ElKey  Di. 
íilippe  obfervar  cem  Portugal  o  diâsme  de  feu  Pay  », 
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que  CO ftum a va  dizer ,  era  melhor  a  huai  Príncipe  fer  S>e» 
nhor  de  hum  Reyno  arruinado  e  leguro  ,  que  florente  â 
poJeroío  CO  T»  o  perigo  de  inquietar-le 

Paliou  ElRey  a  Portugal  no  principio  do  anno  dâ 
1619.  Foj  recebido  em  Lisboa  cnn>  feitas  taò  magniricas, 
Entra  ElRey  em  q.j.^  confeílou  que  fó  aquelle  dia  entendera  que  era  Rey. 
.-l'^fí!  j^(|-g  encarecimento  levantou  tantoi»  ciúmes  nos  coraqoens 

de  íeiís  validos  ,  íeahorjs  abfolutos  òo  leu  alvedrio  ,  que 
deduzir ló  com  ellede  íórte  as  acçoeas  dos  Portuguezes, 
cj  dando  mais  credito  aos  ouvidos  que  aos  olhos, trocou  em 
ódio  de  toda  a  NaçaÕ  as  primeiras  apparencias  de  agrado, 
A  penas  houve  Portuguez  de  que  fe  deixaíTe  tratar  (deC- 
prezoque  a  Naçaó  Portaguiza,  criada  nos  braços  dos  an- 
tigos Reys  que  teve,  fentio  como  o  mayor  aggravo.  ) 
Deixe-iever,  e  communicar  o  Príncipe  que  for  Senhor  de 
Portugal,  íe,  cotio  as  vidas ,  quizer   dominar   os  alve- 
drios d-^  feus  vaíTallos.  Faltou  ElRey  aos  Portuguezesna5 
íó  com  o  f  ivor  ,  mas  com  a  iuíliça  ;  porque  n-gou  quaíi 
todas  as  mérces  que  lhe  pedirão  ,    aos  que  as  pretenderão 
em  fatisfaçaó  de  grandes  ferviços  ,  e  da  meíma  lorteos 
lugares  ♦  occupando  nelles  vaíTallos  de  Reyno  diíferentes, 
E  como  todo  o  intento  delRey  era  abater  agrandeza  de 
Portugal ,  os  mayores  golpes  le  encaminharão  ao  melhor 
Alvo  :  mas  dos  tiros  ,  e  dos  laços  íe  loube  defviar  a  pru* 
denci3  do  Duque  de  Bargança  D.  Theodoíio ,  contra  que 
le  armarão.  Erao  grandes ,  e  diferentes  os  motivos  de  in- 
'ChimesâosCaf'  veja  e  de  ciúme»  que  dava  a  ElRey,  e  feus  Miniílros  a 
tiibanosdaca-  fua  grandcza.  Conhderavao  ,  a  juííiça  com  que  afpirava 
^adc Barganha.  ^  (^oroa,  O  amor  com  que  os  Porluguezes  lha  offerecéraõ , 
fe  achando  meyos  proporfionados  para  entregar-lha,  ea 
diferença  que  fazia  a  todos  os  Grandes  na  niagnificencia 
com  que  íe  tratava.  O  Duque  deUzeda,  primeiro  Mi- 
niílro  de^Rey  ,  fazia  em  Madrid  oftentaçao  da  fua  amiza- 
de: porém  chegando  a  Elvas  ,  e  negando-lhe  a  Excellen- 
cia,  que  todos  lhe tributavaõ  »  truucou  em  ódio  os  pri- 
meiros affViílos,  e  fez  toda  a  diligencia  por  empenhar  o 
Duque  de  Bargança  em  lance  taõ  difficil ,  que  o  obrigaf- 
fe,  ou  a  caliirem  lium  grande  dezar  ,  lofrendo  o  ,  ou  a 
padecer  hum  grande  caftigo ,  reilílindo.  Porém  o  Duque 

íem- 
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fempre  advertido  »  e  fempre  generolo  ,  nurcs  rrcontroi» 
accidente ,  em  que  por  nenhuiTiP  das  partes  perigaíle,  fa- 
bendo  fahir-le  tom  mayor  credito  de  tt dos  os  eirbaraços 
que  lhe  difpuzeraõ.  Teve  ordem  hum  foldado  da  guarda 
para  impedir-lhe  a  entrada  dehuma  portado  Pa.o»  no  dia  Perigo  ííoPuqm 
que  íe  celebrava  o  Ado  das  Cortes  ,    moilrar.do  que  o  p^Thtodofiê^ 
defconhecia  :  diíle-lhe  o  Duque  com  muitat  irií^deraçaõ  : 
Leixay-me  entrar  que  Je  tiaÕ  pòtíe  fazer  J  em  vim  fjtafff- 
ia.  Montando  a  cavailo  ,  e  leu  hJl.o  o  Duque  c^e  B? icei- 
los  D.  Joaó  ( que  de  poucos  annos  veyo  a  s\  render  a  Lis- 
boa as  ceren  onias  com  que  Ic  coroavaõ  os  ívtys  de  Por- 
tugal, )  quando  fahiaó  dol'íço  fe  travou  liin>a  pendên- 
cia entre  os  leu^  criados,  que  eraó  nuitos  ,  e  (S  lolV.ados 
infantes  de  hiima  companhia  queeílava  de  gi  r  rda  ,  elhe 
haviaó  tomado  as  armas  :  atreveo-íe  hbm  átih\s  toldados 
a  m-etero  mofquete  á  cara  contra  o  luque  v  vio  elleare- 
íoliiçaó,  e  foy  andando  fem  f^zer  calbdella:  prenderão  ;,•^^  . 
o  foldado  ,  qiiizeraó  ,  ou  moílràraó ,  que  queri;  o  enlor-  \oi^^ri'/''^  ' 
callo  ,    perdo-ou-lhe  EIRey  por  interctl-aó  do  i^\.iCiue..>f  ocff^dttT^ 
Qiiando  íe  parti  o  pari  ViMa- Viçofa  ,  scahadas  as  Cortes,. 
lhe  ditle  ElRey  que  pediíle  mercês:  refpondeo-lhe  gene- 
rofamente:  Seus  AzòsdezojTa  Mape/taHe,e  os  nettsde- 
rao  tíifitõ  a  mini  a  cajá  que  a  defobrigàraõ  de  ter  c^e pedir,  ^j'  '^.  **  vlllm 
Partio-re,e  deixou  aos  Caltelhanos  ccntufos   e  admirados* 
Todas  asCortes  a  queslliília,    reclamou  occultsn  ente; 
como  coníta  de  deus  proteílos  ,  que  fe  scbáríio  depois  da 
lua  morte  :  porque  em  qiiarto  viveo  os  nf  ó  íioii  nem  de 
feus  filhos.  (  .*.í]im  o  ouvi  rruitas  vezes  referir  a  ElRey 
D»  Joaõ.  )CoBtinhaõelles  eltas  palavrrs.  VrctffiO por  di- 
íivte  de  Leos  como  •vtrdadeiro  Jmz^  e  Senhor  de  todas  as  ^'^^'fioà»  i?ag> 
coufas  \  e  tono  por  Jiâjz  dejíe  meu  cajo  ,  f  per  minha.  ^"^  | 

Âdiogáda  a  gloriofa  Virgem  Maria  ^  ej.or  tejj emttnl as^ 
todis  os  Santos  de  que  tvdo  o  cue  wavdey  fazer  jíz^  e  dey 
cofifevtiwento  folre  a  ccrcaçaÕ  de  Sua  Ma^ífade  m/ie- 
Feyne  de  Portugal ,  digo  que  rcõ  héy  ^  tr  i  aíufcpor  Jer 
centra  minha  vontade  ,  e  vedo  codente  in  icrfaitem  zi-- 
rum  ,  €Í7-  reclan.o  cvm  n.eiicri  vedo  ,  cue  (w  direito  hou' 
*verJugary  e  affm  oreiogOy  e  hty  tcv  rtxcgfdo  tudom 
^ve  cmnim irejtíizojtfzcr i  edetjjuí  hrdeiros  daoul 
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p^r  diante  ,  e  declaro  que  os  juramentos  naõ  foraõ  valiâ^ 
fos\  por  nal  ter  vontade  nem  tenção  ,  e  Jer  nipnor  de  idade 
àe  catorze  amios  ,  e  por  firmeza  difio  fi^i  ejte  por  mim  ,  e 
o  affiney  ,  eJelUy  com  o  Jlnete  de  meu  efcritorio  ,  a   i^. 
í  de  OíUubro doaimo  i$9i.  e  aíFinava-fe.  Dizia  o  legundo 

protello.  Torno  a  reclamar  ^  e  haver  por  nullo  o  que  jc  fe^ 
neftã!  Cortes  com  meu  confentimento  ,  por  fer  levada  de 
medo  cadente  in  constarem  vir  um  ,  e  revogo  o  que  está  feU 
'  to  até  afuiem  meu  prejuízo  ^  na  melhor  forma  y  que  em 
direito  houver  y  e  invoco  em  meu  favor  a  San  ti ffl ma  Vir^ 
geyn  Maria  a  S.  Bernardo  ,  e  ao  Santo  Conde stahle  y  e 
t-omo  por  minhas  testemunhas  a  todos  os  Santos  ,  e  affmt 
6  protesto  día'ite  do  verdadeiro  Juiz  ,  e  declaro  qne  tu- 
do isto  he  fobre  o  direito  que  tenho  d  Coroa  de  Portugal, 
Aílinava-fe  ;  e  era  jiiíliíicado  eíte  proteílo  por  Manoel 
de  Oliveira  Notário  Apoílolico.  Deílas  diligencias  .  ain- 
da que  o  Duque  D.  Theodoíio  nao  logrou  em  fua  vida  o 
'  fruílo  confeguiu-o  íeu  filho  o  Duque  D.  João ,  a  quem 

coníladiíle  no  aólo  das  Cortes  ,  que  nao  fizelTe  tenção 
de  jurar.  Pouco  tempo  antes  que  o  Duque  vieííe  ás  Cor- 
tes fallecéraõ  Tua  Mãy  a  Duqueza  D.  Gatherina  ,  Matro- 
na de  tio  excellenteíí  virtudes  como  temos  referido ,  e 
fua  mulher  a  Duqueza  D.  Anna  de  Velafco  filha  do  Con* 
deílable  de  Caftella.  Viveo  elle  até  o  anno  de  16^0.  em 
que  acabou  com  oppiniaó  de  fingular  virtude  ,  primeiro 
fundamento  da  grandeza  ,  e  gloria  eftabelecida  em  leu 
heróico  Filho  ,  e  Defcendentes. 

EIRey  D.  Filippe ,  depois  de  aííiftir  fette  mezes 

violentado  em  Lisboa  ,  íe  voltou  para  Madrid  ,  nao  dei- 

ícando  em  Portugal  mais  qtie  aggravos  a  huma  Naçaô  , 

a  que  nunca  domou  o  mào  trato.  Pouco  tempo  depois  de 

Voltíi  rJRey  a  chegar  a  Madrid  acabou  a  vida  ,  nao  lhe  durando  mais 

i.iaiiiK ^onf,  que  aíé  o  uUimo  de  N^arço  do  anno  de  1Ó21.  Era  de  43- 

tnorre,í,e.i  elo-  ^^^^^^  ^    g  havia  reynado  vinte  e  dous  e  m.eyoj  eftá  en- 

'**  terrado  com  feus  Pays  no  Moíleyro  Real  de  Saõ  Louren- 

<^odo  Eícorial.royde  eftatura  com  mais  proporção  que 

grandv^za  ,  branco  e  louro  ,  olhos  azuis  ,  beiços  groíTos, 

e  afpe^ln  magen-uofo.   Venerava  muito  a  Igreja  ,  e  era 

inclinado  à  mifencordia :  porém  fez  certo  o  vaticínio  de 

feu 
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feii  Vãj  )  entregando-fe  de  forte  á  vontade  de  feus  vali- 
dos ,  que  tiles  turaó  os  que  reynár&o  abíolutamente  » 
taõ  attentu^  aos  inteicfies  próprios  ,  que  occalionarró  ma- 
les grandiiliir.os  à  Monarquia  de  Helpanha  ,  o^  quaes  pou- 
Cós  vezes  chegavaó  á  noticia  delKey.  1  ai  tra  a  delaten- 
Çcó  com  que  ie  deixava  governar.  Calou  tom  D.  Marga- 
rida de  Auatria  ,  hliia  dos  Arcliiduques  Carlos  e  Mi.ria  : 
n.c-iTendo  eila  ,  le  eiitendco  que  vivera  em  f  erpetua  con- 
tinciiLÍa.  Foraõ  léus  liJlios  ,  D.  Filippe  que  luccedeo  no 
Sceptro  ,  D.  Anna  Maria  mulher  delRey  de  França  Luiz 
]Kiii.  D.  Maria  ,  que  caíi  u  cem  HlRey  de  Ungna  ;  D, 
Cai  los,  D.  Fernanuo,  D.  Margarida,  D.  AíibiUo  ,  que 
n.orreraõ  íem  lucceílso. 
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Jg^^^l  UCCEDEmCoroa  de  Pcruigal  Filipa 

dos  tributos.  Perde  je  a  Bahia,  Arma' 
da  que  lejimto  paro  art ipaiiruf .  L  rje' 
fe  em  Caho-PWde  com  a  dtCajiella^Che- 
gaõ  as  Armadas  ã  Bahta  ,  fittoÔ  a  CV- 
dade  que  Çe  entregua.  DecLrit  ElRey 
por  valido  ao  Conde  Duqup,  Elege  Diogo  S-ares  ,  e 
Miguel  de  rafconcellos  Secretários  de  Ejtadi ,  aquel^ 
le  em  Madrid ,  eíie  em  Lisboa,  Propoem-fe  á  Nobre* 
za  novo  tributo  de  quinhentos  mil  cfuzados^  r.aõ  fe 
aceita.  Depõem  Je  os  Governadores  por  ejie  rej peito, 
Succede-lbe  D.  Diogo  de  CaflrOs  Elege  ElRey  para 
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governar  o  Reyno  a  Diiqueza  de  Mantua.  Injiiiuife 
em  Ma  JriJ  ajunta  do  dej empenho,  Mandaõ-je  execti-, 
tar  os  trthutos.  Altera-je  o  Povo  de  Évora  ,  efocce- 
ga-fe  cm  o  ca/ligo  de  alguns  delinquentes,  Chamaô-Je 
a  AI)  Irtd  varias  pe/oas  principaesMufcaÓ  je  pretex' 
tos  pir  1  tirar  do  Reyno  o  Duque  de  Bar  gane  a  y  e  a 
mais  ISÍjhreza,  Elegem  o  Duque  Capitão  General  do 
Reyio:  pa-Jd  a  /lUnala  :  vi  fita  a  Ditquezade  Man-- 
tui^  e  vilta  pírai/tllaVtçola,  Alter  a- je  Cathalu^ 
nbi  Cbinn  i  Fllly  o  Duque  ,  e  a  Nobreza  a  Maàrtd 
com  ^  fim  ie  fazer  Portugat  Província,  Refdvefe  a 
Njhy^ez  i  a  ^'Ureg  ir  n  Qtroa  ao  Duque  de  Bargança,. 
Aceita  a  oferta  q  le  Ihs  fizer aõ^  Acclama-fe  ElRej 
fellicemente  em  Lisboa  ,  e  em  tido  oReyno,  Aíorr^ 
Mií^uelde  f^afconcellos.  Prendem  a  Duqueza*  Entra 
ElRey  em  Lisboa'. 

Uccedeo  na  Monarquia  de  Hefpanha  Filippe  I\r. 

Governa  de  Fh    A.       '^  n      í.         i  t  •        t-«    ^  '  '^     ^    r^ 

^p^iD",  %^   para  Portugal  lerceiro. Entrou  no  governo  defe- 

bainhando  íem  diíiimulaçaó  a  elpada  contra  eíte" 
Reyno,  que  experimentou  na  infelicidade  daquel* 
le  leculo,  na  mudança  das  Coroas  ,  multiplicada 
atyrania.  SeiU  chamar  Cortes  acrefcentou  os  tributos  em 
Portugal  com  tal  exceíTo  ,  que  vierao  a  fer  intoleráveis^ 
Mandou  lançar  o  real  de  agua  em  todo  o  Reyno,  dobrou 
as  ciz^s,  no  fal  fe  puzeraó  novas  contribuiçoens  ,  acref- 
cenrárció  fe  os  direir<^s  nas  caixas  de  açúcar,    mandou-fe 
pagar  meya  nata  de  todos  os  Oííicios  de  fazenda  ,  e  jufti" 
ca  ,  de  que  íe  originarão  roubos  íem  conto  ,  eextorçoens 
lem  medida.  PaíTávaó  fe  as  Ordens  emCaílelhano,   e  a 
Bulia  á\  Cruzada  fe  alcançou  perpetua  ,  \appljVando-a  a 
u  osilHcitos,  quando  o  Summo  Pontiíice  havia  cf.ncedi- 
4o  o  dinheiro  ,  que  refultava  delia  .  para  confervaçaõ  das 
^raçasde  Africi.  Naõ  eraô  os  Eccleíiafticos  menos  gra- 
vados que  os  íeculrires  ,  pagávaõ  fublidios  e  rrezadas  ,  e 
os  Breves  que  fe  alcançavaô  para  eftas  contribuiçoens  , 
narravâQ  contra  a  verdade  o  confentimento  geral  do  Rey* 
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no  i  porque  os  ptvos  fempre reclan^áraô ,  e fó  obrígadoa 
da  violcncia  obedeciaô.    Ftz-fe  eílante  das  irercadorias, 
c  com  titulo  hora  de  empreftimo  íem  reílituiçaó ,  hora  de 
elniola  íem  merecimento  ,  íe  levava  o  dinheiro  para  C.af- 
t3lla.  Recolhiaõ-íe  da  meíma  íórte  as  rendas  applicadas 
para  reígate  de  Cativos  ,  expondo-os  a  perderen»  huns  «i 
1  e  na  delelperaçaó  da  liberdade  ♦  outros  a  efperança  de 
coníèguilla.    A  terça  parte  dos  bens  dos  Conlelhos  ,  que      _  .- 
os  povos  confignáraó  para  reparo  das  fortificí.çoenòjeva-. 
vao  os  Cathelhanos  i  em  que  naÓ  íó  conlcguidò  mais  ef- 
te  cabedal  «  n  as  juntamente  a  ruina  das  n  urallics  .  que 
para  abater  de  todo  a  confiança,  ereloluçaó  d(.*s  Foitu- 
guezes  »  dezejavaó  ver  aíloladas.  Os  Miniltros  Caftcll^.á- 
nos,  que  aíl-rtiíJõ  em  Lisboa  ,  também  larçav.'.ó  trihmos; 
foy  hum  delles  mandarem  que  os  barcos  naõ  lahiílem  a 
peicar  fem  contribuir,    tirando  com  mais  certas  redes, 
que  as  dos  pelcadores ,  o  primeiro  lanço ,  livres  do  peri- 
go das  ten  peftades.  Exalperou  efte  defconcerto  defórj 
te  os  anin  c  s  dos  populares  ,  que  gritando  liberdade,pro-  rir-uUo  âeVeí 
fanáraõ  com  pedradas  as  janelas  do  Paço  ;  porem  faltando-  t/ofe^a  cfn^hí 
lhe  a  alma  da  Nobreza  de  que  íó  fe  animaó  ,  foccegárao  o  ^^^  tnlutet^ 
impulfo  ;  porque  entregues  naqucUe  tempo  os  de  mayor 
qualidade  huns  ás  efperanças  do  governo  de  Caílella,  ou- 
tros á  defconíiança  deabatelo,  tratavaó  de  fervir  fem 
contradição,    e  de  obedecer  fem  controverfia.    t,fta  dif- 
pnfiçaõ  daquelles  ânimos  fe  iuílificou  na  competência  . 
com  q  todos  íe  en  barcáraó  para  o  Brafil  a  reíburar  a  Ba- 
hia de  todos  os  Santos,ampliíIima  enfeada,e  porto  da  Ci- 
dade de  S.  Salvador  ,  que  osOlandtzes  íem  ref  ftencia 
haviao  banhado.  Conílou-lhes  o  pouco  que  os  Caftelha- 
ros  animaví.0  efía  corquiíia  ,  e  o  n  uito  dt-ícii'do  tom  q 
os  Porluguezes  a  guarneciaó  ,  tendo  ló  por  objedo  os  m- 
terefíes  do  com.m.ercio.  Aparelbáraõ  ucs  portos  dt  Olan- 
da  huma  Armada  de  trinta  e  tirco    r?vio5  que  Icví-va 
3000.  homens  entreí^arao-na  a  joró  Vandetti  aquém 
deraó  dor  Aln  eirínte  Jacob  Vi]heberj;.lub1'cátfÕ  que  a 
jornada  era  âs  Índias  Cccidentaeí^.    Sshio  a  Armada  em 
Dezembro  ,  e  paílada  a  I.inha  a  íeis  gránsdf  Sul,  aber- 
tas as  ir»ítriicçoen&,  acLáraó  que  oí  níandavaõ  iríolrea 
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Bahia  e  interprender  a  Cidade  de  S.  Salvador  ,  Metropo* 
li  de  todo  o  Eítado  do  Brafil  ,  Província  que  fica  naquel* 
Ja  vaítiífima  parte  do  Mundo  Novo,  que  fe  chamma  Ame- 
rica ,  ao  Oriente  delia ,  e  a  rei  peito  de  nós  outros  ao  Oc- 
cidente  ♦  muito  mayor  que  toda  Europa  ,  ecom  i  loo.  le» 
goaj>  de  corta  de  mar  ,  agradável,  e  íertiliílima.  O  litio 
da  Cidade  he  hum  pouco  elevado ,  e  apovoaçaó  corre  de 
Norte  a  Sul ,  em  tórma  prolongada.  Entrou  a  Armada  na 
Bahia,  ebateo  da  marinha  o  Arrabalde.  Era  governador 
daquelle  Eli  ido  Diogo  de  Mendonça  que  e  liava  na  Cida- 
de,  e  feu  filho  António  de  Mendonça  defendia  lium  for- 
te ainda  imperfeito  ,  que  fe  havia  levantado  dentro  da 
■  agoa  defronte  do  Arrabalde.  A  poucos  golpes  da  artilha- 
ria o  defemparou »  deixando  livre  aos  Olandezes  poderem 
lançar  gente  cm  terra  ,  como  logo  executarão  ,  dei  embar- 
cando looo.  mofqueteiros ,  que  Tem  refiften-cia  fe  intro- 
duzirão no  Arrabalde  chamado  de  S.  Bento.  C^rrou-fe  a 
Teríte-ie  a  B<í  Hoite,  e  defemparáraó  OS  moradores  a  Cidade ,  de  que 
«^'«í  os  Olandezes  ao  romper  da  Alvafe  fizeraó  fenhores.   A- 

cháraõ  o  Governador  em  fuacafa  ,  delia  o  leváraõ  preza 
para  a  Capitania  arrependido ,  como  fe  deve  entender^de 
nao  haver  prevenido  as  difpofiçoens  necelTarias  para  a  de- 
fenfa  da  Cidade  >  que  puderaõ  fegurar-lhe  a  mayor  glo* 
ria.  .  ^     '-n 

Os  moradores  da  Cidade  fem  mais  attençao  quó 
a  falvar  as  vidas,  fe  occultáraõ  nos  bofque  vizinhos  a 
,ella  ,  deixando  os  Templos  expollos  ás  lacrilegas  maõs 
dos  Hereges  ,  e  as  cafas  entregues  á  ambiç  õ  dos  minii'- 
gos.  Só  no  Bifpo  D.  Marcos  "1  cixeira  íe  schou  valeroía 
refoluçaõ  :  oftereceo-fe  com  os  feiís  Clérigos  em  habito 
ynilitar  ao  Governador  para  a  defenfa  da  Cidade  ,  naÓ  lhe 
admiítio  a  propoíta  ,  eretirou-íe  a  huma  Aldeã  doCer- 
taó.  Mathias  de  Albuquerque  ,  de  que  fe  pudéraô  erpe- 
rar  difil:rentes  eíFeitos  ,  eftava  governando  Pernambuco» 
donde  aviíou  a  ElRey  a  perda  da  Bahia.  Tanto  que  o 
avifo  chegou  a  Mad»id  ,  eícreveo  ElKey  da  fua  maó  aos 
Governadores  de  Portugal ,  que  eraô  naquelle  tempo  D. 
Diogo  de  Caftro  Conde  de  Bailo  ,  e  D.  Diogo  da  Silva 
Conde  de  Portalegre :  eacsffecia-lhes  o  muito  que  eílima- 
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vao  valor ,  e  fidelidade Portugueza ,  e  as  finezas  que  em 
correfpondencia  de  leu  amor  eíperava  ,  que-obralíem  em 
occallaô  taõ  grande  como  a  perda  da  Bahia.  Era  a  cí^ufa 
deftas  demonitraçoens  o  perigo  que  corriaó  os  interelles 
das  índias  Occidentaes  ,  que  íe  o  damno    fora  fó  da  C<í- 
roa  de  Portugal ,  pôde  íer  que  facilmente  o  diíiimuláraô 
os  Caícelhanos.  Vendo-fe  os  Portuguezes  nrer.os  dei  pre- 
zados delRey,  moítráraó  o  muito  que  ísbem  obrar  lavo- 
recidos,  juntou-íe  á  nobreza  de  Lisboa  quafi  toda  a  que 
eltava  dividida  pelo  Reyno ,    e  a  pouco  cuílo  da  í«zenda 
real  íe  apparelharaó  em  três  mezes  a6 .  navios  .  que  lahi- 
raò  com  as  aguas  do  1  ejo  a  hulcar  as  do  Oceano.    Era 
General  da  Armada  D.  iManoel  de  Menezes  valeroío  e  Atrr^dafara/t 
pratico  naquella  profiíTaó^Almeirante  D.  Francifco  da  Al-  reiiauraiaé  ^d4 
me!da,e  juntamenteMeftre  de  Campo  de  hum  de  douster-  ^^'^^' 
çôs  em  que  íe  dividia  a  guarneçaõ  dos  navics  ,  do  outro 
tt;rço  era  Meítre  de  Campo  António  Monis  Barreto  ,  e  ca- 
da hum  dos  dous  fe  compunha  de  1900.  infantes.  Tinha 
ordem  de  Madrid  D.  Manoel  para  aguardara  Armada  de 
Caftella  em  Cabo-Verde,  que  executou  com  grande  pre- 
jiíizo  pela  corrupção  daquelles  ares.Em  Fevereiro  do  an- 
no  de  161 5".  checou  a  Armada  de  Caftella  a  Cabo-Verde  ^      r     ^  - 
com  40.  navios.  1  razta  por  General  D.  Fadrique  de  i  o*  ^^  y^^^^  ^  ^^^ 
ledo,  Marquez  de  Vualdoeza,  hum  dos  Capitaens  áe  n:aíia  de  caíi 
mayor  eftimaçaô  daquelle  tempo,  por  Almirante  D  Joaõ  ^í''*»*. 
Faxardo  de  Guevara.  Conftava  a  guarnição  de  8000.  ho- 
mens entre  foldados  e  marinheiros  :  os  Toldados  divididos 
em  três  troços  ,  dous  de  Heípanhoes  e  hum  de  Italianos, 
de  que  eraó  Meftres  de  Campo  D.  Pedro  Oforio ,  D.Jopô 
de  Orelhanae  o  Marquez  de  Torrecuíla.  De  Cabo-Ver- 
de lahiraõ  as  Armadas  na  volta  da  Bahia  ,   onde  entrarão 
Sefta  feira  da  Somana  ^anta.  O  tempo  que  fe  dilatou  ef- 
te  foccorro  havia  feito  guerra  aos  Olandezes  o  Bifpo  D.  ^ 

Marcos  Teyxeira  com  a  gente  que  pode  juntar  :  morreo  ^/^í'^*"'  "^  ^ 
quando  dava  mayor  calor  às  emprefas,  Succedeo-lhe  Fran- 
cilco  Nunes  Marinho  ,  até  que  checou  do  Reyno  D.Frsn- 
ciícode  Moura  nomeado  por  EIRey  Governador  d.-  quelle 
Eftado  ,  que  com  alguma  gente  que  trouxe  crmííco  ,  e 
que  achou  junta  ganhou  aos  Clandezes  os  Arrabaldes  da 
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Carmo  e  S.  Bento  :  mas  com  pouco  damao  da  Cidade.por- 
que  ellava  bem  fortificada  ,  e  no  porto  ancora vaó  26.  na- 
vios :  a  guarnição  conftava  de  3000.  homens  de  varias 
naç(íens ,  e  a  Cidade  eítava  prev;;aidacom  todos  os  man- 
timentos em  uniçoens  necellarias  para  largo  fitio.  Tanto 
que  as  A''madas  cJiegáraó  ao  porto  ,   íaltaraó  em  terra 
4000.  homens  á  ordem  do  Marquez  de  '  Jorpanl  HedrO' 
Raiz  de  S.  Eílevaó:  deo-lhe  calar  L).  Fadrique  de  Toleda 
com  o  reít  >  da  iniantaria  »  e  huns  e  outros  detembarcarao 
fem  oppoJiçaó,  Na  Armada  ficou  D.  Manoel  de  Menezes* 
que  a  difpoz  em  huma  meya  lua  por  evitar  a  fugida  aos 
navios  de  Olanda.  D.  Fadrique  tomou  pollo  » aquartelou* 
íe ,  levanto  i  trincheiras  ,  e  começou  logo  a  difpôr  as  ba* 
terias.  Fiziraó  os  inimigos  huma  tahida  com  3oo.homens9 
que  cuítou  as  vidas  a  50.  das  trás  naçoens  :    Porém  plan- 
tada a  artiUnria  ,  e  encaminhadas  as  balas  ás  defenfas  de 
mayor  importância  ,  foy  taoconiideravel  a  ruina  ,    que 
tomou  poíle  o  temor  do  coração  dos  defeníores  ,   foraen- 
tando-o  o  damno  que  D.  Manoel  de  Menezes  fazia  affim, 
nos  navios  que  eltavaò  ancorados ,  como  na  gente  que 
andava  na  marinha.    Suílentavaõ-fe  os  íitiados  nas  efpe- 
ranças  de  hum  foccorro  que  aguardavaó  de  Oland.-  :  po- 
rém naó  chegando  fenaõ  depois  de  rendida  a  Cidade ,  pa- 
ra ter  mais  teílemunhas  a  defgraça  que  padecerão ,  trata- 
rão os  defenfores  de  entregála  i   e  porque  o  Governador 
contradizia  aquella  deliberoiçaõ  ,  fe  amotinarão ,  e  enteni 
dendo  os  lold  (dos  que  por  naõ  fugirem   queria  o  Gover- 
nador mandar-lhes  ,  queimar  a  Armada  »    antes  que  elle 
íomalleeíta  generofa  reloluçao,    entregarão  a  Cidade  á 
mérce  dos  vencedores  ,  depois  de  trinta  dias  de  íitio.  En- 
trarão n^lla  os  (^altelhanos  ,  Portuguezes  ,  e  Italianos,  e 
iiíáraôda  vidlofia  ainda  com  mais  ambição  que  os  Olan- 
dezes,    faqu^anda,    e  deílruindo  os  edifícios  da  Cidade 
com  tanto  exceíío  ,  que  naó  contou  por  menores  inimigos 
os  que  a  renderão  »  que  os  que  a  reílauráraõ.  As  Armadas 
com  os  priíioneiros  .    e  com  o  defpojo  fe  parhraó  da  Ba- 
hia ,  e  caftigando  Deoscom  varias  tormentas  a  impieda- 
de ufada  na  Cidade  »  chegarão  com  confideravel  perda  de^ 
«ayiosie  gente  a  ancorar  nos  feus  portos.  ElRey  D.  Filip- 
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pe  em  íatisfaçaó  deíla  jornada  fez  mérce  a  todos  os  fidal- 
gos Portuguezes  ,  que  foraó  nella,  de  liuma  vidaniais 
nos  bens  da  Coroa  ,  Ordens  que  logravaõ  ,  e  parece  que 
antevendo  havia  de  ter  effeito  elta  nierce  debaixo  de  ou^ 
tro  domínio  ,  quiz  á  cuíta  alheya  pagar  tantas  tine^as  : 
porem  naó  le  pode  negar  que  foy  eíta  mérce  muito  ccinfi* 
deravel ,  comprehendendo  aquali  todas  as  pcílòas  princi- 
paes,  que  fóraõ  á  jornada  da  Bahia,  e  reíultando  delia  a 
muitas  grandiílima  utilidade. 

Naõ  durou  muito  eíta  fortuna  da  reftauraçaõ  da 
Bahia,  íem  que  Portugal  padtceíle  igual  deígraça  na  per- 
da de  Pernambuco:  porque  os  Olandezcs  que  ou  na  guer- 
ra ,  ou  na  paz  de  Caítella  tiveraõ  fempre  por  objedodos 
feus  interelTes  os  Conquiftas  de  Portugal ,  tratadas  com.o 
fazenda  alheia  todo  o  tempo  que  durou  o  dominio  da- 
quella  Monarquia,  havendo  reftaurado  no  annode  1628. 
a  Companhia  Occidental  a  defpeza  da  guerra  anteceden- 
te com  a  prefa  que  fez  í^edro  MoynoCabo  de  huma  ef- 
coadrada  melma  companhia  na  frota  da  nova  tfpanha  , 
que  leellimouem  Olanda  em  nove  milhoens  ,  determi- 
narão empregar  eíte  cabedal  em  mayores  interef!es.  De- 
pois de  vários  difcuríos  concordarão  que  a  mais  útil  em- 
prela  era  tornar  ao  intento  da  conquiíla  do  Brafil  ,  Impé- 
rio quah  igual  a  toda  Europa.  Que  a  guerra  devia  comie- 
çar  em  Pernambuco  ,  para  a  emprefa  a  mais  fácil ,  e  para 
a  Companhia  a  mais  útil.  A  mais  fácil  pela  debllidiide  das 
fortificações  do  Arricife  e  Villa  de  Olinda  (  lugares  fitua- 
dos  na  diílancia  de  huma  legoa )  e  pelo  delcuido  dos  Por- 
tuguezes  •  a  quem  o  paroxilmo  da  larga  fervidí^ó  havia 
fuílbcado  o  alento  ,  e  entorpecido  os  braços.  A  mais  útil 
por  com prehender  Pernambuco  fó  pela  Coíla  60.  léguas 
de  Longitud  ,  começando  em  fette  gráos  ,  e  deus  terços 
Auftraes  na  Ria  de  Santa  Cruz  ,  que  faz  a  Ilha  de  Itsma- 
i*acá  ,  e  acabando  no  Rio  de  S.  Frarcifco ,  que  eílá  em 
dez  gráos  e  meyo  ;  comprehendendo  efte  dillridlo  mais 
de  cem  Engenhos  que  fabricaõ  o  sílucar  ,  oue  tiraõ  de 
muitos  canaveáes  ,  quantidade  de  páo  que  chamam  Bra- 
fil ,  género  de  grande  importância ,  muito  tabpco  ,  algo- 
dão ,  gingibre>  e  outras  drogas.  Qije  na  felicidade  de  ccn- 
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íeguir  efta  emprefa  confiftia  a  facilidade  de  paíTar  á  da 
Bahia  ,  e  que  na  conquiíla  deftas  duas  Praças  fe  cifrava  a 
de  todo  o  Império  do  BrafU ,  o  qu-al  ganhado  era  a  eítra- 
da  ,  que  facilitava  o  dominio  das  índias  Occidentaes  ,  de 
que  poderiaó  aos  Eftados  de  Olanda  reCultar  as  confe-, 
quencias  ,  que  çom  pouco  trabalho  do  diícurlo  fe  faziaó 
patentes  na  qualidade  da  empreía.  Abra^^áraô  os  Eftados 
da  Companhia  Occidental  eltas  razoens  ,  e  brevemente 
paíTando-íe  do  Confelho  á  execução  ,  deo  á  vela  huma 
Armada  de  70.  navios ,  em  que  hiaó  embarcados  treze 
mil  homens  ,  outo  mil  de  guerra ,  os  mais  appiicados  á 
navegação.  Era  íeu  General  Henrique  Lonc  ,  Almeirante 
Rodrigo  Simon  ,  e  General  da  Infantaria  para  faltar  em 
terra  Theodoro  Vanduar  Demburg.  Chegou  efte  avifo  a 
Madrid ,  e  achando-fe  naquella  Corte  Mathias  de  Albu- 
querque, que  havia  pouco  tempo  antes  governado  o  Bra- 
íil,  pareceo  aos  Miniftros  delRey  de  Caílella  o  lubjeito 
mais  capaz  de  fe  lhe  fiar  efta  empreía  ;  porque  alem  do 
feu  valor  e  largas  experiências  ,  era  Pernambuco  de  íeu 
Irmão  mais  velho  Duarte  de   Albuquerque  [Coelho.   Pro« 
poz-fe-lhe  acommiflao,  aceitou-a  ,  e  partio  da  Corte  cona, 
largas  ordens,  para  que  fe  lhe  deíTe  toda  a  infantaria ,e  pre- 
venção neceíTaria :  porém  chegando  a  Lisboa  ,  naò  lhe 
valendo  varias  diligencias.,  nem  requerer  comoproprioa 
negocio  publico  ,  veyo  fó  a  confeguir  três  caravelas  com 
pouca  gente  e  algumas  munições,  Embarcou-fe  para  Per- 
nambuco ,   proteftando  aos  Miniftros  a  perda  e  damno- 
que  fuccedeííe  ,  diligencia  inútil  na  felicidade  ,  e  na  def-^ 
graça  dos  que  tomaõ  por  fua  conta  grandes  empreías:por- 
que  fe  íe  lograó ,  naó  ferve,   e  fe  fenaõ  confeguem  ,  nao 
vai.  Sahio  Mathias  de  Albuquerque  de  Lisboa  a  1 2.    de 
Àgoftodoanno  de  1629.  e  chegou  ao  porto  do  Arrecife 
a  18.  de  Outubro  ,  governando  nefte  tempo  o  Brafil  Dio- 
go Luiz  de  Oliveira  ,    dominio  de  que  hia  izento  Ma- 
thias' de  Albuquerque  em  tudo  o  que  tocava  ao  manejo 
das  armas  de  Pernambuco.  Logo  que  chegou  ao  Arrecife 
faltou  em  terra,  e  fem  perder  tempo vifitou  os  prefidios» 
reconheceo  as  fortalezas  ,  c  tudo  achou  taõ  diminuído  e 
defmantelado ,  que  fe  arrependera  do  Poíto  que  aceitara* 
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fenao  fora  mayoio  feu  animo  que  todas  as  diíHculdades. 
Difpoz  tudo  o  que  julgou  útil  para  a  defenfa:  porém  co- 
mo havia  de  animar  6o.  léguas  de  Coíla  ,  em  que  fe  toa- 
tavaó   26.  portos  capazes  de  defembarcarem  nelles  os 
Olandezes ,  e  a  gente  era  pouca  e  mal  difciplinada,  nao 
foy  poliivel   que  o  efíeito  correfpondeíle  á  diligencia.  A 
14.  de  Fevereiro  do  anno  de  1630.  apparecéraô  ój.vellas 
da  Armada  inimiga.  O  dia  íeguinte  fazendo  ponta  a  dif- 
ferentes  partes  nas  quatro  léguas  que  há  de  diílancia  entre 
a  barra  do  Arrecife  e  o  porto  do   Páo  Amarelo,  veyo  a 
delembarcar  neíle  fitlo  Theodoro  Vanduar  Demburg  coni 
quatro  mil  homens.  Nao  podendo  Mathias  de  Albuquer- 
que que  impedir  aos  Olandezes  tomar  terra  ,  fe  lhe  op- 
poz  na  paffagem  do  Rio  Doce ,  e  defendendo-a  com  gran- 
de valor  largo  efpaço ,  como  era  taõ  fuperior  o  podec 
dos  Olandezes  ,  facilitarão  toda  a  difficuldade.  E  havendo 
neíle  tempo  os  outros  navios  lançado  a  gente  em  terra  , 
que  eítava  fenhorada  Villa  de  Olinda  ,  acudio  Mathias 
de  Albuquerque  a  defender  o  Arrecife  :  porém  nao  tole- 
rando o  medo  dos  moradores  alguma  obediência  ,   forao 
deíemparandoos  poftos  ,  e  tratando  de  íalvar  nos  matos 
o  mais  precioío  das  fazendas.  E  como  nas  fuás  peílbas. 
confiítia  a  mayor  força  da  Praça  ,  vendo   Mathias  de  Al- 
buquerque  impoíBvel  adefenía  delia,  mandou  stear  o 
fogo  em  tantas  partes,  que  brevemente  lhe  ferviraô  de 
alimento  mais  de  quatro  miJhoens  ,  e  em  pouco  efpaço 
fez  a  mayor  guerra  que  era  poílivcl  aos  ambicioíos  mer- 
cadores que  o  mandavaõ  conquiítar. 

PafTou  Mathias  de  Albuquerque  o  Rio  Bebirive, 
e  alojoufe  com  alguma  gente  em  humacafa,  chamada' 
da  AÍTeca  ,  tiro  de  moíqueie  do  forte  de  S.  Jorge  ,  que 
ainda  fe  confervava  ,  e  juntamente  o  de  S.  Francifco.  Ef- 
tava  efte  levantado  fobre  o  mar  no  ultimo  extremo  da 
corda  do  Arrecife  ,  que  rematando  nefte  ponto ,  dá  Jugar 
a  que  a  barra  faça  o  porto  tratavel ,  muito  acommodàdo 
para  furgirem  nelle  navios  pequenos.  O  forte  de  S.Jor- 
ge era  de  fabrica  antigua  mais  capaz  de  refiílir  às  frechas 
dos  índios  ,  que  ás  balas  dos  Olandezes  :  levantava-fe  en- 
UeoMar  e  o  Rio  Bebirive ,  epor  hunia  língua  de  areai 
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"de  2ÒO.  paíTos  fe  communicava  com  a  Villa  de  Olinda. 
Ganharão  os  Olandazes  eíl^s  dous  íòrtes  ,  e  a  Povoação 
do  Arrecife  ,  eMathias  de  Albuquerque  coin  animo 'ih- 
trepido  levantou  hum  forte  em  huma  eminência  ,  huma 
legoa  diftante  das  fortificaçoens  do  inimigo.  Chamou-lhe 
BomjESUS,  aquartelou-íe  junto  aeile,  edefendeo-le 
neíte  fitio  largo  tempo  com  grandes  incommodidades,  e 
infigne  conílancia.  OsOlandezes  também  tratarão  logo 
de  fortiíicar  o  Arrecife,  e  Ilha  de  Santo  António ,  que  íi-; 
cava  hum  tiro  de  arcabuz  da  Barreta  dos  Aííogados.  O 
Rio  deíle  nome  ,  e  o  Capivaribe  corriaõ  pelos  dous  lados. 
Foraõ  muitos  os  fucceílos  que  acontecerão  féis  annos  que 
fe  pleyteárao  os  poílos  de  Pernambuco  ,  e  grande  o  valor 
dos  que  rompendo  por  muitas  diíliculdades  reíiftíraó  o 
grande  poder  dos  Olandezes.  Mandou  ElReydeCaltelIa 
loccorrer  por  D.  António  de  Oquendo  a  Matjiias  de  Albu-» 
querque  com  700.  homens  ,    algumas  muniçoens  e  arti- 
lharia. Dom  António  depois  de  pelejar  com  Adrião  Patre 
General  dos  Olandezes,  e  lhe  meter  apique  a  Capitania, 
n^ó  fem  grande  eítrjgo  dos  feus  navios  ,  lançou  a  infan- 
taria em  terra ,  governada  pelo  Conde  de  Baholo  Italia- 
no. Acompanh:?va-o  Duarte  de  Albuquerque  Coelho  Se- 
nhor de  Pernambuco.  Os  Olandezes  intentarão  ganhar  a 
Paraíba,    Cidade  de  quinhentos  vizinhos,    que  toma  o 
nome  do  Rio  que  a  rega ,  e  fica  em  6.  gráos  e  dous  terços 
da  Equinocial  para  o  Sul.  Naó  o  coníeguíraõ  ,  e  retirá- 
raõ-fe  com  grande  perda.  Foraó  ganhado  pouco  ,  e  pou- 
co a  mais  >  e  ultimamente  tudo  ajudados  dos  Índios  que 
com  arte  contraftáraó.  Durou  o  Governo  de  Mathias  de 
Albuquerque  até  o  mez  de  Julho  doanno  de  1635.  tem- 
po ,  em  que  (  depois  de  perdida  a  Paraíba  >  Porto  Calvo, 
Rio  Grande,  equaíi  tudo  o  mais  que  tinhamos  em  Per- 
nambuco )  ganharão  os  Olandezes  o  forte  de  Nazareth 
ecabo  de  S.  Agoílinho.  Retirou-re  Mathias  de  Albuquer- 
que com  pouca  gente  e  muita  gloria  ,  rompendo  na  mar- 
cha duas  vez^s  aos  inimigos.  Foy  encorporar.fe  com  o 
Conde  de  Bafiolo ,  que  depois  de  perdido  o  Porto  Calvo 
fe  havia  retirado  a  hum  pofto  chamado  das  Alagoas  19, 
léguas  do  Porto  Calvo  ,  intentando  fortificar- fe  em  dous 
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íjtios  qne  fegiii&flen-'  ires  portes  ,  que  havia  entre  eUes, 
eni  que  pudeíien.  delen  barcaros  loccorros  queíe  elpera» 
Vaõ  de  Fot  tugsl  e  Caítella. 

Nelte  tempo  tinha  fahido  de  Lisboa  huma  Ar- 
mada com}  oita  de  duas  ticoscras  de  ^o.  navic  s  ,  gover- 
nadas ,  a  de  Portugal  por  D.  Rodrigo  Lobo ,  a  de  Laílel- 
]a  por  L\  Lopo  de  HolCò  ,  e  (.ordova.  Hia  embarcado  na 
Capitania  de  Portugal  Pedro  da  Sylva  ,  para  lucceder  no 
Governo  do  Bralil  a  Diogo  Luiz  de  Oliveira  ,  e  na  de 
Caltella  D.  Luiz  de  Roxas  e  Bi^rja  ,  para  render  em  Per- 
nambuco a  Mathias  de  Albuquerque.  Levava  Titulo  de 
Meihe  de  Campo  General  do  Maiquez  de  Velada  ,  que 
ellava  ncimeado  por  Capitão  General  daquella  guerra.  As 
Armadas  avilláraó  o  Arrecife,  e  achár?ó  os  Olandezes 
taõ  dei  d  percebidos  ,  que  fe  o  General  de  CaílelJa  íe  re^ 
íolvera  ,  como  D.  Rodrigo  Lobo,  os  mais  lhe  aconfelhá» 
raõ  ,  facilmente  pudera,  ganhando  o  Arrecife  ,  defvane- 
cer  todo  o  diípendio  j  trabalho  que  es  Olandezes  haviao 
feito  nella  guerra.  Correrão  as  Armadas  com  os  Nordef- 
tes  ,  e  der  ao  furdo  no  porto  defjonte  das  Abgoas :  deita- 
rão o  foccorro  em  terra  contra  o  parecer  de  todos  os  que 
eftavaõ  aquartelados  nelldS ,  por  fervir  no  eftado  em  que 
íe  achavaó  ,  e  na  grande  falta  de  mantimentos  que  pade- 
ciaõ  ,  mais  de  embarpqo  que  de  remédio.  PclTársÔ  as  Ar- 
madas á  Bahia  ,  e  a  mefma  jornada  ft  z  por  terra  Mathias 
de  Albuquerque.  Picou  feu  irmaó  Duarte  de  Albuquer- 
que com  Titulo  de  Governador  de  Pernambuco  ,  que  eí« 
tava  perdido,  e  o  Conde  de^anolo  com  patente  de  Ge- 
neral da  C  avaliaria  ,  fem  haver  tropa  alguma  quegoverí 
nafle.  D.  Luiz  de  Roxas  ,  com  mais  valor  que  experiên- 
cia daquella  guerra  »  determinou  bufcar  o&  Olandezes  da 
guarnição  do  Porto  Calvo.  Eraõ  féis  centos  ,tiveraõ  avi- 
fo  anticipâdo  ,  retiraríió-le  fem  receber  damno ,  e  deixa- 
rão delem.harat  ado  aquelle  pí^fto.  Marchavf  ó  a  íoccorre* 
los  mil  e  quinbfcrtos  ,  que  PÍ]'PiaÓ  na  gvarr.içí-ô  de  Peri- 
poeira  ,  encontrarsõ-fe  com  D.  Luiz  ,  derrotsraõ-no  pe- 
lejando valeroíamente,  e  acabou  a  vida  ra  contenda.  Suc- 
cedeo-lhe  o  Corde  de  Bcf.olo  ,  aberta  huma  Ordem  del- 
Key  que  D.  Luiz  de  Roxas  havia  trazido  cerrada»  Do  fi- 
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tio  das  Alagoas  em  que  aíTiília  o  Conde  paíTou  a  Porto 
Calvo  ,  augmentou  as  fortirici(^oens  naqueile  poílo  ,  e 
com  varias  entradas  pelo  Sertão  fez  grande  damno  aos 
Olandezes.  Recuperou  a  perda  Joaó  Maurício  Conde  de 
Nazâo  ,  filho  terceiro  de  Joaó  Conde  de  Nazáo  e  Direm- 
burg,  e  de  íua  íegunda  mulher  Margarida  Princeza  de  Al- 
cacia.  Chegou  ao  Arricife  com  2700.  infantes  ,  e  patente 
de  Gapltaô  General  da  Conquiltado  Bralil.  intormado  dos 
màos  fucceílos  da  campanha  e  da  diíiiculdade  por  eíle  ref- 
peito  de  fe  tirar  delia  a  utilidade  do  aílucar  ,  que  os  da 
Companhia  pretendiaõ  ,  íahio  em  campanha  com  cinco 
mil  infantes  ,  e  veyo  bufcar  o  Conde  de  Biuiolo  a  Porto 
Calvo.   Havia  elle  occupado  muitos  poitos  com  pouca 
gente ,  e  começando  a  perder  os  de  menos  importância  , 
veyo  a  largar  todos  ,  e  retirou-fe  para  o  quartel  das  Ala- 
goas :  mas  parecendo-llie  pouco  feguro  marchou  para  o 
Rio  de  S.  Franciíco  ultimo  termo  de  Pernambuco.  Nef- 
te  íitio  ,  que  pudera  confervar  facilmente  por  fer  muito 
defenfavel ,  o  bufcâraó  os  Olandezes  :  largou-o  fem  re- 
fiftencia  ,  e retirou-fe  à  Cidade  de  Segeripe  delRey,  vinte 
e  cinco  léguas  diífante  do  Rio  de  S.  Francifco  ,  e  leílenta 
da  Bahia.  Naó  permittio  o  Conde  de  Nazâo  que  deícan- 
faíTe  muitos  dias  em  Segeripe;  refolveu-fe  a  defalojalo 
por  ficar  mais  deíembaraqada  acampanha  de  Pernambuco, 
íem  reparar  que  era  mayor  inconveniente  obrigaloafe 
retirar  á  Bahia  com  taó  bons  fold  idos ,  e  em  que  acref- 
centava  a  guarnição  á  Praça  principal  que  determinava 
fitiar ,  de  que  de  pendia  quaíl  todo  o  Senhorio  do  Kralil. 
Teve  anticipada  noticia  o  Conde  de  Baííolo  da  marcha  do 
Conde  de  Nazâo  ;  retirou-fe  com  tempo  de  Segeripe  pa- 
ta a  Bahia ,  acompanhado  de  todos  os  foldados  ,  e  mora- 
dores que  fe  achavao  naqueile  diftrlílo.  Naõ  eftimou  Pe- 
dro da  Syl  va ,  Governador  daquelle  E",ílado  ,  no  principio 
a  fui  vizinhança  pelas  duvidas  que  fe  podiaó  ofFerecer 
no  c;overno  •,  porque  a  patente  do  Conde  de  Banolo  nao 
era  'obordinada  à  fua  jurifdiçao:  porém  deprelfa  eftimou 
tanto  unir-fe  com  elle  ,  que  qu^fi  lhe  veyo  a  largar  todo 
o  Governo  no  fitio  da  Bahia  ,  que  brevemente  fuccedeo. 
Porque  o  Conde  de  Nazào ,  animado  com  os  bons  fuccef- 
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fos  de  ?ernan  hiico,inictoi]  ganhar  a  Bahia,e  veyo  fitiala  cô 
40.navios,eiTi  q  ti£:Zic-55co.irif&riies,doifc  n  iln  í  lirlu  itos 
todos  os  ir.ltTuniéto.s  licceliariospara  a  txj  i  gnaçcóda  Pra- 
ça ,  e  chegou  á  Bahia  a  14.  de  Abril  do  irrodt  léj^Ioy 
grande  a  ccniuitó  dos,  q  Ucó  receavaócííe  dano:  porq  ]];es 
naó  convinha  padecelo,cauia  ordinária disni^y ores  ruinas 
do  Mundo.  Os  Olandezes  deíembarcàraõ  íem  oppofiçc-ó, 
nicS  procedendo  com  nnais  den.óra  do  que  lhes  convinha  , 
deraõ  ten  po  a  que  os  fiti?dos  ,  tnLntdus.  do  perigo  ,  tra- 
íaliemda  defenía.  loriiíicou-fe  a  Cidade,  guarntcer?.õ-fe 
os  poílos  in^poriantes  ,  e  feguráraô-íe  as  obras  exteriores, 
Atiaccu  algumas  o  inimigo  ,  e  uliimií  mente  ,  depois  de 
quarenta  títas  de  liiio,  íe  retirou  o  C  or  òq  ào.  Nazáo, ha- 
vendo jerdid  o  n:uita  parte  da  gente  que  levava.  Frcce-* 
deo  o  Conde  de  B^nolo  com  grande  fcierci?  e  valor  nef- 
te  fitio  ,  e  acreditou  Pedro  da  Sylva  na  fortakza  do  ani- 
irio  a  alcunha  de  .Duro  ,  cem  que  fe  diliirguio  de  outro 
do  íeu  nome.  O  Conde  de  Kazáo  voltou  para  o  Arrecile  9 
e  tratando  íó  ;do  Governo  folitico  fíbiiccu  na  Ilha  de 
Santo  António  huma  Cidade  ,  a  que  chan  cu  Mauricea  , 
que  intentou  ccn  municar  com  c  Arrecife  f  or  huma  pom 
te  ,  a  que  deo  principio  ,  lobre  o  Kio  Capibarive  ,  que 
corria  entre  huma  ,  e  outra  Pcvoí  çaô. 

No  fim  defte  anno  de  38.  lahio  de  Lisboa  a  Ar- 
inada  ,  tantas  vezes  promettida ,  e  em  ti?õ  conhecido  pre- 
juízo dilatada  ,  para  a  reí^auraçaõ  de  Pernambuco.  Era 
Capitão  General  delia  o  Ccnde  da  Torre  D»  Perr?ndo 
>lalcartnhas  ,  e  lev?va  patente  de  Governador  do  Brrfil, 
e  por  General  ;deíla  Arn  ?da  hia  Pra^ciíco  de  ívíello  de 
Caílro  ,  que  moiTeo  em  Cabo  Verde:  ecom  galharda re- 
íoluqíõ  ,  em  quanto  foy  vivo  ,  nsó  quiz  abater  a  ban- 
deira da  Capitania  de  Portugal  á  Capitania  de  Caílella.  A 
vaidade  de  Miguel  de  Vakc nfelJos  ,  e  a  lifcrja  de  ou- 
tros M  jniflros  fez  dar  efía  Armada  â  vela  ,  f  ntcs  de  che- 
gar a  Callelhana  ,  com  que  íe  havia  de  ercorporar:  por- 
que dezejsndo  rroílrar-íe  n^ais  adivos,  e  diligeríes  c6 
tIRey  de  Caílella  ,  fem  embrrgo  dos  proteílí  í  que  íize- 
raô  os  mais  intelligentes ,  ordenàrrÕ  ao  Cr.rceda  1  orre; 
<^ue  era  Cabo- Verde  aguardaíle  aos  Caílelhanos ,  íem  re- 
^  .  .  parai  em 
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pararem  nas  infirmidades  a  que  expunhaõ  os  Portuguezes. 
Chegou  a  Araiadi  a  Cabo- V^erde,e depois  de  mortos  mais 
de  mil  ho  nen5  íe  encorporàraó  com  ella  os  Callelhanos. 
Deraò  à  veia  as  duas  Armadas  unidas  ,  aviílàraó  Pernam- 
buco ,  e  entenJeo-fe ,  qm  fe  lançarão  logo  gente  era 
terra  eíFeituiriaò  a  pouco  cuito  o  intento  de  ga  iliar  o  Ar- 
recife ,  que  levavâo  premeditado  ,  íegundo  a  deíatençaô 
com  que  acharão  os  Olandexes.  Paliou  a  Armada  á  Bahia; 
e  diktoufe  naquella  barra  tanto  tempo  ,  que  o  tiveraóos 
Olandezes  de  íe  prevenir.  Q^iando  fe  fez  i  vela  para  Per- 
nambuco ,  achou  oppolta  a  Armada  de  Olanda  ,  e  pele- 
jou com  ella  o  Conde  da  Torre  ^com  pouco  dano  de  am- 
•bas  as  part-s.  Depois  de  íe  dividirem  mandou  o  Conde 
lançar  em  hum  porto  t  chamado  do  Touro  ,  pouco  dif- 
tante  do  Arrecife  ,  mil  foldados  que  governava  o  Meltre 
de  Campo  Luiz  Birbalho. Parece  que  era  o  intento  ganhaf 
poíto  pira  defembarcar  a  mais  gente  da  Armada;  porque 
navegando  ,  cotio  fuccedeo,  para  índias  de  Cafteila  ,  era 
pouco  eíte  cabedal  para  tao  dilatada  conquiíla.  Vendo 
Luiz  Birhalhoque  partidia  Ar.nada  lhe  naô  rtcava  outr^ 
íoccorro  mai^  que  o  da  (ua  induttria  ,  animado  do  feu  va- 
lor,  e  da  fort:íleza  invencível  dos  feus  lol dados,  fe  re* 
folveo  a  fuperar  inconvenientes  quafi  invencíveis.  Abrio 
caminho  pelo  Sertão ,  rompeo  quarteisde Olandezes,  ven- 
ceo  muitas  emborcadas  ,  vadeou  grandes  rios  i  fofreo  fó» 
mes,  e  contínuos  afialtos,  e  confeguio  valeroíamente 
depois  de  t  íõ  larga  jornada  chegar  á  Bahia  com  a  mayot 
parte  da  gente  com  que  lahío  de  Pernambuco.  Ficou  go- 
vernando o  Brafil  o  Conde  de  Obido? ,  que  exercitava  o 
Poílo de  General  da  Artilharia,  em  quanto  naõ  chegou 
áquelleEíladooVifo-Rey  D.Jorge  Ma'carenhas  Marqueis 
de  Montalvid  Fez  aos  Olandezes  em  Pernambuco  guerra 
lenta  e  fenfive! ,  mandando-lhe  continuamente  queimai 
os  frudos  da  Campmha,  para  que  a  Companhia  Occi- 
d^n  ai  perdendo  oí  intereíles  e  enfraquecidos  o^  cabedaest 
dimmLiido  o  poder  ficaíTemais  tacil  a  reftauraçaõ  daquel* 
Ja  Provinci  ■!.  Mas  t(^da<J  eftas  íc^éas  fe  defvanecerao  com 
í?  felice  reftituiçaõ  da  Coroa  de  Portugal  a  feu  legítimo 
Senhor ,  que  fuccedeo  no  Governo  do  Marquez  de  Moo* 

talvag  » 


TAmn  l  LWRO  IL  <<3, 

talvaô  ,  como  em  feu  lugar  diremos. 

Paflado  o  primeiro  fav  or  defte  obfequio  dos  Por- 
tuguezes ,  tornarão  os  Miniítroi  Caftelhanos  a  excogitar 
novas  traças  de  tyranizallos.  Dava  com  toda  a  vehemen- 
cio  calor  a'eíla  defordenadaemprela  D.Gafpar  de  Gulmao 
Conde  Duque  de  Olivarcs  ,  aquém  havia  entregue  o  ^^^^-./^^^^^^ 
defcuido  delRey  D.Filippe  o  pelo  do  Governador  da  Mo-  ^^^j^^^         -* 
narquia.  Era  entendido  ,  fagaz  ,  eloquente,  e  refoluto^ 
tinha  por  ley  a  politica  ,  e  por  doutrina  a  conítrvaçao  da 
fortuna  que  lograva  ,  ainda  quefoíle  por  meyos  Diabó- 
licos ( lul peita  que  padeceo  a  lua  oppiniaó.  )Governava  a  , 
Monarquia,  íem  refpeitar  a  eftas  vozes,  taó  abíoluta- 
mente,  que nao  conheceo  Hefpanha  em  outro   Miniílro 
igual  poder  ,  ainda  recorrendo  aos  feculos  paílados.  O 
delvanecimento  da  grandeza  lhe  alterava  de  1\  rte  o  ani* 
mo,  quepaílava  a  pretender  dos  homens  naõ  lónbíequios, 
fenaõ  idolatrias,    próprias  influencias  dos  elpiritos  com 
que  tratava,  fe  a  caio  era  certa  a  oppinicõ  q^e  corria. 
Achando  efte  defordenado  intento  o  mayor  obllaculo  em 
muitos  Portuguezes  ,  em  quem  coftunia  imperar  o  brio 
izento  da  fortuna  ,  gerou  no  íeu  tíeíconcertado  anima 
efta  generoia  reíoIuçsG  hum  ódio  implacável  centra  to- 
da a  Naçaõ  Portugueza.  Delcobrio  a  <ua  paixão,  ou  aíua 
deígraça  ,  próprio  Miniílroda  vingança  em  Diogo  Soa- 
res Eícrivao  do  (.onfelho  da  tazendaem  Lisboa  ,  o  qual 
tratado  em  Madrid  pelo  Conde  Duque ,  conhecendo-o  Ta-  ^,    ^.     ^-  .^ 
gaz  para  enganar  ,  humilde  para  obedecer,  e  mahciolo  res%ecretar]o de 
para  inventar  tyranias  contra  a  íua  pátria,  lhe  deu  a  cc-  Efladcem.Mar 
cupaçaó  de  Secretario  de  Eftado  de  Portugal  refidindo  ^rid.um  tishcx 
em  Madrid  ,  e  por  feu  correípondente  com  a  raefma  oc-  ^^^^!":l  "^^  ^'^^- 
cupaçao  de  >ecretario  de  Eirado  em  Lisboa  ,  a  feu  fcgro 
e  cunhado  Miguel  de  Vafconíellos  filho  de  Pedro  Barbo- 
za  ;  fendo  efte  taõ  aborrecido  do  Povo  de  Lisboa  ,  por 
confiar  que  dava  arbítrios  a  Caftella,  que  lhe  apedreiá- 
rao  a  cafa ,  e  rompendo-lhe  as  portas  falvou  a  vida  fu- 
gindo ,  que  veyo  a  perder  dentro  de  pout os  dias  ,  nao 
confiando  atégora  quem  foíTe  o  matador.  Era  Miguel  de 
Vafconcellos  foberbo,  e  afpero  no  trato»  inimigo  da  No- 
breza, e  perfegijidor  dos  iguaes  c  inferiores:  e  era  de 
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forte  O  império  co^n  qu2  maaJiva,  e  tio  promptas   as 
ex^cuçOí^ai  qu;^  fazia  ,  qu ;  c jiiltituida  tyráao  da  Repii- 
blici ,  ate  ãn  orj^n»'  fupri-nis  d^lRiydaípriZiva  ,  fazea- 
d j  íó  obeijcer  as  qu^  IÍ12  eraó  coavííaieates.  Etitra  todas 
eilaí;  tyraaiasíluilaava  Poitagil ,  uaó  aciíaid)  mais  re<« 
medio  nos  males  qai  padecia  »  do  qa^í  as  q  leycis  occul- 
tas  de  alguas  zelofos  e  amantes  da  Pátria ,  qti  3  nem  do  at 
íiavaò  LíS  uípiros  ,  receando  o  calligo  »  para  que  nem  ef- 
te  deíatbgo  tiveirjaiaíirmidiie.  x\|U;:lljs  a  que  tocava  a 
occupa^aò  de    V'il'o-Reys,  ou  de  Go\refaadates  ,  a  qual 
eradil"pan'ada  por  três  am^s,  hora  a  liu  n  ló  ,  hora  a 
dou 3  com  igual  poieri  conpravaó  os  miiç    deíle*  cooi 
dâa  js  da  Republic  i  os  interefles  d^s  fuás  caCas ,  e  os  mais 
atteatos  a  eíta  difigualdade  coftumavaó  a  fer  osefcolhidofi 
para  o  governo.  Havia  entrado  nelle  D.  António  de  Atai* 
-     de  Condi  de  Ciitrode  Ayro  ,  e  Nuno  de  Mendonça  Con- 
de de  Valde  Reys  ,  quando  chegou  de  Caftella  hum  de- 
creto delRey  ,  o  qual  continha  que  íe  juntalTem  os  Três 
Eítados  da  Cidade  para  Te  lhe  communicar  huin  negvjcio 
de  grande  importância.  Obedecerão  todos  ,  e  juntarão -fe 
lía  Igreja  de  Santo  António  ,  prefente  O.  Luiz  de  Souza 
Conde  do  Prado  ,  que  alfiitia  ao  tomar  dos  votos,  propoz 
lTllfj!^7  a  Ordem  delRey  ,  que  era  pedir  quinhentos  mil  cruzados 
demdeíRey  pa-  ao  Reyoo  cadaaono,  razendo-lhe  mercê  de  o  deixar  ele- 
ra  íeajjeníarem  ger  a  qualidade  dos  cffeitos ,  e  a  forma  da  contribuição. 
50OÍ7.  '»'^f''«- Irrita rao-fe  os  ânimos  de  todos  os  que  ouvirão  eila  pro- 
^''^  ''^*  poíla  ,  vendo  a  tyrania  com  que  ElRey  íem  chamar  Cor- 

tes intentava  lançar  tâo  confideravel  tributo.  A  confuíao 
com  que  todos  íicárao  ,  desfez  generoíamente  D.  Fran- 
tconHoZ  ciíco  de  Caílel-Branco  Conde  do  Sabugal  e  Meirinho  Mor 
kugal,  do  Reyno,  relpondendo  ,  queelle,  e  todos  os  circuní' 

tantes  com  os  vogaes  que  faltavaò  ,  haviaó  jurado  guar- 
dar os  coftumes  d^  Portugal ,  pelos  quaes  lhe  naó  era  li- 
cito votar  fora  de  Cortes' em  matéria  femelhante.  Levan- 
toufe  tanto  que  dilTeeílas^  palavras  ,  e  fahio-fe  da  Igreja^ 
íeguio-o  a  N obrezi ,  íizeraò  o  meírao  todos  os  quefe 
acharão  prefentes,  vencendo  o  brio  deita  acção  ao  receyo 
de  muitos ,  que  temiaó  o  mefmo  que  executauaô.  Derao 
oj  Governadores  conta  a  Madrid  do  raáo  fucceíTo  da  prc. 

poílâ 
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poíla  ;  e  de  íorte  fe  ii  litou  o  Conde  Duque  ♦  que  os  fez 
pagar  a  culpa  quenaò  tinlisÓ  ,  depondu-os  do  governo  ,  ^//J^^ím'^"* 
e  íoynomeddo  por  Viío-Rey  de  Portugal  D.Joaó  Mpnoel  Z^rre^LT^oai 
Arcebilpo  de  Lisboi  ,  que  alliltiaem  Madrid  ,  donde  fa-  Mar.oeUieitoVii 
Iho  a  exercitar  a  lua  occupai^aó  :  porém  chegando  a  Lis  ■  J"  i^ey' 
boa  morreo   hidropic j  dentro  de  poucos  dir.s-  Trinta  e 
dous que  tardou  o  provimento  de  Madrid,  ficou  gover- 
nando o  Conielhode  Ellado.  Veyo  nomeado  por  Vilo- 
Rey  D.  Diogo  de  Caftro  Conde  de  Bailo ,  que  havia  fido  succede  D.  Di»l 
duas  vezej»  Governador  ,  e  grangeado  oppiniaô  de  íuíic-gode  cajiro, 
ro,    zelofo  ,  e  prudente:  durou  no  governo  atè  o  snno 
de  34.  acodindo  aos  apertos  do  Reynoe  das  cor.quiftas 
como  podia  ,  e  naó  como  defejava  ,  e  os  danos  f  edirõ, 
pela  grande  efteriJidade  de  elíeitos  ,  quaíl  eígotado^  com 
a  ambição  dos  Caílelhanose  arbitrios  de  alguns  Portugue- 
zjs.  No  anno  referido  defeiõu  o  Conde  Diique  entregar  o 
governo  de  Portugal  a  pelloa  que  foííe  muito  intereílada 
na  politica  de  Caííeila  ,  e  naó  encontraíle  os  foros  de fte 
Pveyoo  :  pareceo-lhe  ajuftado  ao  íeu  .'intento  D,  Francif- 
code  Boria  Principede  Efquilache  1  por  ler  deícendente 
de  Po  tuguezes  :  porém  diíluadio-o  deita  determinação  o 
Duque  de  Villa  Fermofa  irmaõ  do  Principe  ,  invejoío  de 
o  ver  preferido  ,  corrompendo  ao  próprio  fangue  a  peço- 
nha deíle  vicio:foy  a  traça  de  que  ufou  a  fua  inveja  apon- 
ta»-  ao  Conde  Duque  de  quem  era  favorecido  (  grande  for- 
tun-i  naquel^e  leculo)  paro  o  governo  de  Portugal  a  Mar- 
ííarida  Duqueza  de  Mantua ,  viuva  de  Vicencio  Gonzaga   «^f^^^  /^f ^" 
Terceiro  Duque  dfquelle  Eítado  ,  e   neta  de  Filippe  II.  J^^^**  '    "** 
de  Caftella  ,  nalcendo  da  Infanta  D.  Catherina  fua  íilha  , 
ede  Carlos  Manoel  Duque  de  Saboya  com  quem  fry  ca- 
iada ,  iicando  por  eíte  relpeito  em  gráo  de  prima  com  ir- 
iriãa  de  Filippe  IV.  --At 

Achava-íe  a  Duqueza  em  Pavia  ,  lançada  fora  j^^^^X/'  *^ 
do  mefmo  Eílado  que  dominara  :  porque  fícandolhe  por 
morte  de  feu  marido  íó  huma  filha  chamada  Catherina  , 
que  deixou  nomeada  herdeira  de  Mentua  ,  e  Monferrato, 
íe  oppoz  á  fucceílaõ  da  cafa  Carlos  Gonzaga  Duque  de 
Nevers  em  França  por  íer  filho  de  hum  irmsó  de  Luiz  IL 
Duque  de  Mantua ,  que  foy  pay  de  Vicenâo.    Varonia 

E  que 
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que  ficava  extinâ:a  em  Catherina  fua  filha.  Acodio  Hef- 
panha  a  defender  o  direito  de  Catherina  ,    e  França  a  fa- 
vorecer a  pretençao  de  CarJos.  Alemanha  intentou  occu- 
par  aquelle  Eftado  como  feudo  Imperial ,   e  deíla  compe- 
tência le  originarão  as  notáveis  guerras  ,   que  naquelle 
tempo  opprimiraó  Itália  ,  de  que  foy  theatro  Lombardia. 
Depois  de  vários  fucceíTos,  padeceo  a  mayor  deígraça  a 
Duqueza  Margarida  ,  deílerrando-a  da  própria   Caía  os 
que  pretendiaõ  tyranizalla.   Retirou- fe  ella  aPavía  ^  e 
naquelle  governo  a  entreteve  ElRey  ,  até  que  a  chamou 
para  o  de  Portugal ,  porque  o  Conde  Duque  infpirado  do 
■jjethlta  a  n«-  Duque  de  Villa  Fermofa  ,  fahio  com  eíla  eleição  íem  at- 
qmzm  par  A  o  tender  queoftendia  os  foros  de  Portugal,  por  fer  a  Du- 
Governo  deJor  q^ezí   nmlher  ,  e  em  menos  gráo  deparentefco  com  El- 
tuga\,  ^gy  daquelles  que  difpunhaõ  os  privilégios  concedidos 

em  Thomar  por  FIlippe  II.  levando-o  a  atropelar  qual- 
quer difficuldade  o  dezejo  deconfeguir  o  tributo  dos  qui- 
nhentos mil  cruzados ,  e  a  maquina  que  difpunha  par^ 
reduzir  a  Provinda  a  antiguidade»  e  grandeza  do  Reyno 
de«Portugal  :  onde  chegou  a  Duqueza  de  Mantua  no  íim 
'Bmra  em  Li/-  do  anno  de  16^4.  Entrou  em  Lisboa  ,  e  no  mez  de  Janei- 
♦<"».  ro  do  anno  feguinte  tomou  poííe  do  governcContinuou  o, 

aíTiílida  do  Marquez  de  la  Puebla  ,  que  veyo  de  Mi^drid 
'^0elheoMar-^  fem  occupaçaò  ,  fó  para  aconíelhar  a  Duq.  eza  nas  mate» 
IJX^  e  «í  «f"  j.jgj  ^g  niayor  importância.  Mas  eíia  diípofiçaó  foy  íem 
eíFei to ,  porque  Miguel  de  Vaíconfellos  ordenava  leni 
contradição ,  e  mandava  executar  íem  dependência.  Fo- 
raó-íe  repetindo  as  ordens  de  Caílella  de  lançar  tributos  , 
querendo  o  Conde  Duque  que  com  o  fangue  dos  pobres  le 
levantdííem  as  grandes  fabricas  do  Bom  Retiro  ,  edifício 
tora  de  Madrid  traçado  pelo  feu  appetite ,  e  ordenado  pe- 
la'fua  linzonja.  De^vellavd-fe  Diogo  Soares  em  ihe  fatiS" 
fazer  efta  ambição ,  e  propunha-lhe  futilezas  que  fonha- 
va  o  feu  deíVello  :  porém  às  propoílas  mal  averiguadas 
que  lhe  fazia,  íé  feguiaó  paíTar  o  Conde  Duque  intem- 
peilivas  ordens  de  íe  lançarem  em  Portugal  tributos.  Pre- 
tendia Miguel  de  Vaíconfellos  dar  todas  á  execução ,  e. 
eraõ  muitas  vezes  tad  encontradas  humas  a  outras,  que 
çooheçida  a  difficuldade  do  eiieito ,  conUítia  o  remédio 

dos 
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dos  Povos  no  muito  que  deterininávaõ  carregallos  de  tri- 
butos ,  porque  o  embaraço  fazia  fuípender  as  ordens.  At- 
íiido  pois  Miguel  de  Valconíellos  da  confuíaó  ,  p ropoz 
a  Diogo  Soares  que  por  atalhar  difficiridades  fe  tornaííe  a 
pôr  em  pratica  o*  pedido  (  como  lhe  chamavaõ  )  dos  qui- 
nJientos  mil  ciuzados.  Acommodou-le  o  Conde  Luque  a  jrMtue-ie  tn?, 
eíte  parecer  ,  e  naò  fe  dilatarão  as  ordens  ,  inílituindo-fe  h  adnd  a  \un 
para  eíte  eíFeito  huma  junta  de  Miniítros  ,    a  que  derró  '^^^^^  </eUír//a 
nome  ào  defempenho  ,  independente  do  governo  de  Per-  ^'  "* 
tugal ,  e  í'ó  immediata  ao  Conlelho  de  Madiid  ,  cem  o 
íirn  de  que  nao  quereriaó  as  partes  queixofas  recorrer  a  ej- 
les,  por  lhe  naò  cuílar  mais  a  jornada  que  a  lem  n  Z2Õ. 
Osda  junta  paíláraó  ordens  a  todos  os  (-^^'^^g^^^^p^^^s  j^^^^^^^^^^^ 
Coniaíça^s,  as  quaes  continhaó  ,  que  os  Povos  haviaô  de  tarotnbut»^  ' 
dartodôsi-ís  annos  aElRey  quinheníosmilciDzados  além 
das  impoí^.çoens  antiguas  ,  e  que  eftes  íe  alTentaílem  á  fe- 
tistaçaó  dos  Povos  ,  a  quem  fe  vendia  por  grande  mérce 
dar-Ihes  a  lanceta  para  efgotarem  as  veas.  Oí  Correge- 
dores executavaó  com  aperto  as  ordens ,   e  oa  Povos  ou- 
viaó  com  impaciência  a  lem  razaõ  com  que  difpunhcõ  ty- 
ranizalos. 

, .  Era  Corregedor  de  Évora  André  de  Moraes  Ser- 
niento ,  o  qOal  com  imprudente  zelo  determinou ,  que  fe  Mtera^etns  de 
lançaíTe  o  tributo  fem  admittir  replica,  caíligando  alpe-'^'^'"^'*í 
ramente  os  que  duvidavaõ  obedecer;  e  confiando- lhe 
que  o  Povoíe  alvoíoçava  com  o  feu  rigor,  acrelccntan- 
do  a  efte  erro  mayor  deíacerto  ,  refolveo  indiícretan" en- 
te atalhar  o  movimento  por  meyos  que  niòccrvinhco. 
Chamou  para  eíle  íira  a  fua  caía  o  Juiz  do  Povo  Cezinan- 
do  Rodriguez  ,  e  a  JoaÓ  Barradas  íeu  Efcriysõ,  avaliados 
do  Povo  por  zeladores  da  liberdade  ,  e  por  efta  razaõ 
muito  ertimados.  Publicou-fe  que  o  Corregedor  os  cha- 
mava ,  e  juntamente  attençaõ  deíla  ordem  ,  de  que  fe 
originou  juntar-fe  quantidade  de  gente  á  porta  do  Corre- 
gedor :  deíprezou  elle  o  tumulto  ,  e  fez  largas  oracoens 
aos  dous  ,  perluadindo-os  a  que  fe  lançaíTe  o  triluto. Pe- 
dio-lhe  o  Eícrivaõ  tempo  para  communicar  a  outras  pef- 
foas  eíia  proroíla :  e  o  Corregedor  ,  mandando  fechar  as 
portas ,  naó  íó  lhe  negou  o  que  pedia,nias  trocou  os  rogos 
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em  ameaços ;  e  dizendo-lhe  os  dous  que  a  fua  paixão  era 
infrucluala  ,  porque  até  o  reduzillos  feria  invalido,  pois 
o  Povo  naô  confentiria  no  que  elles  firmaíTem  violenta- 
dos, í'e  augmentou  a  ira  do  Corregedor  com  erta  bem 
fundada  propoíla  taó  demafiadamente,  que  depois  de  loK 
tar  deíconcertadas  palavras  contra  o  Povo ,  moítrou  aos 
.      dous  os  Miniítros  de  juítiça  que  havia  mandado  previnir 
c^rret7o'n  ^  ^ ^^  lua  cala  para  os  enforcar,  quando  naó  confentillem 
^      '      no  tributo  na  forma  ,  e  com  abre v idade  que  elle  Uiqs  or- 
o^uizdo  P^j-y^denava.  O  Juiz  do  Povo  que  era  refoluto,    vendo-fe  a- 
Ihefedejoaorro  meaç^do  e  o  perigo  imminente  ,  chegou  a  huma  janella 
•que  cahia  paraa  praça  ,  onde  o  Povo  eftava  junto  ,   e  pe- 
dio-lhe  em  altas  vozes  íoccorro  ,  dizendo  que  morriao  pe- 
la liberdade  da  pátria ,  e  por  Irvrar  o  Povo  das  opprelToês 
dos  Miniftros  delRey.  A  eftas  palavras   mal  explicadas 
entre  o  rumor,  e  de  todos  entendidas  pelos  antecedentes, 
toda  aquella  multidão  de  vozes  unidc^s  em  huma  íó  voz , 
gritarão  que  morreíTe  o  Corregodor.    Seguio-le  em  hum 
inílante  ao  clamor  a  ira  ,  e  à  ira  a  execução  ,  e  miniílran* 
Creee o  tumulo i^Q  q  furor  inítrumentos  >  ardendo  o  Povo  em  colara ,  ar- 
í'"""'''^^y''*deo  acaía  em  fogo.  O  Corregedor  arrep^índido  e  medro- 
fo^Zllcoahe'-'^^  >  união  que  íe  acha  facilmente  ,  conhecido  o  delacer- 
pdo,  to,  falvou  a  vida  no  Convento  de  S.  Pranififco,    donde 

paliou  a  Lisboa  em  habito  diílimulado  ,  naó  confeguindo 
depois  o  íeu  arrifcado  zelo  outro  interefle  nais  que  o  de 
íalvar  a  vida.  A  fúria  do  Povo  naó  parou  com  a  liberda- 
de do  Juiz  e  Eícrivaó,  antes  accendendo-íe  com  a  noticia 
de  que  o  Corregedor  era  fugido  ,  inveíliraò  deíordenada- 
iTíente  muitas  das  caías  da  Cidade,  e  deipejando-as  das 
irselhores  alfayas  ,  nao  dando  lugar  3  fúria  a  outra  coníi- 
deraçaò  ,  as  queimavao  na  praça :  advt*rtindo-íe  ,  que 
podendo  com  elles  mais  a  ira  ,  que  a  ambiçaÕ,  stá  o  ouro 
e  prata  faziao  matéria  do  incêndio  que  naõ  houve  quem 
>*  •  -  r  ^,  refervaíTe  cou^'a  alguma  das  que  roubava. O  ■>  Livros  Reaes 
u-Lros ,  e  ioi'  foraõ  da  meíma  forte  condenados  ao  rogo ,  e  vem  conoe- 
uo-je  osprefos,  naçao  íoltár-oda  cadeyaos  prezos  que  eftavaõ  nei]a;que 
ceí\a  forte  feníencea  eífe  abíoluto  Juiz ,  quando  tuniul- 
tuarianiente  ufurpa  o  poder. 

Afliítiaô  neíte  tempo  em  Évora  com  fuás  famí- 
lias 
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lia?  D.  Francífco  de  Mello  Marquez  de  Ferreira  ,  D.  Ro- 
drigo íeu  irmaô  i  i>.Aíí*otira  de  Portugal  Cojide    de  V  •  ^^7''"'''"/' /• 
miolo  >  o  Conde  de  Bal>o  D.  Franciíco  de  Alancallre  ,  ^ta^/Jr''' ' 
D.  Jofge  de  Mello :  eítes  fidalgos ,  vendo  crecer  o  tumuK  ' 

to  que  no  principio  eftimáraõ  pela  caula  com  que  íe  le- 
vantou» mudando  com  o  exceílode  parecer  ,  determina- 
rão bulcar  remédios  para  o  atalhar.  Juiitar&ó-  fe  a  elte  fim 
na  Freguezia  de  S.  Antaó  com  D.  Joaó  Coutinho  Arce« 
biípo  daquella  Cidade,  erelolveraõ  fallar  aos  principaeí 
do  Povo,  pedindo-lhes  patrocinafiTem  o  íocego,  perlua- 
dindo  ao  Povo  quizeíTe  deixar  ao  Tribunal  da  (  í  mara  o 
cuidado  da  conlervaçaó  da  Cidade ,  e  da  liberdade  deícus 
foros ,  pois  era  a  quem  íó  tocava,   e  que  elles  fe  c  briga- 
Taó  a  interceder  com  ElRey  o  perdaõ  das  novidades  íuc- 
cedidas.  Naó  fervioefta  propofta  mais  quede  fazer  com 
o  Povo  fofpeitoía  a  Nobreza ,  fobreveyo  a  r.oute  quando 
fe  intentava  divertir  efta  fofpeita ,  e  fendo  as  fombrafi  me» 
Ihor  incentivo  dos  infultos  ,  que  os  medianeiros  remédio 
da  inquietação ,  fe  arrojou  o  Povo  ás  cafas  do  Arcebifpo :  jicemeteméct^ 
porém  obrigados  da  reverencia  naõ  entrarão  dentro ,  indi-  ja  do  ^rceíi,/», 
gnamenteíatisfeitos  de  tirar  com  pedras  ás  ianelIas,acom- 
pan!iando-3s  defconcertadas  vozes ,  que  naõ  ferem  com 
irienos  força.  Mus  atrevidamente  procedeo  outro  tropel 
com  a  cafa  do  Conde  do  Balto  entrando  fem  refpeito  den-  Vair^taiecof^ 
tro  do  Teu  pateo:  o  Conde  ouvindo  o  rumor  o  desfez  com  dtd*  Bajh» 
muita  generofidade  :  mandou  a  feus  criados  accender  to- 
chas, fahio  á  e/cada  onde  ja  chegava  o  Povo,  e  cem  a 
authoridade  que  inculcavaô  os  ^qus  annos ,  e  o  ftu  afpe- 
^o ,  difle  em  altas  vozes  Pow  de  Evcra  ejue  me  quereis  ?  RetrimeoVovo 
SoumJJo  natural ,  três  vezes  go'verney  efle  Reynofem  zosccm  ajua  au- 
fazer  aggravo  ,  aqui  me  tendes  :  e  fepara  zojfa  cuietd'  theridadt^ 
çaÕJerve  a  minha  morte  ,  tnatayme ,  e  focegaizos :  ^e  qui" 
zerdespouparme  azidaparazos  ajudar  ao  ren.edioque 
los  convém  ,  ch'ày  como  vos  parecer  ,  n.as  naõzcs  ejcue» 
cais  de  que  fois  Portuguez  es ,  onde  mwcaje  conhecei  nim^ 
€ha  áe  deílealàãde.  Vendo  a  D.  Diogo  de  Caftro ,  f  arcu 
amultidsóconfufa  ,  oiivirdo-c  íe  retitru  srrercrd'da, 
que  a  tanto  chega  o  imperio-de  buma  acçí  ógeneroía  Con- 
tra os  mais  fidalgos  naõ  intentou  o  Fcvo  mov intento  al- 
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gUTi ,  de  que  Te  originou  a  fofpeita  de  haverem  dado  ca> 
lor  4  íua  dcloi"dem.  As  Religioens  faziaó  muito  por  apla- 
C9mmunkao.fe  car  a  tiiquiet  içaõ  ,  mas  todas  as  diligencias  eraó  lem  fru- 
^[tJZ'"''"'""  ^^»  porJUíí  os  do  Povo  começarão  a  sloriarfe  do  que  em- 
phos^  prendiao,  e  juntamente  a  achar  lequito  em  quafi  todos  os- 

lug  iresí  da  Provincia  da  Alantejo  ,  coín   os  quaes  le  com- 
municavaói  dando-lhes  parte  das  fuás  difpoliçoens ,  con- 
forme ís  intelligencias  que  coníeguiao  em  cada  hum  dei- 
hs.  A  forma  com  que  fe  faziaõ  obedecer  ,  era,  congre- 
gando-íe  os  de  mayor  capacidade  ajultavaóo  que  lhes  pa- 
recia mais  conveniente ,  e  paíTando  as  ordens  nec-:ílarias  » 
Vaíjao-asârdens  ^^  f^rmavaó  com  O  nome  de  Manoelinho  ,  hum  doudo  ce- 
wJS,  *'     lebre naquella  Cidade»  entendendo  que  coneguiaõ  neite 
disfarce  n*ió.  correr  perigo  em  qualquer  accidente  o  author 
docongr^ííTo ,  em  quem  coftum^õ  cahir  o  mayor  caftigo. 
Deita  lorte  mandavaó,  e  fixando- fe  as  ordens  em  varias^ 
partes  da  Cidade,  finalavaò  termo  á  execução  »  declaran- 
do o  caftigo  que  padeceria  quem  nao  obedecefle  j  e  fe 
paíTido  o  prazo  nao  erao  obedecidos,  executavao  lem  di- 
lação a  pena  impofta.   Em  algumas  matérias  uíavaó  das 
ordens  da  Gamara  ,  fazendo  paíTâlas  por  força  aos  Verea- 
dores. Chegou  a  Villa- Viçofa  eíte  movimento  ,  e  troca- 
do por  aquelles  moradores  em  alvoroço,  cubertos  alguns 
com  a  capa  da  noyte  ,  acclamáraó  o  Duque  de  Bargança 
^i  r^.r,.isu  D.  Joaó  II.  do  nome  e  outavo  no  titulo  ,   Rey  de  Portu- 
qm  em  VilU-  gal :  mas  como  amda  nao  era  chegado  o  termo  prelcrip* 
Viçofa,  to  (de  tantos  feculos  ,  mandou  o  Duque  lahir  na  rriefma 

noyte  pelas  ruas  ao  Dv:que  de  Barcellos  D.  Theodoíio 
sae » Duque  dt  feu  tílho .  naó  tendo  mais  idade  que  quatro  annos  :  poréiu 
?ã7'Ía  r'    relplandecendo  no  delicado  roílo  as  luzes  das  grandes  vir- 
seílop%\'''  tudes  ,  de  que  depois  íe  compoz  efte  excellenre  Príncipe,, 
foy  íris  de  ferenidade  :  recolhe* fe  deixando  foccegado  o 
rumor  ,  e  livrou  a  feu  pay  de  cuidado  ,  impolTibilitando-o 
acodir  a  efte  movimento  huma  grave  infirmidade  de  que 
eílâva  impedido. 

A  Duqueza  de  Mantua  fez  pouco  cafo  da  pri- 

...  meira  noticia  que  teve  da  alteração  de  Évora ;  porem  re- 

temorest  ãi^-  pgtindo-fe  OS  avifos  de  que  os  mais  lugares  da  Provincia 

lTzadi''Man:  ^s  Alemtejo  tomavaõ  a  mefma  voz  com  igual  pretexto  ^ 
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t  fabendo  o  fucceílb  de  Villa-  V^oía  ,  fe  lhe  foy  de  fór»- 
te  introduzindo  o  temor  ,  que  naó  perdoava  adiliger.cia 
alguma  que  julgaííe  adequada  a  lelivrarccm  o  locccgo 
dos  povos  de  ti^o  grande  cuidado.  Fez  a  Madrid  repttidog 
avilos  ,  animou  a  Nobreza  de  Hvora  a  continuar  o  zelQ 
de  applacar  o  Povo ,   mandou  por  Corregedor  daquella 
Cidade  a  Hieronymo  Ribeyro  ,  que  com  grande  aceitação 
do  Povo  hauia  tido  a  mefma  occupaçaó  nclla  :    Ordcr.ou 
a  Fr.  Manoel  de  Macedo  Frade  de  S.  Domingos  ,  applau- 
dido  pela  dilcripçaò  de  íeus  íermoens  e  agradavelcc»nver- 
íaqaó>  que  foítea  Évora  exercitar  o  íeu  génio  no  julpi- 
to  e  no  trato  :  mandou  a  FernaÕ  Martins  1  reyre  ,  íerhor 
da-cafa  de  Bobadella  ,  que  fizeíie  a  meíma  joinsda  ,   cf  m 
ordem  de  le  introduzir  na  Junta  de  S.  Antaõ ,  por  ccrflaí 
qve  era  muito  aceito  áquelle  Povo  :  porém  na  Junta  ní^ó 
foy  admittido  ,  elcuíando-fe  os  que  fe  achavaõ  nellatom 
as  ordens  que  haviaó  recebido  de  ^'^adrid^  nas  qtaes  lo 
ie  fazia  mençaõ  dos  que  acima  ficaõ  nomeados.  Nenhum 
deftv^s  remédios  bailou  para  diminuir  aquelJa  iníirmidade, 
cada  dia  mais  arrtygada  nos  ânimos  indurecidos  contra  o 
governo  de  <  aftella  ,  obítinados  pelo  antigo  ódio  ,  ede- 
zejolos  de  m  ndar  por  intereíTe  próprio.  Rtconhecendo-fe 
ailim  em  Madrid  ,  con<o  em  Lisboa  que  era  impcfíivel  re-„^^     . 
duznios  com  a.s  regoceaqoens  ,  fe  detertniráraó  a  atalhar  K^adríd   ca^y 
o  dano  com  o  caíligo  :  mas  até  el^e  remédio  era  ^^^^:^x\'  gar  tvçrtt»     ' 
tolo,  pc^rqueem  Portugal  nsõ  havia  gente  baílante  para 
tanto  t  mpenho  ,  e  poíla  eíla  matéria  huma  vez  nas  mãos 
do  rigor  ,  er^ó  muitas  aj.  ccníequercias  que  arreftava,  e 
muito i  os  paílos  cem  que  fe  delviava  da  oheditntia.  Te- 
míaó  os  Fortuguezes  7.elofos  e  prudentes  ,  qjie  os  Caíte- 
lhanos  íe  deterrainaííem  a  reduzir  os  levartf  tos  cem  ar- 
mas eftrangeiras ,  por  fer  hum  perigo  manifeíVo  de  t(  do  o 
Reyno  ,  alíim  pelas  extrocões  dos  íoldados  i  que  nsó  cof- 
tumaõ  fazer  diftinçao  entre  os  culpados  e  os  innrcente», 
com.o  nos  conhecidos  intentos  dos  Caílelharros  ,  que  naô 
defprezariaó  a  occafiaõ  de  poder  tirara  TortugaT  a  peque- 
na liberdade  que  a  feu  pezar  ainda  lograva  ;  e  nsõ  fe  en- 
ganavaò  os  que  faziaõeíle  diícurío,  porque  era  certo  que 
em  Madrid  fe  ellimava  o  que  em  Lisboa  íe  temia  -  airda 
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que  alguns  Caftelhanos  receavaõ  o  dano  na  coníideraçao 
do  valor  dos  Portuguezes  ,  e  defejavaó  antes  o  foccego 
que  o  caíligo.  Da  m  .íma  forte  erao  diíFerentes  as  oppi- 
nióev  doí  tílUgo>  di  Portugal  qua  aífiltiaó  em  Madrid  i 
porque  huns  dilejavaó  que  a  inquietação  de  Évora  fofle 
torcedor  doí  feus  requerimentos,  e  por  intereíTe  particu- 
lar appeteci  inr  que  fe  augmentaíTe:  outros  atentando  me- 
nos á  conveniência  própria  que  á  utilidade  da  Pátria  ,  te» 
raiam  os  perigos  a  que  a  conlideravaó  expofta ,  fe  a  alte= 
raçaó  lenaó  defvaneceíTe  fem  le  entreporem  as  armas  do& 
Caítelhanos  ,  eporeíle  refpeito  procuravaó  o  caminho 
de  foccegaíla, 
'iátyos  à»  ccnm  O  Conde  Duque  de  cujos  movimentos  eílavapenden? 
«'«  Diéque  fará  te  3  vontade  delRey,havia  tirado  o  freyo  â  ira,e  corria  deC- 
tfoctz».  bocada  contra  os  Portuguezes:  porém  ainda  naquelle  temr 

po  era  mais  nas  palavras,  que  nos  effeito&i  porque  Ibppof- 
^'^í"*  ^F""a  *^  ^^^  ^^®  ameaç-  )s  creciaõ  com  os  avifos  de  Portugal.ten-^ 
^•ue* ^"flrmot*  ^^'^  todos  OS  medicam ^utos  brandos ,  primeiro  que  uíaíle 
%k&v9f(k^  dos  cautérios.  Eetcreveo  á  Junta  da  Nobreza  de  S.  Antão- 
de  Evora,ammando  a  todos  com  muitas  palavrasÇ  de  que 
era  grande  meítre)acontinuaro  zelo  que  moftravaò  no  fer- 
vido delRey »  dando- lhe  juntamente  poderes  para  ajuílar 
os  requerimentos  do  Povo  lem  damnoda  authoridade  real: 
íe  bem  todas  eítas  ordens  erao  lançadas  com  muito  artiíij- 
cio ,  tecendo-3S  com  palavras  que  abriaõ  caminho  para  as 
derogar  ,  quando  o ajuílamento  lhe naõratisíizeíle,e co- 
nhecendo brevemente  que  efte  roeyo  era  dilatado:,  tentoa 
outro  que  o  de.trok.  Achava-fe  em  Madrid  Fr.  J.oaô  de 
, V^fconfellos  Religiofo  da  Ordem  de S^  Domingos  ^  Va- 
'raoornado de  grandes  virtudes  ,  de  muitas  letras,  e  qua- 
lidade: era  natural  de  Évora,  onde  a  caía  defeuspays 
refidio  muitos  annos  \  juntavaõ-fe-lhe  a  eftas  circunftan- 
ctas  a  de  íer  feu  pay  Manoel  de  Vafconcellos  eílimado  na 
Corte ,  e  a  de  fervir  feu  irmaò  Francifco  de  Vafconceilc« 
Conde  de  Figueyô  de  Mordomo  da  Rainha  de  Caftella.. 
Vendo  o  Conde  Duque  todas  eftas  diípofiçoens  ajuftada*- 
ao  feu  intento  ,  chamou  Frey  Joaõ  íem  aíTiftencia  de  ou- 
tra peífoa  ♦  deo^lhe  as  ordens  do  que  havia  de  obrar  jn- 
^peaáeate  (k  todo  o  outro  poder  t  e  mandou-o  que  par- 
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tiíTe  logo  para  Évora.  Obedeceo  Frey  Joaõ  ,  chegou  a  p^^^fg  ^  f^,,^ 
Évora  ,  c  feni  dil.açaõ  dilpoz  o  que  julgou  mais  precilo  Fr.jcaàJcyaí^ 
para  reduzir  os  ânimos  daquelle  Povo  :  poTém  ainda  que  ctnjeUíis^^ 
a  <ua  grande  autlioridade  confeguio  íerem  ouvidasasluas 
^azOv:^l^,  as  dependências  deCaitelIa  o  hzerao  com  aquel- 
]es  iiumens  muito  íufpeitolo,  e  a  fevendade  de  leu  tra- 
to em  tudas  as  scçoens  auftero  foy  para  elles  pouco  agra- 
dável. Fez  Frey  joaÕ  de  palavra  lem  outra  fegurança  lar- 
gas promeiras  ,  porque  nenhuma  trazia  por  elcrito  ,e  até 
tila  liberalidade  gerou  delconfiança  nos  amotinados  ,  pa- 
recendo Uies  que  como  pouco  merecida  ,  íeria  depois  fa- 
cilmente negada.  Entendeo-fe  também  que  a  Junta  da  No- 
breza delajudára  a  diligencias  de  Frey  Joaò  :   por  quanta 
como  elle  quiz  obrar  independente  de  todos  ,  e  por  eíte 
reipeito  íe  celviou  de  os  cm  irunicar  ,  queixofcs  da  íua- 
delcoí.tiança  naó  fomentarão  os  ieus  dcfignios.  Chegarão 
a  Madrid  as  novas  de  todos  eftes  accidentes ,  de  que  re- 
fultou  vir  a  Frey  loaó  ordem  para  que  larcando  acuella  _,  .     .     .,, 

•Al    -         n    ii  T  •  L  j  ^  Retlra.fi  AlM 

commiií  o  pallí  lie  a  Lisboa ,  e  outra  aos  da  junta  em  que  i^^  ^ 
íe  lhes  mandava,  que  cc-ntinuvfen)  o  poder  na  forma  que 
antes  le  lhes  havia  concedido.  Em  quiinto  na  Corte  íe  al- 
ternavaõ  as  diligencias »  ntò  ellav;  õ  ociol<  s  os  anotina- 
dos.  Havivíó  gri^ngeado  á  lua  dtvt  çaô  tc^doi  os  lug-res 
de  AJemteio,  excepto  a  (  idade  ce  FJvrí.  ea  ViiJa  de 
Moura  ,  irias  cm  kgar  defías  íe  f  ííeiçc  átc  õ  vo  íei.  priti- 
do  as  Villas  de  Sentarem  e  i^brírtes,  eoutr*is  perto  de 
Lisboa  ,  que  poreíla  vizinhsrça  deraôn  ais  rectyo  :  po- 
rem introduzindo  lhe  a'guma  irtíctaria  de  prtficio  foi  ao 
fáceis  de  loccegar,  e  todo  o  ttmr  dos  C  afle^hanos  íe 
empregava  em  Villa-V:çofa  :  eaflim  eratcdo  ku  cuida- 
do examinar  as  acçoens  do  Duquede  Bargança  ^  o  qual 
DaÓ  íe  fiando  da  inccnílancia  do  Povo  atalhou  nruitt  s  par- 
tidos que  felhe  pn  puzeraô  ,  e  juftiíicou-íe  de  íóríe  tni 
]Madrid  »  que  publicava  o  Conde  F^uque  on  uito  qi^e  El- 
Rey  devia  á  fua  grande  noderr-çaõ  e  piudencia.  Enten- 
dendo o  Conde  Duque  que  todas  as  fuás  diligencias  lhe  <a- 
hiaõ  baldadas;  porque  os  Povos  le  rrríhavrõ  tsõ  (<l  íli- 
nados,  que  atcdas  as  prcp(  ílas  raõ  bavÍ£Ô  iel{.(  ndido- 
outra  couía  mais  que  o  dei  concerto  de  diz  ciem ,   que  f^- 
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riaô  o  que  pudíil"^^ ,  décl irando  qae  naõ  tonviriao  a  ad- 
mittir  os  tributos  ,  cauía  da  alteração,  e  que  de  iuas  li- 
vres Vv)ntadei>  dariaó  a  KlRey  o  que  llies  parectíie  •,  defa- 
cato  que  oCondj  :^>uque  avaiiava  como  a  aiayor  culpa  , 
•pois  ití  atreviaó  (dizia  elle)  a  quererem  capitular  com 
o  leu  R~*y  i  e  conliderando  que  a  dilação  deite  deíaíocce- 
go  era  muito  perigoia  ,  podendo  os  inimigos  da  Oroa 
deCaliella  introduzir  negoceaçoens  com  os  Povos  de  Por- 
tugal,  paiFou  ordem  para  que  marciíetflem  na  volta  das 
front-^irasdeíle  Reyno  as  tropas  ,  que  guarneciaõ  as  Pra» 
Paífamfe  or-   ças  de  Guepu^cua  e  Navarra  ,  fendo  pouco  coníideravel  a 
dení  para  mar  -  gnQf]^;x  qu  2  por  aquella  parte  faziaò  os  Francezcs  ,    rota 
charem  a  Vor-    ^^  ^uiz  XiU.  pouco  tcmpo  flntes  ,  com  Filippe  IV.  to*» 
aei^ajieiía,      luaiido  por  pretexto ,  aliim  haverem  os  impenaes  ganha- 
do Filisbuíg>  que  guarneciaõ  infantaria  Franceza  ,  va- 
lendo-íe  do  defcuido  com  que  os  Francezes  eftavaõ  íem 
temor  da  guerra  ,  como  também  a  reíoluçao  que  o  Car- 
'  .  r    ^^^^  Infante  D.  Fernando  tomou  de  em  prender  Ireveris 

romptl  a%uer'  ^nrcs  dl  guerra  declarada ,  e  confeguida  a  emprefa,  levar 
taemre  truiv  3  Brucelías  prefo  o  Eleitor  de  Treveris  ,  aggravo  que  os 
í^'  Francezes  publicarão  em  vários  manifeíVos  ,  e  mandando 

ElRey  de  França  propor  ao  Infante  a  reílituiçaó  da  Pra- 
ça e  liberdade  do  Eleytor  ,  naó  querendo  elle  admittir 
nem  hum  a  nem  outra  propofta  ,  ficou  rota  a  guerra  entre 
ambas  as  Coroas.  Governava  as  Armas  de  Guepufcua  e 
Navarra  D.  Franciíco  Garrafa  Duque  de  Nochéra  Italia- 
no, eera  feu  Meítre  de  Campo  General  Diogo  Luiz  de 
Oliveira  Portuguez  das  principaes  famílias  deite  Reyno  , 
que  havia  occupado  muitos  Portos  no  Brafil  e  Flandes. 
Naõ  lhe  parecerão  ao  Conde  Duque  eftes  fubjeitos  muito 
ajuftados  á  emprefa  ,  reparando  em  que  hum  Italiano  nao 
devia  caftigar  Hefpanhoes,  nem  fíar-íede  hum  Portuguez 
o  darano  àos  feus  naturaes  ;  e  neita  confideraçaó  fez  avi- 
fos  aos  dous  i  ao  primeiro  que  podia  vir  á  Corte,  pre- 
tenção  que  dias  antes  fomentava  ;  ao  fegundo  ,  que  paf- 
íaíle  a  Flandes  a  governar  o  Caítello  de  Gante.  Ambos  fe 
acharão  tâõ  oíFendidos  ,  que  deraõ  caufa  a  virem  prefos 
a  Madrid ,  caftigando  a  tyrania  do  Conde  Duque  as  juf* 
fós  queixas  que  naõ  podia  remediara  Marcharão  as  tropas 
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aordem  do  Tenente  Gereral  Marco  António  Gandolfo: 
conftavaô  ellas  de  ouio  n',il  intantes  mal  pagcs  e  peyor 
diiciplinados,  de  que  le  originou  cliegártm  lótres  mil  ás 
fronteiras  de  Poitugal,  e  de  hum  regimento  de  Dragoens, 
qiie  fendo  huns  arcabuzeiros  mal  montados ,  vindo  com 
eite  titulo  novamente  de  Alemanha,    aíiombravaõ  mais 
com  o  nome  que  com  o  effeito»  Foy  a  marcha  de  Bifcaya  Marchai  as  trò^ 
á  Provir.cia  de  Kioja,  delia  a  Campos»    donde  por  Leaõ/'^^  (.i  jnntei 
entrarão  na  Eitremadura  ,   e  ficáraõ  aquartelados  ceíde ''''^'^^^'^''^'*^* 
Valença  de  Alcântara  até  Badajoz.  Foy  nomeado  por  Ge- 
neral deite  exercito  o  Luque  de  Bejar  moço  dedelafete  ^'^^,^^^^/^^  ^^J. 
annos  com  o  pretexto  de  íer  o  mayor  íenhor  da  Eílrema-  ^«e  de£ejar> '' 
dura  ,  onde  o  exeicito  íe  juntava.  E  fendo  a  cauía  verda- 
deira querer  o  Conde  Duque  cj  o  Cabo  daquella  guerra  ap- 
parente  te  govern.  ffe  fo  pela  lua  dirtccrõ,deo- lhe  por  ad- 
junto os  Altftrej»  dê  Cí  mpo  D.Joaõ  de  Grareros  e  D.Ghrif- 
tovaó  Boca  negra  ,  ambos  Ccnfelheiroí;  de  guerra ,  e  por 
Melire  de  Caii  po  Gt  ntial  D.  Diogo  de  Carcenas ,  que  o 
era  tambcm  do  Rtynode  Portug^^l,  e  dellirou-lhe  Bada*. 
joz  por  praça  de  Armí-s.  E  porque  neíte  tempo  fe  haviao 
alteado  as  alterrçoens  r.os  Povos  do  Reyno  do  Algarve, 
e  davao   mayor  cuidado  em  raziõ  dos  portes  do  mar  tao 
uteis  ás  Monarquias  na  pí-z,  ccn  o  íuípeitoíosna  guerra, 
íe  nomeou  para  acodir  ao  foccego  daquella  parte  o  Du- 
que de  Medina  Sidónio ,   e  o  Marquez  de  Vq)  Paraiío  pa- 
ra lhe  aiTiíter  íem  poíto  ;  e  p^ f!ou-fe  ordem  ao  Duque  que  --^ 
levantáíTe  em  Anda-Lulia  féis  mil  infantes  e  quinhentos  d?/-.«721wíS 

L»aY allOS.  na  íiò.onia  o  fec 

As  noticias  deílas  preparações  chegarão  aos  amo-  tego  do  AL^ar-jt 
tinados,  e  naõ  fízerró  nelles  mais  efíeito  para  a  preven- 
ção que  introduzir-lhes  grande  receyo  ,  confequencia  das 
acçoens  onde  gove=naõ  muita?  vontades;  e  de  todo  fe 
desbaratara  o  congreíTo  que  tinha  fido  caufa  de  tantos  cui- 
dados ,  le  algi  mas  peííoas  particulares  ,  que  hsviaõ  ti- 
do parte  no  primeiro  m-cvimento  ,  naõ  formtntáraõ  os 
ânimos  dos  po{  u]i:res,  temendo  que  a  fua  incmfíarcia 
quizefle  com  o  facrificio  do  íeu  langue  appiscar  a  irí  do 
Oráculo  offendido  ,  e  declarando  os  por  complices  acre- 
ditarem o  feu  arrependimento.  A  Junta  da  Kobreza  na 
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obfervaçaÕ  deftes  niovimentos  fundâva  as  eíperatiqais  ào 
foccego :  porem  ja  eonheeiaó  o  mayor  obftaculó  na  pa« 
lítica  do  Conde   Duque,  o  qual  havendo  examinado  aí 
poucas  forçai:  delta  alteração  ,  queria  tirar  delia  naõ  lóa 
latiiifaçio  do  gaito  que  havia  occafionado  á  Monarquia  « 
mas  trii  uros  may©res  daquelles  que  foraõ  occafiaõ  do  íeu 
delcoacerto.  blftas  idéas  forjava  Uiogo  Soarei  ♦  polias  o 
Conde  Duque  »  e  vendias  muito  caro  Miguel  de  Vctícon- 
fellos  :  porque  eíles  eraõ  todos  os  cabedaes  com  que  os 
dous  logro  e  genro  augmentavaó  os  léus  intereííes :  e  co« 
ino  o  Conde  i3bque  por  confeguir  mayores  intentos ,  co- 
nheceadoeíta  ambição  afcmefitava  >  durou  íem  oppoíl* 
T>ef..renças  cn-  Ç^^  ^  poder  de  Diogo  Soares  »  ate  que  foy  nomeado  para 
trè  oconâe  fl!e  O  Con'elho  íupremo  de  Portugal  D.  Miguel  de  Noronha 
íinhares e Dto'  Conde  q\í2  Liaíiare? ,  que  havia  chegado  de  fer  Vilo  Rey 
goòoam.         ^^  índia  com  grande  applaulo,  merecido  do  feu  valor  e 
grandeza  de  animo  i  e  como  eítas  virtudes  apartavaõ  de 
íi  toda  a  liíonia  ,  taíjto  que  entrou  no  Coníelho  fe  decla- 
rou inimigo  de  Diogí)  boares ,  procurando  moílrar  fem 
rebuço  a  demafia  do  feu  procedimento.    Diogo  Soares 
verdo  em  contingeticia  o  grande  poder  que  exercitava  cô 
a  oppoíiçaó  de  inimigo  tãó  poderofo »  empenhou  toda  a 
fua  íuíileza  em  deíviar  da  Corte  o  Conde  de  Linhares: 
porém  o  intento  naò  era  faeil  de  confeguir,   porque  o 
Conde  Duque  fazia  grande  eftimaçaõ  das  muitas  vJrtudei 
do  Conde.  Declarada  eila  contenda  fe  dividirão  os  Por* 
tuguezes  pretendentes  na  Corte  ,  íeguindo  cada  hum  a- 
qu*jlla  parte  que  facilitava  mais  o  íeu  requerimento  ,  e  ah 
guns  que  .imavaóíó  a  reputação  ,  eraõ  parciaes  do  Con- 
de de  Linhares»  Fluduavaô  os  negócios  de  Portugal  en* 
tre  tantas  tormentas ,  e  naõ  era  menor  tempeftade  a  que 
levantava  a  cubica    de    alguns  Portuguezcs  ,     que  a 
que  fomentava  a  ambição  dos  Caftelhanos.  O  Conde  Du- 
que ,  vendo  que  eraó  chegadas  as  tropas  ás  fronteiras  de 
Portugal ,  bufcou  caminho  de  fuavizar  o  caftigo  que  de- 
terminava dar  S.CS  amotinados  ,    fazendo  juizes  das  Tuas 
Hufita  m  Ma»  culpas  OS  Portuguezes  que  eftavaõ  na  Corte  :    para  efte 
drid  dos  f.dai-  fini  convocou  todos  a  íuacsfacom  taõ  grande  nyfterio, 
g9t  v*rtt*gu(^tf  e  affeílando  de  forte  a  cautella  e  a  recomendação  do  fe* 

gredo, 
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greáo  ,  que  os  mais  livres  de  culpa  receári^õ  o  congreflo. 
toraócincoenta  os  que  concorrerão  a  cala  do  Conde  Du- 
que para  onde  os  chamarão  :  entravaó  nclles  alguns  Mi- 
nillros  Callelhanos ,  e  airutiaó  pí)r  Secretários  deita  junta 
Diogo  Soares ,  e  O.  Fernando  Ruiz  de  i^ontreras  Secre- 
tario de  guerra  de  Helpanlia  •,  prefidia  o  Conde  Duque 
dentro  de  huma  alcòba  em  que  coitumava  dar  audiência. 
Sentarão  fe  fem  preferencia  todos  os  convocados  em  ca- 
deiras de  efpaldas  ,  e  os  Secretários  em  allentos  razos  . 
leo  D.  Fernando  de  Contreras  ,  por  fe  embarac^ar  Diogo 
So.  res ,  a  quem  primeiro  le  ent^e^^ou  hum  decreto  dil_ 
Rey  ,  a  fultanci-  do  qual  era  moitrar  a  rebelliaô  dos  Po- 
vos, de  Portugal ,  e  perguntar  qual  feria  a  melhor  forma 
de  íoccegallos ,  e  que  género  de  caftigo  le  devia  dar  às 
pelloas  que  fomentavaó  a  perturbação.  Lido  o  papel,  fez 
o  Conde  Duque  fmal  a  joanne  Mendes  de  lavora  Bifpo 
de  Portalegre  j  depois  de  Coimbra  ,  p;  ra  que  refpc  ndelle : 
o  que  elle  executou  em  huma  concertada  oração  ,  que 
continhn  agradecimento  a  El  Rey  da  clemência  que  uíava 
com  aquelles  v.ílallos  ,  os.  bei.eficios  que  ir  dos  lhe  de- 
viaó  ,  e  oReyno  iii:if(>nTentnte  tonfeílava  :  referio  os 
grandes  delictoi  dos  anotinidos,  eexcrtíu  a  diligencia 
do  loccego  ,  aílím  no  con'elho  que  dtviím  dar  a  tJKey  ^ 
como  nos  avilo  que  era  razaó  t\  zerem  ao  Reyno  a  feus 
parentes  e  amigos.  Ditas  eílasrazoens  orou  o  Conde  Du- 
que louvando  as»  e  exagerou  a  lumma  piedade delRey  , 
pois  efquecido  de  tamos  delidos  ,  ermo  os  Povos  de  Por- 
■tug-il  havi;  ó  cc  n  mettido ,  deixava  à  tíifprfiçaó  da  No- 
breza o  remédio  delJes :  e  depois  de  ai  tifícicíos  períodos , 
acreícentou  ,  que  fua  Magellade  mandava  ,  que  de  tudo 
o  que  le  ordenaíle  na  reducçaó  dos  povos  ,  fe  dt  íTe  conta 
ao  Duqiie  de  Bargança  ,  aílim  pela  fua  grande  r.uthorida- 
de,  como  pela  modersç^ó  ,  prudercia  ,  e  zelo  com  que 
havia  precedido  na  occaliaó  prelerte  vde  que  fua  Magef- 
íade  fe  achava  em  fummo  gráo  obrigado.  A  elUs  pala- 
vras do  Conde  Duque  ie  feguíraõ  grandes  applauioè  eli" 
íonjas  de  todos  os  que  eftav?ó  prefentes  ,  que  já  com  o 
trato  da  Corte  de  Jvladaid  íe haviaó  inficionado  ntf^e per- 
niciofo  vicio.  Foiao  eleytos  para  ir  beijar  a  maõ  a  ElRey 

em 
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cm  nome  de  todos  o  Conde  de  Linhares ,  o  Bifpo  de  Por* 
talegra  »  e  o  Conde  de  Figueyrô ;  e  veyo  a  confcguira 
indiiitria  do  Conde  Duque  »  que  íe  moítraíiern  obrigados 
os  que  íicavdõ  mais  oíiend idos  ;    encaminhando-fe  todas 
aquellas  politicas  á  deftmiçaó  da  nobreza,  eá  ultima  fer- 
vidaó  dos  Povos  de  Portugal.  Todas  eítas  negoceaçoens 
de  Madrid  fabiao  os  de  hvora ,  e  como  lhes  chegavaô 
também  as  noticias  de  crecer  o  numero  das  tropas  por  to- 
das as  partes  ,  aconfuíaò  eo  receyo  lhes  acoalelhava  a 
concórdia.  Valia-fe  a  Junta  da  Nobreza  deftes  accidentes, 
e  procurava  por  todos  oscammhos  ^  que  foliem  asíuas 
diiigencirs  occaliaõ  do  (occego  dos  Povos  ,  aíFim  por  fec 
a  acçaõ  taõ  digna  de  louvor,  como  de  recompenía.    Os 
amotinados  houviraõ  as  praticas  do  Toccegocom  bom  rof- 
to  até  fe  chegar  ao  ponto  dos  tributos  :  porém  tanto  que 
fe  fallava  em  haverem  de  pagar  os  que  ÉlRey  pedia,  tor- 
íiavaõ  a  obílinar-fe  ,  e  a  defvanecer  todas  as  efperanças 
de  ajuílamento  útil.  O  Arcebiípo  D.  joaó  Coutinho',  en* 
tendendo  fer  eíta  a  occafic-ó  de  tantos  daranos ,  íe  oifere- 
ceo  virtuofamente  a  pagar  da  íua  renda  o  exceílb  que  de 
novo  fequeria  impor  á  Cidade  fobre  os  antigos  dereitos, 
o  qual  fe  avaliava  em  três  contos  déreis :  da  meíma  fór* 
te  fe  obrigava  o  Senado  da  Camará  a  pagar  dos  bens  pró- 
prios outro  novo  tributo ,    com  que  o  Povo  ficava  livre  , 
e  ElRey  fervido.  Aos  amotinados  naó  íoava  mal  eíta pra- 
tica :  porém  o  Conde  Duque  a  quem  íe  propoz  ,  repara» 
va  em  que  Évora  naó  havia  de  levar  trás  fi  os  outros  Po» 
vos  alterados  para  o  íoccego  ,  como  os  levara  para  a  per- 
turbação y  porque  além  de  íer  neceílario  menos  ,  para  fe- 
guir  hum  excelTo  ,  que  para  abraçar  huma  concórdia,  nao 
havia   nos  outros  Povos  quem  pelos  aliviar  torr.aíTe  por 
fua  conta  a  íatisfaçaó  dos  tributos  ,    como  fuccedia  em 
Évora.  Foy  eíla  queítaõ  muito  ventilada  em  Madrid.  Ul- 
timamjnte  .  entejidendo-fe  que  algumas  peílbas  particu* 
lares  hwií;6  ganhado  confiança  nos  mais  dos  lugares  alte- 
rados ,  chegou  a  adiant^r-fe  muito   o  ajuílamento  :  po- 
rém com  novo  accidente  íe  perturbarão  todas  eítas  nego- 
ceaço;;ns. 

Da  controverfia  que  corria  entre  o  Conde  de  Li- 
nhares 
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nhares  e  Diogo  Soarçs,  fe  havia  levantado  o  efpirito  a 
Joaó  Salgado  de  Araújo  Abbade  de  Pêra  ,  refolvendo-le  a 
dar  capítulos  de  Diogo  >oares  ,  nicllrando  nelles  eviden- 
temente que  as  luas  exorbitâncias  eraõ  eccaíiiaó  de  todos 
os  movimentos  de  Portugal.  Entendto  Diogo  Soares  que  Caphi^la  »'Jl^, 
o  Conde  de  Linhares  animara  a  reíoluçaó  do  Abbade  ,  e  kade  deptradt^ 
ao  palio  quelhecreceo  o  receio  ,  difpoz  a  vingança  ,  ap-  t)iogo soams, 
pi  içando  todo  o  íeu  cuidado  em  negocear  apartalo  da  Cor- 
te. Fez  efpalhar  por  feus  parciaes,  que  ló  o  Conde  de 
Linhares  era  Cdpaz  de  íocegar  os  amotinados  ,  e  aponta- 
vaó  apparentes  razoes  de  ler  efte  o  único  lemedio  de  tan- 
to dãnoi  as  quaes  difcurfadas  lingelanente  ,  agríidavao 
atodosos  que  conheciaõ  o  valor  e  adividade  do  Conde, 
Llla  pratica  cuvio  o  Conde  Duque  com  bom  roílo ,  e  fa- 
zendo cí\a  obíervacaõ  Diogo  Soares ,  cliegou  mais  lenha 
ao  incêndio  i  e  ultimamente  veyo  a  conleguir,  que  LI-        ^aElRe^ã 
Rey  perlu^ídido  do  Conde  Duque,  m.andaíle  chamar  o  ^^^J^/^  Cosi^ 
Conde  de  Linhares,  e  que  lhe  encomend.-l1e,  lem  admit-  de  Linhares* 
tir  leplica  ,  no  loccego  de  Évora  a  laudeda  Patna,dizen- 
do  liie  i  que  hcvia  conhecido  que  íó  elíe  era  capaz  delia 
empreía.   O  Conde  ,  ainda  que  entendeo  a  origem  deite 
preceito ,  achando-fe  fem  poder  para  a  oppofiçaó  ,  ava- 
liou por  melhor  partido  a  obediência  :beyjou  a  m:õ  a  El- 
Rey  pela  confie  nca  que  fazia  do  íeu  zelo  ,  e  pedio  ló  pa- 
ra o  acompanharem  na  expediçeõ  dos  negócios  a  D.  Ál- 
varo de  Mello  ,  ao  Inquilidor  António  da  Sylveira  de 
IVlenezes  ,  e  a  D.  Franciíco  Manoel  de  Mello  ,  que  fe 
achava  em  Madrid  aíiiltindo  aos  negócios  do  Duque  de 
Bargança  ,  e  que  alem  de  ter  grande  talento,  ccmo  juf- 
tificaô  vários  livros  que  compoz  ,  era  precifo  neíla  com- 
miíTaò  para  conciliar  os  ânimos  do  Duque  de  Bargança  e 
Conde  de  Linhares,  de  cuja  uniaõ  luppunha  o  Conde  Du- 
que,  que  pendia  o  ajuftarnento  das  alterações  de  Évora* 
Concederão- fe-lhe  os  três  fem  mais  titulo  que  aíTiílir-lhe. 
Partio-fe  o  Conde  ,  e  a  poucas  jornadas  lhe  chegou  or- 
dem ,  para  que  fizefe  retirar  a  Madrid  D.  Álvaro  de  Mel- 
lo e  António  da  Silveyra  ,  e  fó  D.  Prancirco  Manoel  coní 
tinuaíTe  com  elle  a  jornada.  Obev'ecéraõ  os  deus,  e  o  Con- 
de coaiieceo  fçr  induílria  dç  Diogo  Soares  divertirlbesos 
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meyos  da  execução  ,  para  o  fazer  compllce  na  infclicida* 
dtí  da  emprela  :  poién  naó  alterou  com  eíle  accidenie  a 
jornidí  ,  conttnuou-a  até  Villa-Viçoía,  oade  fe  avilloti 
com  o  Duque  de  Barg  mça,  havendo-íe  adiantado  D.Fran- 
ci(co  Maaoi;!  a  facilitar  os  eícrupulos  ,  que  íe  podiaó  of- 
ferecer  no  tratame  ito,  Coaferíraô  o  Duque  e  o  Conde  <n 
remédios  mais  eíHcazes  de  atalhar  o  dano  que  ameaçava 
á  P.iíria  ,  cujos  interelles  ambos  antepunliaõ  a  todos  os 
outros  rerpeiíosj  e  para  efte  fim  íegurou  o  Duque  ao  Con- 
de .  affim  a  ailiíbencia  do  feu  poder,  como  a  obediência 
defeus  vallanof,  Partio-fe  o  Conde  paia  Evora,aonde  dias 
antes  havia  chegado  a  noticia  daíuacommifíao  ,  entrou 
ra  Cidade,  e  naó  achou  no  exterior  delia  apparencia  al- 
guma de  alteraç  lõ;  procurando  os  amotinados  íatisfazelo 
com  eíla  cautella,  períuadidos  que  a  matéria  prefenre  fi- 
caria ajuítada  com  a  promella  do  Arcebiípo  e  Senado.  Os 
da  Junta  conferiaó  com  o  Conde  os  pontos  mais  impor- 
tantes, tratando-le  no  principio  com  toda  a  confiança. 
Caminhou  íem  contradição  o  ajuílamento  em  quanto  o 
Conde  naó  declarou  a  forma  em  que  ElRey  queria  aceitar 
a  obediência  dos  Povos.  Dizia  a  ordem  delRey  ,  forjada 
na  extravagância  do  Conde  Duque,  e  approvada  pela 
malicia  de  Diogo  Soares,  que  de  cada  hum  dos  lugares 
t^..  .  inquietos  foflem  preíentár-le  na  Corte  os  dous  Magiítra- 
fropnfta  aos  Vo>  "^s  populares  J'  iz  e  Procurador  ,  os  quaes  tanto  que  ellH 
y<^s âePortuiaU  vefiem  juntos ,  fe  veftiriaó  de  íaco  ,  e  com  cordas  po  pel- 
coço  entrariaó  em  publica  Audiência  ,  a  pedir  a  ElRey 
perdsõ  pelos  feus  Povos  i  e  que  ElRey  os  eft ária  elperan- 
do  em  trono  levantado  ,  aíliílido  dos  embayxadores  ,  e  de 
toda  a  Nobreza  da  Corte  ,  á  imitação  dos  Emperadores 
Romanos;  e  que  com  iftoíe  confeguiria  que  as  nações 
inimigas  da  Coroa  ,  que  hauiaõ  com  grande  gofto  ouvido 
a  fobievaçaõdiis  Povos  de  Portugal  ,  íoubeílem  o  feu  ar- 
rependim.cnto.  1  anto  que  foy  publica efta  ordem  ,  enten- 
derão os  de  melhor  difcurfo  ,  que  o  Conde  Duque  queria 
iuntar  as  c-^heças  dos  culpados  em  Madrid  com  efte  pre- 
texto, para  que  pagaflem  com  as  vidas  os 'exceílos  com- 
rnettid*^?; :  Po'é'n  fem  embargo  deftebem  fundado  juizo, 
pode  tanto  a  induftria  do  Conde  de  Linhares ,  ou  ( como 
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fê  deve  entender  )  a  lua  credulidade,  que  fromettendo 
por  penhor  das  vidas  dos  que  foiVem  a  Madrid  a  lua  yd^ 
íoa  ,  confeguio  darem-lhe  palavra  Cezinandoe  Barradas, 
que  erao  os  dous  de  Évora  que  vinhaó  nomeados  ,  de  que 
iriaó  a  Madíid  le  os  outros  Povos  concordaílcm  em  que 
os  íeus  jVLagiltrados  hzellem  a  jornada.  O  C(»i\de  ,  tanto 
í]ue  alcançou  eita  promeíía,avií'ou  todos  os  mais  lugares, 
para  que  com  o  exemplo  de  Evcra  naó  duvidaílem  de 
obedecer  ao  preceito  deliley ,  ordenando  que  viellem  to- 
doios  Magiltr^dosáquella  Cidade,  para  que  iuntos  par- 
tillem  para  Madrid  a  ordem  de  D.  Franciíco  Manoel,  que 
tlRey  havia  delHnado  para  leu  Conduclor.  Os  dias  que  o 
Conde  litigou  erta  matéria  com  os  outros   Povos,  fizenQ  j 

os  de  Evt)râ  infruduotos  ,  mudando  de  pcrtcer  ,  cu  ar-  " 

rependidos  do  que  prometerão  ,  ou  aconfelhacos  dos  que 
l]\^  vaiicinavaò  o  perigo.  Deliberados  em  ntõ  í  rrilcar  as 
vidas  na  jornada  de  Madrid  ,  foraõ  a  cala  do  Ccnde  de  i 

LiiiJiares  ,  e  com  apparentes  fummiíToens  lhe  diílereõ  ,  ■ 

que  lhes  perdcalle  naõ  poderem  pôr  por  cbra  a  palavra 
que  lhe  haviaõ  dado  ,  porque  o  Povo  a  cuja  ordem  ella- 
vaõ  entregues  ,  naó  queria  confentir  queíizeílem  aquella 
jornada.  Alterou  elte  accidente  todas  as  diipofiçoens  ,  que 
a  tanto  cuílo  le  haviaõ  coníeguido  ,  e  incitou  de  -forte  a 
cólera  do  Conde  de  Linhares  (  matéria  que  na  fua  condi- 
ção eítuva  íempre  difpoíla  a  mienores  incentivos  )  que 
rompeo  furiofo em  defconcortadas  vozes,  naõ  íó  contra 
o  Povo,  íenao  também  contra  a  Nobreza  j  e  tendo  por 
teftimunhas  a'guns  dos  da  Junta  de  Santo  Antão ,  a  pou-  pjftUos  ga  irà 
cos  lances  levou  a  ira,  como  coíluma  ,  todo  o  tratado  ao  do  Conàt  de  úz 
precipicio  :  mandou  fahir  de  Tua  cafa  os  do  Povo  ,  dizen-  níare^. 
do-lhe  ,  que  ou  fe aparei haíTem  para  a  jornada  ,  ou  para 
o  Caftigo.  Sahiraó-fe  os  dous  e  fundando  na  perturbação 
a  própria  defenfa  ,  torrarão  de  lorte  a  irdirar  os  da  Aia 
parcialidade  ,  quepublicavao  ,  que  fe  o  Conde  feníó  fa« 
hilVe  de  Évora  ,  que  elles  o  lançariaó.  A  eílas  vozes  jun- 
tarão demonftraçoensceexcecuçaô  ,  naõ  fem  foípeita  de 
fer  a  Nobreza  aalm.a  deites  impulfoí.  Reconhecendo  o 
Coníle  de  Linhares  todas  as  diligencia?  desbaratadas,  fe 
reíolveo  a  prevenir  mayor  dano ,  e  atalhar  noyas  defor- 
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"dens.  Defpedio  D.  Francifco  Manoel  â  Corte  ,  dando  con- 
ta do  máo  fucceífo  da  fua  commiílao  ,  e  modeiofaniente 
das  cauías  porque  a  deixava  e  le  partia  para  Lisboa  ,  co- 
mo logo  fez  muito  á  fatisfaçaó  dos  moradores  de  Évora  j 
e  de  todo  teve  nelle  íim  a  intervenção  de íle  negocio  ,  lo- 
grando Diogo  Soares  como  defejava  o  effeito  da  íua  mali- 
(ciofa  induítria.  E  ainda  que  o  Conde  de  Linliares  voltou 
a  Madrid  antes  da  Acclamaçaõ  ,  nunca  pode  livraríe  das 
caluminas  de  Diogo  Soares  ,  que  o  reduzirão  a  padecer 
hum  largo  deílerro  em  Tordezi-lhas  ,  lugar  apartado  da 
Corte.  D.  Francifco  Manoel  chegou  a  Madrid ,  edeu  no- 
ticia ao  Conde  Duque  de  todo  o  lucceíTo  da  íua  jornada  : 
ouviu  elle  a  informação  com  maisapparentc  que  interior 
pezar  ,  edeu  fero  dilação  ordem  para  que  o  caitigu  foíTe 
remédio  do  tumulto  ,  e  o  tumulto  ocaliaó  da  ultima  ruinâ 
de  Portugal. 

Avifou-íe  á  Duqueza  de  Mantua  que  mc^ndaíTe 
•Partt a Evorao^^^^"^^ o ConQgQàorásiCoxtQ  Diogo  Fernandes  Salema 
Corregedor   dacom  todos O  Miniítros  de  juftiçaque  pareceffem  neceíTa- 
Corte  DiogoVtffiQs.  Exccutou-fe  cfta  ordem  íem  embaraço ,  porque  o  ca- 
^^'^''^''^^'"'^'Jor  das  armas  vizinhas  tirava  o  receyo  aos  Miniítros  de 
juíliça.  Logo  que  chegarão  a  Evura  experimentarão  fem 
contradicçaõ  efta  confiança;  porque  os  populares,  que 
naõ  fabem  reconheceres  perigos  com  o  difcurfo,  íiando 
fempre  do  tempo  as  prevenções  que  devem  ler  parto  do 
entendimento  dos  homens ,  lem  maisconfelho  nem  atten- 
çaõ  que  o  receyo  ^  fe  dividirão.  Cezinando  Rodrigues  ,  e 
Joaô  Barradas ,  e  outros  fe  aufentáraõ  :  os  mais  fiados  em 
ferem  pouco  conhecidos  ,  íicàraõ  por  mal  de  alguns  del- 
.  les ,  porque  o  Corregedor  da  Corte  os  prendeo  ,  e  fenten- 

^Evo7a]  "^  ceando  a  todos  ,  fahiraõ  a  enforcar  em  eílatua  Cezinando 
€  Barradas  com  pergoes  que  os  declaravaõ  por  traidores, 
,promet tendo- fe  prémios  a  quem  vivo'^,  ou  mortos  os  en- 
tregaíle  nas  mãos  da  juftiça.  Os  maii,  prefos  huns  fora6 
enforcados  ,  outros  lançados  a  galés  ,  e  todos  com  efte 
exemplo  íicáraó  foccegadose  obedientes.  Ao  mefmo  tem- 
po que eni  F.vorâ  fe  ext^cutou ,  na  mefma 'forma  o  caíli- 
godos  Povos  do  Algarve;  porém  com  muito  mayor  ri- 
gor, porque  tanto  que  checou  áquelle  ReynOiPedro  Viei- 
ra 
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ra  da  Sylva  Defembargador  dos  aggravos  da  Caía  da  Sup- 
plicacaó  ,  ajaítou  o  Uuque  de  Meuina  Sidónia  com  Hen- 
rime  Corrêa  da  Sylva  Governador  daquelle  Reyno ,  que 
para  cue  o  caíligo  dos  culpados  íe  executalTe  íem  perigo 
dos  Miniílrosde  jultiqa  ,  paíTaíIe  a  alojar  alguma  infan- 
taria aos  lugares  mayores  delle  i  aíTim  fe  poz  p  or  obra 
conduzindo  féis  mil  Infantes  D.Francifco  de  Andia  e  Fra- 
çaval ,  que  íem  formar  proceíTos  toraó  os  mais  ngoroíos 
Winiftros  do  caftigo  ,  aflim  nos  culpados  como  nos  inno- 
centes.  Pedro  Vieira  executou  fentenças  de  morte  em  ai-  cajligam-fe  o} 
guns,  outros  defterrou  i  e  foccegado  aquelle  Reyno  ÍQdohkanju 
retirou  a  infantaria  contra  o  parecer  do  Marquez  de  Val- 
Paraifo  ,  que  deíejava  dilatar  a  guarnição  por  mais  tem- 
po, por  vários  refpeitos  que  apontava  ,  que  depois  pu-    ^ 
dera  fer  muito  conveniente  ao  governo  de  Caílella  Com 
o  pretexto  de  dar  melhor  forma  aos  accidentes  referidos, 
havia  o  Conde  Duque  inítituido  huma  Junta  de  vários 
Miniílros  Caftelhanos  em  Badajoz  ,  outra  em  Aya-Monj  ^^^;^,„.  -^.^^ 
te  :  e  a  eftas  ampliava  de  forte  os  poderes  ,  que  ficavaò  ^as  juntas  em 
fem  exercício  os  Tribunaes  de  Portugal,  querendo  que  o  sadajose  ^ya^ 
coltume  facilitaíTe  aos  Portuguezes  a  quebra  dos  íeus  pri-  ^"^f^:    , 
vilegios  ,  que  com  efta  deftreza  fe  hiao  diminuindo ,  pa- 
ra que  pouco  a  pouco  vielTè  ElRey  a  lograr  o  fim  defeja- 
do ,  que  era  fazer  Portugal  de  Reyno  Província ,  e  aos 
Portuguezes  de  vaíTallos  efcravos.  A  eílas  Juntas  fe  man- 
dou ordem  para  aílentarem  os  novos  tributos  que  haviao 
de  fer  caftigo  dos  Povos,  e  fatisfaçaõ  da  cubica  dos  Mi 
niftros  Caftelhanos.  Lançadas  eft:as  primeiras -linhas  íe 
começarão  a  efgotar  os  cabedaes  de  Portugal ,    para  que 
exhauftas  as  veas,  e  confequentemente  enfraquecido  o 
corpo  da  Republica  ,  pudeíTe  cahir  com  menos  trabalho  , 
fendo  o  dinheiro  o  fangue ,  que  fuftenta  o  governo  poli» 
tico  por  ley  inftituida  pela  defordenada  ambição  dos  ho- 
mens. Foy  eíte  o  primeiro  quartel  com  que  fe  atacou  Por- 
tugal ,  e  delle  para  outros  dous  fahiraõ  duas  linhas  de  co- 
municação, determinando  o  Conde  Duque  Governador 
defta  emprefa,  que  depois  de  aíTentados  os  quartéis  eo 
cordão  cerrado ,   fe  deíTe  o  ultimo  aíTalto  a  eíle  infelice 
Reyno ,  naó  defendido  de  outras  forças  mais  que  as  da  ia- 
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nocencia  com  que  padecia.  Era  o  primeiro  dos  dous  cha- 
mar ElRey  a  Madrid  as  peíToasmayores  de  Portugal,  af- 
íim  em  íangue  ,  como  em  letras  ,  eccle fia ft iças  e  íecula- 
res  ,  para  que  faltando  o  efpiritoparaos  impulfos  íepu- 
defle  íepultar  cadáver  o  corpo  da  Republica.  O  íegundo  , 
paíTarem-fe  ordena  com  o  pretexto  da  guerra  de  Fraaça  , 
para  íe  fazerem  em  todas  as  Provincias  de  lie  Reyna  grof- 
ías  levas  de  cavallaria  e  infantaria  :  e  executadas  eílas  dif- 
pofi<^ó,-s  ,  julgava  o  Conde  Duque  por  indubitável  a  vi- 
doria,  tirando  a  Portugal  (que  contava  como  inimigo) 
dinheiro  ,  cabos  ,  e  gente.  Lograda  a  primeira  idéa  dos 
tributo-;  com  as  revoluções  de  Évora ,  paílbu  á  fegunda ; 
examinou  exaiflamente  quais  eraó  as.peílbas  de  raayor  cre- 
dito em  Portugal ,  e  que  houveiTem  ,  fendo  chamadas,  de 
ira  Madrid  fem  receyo  de  algum  caíligo.  Feita  eíla  dili- 
Chêmma  F.lRey  genciai  e  fuppondoo  Conde  Duque  que  difiimulava  mui- 
mMadridfsPn-i.jsí  lua  tençaô  com  efta  arte  ,  como  fe  os  outros  excet- 
{ados  f  nobrfs,  j^j  g  ^^^  fizeraó  manifefta  ,  remetteo  varias  cartas  del- 
Rey  à  Duqueza  de  Mantua,  ordenando-lhe  que  as  repar- 
tilTe  logo.  Sem  dilação  fe  entregarão  a  D.  Rodrigo  da  Cu- 
nha Arcebifpo  de  Lisboa.,  â  D.  Sebaftiaó  de  Manttos  de 
Noronha  Arcebifpo  Primaz  ,  a  D.  Joa;6  Coutinho  Arce- 
biípo  de  Évora,  a  D  Gafpar  do  Rego  da  Foníeca  Bifpo 
do  Porto  ,  a  D.  Diogo  da  Sylva  Conde  de  Portalegre,  Dio- 
go  Lopes  de  Souza  Conde  de  Miranda,D. Martinho  Maf- 
carenhas  Conde  de  Santa  Cruz  ,  D.  Francifco  de  Caílel- 
branco  Conde  do  Sabugal ,  D.  Francifco  Luiz  de  Alencaf- 
tre  Comendador  mór  de  Aviz  ,  Francifco  Leitão  Deíem- 
bargador  dos  aggravos  ,  João  Pinheiro  Defembargador  do 
iPaça,  e  aos  Padres  Sebaítiaó  do  Couto  ,  Álvaro  Pires  Pa- 
checo ,  e  Gafpar  Corrêa  da  Companhia  de  Jefu  ,  porem 
do9  tr..*s  fó  o  ulri^io  chegou  a  Madrid.  Continh?.ô  as  car- 
tas efcntta^  a  eftes  Prelados ,  Mini fíros,  e  Reli giofos  que 
Sua  Mageftade  deíeiofo  de  dar  forma  a  algumas  matérias, 
que  na  admíniftraçaõ  do  Reyno  neceííitaviõde  enenda 
e  ■»!  todos  os  Tribunaes,  queria  formar  hum  Confelho  jim- 
to  1e  fua  Reil  PelToa,  dos  mayores^  Miniftros  e  maÍA  Pra- 
ticos  de  Portugal ,  para  entender  deli  es  como  de  talentos 
que  tanto  eílimava ,  quaes  feriaô  os  meyos  mais  propor. 
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cíonados  ao  melhoramento  que  fe  pretendia  ,  para  cujo 
efieyto  tanto  que  recebeílein  aquella  carta  ,  le  partiíiem 
para  a  Coite  de  Madrid  ,  onde  os  e  perava  com  todo  o  af- 
t^áo  de  Príncipe  amigo. 

Recebidas  as  cartas  ,  íe  puzerâo  a  caminho  to. 
dos  os  nomeados  na  forma  que  íe  lhes  ordenava  ,  correti- 
do  o  anno  de  1Ó38.  e  com  elta  novidade  taó  extraordiná- 
ria creceo  aos  Portuguezeso  receyo,  efperando  cada  hum 
a  hora  em  que  havia  de  fer  chamado  ,  e  temendo  todos 
juftamente  o  infelice  remate  defta  maquina.  Os  que  che- 
carão a  Madrid  naó  tiveraò  muitos  diaj»  mais  ordtm  que 
íeguir  a  Corte ,  nem  puderaò  defcobrir  qual  íofle  o  nego- 
cio para  que  eraõ  convocados.  Foy  a  caula  deíla  artificio- 
ía  dilc^çaó  ,  alíim  o  grande  aperto  que  por  varias  partes 
tolerava  a  Monarquia  ,  como  querer  o  Conde  Duque  ti- 
rar de  Portugal  mais  numero  de  peflbas  particulares  ,  o 
que  determinava  fazer  tanto  que  tiveííem  effeito  as  levas 
que  haviaó  de  íahir  de  todo  o  Reyno.   E  ainda  havia  ou- ^        ^   . 

*  r  •          '      •      t  r  j     •  rrocurafe  tirar 

tra  caufa  mais  prmcipal ,  que  era ,  como  íe  poderia  apar-  ^  ^^  ^^  ^  £,^ 
tar  deile  ao  Duque  de  Bargança  ,  por  dar  Sua  Real  Peíloa  ^«c, 
o  mayor  exercício  ao  feu  cuidado  ;  porque  confiderava 
que  aífiílindo  em  Portugal ,  parecia  grande  o  perigo  de 
qualquer  execuqaõ  violenta,  fe  o  Duque  fe  declarálle  de- 
tcnlor  da  liberdade  do  Reyno  ;  e  como  os  Pcrtuguezes  fe 
faziao  refpeitar  ,  mais  pelo  valor  que  pela  indultria  ,  te- 
guia  como  mais  fácil  o  caminho  de  diminuillos,  para  que 
quando  chegalTe  o  tempo  deexafperálos  ,  foíle  infruduo- 
ía  qualquer  reloluçaõ  a  que  fe  arrojaflem.    Nefte  fentido 
€fperando-íe  tempo  mais  opportuno  ,  fe  fóraó  dilfimula- 
damente  feguindo  as  diípofiçoens  propoftas.    Deo-íe  or- 
dem a  D.  Affonfo  de  Alancaílre  Marquez  de  Porto  íegu- 
ro  ,  para  que  tizeíle  em  Lisboa  huma  leva  de  cavallaria  ,  MarJam-fè  /«: 
fem  lhe  limitar  o  numero  ,  e  a  todas  as  Comarcas  do  Rey-  ^fr  u^asparaa 
íio ,  e  às  Ilhas  dos  Açores  fe  mandarão  vários  fidalgos  le-  ^''*''"'  '^^  ^''""^ 
vantar  gente  em  grande  quantidade .  tomando-fe  por  pro-  ^'^^^  ^'"'«^4 
texto  acodir  â  guerra  de  França.  Mandou-fe  também  que 
rs  navios  de  guerra  que  fe  achalTem  nos  portos  do  Reyno, 
fofiem  entregues  á  ordem  do  Almeirante  D.  1  homaz  de 
thauburum.  Levou  os  galeoens  Santa  Thçreza  e  5.  Bal- 
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thezar ,    os  mais  fe  fiçáraó  prevenindo  ;    e  ao  Duque  de 
Bargqnça  chegou  ordem  que  tiraíTe  dos  íeus  lugares  mil 
ValTallos  armados,  e  que  os  entregaíTe  a  D.  António  Tel- 
lo.  Ghegafido  aviío  ao  Conde  Duque  de  que  fe  davaó  em 
Portugal  todas  as  ordens  à  execução  ,  Tem  haver  quem  ti- 
veíle  animo  para  contradizélas  ,  e  parecendo-lhe  que  já  a 
lua  induftria  havia  triunfado  dos  alentados  eípiritos  dos 
Portuguezes,  ordenou ;  que  a  huma  meíma  hora  foílem 
acafa  de  vários  MiniltrosGaftelhanos  todos  os  Portugue- 
zes  ,  que  haviaó.  fido  chamados  á  Corte  ,  para  que  íqxx 
fe  communicarem  acodiíTe  cada  hum  á  cafa  do  Miniftro 
apontada,  pondo-íe  graves  penas  ao  que  revelaíVe  o  fegre 
do. Mas  logo  fe  entende-o  o  intento  de  tantos  artifícios ,  e 
Prí)0<5^^tfwAí4«  dentro  de  poucotem.pofe  manifeftou,que  fora  a  propofta 
Zlt "ponjfe'-^"^^'^^  a  cada  hum  daquelles  Miniítros  Portuguezes  a fen- 
^,     <"•  ^-^''^•jgQ^a  pQf  onde  o  Reyno  de  Portugal  t  fem  ler  houvido  ,, 
era  condenado  a  percer  a  Regalia ,  dando- fe  ElRey  por  li- 
vre do  juramento  que  fizera  nas  Cortes ,  pelo  haver  de* 
fobrigado  a  perfídia  Portugueza ,  como  elles  chamavao , 
apontando  cafos  fuppoílos,  e  dizendo  j  que  os  íeus  Theo- 
logos,  e  Juriílas  o  livravaõ  de  todo  o  efcrupulo  :  porém; 
que  ainda  com  eíle  túndamento  naõ  queria  ElRey  fazec 
acçaõ  que  nao  folTe  juftificada  ,  e  que  aíTim  pedia  a  cada 
hum  daquelles  Miniílros  íeu  parecer ,  para  ia  forma  era 
que  fe  havia  de  introduzir  o  novo  governo  de  Portugal ,  e 
como  fe  poderiaõ  lem  embaraço  promulgar  as  novas  leys, 
eom  as  quaes  determinava  fer  obedecido  dos  Portuguezes,, 
advertindo-fe  que  fe  naó  podia  parecer ,  mais  que  para  a 
forma  de  executar. Eftafoy  a  propofta,  eeftacaufa  fó  baf- 
tira  para  jufti ficar  as  acçoens  dos  Portuguezes ,  ainda  que 
naó  fora  o  fim  principal  de  fe  eximirem  do  governo  de 
Caftella,   livrarem-fe  do  efcrupulo    de  ferem  vaífalbs 
de  poíTiiidor  intrufo ,  tendo  em  o  Duque  de  Bargqnça  Se- 
nhor verdadeiro  e  natural  :  porque  havendo  Filippe  II. 
defohrigados  os  Portuguezes  de  toda  a  fubjeiçaó  á  íua 
Coroa  ,  fe  elle ,  ou.  feus  deícendentes  quebrantaflem  os 
fó-os  defte  Reyno,    ainda  dando-fe  cafo  que  Filippe  I V. 
fofl^e  legitimo  pofiuidor  de  Portugal ,  fem  efcrupulo  al- 
gum poí  eíta  refolu^aõ  pudéraô  os  Portuguezes  negar-lhe 
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^  obediência  ,  pois  erao  culpas  fuppoftas  todas  as  que  o 
Conde  Ouqus  lhes  arguia  ,  a  fim  de  lhes  ufurpar  a  liber- 
dade i  porque  as  alteraçoens  de  Évora  originà?^a6-fe  de 
tributos  injuílos,  e  alem  de  naô  entrarem  nellas  mais 
que  as  peílbas  de  baixa  condição  ,  deftas  fbraõcaíiigadas 
as  de  mayores  delidos  ,  que  le  acharão ,  com  mortes ,  ga- 
]es  e  degredos  ,  e  depois  com  graviíTimos  tributos ;  e  nao 
merecia  todo  o  Reyno  a  pena  da  culpa  que  naõ  tivera  .  e 
que  os  delinquentes  pagarão.  E  quando  efta  refoluçpo 
naó  fora  injutta  ,  era  intempeíliva  ,  pois  moílrar  a  feri- 
da fem  executar  o  golpe,  he  darlugar  ao  refaro.  Fcrque 
ainda  que  o  Conde  Duque  fe  íiava  na  Armada  de  que  era 
Cabo  D.  António  de  Oquendo  ,  que  tinha  ordem  para  in- 
vernar em  Lisboa  ,  e  ao  calor  delle  poder  fe  havia  de  in- 
troduzir em  Portugal  o  novo  governo,  as  prevençoens 
humanas  faô  taô  incertas  ,  que  primeiro  foy  efta  podero- 
fa  Armada  defpojo  de  Olanda  no  Canal  de  Inglatera^q  caf- 
tigo  de  Portugal  no  Rio  de  Lisboa^eo  fegredo  taõ  recomê- 
dado  foy  manifeftojobrigando  aos  Portuguezes,  q  acordai- 
íem  do  lethargo  em  q  viviaõ,tendo,parare  livrar  doperigo 
'que  os  ameaçava,o  favor  do  mefmo  tempo  de  que  o  Con- 
de Duque  queria  difpôr ,  como  fe  os  futuros  naõ  foraõ  taô 
contingentes  para  o  feu  poder ,  como  para  qualquer  dos 
que  lahêm  a  paíTear  a  inconftancia  do  theatro  do  Mundo. 
l'omada  pelo  Conde  Duque  a  refoluçaó  referida, 
e  naõ  lhe  refpondendo  os  Portuguezes  que  coníultou , 
mais  que  com  efcuzas  ,  fundadas  no  pouco  poder  que  ti- 
nhaó  para  tratar  particularmente  taõ  importante  matéria, 
fez  correr  lem  diffimulaçaõ  as  ordens  mais  injufías  contra 
Portugal ,  raõ  havendo  a  hum  mefmo  tempo  ley  que  fe- 
naõ  rompefle  ,  privilegio  que  íe  neó  quebraíTe,  extor- 
çaõ  que  fenaó  fizefle  :  chegando  a  tfnto  extren^o  a  vio- 
lência ,  que  fe  nao  perdoou  á  immimidade  Eccleíiaftica  f 
porque  offerecendo  íe  algumas  duvidas  entre  o  Colleytor 
Alexandre  Caltracani ,  e  os  Miniftros  da  Coroa  ♦  ordena-  ^^^^fof  wwfni 
raó  os  Caftelhanos  aos  de  Juftiça,  que  lhe  cercaflem  a "  ^''^^^"'''■s 
caa,  elhe  prohibiíTèm  o  trato  e o fuftento.  Vendo-feo 
Colleytor  nefta  extremidade ,  fe  lançou  com  grande  pe- 
rigo por  huma  ianella  ,  e  fe  recolheo  no  Convento  de  S. 
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Francifco ,  parte  de  que  o  foraó  tirar  ,  e  o  remeterão  pre^ 
ío  a  Madrid  ,  deixando  elle  a  Portugal  com  a  affliçaó  de 
hum  Interdito  de  que  íe  feguíraó  graviffimos  damnos* 
Igualmente  com  a  fucceííaò  dos  dias  íe  multiplicavaó  as 
exDrbitancias  \  porém  au  paíTo  do  damno  caminhava  nos 
Portuguezes  o  dezejo  do  remédio ,  e  do  exceflo  dos  males 
recebido  o  beneíicio  de  lhes  apartar  dos  ânimos  o  receyo  : 
porque  em  quanto  foraõ  toleráveis,  nem  do  próprio  co« 
raçaó  íiavao  o  defatògo  ,  e  tanto  que  pafláraõ  a  exorbi- 
tantes, conliecendo  que  o  caítigo  futuro  nao  podia  ler  mar 
yor  que  o  mal  pre-ente,  logo  o  coração  fe  explicou  pela 
boca,  ecomo  as  vozes  e  as  queixas  le  communicárao  , 
difcurfado  otempo  ,  conhecido  o  rifco,  e  averiguado  o 
opprobrio,  paíTáraõ  os  zeloíos  da  Pátria  e  amantes  da  hon- 
ra ,  de  laftimados  a  vigorolos ;  e  achando  o  valor  de  cada 
hum  dos  Portuguezes  forçofos  eílimullos  nos  aggravos 
da  Niçaô  tantas  vezes  offendida  ,  que  houvia  referir  a 
qualquer  dos  com  que  tratava  ,  reccorrendo  juntamente 
e  poderando  as  valerofas  acçoens  de  feus  antepaíTados  ^ 
oííerecia  voluntariamente  a  vida  ,  pela  liberdade  da  Pá- 
tria. Porém  todos  eftes  difcurfos,  ainda  que  valeroíos ,  e 
refolutos ,  naô  podiaõ  paflar  do  fentimento  á  execução  j 
porque  a  lima  da  politica  do  Conde  Duque  havia  adelgar 
^ado  de  forte-  o  robufto  aço  das  forças  de  Portugal ,  qus 
fenaô  recorria  a  remédio  algum  ,  que  bom  ponderado, 
naó  fe  acháfíe  ou  impoííivel  >  ou  taõ  difiicultolb  que  ena 
quaíi  impr-íticavel. 

Entre  todos  os  difcuríos  nenhum  fe  achava  de 
mais  feguras  efperanças,  que  aquellas  que  fe  fundava© 
no  Duque  de  Bargança,  vendo  tpdos  concorrer  nelle  juí- 
^o!'[*orZZT^es^''^^P^^'^^^^^^^^  ^^^^^  P^^  O  emprender ,  e  affeiçao 
mais^Iéíojes.  «OS  P<>vos  para  lhe  fuftentar  aCoroa  ,  huma  das  mais 
precifas  circunftancias  de  tao árduas  empreías.  Mas  obfer- 
vava-(e  por  outra  parte  ,  que  o  Duque  nao  defcobria  ou- 
tra inclinação  mais  que  oexercicio  da  caça ,  que  nas  alt^- 
raçoens  de  h',vor<i  nao  fó  defprezára  as  offertas  que.repe- 
tidamente  Ihefizeraõ  os  ?ovos ,  perfuadindo-o  muitos 
éd  Nobreza  que  as  aceitaíTe  >  mas  que  ufára  de  todas,  as 
ililiRencias ,  e  ne^ocea^oens  para  jultificaí  com  £lRey  a 

*•    ÍUSL 


?JBTE  I.  LIFBO  II.  89 

íua  obediência  ,  e  que  alTim  nsõ  parecia  feguro  ofl*ereceF- 
lhe  o  que  naõ  Jiavia  de  aceitar.  Quando  elUs  duvidas  em- 
baraçavaóo  diícurfo  ,  recorriaó  liuns  a  chamar  ís-u  Irnii  6 
D.  Duarte  compoílo  de  excellentes  virtudes ,  em  quem 
reconheciao  efpiritos  militares  que  abraçaó  facilmente 
emprefas  dillicultoías ,  e  com  a  mefma  jultiça  á  luccelL  a 
do  Reyno  ,  quando  o  Duque  admittiíle.  Outros  queriaó 
formar  huma  Republica  ,  trazendo  por  exempJo  Vene- 
za ,  Génova,  e  Olanda  ,  onde  fendo  as  utilidades  com.- 
mumas  e  os  rifcos  iguaes  ,  íeconUrva  aunisõ  incontraf- 
tavel.  Porém  huma  e  outra  idea  padecia  forçol^s  duyidas: 
porque  a  primeira  mollrava  o  niayor  obílaculo  no  Duque 
de  Bargança  ,  que  n^ó  havia  de  querer  que  viíle  o  Mua* 
do  que  cedia  a  feu  irmaô  ,  ou  que  n.^ó  tinha  animo  para 
emprender  ,  ainda  que  fe  deílecaío  que-tíefpíézalTe  em- 
prefa  taó  generoía.  Na  legunda  le  contiderava  a  diferen- 
ça das  nac^oens ,  e  o  defeito  queos  Poituguczes  padecera 
na  diíHculdade  da  uniaõ  y  lentindo  ordinariamente  ,  mais 
que  a  defgraça  própria  ,  a  tbrtuna  alheya  y  defconcerto 
que  totalmente  deílriie  todos  os  fins  de  huma  Republica. 
Neíta  contenda  eítavaò  os  difcurfos  dos  Portuguezes  fera 
poder  tomar  forma  ,  crelcendo  com  os  apertes  do  Conde 
Duque  por  inftantes  a  matéria,  quanoo  chegíju  ordem  ao 
Duque  de  Bargança  ,  entrando  o  anno  de  1639.  para  que^v^,^^^  ^^ 
com  titulo  de  Governador  das  Armas  de  todo  o  Rejiio-^^?;^;.  g<xí/^' 
paíTaííe  a  Almada  a  prevenir  a  defenfa  delle  ,  por  fe  \\2,r àas ar-^as, 
ver  entendido  que  em  França  fe  aparelhava  huma  groíla 
armada  contra  Portugal.  O  Duque  difcuríardo  que  le  Vúq 
íeguiriao  grandes  inconvenientes  deftaoccupaçao,  tratou 
dedivertila  ,  naõ  perdoando  por  conleguir  eí^e  tim  a  dili- 
gencia alguma:  porem,  naoadmittiríôem  Caítella  as  mui- 
tas efcuías  que  reprefentou  ,  e  foy-lhe  psecilo  eceitar  op- 
pofto  e  paíTar  a  Almada.  Julgar,  o  muitos  pordeiacerto 
do  Conde  Duque  eíla  eleyçaõ  ,  dizendo  que  entregar  as^^^ó^'  '^  'Mmxií- 
armas  ao  que  avaliava  aquella  Ccroa  pelo  maycr  inimigo/'''" 
era  querer  feguar-lhe  a  vidioria ,  artes  de  ter  principio  a  . 
contenda  \  e  que  o  Di  que  com  oseípiritos  vic^ciolos  das^i  '"/"  ^^"^ 
"vozes  que  o  acclamarao  Rcy  nas  alteraçoens  de  Évora/  ■    * 

diippriaas  armas  do  Reyno  ccmo  Ike  maiidôvaõ„para  uJar 
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delias  como  lhe  pareceíle.    Outros  que  prefumiao  pene- 
trar melhor  interior  das  futilezas  do  Conde  Duque ,  di- 
ziaó  que  eíta  confiança  que  fazia  do  Duque  ,    era  negaça 
para  o  trazer  mais  depreça  enganado  á  rede ,  armada  pela 
íua  induítria  ,  e  fó  meneada  pelo  feu  bra<^o ;  que  o  Duque 
.  fervindo  a  ElRey  ,    moitrava  que  era  vaílallo  aos  Portu- 
guezes,  queojclgavaó  por  íoberano :  íendo  diminuíra 
reputação  de  hum  Piincipe  o  primeiro  paílò  da  fua  ruína: 
quê  pela  obrigação  de  feu  poíto  havia  de  vilitar  as  torres 
e  os  navios  da  Armada ,    e  que  era  tacil  prendelo  entran- 
do era  qualquer  torre  ,  ou  palTallo ,  em  o  primeiro  navio 
tque  vilitaíle  ,    e  Cadiz  ,  onde  perderia  quando  naõ  foíle 
a  vida  ,  a  liberdade.  Averiguou-íe  depois  naó  haver  du- 
vida em  íer  eíla  a  tenção  do  Conde ,  Duque  ,  e  a  cauía  de 
fazer  Governador  das  armas  ao  Duque  de  Bargança  :  po- 
rém o  fucceíTo  moítrou  ,  que  o  primeiro  difcurfo  que  o 
condenava  ,  acertara  melhor  os  fins  ,    do  que  elle  difpu- 
zera  o>  princípios :  porque  o  Duque  tanto  que  chegou  a 
Almada  ,  foy  vifitado  de  toda  a  Nobreza,  e  muitos  fe 
refolvéraô  a  deícobrir-lhe  o  animo  com  que,  fededicavao 
a  feu  íerviçQ  ,  outros  â  tentalo  querendo  eípecular  o  leu 
intento :    porém  o  Duque  naó  conhecendo  os  de  que  de- 
via fíar-fe  ,  fondava  oscoraçoens  de  todos  íem  fe  declarar 
com  algum  delJes  :  e  ainda  que  eíta  deílreza  foy  naquel- 
le  tempo  contada  como  irreíoluçaõ  ,  depois  foy  celebra- 
da como  grande  prudência  ;  porque  como  os  homens  ava- 
liaõ  ordinariamente  íó  pelo  que  entendem  ,  e  nao  como 
aquelles  com  que  trataó  ,  fe  acautelaó  ,  eftes  fidalgos  que 
entregavaó  ao  arbítrio  do  Duque  os  ânimos  íem  malícia, 
condenavaolhe  nao  os  aceitar  fem  reparo ,  como  fe  as  ra- 
zoens  com  que  fe  lhe  oliereciaõ  naõ  foílem  as  mefmas 
que  muitas  vezes  fervem  de  rebuço  ao  falfo  trato    Paílbu 
o  Duque  de  Alm»ada  a  Lisboa  a  vifitar  a  Duqueza  de  Man- 
^^'^^^^"J"j^tua,defembarcou  no  Paço,dilatou-fe  pouco  na  vifita,  e  ha- 
^   ^    '■'"  '  'vendo  ordenado  a  Duqueza  q  comdeftreza  íe  lhe  mudaf- 
fe  a  Cadeira  de  eípa1das,quando  fe  aílentavajdo  lugar  que 
lhe  competia  ,  Thomé  de  Soufa  com  reíoluçao^e  valor  ar- 
rojou a  Cadeira  para  a  parte  em  que  era  razaõ  que  efti- 
veíTe.    Voltou  o  Duque  para  Almada  na  meíma  tarde. 

Con- 
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Corcorreo  toda  a  Corte  ,  hunsaailiítir-lhe,  outros  ave» 
lo,  e  todos  a  teílejallo  com  taó  claras  demonílraí^oens  a 
todas  as  luzes  ,  que  fizeraó  mais  condenada  a  reloluçao 
do  Conde  Duque ,  que  todos  os  aíFeiçoados  aos  interdles 
df  Caftella  liaviaó  anticipadamente  reprovado.  Naentra- 
da  do  inverno  íe  recolheo  o  Duque  a  Villa-Viçofa  livre 
dos  laços  dos  Caítelhanos  .  porque  advirtido  de  feguras 
inteligências  íe  delviou  dos  perigos  que  o  ameaçavao. 
NaÓ  paflaraó  muitos  dias  depois  de  haver  chegado  ,  que 
lhe  naó  vielTe  ordem  de  Madrid  ,  para  tázer  huma  leva 
de  loldados  dos  íeus  lugares.  Replicou  levemente  pela 
pouco  effeito  que  havia  tido  a  primeira  ordem  ,  lucce- 
dendo  o  mefmo  em  todas  as  levas  que  fe  fizeraó  no  Rey- 
no  ,  ainda  que  algumas  chegarão  a  Catalunha.  Com  eíta 
attencaô  naó  lhe  admittindo  ElRey  a  replica,  Te  diípoz 
o  Duque  a  obedecer  por  naó  dar  ao  Conde  Duque  a  occa* 
fiaó  que  bufcava  de  o  condenar  :  porém  n^andou  occnlta- 
mente  que  a  leva  fe  fizeíTe  com  tanta  pauza  ,  quenaó  ler- 
viíle  a  diligencia  mais  que  de  o  naó  arguirem. 

Em  Lisboa  os  que  fundav-ó  na  reloluçao  doDu- 
quea  liberdade  da  Pátria,  perderão  muito  o  animo  com 
a  cautela  de  qui  uíou  em  Almada  ,  divertindo  todas  as 
praticas  que  íe  encaminhavaó  a  coroálo.  Eíte  íentimento 
levou  outra  vez  os  difcurlos  a  Alemanha  »  efperando  do 
valor  de  D.  Duarte  ,  a  alliítercia  no  que  emprendiaó:  po- 
rém como  o  perigo  eítava  mais  vizinho  que  as  erperan- 
ças  ,  tornarão  a  fazer  novas  inílancias  ao  Duque  de  Bar» 
gança.Hum  dos  que  mais  vivamente  as  apertava  era  Fran* 
cilcode  Mello  Monteyro  Mór  :  eícrevia  a  D.  Francirco 
de  Mello  Marquez  de  Ferreira  ,  e  a  D.  Afíbnío  de  Por- 2)//^í«f/^í  d» 
tugal  Conde  do  Vimiofo  ,  pedindo  a  hum  e  outro  que  re-  Monteiro Mór^ 
prefentalTem  ao  Duque  as  moleftias  que  padecisõ  os  Por- 
tuguezes ,  que  de  juíliça  naíceraõ  íeus  vallallos  ;  que 
tomaííe  a  Coroa  que  voluntariamente  lhe  oíicreciaó,  poi$  * 
era  a  mefma  que  os  Caítelhanos  roubarão  a  íeus  Avôs  i 
que  a  eíla  ofienía  fenaõ  devia  antepor  perigo  algum  ,  e 
queeile  fe  devia  ter  por  muito  remoto  naconl'der3çaó  de 
fe  acharem  os  Caítelhanos  com.  o  poder  dividido  por  mui- 
tas partes ,  e  que  neíle  fentido  nunca  o  tempo  j-odia  ler 

para 
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para  a  reroluçaòmaisopportuno.  Chegavaò  eílas  ra2;oení 
ao  Diiqae  .  e  outras  di  mefma  fubílancia  também  enca* 
Primeira  Junta  minhadâs  30  Marqiiez  de  Ferreira  e  ao  Conde  de  Vimio- 
da  is9brex,a,  ^^  por  Jofge  de  Mello  irmaõ  do  Monteiro  Mór  ,  caía  em 
que  fe  juntavao  Dom  Miguel  de  Almeida.  Pedro  de  Men- 
donça Furtado  ,  e  Dom  Antaõ  de  Almada  a  conferirem  o 
caminlio  que  feguiriaõ  parafe  apartarem  do?  perigos  que 
os  ameaçavao.  Recebia  o  Duque  eíles  aviíos  ,  ecomore^ 
coalieciao  multo  que liavia que  vencer  >  para  lograr  em- 
prefa  taó  árdua,  dilatava  declarar-íe  até  que  as  diípoíi- 
çoens  moítraíTem  mais  feguranqas  que  as  do  lentimento  , 
e  mayores  fundamentos  que  os  males  de  que  fe  queixavaô 
os  que  o  períuadíao.  Destez  eíta  coafufaó  ,  e  desbaratou 
toda  a  perplexidade  do  Duque  o  deíacordo  e  pouca  atten* 
çao  do  Conde  Duque  ,  que  tirando  o  rebuço  so  peito  , 
delcobrio  de  todo  os  intentos  que  recatava  ,  taó  mal  con- 
fiderado?  que  viei'aõ  a  fer  occafiao  do  meímo  dano  que 
ãelRe^j  no  pí^tst^^ii^  atalhar.  Chegou  ao  Duque  de  Bargança  lègunda 
B«?'« flm%/- ordem  para  paíTar  a  Almada  :  replicou,  e defvaneceo-fe» 
lar  aQataiHfi^a  Porém  dentro  de  poucos  diasrecebeo  huma  carta  delRey, 
em  que  depois  de  largas  perfuaçoense  promeflas  ,  Iheor» 
denava  que  fe  preveniílb  para  pailar  a  Catalunha  com  elle, 
aonde  determinava  marchar  brevemente  a  foccegaras  re- 
voluções daquelle  eilado :  outras  da  meíma  fubítancia  vie* 
raõ  a  todos  os  fidalgos  do  Reyno. 

Haviaó-fe  exafperado  os  Catalaens  da  contumá- 
cia do  Conde  Duque :  porque  tendo  elles  aíTiílido  com 
'^rTocmdtQa-  ^^"^^  ^  dinheiro  na  guerra  de  França  ao  íoccorro  de  Sal- 
^faimha.  "  ÍQS  ,  a  fatísfaçaó  que  alcançarão  defta  fineza  foy  ,  naõ  fó 
falta  de  premio  ,  íenaô  disfavores  e  defprezos,  e  aloja- 
rem os  Caftelhanos  todo  o  exercito  nos  lugares  mais  opu- 
lentos daquelle  Fílado.Fizeraõ  os  Catalães  repetidas  quei- 
xas ao  Conde  Duque ,  de  que  refultou  vir  ordem  delRey 
para  que  o  exercito  fe  aquartelaífe  nos  lugares,  que  os  ca- 
bos elegeílem.  Entendia-fe  que  a  caufa  defte  rigor  eraâ 
oppofi^aó  ,  que  alguns  Catalães  orgulhofos  por  nature- 
za faziaó  à  foberba  do  Conde  Duque  ,  negando-lhe  os 
obíequios  que  lhe  rendiaô  quafi  todos  os  VaíTallos  da  Co- 
roa de  Heipanua.  O  que  fe  moítrou  mais  claramente  em 

huma 
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huma  contenda  q  o  Conde  Duque  teve  com  o  Almeiran- 
te  deCafleliaem  Barceiona,  an  que  os  Catalãos  íe  de- 
clararão a  favor  do  Almcirante.  Exafperados  os  Catalães 
de  tao  repetidos  rigores ,  romperão  em  defordens ,  e  va- 
lendo-fc  do  antigo  ellilo  de  entravem  em  Barcelóna,á  feí-  '' 

ta  do  Corpo  deDoos  fegadores  ,  que  baixavaô  da;i  mon- 
tanhas, codumados  a  viver  de  latrocínios  e  iníultos  ,  e 
ulando  deíle  bárbaro  íbccorro,  unidos  os'  da  Cidade  aos  íe- 
gadores  ,  mc.táraó  ao  Vilo-Rey  D.  Dalmau  de  Qiíerait 
Conde  de  Santa  Coloma  feu  natural ,  e antes  gianden^en- 
tG  elti-nadv)  de  toda  a  fua  naçaó.  Seguiraó-fe  a  eila  outras 
muitas  mor te.t »  e  eyorbitanteá  facrilígios  e  roubos.  Os 
íoldados  oiiendidos  d^íles  infultíis  procurarão  a  fatisfaçaô 
pelo  Principado  ,  faqueáraó  a  Cidade  de  Ferpinhaò,  unin- 
do-le  a  guarniqao  do  Callello  â  Infantaria  que  bu'cava 
aquella  Cidade  para  alojamento  »  e  aquém  os  da  Cidade 
hãviaò  fecli^ído  as  portas.  Padecerão  outros  lug.ires  eíle  : 
mefmo  damno  ,  e  fez  Cambriz  a  primeira  oppoliçaò  ao 
exercito ,  de  que  íe  feguio  padecer  o  primeiro  caftigo  por 
todos  os  titulos  exorbit.ntese  efcandalofo  :  porquealérn 
de  tirarem  as  tropas  a  vida  a  muitos  moradores ,  forJÕ  en- 
forcados o  Baraõ  de  Roca- Fort  Jacinto  Vilo*o  ,  e  Carlos 
Bertola  nobreí  Catalães  ,  que  governavaó  aquella  Pr^ça.- 
A  QÍi'^s  extorçòes  íe  íeguiraó  tantos  exceílus  ,  que  che- 
gando os  Catalães  á  ultima  defefperaçaó  >  fe  reío!vera6 
a  fortificar  Barcelona  ,  e  a  bufcar  o  mais  íeguro  remédio 
na  protjcç.ió  dslRey  de  França.  Para  atalhar  eíte  damna 
perfuadio  o  Conde  Duque  a  jEIRey  Catholico  que  rriar- 
chaííe  com  hum  grande  exercito  ao  caíligo  dos  Catalães  , 
naõ  fó  com  o  íira  de  fazer  mais  certa  e  mayor  a  vingança 
do^  delidos  fuccedidos  ,  de  que  elle  havia  fido  c;;i]ía  ,  íe- 
naó  também  pira  que  eíla  jornada  íerviííe  de  pretexto  ao 
inti^nto  de  chamar  a  Madrid  ao  Duque  de  Barg\nça  e  to- 
da a  Nobreza  de  Portugal  ,  para  que  íem  oppoíiç-iô  ie 
reduziííe  a  fícar  Provincia.  Tanto  que  cheg' u  ao  Duque 
de  Bargança  2  ordem  para  acompanhar  EiRcy  s  Catalu- 
nlia  ,  íe  reiolveo  geneiofamente a  abraçar  as  oíiertas  que  p.  ,  -  ^. 
repetidamente  fe  Ihenaviso  feito  de  aceitara  (  oroa  que  ^«^  ^  er.,p>da 
de  juítii^a  lhe  pertencia ,  e  a  livrar  a  Fatria  dos  grsndss  í^j/z^íri^.^f.' 

makí 
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males  que  foportava  ,  fendo  muitas  vez^^s  mais  podera- 
Ta  Jiuma  grande  fem  razão,  que  a  razão  mais  tort^o/a. 
Caníidera  va  que  íe  obedecia  á  ordem ,  dava  íentença  con- 
tra a  íua  vida  ,  ou  ao  menos  contra  a  íua  liberdade  ,  por- 
que todos  o?  antecedentes  infmuavaó  fer  eíte  o  íim  da 
Conde  Duque  :  e  quando  fe  deíTe  cafo  que  hum  e  outra 
perigo  fe  diyertiUe  ,  naô  podia  deixar  de  pôr  em  contin- 
gência a  fua  authoridade  ea  grandeza  da  Caía  de  Bargan- 
ha ,  tanto  feculos  coníervada  íem  diminuição  :  porque  a 
imprudência  dosCaftelhanos  foy  nelfca  matéria  de  quali- 
dade, que  fazendo  taó  exadlas  diligencias  porque  o  Du-; 
que  fe  apartaíTe  de  Portugal,  antes  de  confeguir  a  íua 
obediência,  ja  tinhaó  publicado  que  os  Grandes  Ihelia- 
viaò  de  precederem  todos  os  Ados  públicos  i  e  quanda 
a  verdadeira  politica  era  obrigallo  para  o  períuadir  ,  lhe 
negarão  o  Arcebifpado  de  Évora  para  feu  irmaó  D,  Ale- 
xandre, dando  porrazaó  que  naó  era  Doutor  em  faculda- 
de alguma  ,  quanda  no  nieímo  tempo  íe  havia  concedida 
o  Biipado  de  Vizeu  a  Leopoldo  Archiduque  de  Tirol  pa- 
ra hum  filho  feu  de  três  annos  ,  fendo  contra  a  Ley  da 
Reyno  darem  fe  a  eíhangeiros  Benefícios  Ecclefiaiticos» 
Obrigado  de  tso  certos  difcurfos ,  e  queixofos  de  taõ  iuf- 
tosaggravos,  e  íobre  todas  as  razoes  humanas  períuadi- 
do  de  impulfo  fuperior ,  determinou  o  SereniíTimo Duque 
de  Bargança  mó  dilatar  por  mais  tempo  as  efperanças  dos 
Portuguezes  ,  fendo  valerofo  Autor  da  liberdade  que  de- 
fejavaô  :  porém  efperou  que  íe  lhe  tornaíTem  a  fazer  na 
vas  pTopoltas  para  ajuílar  com  mayores  fundamentos  ma- 
teria.onde  as  difficuldades  pareciao  quaíi  invinciveis.Naô 
llie  tardou  muitos  dias  eíla  oceafiao ,  porque  irritada  de 
novo  a  Nobreza  com  as  ordens  »  que  chegarão  a  todos  os 
iidalgos  de  que  íe  compunha  ,  para  acompanharem  El- 
Rey  no  caftigo  dos  Catalães,  lembrados  naõ  ló  do  inten- 
to deíla  jornada  (  conhecidamente  difpofto  para  ultima 
núna  das  íuas  caías  )  fenaó  da  differença  das  emprefas,pa- 
ra  que  feus  Avos  foraó  chamados  dos  antigos  Reys  de 
Portugal ,  fe  defpuferaó  a  tomar  a  ultima  reíoluçíó  ,  e  a 
eleger  o  caminho  que  achaíTem  menos  diíEcultoío  para 
conleguir  a  fua  e  a  liberdade  da  Pátria. 

A  do- 
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A  doze  de  Outubro  do  Anno  de  1 640.  ( tao  de-   Auao 
cantado  dos  vaticínios  ,  que  nem  a  experiência  do  íe  che-    j(5^q^ 
gar  o  íim  delle fem  apparencia  de  novidade  útil,  dimi- 
nuía as  eíperanqas  dos  que  aguardavaõ  nefte  tempo  a  li- 
berdade da  Pátria  )  fe  juntarão  em  cafa  de  D.  Antaó  de  segunda  iMnts 
Almada ,  D.  Miguel  de  Almeida  ,  o  Monteiro  Mór ,  Jor-  àos  Nobns._ 
ge  de  Mello  ,  Pedro  de  Mendon<;a,  e  António  de  Salda* 
nha ,  Joaõ  Pinto  Ribeiro  A  gente  da  Cafa  de  BargaFiqa,ao 
qual  chamou  D.  Miguel  de  Almeida  ,  afiim  por  ler  ava- 
liado por  homem  de  grande  talento,  como  por  íer  Agen- 
te doj»  negócios  do  Duque  de  Bargança ,    e  muito  obriga- 
do a  procurar  os  léus  intereíles.  Começarão  todos  a  dif- 
coirer  lobre  o  remédio  de  tantos  males  como  oReyno  pa- 
d  c;a  ,  e  a  queixarem-íe  do  Duque  de  Barganha  ,  que  era 
a  c-ula  de  tanta  ruína ,  naó  querendo  aceitar  a  Coroa  que    . 
l\u  oJiereciaó  ,  e  na  Coroa  a^  vidas  e  as  liberdades  que  \\\^  . 
cntregavaó.  Arguíraó-no  de  remiílo  e  irreíoluto  ,  fèzen- 
do  a  paixão  ou  o  impuifo  fobrenatural  que  le  efquecef- 
fem  ,  de  que  a  em  preta  tinha  mais  relevantes  dependên- 
cias que  o  confentimento  do  Duque.   Defendeoo  Joaô 
Pinto,  fazendo  cfíicio  de  bom  criado  :  referio  as  m.uitas 
razoens  que  havia,  para  lenaò  reíolverfem  grande  con» 
fideraç  ó  era  matéria  taó  importante  ,  Monítrando  os  in- 
convenientes que  primeiro  fe  deviaó  facilitar  :  e  concluio, 
Gue  fe  julgavaó  ler  ,  acciamar  ao  Duque  o  único  remédio 
de  tantos  males ,  para  que  aguardavaõ  o  ícu  coníenti- 
iriento  ?  que  fe  refolveílem  a  declaralo  Rey  de  Portugal» 
porque  o  Duque  vendo-fe  metido  no  empenho  ,  antes  ha- 
via de  querer  íer  Rey  em  contingência  ,  que  VaíTallo  íuf- 
peitoío  ,  fendo  mais  remoto  aquelle  que  efte  perigo.  To* 
dos  os  que  houviraõ  joaó  Pinto  ,  fe  aíFeiçoárao  á  fua  op- 
piniaó ;  porém  aílentáraó ,  que  fe  fizeííe  primeiro  avífo  ao 
Duque,  perfuadíndo-o  com  mais  vivas  inftancias  a  que 
aceitaíTe  a  Coroa  :  e  quando  elle  duvidaíTe,  fe  elegeria  » 
íegundo  partido  de  o  acciamar  fèm    feu  coníentimento  , 
cu  outro  qualquer  que  pareccíTe  mais  útil  e  mais  breve , 
porque  eraó  ja  tantos  os  que  íabiaõ  efta  refoluçaõ,    que 
na  quebra  do  fegredo  perigava  muito  o  fucceíío  delia. Per- 
íiiadírao  todos  a  Joaõ  Pinto^que  foíTe  a  Vilia-Viçoía  com» 

snunkar 
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municaf  O  Duque  a  determinação  acjcntada ,  e  a  moílrar- 
Anna       íl^^  as  razoens  queoobrigavaò  a  libertar  a  Pátria  ,  aceí- 


IÓ4J, 


tando  a  Coroa.    Efcuíou-ie  Joaó  Pinto  dizendo  *   que  as 
razoans  r<ípetidas  por  elJe  pareceriaõ  ao  buque  luípeito 


fas  ,  e  levadas  du  iatereíe  que  lhe  relultava  da  fua  gran- 
deza ,  c  que  aíiiiTi  era  de  parecer  ,  que  Pedro  de  Mondon- 
<^a  aceitáfíeeíla  coninjillao  ,  porque  nelle  concorriaó  to* 
dc]s  as  circunítancias  de  que  íe  devia  eíperar  a  felicidade 
Vartí  Pedro  de  Qh  jomada.  Accitou  Pedro  de  Mendonça  com  muito  goílo 
Mendonça  ao  a  díiígencta  ,  e  como  era  tao  enip-enhado  no  bom  luccelTo 
i'"<i'*':  delia  ,  nao  dilatou  dala  á  execução :  íez  caniinho  por  Évo- 

ra ,  onde  conjmuniwou  ao  Marquez  de  Perreira  ,  e  ao 
Co\ide  de  Vimioío  a  tonuniílaó  que  levava.  Efcrevéraô 
elh^s  ao  Duque  >  esforçando  quanto  lhes  foy  poffivcl  as 
inílancias  ,  para  c^ue  naò  recuiaíle  taó  generofa  offerta. 
PafTou  Pedro  de  Mendonça  com  eítas  cartas  a  ViDa-Viço- 
la ,  achou  o  Duque  caçando  na  tapada  que  fe  legue  á  Vil- 
la,  que  era  todo  o  leu  divertimento,  fendo  ]. uma  das 
mayores  e  mais  abundantes  de  caça  de  toda  Helpanha.De- 
pois  dos  primeiros  comprimentos  ,  oíierecendo-lhe  occa- 
árff^deMttijí-^^^^  O  canipo  dc  failar  so  Duque  íem  teítemunhas  ,  lhe 
,^,  diíle ,  que  elle  vinha  da  pane  de  quafi  toda  a  Nobreza  do 

Reyno  apedir-lhe  quizelle  aceitar  a  Coroa  de  Portugal  , 
uíurpada  a  feus  Avôs  por  ElRey  D.  Pilippe  fegundo,  e 
que  do  fentimento  da  Nobreza  eiUva  o  Povo  de  Lisboa  , 
eílimuhído  dos  excelTos  dos  CafteDianos,  e  que  neíle  par- 
ticular era  a  refoluçaó  de  todos  tao  uniforme  e  incontraf-; 
tavel ,  que  quando  d uvidaíle  de  aceitar  o  Coroa  ,  deter- 
ininavaô  acclamallo  fem  feu  coníentimento  :  porém  que 
parecendo  aos  de  melhor  dilcurib  eíta  refoluçaó  intem- 
pelHva  ,  afíentáraò  fazer- lhe  avifo  ,  efperando  de  feu 
grande  efpirito  que  Te  naô  negaria  ao  amparo  de  taó  hon- 
rados VaÒallos ,  que  voluntariamente  entregavaó  ao  feu 
srbiirio  as  vidas  ,  e  as  fozendas  ,  com  fegura  confiv^nça 
tíelhe  eternizarem  o  Coroa  ,  fundada  no  valor  dos  Por- 
tuguezes  tantas  vezes  experimentado ;  e  que  fe  o  pouco 
queeílirr.ava  o  Cetro  o  dilluadifieda  emprefa  ,  o  muito 
que  devia  gratificar  taó  tinos afiedos  era  força  que  o  obri- 
gaíTe  ô  toniar  taó  galharda  refoluçaó  ;    adveitindo-lhei,  j 
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que  quando  naó  achaííem  por  huma  ou  por  outra  via  me- 
yo  de  o  perluadir  ,  que  Itavao  refolutos  a  formar  huraa     AnnoT 
.Republica  ;  e  que  devia  confiderar  quanto  defdouro  leria      i6±0 
para  a  fua  oppiuiaó  entre  as  Naçoens  eftrangeiras  verem  ^ 

queevígiaó  Republica  ,  tendo  nelie  Príncipe  natural.  Por* 
que  ainda  que  a  emprela  era  grande ,  parece  que  a  facili-  '';^ 

tavaõ  a  guerra  de  França ,  e  as  revoluçoens  de  Catalunha, 
repartindo-fe  de  iórte  o  poder  dos  Caltelhanos,  que  leria 
fácil  de&baratar  o  que  trouxeílbm  á  oppofiçao  do  intento 
propofto:  e  que  lhe  pedia  naó  communicafle  eíte  negocio 
ao  leu  Secretario  António  Paez  Viegas.  Era  a  cauta  delia 
deícontiança  recearem  ,  que  António  Paez  defviaííe  ao 
Duque  de  aceitar  o  Reyno ,  e  por  elte  rei  peito  advertirão 
a  Pedro  de  Mendonça  em  Lisboa  eíta  diligencia.   O  Du-  ^f^f"^  '^'-  ^"^ 
que  relpondeo,  que  a  matéria  em  que  lhe  fallava  ,  era^  * 
de  tanta  importância  ,  que  nierecia  toda  a  ponderação ,  e 
alHm  lhe  pedia  tempo  para  cuidcir  nella  ,  e  brevemente 
lhe  daria  lepofta :  que  em  quanto  a  fiála  de  António  Paez 
fem  algum  eícrupulo  o  podia  permittir  ,  porque  a?ém  das 
largas  experiências  que  tinha  do  feu  fegredo  e  prudência» 
naò  era  o  que  menos  o  eítimulava  ao  meimo  que  elle  o_ 
perluadia.    Entregou  Pedro  de  Mendonça  ao  Duqoe  as 
cartais  que  levava  do  Marquez  de  Ferreira  e  Conde  de  Vi* 
miolo  ,  e  apartou  o  diícurío  o  Bifpo  de  Elvas  D.  Manoel 
da  Cunha  ,  que  veyo  vifitar  ao  Duque. 

Acabada  a  vilita  do  Biípo  ,  entrou  o  Duque  a 
xlifcorrer  no  modo  da  repoíta  q  havia  de  dar  a  Pedro  de 
Mendonça  ;  porque  ainda  queeftava  refoluto  a  tentar  a 
fortuna  abraçando  a  empreía,  enlinava-lhe  a  prudência  a 
caminhar  com  os  paíTos  mais  feguros  que  foíle  pc  íTivel ,  e 
a  diípôr  de  forte  os  ânimos ,  que  concorrefle  no  empenho 
ou  toda  ou  a  mayor  parte  da  Nobreza  ,  reíohçaó  que 
coítuma  a  feguir  o  Povo  ,  e  fem  ella  fempre  fcõ  inconf- 
tantes  os  feus.aíFeClos.  Pareci-lhe  ao  Duque  con\  eniente, 
antes  de  declarar  o  leu  intento,  anticipar  todas  aspreven- 
çoerisque  confiderava  precias  para  o  concluir  ,  porque 
depois  de  communicada  a  fua  reíoltçaõfupj  unha  grande 
nico  em  fe  lhe  dilatar  o  effeito  delia  ;  e  executada  fem' 
elperanças  de  a  coníeguir  ,  o  ^ue  facilitavaò  as  difpf  fu 
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çoens  convenientes,  ei?a  entregar  Jogo  a  vidloria  nas 
Anuo     niâos  de  íeus  inimigos.  Para  ter  niayor  loccego  nelle  em- 
l6±0      ^'■^Ç^»  "^^  ^"^2;  refolver-fe.fem  o  parecer  de  António 
"t         Paez  Viegas  :  chamou-o ,  e  communicou-Ihe  t-ido  o  que 
havia  paflado  com  Pedro  de  Mendonça.Chegando  ao  pon- 
^Hfu!com\n-  ^^  ^^  ^^^  ^  Nobreza  determinava  ,  quando  elle  fe  reíol- 
íMiíT^én.  vlê-  v^^^  ^  "^^  aceitar  a  Coroa ,  a  formar  na  ultima  defefpe- 
léu  raiçaó  huma  Republica ,  dilTe  António  Paez  ao  Duque,que 

antes  que  paíTaíTe  mais  adiante ,  fe  íerviíTe  o  tirar  de  hu- 
ma duvida,  a  qual  era  que  fe  a  caio  os  Portuguezes  for- 
maíTem  Republica,  que  partido  havia  de  feguir  feode 
Portugal  le  o  de  Caílella  ?  Refpondeo-lhe  o  Duque ,  que 
fempre,eftivera  deliberado  a  fenaõ  apartar  do  commum 
confentimento  do  Reyno  1  e  qualquer  perigo  a  que  fe  ar- 
íifcaffepela  defenía  da  Pátria,  teria  por  njuito  fuave.Ou- 
vindo  eílas  palavras ,  dilTe  ao  l^uque  António  Paez  com 
grande  fervor ,  que  efta  lua  refoluçao  tirava  a  duvida  da 
repofta  que  havia  de  dar  a  Pedro  de  Mendonça ;  porque 
fe  pela  Pátria  fe  refolvia  a  arrilcar  a  vid»  fendo  Vaílallo 
de  huma  Republica ,  quanto  mais  glorio fo  e  quanto  mais 
conveniente  era  i  empenhala  fendo  Rey  de  hum  Reyno  » 
que  lhe  pertencia  de  juíliça  :  e  que  fe  a  detenfa  da  vida  fi- 
cava dependendo  da  direcção  alheya ,  nhuito  mayor  pru- 
dência feria  fegurala  com  a  difpofiçaõ,  e  cuidado  próprio: 
que  achaíTe  a  maó  que  tiraíTe  o  golpe  ,  na  do  Duque  a  el- 
pada  para  o  reparo  :  que  vilTe  Europa ,  conheceíTe  o  Mun- 
do,  e  con^efl^^lTe  a  Poíleridade  o  valor  com  que  fe  arro- 
lava a  lograr  em  huma  fó  acçaóduas  vidorias  ,  reftituir- 
le  i  poíTe  do  Reyno  que  lhe  tocava  ,  e  fatisfazer-fe  das 
offenías  que  os  Caftelhanos  u^urpando-o  fizeraó  a  feus 
Avôs  ;  eque  celebrafle  Portugal  para  gloria  fua  fer  elle 
aquelle  efcolhido  de  Deosno  Campo  de  Ourique  para  li- 
vrar na  decima  fexta  geração  ,  que  deprefente  íe  contava, 
o  Reyno  atenuado ,  ea  Vatria  nunca  em  outro  feculo  mais 
oprimida.  Que  em  quanto  ás  diffiçuldades  que  le  Ihere- 
prefentavaõ ,  que  já  fenaõ  podi?õ  prevenir  i  porque  fó  o 
fceneficio  do  tempo  era  quem  as  havia  de  remediar  :  que 
.  na  contigv'nc1a  da  Lua  inconflante  femeava  o  lavrador  a 
terra  1  e  oo  perigo  da  variedade  do  vento  fe  arrojava  ao 
.  ^  Mar 
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M^r  o  navegante  ,   tendo  valor  hum  e  outro  para  entre- 
gar ao  tempo  a  fiia  fo  tuna  ;  que  nos  caíos  grandes  toda     Annd 
a  reíoluçaõ  fe  eícuíava  de  temeridade ,  e  qualquer  reparo     jAa^ 
(  abraçado  o  empenho )  era  imprudência  ,  feiído  ló  o  ar-         ^ 
repenaimento  o  que  fe  devia  cont^^r  como  mayo/  precipi- 
•çio.  E  que  ultimamente  nunca  a  dcígn  ça  pode  ia  ler  t.ò 
poderoía  >   que  negando-lhe  todos  os  meyos  de  fe  defen- 
der ,  lhe  falt.^fle  na  campanha  tom  iiuma  gloriofa  fepul- 
tut.\.  O  Duque  eilimou  muito  efta  opinião  òq  Xnxomo  Re^olir?-ft o -&»* 
Paez  ,  reljjondeo-Ihe  que  íe  havia  conformado  com  o  fey  qite  em  éctitar ã 
intento  \  e  depois  de  conferir  com  elle  outros  pontos  im-  C*"^*** 
portantes  ,    póflbu  ao  quarto  da  Duqueza  D.  Luiza  dç 
Guímaõ  íua  mulher  ,  filha  dos  Duques  de  Medina  Sidó- 
nia ,  huma  das  mais  qualificadas  e  antiguas  famílias  de 
Caítella  ,  deo-lhe  conta  do  empenho  em  que  fe  achava ,  a 
que  naõ  queria  arrojar-íé  fem  o  feu  parecer.  A  Duqueza.  Communica  k 
que  era  dotada  de  entendimento  taó  claro  e  animo  tzQ  Duquesa  o  íh- 
•varonil,  omo  depois  acreditar. 6  largas  experiências ,,  ^^^^y/^'^^^*^'^^ 
ponderando  os  perigos  da  fua  cala  ,    fendo  objedo  do  ri-  ^rova, 
gor  do  Conde  Duque ,  julgou  generofamente  por  mais 
acertado ,  ainda  que  a  morte  foíTe  confequercia  da  Co- 
roa ,  morrer  reynando  que  acabar  fervindo  ,  e  animou  f 
o  Duque  ,  dizendo  ,   que  todos  os  vaticínios  eraó  fegu* 
rançadaemprefa  ,  e  que  neíleíentido  íó  a  dilaçr^õ  defe 
coroar  podi.)  fer  perjudicial.  Achando  o  Duque  t?ô  con- 
formes duas  oppinioens  de  que  t^nto  fiava  ,  chan  (  u  Pe- 
dro de  Mendonça  ,  e  depois  de  lhe  pgr^decer  o  trabalho 
e  o  perigo  «  a  que  fe  expuíera  por  feu  refpeito  ,  Jhedif- 
le  \  que  havia  largamente  ponderado  tudo  quanto  elle 
lhe  reteríra  ,  e  que  antepondo  a  faude  da  Pátria  ao  rifco 
particular,  fe  refolvia  a  aceitar  a  Coroa  para  a  fazer  ref- 
jeitada  a  feus  inimigos  e  commuma  a  feus  Vallallos  ^^^^f*  * y^ 
porque  na  occupsçaõ  que  a  Nobreza  lhe  dava  encolhia  o, ^^í/f^"^^^^^ 
trabalho  do  governo ,  e largava  aos  que  governfíle  os  in- 
ter^ffes  do  Império.  Pedro  de  MendorçsTaleg^-e  de  hsvec 
conleguilo  o  que  íãnío  aezejava .    pretendeo  teijar  a 
m:  õ  ao  Duque  ,    que  o  refutou  dizendo,   que  p?ra  efta 
ceremonia  naõ  faltaria  tempo,  e  que  para  coRÍeguir  o  que 
difpunhaõ  faliavaõ  muitas  circunilancias. 
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'"'^        Com  grande  ia tisfaçaodííla  mode ília  partio  Pâ- 
Anri^       dro  de  Mendonça  pan  Mourão  por  iliííimular  a  jornada 
i6j.3.       ^  Villa-Vicofa.  Defpedio  Jogo  hum  Correio  a  D.iViiguel 
T"  •       de  Almeida  elheefcreveo  dizendo  ,   que  tora  á  tapada  > 
^  que  fe  fízeraõ  alguns  tiros  ,  e  que  huns  le  acertarão  ou- 
2zav^rZ%7-  ^^^^  f^  erráraÓ,  e  que  era  grande  a  prudência  de  joaó  Pin- 
ta  mas  conjuja.  to  K\heiro.  Eíle  avifo  tao  pouco  diítindo  deixou  a  D. 
M'guel  muito  embaraçado,  porém  recatando-o  por  naõ 
conruiidir  as  reíoluçôes  ,  chegou  Pedro  de  Mendonça  ,  e 
dando  a  todos  os  da  junta  conta  da  repoíta  do  Duque  ,  a 
celebrá''aó  com  tantas  demoftrações  de   contentamento, 
que  foy  eíta  a  primeira  acclamaçaô.Ja  neite  tempo  havia 
crecido  muito  o  numero  dos  fidalgos  empenhados  neíVa 
g'oriora  emprefi :  todos  tornarão  a  períuadir  }oaô  Pinro 
Ribeiro  ,  que  fofle  a  Villa-Viçoía  a  ajuítar  com  o  Duque 
o  dia  e  a  forma  de  fe  executar  o  que  eftava  tratado  ,  por- 
que era  precito  concordar-fe  com  elle  neftas  e  em  outras 
circunftancias  todas  de  grande  eoníequencia.Tornou  Jo  lô 
Pinto  aefcufar.fe,    offerecendo  as  próprias  razoes  que 
reprefentára  no  principio.  Em   ventilar  eftas:  matérias  le 
gafíáraõ  alguns  dias,  nos  quaes  faltando   ao  Duque  os. 
avifos  ,  que  era  Jufto  fe  lhe  fizeíTem  muito  repetidos,  en- 
trou comrazaõ  em  grande  cuidado  ,  e  fabendo  que  Pedro 
'SMàa  duvida  >  ^^  Mendonça  ha  via  paííado  a  Évora ,  lhe  eícreveo  pedin* 
ÍMdídarJixJ^^^'^^^  novas  do  negocia  que  lhe  encomendara.  Refpon- 
deo-lhetiôconfufamente  ,  ^que  o  Duque  crelcendo-lheo, 
embaraço  íe  refolveo  a  chamar  Joaõ  Pinto ,  com  o  pre- 
texto de  conferir  com  elle  huma  demanda  ,  que  fazia  á 
cafa  de  Odemira»  Deu  Joaõ  Pinto  conta  a  D.  Miguel  def- 
ta  ordem  para  que  elle  a  communicaíTe  aos  mais  confe- 
derados, e  depois  de  aJDftarem  o  que  havia  de  dizer  ao 
''^MTte  7«A9  Pw*  Duque  fe  partio  para  Villa- Viçofa.  As  luas  noticias  dimi* 
tp^^.vtilavifo-  j^^jj^p-  gQ  Duque  ocuidsdo  com  que  eftavaõ,  porque 
'  rao  fó  concordou  com  o  que  Pedro  de  Mendonça  havia 

feferido ,  mas  acrecentou ,  por  facilitar  a  empreía ,  mui- 
tas inferenciíÇ  que  affeguravaõ  a  felicidade  delia.  Duran- 
ílo  eft a  conferencia  »  chegou  ao  Duque  avifo  que  paíla- 
vaõ  para  Madrd  algumas  peíToas ,  de  que  fe  podia  iníe- 
%n  que  tiveffem  noticia  .do  que  fe  tratava  j  e  que  a  Du- 
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-queza  de  Mantua  ,  prevenida  com  alguns  avifos,  efpecu- 
Java  os  paíVos  mais  occultos  que  davr.o  us  fidalgos  de  Lis-     A  nno 
bo2.   Vendo  eíles  accideiiteíi  lhe  pareceo  ao  Duque  que     jX.-, 
perigava  muito  a  empreia  na  dilaçiõ  de  íe  executar.  Del-         ^   ' 
pedio  Joaò  Pinto  com  ordem  que  deíie  logo  Lisboa  prin-  ^^Jf^j^«  »  o«- 
cipio  ao  clamar  ,  porque  começando  Évora,  como  lhe  '^"^^rJ/JX" 
avifáraò  que  eltava  tratado  »  podia  luccedjr  o  inconveni-  í^^    acciamado 
ente  de  le  prevenir  a  Duqueza  de  Mantua  com  algum  avi-  em  Lisboa» 
ío  anticipado,  primeiro  que  íe  dewlaralVem    os'  lidalgos 
confederados:  e  íegurou  o  Duque  a  Joaó  Pinto,  que  fe 
le  deíle  caio  que  em  Lisboa  faltallem  ao  que  promeltií  6, 
o  que  elle  naõ  cuidava  das  peílòas  que  fe  lhe  offerecéraó  > 
obrigadas  por  tantos  ref peitos  a  antepor  a  todo  o  perigo 
a  pontualidade  ,  que  elle  com  os  Povos  ,  que  em  Aiam- 
tejo  eitavaò  a  Tua  devocaó  ,  havia  de  tentar  a  fortuna  ía« 
hindo  em  campanha.  Alegre  de  taó  generofa  reloluqaô 
voltou  Joaô  Pinto  para  Lisboa  :  chegou  a  eíla  C  orte  com 
duas  c.Hftaí  do  Duque  ,  huma  para  D.  Miguel  de  Almei- 
da ,  outra  para  Pedro  de  Mendonça  ;  porque  reparando 
no  perigo  que  corria  elcrever  a  todos  ,  elegeo  o  mais  ve- 
lho da  facção ,  e  o  que  lhe  havia  levado  a  embaixada» 
Naó  continhaô  as  cartas  mais  que  demonílracões  do  feu 
aííecfo  ,  remettendo  a  fua  determinação  ao  que  difleíTe 
dl  tua  parte  Joaó  Pinto  a  quem  pedia  deíTem  inteiro  cre- 
dito. A  mefma  noute  em  que  ]o?6  Pinto  chegou  ,  le  ajun- 
tarão em  lua  caía  (  que  era  no  Paço  que  neíla  Cidade  tem 
o  Duque  de  Rargança  )  a  mayor  parte  dos  confederados  ; 
porem  acautelaraõ-ie ,  quanto  lhes  foy  poíTiVel ,  deixan- 
do as  carroças  em  differentes  partes  ,  retirando  Jocó  Pin- 
to anticipadamente  os  Teus  criados,  e  pondo  f  ouça  luz 
na  cala  ,  para  que  naõ  foflem  conhecidos  os  que  eflavao 
relia.  Souberaô  de  Joaõ  Pinto  que  a  v<-ntadedo  Dique 
tra. ,  que  Lisboa  deíTe  principio á  emprefa  ,  que  le  irtro-  T^edara  yoa^ 
duzillem  na  f.icçaõ  os  mais  que  toíle  poíTivel ,  e  que  abre-  ^"^"  **  ''2/^^'*^ 
vidide  recomendava  confiderando  nadihçaõ  a  íctal  rui-  ^'"' 
m ,  que  com  o  mayor  afiedo  agradecia  a  todos  o  animo 
com  que  empenhavaõ  as  vidas  pela  lua  utilidade,  e  que 
eíperava  foíTe  o  íucceíTo  taó  felice  ,  que  lhe  naõ  faltaíTe 
tempo  de  remunerar  tantas  finezas  ;  pois  era  certo  que  ha- 
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via  de  efcolher  por  companheiros  na  Coroa  aquellesque 
Anno      tanto  trabalhavaó  per  lha  pôr  na  cabeça.   Qj.i.:]quer  pala- 
1640       ^^^  deitas  que  Joaô  Pinto  repetia  era  hum  novo  elpirito 
^  '      que  entrava  nos  peitos  áos  que  eítavaó  preíentes  ,  e  ?or- 
tuguezes  com  eípiritos  dobrados  naô  podiaô  achar  em- 
prefa  difficultala.  Todos  aprovarão  a  reíoluçaò  de  come- 
çar Lisboa  a  declarar- fe,  e  ja  como  ordem  do  íeu  Rey  fe 
dií^->uferáó  a  obedecella. 

Ajuítáraô  naquella  noute  que  era  Domingo  vin- 
Ele^e-fe  o  /-W- te  6  feis  de  Novembro ,  que  í'e  executaíTe  o  que  eílc^va 
7»e/r5<íe  Dí.«- aíTentadoao  lábbado  fcguinte  primeiro  deDezembto,  e 
iro  para  accU-  communicou-fe  a  todos  que  por  intervenção  do  Padre  Ni- 
f»<isa9.  coláo  da  Mayaeftava  reduzido  o  juiz  do  Povo  ,  Efcrivaó, 

e  Milteres,  e  alguns  da  Gaia  dos  Vinte  e  quatro  :  porém 
que  atemori fados  com  o  fucceíTo  de  Évora  ajuílárâõ  ,  que 
naõ  fariaõ  movimento  algum  fem  verem  declarada  toda  a 
Nobreza ,  promeíla  que  facilmente  confeguiraó.  Deíla 
conferencia  fe  deu  parte  ao  Arcebifpo  de  Lisboa  ,  que 
havia  alcançado  licença  para  faliir  do  empenho  em  que 
eilava  em  Madrid ,  proteítando  as  penas  em  que  ficava 
encorrendo  quem  lhe  impedia  ir  governar  as  fuás  ovelhas. 
Authorizava  elle  muito  a  emprega  »  perfuadindo  com  a 
virtude  e  com  a  eloquência  (  havendo  lido  dos  primeiros 
que  fomentarão  a  liberdade  da  Pátria,  parecendo-lhe  ef- 
crupulofaa  fubieiçaõ  a  ElRey  de  Caftella  ,  como  poííui- 
dor  intrufo  :  )  feguiraô-no  íeus  parentes  e  todos  o^  Ec- 
clefiaílicos  ,  que  lhe  ohedeciaò.  Éílando  a  empreía  tanto 
adiante  que  faltdvso  fó  três  dias  para  fe  executar  fe  deu 
conta  delia  a  D  João  da  Cofta  :  era  dotado  de  grande  va- 
lor e  entendimento  ,  partes  que  lhe  haviaó  grangeado 
toda  aeftimaç^o  da  Corte  ,  contandofe  nos  feus  poucos 
annos  muitos  de  prudência.  Ouvííi  qWq  com  muita  atten- 
^aõ  a  propoíta  que  lhe  íizeraò  ,  e  depois  de  confiderar 
largo  efpaço  a  gravidade  da  emprefa  ,  fallou  com  a  eio- 
quencia  de  quererá  dotado  neíle  fentido»  Muitos  amiosha^ 
Yotoàe  D.  "^0^0  SeuhoreSy  epie  com  proflírJo  fentimento  oh  fervo  as  caJanii' 
Âa  Cofiai  ãades  qtie  padece  Portugal  ^  e cfiie  com  inthno  affeEiú pro- 
curo achar  caminho  que  facilite  afua  liberdade :  nunca  pn^ 
em  duvida  ajujtiça  qite  o  Dn^ue  de  Barganfa  temp^írafe 

lhe 


lá^o. 
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lhe  eutregar  ejla  Coroa ,  nem  ignore  o  rigor  com  que  a  tyra- 
^iza  o  governo  de  Lajleíla  :  porém  a  razaÕ  do  Duque  e  aoj-  ^  tllIÕ 
jenfadoRevno,  ainda  que  faÕ fiindament os  para  nos  mof- 
trarmos  jiiftificados  ,  nao  faÕ  forças  para  nos  cofiderarmos 
vicloriojòs  :  porque  efta  caíija£  que  nos  {jicremos  oppor  y 
naÕ  a  decidem  as  razoes  y  haÕ  dejtntencialla  as  ar7iias^  e 
confidero  que  os  ynefmos  motitosda  nojfa  refoluçaõ  nos  re- 
prejcntaõ  asmayores  dificuldades .  Confejfo  que  o  Duque  dé 
targãKça  ,  confor7ne  aiioticia  que  temos  dojeutahnto  ^  hé 
ijinito  capaz  da  Coroa  :  purêm  efta  que  lhe  queremos  dar^  he 
taupezada  ,  qtíe  nefccjjita  de  mayorei  circunjl anciãs.  Há 
mijler  'muitas  experiências  *que  faltr.Õ  ao  J  uquc  háõjópoli' 
ticarfenaõ  mi/irares :  porqne  no  ejlado  prefente  he  nejccjja^ 
rio  a  Portugal  que  quem  empunhar  o  Cetro  ,  Jàyha  exerci" 
tallo  comobajiaÕ.Da  fegunda  cauja  najce  tan.lem  contra-' 
rio  cjfeyto ;  porque  fc^ndo  a  niayor  queixa  que  temos  dos  Cqf* 
tclhanos  a  extremidade  a  que  tem  reduzido  çjie  Reyno  com  o 
fim  de  o  jazer  Provinda  y  tirando  delle  gente  ,  dinheiro ,  ar- 
tnas^ecavallos  y  e/la  mejhia  falta  impòfpMUta  o  que  inten- 
tamos :  por  que  fendo  eftes  os  ciuatro  ehynentos  de  qttefe  com- 
põem o  formidável  corpo  da  guerra  ,  e  carecendo  t:és  quafl 
totalmente  de  todos  quatro  ^  qualhe  ofim,  quaes  faÕasef- 
per ancas  com  que  a  emprendemos  ?  Be  fácil  jazír  Bey  ao 
Duque  de  Bargança ,  mas  he  muito  difficultojo  fujlentar-lhé 
ã  Coroa  :  parte  das  emprefas  grandes  podem  os  ânimos  zale- 
rojòsfiar  da  fortuna  ,  mas  entregar-lhe  todo  ojuccego  delias 
he  a  mayor  imprudência  e  a  mais  indef culpável  tem.eridade. 
Somados  todoscs  cahedacs  de  que  fazemos  cõta^vimos  a  achar 
tirada  aprova-,quarentafdalgos  em  Lisboa  com  taô  pouco  fe 
quito  que  nao  chcgaÕ  a  duzentos  homens\a  promeffa  do  fíii^s 
do  Povo.e  Mifleres  tao  mal  fundada ,  que  defende  da  von- 
tade do  Povo  volúvel  e  inconjlante  ,  e  algumas  mtelligen^ 
cias  em  poucos  lugares  da  Provinda  de  Âlente]o.  Porop- 
pojlos  ao  limitado  poder  que  temos  e?n  Lisboa  ,  havemos  de 
achar  os  Joldados  Caftelhanos  que  guarnecem  o  Coflello  > 
Torres  ,  e  Navios  que  effao  ancorados ,  cjte  ao  menos  feraõ 
mil  e  quinhentos  ,  e  aUm  defles  todos  aruclles  que  depen- 
derem d"  Cfftelld  ,  e  os  que  medrofos  do  feupcdor  fe  def- 
liarem  da  í;oJJ'a  o/piniaõ'  Da  fegunda  confiança  qué  he  nós 

G  iv  Itigd', 
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lugares  de  AJemtejo  ,  fe  deve  fazer  muito  pouco  cafo ,  na. 
Aono      conjlderaça^  de  terem  lia  memoria  of  ca/ligos  dáf  revolw 
164.0        ^^^"^  ^^  Évora  i  dos  mais  do  Reyno  naõ  podei  nos  inferir  a 
~      '   •      refoUiçai  >  f em  nos  intrometer  em  aâevinhar  os  futuros  y 
privilegio  que  f em  particular  auxilio  nao  coíiunia  Jcr  com^ 
cedido  aos  mortaes.  Vorem  eu  quero  fuppor  todas  ejlas  dif- 
Jiculdtdes  vencidas  ,  e  conTídevar  o  Povo  de  Lisboa  tmido^ 
Jegumdo  a  voz>  do  Duque  de  Bargança  .  o  Cafleliu  ,  Tor- 
res ,  e  Navios  atacados  ereniidos  ãnojfa  bizonhario  :  to- 
das as  Cidades  ,  Filias  ,  e  lugares  conformes  com  a  oppi^ 
fíiaõ de  Lisboa,  e  af  Conquiftas  feguind9  o  coufentmienta 
do  Reyno ,  reprefentando  fe-me  forçoj as  duvidas  em  qual- 
quer deftas propofiçoes  ,  mas  dando  as   (  como  djje  )  por 
'vencidas:  quaes  fai os  exércitos  ,  quass  as  armadas  que 
temos  para  nos  oppor  ao  poder  de  Caftella  ?  Confente  a  me^^ 
nor  duvida  {fe  Deos  nao  cegar  aos  Caftelhanos  )  marcha- 
rem ,  no  mefmo  injtante  que  chegar  a  Madrid  a  nova  do. 
que  executarmos  ,  cont\  a  Portugal  os  Terços  ,    Tropas  e, 
armada  dedicados  para  Catalunha  a  atalhar  na  nojfa  re-. 
foluça^  o  mayor  damno  que  pôde  padecer  aquella  Monar^ 
quia.  0.1  anda  e  Catalunha. ,  quando  fe  refolveraí  a  facu* 
diro  jugo  de  Caftella  ,  havia?  grangeado  primeiro  a  ami- 
s^ade  dos  Príncipes  vizinhos ,  que  com  grandes  exércitos 
fu [tentarão  o  jeu  partido  ,  introduzindo-os  nas  melhores 
Praças  ao  mejmo  tempo  que  elles  fe  declararão  contra  os 
Caftelhanos ,  e  nos  outros  na5  fò  eleg  emos  a  occaftaõ  em 
que  os  Caftelhanos  fe  ach ao  armados  dentro  de  Hefpanha  y 
Jenaô  fiamos  tanto  dos  noffos  braços  que  nao  tratamos  de 
algum  outro  joccorro ,  e  mais  quando  ja  agor  a  ainda  que 
conflgamoF  a  liança  de  algum  Vrincipe,  he  o  prazo  tao  pou- 
co ^  e  ta'1  difficultofo  chegarem  os  fwccorro  s  a  tempo ,  ha- 
Tendo  de  (cr  por  força  a  inconftãncia  do  Mar  quem  osco7i^ 
duza  1  ciue  he  raza  .  que  conftderemos  o  damno  jnuito  dif- 
t ante  do  remédio.  Sendo  todos  eftesdifcuvfos  (  a  meu  pare* 
cer)femcontradicçao  i  naÕ  nos  fica  para  mie  appellarje^ 
réOÕpara  milagres  ^  e  milagres  Jenhores  he  jujto  quefe 
creao,  he  bom  que  fe  mereçao  •»  mas  vaõhe  razão  queje 
ejperem.  Porém  ainda  nue  tenho  pn^Pofto  as  duvidas  que 
je  me  offereçem  em  matéria  taÕ  árdua  e  taõ  importantef^^^ 
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he  o  meu  fim  emontrar  a  empreza ,  nem  dejvfar-me  do  Pe- 
rigo delia:  pois  vaõ  he  a  primeira  vez  que  a  "contaãe  Je    Anno 
aparta  do  entendimento  em  operaçoens  m.enos  generojas :  a     j^_.q 
minha  tenção  he  mojirar  que  figo  o  nuejnl isopor  taó  diffi-         ^  ' 
cil  e  arrijcado  ,  f-oderaudo  que  fe  haley  ciie  Indignamente 
me  obriga  a  entregar  a  lida  a  difpojiça')  de  qualquer  Ami- 
go ,  que  a  les  natural  me  empeiiíja  a  jcicrifJcala  dignamen- 
te pela  liberdade  da  minha  Fatria.  ConfeJ]'o  que  fe  tiíera 
ejta  noticia  maJS  antícipada  ,  que  j ora  o  meti  "lOto  que  fe 
dijpuzfjj^e  ejta  empreja  com  mayor  leguranca  \ porém f  an- 
do-fe-me  a  lemio  que  ht  taó  pouco  o  que  temos  do  intento^  a, 
execução  y  o  que  me  par  ecehe  J  enaõ  dilate ,  per  que  naÓ  a- 
chemos  uafaita  dojegredo  o  mayor  inimigo.  Eilas  razoens 
de  D.  Juaõ  da  Coita  arguidis  cio  leu  ertendin  tnto  ,  edef- 
prezadaj»  do  feu  valor  pertiubâi-só  muito  es  ânimos  de  to- 
dos os  confederados  ,  e  foy  de  lórte  o  tmbartço  que  nel- 
les  produzirão  ,    que  fe  reíolveo  jo?ó  Pinto  a  aviiar  ao 
Duque  úe  Barganqa  ,  que  íuf^^endeíle  as  ordens  ,  dilpof- 
tas  para  a  execução  do  primeiro  de  Dezembro  até  fegun- 
do  avifo.    Ficou  o  Duque  em  grande  ctnfuf?.õ  cem  eíla 
novidade,   íe  btm  fshio  logo  delia  ,  porque  liie  chegou 
outro  Correyo  de  João  Pinto  com  aviío  que  continuáíTe 
as  dilpofiçoens  ,  forque  naô  haveria  duvida  qi  e  divertifle 
a  emprefa  ;  e  foy  a  caufa  de  fahirem  os  confederados  do 
embaraço  propoíto  difcorrerem  o  empenho  em  que  eíla- 
vaõ  ,  e  conhecerem  que  o  mayor  perigo  coiififíia  na  dila- 
ção i  porque  defcuberto  o  que  eílava  tretado  experimen- 
tariaõ  deíunidos  o  cafíigo  ,  que  receavaõ  srmpdos  :  e  ma« 
nifeftar-feo  que  intentavaõ  era  intállivel  ,    participando 
do  fegredo  toda  a  fcrte  de  gente  que  n?õ  ccílum.a  guar- 
dalo    Depoftos  pois  todos  os   inconvenientes ,   cerrados 
os  olhos  a  todas  as  d'ft:culdades,e  cíFerecidos  es  peitos  aos 
mayores  perigos  ,  deliberarão  t^es  ,  em  todos  os  feculcs, 
quarentas  lUuftrijTmos  Varoens  a  cortar  com  as  v?=^eroras 
eípadas,  novos  Alexand- es  ,  o  laço  cem  que  a  irduí^ria 
Caftelhana  havia  strdo  o  Reyno  de  PíHtugal ,  e  a  execu- 
tar huma  das  n  ayeres  acçecns  que  em  nenhum  tempo 
(  difcorrendo  por  ti  das  as  hiftorias )  correo  por  conta  da 
trombeta  da  fama  3  çcomo  o  que  fica  lefeiido  he  verda- 
deira 
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deiro  teftemunho  ddla  confiíTaa ,  tendo  moílrado  o  pou-í 
^  CO  poder  com  qus  lede  liberarão  a  empr^nder  acc^ao  de 

^nno      tantas  e  taõ  invencíveis  diiticuldade  t  moítrcndo  agora  o 
J640.      feliceevaleroio  remate  deita  gloriuía  emprefa  ,   logra- 
rão eíles  generofos  Herôes  no  applaulo  univeríal  o  triun- 
fo que  merecem. 

Repetirao-íe  as  ordens  neceííafias  e  os  poílos 

eonvenieiites  £o:n  a  mayor  diítinqao  que  foy  poííivel,  de- 

pois  de  vea'cilada3  varias  oppiaioens  que  occorriaõ  a  tan- 

ff'*'''^'"^^'"'-^'':' tos  diícarlos  i    porque  liuns  queriaó  ,    queo  Duque  d^- 

/»í>r0  a  execução  y,  n        ^     '  i  i-l  '■ 

■  •     Bargança  apareceíle  de  improv^ilo  em   Lisboa  aizendo 

que  i'ó  a  í  ua  prefença  havia  de  íegurar  a  empreía  :    po- 
rém  convenceo-os  a  contradição  de  que  a  >oínada  poderia 
naó  íer  occulta  á  vigilância  da  Duqueza  de  Mantua ,  e 
que  o  mayor  perigo  era  dar  tempo  á  prevenção.  Outros 
eraõ  de  parecer  que  íe  atacatle  primeiro  o  Callelio ,   mas 
examinado  o  nunvero  dos  toldados  da  guarnição ,  e  achan- 
do-fe  mais  de  quinhentos ,  pareceo  duvidolb  o  eífetto 
'jfftnfafeafor  •  dezejado.  Aílentáraó  por  coneluíaó ,  que  íabbado  primei- 
ra eicmpo  da  fo  de  Duzembro  com  o  menor  rumor  que  foíle  poUivel  fe 
íiislamafa^»     Êchallem  todos  juntos  do  Paço  repartidos  em  vários  poí- 
tos ,  e  que  tanto  que  o  relógio  deiíe  nove  horas  fahíílem 
das  carroças  ao  melrao  tempo  :   que  huns  ganhalíem  a 
Corpo  da  guarda  onde  eftava  huma  companhia  de  Infan- 
taria Caílclhana  ,  outras  íubifíèm  â  falia  dos ludefcos 
a  deter  a  guarda  de  Archeiros  Alemaens  que  aiTiftia  nel- 
la  y  outros  appelidafíem  pelas  janellas  do  Paço  liberdade, 
e  acclamaílern  ao  Duque  de  Bargança  Key  de  Portugal , 
outros  entraílem  a  matar  o  Secretario  de  £í!ado  Miguel 
de  Vaíconcellos ,  diligencia  que  julgavaõ  importantiíTi- 
ma  ,  aíiim  por  atalhar  as  ordens  que  a  lua  reíoluçao  po- 
dia diftríbuir  ,  como  para  incitar  o  Povo  com  aquelle  me- 
recido caíUgo  ,  e  peifuadilo  ao  empenho  da  Nobreza  para 
que  r.iió  duvídaííe  de  a  leguir.  Tomado  eíle  aílenío  buf- 
carao  todos,  confeífando-í  2  o  dia  antecedente ,  o  favor 


queueitapoiíi 

ia  o  dia  aííinfJado  ao  amanhecçr*fe  d-o  recado  a  todoâ 

aquel- 
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aquelles  que  yox  dependências  dos  quarentas    fidalgos 
jiaviaò  de   aíliílir  neíla  facção,    íem   mais  noticia  dei-    AnnO 
3a que  Terem  chamados  por  elles  ,  preveniraõ-fe  earma--    jAíq 
raô-Te  todos  ,  e  foy  muito  para  louvar  q  valor  de  D.  Fi-         **  *  • 
Jipe  de  Vilhena  Condeça  de  Atouguia ,  porque  íiando-fe 
ài  íua  prudência  o  tegrcdo  deite  negocio  ajudou  a  armar 
fc^us  dous  íillios  D.  Jeronymo  de  Ataíde,  e  Dom  Francifco 
Coutinho ,  e  osexhortou  a  con'eguir  a  valeroO  acção  que 
«mprendiaò.    A  meíma  sct^aõ  com  igual  valor  executou 
D.  Marianna  de  Lancaílro  com  léus  dous  filhos  Ferníâ 
lelies  ,  e  António  Telles  da  Sylva.  Sem  haver  dosíOn* 
■federados  quem  Te  arrependefle  da  determinação  oci^npâ- 
•raó  todos  os  poítos  deítinados.  Impacientes  eípev^Ví^õ  as  , 

■novQ  ht  ras,  e  como  nunca  o  relógio  lhes  pare»'-^  ^3^Sí,/^'.„!í7f"' 
vagarolo,  tanto  que  deo  a  prmieira  íem  agiárdarem  ^  doo i^ aço, 
•ultima  ,  arrebatados  do  generofo  impulío  1 /^írcó  todos 
<3as  carroças  e  avançarão  ao  Paço.  Jorge  de^^^^o»  Antó- 
nio de  Mello  de  Caítro.  EftevVó  da  Cijp'^  com  alguma 
gente  que  os  feguia  detiveraõ  os  íoK^^os  Caílelhanos 
que  eftavaõ  de  guarda.  D,  Miguel -e  Almeida  íubio  á 
íalla  dos  Tudelcos  e  -dií parou  h''-''^  piftoJa  ,  íinal  que 
também  eílava  ajuftado  para  qu'  "todos  ferepartiíTem  pe- 
jas partes  d'antcs  deftinadap  l-uiz  de  Mello  Porteiro 
Mór  ,  e  João  de  Saldanha  (^  Souía  ganharão  o  lugar  on- 
ÚQ  eftr.vaó  arrimadas  ^^^'^^^hâiásiS  dos  íoldados.  D.  Af- 
fonío  de  Menezes  .  <^afpar  de  Brito  Freyre  ,  e  Marco 
António  de  Az{ve*í>  lançarão  tcdss  asalabaidas  em  ter- 
ra ,  e  im.pediríó  A"^^  osíoldsdcs  chegaílem  a  1on  alas,  al- 
guns delles  int^^ntârpó  defendera  porta  que  fthe  so cor- 
redor que  fe  remata  no  forte,  cr  de  morava  Miguel  de 
Vafconcell^s  :  pcrém  ínveíHdos  valerofamerte  d^  Pfdro 
de  Mend<5nça  ,  e  de  Thomé  de  Soufa  defcccupáríid  a  por- 
ta ,  e  querendo  ganhar  huma  que  hia  para  o  quarto  da 
Du^ueza  de  Mpntua  a  rcláreô  já  occupada  por  Lu\:z  Go- 
dinho Benavente  criado  do  Duque  de  Barcriuca  .  epor 
cutras  peííoas  que  o  acompanhavfo  ,  os  quais  matando 
hum  Tudeíco  e  ferirdo  futro  os  í^erro  retirar  Neíle 
tempo  andava  D.  Miguel  de  Almeida  venerável  e  br'ofo 
<»m  a  ripada  aa  t.M  £TÍtcíwio :  Libcrdíide  tartíituf^es 

Fn-a 


VívaElRey  D.  João  a  Qjiano,    E  com  as  mefttias  vozes 
Anm       chegou  as  varandas  do  Paço  e  repetindo-as  n.uitas  vczci 
ouvidj  do  Povo  le  foy  convocando  no  1  eireiro.  Arreba- 
164  >.       tados  de  igual  furor  bulcaado  a  cafa  de  Miguol  de  Vaf* 
r^c^mctcfe a ca.concQUos  aatúiãô  peio  corvcdoT  L).  AntoniJ  Tello  ,  D. 
fade  /iij.m'  is  joaó  de  Sá  de  Meneises  Camareiro  Mor  delRey,    Anto- 
v^lcoKídhí,    nio  Telieá  ferido  em  hum  braço  de  huma  baia  de  piftola 
que  le  dií  parou  na  íala  dos  Tudeícos  ,   o  Conde  d^  Atou- 
guia  ,  feu  Irmaò  D.  Francilco  Coutinho  ,  O.  Álvaro  de 
i^ranches  ,  Ayres  de   baldanha  D.  António  Alvares  da 
Cuaha ,  Joaò  de  Saldanha  de  Sou<â  ,  ú.  Gaítaó  Couti- 
nho ^  Sancho  Dias  de  Saldanha ,  Joag  de  iJaldanha  da 
Gama  »  e  feus  irmãos  António  e  Bcrtholameu  de  Salda- 
nha ,  Triílaõ  da  Cunha  de  Ataíde  ,  feus  íillios  Luiz  e  Nu- 
no da  Cunha  e  Teu  genro  ú.  Manoel  Childe  Rolim  ,  na 
fim  do  coKtídor  encontrarão  a  Franciíco  Soares  de  Alber- 
garia Corre^dor  do  Civel  da  Cidade  ,  quelahia  da  Secre- 
taria de  Eftaao:dilTeraò-lhe  todos  com  igual  impuífo  (Vi- 
va ElRey  D.  Jo^o  )  elle  tirando   pela  elpada  com  refolu- 
çao  imprudente ,  ^^eípondeo  (  Viva  ElRey  D.  Filippe , ) 
períuadiraô-no  que  Vn>  foccegaíle  ,  naó  foy  poflivel ,  dif- 
paráraõ-lhe  huma  piituia  na  graganta,  ferida  de  que  mor- 
reo  dentro  de  poucas  hota§.  Chegando  à  Secretaria  acha- 
rão nella  António  Correya  cfHdal  mayor  ,  íem  fe  defen- 
der lhe  deu  D.  António  Tello  algumas  feridas,  entendeo- 
fe  que  por  paixão  particular.  PaílÁraò  adiante  bufcando  a 
caía  em  que  alliitia  Miguel  de  Vaíconcellos  :   hâvia-lhe 
advertido  pela  manhaa  Manoel  Manfos  da  Fonfeca ,  que 
no  Terreiro  do  Paço  fe  juntavaó  muitos  fiwialgos,  moftrou 
com  palavras  dei  concertadas  que  defprezava  o  avifo:  po- 
rem accu  fado  da  conlciencia  gravada  com  tantos  delidos 
íelevantoi  da  cama  e  cerrou  a  porta  por  dentro  da  caía 
em  que  deípachava  ,  que  era  a  primeira   que  paffadoo 
conéior  c4he  lobre  o  1  erre  iro  do  Paço.Pvompérao  os  con- 
federados facilmente  a  porta,  e  nao  achando  dentro  a  Mi- 
guel de  Vaíconcellos  entenderão  que  fe  livrara^  paíTando 
á  caía  dl  Índia  para  onde  tinha  communicnçaó  ,  de  qiia 
arrezoadnme nte  ie  affiigíraó  :  mas  advertidos  de  huma  eí- 
crava  abrirão  huní  almario  de  papeis ,  aonde  acharão  que 
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cf^avã  efcondido  :  difparou-lhe  D.  António  Tello  liuma 
l^iílola,  íeniindo-íeferido  laliio  á  cafa  onde  rccebeo  ou-  AnnO 
tias  feridas  n  oitaes  de  que  cahio  ,  porém  ainda  vivo  o  • 
lançarão  ao  1  erreiro  por  huma  das  janellas  ,  aguardava  o  ^^4^» 
quantidade  de  íjrente  que  havia  concorrido  d^quella  que  ^^''''tedsMi^uêl 
len)  attençao  buíca  o  rumor. Ao  n^.elmo  tempo  que  cahio 
o  miferavel  corpo  moribundo  ,  fe  empregou  nelle  toda 
aquella  delconcertada  ira  lem  perdoar  a  algum  exceílb ,  e 
íicouem  lium  inftante  deíprcio  comum  ,  o  mefmo  que 
havia  fidoreíptito  univeríal,  e  parecendo  a  todos  huma 
íó  vida  pt-^quena  fatisfaçaó  de  tantaa  culpas  ,  vingava  ca- 
c3a  lium  naquelle  cadáver  a  fua  ira  ,  como  íe  eftivera  ca- 
paz de  lentimento.  Depois  de  extindtoi»  todos  os  oppro- 
brios ,  e  de  apuradas  todas  as  í^frcntas  foy  enterrado  á 
inttancia  de  Gylpar  de  Faria  Severini ,  que  íervia  aquel- 
Je  anno  de  Efcrivaõ  da  Mifericordia  ,  e  veyo  a  padecer 
oscsftigosque  juítamente  haviaõ  nerecido  os  íeus  def- 
concertos.  Lançado  da  jarella  Miguel  de  V-ifconcellos  e 
examinados  com  demafitída  an  biçaõ  por  algumas  pelToas 
os  íeus  efcretorios  ,  foy  achado  em  huma  das  cafas  inte- 
riores o  Capitão  Diogo  Garces  Palha  com  huma  cravina 
nas  mãos,  dilparou-a  ecutras  armas  de  fc^go  que  havia 
na  cafa  fem  eíieyto  ,  invcíliraõ-ro  ,  e  obiigâraõ-r.o  a  fe 
lançar  por  hun;a  dss  janellas  qte  carm  para  o  Terreiro 
coHi  algumas  feridas  ,  lalvou-le  et  m  huma  perra defcon- 
çertada.  Ao  mefmo  tempo  que  fe  executavaõ  efías  acções 
Íuhira6  ao  quarto  da  Duqueza  de  Mantua  D.  Miguel  de  o^  /M*í  i^ 
Almeida,  FernaÔ  Telles  de  Menezes  »  D.  JoaÕdaCofta"^^^^'*''*^^'- 
que  havia  atalhado  a  morte  a  alguns  dos  Minifírcs  que 
eftavaõ  nos  Tribunaes  ,  Thon  é  de  Soufa  ,  Pedro  de  ^'en- 
donça.  Dom  Antaô  de  Almada  ,  Fcm  Luiz  feu  filbo, 
Dom  António  Luiz  de  Menezes,  Pcm  Rodrigo  de  Me- 
nezes fcu  Irmaõ,  DomCarlosde  Koronha,  Ântci,io  de 
Saldanha ,  Dom  Artonio  da  (cila ,  D.  Aríonio  de  Alça- 
cova  ,  João  Rodr-igues  de  Sá  ,  n  srtim  Aficnfo  de  M  ello, 
Francifco  de  Mello,  Luiz  de  Mello  que  ícy  Fírleira 
jMór  delRey,  Maneei  de  Mello  feu  filho,  Triílrõ  de 
>Iendonça  ,  luiz  de  Mendcnça  ,  Dom  Francifco  deSou* 
ia  ,  Dom  Ihomas  de  Noronha,  Ltxn  f  ranciíco  de  No- 
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ronha  i  D.  António  Mafcarenhas ,  Dom  Fernando  Teltet 
Anno      de  Faro  ,  Rodrigo  de  Figu^-iredo  ,  Luiz  Gomes  íeuir- 
^  maó  ,  Franciícode  Sampayo,   Gomes  Freire  de  Andrade 

104.0.       fcu  rilho,  Gilvaz  Lobo  ,  e  depois  de  abrirem  por  força 
algUíiias  portas  qu^  acharão  fechadas  ,  chegarão  todos  á 
cala  da  Galé  ,  onde  acháiaõ  a  Duqueza  de  Mantua  a  hu» 
chegao  à  -viíia  ma  )^nella  diiS  que  cahcm  para  a  porta  daCapella  Real , 
da  Duf^ueíay    pgdindo  em  vozes  alta?  ao  Povo  que  a  favorecefle  e  Vvra(- 
le  de  taó  perigoib  lance:  obrigâraõ-na  decorv^íameate  a 
le  retirar  da  jantlla,  intentou  decer  ao  Terreiro  do  Paço, 
•e  vendo  que  lho  prohihiaõ  ,  diffe  com  voz  embar.içadi': 
Bajia  Senhores :  ]a  o  Mmftro  culpado  pagou  os  ãdtãoi 
'Commettidos  ,  7jaô  pa[fe  adiante  o  furor  ,  que  naõ  merece 
Palavra  âa  Díi<»trar  cmpettOJ  taÕ  nobres  ,  eu  me  obrigo  a  que  ElRey  Ca* 
qutx^»  tholíco  naõ Jò perdoe  »  mas  agradeça  livrar-fe  ejle  Reyna 

dos  exceffos  do  Secretario.  O  ArcebiTpo  de  Braga  ,   que 
havia  chegado  de  Madrid  com  a  occupaçaó  de  Preudente 
^o  Paç  ),  fahio  dofeu  Tribuail ,  chegou  a  tempo  que  a 
Duqueza  acabava  de  pronunciar  as  palavras  referidas  ,  foy 
feguindo  o  melmo  eílillo  com  aquelle  grande  aíFeílo  que 
fempre o  levoa  ao  governo  de  Cdftella:  porén  o  ref pei- 
to que  fe  observou  com  a  Duquaz  i ,  ouvin  io-a ,  fe  que- 
brou com  elle  ?  naõ  querendo  elcutallo ;    atalhou-o  D. 
Miguel  diz3ado-lhe  que  lhe  rogava  que  fe  callaííe  »  por- 
^ey  fítvórece.  q^;  ij^g  havia  cuftado  muito  a  noute  antecedente  livraílo 
U  o  ^''"'"[iP"  ^2(^oiiQ  ^  obrigidodetleconfelhofe  retirou  o  Arcebi  po 
"^IT-ir"^*'  a  hum  do5  apolentos  interiores  ^  mas  a  Duqueza  de  iMan- 
tua  com  ani;no  varonil  foy  continuando  as  primeiras  per- 
fuaçoes  ,  e  repetindo  novas  inftancias  íegurandoo  per- 
dão delRey  de  Caftella  :  Refponderaó  lhe ,  que  ja  nao 
conheciaó  mais  Reys  que  ao  Duque  de  Bargança  que  ha- 
viaõ  acclamado.  Ouvindo  a  Duqueza  eíl^s  palavras  lhe 
c^-etceo  a  paixão  de  lorte,  que  foy  preciío  3  D.Carlos  ds 
Noronha  opporfe-lhe  cora  menos  corteíia  da  que  até  allí 
fe  havia  uíado  ,  pedio-lhe  que  fe  retíraíTe  e  naõ  quizeííe 
dar  occafiaó  a  que  fe  lhe  perdeííe  o  refpeito.Replicou  ella, 
pA^vraí  re!c*  A  mim  ?  e  como  ?  Como  fenhora  (  diíle  D.  Carlos  )  obri- 
lm:àe>i,Gar*  gando  fl  V-  A.  a  que  fenaõ  quizer  entrar  por  efta  porta  o 
i9(  M  ^'nnu ^^^^   Qj.  j^qu^ii^  janella  (  Termo  iodecorofo  que  fo  acha 
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clefculpa  na  irr pertencia  dacirprefa )   Vendo  a  Duqueza 
que  era  ja  temeridade  a  repuf:nancia  cedeo  £0  golpe  da    Anno 
fortuna ,  reeolheo-le  ao  íeu  oratório  ,  e  pedindo-ltie  que     j^ -^ 
paílaiTe  ordem  a  D.  Luiz  dei  Campo  Tenente  de  Meltre  „  .  ^  ' 

*".       ^  A->  1  í^-    n.    n  Retira ie  a  uw 

de  Lampo  General  que  governava  o  Caltello  ,  para  que  ^,„^/  ^  ^^jf^ 
naó  lizelíe  algum  movimento ,  aíTinou  na  íórma  que  a  lan-  ordens  para  ;* 
«^árúõ  ,  e  D.  Luiz <iel  Campo  lhe  obedeceo>  livrando  a ''^/ríg^r  o l<í/í 
todos  do  cuidado  em  que  os  punha  a  artilharia  que  pudera  ^^^^°' 
jugar  em  grande  prejuízo  da  Cidade.  licou  de  guarda á 
Liuquf  za  O.  AntsÓ  de  Almada  com  alcrumas  peílo^s  ,  os  -^«^'^^j*/^  ^'* 
r-^ais  hdalgos  lahirao  ao  1  erreiro  do  Pr^ço,  gritando :  ^^^^^  q-^^^^. 
Liberdade ,  ^;iyz  ElRey  Dom  Jcaô  o  Quarto.     O  eí* 
trondo ,  a  confuíaõ  i  e  a  incerteza  havia  obrigado  aos 
moradores  da  Cidade  a  fe  recolherem  a  fuás    cafas ,  e 
por  elle  relpeito  naó  scháriõ  es  confcdercdoj»  junta  a 
gente  que íuppunhao  ,  de  que  le  afíiigírsõ  n,uito  j   po- 
lém  depreíla  le  livrarão  deite  lufto  ,  pcrque  taLto  que  fe 
entendeo  o  fim  da  revolução  e  do  ell rondo  concc  rreo  todo 
o  Povo  a  acclamar  com  gíande  afíbdo  o  ncvo  Rey.  Aju- 
dou muito  efta  reloliKjaô  o  Arcebiff  o  D.  R(  diigo  da  Cu- 
nha ,  porque  tanto  que  teve  noticia  de  queeítúva  felice- 
mente  executando    tudo  o  que  eriticipad^n^erte  fe  havia  s^eo  Jrc4hirp9 
dilpofto  :  fahio  da  Sé  ,  e  no  terreiro  qte  Jhe  íica  ditnte  (^^  s'e e o stnadff^ 
achou  D.  Pedro  de  Menezes  Conde  deCanr?nhede  Piefi-  ^^^^rréora, 
dente    daCan  ara  com  tcdo  o  Senado,  porque  havendo 
cerrado  as  pcrtas  do  Tribi  nal ,  onde  eíleva  ,  o  perfuadí- 
f?ô  íews  filhos  a  que  as  abriíTe  ♦  raõ  lhe  havendo  commu- 
nicado  anteò a  giande  act^aõ  que eirprendifõ  ;  cedeo  íem 
diííiculdade  a  t^ó  generola  inílancia ,  rr  rndou  abria  as 
portas,  entíáraõ dentro,  pegou  I).  Álvaro  de  Abranches 
na  Bandeira  da  Cidade  ,  íeguiraõ-no  trdoy»  vierrõ   buí- 
car  o  Arcebilpo,  e  quando  baixava  dt^fronte  da  Igreja  de 
Sjnto  António,  pouco  diftsnte  da  Sé,  gritou  o  Povo, 
que  huma  Imagem  de  prata  de  Chriílo  crucificado  ,  que 
levava  hum  CapelJaõ  a  cuem  tocava  diantedo  Arcebifpo,  ^^^prsía  ec^: 
deípregára  o  braço  direito;   as  feJicidodes  de  Portugal,  ^'^J"> " ira^o, 
€  a  juftiça  daquella  acçsõ  pi  dem  peiíuísdir  oue  feria  mi- 
lagre ;  fe  íuccedeo  a  calo ,  foy  peb  cccafiaô  n  iiito  myf- 
terioío.  Gritou  o  Povo  proílrado  por  terra  que  era  mila- 
gre» 
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gre  ,  e  todos  cobrarão  inveiieivel  confiança  de  que  Deoi 
Anno      appro vava a  gloriol a  deliberação  dos  coíiferados.  Ferfua- 
^  didos  de  tao  grande  incentivo,aaó  loavaó  em  todi  a  Cida- 

1640.  demais  que  vivas  e  aeclamaçoens  ao  novo  Príncipe, Vale- 
roío  Author  da  liberdade  da  Pátria.  Chegarão  alguns  fi- 
dalgos á  Gafa  da  Suplicação  e  acháraò  as  portas  fechadas, 
Confinnafe  te.  pedío  AjTss  de  Saldanha  aos  Dezembargadores  que  eíta- 
los  Dcz.e7vhar-  yaô  dentro  ,  que  as  mandaíTeni  abrir  ,  fegurando-os  de 
f^fZt'/'^'^^'^'  ^^^'^  ^  prejuízo  quj  podiaô  temer  ,  abrirão  elles  e  infor- 
'  '^^"^  °  niados  ,  da  caula  do  alvoroço  appro vuraó  com  grande 

vontade  por  eícrito  a  reloluçió  que  íe  havia  tomado^ 
firmando-íe  todos  no  allento  ,  que  rizeraó ,  e  porque  Mi- 
niítros  de  juítiça  correm  perigo  nas  revoluçoens  delia 
qualidade,  fegurou-os  Ayres  de  Saldanha  ate  íuas  cafas 
D.  Gaítdó  Coutinho  abno  as  cadeas  ,  afoitou  todos  os 
prefos  que  eílavaó  nellas  ,  parecendo- lhe  impróprio  nao 
lugrarem  o  privilegio  do  dia  em  que  fe  celebrava  a  liber- 
Sí>ltAmfeospre*  áãd^áâ  Pátria.  Nelte  tempo  havia  chegado  o  Arcebifpo 
fou  ao  Paço,  o  qual  achou  cheyo  de  gente  de  todos  os  cita- 

dos ,  que  conformes  celebravaõ  a  fortuna  de  fe  verem  li- 
vres da  fubjeiçaõ  de  Caíteila  ,  fem  fe  lembrarem  de  que 
havia  fenaó  mayores  ,    outras  difiiculdades  que  vencer» 
Voltarão  ao  Paço  todos  os  fidalgos  que  fe  haviaó  efpà- 
Ihado  por  v^riiis  partes  da  Cidade,  depois  de  a  deixarem 
com  tal  foccego  que  dentro  de  três  horas  naó  parecia  a- 
quelle  o  mefmo  theatro  ,  onde  fe  haviaó  reprefentado 
tanto  fucceflbs  differentes.    Tratarão  logo  de  eleger  Go- 
lUgemfe  Co^  vernadores ,  em  quanto  o  Duque  de  Bargança  já  Rey  de 
'vernadores  que  Porfugal  mó  chegava  de  Viila- Viçofa:  nomearão  aos  Ar* 
J;;^  «^/^  ^^  cebifpos  de  Lisboa  e  Braga  ,  e  a  D.  Francifco  de  Caftro 
'^"  '  Inquifidor  Geral  t  porém  alegando  elle  algumas  deículpas 

que  inlinuavaó  o  feu  receyo  (  quando  naó  fofíe  o  feu  na- 
tural encolhimento  )  le  lhe  admittiraõ.  O  Arcebifpo  de 
Braga  ,  que  havia  fido  eleyto  á  inftancia  do  de  Lisboa  , 
procurando  livrallo  por  eíte  caminho  dos  perigos  a  que  o 
conlideravâ  exporto,  também  feeícufava  ,  mas  aeonfe- 
Ihado  de  alguns  ameaços  tomou  o  governo.  Promptamer, 
te  foy  chamado  o  Vifconde  D.  Lourenço  de  Lima  por 
Ut  dotado  de  muitas  virtudes  >  que  mereciaô  géal  eft]- 

maçaô- 


mação.  Logo  que  os  Governadores  aceitarão,    defpedi- 
raó  vários  correyos  a  todas  as  Cidades ,  e  Villas  iriayores     AnnCÍ. 
do  Reyno ,  fazendo-lhe  avifo  da  relbluçaõ  que  Lisboa  ha-     -r  ^j^j,  r 
via  tomado  dereítituir  Portugal  á  Serenillima  Cafa  de         ^  '* 
Bargança ,  acclamando  Rey  ao  Sereniílimo  Senhor  Du- 
que Dom  Joaó,  a  quem  tocava  por  linha  direita  o  Reyno 
de  juítiça ,  eque  elperavaó  que  como  verdadeiros  Portu- 
guezes  legulílem  a  voz  de  Lisboa  ,  e  íe  preveniíTem  con*' 
tra  a  invalaõ  de  Caftella  ,  de  que  Deos  líies  havia  dedat 
vi(5loria  ,  como  femçre  concedera  a  íeus  antepaílados, 
Defpedidos  os  correyos  ao  meyo  dia  íe  recolherão  os  Go- 
vernadores para  íua  cafa ,  admirados  de  acharem  a  Cida» 
de  no  mefmo  foccego  que  o  dia  antecedente  »  e  as  logeas 
dos  mercadores  e  tendas  abertas ,  fem  haver  em  tanto  re- 
boliço e  inquietação  quem  oífendeíTe  nem  roubaíle  pef- 
íoa  alguma  ,  verdadeiro  fmal  de  que  a  dilpofiçaó  era  di- 
vina i  e  fendo  íemélhantes  dias  os  mais  próprios  de  vin- 
ganças ,  ficou  efta  para  exemplo  da  concórdia  \  porque 
todos  os  que  naóeíía\feo  conformes  depuzeraô  a  inimi- 
zade, querendo  achar-ie  unidos  na  guerra  que  eíperavaóc 
porém  efte  primeiro  femblante  favorável  da  fortuna  nao 
fez  deícuidar  aos  Governadores  da  prevenção  neceílaria 
para  atalliar  os  accidentes  que  fobrevieflem.   Mandarão  p^^^^    ^^^,^, 
lahir  todas  as  companhias  da  Ordenação  ,  repartirsó-fç/^r^  o  juul^o 
eftasem  vários  poítos  ,  allim  para  evitar  qualquer  defa*  daCidads, 
focc-ego  ,como  para  alíeguraros  Caíleihanos  que  viviao 
na  Cidade  :  taó  regulada  foy  efta  acçaó  ,  que  naó  quize" 
raõ  que  cahifle  o  damno  em  quem  naõ  merecia  caftigo. 

^  Soccegadaa  Cidade  entrou  Joaó  Rodrigues  de  ^á,    ' 
D.  Joaõ  da  Coita  e  outros  fidalgos  em  huma  de  duas  Ga*-  ■ 

lés  que  havia  naqueIJe  tempo  no  Rio,  e  neíle  pequeno  ^"^''«fi oã^'- 
baixel  jenderaõ  três  navios  da  Armada  de  Caftella  ,  que  /X«.í'  ^''^* 
eítavao  lurtos  ,   guarnecidos  de  Infantaria,  conlt  guindo 
ló  a  gloria  deemprenderacçaõ  tcõ  galharda  i  pcrque  os 
Caftelhanos  nem  fizeraõ  refifterxia  ,  nem  tiveraõ  acordo 
para  largar  as  vejas  eftando  aparelhados,  tendo  \^QnXò  i,npru^e„ciaâcí 
pro:peroe  maré  favorável.  Huma  das  mayores  m^r^wx-c^Ji^thmos.cm 
Jlias deite  dia  foy  o  defacordo  úos  Caftelhanos  que  preli-  """^  ''<?«'''  "P''- 
diavaôo  Caftdlg:  porque  ainda.que  fenaÔ  achavao  de^^^^^^^^tí^í: 

H  guarni-i«e.       ^''"^" 
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guarnição  mais  que  quinhentos  mofqueteiros  ,  havendo* 
Anuo      íe  tirado  para  Catalunha  mil  e  treíentos  liomen^  de  todos 
•  os  prefidios  (  refoluçaõ  que  os  mais  intelJigentes  nos  ne* 

«04a*      gocios  de  Portugal  iulgáraô  por  defatino )  íe  eftes  que  fe 
achavaó  no  Caltello  íe  determinarão  a  íahir  ao  mefmo 
tempo  que  começou  o  primeiro  rumor  (como  Mathias  d<2 
Albuquerque,que  eílava  prefo  por  vir  injutlamente  capi- 
tulado do  governo  das  Armas  de  Pernambuco,  lhes  acon- 
felhava  )  ficara  muito  duvidoíbo  fucceíTo  da  emprefa ,  e 
quando íècoíifeguira  fora  á  cuíta  de  muito  fangue  :  por- 
que os  Ca  íle  lhanos  que  anda  va6  efpalhados.  pela  Cidade 
<que  Qtaa  em  grande  numero)  achando  corpo  a  que  Ic. 
unir  puderaõ  fa2ier  duvidoía  oppoíiçao ,  e  o  Povo  íe  vira 
que  os  confederados  achavaõ  refiftencia  ,  difficilmente  íe 
declarara:  porque  poucos  fao  os  corações  que  fearrojad 
voluntariamente  aos  perigos  íèm  alguma  eíperança  da 
viiSoria.  Mathias  de  Albuquerque  vendo  que  os  CafteIJia- 
nos  naõ  aceitayaôo  leu  primeiro  parecer  ,  como  era  con- 
felheiro  de  guerra ,  e  naó  fabia  a  cauía  do  rumor ,  fez  cer- 
rar as  portâs  e  guarnecer  as  muralhas ,  querendo  preve- 
nir a  Artilharia.  Chegou  a  primeira  ordem  da  Duqueza 
deMantuaaque  obedeceo  D.  Luiz  dei  Campo,  aiuda 
queentendeo  que  a  Duqueza  a  paílára  violenta.  Veyoíe- 
gunda  ordem  para  que  fenaó  fortifícafle  o  Caítello,aquaI 
confiderando  Mathias  de  Albuquerque  ferecolheo  ao  leu 
apofento  tendo  ia  noticia  de  tudo  o  que  havia  paíFado,  de- 
que  Ihereíultou  a  mayor  alegria  vendo  occaiiao  de  ter 
exercicio  ofeugrandepreílitnoem  utilidadeda  íua  Pátria» 
jp^       fgaCA*N3q^ella  noute  fe  arrimarão  ao  Caítello  todas  as  compa* 
pu<^,  nhias  da  Ordenança  y  e  no  dia  feguinte  á  tarde  chegou 

D.  Álvaro  de  Abranches,  Thomé  de  Souía ,  e  D.  Francif- 
co  de  Faro  com  ordem  da  Duqueza  para  D.Luiz  dei  Cam- 
po entregar  o  Caítello  :  pai-eceo-lhe  a  elle  que  naó  vinha 
muito  diftin(íta  •  apontando  as  duvidas  íe  lhe  paffou  co- 
mo a  pedio.  Tanto  que  lhe  chegou  a  ordem  mandou  abrir 
as  portas  .  entrou  dentro  D.  Álvaro  e  os  mai^  que  o  acom- 
panhava 6  ,  e  tomou  pofle  do  Caíleílo  que  os  Gavema- 
doreslhe  haviao.  entregue  até  que  ElRey  chegaíle,  foi- 
tgu  Mathias  d$  Albuquerque  e  Rodrigo  Botelho  Coníe-v 

Iheiros 


Ihelm  ÒA  fazenda >  qae  também  eftava  prefo  pot  hu- 

ma  pendeiWia  que  teve  com  hum  mercador.  Mandou  U.     AntlO  ^ 

Álvaro  lançar  bando  que  os  Toldados  Caftelhanos  que  qui-        r 

zeíTem  licar  fervindo  a  ElRey  D.  JoaÔ  le  lhes  pagaria  t 

pontualmente  ,  apontando-fe-lhe  outras  commodidades: 

aceitarão  muitos,  os  mais  íahirao  formados,  privilegio 

da  capitula^^aó  que  ítzstiõ :  alojaraÒ-nos  nas  Tercenas  U- 

tio  fora  da  Cidade,  e  deraó-lhes  logo   paflaportes  para 

que  divididos  paíTaíTem  para  Gaítella.  D.  Luiz  dei  Gara- 

po  tanto  que  chegou  a  Madrid  o  mandou  ElRey  prender.  ,.,.^,:  - 

vendo  perdida  a  honra ,  perdeo  o  juizo,  fe  fizera  eíb  con-i 

fideraçaõ  antes  de  enttegar  o  Caftello  ,  pudera  cvitw  hu-f 

ma  e  outra  delgraça»  ^       urniémté  ái 

No  mefmo  dia  que  o  Caftetio  ,  le  renderão  as  ^^T 
Torres  de  Bellem  ,  Cabec^a  íeca  ,  Torre  velha  ,  Santo 
António  ,  e  o  Caítello  de  Almada  ,  receberão  ordem  da 
Duquezade  Mantua,  efem  refiílencia  alguma  fe  entre- 
garão i  fazenáo  o  medo  o  eífeito  que  naõ  pudera  facil- 
menre  confcguir  o  poder  dos  confederados»  A  Duqueza 
de  Mantua  mandarão  os  Governadores  fahirdo  l:'a<jo  para 
o  de  Xebregas ,  acompanhada  do  Marquez  de  la  Fuebia 
que  lhe  aíTillia  ao  governo,  do  Conde  Bayneto  feu  Eftri-  ^^,;^^yj  ^  d^^; 
beiro  Mór ,  e  da  mais  gente  de  que  fe  compunha  a  fua  ^^^^  .;,<,  p^^, 
familia.  Haviaó  os  dous  fido  prefos  e  D.  Diogo  de  Carde-  de  xahrtgas, 
nas  Meftre  de  Campo  General ,  Thomás  de  Hibio  Calde- 
ron  Confelheiro  da  fazenda  ,  D.  Diogo  da  Rocha  Juiz  do 
Contrabando  ,  e  Dom  Fernando  de  AlbiaeCaftro  Confe-  ^rcnâ«m-U  ot 
Iheiro  da  fazenda  i  no  melmo  labbado  daacclamaçaó  in-  M/irfsd*Q*2 
tentarão  D.  Digo  de  Cardenas  e  o  Marquez  'introduzir-fe-' ^'^s 
no  Caftello  primeiro  que  fe  rendefle  ,  naõ  lhe  foj  poíli- 
vel  confegulllo  de  que  moftrarao  grande  fentimento,per- 
fuadidos  a  que  fe  defendeííem  o  Cattello,  pcderiaô  diver* 
tiraempreía,   ou  ao  menos  aguardar  nelle  o  ÍC'Ccorro 
delRey  Catholico.  A  Duqueza  de  Mantua  acompanhada 
do  Arcebiípo  de  Braga  chegou  ao  Paço  de  Xabregas,  efte* 
Ve  nefte  apofento  até  que  a  n  iidárí-õ  para  o  Convento  de 
Sismos  que  fuccedeo  dentro  de  breves  dias ,  e  em  htma  e 
r>iJtra  aíííftencia  foy  deccrofrmerte  ferv'da  ere-peitada. 
Tanto  que  no  dia  da  Ecclamsçró  íeexecuiou  íelittnr-^n- 
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te  tudo  o  que  fica  referida  ,  partio  Pedro  de  Mendoth^a  e; 

Aí\^6      Jo^gs  ^  Mello  pela  pofta com  aviío  a  ElRey  da  fortuna» 

^  com  que  fe  confeguira  taó  árdua  e  taõ  glorioía  empreía. , 

164^.       Chegarão  a  VlHa-Viçofa  á  íegunda  feira -a  tempo  que  EU 

Varte  Vedro  j^  ^^'7  qusria  entrara  ouvir  o  Sermão  na  fua  Capella ,  de- 

"^XweS/ll^^^^-^^^-Ihea  nova,    beijaraó^Ihe  a  maó  ,  e  mandou  fem  fe- 

%nta.  A  EtReyy   perturbar  que  fe  continuàffe  a  ioJemaidade  ,  foccego  que^ : 

baftára  para  o  fazer  digno  dâ  Goroa:  porém  o  alvoroço ; 

naõdeo  lugar  a  fe  feguireftaordem,e  ElRey  vendo  quan»- 

paríe  a  Ltshoa,  to  convinlia  partir-le  com  brevidade  para  Lisboa ,  íe  me-: 

teo  em  íiu/n  coche  acompanhado  nelle  do  Marquez  áo.- 

Ferreira  <,  e  do  Conde  de  Vimiofo  ,  (  que  ja  com  o  avifo ; 

tdd  acclamaçaõ  haviaó  chegado  ,  tendo- primeirololerane-- 

-.*v  >V"^^  ■   mènte^ácclamadoa  ElRey  em  Évora )  de  Pedro  de  Men- 

dan<^a  e  Jorge  de  Mello  \  e  a  cavallo  de  alguns  criados  de- 

fua  caía.  Sem  mais  tropas  que  o  íeguiíTem  partio  EiRey^. 

^é  archmaà<}   pg^.^  Li^boa  3  tomar  poíTç  de  hum  Reyno  ,  que  o&  Rey^ 

ZÍI«7-m2deGaílella,  foímidaveis  a  t^oo  Mundo,  fenhoreár^d 

^Umte\o.       fefíenta  annos ,  e  havia©  de  pretender  reftaurar  como  a: 

pedra  de  mayor  valor  da  fua  Coroa  :  porém  ia  efta  refo-. 

luçao  era  penhor  das  felicidades  q^ue  depois  confeguio. As. 

v'A  sv.-'    ,.  Villas  de  Montemor  eArroyallos,  por  onde  ElRey  paf- 

n^*í  ^íi-^i^T  :feíaireos:mads  lugares  da  Província  de  Alamtejo  a  que; 

.t%S«4wi:fes  avifo,  antes  que fshifíede  Villa-Viçofa  ,  o  acclamá- 

:padcom  as  demonílraçôes  mais  alegres  que  lhes  foy  pof- 

fivel  A*  quarta  feira  chegou  ElRey  a  Aldeã  Galega,!onde, 

.^         ■        achou  que  o  efperavaõ  muitos  fidalgos  ^  e  outras  peíTo-.S; 

•  í- •  '■*    .       ecclefiaílicas  e  fecularesrrecebeo  a  todos  íao  benignamen^ 

■'-  '  te  i  que  na  primeira  ac^aô  coníeguio  entre,^rem-lhe  no^^ 
iRrttra  ElRey  em  còrações.a«  liberdades,  e  as  fazendas.Níi  manhãa  dé  quifl-^- 
jjsbsA.he  rece-  ^g  ^Cgjj.^  ^^  embarcou  ,  e  ás  nove  horas  chegou  â  Ponte  da^ 
SX/r'' '  ^^í^a  da  índia.  Eílavad  no  Paçoos  Governadores ,  e  como, 

*  *      naõ  efperavaõ  ElRey  tad  brevemente ,  tanto  que  íe  eK 

palhou  a  nova  de  queera  chegado  cprreo  ao  Paço  e  aoTer-- 
i-eiro  tanta  isente  ,  e  foy  de  forte  o  alvoroço  e  as  yoze^ 
alegres  do  Povo  que  por  inítantes  lhe  eraneceílario  che- 
gar ElRey  ás  janellrs  v  porque  a  fede  de  íeus  Vaílallos  fe- 
nao  fatisfazia  vendo-o  repetidas.  v«^^2ies.  Naquella  tarda 
-teijáraga  xhôq  aElRey  todas  os  XribúnaeíJ ,,  e  acreícea- 
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tou  a  alegria  íevaata?  por  féis  mezes  o  Auditor  da  Lega- 
da o  intcrdiclo  que  oColleytor  havia  deixado  ,  porém    Ann3  * 
com  eite  occulto  privilegio.  Multiplicou-fe  o  comenta-    ^á.^ 
mento  com  os  avifos  de  todas  as  Cidades  ,  Villas  ,  e  Lu-       ^  ' 
gares  doReyno  »  que  coníirmavaõ,  naõ  haver  parte  ai-  Levantafe  oJa^ 
guma  que  lem  mais efpeculaçaõ  que  ao  do  alvoroço,  nsõ  '^'"''"^^"s        .^ 
íizeíTe  oítenta^aó  da  lua  fidelidade ,  (  fucceíTo  raras  vezes  '' 

acontecido  no  Mundo  1 )  havendo  fó  em  Alamtejo  alguns 
Lugares  que  tiveraó  anticipada  noticia  do  que  fe  tratava, 
e  fendo  tanto  os  das  outras  Províncias  que  coníinavcó  com 
vários   Lugares  da  Monarquia  de  Caltella.  Mas  como 
Deas  havia  dilpoftoa  íeparaçaõ  deites  dous  Reynos  ,  de- 
cretou que  anoitecendo  o  ultimo  de  Novembro  unidos 
com  o  dominio  de  Caítella  ,  parentes  com  o  trato  ,  aroi-! 
gos  como  comercio,  enlaçados  com  osintereíTes  ,  a  nia- 
nhãa  do  primeiro  de  Dezembro  o  meímo  golpe  que  cor- 
tou a  vida  a  Miguel  de  Vafconrellos  ,  univerlálmente  fa- 
cudiíTe  o  dominio  ,  defatafie  o  parentefco,  quebriííTe  a 
amizade ,  deluniíle  os  intereíTesj  que  a  primeira  voz  que 
acclameíle  ElRey  D.  Joaó  em  Lisboa  foaíle  em  todo  o 
Reyno ,  voaflea  todas  as  conquiftas,  ecomo  feos  inftru- 
mentos  eíliveílem  acordados  íizeíTe  em  todos  os  ânimos 
Portuguezesa  meíma  coníbnancia  ;  grande  havia  de  ler  a 
increduidade  para  fenaó  conje<5^urar  da  felicidade  do  prin- 
cipio defta  emprela  a  fortuna  do  remate  delia.  Santarém 
foy  o  primeiro  Lugar  que  acclamou  ElRey  fem  receber  Vam oheâieneU 
carta  de  Li&boa.  Em  Coimbra  recebendo-a  ,  foraõ  excef-  a  i^iRey  todas  ai, 
fivas  as  demonílrsições.  O  Porto  duvidou   mas  reduziofe  ^'"''^"'"*'' 
em  breves  horas.  O  Caftello  de  Viana  guarnecido  de  In-  ^    .  -  ^  -  ., 
fant^.ria  de  Caítella  fe  poz  em  defenfa,  atacaraÓ-no,  cfoTviana, 
renderaó-no  galhardamente  os  moradores  ajudados  de  al- 
guma gente  de  Braga ,  Guimarães  ,  eoutros  Lugares.  Em  os  de  sttuvat 
Seruval  o  Caftello  de  S.  Filippe  e  a  torre  de  Outaõrefif-  dtpois de aigumi 
tiraó  oyto  dias  ,  paliados  elles  fe  entregarão.  O  Reyno  refifienda, 
do  Algarve  que  governaua  Henrique  correya  da  Sylva 
©brando  grandes  finezas  a  Tua  diligencia  íe  defunio  de  Caf-  ^'^^^  "  ^'■^"'^ 
tejia  ,  eíi  malmente  todos  os  Lugares  que  eraó  demarca- ToltlfZ'. 
coes  aníiguas  e  íeparaçaõ  do?  Reynos  acdamáraô  o  novo  — 

Rey.  Para  coroar  a  obra  e  ElRey  fe  Coroar  feifi  cuidado  al^ 
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guá  faltava  fó  por  render  a  fortaleza  de  S.Giaó  iiuma  difs 
•  [Anno      niais  excellentes  de  Europa?  alfim  pela  fortificação  por  fer 
tfyAQ       ^uafi  inexpugnável,  como  pelo  fitio,  por  dominar  todos 
J040,      ^j  navios  que  entraó  pela  barra  de  Lisboa.  Tanto  que  de- 
*""''"■       rao  lugar  as  muitas  difficuldades  que  milagrofamente  íe 
^»àeS.  ciao'^^^'^^^^^  *  mandou  ElRey  a  D.  Franciicode  Souía  ,  que 
"      '        juntando  á  gente ,  de  que  eftava  feito  Meítre  de  Campo, 
o  numero  mayordos  toldados  da  Ordenança  que  llie  tòíTe 
paflivel  marchaíTe  a  atacar  a  fortaleza  de  S.  Gião:  he  pou- 
co o  fitio  que  elle  dá  á  terra  para  a  expugnaçaô  ,   porém 
efte  tem  hum  monte  taó  vifmho  que  fica  padraíto  á  for- 
taleza. Levantou-fe  nelle  hum  redudo  e  começarão  a  ju- 
gar  quatro  meyos  canhões  com  pouco  eíFeito ,  e  deo  prin- 
cipio com  menos  fciencia  hum  infruduofo  aproche.  Go« 
vernava  a  fortaleza  o  Tenente  D.  Fernando  de  la  Cueva, 
o  qual  logo  defpachou  avifopor  huma  Caravela  ao  Duque 
de  Maqueda  General  da  Armada  delRey  Catliolico  pe- 
dindo-lhe íoccorro  ,  de  que  pouco  neceíTitára  em  muitos 
mezes  íe  quizera  difender-fe  tendo^^na  fortaleza  manti- 
mentos ,  e  munições  em  grande  quantidade,  e féis  cen- 
tos íoldados  >  baftante  preíidio  pata  a  pouca  terra  que  de- 
fendiaõ ,  e  para  refiftir  a  infufficiencia  dos  expugnadores. 
Eftava  prefo  na  fortaleza  por  ordem  delRey  Catholico 
D.  Fernando  Mafcarenhas Conde  da  Torre,   havia  pafla- 
do  ao  Brafil  no  ,anno  antecedente  com  a  poderola.  Arma- 
da a  que  fe  unio  a  de  Caílella  ,  com  o  fim  de  reftaurar 
Pernambuco  ,  como  ja  referimos.  Chegando  o  Conde  a 
Lisboa  o  prenderão  ,  e  antes  de  fer  fenten ceado  lhe  tira- 
rão o  lltulo  e  todas  as  merces,que  lhe  haviaô  feito  quan- 
do fe  embarcou.  Vendo  pois  aberto  o  caminho  de  confe- 
guir  com  9  liberdade  do  Reyno  a  fua  libcjdade,    e  a  im- 
portância daquella  fortaleza  fe  refolveo  a  propor  ao  Te- 
nente os'grandes  intereíTes  que  lhe  podiao  refultar^queren- 
do  ertreí^alla  ,  offerecendo-fe-lhe  tao  boa  occafiao ,  como 
naõ  have^r  outro  lugar  no  Reyno  que  naó  eftiveffe  rendi- 
do. Ouvi  o  o  Tenente  a  pratica  com  bom  roflo ,  fomen- 
tou-a  o  Conde  ,  ajuftáraõ  a  recompenfa ,  e  celebrou-fe  a 
entrega  da  fortaleza  a  doze  de;Dezembro  depois  de  fe  dif- 
pararem  por  concerto  e  fem  damno  algumas  peças  de  ar- 
-^  "^  Iharia 
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tilhíiria  de  huma  e  outra  parte.  Tomou  poíTe  da  fortaleza 
D.  Franciico  de  bo uía  :  ( dous  dias  antes  fe  havia  rendi- 
do a  de  Galcáes  a  D.  Gaílaó  Coutinho :)  ao  Tenente  Satis- 
fez ElRey  com  liuma  Cõaienda  ,    e  outras  mercês  a  refo 
Juçaõ  que  tomou  mais  uni  que  briofa.Do  avifo  que  havia  ^^■"/'^'^'  ^' 
teytoao  Duque  de  Maqueda  refultou  defpedir  logo  três 
Setias  e  hum  barco  longo  â  ordem  de  D.  Sabiniano  Manri-  Y>rifao  de  d  na 
que  coni  infantaria  e  munições. Chegou  á  barra  dia  de  Na-  liniano  Mann, 
tal  ,  e  faltou  em  terra  lem  le  acautelar  acompanhado  de  i^^í 
hum  Capitão  e  dez  loldados  ,  foraó  viítos  ,  e  logo  prefos, 
as  embarcações  reconhecendo  eíta  defgraça  fe  retirarão. O 
meímo  fuccelTo  teve  o  batel  de  hum  avifo  que  veyo  fe- 
guindo  as  Setias  com  mayor  foccorro>o  Capitão  delle  maiç 
acautelado  mandou  reconhecer  por  nove  loldados  a  quem 
a  fi  rtaleza  obedecia  \  perguntaraó-no  elles  do  batel,  ref- 
poideraó-lhe  da  fortaleza  que  a  ElRey  de  Caílella,  enga« 
nados  deíla  confiança  faltarão  em  terra ,  ficáraõ  prelos ,  e 
o  navio  livre  de  algumas  bailas  que  lhe  tirarão  fe  voltou 
para  Cadiz.  Outro  de  Canárias  entrou  pela  barra  obriga- 
do de  hum  temporal ,  trazia  algumas  pefloas  principaes 
com  luas  famílias  ,  a  todos  mandou  ElRey  dar  paíTapor- 
te  para  Caílella. 
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Urao  os  ElRey  Três  EJlados  do  Rey- 
tw^Solemnidade  do  jurcjnetjio,  Eleyçúo 
deOffictaes  da  Cafa  ,  e  Mífiijiros po.va 
o goxervn,  Eiitrab  ím  huboa  a  Kai* 
t^ha  ,  Frircipe ,  e  Ir  fontes.  CkígcÕ  d 
Corte  os  fidalgos  ditididos  for  todo  o 
Reyno,  Cha7nma  ElRey  a  Ori  es  ^con- 
de foy  juTíido  ,  e  o  PrhuJpe  D.  Theodofio  por  H cr  d  ei- 
ró-^  e  SucceJJor  dejie  Reyno»  Lt^otna  os  trílítíosf. óc- 
ios por  Cajiellús  Ajuflaôje  em  Cortes  os  vuyos  por  o 
a  dcfenfa  do  Rfjjio»  PnJJcõ-fe  algtivs  fidalgos  porá 
Cajiella.  Altira-Je  o  Povo  ^  que  EiRcy  jccctga  cenf 
fntàencia,   jícckmafi  ElRe^  va  ilha  da  Madeira. 
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Seguem  as  th  ais  ejie  exempla.  Defendcnhle  os  Ca  fie- 
A  nno  lhanos  no  Cajielloda  Ilha  Terdeira  :  Sitiaó-no  os  Mo- 
1640  r adores  ,  e  entrega  je^  Chega  a  nova  da  JcclamaçaS 
dslRej  íÍT  Praças  de.  Africa:  Ohedece-lhe  Marza- 
gaó ,  e  o  Reyno  de  Angola^  IJuvída  Tanger e^  e  Ceuta 
nega  a  obediência.  He  acclamado  em  todas  as  Praças 
dl  A?ner'ica  ,  e  em  todo  ò  Domínio  da  Afia.  Breve  re- 
laçaõ  da  Ejiaao  da  índia-  Dijpo/içoens  do  Governo 
delRey,  Manda  Embaixadores  aos  Príncipes  da  Eu- 
ropa. Noticia  dos  acontecimentos  de  todos*  Nobre  em- 
prefa  do  Conde  de  Cajiel' Melhor  em  Cartagena^  Sucz 
cejjos  do  Infante  /)•  Duarte ,  JuaprifaÔ ,  gnwrte 

M  quanto  feacabavaô  de  vencer  tantas  difficui* 
dades  ,  fendo  as  diligencias  mais  poderofas  que 
as  contrâdicções  ,  preparava  Lisboa  a  íolemni- 
dade  de  Coroar  ElRey  e  dar-Ihe  em  nome  de  to« 
do  o  Reyno  juramento  de  obediência  e  fidelida- 
de* Difpofto  tudo  o  que  era  neceíTario  para  fe  celebrar  el- 
i-!mndo  j/cra-t^  Ado  ,  fe  levantou  a  quinze  de  Dezembro  no  Terreí- 
fnoao  deihty,    j.q  ^^^  p.^ç^  ]^^^  tlieatro  que  igualava  com  as  varandas  do 
meímo  Paço  adornado  magniíicamente.  Bayxou  ElRey  a 
elle  com  todas  as  infignias  Reays  acompanhado  da  No- 
breza e  peílbas  principaes  da  Corte  na  forma  dos  Reys  de 
Portugal  Vinhaô  exercitando  os  officios  da  cafa  Real  tor 
dos  aqueJles  que  por  privilégios  antigos  tinhaô  òccupa- 
çaõ  nella  ,  conciliando  ElRey  os  ânimos  de  Teus  VaíTal- 
losna  obfervaçaô  da  juíliça  que  guardava  áquelles,  em 
qíje  primeiro  íe  exercitava  o  íeu  poder.  Era  MpjTfeipmo 
.,  ikòx.  D.  Manrique  da  Sylva  Marquez  de  Gouvea/Ciíma- 
úti?         '■  '^^'^'^  Mór  JoaÕ  Rodrigues  de  Sá  Conde  de  Penaguião,  Ef- 
tríheiro  Mór  Luiz  de  Miranda  Henriques  >  e"  V^eador  D. 
Pedro  MaÍGí-renhas  filho  mais  velho  do  rvíarquez  de  Mon- 
talvão. Servia  de  Meirinho  Mór  D.Joaõ  de  Caí>el-branco 
'  por  feu  Irmaõ  que  havia  ficado  em  Madrid  ,  de  Guarda 
ívMórP^^dn)  de  Meíidonça  ,  de  Alferes  Mór  Fernão  TeJ- 
,  ies  dá  Menezes.  Violiao  Mar-^uez  de.Fei:cdr^  çom  es- 
toque 
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toque  deferiibainhado  exercitando  o  cilicio  de  ConJeftable 
tlegeo  EIRey  por  Secretario  de  Eltado  Fr^nciíco  de  Lu-     Anno 
cena  merecida  occup3c?.õ  da  íua  grande  capacidade.  Sahio       • 
EIRey  veilido  de  riíVopardo  bordado  de  ouro  com  botões     ^040, 
e  cadea  de  diamantes  ,  trazia  ópa  de  tela  branca  iemeada 
de  ramos  de  oaro  ,  íuítentava-lhe  a  fralda  que  largamen- 
te íe  eítendia  o  Camareyro  Mór  .Sentou-fe  debaixo  de  liu 
docel  em  lugar  alto  adornado  das  infignias  Reays ,  e  de- 
pois de  tomarem  os  que  lhe  aíTiíliaõ  os  lugares  que  lhe  to- 
cavaó  ,tez  huma  oraçaó  muito  eloquente  o  Doutor  Fran-  Qraçao  do  bou. 
cilco  de  Andrade  Leytaó   Dezembargador  dos  aggravos.  tor  Franàícode 
Moltrou  nella  com  prudentes  razões  a  Juíliça  com  que  os  Andrade  leiíaí 
Três   Eftados  do  Reyr.o  reítituiaó  a  EIRey  cue  eílava 
prefeniea  Coroaulurpadaá  Duqueza  D.  Catherina  íua 
Avó  por  Filippe  11.  Rey  de  Caítella  ;  fez  prefente  a  El- 
Rey  a  vontade  com  que  es  Fovos  ofterecisõ  pelo  defen- 
der ,  e  perpetuar  na  Coroa  as  vidas  ,  e  as  fazendas  •,  e  aos 
Povos  a  refolucaõ  com  que  EIRey  determinava  expor fe 
«os  mayores  perigos  pela  confervcçaõ  da  lua  liberdede. 
Acabada  a   Oraqaõ  ,  fe  feguio  o  juramento  ,   a  que  deo 
principio  D.Miguel  de  Noronha  Duque  de  Caminha.Foy 
EIRey  D.  Joaõ  jurado  por  legitimo  fucceíTor  dos  Reynos 
e  Senhorios  de  Portugal  para  fi  e  fets  deícendentes,  e  pro- 
metteo  a  feus  VaíTallos  de  lhes  guardar  todas  as  izenções 
e  franquezas  que  lhes  foraõ  corcedidas  pelos  Reysfeus 
anteceíTores.  Rematcu-fe  o  Ado  defenrolfndo  o  Alferes 
Mòr  a  Bant^eira  ,  e  dizendo  três  vezes:  ( Real  per  EIRey 
D.  Joaõ  o  Quarto  Rey  de  Portugal )  a  que  com  repelidos 
vivasrefpondeotcdo  o  Fovo.  Feita  eíla  ultima  ceremonia 
defceo  FlRey  ao  Terreiro,  montou  a  cavallo,  debaixo 
de  hum.  PhUo  acr.rr;panhEdo  fipé  de  toda  a  Nobreza  def- 
cuberta,  levando-o  de  rede  a  D.  Pedro  Fernandes  de  Caí- 
tro  cm  aiiftncia  do  Corde  de  Moníanto  ,  Alcaide  Mór  de    ' 
Lisboa.  Na  Fr^ça  do  Pelourinho  elí-ava  hiimi  theatro  mui- 
to bem  adereçado  :  parou  F.lRéy  diante  delle  ,  e  ouvío 
Iiuma  oraç?ó  ao  Doutor  Fríncifco  RebelloHcmcm  Ve-         ^        ^ 
reador  da  Crmara  ,  que  continha  o  a]vorc(;o  do  Fcvo  ,  ^  cUcÍRdeUcm- 
a  refolucaõ  de  defender  emprela  taõ  glorioía.  Acíbada  a  rum  vereadot 
a  oraçaõ  lhe  eiitregou  as  chaves  da  Cidade  o  Ce  nde  de  ^/^  C^w/jr^. 

Canta- 
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Cantanhede  Prefidentedo  Senado.  Continuou  ElRey  o  ca- 
An  ti  O      minho  á  Igreja  Catedral  da  Sé  ,   onde  íe  apeou  a  dar  gra- 
/  ças  a  Deos.  Cantarão  os  Muficos  ,  Te  Deum  laudamus  , 

^         entre  vivas  elagrymas  alegras  <de  todo  o  concurfo.  Vol- 
tou ElRey  ao  Paço  com  repetido  appbuío  e  alegria  de 
toda  a  Corte,  dei preí ando  todos  os  perigo:*  que  ameaça- 
vaó  o  Reyao  ,  e  a  confideraçaó  da  offenfa  feyta  a  hum 
Rey  vifuiho  e  poJeroío»  ElRey  naó  dilatou  ,   como  era 
iicceíTario  ,  nomear  Miniílros  para  o  governo  ,  que  logo 
continuou  coin  a  vigilância  e  attençaó  que^pediaõ  os  mui- 
tos accidentes  que  por  horas  fobrevinhaô  ,  e  as  grandes 
prevençoens  de  que  eítava  pendendo  o  empenho  am  que 
fe  achava.   Nomeou  para  o  deípacho  de  todos  os  dias  ao 
.  g  Miujlrcu  Aicebiípo  de  Li>>boa  e  ao  Vilconde  D.Lourenço  de  Lima, 
"  ^^        ^       dentro  de  poucos  dias  ao  Marquez  de  Ferreira»  paflado 
mais  tempo  ao  Marquez  de  Gouvea,  Alem  deites  para  o 
Conlelho  de  eílado  ao  Arcebispo  de  Braga  ♦  ao  Inquifidor 
Geral,  ao  Marquez  de   ViUa-Real ,  que 'ja  por  Caftella 
tinhao  efte  exercício,    ao  Conde  de  Vimioíb ,    a  feu  Ir* 
mao  Dom  Miguel  de  Portugal  Bifpo  de  Lamego ,  e  ao 
Marquez  de  Ferreira.  O  Conlelho  de  Guerra  ,  Prefiden- 
cias  ,  e  mais  occupaçoens  da  Corte  repartio  ElRey  pelas 
pefíbas  de  mayor  merecimento.  Os  Governos  das  Armas 
e  mais  Poílos  militares  entregou  aos  lub)eitos,de que  adi- 
ante daremos  noticia  ,  quando  dermos  principio  aos  fuc- 
celíos  da  guerra*  Dia  de  Natal  pela  manháa  paflbu  ElRey 
a  Aldea-Gálega  (Vi  lia  que  com  três  léguas  de  diílância  di- 
vide de  Lisboa  o  Tejo  opulento  com  as  aguas  do  Ocea- 
chêgà anainha  no  com  que  fe  communica  )  a  efperar  a  Sereniílima  Rai- 
^AideaGale^a  nha  D.  Luiza  deCufmaó  lua  mulher  ,  que  para  mayoc 
alegria  dcs  Portuguezes  trazia  comfigo  íeu  filho  mais  ve- 
Iho^o  Príncipe  D.''l'heodorio  ,  e  as  Infantas  Dona  Joanna 
-     e  Dana  Catherinn.  Acompanhava  a  Rainha  o  Marquez  de 
Ferreira  qlie  havia  partido  a  bufcalla  ,   Dom  Vafco  da 
Gama  Conde  da  Vidigueira  ,  e  Dom  Francifco  Coutinho 
Conde  do  Redondo.  Elegeo  a  Rainha  por  lua  Camareira 
F^tM  m  LU'  jvxór  a  Marqueza  de  Ferreira  ;   nomeou  ElRey  por  feu 
ha. e  forma P'  Mordomo  Mor  a  Don,  Sancho  de  NoronliaConde  deOde- 
ihfAL^ja,       ^^.^^^^  deo-llie  para eílribeiro  Mór  a  D.  Luiz  de  Noronha, 

e  â 
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é  a  Pedro  da  Curba  que  era  feu  Trinchante  fez  fcu  Voa- 
dor. Litrcii  a  Rainha  em  Lisboa  com  iiLÍverJi4  conten-    y^nno 
tair.cnto:  nomeou  logo  por /y^do  Prircipt  e  Iníantas  a     ,/^. 
IXMarianna  de  Alamcallre  viuva  de  Luiz  da  Sylvaicrnou         4^ 
o  Palácio  das  mais  caliíicadas  e  íermoíai  Lín.as  da  Coite, 
e  dos  Mininos  mais  llluftres  ,  primeira  dckoríicnça  dos 
Caltelhanos  ,  diícurlardo  prudentemente  que  ts  altivos* 
ânimos  dos  tidalgos  de  Portugal  naõ  entrtgavaõ  ítushlhos 
a  íervir ,  lenaõa  hum  Rey  a  quem  deteiminav&ó  defen- 
der. 

No  tempo  que  ElRey  feacclamou  aíliíliao  vários  o^fím»?  */ /?. 
fidalgos  retirados  da  Corte  em  Lugares  diffcrentes  moleí- Galgos  dejcre  » 
tados  do  governo  de  Caftella  ,  e  todos  com  lum-ira  dili-  darolcàuncu» 
gencia  concoirer^ó  a  celebrar  a  nova  liberdade.  Prahum.  ^'^^* 
«lelles  L).  lernando  de  Menezes  ,  Irmaõ  mr.is  velho  de  D- 
Luiz  de  Menezes  Autor  deíba  hiíloria  :  havia  paflado  a. 
Madrid  ,  e  trocando  pelo  exercício  militar  o  requerimen» 
lo  do  titulo  de  Conde  que  lhe  eílava  concedido  ,  fe  refol- 
\eo  a  acompanhar©  Marquez  de  L^gants,  que  psílou 
naquelle  anno  a  Itália,  e  achando-íe  dous  annos  contínuos 
nas  occaíioens  mais  importantes  daquehe  exercito  ,  ie^íQ- 
tirou  a  fua  caía  obrigada  de  hiifra  grande  iifiimidade. 
íem  ElRey  D.  Filippe  lhe  deferirão  requerimento  ,  nem 
lhe  fatisfazer  ai  finezas  executad&s  em  leuierviçc.  Che- 
gou-lhe  ao  Líiiriçal  (Ligar  que  diíba  íeis  hguís  de. 
Coimbra  no  qual  c0iíbia )  a  rova  da  íccbms^pó  delRey  i 
nomefmo  dia  partio  para  Lisboa  aconpfnhf.rdc-c  feu  Ir* 
maõ  Dom  Diogo  de  Menezes  ,  que  foy  dos  primeiros  íol» 
dados ,  que  valercíamente  fe  O}  puferaõ  em  Alan  tejo  íi 
;nvafao  dos  Críbelhanos ,  e  dos  primieiros  Víílallos  da  fua 
esfera  ,  quegloricísmente  deraô  a  vida  pela  liberdíde  da 
fua  Pátria.  Chegarão  brevemente  à  Corte  ,  onde  ElRey 
qs  recebeo  com  a  afiabilidade  herdada  na  Ce  roa  j  fois  ío- 
raô  fempreosReys  de  P(  riugal  ignalrrente  SerheresG 
pays  de  feus  Vaílallos^ :  politica  de  que  lhes  reíultcuí.lar» 
garem  tanto  os  Ram^os  da  Planta  Foríugucza  ,  que  reco- 
jheríõ  enxertadcs  xTif  is  preeiofos  fiudos  que  r riiePes  de- 
que  tirarão  o  primeiro  aliírento.  5eguio  a  D,  lerníirdo 
<òe  Mtaezes  toda  a  fua  ísaiiiia ,  e  jcucos  dias  depois  d^- 

ka.- 
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.'laver  cliegadoá  Corte  offereceo  D.  Lui2  de  Menezes  fôu  • 
Anni     Irniaõ  ao  lerv^o  do  Príncipe  D.  1  heodofio.  teado  amef- 
^  ma  idide  quj  fua  Alteza  ,  que  eraó  fete  aiiao?.  Foy  eíta 

1040      ^  ^^j^  priíueifâ  e  mafor  fortu  ia  ,  criando  fe  com  a  dou- 
tríjn  d;ite  excellente  Príncipe  a  que  alIiiUo  oito  ariíus 
cohtiiiuoi,  alcançando  lem  diíFerença  o  mayor  favor  íeu, 
pari  que  padejetle  eterna  faudade  da  lua  glorijfa  vida  na 
lua  iacenpeitiva  ,  e  lamentasT^i  morte.  Mo  iriva  o  Prín- 
cipe nas  primeiras  incUnaç j^as  o  ieguro  alicerce  em  que 
fe  tiindiraó  as  erdifecidai  virtudes ,  que  depois  relplen* 
deceraò  no  feu  animo.  Era  feu  Meílre  D.  Pedro  Pueros 
Irlandezde  naçaô  ,  Virtuoío  nos  Goftumfjç ,  pratico  nas 
fciencias :  Dava  o  Príncipe  liçiõ  de  Latim  a  que  D.  Luiz 
alliília  ,  para  que  a  curioUdade  fe  incitaíTe  com  a  compe- 
tência :  ddpoli  deíla  liçaõ  tinha  o  Príncipe  hor4  ^dedicada 
para  ouvit  ler  a  hiítof  ta  (  huin  dos  mais  uteys  exercícios 
que  merecem  levar  o  tempo)  porque  na  hiítoria  le encon- 
trão virtudes  para  imitar ,  vicios  de  que  íe  deve  fugir,  ex- 
emplos que  provocaó  o  valor,  fortunas  que  incitaõ  o  ani* 
mo ,  defgraças  que  moileraó  o  efpirito  :  Cultiva  de  forte 
o  engenho  que  he  na  tenra  idade  flor ,  nos  maduros  annos 
frudosi  e  ultimamente  fem  controveríia  he  o  melhor  em- 
prego de  todas  as  potencias  da  Alma  ,  occupa  mais  util- 
mente a  memoria  ,  engrandece  mais  nobremente  o  enten- 
dimento, íubjeita  m?/is  virtuofamente  a  vontade.  O  di« 
vertimento  que  o  Príncipe  bufcava  para  o  trabalho  defteí 
nobres  exsrcicioj  era  aprender ,  a  pintar  e  a  fabricar  hu  n 
relógio  ,  fendo  grande  credito  da  íua  virtude  valer-fe  de 
tao  infignis  artes  para  d^fafogo  das  melhores  liçoens ,  e 
Veyoa  conleguir ,  formando-oa  natureza  taô  perfeito, 
achar  nellí  dirpoíiçoens  para  ter  ciúmes  da  arte.  Nas  ulti- 
mas horas  do  dia  formando  dosmininO'!  que  lhe  aífiftiaô 
huma  cc^mpanhi  1 ,  de  que  era  Capitão  ,  bebia  fuavemen- 
te  a difciplina  militar,  e  no  manejo  das  armas  hia  forta- 
lecendo o  Corpo :  e porque  aquelle  que  nafceo  para  paflear 
o  Mundo  ,  pouco  importa  que  feia  delicado ;  quem  o  ha- 
de  fuftentar  fobre  os  hombros  covuem  que  os  crie  robuf- 
tos.  Eft.is  primeiras  d iípofiçoens  confeguiraô  pelo  tempo 
adiante  que  o  Príncipe  nos  breves  annos  de  íua  vida  vief- 

fe 
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fe  á  nao  largar  a  penna  da  maó  que  íullentava  a  efpada , 
uniaó  taô  utili  con.o  eríina  a  íetta,  com  a  penna  voa  o     Anno 
ferro  que  ha  de  ferir.  Neítes  e  oittioò  rtneJhar.tcs  exerci-       ^ 
cios  cultivava  os  prinrjeirosannos  ,  fervindc-lhe  de  verda*     '04 O. 
deira  doutrina  os  vários  calos  que  via  na  Coite,  e  íuccef' 
los  que  ouvia  da  guerra  ,  aprendendo  igualn.erite  na  pra- 
tica ,  e  na  theorica. 

Chegou  a  Madrid  a  nova  de  fer  acclamado  o  Du-  chtgaaMadriã 
que  de  Barganha  Key  de  Portugal  a  fete  de  Dezembro ,  amvadaatcU 
defpedioQ  avilb  o  Corregedor  de  Badajoz  ,  mas  comofoy  '"^f»*? 
com  as  primeiras  noticias  ,  e  o  cafoera  taÕ  lingular ,  hia 
taõ  confulo  quenaódavaJugar  a  alguma  refoluçaó  !  fer- 
vio  10  de  delpaciíarem  correyos  a  varias  partes  parafe  an* 
íiciparem  algumas  preverçoens  ,  e  de  fe  aviíar  ao  Empe- 
rador  de  Alemanha  ,  pedindo-Jhe  mandaíTe  ter  cuidado  na 
pelToa  do  Infante  D.  Duarte.  O  Secretario  Diogo  Soares 
recean-do  o  perigo  ,  que  lhe  occí  fionava  taõ  grande  golpe, 
defpedio  hum  confidente  com  ordem  que  averigusíle  em 
JLisboa  a  veixlade  do  lucceílo  \  tanto  que  chegou  foy  lo- 
go prefo ,  e  declarando  a  caufa  da  fua  jornada  ,  o  foltarao 
íem  caíligo.  Fez  mayor  a   confufíõ  da  Corte  de  Msdrid 
chegar  a  ella  o  Conde  de  Pigueiró  ♦  que  havendo  partido 
ÁQ  Lisboa  os  ultimes  dias  de  Novembro  «  raó  dava  noti* 
€ia  da  acclamaçaõ.O  primeiro  que  tirou  a  duvida  foy  hum 
Caílelhano  criado  delRey  D.  Joaô  que  o  fervia  em  Villa- 
Viqofa ,  o  qual  fe  paíTuu  paraCaftella  a  dar  noticia  de  tu-  o^^^.^a^^  ^. 
do  o  que  havia  acontecido.  Tanto  que  fe  rompeo  em  Ma-  àIigo\^mÍfi^ 
drid  afta  certeza  ,  os  fidalgos  Poituguezes  que  \ç.zú\Z'vaotm^:<ídTià 
vaô  naquella  Corte  fe  for^Ó  cfi^erecer  a  ElRey  para  a  ccn-  "  EiRe'^ di  ca^i^^ 
quiíla  de  Portugal ,    os  irais  dellej  com  o  coraçsó  ra  de- ^'^^^^  * 
fenfa  da  fua '.Pátria,  ccmo  psíTado  pouco  tenpojitfíificâ* 
raò  ,  e  contando  os  que  ílTjíliaó  em  Madrid  e  os  que  an- 
davaõ  repartidos  em  varias  partes  fer  vindo  ElRey  deCaí- 
tella  ,  er^  ô  oitenta  os   que  fe  achavaó  fora  deíle  Reyno , 
entrando  nelles  algtns  tcclefial^icos ,  grande  nm  ero  pa* 
ra  faltarem  Reyno  taÕ  pequeno.  A  hifloria  hiiâcardo 
noticia  a  feu  ttn  f  o  doj  rcnes  de  ledos,  Repartio  ir  IPey 
D  lilippe  rs  juros:  que  vagáraõ  das  pefioas  que  ficáróõ  em 
rwtugal  f  01  muitos  deitei  fidalgos ,  naõ  pafiando  cada 
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meT:  o  mayoi"  dilpendio  de  três  mil  reales»  Foraó  vários  os 
Anno      juiaoí  quciíe  íiz^raoen  Mídfid  íbbre  o  remédio  que  fe 
^  havia  de  applicar  a  matéria  raò  importante:  os  de  melhor 

1 040        difcurío  eraô  de  parecer  que  o  exercito  de  Catalunha  (  iii* 
^ijcíirios^fobre  j^^^  cafclgo  daquella  Provincia  e  motivo  principal  da  re* 
'i^/rul^uif*    ^  íoluçió  que  os  Portuguezes  tomarão  )  paílalTe  logo  a  Ba- 
dajoz ,  porque  íem  duvida  lograria  no  primeiro  impulío 
a  conquilta  de  Portugal ,  que  paíl*ado  mais  tempo  feria 
difíicil  emprela.  Cegou  Deos  o  Conde  Duque  defordena- 
damente  apaixonado  contra  os  Catalaens  pelas  razões  re- 
feridas ,  e  refolveo  quefe  continuaílem  os  progreffos  dá 
Cnalunha  i  e  em  verdade  que  julgada  eíta  matéria  pelo$ 
meyos  humanos ,  parece  que  fora  muito  diíHcultofa  a  de' 
feníade  Portugal,  faltando  nelle  quaíi  totalmente  íolda- 
dos  ,  difciplina  ,  cavallos,   armas,  e  dinheiro;  mas  co- 
mo todas  as  diípoliçoens  eraó  encaminhadas  pelo  Autoc 
das  acçoens  humanos  ,  para  defempenhoda  palavra  dada 
a  ElRey  D.  Affonío  Henriques  no  Campo  de  Ourique  , 
era  preclfo  ,  que  os  abfurdos  dos  Caílelhanos  difpuzef* 
fem  os  nolTos  acertos.  Adiante  daremos  noticiados  Cabos 
Anno      e  das  tropas  que  diítribuiráõ  pelas  fronteiras  de  Portu- 
gal. 
1Ó41.  Entrou  o  Anno  de  1641.  e  chamou  ElRey  Cor- 

,        .^    -j  tes  para  vinte  e  outo  de  Janeyro,   concorrerão  todos  oS 
j!t7acòr?eu   vrocuradores  das  Cidades  c  Villas  deite  Reyno  que  tenl 
Puto  nellas.Celebrou-íe  o  A  do  na  (ala  dos  1  udefcos  com 
fl^l^rth^  as  ceremonias  coltumadas.  Jurarão  os  Três  Eílados  a  El- 
nn.ips.      ^^^  ^^^  legitimo  Senhor  deites  Reynos,  e  por  Príncipe 
cr^faodeD.Aia  ^  fuccellor  leu  ao  Príncipe  D,  Theodofio  que  eftava.iílerl- 
mf^^Lhls  taclo  debaixo  do  dvjcel  junto  afeu  pay.  Orou  diícretamen- 
te  Dom  Manoel  da  Cunlia  Biípo  de  Elvas,  encareceo  na 
Oraçio  a  ElRey  o  amor  dos  Povos  ,  pois  voluntariamen- 
te d.;;dicav;^ó  a  feu  íerviço  e  defenfa  as;  vidas  e  as  fazen- 
das: moílrou  aos  Povo-í  a  refoluçao  ,  com  que  ElRey  íe 
efquecia  di  todos  os  perigos  H)  por  attender  á  fua  confer- 
vaçnò  e  liherd-ide »  e  chegando  con  elles  ao  ultimo  ex- 
tremo entregava  á  íàx  confiança  o  Sereniíhmo  'Principe 
D. Theodolío  feu  íilho  mus  velho  ,  e  nelle  mellior  Tra- 
jano ,  íucceíTor  de  raellior  Nerva.  Com  eítas  e  outras  elo^ 

quentes 
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iquentes  razoens  dco  fim  á  oraçaõ.  Depois  de  acabada  fe 
icontinuou  o  Juramento»  obfervando-fe  os eítylos'  antigos,     AnnO 
.€  o  ultimo  que  jurou  deo  íim  ás  ceremonias  daquelle  dia.        • 
No  leguinte  voltou  EiRey  lem  o  Príncipe  feu  filho  ao      J   4^« 
mefmo  lugar  com  igual  apparato  ao  dia  antecedente.  Fez 
•o  BilpoD.    Manoel  da  Cunha  legunda  pratica  e  primeira  Primeira propoj- 
propofiçaõ  de  Cortes. Suavitou  os  coraqóes  dos  Povo5  pu-  ^tlntarJs' ttl 
blicando  por  ordem  delRey  ,  que  havia  por  levantados  lutos, 
todos  os  tributos  impollos  por  ElRey  de  Caílella  ,  pru- 
dente reloluçaô  para  enlaçar  em  mayores  empenhos  os 
ânimos  genetofos  dos  Portuguezes.  Exortou  o  Bifpo  a 
uniaõ  e  deíintereffe  particular,  achando  próprio  exemplo 
em  o  navegante ,  o  qual  fe  por  at  tender  às  fuás  conveni- 
ências fe  deicuida  do  governo  do  navio  ,   perígsó  na  fua 
defattençaõ  naò  fó  a  própria  vida  e  o  próprio  cabedal,mis 
as  vidas  e  os  cabedaes  de  todos  os  paíTageiros.  Deixou  da 
parte  delRey  â  eleição  dos  três  Eftados  do  Reyno  os  meyos 
mais  proporcionados  para  a  fua  defenfa  ,  oferecendo  pa- 
ra o  diípendio  d.i  guerra  todo  quanto  dinheiro  lhe  fobejaf- 
íe  de  huma  pequena  porção ,  que  exceptuava  para  o  fuf. 
tento  da  cala  Real ,  e  todas  as  joyas  e  prata  lavrada  que 
havia  nella  e  na  de  Bargança.  Acabada  efta  Oração  ,  ref-  »  r  «   .  „   . 
pondeo  a  ella  da  parte  dos  iPovos  o  Doutor  Francisco  Re-  toívrandícoRe. 
bello  Homem  Vereador  da  Camará,  Continha  a  repofta  ^e//<»Hflmeíw.  ' 
dar  as  graças  a  ElRey  de  anticipar  aos  Povos  a  mercê  de 
Iheslevantsr  os  tributos  ,  e  oíferecer  da  parte  dos  Povos 
cm  recom.penfa  defte  beneficio  as  vidas  e  as  fazendas  de 
todos  para  defenfa,e  fegurança  do  Reyno.  Acabado  o  Ado 
das  Cortes  ordenou  ElRey  que  em  três  Conventos  fe  jun- 
talTem  divididos  os  três  Eftados,  Em  S.  Domingos  osEc- 
clefiaftico;  a  Nobreza  em  Santo  Eloy :  em  S.Franciíco  os 
Procuradores  dos  Povos.  Depois  de  algumas  conferencias 
que  de  huma  parte  a  outra  fe  communicavaõ,  manejan- 
do os  trinta  da  Nobreza  ,  que  íempre  fe  coftumaõ  eleger, 
facilmente  todas  as  matérias  ,  naó  havendo  animo  algum» 
que  naó  fe  acliaííe  difpoílo  a  obrar  as  mayores  finezas. 
Ajuntarão  que  para  guarnecer  as  fronteiras  fe  levantaíTem  ^ -^^  «  .  ^ 
vinte  mil  Infantes  e  quatro  mil  cavallos  *,  e  teito  o  com-  Corte!tparal 
puto  da  dcípeía  que  podia  fazer  eíle  exercito ,  fe  achou  de/eufa  jo  Rey: 

I  que  »"' 
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que  baftam  para  o  fuílentar  hum  milhão  eouto  centos 
Anno      niil  cruzados  :  porém  apurada  a  conta,    e  çonhecendo-íe 
•  .  que  a  defpefa  era  defigual  á  receita  ,  concordarão ,  depois 

■»■  •  de  paíTado  algum  tempo  ,  em  dar  a  ElRey  dous  miUióes. 
Para  iàtisfaqaó  deíle  computo,  dedicarão  as  decimas  de  to- 
das as  fazendas,  naó  fe  exceptuando  género  algum  de  peí^ 
foa ,  que  deixaíTe  de  contribuir  a  dez  por  cento  ,  de  qual- 
quer qualidade  de  fazenda  de  que  foíTe  íenhor ,  exceptu- 
ando-fe  os  Ecciefiafticos  que  voluntariamente  oíferecerao 
das  íuas  rendas  hum  certo  computo  em  cada  Bifpado  , 
confárme  o  rendimento  delle.Os  feculares  que  occupavad 
òfficios ,  tinhaó  trato  ,  ou  lugravaó  alguma  mercê  :  paga- 
vaõ  os  que  tinhaÓ  officios  conforme  o  que  elles  rendiao  , 
aos  que  tratavaó  fe  orçavao  os  géneros,  das  mercês  fe 
tirava  nas  chancellarias  de  cinco  hum  ,  ametade  para  pa^ 
gamentos  das  folhas,  o  que  rettava  applicado  para  as  def- 
peías  da  guerra. Os  Vereadores  da  Gamara  de  Lisboa  acreí- 
centaraõ  três  reis,  a  dous  que  pagava  cada  arrátel  de  car- 
ne :  ao  vinho  quatro  ,  de  três  que  contribuhia  j  que  feiv- 
ào  a  Cidade  tao  populofa  e  tao  abundante ,  fazia  grande 
foma.Eftes  foraõ  os  tributos  em  que  os  Povos  voluntaria- 
mente fe  conformarão.  Acrefcentarao-fe  depois  que  a 
guerra  fez  mayores  deípefas :  monítro  tao  formidável 
que  nem  do  alimento  fe  contenta,  nem  do  fanguefe  en- 
faítia.fendo  os  que  mais  favorece  os  primeiros  que  facrili- 
Defptàemfi  as  ca.Defpedio  ElRey  as  Cortes,  dando-fe  por  fatisfeitos  da 
Cortes.  contribuição  dos  Povos,e  os  feusProcuradores  partirão  co 

varias  mercês  contentes  e  obrigados  á  grandeza  delRey. 
!„..,  .  ^«  iFicou  inftituidaajunta-dos  tresEílado?  apontando. fe  Mi- 
ta  dos  Tr/itj-  niftrov  de  cada  1  u  delles  p?ra  a  diílribuiçaô  dos  tributos, 
iaíies.  de  que  refultou  a  ElRey  e  ao  Reyno  grande  utilidade. 

Sem  contradicçaonem  azar  da  fortuna  tinha  El- 
Rey Dom  Jonô  lançado  as  primeiras  pedras  no  edifício  de 
queera  fenhor,  e  havia  fido  Arquitefto  :  porém  como 
até  o  meCmo  Filho  de  Deos  naó  achou  doze  homens  ,  que 
com  'ó  hum  coração  o  ferviíTem  ,  e  fem-  variedade  nos 
aíFe^os  lhe  obedeceíTem  ,  experimentou  ElRey  a_^primei- 
ra  moleftia  na  refoluçaó  que  cegamente  tomarão  alguns 

fidalgos  daquelles  mefmos ,  que  com  o  lac^o  do  juram en- 

*  to 
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to  haviaô  atado  a  íua  fidelidade,  e  com  a  quebra  do  jura- 
mento deítruhiraó  a  lua  oppini^ò  naturalizada  por  tantc«  AotlO 
Afcendentes,que  eícurecendo  a  gloria  paílada  com  o  leu  -t^Aj 
delacerto  ,  naó  iò  Te  prejudicarão  a  fi  próprios  ,  mas  dei-  ^  ' 
xáraó  aberto  o  caminho  a  outros  que  trocarão  os  triunfos 
em  efpedaculos.  He  verdade  que  a  em  pr eia  começada  ti^ 
nha  as  efperanças  longe ,  e  os  perigos  perto  :  porem  fe 
os  que  defmayavaó  tomáraópor  eipelho  o  íangue  Portu- 
guez  de  que  íe  reveitiaõ  »  defprczáraó  as  diíiiculdades  , 
tendo  por  natureza  arrojarem»le  a  impolliveis:  mas  pare- 
ce que  obrou  nelles  a  delconfiança  de  naò  entrarem  na  ac- 
clamaçaó,  (  defeito  que  tem  piojudicado  muito  ás  ge- 
nerofas  acçoens  Portuguezas. )  Sirva- lhes  de  dií culpa  o 
que  em  outros  foy  vicio  i  e  entenda-le  que  eíla  foy  acau- 
ia  de  fe  paflarem  a  Caítella  ,  para  nos  efcufar-mos  de  re- 
ferir os  ablurdos  de  que  foy  mapa  o  leu  defacerto.  Fora  o 
os  que  tomarão  eflá  infelice  refoluçaõ  Dom  Duarte  á^Vaifaõ/e  aCa» 
Menezes  Conde  de  Tarouca  ,  feus  filhos  D.  Luiz  de  IAq-M^  alguns  Ji^ 
nezes ,  e  O.  Eftevaõ  de  Menezes  >  fendo  efte  de  tenra  '^  ^''^' 
ià2^Q,  e  que  depois  paíTando-fe  a  Portugal  moílrou  gene- 
rofamente  que  íó  a  falta  do  difcurío  pelos  poucos  annos 
que  tinha ,  o  obrigara  a  deixar  afua  Pátria  :  D.  Joaõ  Soa- 
res de  AlarcaÓ  ,  Alcaide  Morde  Torres- Vedras,  Meílre 
Salla  delRey :  Dom  Pedro  M afcarenhas  feu  Veador ,  e  D. 
Jeronymo  Maíc/^renhas  Deputado  entaô  da  Mefa  da  Conf- 
ciencia ,  em  quem  durou  o  ódio  ainda  depois  que  confe- 
guimos  a  paz  ,  e  viveo  taó  arreygado  no  leu  peito  contra 
a  própria  Pátria ,  que  os  meímos  Caílelh<^nos  que  lhe  pa- 
garão com  grandes  lugares  as  finezas  que  havia  feito , 
abominpó  e  defprefaõ  a  fua  contumácia.  Eraõ  os  dous  fi- 
lhos do  Marquez  de  Montalvão  queaíTiflia  por  Vifo-Rey 
<3o  Brafil.  Os  outros  que  fe  paíláraó  para  Cairel  ia  com  et- 
tes,  foraÓD.  Lopo  da  Cunha  e  feu  filho  D.  Pedro  Luiz 
da  Sylva  filho  de  Lourenço  da  Sylva ,  que  por  cego  nao 
exercitava  a  occupaçsõde  Regedor  da  Juíliça,  para  o  que 
feu  filho  efperava  idade.  Communicáraó  eíles  fidalgos  en- 
tre ú  o  intento  infelice  que  haviaõ  abraçado ,  fendo  Frey 
Manoel  de  Macedo  Religiofo  de  S.  Domingos  incentivo 
da  íua  determinação  e  medianeyro  do  feu  defignio.  Para 

lii  facili- 
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facilitallo  fe  lhe  offereceo  occafiaõ  opportuna :  porque 
Autyo       ElRey  naõ  derogando  mercê  alguma  feita  por  CaílelJa, 
x.  mandou  a  D.  Joaõ  Soares  que  tòíle  a  governar  Ceuta  ,  ao 

1041*  Conde  de  Tarouca  Tangere  Lugares,  para  que  eftavaò 
nomeados  antes  delRey  Te  acclamar.Tomândo  ElRey  eíla 
determinação  fem  ponderar  a  incerteza  deíla  diligencia, 
naõ  conílando  até  aquclle '.tempo  o  partido  que  aqueJlas 
Praças  determinavaõ  feguir.  Havendo  recebido  os  dous 
Capitaens  de  Ceuta  e  Tangere  as  ordens  neceílarias  ,  ajof- 
târaô  com  os  mais  referidos^ ,  que  depois  de  eítarem  em- 
barcados ,  ao  tempo  de  dar  á  véla  íe  metteílem  em  hum 
bergantim  que  fe  havia  tomado  aos  Caftelhanos  ,  e  que 
ElRey  tinha  dado  ao  Conde  de  Tarouca  por  lho  haver  pe- 
dido para  o  ter  em  Tangere ,  e  fe  introduziíTem  em  hum 
de  dous  navios  que  levavaõ.  Miniftrou  hum  accidenteeí» 
te  concerto  ;  porque  achando-fe  D.  Lopo  da  Cunha  com 
o  Conde  de  Arcos  em  huma  pendência  que  teve  com  hum 
Corregedor  do  Crime  ,  depois  de  pietb  o  Conde  fe  reti- 
rou D|  Lopo  ao  Convento  de  Bellem,  onde  fe  juntarão 
os  mais  concertados  na  jornada  ,  tomando  o  pretexto  d© 
lhe  alTiílirem  no  homizio. 

A  fete  de  Fevereyro,  que  era  o  dia  deílinado  para 
a  execução  ,  fe  embarcarão  o  Conde  de  1  arouca  e  D.Joaó 
Soares  com  fuás  familias  em  hum  navio  Araburguez  ,  os 
mais  no  bergantim  com  tenção  de  íe  introduzirem  fora  da 
Barra  em  o  navio  em  que  hiaoosdous  r^  feridos,  ou  em 
outro  que  levava  comfigo  :  depois  de  [todos  embarcados 
lhes  faltou  o  vento  antes  de  fahirem  ^  de  S.  Giaõ.  Vendo- 
íe  neíle  aperto ,  aviíou  o  Conde  de  1  arouca  aos  do  ber- 
gantim ,  que  o  efperaílem  ,  para  que  juntos  correílem  a 
mef roa  fortuna:  deraó  elles  varias  e  frivolas  efciifas,  e 
receando  o  damno  quetinhao  por  infalliyel ,    lahirao  no 
bergantim,  que  neceíTitava  de  menos  vento  que  os  navios, 
e  deixando  ao  Conde  e  a  D.  Joaô  Soares  em  itaõ  perigola 
«ontingencia ,  receando  menos  as  ondas  que  a  juftiça  na- 
vegarão com  vento  profpero  que  os  levou  feguros  a  Aya- 
monte.  Os  dous  navios  creícendo  o  vento  fahiraô  da  Bar- 
chtfao  os  prí-  ta,  e  o  Conde  eD.  JoaÕ  Soares  chegando  á  vifta  de  Cadiz, 
meir^s  *  A3^^!tomaado  O  prçtexto  de  laminara  Armada  deCallella» 
Sífâ?  -    *^       -^ .  quizc- 


qulzeraó  entrar  naquelle  porto.  O  Meftre  Ambtirguez 
naõ  quiz  obedecer-lhes  ,  rei  pendendo  que  naõ  era  aquel-     AnnO- 
la  a  lua  derrota  ,  e  continuou  a  viagem  :  encontrando  ef-       • 
te  accidente ,  foy  precito  a  eíles  íidalgos  deícobrirem  aos       *^4^' 
feus  criados  a  lua  determinação  ,  para  que  unidos  obrií^aU  ^^^''^^  ^[M"*** 
lem  ao  Amburguez  a  1  urgir  em  Ciibaltar  ,  porto  da  Coroa 
de  Caílella  ,  que  lhes  ficava  mais  A-^iúnlio  :  ísílim  le  exe- 
cutou ,  e  cedendo  o  Amburguez  á  força  que  lhe  lizeraó  , 
entrou  em  Gibaltar  ,   onde  íaltâraõ  eni  terra.  O  Ambur- 
guez tanto  que  fe  vio  livre  do  perigo  ,    deo  á  vela  para 
iLisboa,   trazendo  comiigo  alguns  l-ortugtiezes  ,  e  parte 
do  fato  do  Conde  e  de  D.  Joaó  Soares  ;  o  outro  navio  nso 
lendo  admittido  em  Tangere,  voltou  também  para  Lif- 
boa.  Juntára'Õ-fe  ern  Sevilha  ,  para  onde  partirão  o  Con- 
de Tarouca  e  D.  Joaô  Soares  com  os  outros  fidalgos;  paf-  che^ao  todos  s 
láraò  a  Madrid  ,  aonde  foraõ  recebidos  com  todar  aquel-  Madrid, 
las  demonílraçons  que  pedia  a  refoluçaô  ,   que  tomarão 
em  ofFenfa  da  Coroa  de  Portugal  ,  e  beneficio  do  partido 
de  CaftelIa.DepreíTa  acharão  o  caíligono  defengano^por- 
que  julgando  a  poucos  lances  a  Portugal  rendido  ,  exa- 
minarão nas  débeis  for(^as  de  Caftellaque  feria  muito  dif- 
ficultoía  a  reítituiçaó  das  fuás  cafas  ,  de  que  nunca  tive- 
raô  recompenfa.  Logo  que  eíles  fidalgos  í'e  paíTáraõ  para 
Caftella,  confiou  a  ElRey  que  Fr.  Manoel  de  Macedo  \"'^''\i'  /''• 
oia  medigneyro  da  cega  determmaçao  que  tomaraotman-  cedo. 
dou  prendello  ,   e  depois  de  alguns  annos  o  embarcarão 
para  a  índia,  e  acabou  a  vida  em  Angola  arrependido  da 
Uja  temeridade  Tanto  que  le  divulgou  peio  Povo  de  Lif-  ^^,,,^r, ,  p,^^ 
boa  o  lucceílo  referido  ,  levado  do  fervor  a  que  fe  incita  de  Lisboa,     ^r 
lem  difcurfoefte  monílro  cego,  coílumando  a  encarecer 
com  defconcertos  os  feus  afiedos ,  unido  no  Terreiro  do 
P?ço  e  nas  mais  ruas  da  Cidade  ,  determinou  caítigar  nos 
fidalgos  que  fícáraó  o  delido  dos  que  fugirsó;  naõ^lè  lem- 
brando de  que  poucos  dias  antes  haviíó  fido  Autores  da 
fortuna  que  celebravsõ  ,    e  da  liberdade  que  defendiaô. 
Atalhou  ElRey  eíte  primeiro  impulfo  chegando  á  janella 
e  mandando  a  Martim  Afibnfo  de.  Mello  quedifiefie  da 
fua  parte  ao  Povo  ,  que  nenhum  deliqucnte  ficaria  í em 
caaigo.  Dividio-fe  com  eHa  íegurança,  eamanhecèrsa 
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papei? nas  portas  da  Cidade,  nosqiiaes  punliaô  preceito 
Annf)     a  todos  os  fidalgos  que  dentro  em  poucos  di^asqueimaíTetn 
i6ai      ^'  carroças  e  n  que  andavaó  (  defconcertado  eiteyto,  con- 
'»   *     fiderada  a  caufa  conii  que  fe  alterarão  :  )  aos  fidalgos  que 
encontra Viò  pelas  raas,  obriga vaó a  acchmar  ElRey  ,  e 
a  dizer  que  morfeíTeoi  os  traydores.    ElRey  mandou  pu« 
blicar  papeis,  no?  quaes  dizia  que  aquelles  que  fomen- 
taíTem  a  guerra  civil  (  confequencia  do  movimento  pre- 
fente)  dariaó  o  melhor  íbccorro  a  Caílelia  i  e  que  neíta 
confideraçaô  ,  da  mayor  conformidade  era   do  que  is  da- 
ria por  mellior  fervido  ,  para  que  fenaò  perturbaíTe  a  di- 
recção das  matérias  ,  e  para  que  íeencaniinhaíiem  todas 
as  difpufiçoens  a  fe  defender  o  Reyno,  que  reílauráraõ. 
^J!'í!T'iT  ^'^"^  ^''^^^  razoens  repetiaõ  por  ordem  delRey  no  pulprtoos 
^aaltetacVf^ ^'^ ^^^5^^^^^^^  y  c  deíla  frafe  ufavaô  o  Juiz  e  peílbas  mais 
rei  peitadas  do  Povo  j  refultando  detodaseftas  diligencias 
PW/«?i4  Aí«r-aplacar-fe  o  movimento.  Entendeo-fe  que  a  Marqueza  de 
ijtfez,ade  Mo»-  Montalvaõ  tlvera  noticia  da  fugida  de  feus  filhos  D.  Pe^ 
taivão  eoutros  ^^q  q  D.  Jeionymo  Malcarenhas  ,  mandou-lhe  ElRey  pôr 
/  ^^°h  guardas  em  fuaca'/a  ,    e  foraô  os  íeus  criados  prefos;  os 

quaes  examinados  e  nao  lhes  achando  culpa ,  tornarão  a 
foltar  :  porém  a  Marqueza  ,  conftando  que  aos  indícios 
acrefcentava  palavras  defm afiadas  contra  o  decoro  Real, 
foy  remettida  prefa   ao  Caílello  de  ArrayoUos  ;  moIeíUa 
de  que  a  livrou  dentro  de  pouco  tempo  leu  filho  D.  Fer- 
nando Maícarenhas ,  chegando  do  Brafil.  Também  foy 
prero  Lourenço  da  Sylva  e  fua  mulher,    e  foltos  paliado 
algum  tempo  ,  «por  conítar  que  ignorárso  a  re'oluçaò  de 
fajjafeacafiel-i^y^  filho  Luiz  da  Sylva.  Os  máos  exemplos  fempre  achaõ 
laDstn  F/vj?2a7'quem  OS  Í!"pmitte,feguira6  o  dos  que  íepafiarao  a  Caitel" 
íode  MsncKes  e  j^  |)^  prancifco  de  Menezes  ,  que  chamavaó  o  Barrabaz, 
!íf//.f ""''     e  Pedro  Gomes  de  Abreo  fenhor  de  Regalados :  aquelJe 
'  afiiília  em  Proença  de  que  era   Alcayde  Mór  ,  eíle  no  leu 

lugar  ,  e  ambos  deixcír.io  a  fazenda  e  foccego  de  íuas  ca- 
ías pela  incerteza  do  premio  delRey  de  Caítella,  que  nun- 
ca confeguíraó  :  D.  Francifco  paílbu  fó  com  hum  criado, 
Pedro  Gomes  com  toda, 'a  fua  famJMa.  O  Procurador  da 
Coroa  requereo  que .  fofí^em  citados  por  éditos  todos  os 
que  fe  paíl4rao  ^  Caílelia ;  aíiim  íe  executou.,  e  depois 

das 
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das  diligencias  ordinárias  ,  foraõ  declarados  pof  ofFenfo- 

res  da  Mgeítade ,  e  conáícados  íeus  bens.  Anno 

Efcabelccido  ElRey  O.  João  na  poíTe  do  Reyno,      ^ 
faltava-llie  para  o  lograr  como  íeus  antepaíiados,  ler  obe-         ^^^*  ^^^ 
decido  nas  dilatadas  Conquilhs  que  donuna  Portugalím-  ^^^  traid7rVol 
perio  taó  celebre  por  todas  as  circunitancias  como  quali-  ^«^  j^  pajjarã» 
liça  a  luz-  do  mayor  Planeta  ,  conduzido  do  valor  dos  Por-  aCajíeiia, 
tugiiezes  de  hum  a  outro  emisterio,  para  que  igualmen- 
te fertilize  todo  o  iVlundo.  A  Cidade  do  Funchal  na  Ilha 
da  Madeira  foy  exemplo  a  todas  as  outras  Conquiílas  , 
como  ja  em  outro  feculo  havia  fido  a  primeira  em  le  ma- 
nifeltar  aos  olhos  dos  Portuguezes ,  quando  deraôprinci- 
pio  a  todas  aquellas  que glorioiamente  coníeguírsõ.  Che- 
gou á  Ilha  hum  navio  de  Lisboa  com  cartâs  delRey  para 
o  Governador  Luiz  de  Miranda  Henriques  ,  e  para  o  Bií-  ^clama/íÉtntf 
po  D.  Jeronymo Fernando,  nas  quaes  lhes  f aziâ  aviio ^  aa lU^a da Mai 
que  ficava  em  pacifica  pofi^e  do  Reyno  de  Portugal  »e  que  ^^'f^' 
elperava  igual  obediência  da  fua  fidelidade.Acreditáraõ  os 
dous  efta  te  nao  dilatando  a  execução  de  acclamar  ElRey 
em  toda  a  Ilha,-  e  concordarão  todos  os  moradores  delia 
em  féguir  a  meíma  voz.  Os  Caílelhanos  que  prefidiavao 
a  fortaleza  ,  a  entregarão  íem  refirtencia»  e  divididos  pe- 
Ja  Ilha  agua-dárao  commodidade  para  paíTar  a  Canárias  , 
a  qual  brevemente  confeguíraõ.  A  nova  da  acckmaçao 
mandouLuiz  de  Miranda  a  MartirnMendes  de  Vafconcel-  ^  . 

los  Governador  da  Ilha  de  Porto  Santo :  recebeo-a  com  o  ^^m/io^*  7' 
melmoapplauío  ,  e  fuccedendo  ao  contentamento  man-  peno  sanfea 
dar  difparar  algumas  peças  de  artilharia  ,  utilizou  o  favor  de  s.  MigueL 
divino  a  demonílraçaô ,  porque  furgindo  doze  navios  de 
Turcos  no  porto  principal ,  dando  grande  incomrrodida- 
de  á  Ilha  ,  alargarão  por  eíle  refpeito  ,  entendendo  que 
procedia  o  eílrondo  das  peças  de  caufa  mais  relevante 
contra  o  feu  defignio.  PaíTou  a  noticia  á  Ilha  de  S.  M'guel 
que  com  igual  demonltraçaó  íeguio  o  exemplo  d<ís  duas» 
Foraó  as  finezas  pelo  novo  Principe  por  mais  cuílofas  de 
mayor  gloria  aos  moradores  da  Ilha  Terceira  ,  pois  gran- 
geáraó  exaltar  a  fé  Portugueza  pelos  fios  das  eípaJas  da 
contumácia  Caílelhana.  julgava  ElRey  a  emprefa  difficul- 
tofa  por  ler  a  foítaleza  da  Cidade  de  Angra  liuma  das  me- 
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Chores  de  Europa  ,  e  fe  achar  nella  Governador  D.  Afva- 
Anno      ro  de  Viveiros  Toldado  de  reputação  ,    com  hum  groílb 
1641,      'Pjefídio  de  infantaria,  e  fer  o  íitioda  fortaleza  taóíupe- 
"^   '       riorá  Cidade  ,  que  podiaõ  jugar  contra  ella  fem  peeas  de 
aríilliariaque  guyrneciaó  a  muralha  fem  adiar  reparo  al- 
gum, parecendo  impoílivel  que  os  moradores,  ainda  que 
lerelolveíTem  a  íeguir  a  voz  do  Reyno  ,  fem  outro  foc- 
corro  tomaíTem  a  reloluc^aõ  de  atacar  a  fortaleza  ,    nera 
que  deiiberando-fe  pudeílem  eiitrar  na  efperança  de  ren- 
dela.  Porém  confiderando  ElRey  que  fempre  'fe  devera 
tentar  as  emprefas  de  que  naó  refulta  damno  com  o  máo 
r      ^  ^^^^  ^  ^  íucceíío  ,  chamou  Francifco  de  Ornellas  da  Camará  que 
Ilha  Terceirl    ^/Tiltia  em  Lisboa  ,   natural  da  mel  ma  Ilha  ,  das  prin- 
jr«wci/fíJ</eor'  £ipaes  famiUas  delia ,  e  Capitão  Mór  da  vi  Ha  da  Praya', 
«í//4í;  aparentado  com  as  peíToas  de  mayor  qualidade ,  de  conhe- 

cido valor  ,  e  por  todos  os  riquifitos  o  fubjeito  mais  ade- 
quado para  efta  emprefa  :  recomendou-lha  com  aspalar 
vras  e  promeflas  de  que  os  Reys  fabera  ufar  quando  ne- 
ceíUtaô  dos  Vaílallos  ,  e  de  que  muitas  vezes  fe  efquecern 
depois  de  confeguida  a  Idéa  que  fabricarão.  :>j . 

A  dezaíetede  Dezembro  partio  Francifco  dè  Or- 
nellas de  Lisboa ,  a  fete  de  Janeyro.  chegou  á  Ilha  Ter^ 
ceira  ,  foy  ancorar  ao  porto  da  Villa  da  Praya  ,  deiembar- 
barcou  de  noute  fem  mais  companhia  que  a  de  vinte  bar- 
ris de  polvara  ,  e  levando  fó  em  fi  o  fegredo  de  que  tan» 
to  dependia  a  felicidade  do  fucceflb  daquella  emprefa,con- 
feguio  no  acerto  dos  primeiros  palTos  a  mayor  parte  da 
intento  que  levava.  Sem  fazer  dilação  caminhou  para  a 
Cidade  de  Angra  três  legoas  diílanteda  Villa  da  Praya., 
Tanto  que  chegou  á  Cidade  bufcou  feu  cunhado  Joaõ  de 
Betancor  Capitdó  Mói  delia  ,  eentregou-lhe  huma carta 
que  lhe  trazia  delRey ;  deo-Ihe  conta  de  tudo  o  que  ha- 
via paíTado  em  Lisboa  ,  e  fem  refidencia  o  achou  íeu  par- 
£ial:mps  reconhecendo  em  outros  de  que  fez  a  mefma  con^ 
íiança,  difíerente  oppiniaó,  mudou  com  ellesas  guardas  á 
linguagem  ,  porque  naõ  perig^íTe  o  theíouroda  fidelidade 
:q' e  encobria.  Leve  noticia  D.  Álvaro  de  Viveiros  de  le? 
•chegado  Francifco  de  Oinellas,  e çon fufa mente  loube  que 
aluajoruadadiíTimuIava  »iacliina  g^rand<5;  mandou  char 
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malo.e  vendo  que  com  vários  pretextos  fe  eícuíava  de  en- 
trar na  fovtalezajhe  crelceo  a  liifpeita,e  a  eíte  pipilo  sdi-     Avino 
aníoua  cautela.  Lançou  voz  que  os  Francezes,  e  Glande-     ^^at 
zes   vinhaó  tntreprender  a  fortaJeza,  e  cem  eíte  receyo         ^ 
íuppoílo  a  começou  a»  municionai  e  ballecer  na  mtlhor 
forma  que  IJie  foy  poiTifreJ,  embaraçando-lhe  eíla  determi- 
nação as  diligencias,  e  deftrezas  de  Franciíco  de  Oinellas-, 
D  qual  vendo  que  em  An  gira  perigava  a  íua  peílo3,e  nella 
toda  a  emprela  1e  piilou  à  Villa  da  Praya  ,  e  difcurlando 
que  com  a  dilação  crelci  o  muitos  inconvenientes,achando  ^edaí^aje  hk 
di^poltus  os  ânimos  princpaesdas  peílbas  da  Villa  a  accla-  ^^yf^^vniaJ^ 
•mar  nella  ElRey  D.  Joaõ,  deo  á  execução  o  intento ,  e  os    '^'"^' 
nioradores  tirada  a  malcara  da  diílimulaçfô^ncó  perdoarão 
a  dcmonítraç2'ó  alguma  de  alegria,  e  cons  ioda  a  diligen- 
cia mandarão  notincar  aos  Oôici?es  daCcniPia  de  Angra 
que  íeguillera  a  meíma  \ oz.Q^iafi  todos  eJIes  eílavaõ  dei- 
ta oppiniaó^e  foraó  buícando osmeyos  móis  proporcionar 
dos  para  í'e  livrar  das  mãos  de  D.  Álvaro  de  Viveiros  ,  o  D;u;cncias  da 
qual  tentando  diferentes  caminhos  ,  determinava  prerder  o.  yAvaro  d^ 
o  mayor  numero  depefloas  principaes  da  Cidade  que  lhe  ^^^"'^^^^ 
foíie  poílivel :  loí>i-cu  fó  o  leu  deíignio  em  Fr.  joaõ  da  Pu* 
lilicaçaõ  Prior  doConvento  de  Santo  Agoílinho^eem  Ef- 
tevaó  da  Silveyra  i  que  da  pai  te  de  Francifco  de  Ornellss 
oforaõ  perfuadirqu&rendeflea  fortaleza  a  ElRey  D.Joao,, 
dizendo-lhe,que  da  íua  grsndezareceberia  crandemerces, 
e  que  para  lha&  fcgurar  trazia };  oderes  Físncirco  de  Ornei- 
las.   RefpondeoD.  Álvaro  á  propofta  com  a  recluféo  dos 
Embayxadores,  e  antes  que  na  Cidade  fe  foubelle  a  íua  re-- 
ioluçaô   ,  mandou  rec?co  a  Ante  nio  do  Onto  de  Csííro  ;. 
para  que  vieíle  dar-lhe  conta  de  1  ua  pendência  que  a  ncu- 
te  antecedente  havia  tido  com  a  Bonda.Levava  ordem  hii, 
fargento  a  q  ecopanhavpõ  dez  foldsdos^para  q  duvidsndo 
ellede  obedecer  o  prendeííem.Achava-íe  António  doCanto 
iunto  a  hu  corpo  da  guarda  de  hua  ccmpanhiaPortijgtza, 
cj  coílumava  cccup?r  aquelle  poíío,e  conhecendo  o  i"nten- 
to  para  q  era  ch?.mado»quiz  elcuíar-fe  de  obedecerá ordé^ 
e  o  largento  prerdendo-o  determinou  dála  á  execução*  ti-«^ 
rou  António  do  Canto  pela  elpfda  para  íe  defender. e  jv-  ^'•'^^^•''■*^ícv/* 
^eraõ-íeos  foldados  roítu^uezes  da  ípa  ^í^ite,àlÍ£aráxzQ,l^^^!^/p'^^>' 
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G?  Gaíleííiano-s  os  arcabuzes  e  ferirão  dous  Portugueses  ^ 
ríOa       acodio  quantidade  de  gente  do  Povo  ,  e  te.ido  ja  os  ani- 
mas laõ  ditpoílos  j  que  neceífitavaô  de  menos  incentivos, 
gritarão,  todos :  Liberdade ,  Vtva  ElRey  O.  João.  Com  o 
fervor  deitas  vozes  carr^ígáraó  ao«  Cait<ilh4nua  (  que  com 
•o  rumor  iiavídocreícido  <*  ínAyv)r.  numero  y  até  o  primeiro 
,corpo  da  g.uardj .<,  qu'e  occapavaó  fora  da  tòrtaJeza.  Aco- 
dio o  Gapitaô  Mór  mais  para  incitar  o  ânimos ,  que  para 
dividir  a  pendência,  e  faliio  acompanliado  da  gente  que 
^éfíran^oiCa'-'  HaCididjera  capaz  de  tomar  armas.  Todos  opruniraó  de 
ttih-Arm;  he  EU  forte  aos  Caíteliianos »  que  os  obrigarão  í?  largar  o  corpo 
Rey  accUmado  1J3  guarda  da  Forta,  qu«  cfiamavaô  do  Mar  ,  e  ganhàrad 
na.  Gi^Uie,      juntamente  a  Porto  da  Baa  Nova,que  íica  debaixo  da  for- 
talez.'»  D.  Álvaro  de  Viveiros  parecendo-lhe  que  com  o 
eítroado  da  artilharia  poderia  divertir  o  tumulto  ,  fez  dif- 
parar  tre^  peças  que  havia  mandado  afleítar  contra  a  Ci- 
dade: foy  a  ruinamenor  do  que  o  perigo  que  os  mora- 
dora? antes  d  lexecuçiohaviaó  imaginado  ,  e  attribuin- 
do  pela  falta  de  experiência  militar  a  milagre  o  pequeno 
efíeitoda^rtilharia,  acháraó  eítimulo  no  remedia  que 
D.  Álvaro  ii ventou  para  foccego.  Venda  D.  Álvaro  que- 
n:tò  corr^rponiera  o  íucceíloao  intento,  .quiz  temperar 
com  olènitivjo  achaque ,  que  havia  a-ggravado  coma 
bebida  rigoroía  :  mandou  propor  ao  Capitão  Mór  meyos 
de  acommodi mento,  a  que  o  Capitão  refpondeo  que  ef- 
tava  determinado  a  acabar  a  guerra  a  que  elle  dera  princi- 
pio. Franciía)  de  Omellas  ouvio  na  ViHadaPraya  o  eC- 
Êfifr^  Fnincif.  tíondo  da  artilharia  ,  no  melmo  rnftante  te  poz  em  mar- 
co de  orridEas  dia  com  mil  e  quinhentos  Infantes  que  tinha  prevenido  , 
somofoccorr^.    ^  ás  diias  lioras  depois  da  meya  noute  chegou  á  Cidade  s 
^ènlTL  ut".  ^'^^^o^^  ^^s  moradores  pelejando  ,  as  bocas  das  ruas  tapadas, 
de,  '  e  a  pólvora  mudada  para  o  CoUeglo  dos  Padres  da  Com- 

panhia, por  fer  a  parte  em  que  coitum-ava  eilar,  expof- 
ta  ás  baterias  da  fortíleza.  Repartio-le  o  novo  loccorro 
pe!as  trincheiras ^  e  ficando  melhor  guarnecidas^  íe  levan- 
tarão mais,  fazendo-as  defenfaveis  em  poucas  horas.  No 
dia  feguinte  avançarão  os  Cai^elhanos  duas  mangas  de 
Molqueteiros  ,  e  iiitroduzindo-as  por  huns  quintaes;  e  ca- 
ías que  lhe  íica  va6  vifuihos^  derao  algumas  cargas  com 
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pouco  cífeito .  foi-cô  os  CaílcJJianos  recljs^fiios  ,  e  giiar- 
nei:ido  squelk  polto.Depreíla  íqí&úú\zq\í.Ò  os  Fortitgue-     Afiro 
1SS  da  faliida ,  porque  lazcndo  o  Capitiiõ  Alór  tirar  com       • 
huma  pe^a  de  duas    libras  ,  foydac  â  balJa  na  iriíicheira     *^4^* 
contrdiia  ;  o  poiico  extrcicio  ca  guerra  occríicnou  íilvo- 
roqo nos  íoldc;dí>ís ,  ao  alvoro(,o  íe  feguic  o  impulío ,  to 
impuJío  a  txtcucao*,  svancárfiòás  trjncheH.as  itmcrdtm, 
e  tom  grande  vajor  íizcraò  recolher  osCi^ílcliianos  á  for- 
taleza ,  delemparando  de  todo  astrinchtjras ,  c  íicárao 
niortos  féis    lortuguezes  e  quinze  feridos.  Gi^nliiiríò  no 
dia  feguinte  o  forte  de  S.  Sebafljaó  ,  en]  t;ut  os  Caftelha-  Gcinhao-çí-pcr- 
nos  tinhaó  hum  Capiteó  com  vintçe  i:iiiC<>'í.c)dados:a<.íiá-  tugiAcso  jj-it 
raó  doze  pe<^as  de  artilharia  encravadas  ^  prtvtrçr.ó  dos  ^^i>'  íãfijuÃo^ 
CaíleUianos  ,  conhecendo  que  naõ  podicc  defender  o  for- 
te ,    nem  retirar  a  artilharia.  O  bom  luccefio  ,e  o  pouco 
damno  que  as  bailas  faziaõ  na  C  idade  ,   arin  ou  os  mora- 
dores ,  muito  dignos  de  grande  louvor  poi  fearrojarem  a 
Iiuma  empreza  que  parecia  quafi  impoílivel ,  abraçando-a 
lem  diíciplina  ,  fem  dinheiro,  fem  inítrumentosde  ex« 
pugnaçao ,  e  com  poucas  muniçoens  ,  e  coníegi  indo-a 
fem  mais  íoccorro  que  o  da  fua  conílancia.  He  a  fortaleza 
Jiumadas  melhores  de  fc.uix)pa  ,  como  Uca  dito  ,   cccupa  ^€'"PJm  is 
<]uafi  huma  legoa  :  pela  parte  do  mar  he  inexpugnável ,  ^^''^'^^^^^^ 
pela  da  terra  íe  a4:ha  em  pouca  diftancia  muito  btuí  forti- 
ficada i  tem  dentro  agua  nativa  ehuma  grande  ciíterna , 
terras  em  que  le  lemeaò  vinte  moyos  de  trigo  ,  fJgumas 
vinhas,  epumares:  achava-fe  <:om  quinhentos  Infci.tes 
de  guarnv<^aó,  n  antimicntos.  emLniçcens  para  mais  de 
Jium  anno  ,  cem  pe<^as  de  artilharia  mctitadas  ;  durou  o 
fitio  quatorzen  ezts  ,  aícdindo  a  elle  alpina  tente  das 
Ilhas  vifnhas.  h  ccmo  eíla  matéria  referida  rebite  luçar 
excede  a  ordem  que  determino  feguir  neíla  hiítoria,  refe- 
lirey    brevemente  teco  o  Ji  cceílo  ,  e  eíle  mefno  eílylo 
obfervarey  em  todos  os  cafí^s  que  foraõ  effeitos  da  accla- 
mação ,  por  naó  interromper  o  fio  que  heide  feguir  ,  fen- 
do todoomieu  cuidado  jieíla  obra  evitar  a  cor iu faio  aos 
^ue  a  lerem,  p^u,^ 

^   j  r    y^"^  ^"^  ^"l  CaAelIa  fe  foube  da.-cclsmaç?]^,  sca.rro ãc^Zai 
le  fleÇ)edirao  de  Sevillia  e  S.  Lijcar  vaiicsavilcs  e  ícccor-^^^'^^^^^'»^-/^ 
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rosa  D,  Álvaro  de  Viveiros  eom  tao  infeliccfucceíTo  do$ 
Amo      fitiidos  ,  que  todos  cahirao  nas  mãos  dos  expugnadores. 
^  .  j        Foy  mais  coaíideravel  o  que  conduzio   Manoel  do  Canto 
^"^  '      de  Caílro  ir;naó  de  António  do  Canto.  Ailutia  em  Madrid 
no  tempo  que  chegarão  cartas  a  ElRey  Gatholico  das-  pef- 
foas  principae.9  da  iilia  ,  nas  quaes  liie  feguraváõ  a  lua  íi- 
deiidade  :  delira  diiíim-ulaçaó  para  dilatar  os  íoccorros  da 
fortileza.  Julgou  ElRey  que  era  o  melhor  nieyo  de  mof- 
trar  a  fua  confiança  com  aquelles  que  ainda  íuppunha  íeus 
Ele^rs  F.lReyd^  vadallos  ,  eleger  porcaíK)  de  três' navios  em  que  mmda- 
caêeiia  Mano'  va  Infantaria ,  muniçoens,  e  baílimentos,  a  Manoel  do 
f_i  do  Capito  de  {^a^tQ  ^  por  Ter  natural  da  mefma  Ilha  e  muito  aparenta- 
/^''■^-'  donelia  ".  propoz-íe-lhe  a  jornada  ,  e  logo  aceitou  a  có- 

ir.iílaò  >  vendo  aberto  o  caminho  da  fua  liberdade.  E  dei- 
i  xo  de  ponderar  eíla  fua  reíoluçaõ»  porque  nas  acçoens  íe- 

melhantes  coílumao  íer  maisrckílos  Juizes  os  contrários, 
que  os  intereílados. Chegou  Manoel  do  Canto  â  Ilha  a  íal- 
vamento  ,  e  prevalecendo  no  feu  animo  contra  todas  as 
duvidas  o  amor  da  Pátria,  mandou  aos  Capitaens  das  duas 
fragatas  da  fua  con ferva  ,  que  diltantes  da  terra  aguardaf- 
íem  avífo  feu.  Chegou  ao  porto ,  e  fendo  reconhecido  de 
alguns  barcos  da  Ilha  ,  mandou  dar  conta  ao  Capitão  Móc 
da  fua  deliberação  ,  que  era  de  entregar  aquelle  navio  ,  e 
/íRírc^á  A'i<?-'j  í- pj.(3,3yrar  render  os  dous.  Vieraó  de  lerra  quantidade  de 
ei  aocaapoj^-  {^^rcos  com  Infantaria ,  introduzio-íe  facilmente  em  o  na- 
vio ,  e  íizeraó  prifioneiros  os  Caílelhanos  que  vinhaõ  nel- 
]e  ,  ficando  guarnecido  de  Toldados  Portuguezes.  Avilou 
logo  Nianoel  do  Canto  aos  outros  dous  navios  ,  que  po- 
diao  entrar  no  porto  fem  receyo  ;  obedecerão  ,  e  em  pou- 
co efpaço  foraò  rendidos  do  navio  de  Manoel  do  Canto  e 
barcos  da  terra.  Efta  defgraça  viraõ  os  fitiados  em  grande 
preiuizod  i  fuaconti^nça  :  para  a  perderem  de  poder  avi- 
íar  a  Caftella  do  aperto  que  padeciaõ  ,  lhe  tiráraó  os  Por- 
tuguezes^ huma  caravela  de  terra  onde  eftava  varada  ,que 
pela  defenfa  da  Mofquetaria  da  fortaleza  iulgavaó  legu- 
ra.  tNiíó  tiveraõ  melhor  lucceíío  que  os  três  navios  dous 
Ing^izes^ ,  de  que  era  cabo  D.  Luiz  Peres  de  Viveiros  ir- 
fftaó  de  D.  Álvaro  :  embarcou  na  Curunha  com  gente  e 
baítimentos ,  chegou  á  viíta  da  Ilha  i  íoy  reconhecido  de 

Manoel 
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Maroel  Ccrreyade  Mello,  que  com  os  três  navios  refe" 
ridos  e  dous  Olandtzes  que  voluntanaaiente  quizeraõ  ai"    Auno 
íiítir  neita  einprela,  tinha  a  íeu  cargo,  uivettir  lodosos     j^^^j 
loccorros  que  vieílem  aos  fitisdcs :    reccoto  D.  I  iiiz  dcs  ^^^^^  ^^ ^^  ^^, 
navios  Olandezes  ,  com  quem  os  Inglezes  naÓ  querido  /o\oÍm/<Í    ' 
pelejar  ,  e  luppondo  os  três  da  mefma  confei-va  ,  íe  relol- 
veo  a  entreg,ir  a  gente  que  trazia  aos  da  Ilha  &ntes  que 
SOS  Olandezes.  Bufcou  o  porto ,  lanqou  a  gente  em  terra, 
acodio  f  rancilco  de  Orpellas  >  e  íem  diftculdade  fez  to- 
dos os  Caltelhanoi  prifioneiros,  alcançando  muitas  muni- 
^oens  e  mantimentos.  Correrão  a  meíma  fortuna  outrOs 
dous  navios  ,  hum  mandado  de  Flandes  pelo  Cardeal  In-  ^"^'"''^^  ""^''Z 
fante  D.  Fernando  ,   outro  de  Sevilha  ,   ambos  le  i^^nde*  ^'^yj^/^^^'"'* 
raó :  o  de  SevilJia  a  Manoel  Correya  de  Mtllo,  o  de  Flan- 
des na  Ilha  de  S.  Miguel.   Por  todas  as  partes  era  grande 
o  aperto  dos  íitiados  y  porque  os  Portuguezes  lhes  haviao 
tirado  todos  os  meyos  de  aumentar  com  lortidas  os  baíli» 
mentos ,  levantando  huma  groíla  trincheira  defquartina- 
da  por  alguns  fortins  que  fabricarão  ,  deíprefando  o  peri- 
go de  muitas  balas.  Naõ  lugíárífios  fitiídos  em  todo  o 
tempo  que  durou  o  fitio ,  mais  que  hum  lom  fuccefio  oc- 
cafionado  do  deícuido  dos  Portuguezes.  Suçcedeo  em  hu- 
ma  íahida  em  qual  matáraõ  dezalete ,  e  ferirão  trintajpor- 
que  na  confiança  dos  muitos  dias  que  lhes  durava  o  foc-fw'^'»  dof  |f« 
cego  ,  fe  deitarão  a  dormir  ao  meyo  dia  íem  a  vigilância ^^'"^'''* 
e  hntinellas  neceflarias  ;  reconhecerão  os  Caílelhanos  eíle 
defcuidoí  avançarão  ás  trincheiras ,   e  fizeraõo  dfnmo 
referido.  Originou-fe  deíle  íucccllb  smctinar-fe  o  Pc  vo 
contra  o  Capitão  More  Francifco  de  Ornellas,  pondo-Jhe 
íi  culpa  da  defordem  íuccçdida  :  foccegou-fe  eíla  altera- 
rão por  induílria  e  diligencia  de  Manoel  Correya  de  Mel- 
lo. D.  Álvaro  de  Viveiros  naõ  achando  ja  remédios  a  que 
recorrer,  ufou  dos  que  coíluma  delcobrir  a  ultima  defef» 
peraçaõ;  fez  fabricar  nafoTtáleza  htm  pequero  barco, 
ireteo-lho  dentro  hum  Capitão  e  dez  íoldados ,  com  o$ 
poucos  balíimentos  que  podia  csrregar  taõ  pequena  em- 
barcação ,  efcreveo  a  ElRey  Catholico  a  extren  idadeem 
que  fe  achava  ,  de  que  ió  o  podia  livrar  hum  grande  íoc- 
corro;  antes  4o  barco  íe  acabar  fngio  da  fortaleza  lium  ef* 
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cravo  para  a  Cidade ,  que  deo  noticia  defta  obra  ;  mandoií 
Franw-ifco  de  Ornellas  ter  grande  vigilância ,  ecoino  nun- 
ca á  boa  diligencia  coftuma  faltar  a  felicidade ,  defpedia- 
do  D.  Álvaro  o  bar^-O  e  tendo  navegido  pouco  efpaço » 
foy  colhido  dos  bateis  que  o  efperavt  ó  j  e  poílos  na  t  in- 
cheira  os  priíioneiros  ,  introduzirão  a  ultima  delefpera- 
c\6  aos  fitiados.  Em  Lisboa  naò  havia  mais  noticiados 
lucceiíos  da  Ilha  ,  que  terem  acclamado  a  ElRey  os  mo- 
rad Jics  da  Villa  da  Praya ,  tomando  os  Mouros  na  barra 
os  aviíos'  qu  e  FrancUco  de  Ornellas  tinha  remettido.  Nef-i 
ta  perplexidade  fe  refolveo  ElRey  mandar  á  ilha  ao  Pa- 
dre Franciíbo  Cabral  da  Companhia  de  JESUS  ,  para  que 
com  titulo  de  viíit^dor  da  fua  Religião  deíembarcaíVe  na 
■  Villa  da  Praya  ,  e  introduziífe  nella  algumas  munit^oens 
que  levava  :  entregou-lhe  firmas  e  poderes  p  «ra  legurar 
mercês  e  uíar  das  lirmas ,  havendo  accidente  que  o  pedif- 
fe.  Chegou  á  Ilha  em  breves  diis ,  e  como  naó  achou  que 
vericer  nos  ânimos  dos  moradores  ,  empregou  os. poderes 
naconítancia  de  D.  Álvaro  de  Viveiros.  Aviílou-fe  com 
elle  algumas  vezes ,  prometteo-lhe  da  parte  delRey  gran- 
des mercês  :  porém  em  todas  as  conferencias  achou  nelle 
firme  reroUiçâó  de  antepor  o  credito  ao  perigo.  Mas  paC» 
fados  alguns'  dias  ,  foy  a  fome  e  defeíperaçaô  do  foccorro 
redoríca  mais  poderola :  porque  achando-fe  D.  Álvaro 
4epois  de  ou  itíjrze  mezes  fem  mantimentos  nem  efperan- 
ça  do  foccorro ,  rendeo  a  fortaleza  fegunda  feira  16.  de 
"  Março  de  164^-  dia  em  que  outro  D.  Álvaro  Marquez  de 
Santa  Cruz  ,  feíTenta  annos  antes  ,  a  havia  ganhado  aos 
Portuguezes,termo  prefcripto  da  vontade  Divina  para  re- 
compenla  de  todos  os  damnos  occafionados  em  Portugual 
pelo  rigor  do  governo  de  Caítella.  Sahio  D.  Álvaro  com 
todas  as  honras  que  fatisfazem  aos  rendidos,  muito feuie- 
3hantesásda  fepultura  ,  que  eicufára  o  cadáver  a  que  fe 
dedicaõ:  porém  em  D.  Álvaro  íe  houve  deígraça ,  naó 
houve  culpa  ,  defendendo  a  fortaleza  até  chegar  á  ultima 
extremidade  íntroduzio-fe  o  prefidio  Portuguez  ,  que 
governava  Joaõ  de  Ketancoí* ,  entregando  fe  da  fortaleza 
até  fegunda  ordem  delRey.  Os  Caílelhanos  ficáraõ  aquar« 
ttílados  na  Cidade  ,   e  brevemente  coni"?guíraõ  embarca- 
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^oens  em  quepaíTâraó  paraCaílella.  Francifco  de  Ornei- 
las  íe  embarcou  para  Lisboa  a  dar  a  nova  da  felicidade  do     Anno 
iuccílo  em  que  liavia  tido  a  principal  parte  :   chegando,     j/^^  j 
foy  recebida  delRey   com  as  demonftraçoens  de  honra         /+   • 
que  merecia  o  feu  procedimento.  Fez-lhe  mercê  de  huma  f^í^^^f ^^«^^^Í 
Commenda  de  mil  cruzados  ,  deo  outra  de  menos  lote  ajervirao, 
Joãô  de  Betancor  ,  ás  mais  pelToas  particulares  deo  habi- 
toi  e  tenças  ,  regulando-as  conforme  o  merecimento  que 
tiveraõ:  acertada  politica  nos  Principes  a  quem  a  guerra 
fciZ  dependentes  dos   Vallallos  ;  porque  ainda  que  a  deí- 
pelafejalem  medida,  no  pelo  das  occafioens  militares 
a«haô  os  avanlos  fem  conto.  Pt»iicos  dias  depois  de  entre- 
gue a  fortaleza  ,  chegou  á  Ilha  António  de  Saldsnha  Ca- 
pitão Mor  da  lorre  de  Bellem  com  cinco  caravellas  ,  em 
que  levava  trezentos  Infantes,  muniçoens,  e  artilharia  C'^^^'» /í  i^^^ 
groíla  :  delembarcou  em  Angra,  e  foy  recebido  com  gran-^  j^^l""  ^^  ^'''^' 
^e  loleinnidade :  achou  os  moradores  divididos  em  parcia-         * 
lidades  ,  occafionando  asdiíTençoens  a  ambição  do  gover- 
no. Soccegou-os  ,  e  em  breves  dias  levantou  hum  Terço  > 
tirando  as  delpefasdos  intereíles  do  cunho  da  ir.ceda.  pa- 
ra que  lev.va ordem  delRey  :  que  foy  naqutlk  tenipa, 
paliarem  com  huma  marca  as  moedas  de  curo  que  valiam 
quatro  cruzados  a  valor  de  três  mil  reis  ,  as;  pr  taças  que 
peíavaõ  trezentos  e  vinte  a  quatro  centos  e  cutenta  ,  os, 
toíloens  a  íeis  vinténs  ,  a  três  os  meyos  toUoers  ,ea  ef- 
te  preço  os  â^ms  vinténs.  Deo-fe  execução  a  eíla  ordem 
primeiro  em  Portugal,  palTcu  depois  ás  tonquil^as.  For- 
mou também  António  de  Saldanha  duas  compar  hias  de  ca- 
vallos :  com,  efta  gente  e  duas  navetas  da  Índia  entrou  em  •"^^'''*,  '^  ^"^'''* 

Lisboa.  c^mJua^jfave-. 

lim  quanto  na  Ilha  Terceira  fuccedeo  o  que  fica 
referido  ,  paílou  a  Africa  ,  a  Afia  ,  e  a  America  a  noticia 
do  novo  poíluidor  do  Império  de  Portugal  j  e  da  m.eimA 
íórte ,  que  na  Europa ,  tby  acclamado  nas  partes  quenel- 
las  dominava,  ElRey  D.  Jo?Õ  o  IV.  glorioío  Príncipe, 
cujo  come  foy  obedecido  ,  e  celebrado  nas  quatro  partes 
do  Mundo,  Afliítia  Martim  Correyada  Sylvaem  Marza-  ^^  ^,  ^^^_^  „ 
gcò :  com  o  prim eiró  avifo  entregou  aquella  Praça  ao  íer-  vtaiiíjftS^êí 
•yiço  dclRey,  Ceuta  e  Tangere  ^  a  'primeira  governada  Rey^ 

por 
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por  D.  Frâncifco  de  Almeida ,  a  fegunda  por  D.  Rodrígoí 
Anno     da  Silvayra  Conde  de  Sargidas ,   tazendo  eícmpulo  das 
^  homenagens  que  haviao  dido  ,  naô  quizerjô  feguir  novr^ 

1641.      p^trtida.  Ceuta  naó  le  tornou  a  unir  à  Coroa  de  Portugal, 
em.iff  ráí^je-  Tangere  le  encorporou  nella,    como  em  Teu  lugar  dire- 
7jr         '  «i^s*  No  Reyno  de  Angola  aíBíkia  Pedro  Cezarde  Mene- 
zes :  tanto  que  lhe  chegou  a  noticia  da  acclamaçâo  del- 
AngòUdkuw.  Rey  ,  naó  dilatou  entregar-lho  com  todos  os  lugareí,  qu2 
hem  dbedkncia,  naqueíla  parte  eltavaó  a  íua  ordem,  fí  o  mefmo  executa- 
rão todos  os  governadores  das  lliias  ,  e  lugares  da  terra 
firme ,  de  que  he  feahor  Portugal  na  cofta  de  Africa.   Na 
America  era  ViLb-Rey  do  Eítado  do  Brafil  Dom  Jorge 
Malcarenhas  Marquez  de  Montalvão :  Chegou  á  Bahia 
huma  Caravela ,  lahio  em  terra  o  Meílre,  prohihindo-o 
aos  mais  ,  que  o  acompanhavao ,  fallou  com  o  Marquez, 
entregou-lhe  huma  carta  delRey,  na  qual  lhe  dizia  qui 
depois  de  acclamado  em  Portugal  lhe  faltava  para  fegu- 
rança  da  Coroa  achar  a  meíma  obediência  no  Eftado  da 
Braííí ,  que  do  íeu  valor  ,  e  do  feu  acordo  efperava  a  fe- 
mfoftíòent  <io  licidade  deita  empreía.  Na  diligencia  do  Marquez  lugrou 
Marqnez,  de    ElRcy  35  efpe^mqa  »  que  lhe  infignuava »   porque  fem 
^Moiít^ivao  na.  ^  ^lenor  inquietação  reduzio  à  íua  obediência  aquelle  vaí- 
'  Sahia,  tiflimo  Eílado.  Recebida  a  carta  delRey  »  deo  ordem  que 

nenhum  barco  chegaiTe  a  caravella  ,  e  porque  na  Bahia 
conílava  a  guarnição  Caltelhana  de  féis  centos  Infantes , 
mandou  formar  o  Terço  de  feu  filho  D.  Fernando  Mafca- 
renhas  na  praça  do  CoUegio  dos  Padres  da  Companhia,  e 
o  Terço  de  Joanne  Mendes  de  Vafconfellos  na  praça  do 
Paço.  Logo  chamou  as  peílbas  principaes  de  todos  os  ef- 
tados ,  e  conferindo  a  carta  delRey  com  cada  hum  dos  que 
chamava  em  particular ,  obíervando  o  feu  fentimento ,  e 
ouvindo  a  fua  repolla ,  o  recolhia  para  o  interior  de  fua 
cafa.  Apurados  todos  os  ânimos ,  e  achando  nelles  a  conf- 
tancia  que  dezejava ,  unío  em  hum  confelho  os  que  ha^ 
via  convocado  ,  e  lida  em  voz  alta  a  carta  delRey,  man- 
dou que  Ciída  hum  referiíTe  em  publico  o  que  lhe  havia 
declarado  em  particular.  Sem  algum  teretratar  ,íeratiíi- 
ífemKeyaccla'  câráÕ  todos ,  e  a  execução  foy  voto  diffinitivo.  Sahiraô 
í»/jW#  m  Bahia  do  Paco  qom  exceffivas  demonílraçoens  de  contentamen- 
to, 
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to ;  chegarão  â  Sé ,  onde  com  repetidos  vivas  acclamáratf 
ElRey  D.  Joaô.  Seguio  o  Povo  fem  controverfia  a  mef-     Anno 
ma  voz ,  deíarmwraõ  a  guarnição  Caítelhana  ,  e  continua-     -iAaj^   ',■ 
raó-íe  na  Cidade  crandes  feitas  por  muitos  dias.    O  Mar-  ^       ^  ' 
quez  defpedio  logo  o  Provmcial  da  Companhia  ao  Kio  ^;,:^„,^/^  sUva- 
de  Janeiro ,  que  governava  Salvador  Correya  de  Sá :  obe-  dor  ccrreya  de 
deceo  lem  duvida ,  vencendo  no  feu  animo  o  langue  Por-  sà  no  mo  deja. 
tuguez  ao  que  tinha  Caltelhano  i  que  a  eftrella  dominan-  ^'^y"* 
te  ,  que  íubjeita  aquella  a  eíla  naçaò  ,  também  ro  inte- 
rior prevalece.  Da  meíma  iórte  aviíou  o  Marquez  todas 
as  Capitanias  fobordinadas  ao  íeu  dominio  1    e  em  todas 
achou  igual  obediência.  Fez  também  aviío  ao  Conde  de  ^^^y^  dcAfar^ 
Nâfau,  que  governava  as  armas  Olandeíias  em  Pernam-  quez  ao  Conde 
buço  ,  de  como  o  Reyno  de  Portugal ,  e  o  Eílado  do  Bra-  J<^AQ<ie  najau* 
í\\  eftavaó  feparados  do  domínio  deCaflella  ,  por  terem 
Rey  natural  em  o  Duque  deBargança  a  que  havia ó  dado  a 
Coroa  ,  juítiça ,  que  havia  fido  feflenta  annos  opprimida 
do  poder  delRey  de  Caílella  \   e  que  confiderando  que  as 
duas  naçoens  caminhava©  ao  mefmofm  de  fe  defenderem 
daquellas  armas  9   julgava  infalível  a  concórdia  entre  os 
tilados,  e  o  Reyno.  Porém  o  Marquez  fazendo  efte  avi- 
fo,  naõ  propoz  ao  Conde  de  Nafau  que  ceíTaíTem  as  ar- 
mas i  fondando  prudente ,  que  eíta  era  toda  a  fortuna  dos 
OJandezes ,  porque  como  dos  intereílés  do  aílucar  tirava 
a  Companhia  de  Mercadores  feita  em  OJanda  o  dinheiro 
para  a  defpeza  da  guerra  ,  em  quanto  eítava  viva  te  deí^ 
truiaõ  todos  os  fundamentos  para  quefe  formara  ;  bailan- 
do poucos  moradores  para  lhe  pôr  fogo  a  todos  os  Cana- 
veaes  \  e  coníeguindo  a  paY,  Jugravaõ  divertido  eíle  dam- 
no.AíTim  o  teílemunhou  a  expeTÍencia,engroírando  defórte 
o  poder  dos  Olandezes  nos  annos  ,  que  eíliveraõ  depois 
Jivres  da  guerra ,  quepuzeraõ  em  contingência  tudo  quaifr; 
to  Portugal  dominava  na  America  ,  e  lugráraõ  íem  convi- 
da ,  eíla  felicidade  íe  o  favor  de  Deos  fenaÕ  puzera  mui- 
tas vezes  da  parte  da  noíTa  imprudência.  Antevendo  eíla 
utilidade  recebeo  o  Conde  Maurício  a  novadaacclamacao 
com  grande  goílo  ,  o  qual  manifeílou  na  muita  artilharia  ^;'^'^''^'°"^J^- 
que  mandou  difparar,  e  nas  muitas  feílas  que  por  alguns  S«r/lS 
dias  mandou  fazer ,  fendo  hum  dos  que  entrou  nellas.    O  cUmaçai.     ^ 

K  Mar- 


14*    PORTUGAL  RESTAURADO, 

Marquez  havendo  dedicado  todo  o  Eftado  do  Brafilá  obe- 
Atino      dienciadelRey,  mandou  íeu  filho  D.  lernaiido  a  Lisboa 
adar-lhe  conta  do  que  havia  executado  em  feu  ferviço  ^ 
ofFerendo-lhe  juntamente  hum  dilatado  papel ,  ditado  pe- 
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nTndJMafcarl'  ^^  ^"^  ^^^§^  experiência ,  que  continha  importantes  avíibs 
nhãs  do  BrafiU  para  a  diípofiçaò  do  novo  governo.  Partido  D.  Fernando, 
chegou  ao  Porto  de  Tapôa ,  duas  legoas  da  Bahia  em  hu- 
ma  Caravella  o  Padre  Francifcode  Vilhena  da  Companhia 
de  JESUS :  fahio  fò  em  terra ,  e  deo  ordem  á  Caravela 
que  fe  fizeíTe  ao  mar  i  chegou  á  Cidade  ,  e  entrou  no  íeu 
GoUegio  íem  fazer  rumor  4  e  tendd  noticia  do  íòccego 
com  que  o  Eftado  do  Brafil  obedecia  a  ElRey  *  executou 
com  grande  imprudência  a  ordem  qiie  levava  fua.  ElRey 
-v>\  naõ  fe  dando  porfeguro  do  avifo  que  havia  feito  ao  Bra- 

fil, mandou  ao  Padre  Francifco  de  Vilhena,  depois  de 
defpedir  a  primeira  Caravela ;  pafíou-lhe  as  ordens  neceí* 
farias  ,  para  que  em  cafo  que  o  Marque  lhe  naò  tiveíTe 
obedecido  •  elegia  por  Governadores  do  Eftado  ao  Bilpo 
•     D.  Pedro  da  Sylva,  ao  Meftre  de  Campo  Luiz  Barbalho, 
e  a  Lourenço  de  Brito  Correya.  Era  a  c?uía  defta  nova 
ordem  haverem -le  paflado  para  Caítella  D.  Pedro  ^  e  D. 
Jeronymo  Mafcarenhas  JFllhos  do  Marquez  ,  e  recear  El- 
Rey ,  que  pudelTem  fazer  prevaricar  o  animo  de  feu  pay, 
ainda  que  fe  declarafle  conftante  na  íua  obediência  :    po- 
rém encomendou  ElRey  ao  Padre  Fríncifco  de  Vilhena 
toda  a  cautellanefte  negocio,  e  deixou  ao  feu  diícurlo  ,  e 
^mmdencta  ^^ boa  dífporiçao  obrar,  conforme  a  neceíTidade  das  mate- 
Vadrt  trancij'  tlas  O  pediflc.  Achando  pois  o  Padre  Francifco  de  Vilhena 
têdtvilhenéh    as  demonftraçoerís  do  Marquez  taó  contrarias  ao  que  le- 
vava fuppofto  ,  naó  lhe  baftando  efte  defengano  ,   ufou 
da  ordem  da  mefma  forte  ,  que  fe  o  Marquez  houvera  ti- 
do o  procedimento  de  que  ElRey  fe  temia.  Tanto  que 
chegou  ao  CoUegio^    chamou  os  três  Governadores  no- 
«neados ,  e  faltando  nelles  a  virtude  de  antepor  ?  razaõ 
a©  domínio,  lidas  as  cartas  delRey ,  aceitarão  o  gover- 
no ,e  mandarão  ao  Padre  Francifco  de  Vilhena*  que  foíTe 
.  logo  entregar  ao  Marquez  a  i:arta ,  que  ElRey  m^  efcre- 
«.ftvw^  oMar-  ^.^^  j^çç^^  ^  executou ,  leo  o  Marquez  a  carta  ^  e  wendo- 
***^-^'''''''''fcT)orèlUilcÍQbrigadQ do  governo,,  moítrando  aiaíbgu- 
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-ranqa  do  íemblante  a  igualdade  do  animo  ,  fahio  de  fua 
caía  para  outro  apofento  particular.  Entrarão  05  Gover-    Atmo 
nadores  no  Faço  ,    e  fazendo  pouco  urbanamente  Reo  a     ,^ . - 
quem  havia  Ado  Autor  da  obediência  daquelle  Eftado,       ^  ' 
examinarão  com  huma  devaíTa  a  íideUdade  do  Níarquez  -,  l'^ZJSaIl 
a  qual  íervio  de  apurar  a  fua  innocencia  :  e  dando-le  ai-  ^^í. 
guns  capitules  de  exorbitâncias ,  que  íuppuíeraó,  os  con- 
tradifíe  com  certidoens  menos  apayxonadas ,  e  mais  ver- 
fiadeiras.  Depois  de  entregar©  governo,conhecendo,  que 
todas  as  difpofiçoens  catninhavaó  á  íua  defcorr.prfjçaó» 
íe  retirou  ao  Collegio  dos  Padres  da  Companhia ,  l  ulcan- 
do  o  remédio  na  caufa  do  damno :  naõ  lhe  valeo  o  lagra- 
^Oi  íizeraó  dellepriláõ  ,  pondo-lhe  guardas  j  e  juntamen- 
te prenderão  ao  Meítre  de  Campo  Joanne  Mendes  ÒQ^rífao  í^oMar". 
Vaíconíellos,e  ao  Sargento  Mór  Diogo  Gomes  de  liguei-  ^^zeourm/;. 
redo ,  íem  mais  culpas,  que  ferem  reputados  por  amigos  "^''^* 
do  Marquez  ^  foltando  ao  meímo  tempo  Luiz  da  Sylva 
Telles  y  e  D.  Sancho  Manoel  i  que  o  Marquez  havia  pre- 
fo  por  matarem  de  dia  hum  Ajudante  na  riaça  do  Paço. 
Coniiefte  favor,  e  aquella  execução  deraõ  os  novos  Go- 
vernadores principio  ao  leu  governo.  Mandarão  prevenir 
huaia  caravela  ,  onde  embarcarão  o  Marquez  entregue  a 
Luiz  da  Sylva.  Antes  de  dar  á  vela  »  chegou  hum  navio  j-^^^/^^^^ 
defpedido  por  ordem  delRey  Catholico ,  entrou  no  Por-  J^dJcajktiM. 
to,  foy  facilmente  rendido ;  e examinado ,    acharaô^fo 
cartas  íelRey  para  o  Marquez  acompanhadas  de  outras 
de  feus  hlhos  :    continhaõ  todas  repetidas  inílarcias  de 
confervar  aquelle  Eftado  na  obediência  de  Caftella.  En- 
tregarão os  Governadores  todos  eftes  papeis  a  Luiz  da 
Sylva  para  que  os  delíe  a  ElRey,  e  prenderão  quatro  cria- 
dos do  Marquez  ,   obrigando-o  a  feguir  a  viagem  com 
pouca  aíliftencia ,  e  grande  diícommodo :  porém  aforra 
do  cuidado  era  o  verdugo  mais  violento  naconPderaçao 
de  fe  haverem  feus  filhos  paílado  a  Caftella  ,  e  íater  do 
Padre  Francifco  de  Vilhena ,  que  eftava  a  Marqueza  íua 
mulher  prela  por  ordem  delRey  no  Caftello  de  Arrayolo^ 
e  naô  baftava  a  efperpnça  de  que  podia  íobornar  tantos 
infortúnios  com  o  procedimento  que  havia  tido  no  Brafil» 
para  evitar  o  combale  1  que  lhe  dayao  taõ  perigofos  acci- 
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dérítes.  Chegou  a  Lisboa  ,  e'  achou  a  fortuna  com  diíFe- 
Anno     íente  íemblante  do  que  fuppoz  na  viagem  :  porque  ha- 
•  ^         vendo  chagado  feu  íiJho  D.  Fernando  com  a  nova  do  lòc- 
1041.     cego  ,  e  obediência  com  que  ficava  o  Braíll  4   (ainda,  que 
deíembarcando  em  Peniclie  ,  o  defacerto  de  íeus  Irmãos 
incitou  contra  a  fua  peíToa  a  fúria  do  Povo  ,  a  que  entre- 
gara a  vida, a  nao  fer foccorrido  da  urbanidade  do  Conde 
-de  Attouguia,  que  alli  fe achava,  o  qual  o  íalvou  era 
fua  cafa  depois  de  haver  recebido  huma  cutilada  na  cabe- 
ia, de  que  o  curou  nella  dentro  de  breves  dias)  deo-fe 
ÊlRey  por  obrigado  a  lhe  conceder  a  liberdade  de  fua 
mãy ,  em  quem  os  benefícios  naô  tiverad  em  tempo  al- 
^  gum  poder  para  antepor  os  intereíTes  de  Portugal  á  affei- 
çaõde  Caftella ,  fendo  eíla  ingratidão  caufa  total  da  rui- 
Mar  "^  ^^  ^^^  '^^^^'  '^^"^  9"^ ®  Marquez  deo  fundo  no  Rio  de 
mTaUiboZ'  I-isboa,  achou  que  o  elperavaófua  mulher  livre  da  prifaõ, 
'  e  feu  filho  com  o  poltó  de  Coxonel  de  hum  dos  Terços  da 
Corte.  Efta  primeira  luz  bailou  para  desbaratar  as  nuvens 

-  que  lhe  cobriao  o  animo,  augmentou-lhe  o  contentamen- 
to o  applauío  com  que  foy.  recebido  da  Nobreza  ,.e  Po vo^ 
e  foccegou-lhe  de  todoo  efpirito  o  favor  ,  que  ElRey 
lhe  fez ,  quando  cliegou  a  lhe  beijar  a  mao  .>  ao  que  fe  fe- 

,  j  ^»         guio  em  pregai  lo  nas  mayores  occupaçéens  eín  que  durou 

';"v    ^ *        alguns annos ^  moítrando-Uie  a  fortuna  (como  veremos ) 

|)or  militas  vezes  vários  femblantes.-.  <v5  , 

■-'f-tii:  :  .     Faltava  fóa  ElRey  na  Afia,  para  fe  reduzira  fua 

c obediência',  o  Império  da  índia  ,  primogénito, da  nature- 

-  zâ  ,  (terra  em  que  as  plantas;  íaõ  frué^os  ,  as  í.ores  Aro- 
)masv  asas^uas  Pérolas  as  pedras  ,  Preciofas  )  conquiftado 

pelos  Portuguezes  com  temçudade ,.  confervado  com 

infigne  v;ílor  ,    e  e%»aítado  do  leu  .generolo    langue. 

Para  t£?ciliíar  as  difíicu Idades  deíla  emp.rela  ,  a  entregou 

ElRey  como  as  mais  nas  afãs  da  fortuna  ,  ou  ufando  de 

'      irais  religiofo  term.o  ,.nas  mãos  da  providencia  ,  que  com 

fmaes  evidentiíEmos  íe  declarava  nas  mayores  diílkulda- 

-des  em  feti  favor.  Em  trinta  de  Março  leváraó  ancora  da 

P/írfí»;á«4í  »rf  jg^^j.^  de  Lisboa  dous  navios :  hia  em  hum  delles  por  Ca- 

ZL"'anovaZ  pltaÕ  Mór  Sapcho  de  Faria  i  era  Capitão  do  outro  Ma- 

mimacaí,     noel  d$  Liz ;  a§  duas  embarcaçoens  kvavao  as  melmas 
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'c-3rtâs,   e os  Capitaens' igual  ordem  para  o  Vifo-Rey  ]oi  6 
da  Sylva  1  ello  Conde  de  Aveiras.  Foraó  em  conferva  até     A  nnò 
a  altura  de  Cabo- Verde  ,  onde  fe  apartou  Manoel  de  Liz     ^Aaj 
na  volta  de  Moçambique ,  ordem  que  ElRty  lhe  havia         ^ 
dado,  encomendando-lhe  muito  a  diligencia  ,  por  fe  di- 
vulgar em  Lisboa  que  Cofme  do  Couto ,  que  havia  fica- 
do em  Caílella  ,  loldadode  valor  ,  e  experiência  na  nave- 
gação ,  era  partido  na  meí  ma  derrota  ,  a  Hm  de  anticipar 
ElKey  deCaftella  com  aquelle  avifo  ,  o  que  a  Moçam- 
bique íe  havia  de  fazer  de  Portugal.  Achando  Manoel  de 
Liz  vento  proípero  ,  deo  fundo  a  dous  de  Agollo  defron- 
te da  fortaleza  de  Moçatnbique  :  era  o  Capitão  que  a  go- 
vernava ,  António  de  Britto  Pacheco  ,  para  quem  levava 
í^lanoel  de  Liz  carta  delRey.  Qiiando  defembarcou,  eíla- 
va  na  praya  António  de  Britto  i  deo-lhe  a  nova  daaccla. 
maçaõ  antes  da  carta  ,  cobrou  nelle  tanto  o  alvoroço, 
que  íem  a  abrir  acclamou  ElRey:  com  igual  contentamen-  Acdama!»  ei- 
xo feguiraô  os  foldados  a  meíma  voz.  Deo  logo  António  ^^y^*^  Mo^ami 
de  Britto  homenagem  a  Manoel  de  Liz  ,  para  que  trazia  ^'^'*^- 
poderes,  e  ficou  fegura  na  obediência  delRey  aquella  for- 
taleza ,  depofito  de  tanto  ouro  ,  que  a  fer  conduzido  poc 
mãos  menos  ambiciofas ,  e  a  innocencia  dos  que  os  trazem 
tratada  com  menos  malícia  i  pudera  Portugal  com  efta  íó 
conquiíta  efcuíar o  trabalho  de  outtas  muitas,  que  fem 
utilidade  cultiva. A  treze  de  Agoíto  partio  Maneei  de  Liz 
para  a  Índia  na  volta  de  Goa  \    e  com  o  receio  da  arma- 
da dos  Olandezes,  que  fuppunha  furta  na  Barra  dp.que' Ia 
Cidade ,  foy  demandar  o  Cabo  da  Rama  ,  que  difta  para 
a  parte  do  Sul  doze  legoas  delia.  Chegou  a  íeis  de  Setem- 
bro ,  e  paíTado  o  Rio  do  Sal ,  foy  correr  do  a  praya  de  Sal- 
lete  ,  difparando  a  artilharia  ,  para  que  so  rtrr  cr  dei Ja 
acudiíTe  alguma  peíToa  que  o  informaíle  da  parte  em  que 
aíliília  a  armada  de  Olanda.   Vendo  que  lhe  ncô  luccedia 
como  imaginava ,  determinou  chegar- fe  á  Barra  de  Coa  e 
amparar-fe  da  fortaleza  do  Murnugaõ  por  entre  a  terra 
firme  e  os  IJhéos  de  Goa  a  velha  ,  caminho  que  o  livrava 
do  perigo ,  ainda  que  os  Olandezes  tiveíTem  occupada  a 
Barra :  porém  achando  o  vento  contrario  ,  íurgio  em  hum 
Ilhéo  que  íica  da  outra  banda  de  Goa  a  velha.  Neíle  fitio 
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veyo  ter  com  elle  o  Capitão  Gafpar  Gomes  em  huma  AK 
Anno       mãdia  em  que  andava  com  ordem  do  Vifo  Rey   Joaó  da 
^  Sylva  Tello ,  Conde  de  Aveiras ,  que  pouco  tempo  sntes 

1^4^»        havia  tomado  poíle  daquelle  governo,  para  fazer  avifo 
a  qudlquer  embarcação  que  cJiegiíIe  do  Pveyno  ,  de  que. 
os  Olandezes  eílavaó  furtos  na  Barra  com  dez  navios  , 
aguardando  outros  tantos ,  por  fe  haverem  ajudado  com 
o  Hidalcao  para  fitlar  Goa,  elle  por  terra  com  quarenta 
mil  homens  ,    elles  por  mar  com  os  vinte  navios  ^  e  que 
por  eíle  refpeito  ordenava  o  Vifo-Rey  a  qualquer  embar* 
caçnõ  grande  que  chegaíle  ,  que  fe  recoIheíTe  a  Ghaul ; 
lendo  pequena ,  a  Onor  ou  Cananor ,  e  que  as  vias  fe  lhe 
remetteííem  pelo  Capitão  Gaí  par  Gomes.  Levava  Ma-, 
noel  de  Liz  ordem  para  as  entregar  namao  do  Viío-Rey, 
cnaõ  lhe  fendo  poíTivel  deixar  o  navio  ,  tendo  da  meíma 
forte  por  perigofo  levála?  a  Onor  pelo  rifco  de  ferem  co- 
lhidas pelos  Olandezes ,  deo  á  vela  para  Onor  y  e  entre-»- 
gou  as  vias  a  hum  filho  feu  de  nove  annos  chamado  An-- 
drede  Liz  ,  ordenando-lhe  queasdeíle  na  mao  ao  Vifo* 
Rey.  Embarcado  André  de  Liz  na  Almadia^  chegou  à  po-. 
voaçaõ  de  Pangí  >  e  entrando  na  Igreja  de  Noila  Senlio- 
rada  Conceição  (  a  primeira  que  íe havia  fundado  na. ín- 
dia )  achando  nella  o?  moradores  ao  Sermão  ,   com  mais 
valor  e  defembaraço  que  permittia  a  fua  pouca  idade,  ac- 
clamou  ElRey.  Deteve  o  alvoroço  a  folemnidade  da  fef- 
ta  ,  e  íeguindo  todos  a  mefma  voz ,  bailou  a  de  hum  me- 
nino para  atalhar  a  forçoía  ponderação  que  fe  devia  fazer 
"^cclamaje  Eh  ^^^  negocio  de  tanto  pelo  :  mas  como  hum  íó  poder  im- 
Rey  em    aim.  ^^^^  ^^  xq^o^  OS  coraçoens  humanos ,  pouco  importava 
que  fe  interpuzeíTe  a  larga  diílancia  que  vay  do  Occafo 
ao  Oriente.  O  meímo  efieito  que  nos  efpiritos  Portugue- 
_  zes  gerou  o  nome delRey  D.  João  em  Portugal,  produzio 

ncs  que  aíl)  i^iaó  nas  remotas  partes  da  Iiidta.  Tornou-f  e  a 
en^barcar  André  de  Liz,  e  em  breves  horas  chegou  aGoa;, 
Havia-feanticipado  de  Pangí  por  terralYancifco  da  Sylva 
Sotto  Mayor  ,  e  dando  a  nova  ao  Vilb-Rey  ,  nao  achou 
pela  grandeza  delia  na  íua  credulidade  inteira  íatisfaçao. 
Chegou  André  de  Liz  a  desfazer  a  duvida  ,-6  com  varo- 
drTrutfvt'  ^^^  r«í"olviçao  diíle  ao  Vifo-Rey,  EJfas  vias/enhor  entre^ 
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as 

ar    Anno 


1641. 


gou  ElRey  Dom  Joaõ  o  quarto  a  metípay »  fará  que 
tro:i):c;j'iã  VtíiyaExcelleuchi  ^  e  por  iiaò  Jer  licito  larg 
tf  rnisio  de  que  vCíh  por  Capitão  f  Jendo  contingente  peidjar 
tia  Barra  com  os  Oiandez>es  ,  aí  fiou  de  mim  par  a  que  eu 
as  cntregajfe  a  f^oja  Excelleucia.  Receba-as  l^ojja  £.v- 
cellenctu  e  diga  (  Vt^ca  EUiey  Dom  João  o  quarto  nofofe- 
nhor  Rey  de  tortugal. )  Admirado  o  Viío-Rey  da  Ernbay- 
xada  e  doEmbayxádor,tomou  as  vias.e  ir,andndao-as  abiic 
pelo  Secretario  deeftado  ,  achando  nellas  a  certeza  que 
dezejava  o  feu  animo  verdadeiramente  Portuguez ,  pou- 
co lhe  pareceo  que  fazia ,  le  logo  acclamava  E1Re3^ 
Chamou  as  pelToas  principaes ,  e  tezlhe  prefente  na  ref- 
tauraçaó  do  Reyno  a  redenqâo  da  índia  ;  pois  fe  origina- 
va o  eítado  milèravel  em  que  todos  a  viam  ,  ou  do  cuida- 
do ou  do  defcuido  do  governo  de  Gaitei  la  ,  hum  e  outro 
inimigos  mortaes  da  conferveçaó  daquelle  Império*,  po- 
dendo íupporíe  que  o  cuidado  dos  Caftelhanos  era  ornais 
eerto  e  o  mais  preiudicial  inimigo  1  depois  de  obfervadas 
as  Capitulaçoens  feitas  com  os  Olandezes  na  primeira 
tregoa  ajuítada  entre  huma  e  outra  Naçaõ ,  deixando-llie 
delembaracada  a  Conquifta  da  índia  ,  parecendo  qu.e  a 
íini  de  diminuir  as  forças  de  Portugal.  NaÓ  achou  o  Vifo-  f'^^^'y^"J^' 

Tl  •  1  ^•n•  1      r   ^  .    .    _,    t-.  i  f-ado    em    Gca 

Key  animo  algum  diirerente  da  lua  oppiniao.  Deo  ordem  pebconáedeA- 
para  que  fe  preveniíTem  as  folemnidades  precifas  naquel-  veirasveío-Rey^ 
Je  ado  ,  e  a  onze  de  Setembro  foy  ElRey  acclamado  em 
Goa  fem  lhe  cuftar  mais  diligencias  ,  que  a  de  huma  car- 
ta :  fortuna  para  todos  os  íeculos  digna  da  mayor  admira- 
rão'  Manoel  de  Liz  deixando  o  navio  feguro  em  Onor  > 
le  partio  para  Goa :  com  a  fua  chegada  fe  confirmarão 
mais  os  ânimos  de  todos,  acrefcentando  a  noticia  ,  que 
vira  em  Portugal  de  forte  o  ardor  aos  moradores  da  índia, 
que  a  qualquer  delles  parecia  fácil  romper  com  o  peito  a 
multidão  das  aguss  que  dividem  hum  de  outro  lólo  ,  e 
achar-l"e  nas  fronteiras  oppoílo  â  invafao  de  Caílella. 
Trazia  Manoel  de  Liz  ordem  para  que  o  Viío-Rey  man- 
daíle  fazer  prefente  ao  Cabo  da  Armada  de  Olanda  a  fe- 
paraçaò  de  Portugal ,  e  Caílelia  ,  advertindo-lhe ,  que 
ceílavao  com  eíle  accidenteos  motivos  da  guerra  da  índia 
Áíiim  fe  executou ,  recebeo  o  Cabo  a  nova  com  toda  a 

K  iv  íolem* 
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f  ôlemnidade ,  mas  fem  embargo  de  ouvir  todo  o  fucceffo       « 
Anno      da  acçlamaçaô  ,  e  juntamente,  que  ficava  em  Olanda  Em-       f 

•   T        bayxador  de  Portugal  ajuftando  as  pazes  ,    naõ  quiz  <> 
IP.4-Í •      Cabo  defiítir  da  gU:err?.,dizendo  q  íe  íubjeitava  á  ordem  d<> 
Vifo-Rey ,   que  aíliftia  em  Jacatará.  Foy  efta  determina- 
ção em  damno  de  Sancho  de  Faria ,    que  em  Cabo-  Verde 
íe  havia  apartado  de  Manoel  de  Liz.  porque  na  fé  de  hum 
falvo  conduto  ,  que  levava  de  Lisboa  firmado  por  alguns 
Officiaes  Olandezes  ,    entrou  na  Barra  de  Goa  com  ban- 
deira de  paz :  attacaraó-no  cinco  navios  de  Olanda ,  e 
naó  fazendo  cafo  da  bandeira  ,  nem  do  falvo  conduto  ,. 
quizeraõ  entrar  por  força  o.  navio:  defendeo-o  Sancho  de 
Faria  valerolamente.  Crelceo  o  poder  aos  Olandezes  ,  e 
VtràaàeSamho  fgz  impoíTivcl  a  refiftencia :  ficou  morto  Sancho  de  Faria» 
iíí^ao.         ç  quarenta  foldados ,  os  mais  quafi  todos  feridos ,  e  o  na-»^ 
vio  entregue.  Os  Olandezes  perderão  cento  ,  e  vinte  ho-. 
mens  ,  e  o  Cabo  da  Armada.  Naó  diminuio  eíla  deígraça. 
o  ardor  dos  moradores  de  Goa :  continuaraô-fe  grandes  feí-^ 
tas  até  vinte  de  Outubro  ,  dia  em  que  foy  iurado  com 
muita  folemnidadeo  Príncipe  D.  Theodofio.  O  Vifo-Rey 
logo  q  recebeo  a  nova  da  acclamaçaó,deípedio  vários  ayi- 
fos  a  todos  osCapitaens  das  fortalezas  daquelle  Dominio, 
'^fci^aâo  os  quaesíem  contradição  ficâraô  na  obediência  delRey. 
EiReyanMacao  Sinalarão  fe  nas  demonJiraçoens  os  moradores  de  Macâo 
^na^rnais  Pra-  Cidade fituada  no  Império  da  Xina.  Chegou  aella  Anto- 
fas4^l»dia.     nio  Fialho  Ferreira  por  ordem  delRey ,  e  achoa  aquella 
opulentiflimo  Povo  divididoem  parcialidades:    confor- 
mou-lhes  os  animosa  nova  daacclamaçaõ ,  celebrada  com 
feitas  taõ  cuftofas,  que  íe  pudera  duvidar  da  relação  dei- 
las,  quando  fe  ignorara  a  riqueza  em  que  vivem  osmc> 
radvires  daquella  Cidade.   Ajuítáraô  fazer  a  ElRey  hum 
grande  donativo  de  dinheiro  ,  que  logo  mandáraa  a  Lisr 
boa  ,  e  duzentas  peças  de  artilharia  de  bronze,  com  mui^ 
tas  rnuniçoens ,  que  foraõ  remettendo  nas  monçoens,qua 
fe  ofierecéraõ.  O  animo  do  Hidalcao  também  fe  fubiei- 
touá  nova  da  acclamaçaó  de  delRey  i.  porque  referindo^ 
Jhe  Jozé  Pinto  Pereira  ,  que  o  Vifo-Rey  lhe  mandou  por 
Embayxador  ,   tudo  o  que  havia  paflado  em  Lisboa  ,  fa 
;acliou  obrigado  a  d!esfa:&er  o  contrato  i  a^e  çomQ  fica  dl- 
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to  ,  celebrou  com  os  Olandezes ,   prometterdo-llie  fitiar 
Goa  por  terra  :  e  naõ  toraõ pcderoías  as  diJigcnciís,  que     Av\no 
elles  depois  íizeraó,  para  o  perfuadirem  a  que  tornífle  a     j/<. - 
vir  no  primeiro  concerto  ;  e  ficou  porelle  respeito  livre  j.  r.^   ' 
a  Cidade  de  Goa  do  grande  perigo  ,  que  a  ameaçava.  Ma-  di  dolm^^^dl' 
noel  de  Liz  voltou  para  Lisboa  na  primeira  moníeÓ  j  che-  Goa, 
gou  a  íalvamento  ,   e  remimerou-lhe  ElRey  a  nova  que 
trazia,  eo  trabalho,  quepadecéra  por  leu  íerviço  com 
varias  mercês. beu  filho  trouxe  da  Índia  oHabito  de  Chrif- 
to  ,  quelhedeoo  ViloRey  (hum  dos  grandes  privilé- 
gios daquelle  pofto  )  quando  da  parte  de  ícu  }  ay  lhe  en- 
tregou as  vias.  E  para  que  fique  mais  claro  o  que  referir- 
mos adiante  do  Eílado  da  índia ,  daremos  breve  noticia 
do  que  dominávamos  no  tempo  em  que  entrou  a  gover- 
nar o  Conde  de  Ave)Tas  :  e  lugraráõ  os  curió fo^',  ainda 
que  com  menos  erudição,    verem  íeguida  a  liiítoria  de 
Manoeí  de  Faria  eSouía  ,  que  chega  a  referir  os  íucçef- 
tos  da  índia  até  o  anno  de  1 640.. 

Achou  o  Conde  de  Aveiras  em  grande  aperto  ^  ^^  /  ,  - j  «.«. 
Índia  com  a  guerra  que  os  Olandezes  faziam  na  Ilha  ^q  /^^^^j^^^^^- 
Ceylaó  ;  e  ajudados  delRey  de  Paõ  com  o  fitio  que  ha-  '  "* 

viaõ  poíloá  Cidade  de  Malaca.  A  Cidade  de  Goa,  cabe- 
ça de  todas  as  daquelle  E.^ado  ,  lograva  livres  todas  as 
fortalezas  ,  terras  ,  e  tanadarias  da  lua  antigua  juriídic- 
çaõ.  Coníervavamos  as  fortalezas  de  McçambiquejlVíom- 
baça,  Meícate  ,  Soar,  Dio  Damaõ  com  luas  tanadarias^ 
e  forte  de  Saõ  Jeronymo  a  ella  annexo:  a  fortaleza  de  Ba- 
çaim  com  as  de  Marcorá,  e  Aflitim  que  lhe  pertencia©: 
a  Cidade  de  Chaul  com  a  fua  fortaleza  ,  e  a  do  Morro: 
as  fortalezas  deOnor,  Barcefcr  S.  Miguel  do  CambO'* 
lim  ,  Mangalor  ,  Csnanor  ,  Crangppor  ,  Coulaõ  :  a  for* 
taleza ,  e  Cidade  deCochimv  a  Cidade  de  Columbo  na: 
Ilha  de  Ceylaõ  com  tcdas  as  terras  que  lhe  tocavaõ,  ex« 
cepto  as  fortalezas  de  Baticalo  ,  1  riquimale  ,  Nigumbo, 
e  Galle,  que  os  Olandezes  haviaô  tomado  cssnnos  Bn-^. 
tecedentes  :  a  Cidade  de  S.  1  home  de  Melispcr ,  a  for- 
taleza de  ^i  suar  ,  o  Reyno  de  Jaffin?.pat?õ  com  a  forta- 
leza de  N.  ^.  dos  Milagres ,  e  do  C  àe^ :  a  foitakza  de  So-. 
^r ,  a  Cidade  dQ  jyiacáu  na'  CiVna.  Logo  que  o  Vifo-K 
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Rey  tomou  poíTe  do  governo  ,  foy  vifitar  os  fortes  di 
^ntl3       B^iTi,  e  Murmugto,  e  no  de  Aguada  ,  porfer  maisim- 
y  portante  ,  deixou  íeu  íilko  mais  velho  Luiz  da  ÍSiiva  pa- 

1041.  ^^  acudir  ao  íuíteato  dos  Toldados  ^  coitume  antigo  e  \iO' 
je  com  grande  damao  obíervado  na  Índia.  Guarnecidos  os 
forte^;  na  melhor  forma  que  foy  poílivel ,  reforçou  os  na- 
ViOi;  da  armada  ,  diípondo-os  para  reíiftirem  ao  grande  po- 
der com  que  os  Olandeze?  ameaçivao  aquella  Barra  ,  e 
nomeou  por  Capitão  Mór  da  Armada  ,  que  eraõ  quatro 
Galleoens,  lete  galleotase algumas  Mancliuãs,a  Valen- 
tim Soares  foldado  de  conhecido  valore  exptíriencia.Uif- 
pofta  a  defeníadeGoa,  refolveo  o  Vifo-Rey  com  alTif- 
tencia  do  Coníelho  de  eílado  ,  foccorrer  Ceylaò  ,  de  que 
PJfpofifoeus  '^'^  era  Capitão  Geaeral  D.  António  Mafcarenhas ,  governo 
Hj-Reyda  In'  ^^  ç^^q  q^^^^^^  OS  de  Ccylaó  mal  íatisfeitos.  Para  emen- 
dar as  defordens  que  fuccediaó  da  pouca  aceitaqaó  do  go-. 
Vjerno  de  D*  António  ,  nomeou  o  Viío-Rey  em  leu  luguat 
a  feu  irmaò  D.  Filippo  Mafcarenhas ,  que  os  de  Ceylaó 
com  grande  inílancia  pediaõ  ,  por  concorrerem  nelle  mui- 
tas virtudes  dignas  de  eftmiaçaõ.  Aceitou  D.  Filippe ,  e 
em  liunia  náo  e  quatro  galleotas  fe  embarcou  para  Ceylaõ 
com  trezentos  e  vinte  foldados.  Ciiegou  á  Cidade  de  Co- 
lumbo ,  efem  interpor  dilação  ,  unida  agente  da  llhaâ 
'sUíede  Ki^um-  que  levava  na  Armada ,  marchou  a  fitiar  a  fortaleza  de 
h.  Nignmbo.  Aíeteda  Novembro  começou  a  jugar  a  arti- 

lharia com  tanto  effeito  ,  queeílando  íó  de  preíidio  cen- 
to edazafeis  Oiandezes,  a  renderão,  defefperados  de 
outro  foccorro  que  puderao  conleguir  ,  fe  tiveraó  valor 
para  fe.defenJer  mais  tempo  :  porque  confiando  a  D.Bal- 
thezar  GenerU  DelRey  deCandi  (unido  nefte tempo  com 
os  Oiandezes  )  que  a  fortaleza eílava  fitiada  ,  marcliou  a 
íoccorrela  com  três  mil  Chingalás.  Teve  D.  Filippe  anti- 
cipado  avifo,  íahio  a  efperar  D,  Balthezar ,  e  houve  pou- 
ca dilaç  10  entre  inveítir  efta  gente  e  desbaratalla  i  e  fez 
mais  alegre  a  vidorla  apriíaõ  de  D.  Balthezar,  que  por 
Põfd  dos  chln  -haver  fido  cabeça  de  levantados ,  foy  íentenceado  í  morte, 
t4hs.  ]^  Filippe  dando  viíta  de  algumas  velas  que  navegavaô; 

para  a  Ilha  ,  marcho  j  na  volia  de  Columbo:  andava  a  gen- 
te delRey  de  Cândia  taó  viímha  ,   que  averiguando  D, 

Filippe 


PARTE  1.  LITRO  JU.        15  j 

rilippe  que  as  embarcaçoens  eraõ  fá  três ,  livre  de  íle  cui- 
dado, buícou  a  gente  delRey  e  de&baratou-a  fem  dainno     Anno 
algum.  Em  mais  apertados  termos  que  Cey  bo  ,  le  íicha-       y 
va  ncílc  tempo  Malaca  :  Com  três  baterias  laboravcó  os     ^^4^ 
Olandezes contra  a  Cidade  ,  liuma   deletepeçav  jigava^^'"' '^'•' ^^'"*' 
contra  a  Coyraça  ,  tirava  outra  de  cinco  ao  baluarte  de 
^aò  Domingos  ,*  e  haviaó  fabricado  a  terceira  na  Ilha  das 
Nãos  ',  e  tt^l^s  tinbaô  de  forte  arruinado  asnnira]hí-s,que 
naò  podia  jugar  delias  a  roíTa  artilharia  ,  e  dep  oisde  íei' 
tas  na  Cidcide  varias  cortaduras,  fe  levantou  huma  plata- 
forma no  alto  de  S.  Paulo,  de  queos  Olandezes  rtccbiao 
grande  damno.  Haviaó  eJles  com^eçadoo  filio  cem  milé 
duzentos  homens*  da  fua  n?.çaõ  e  grande  nun:ero  de  gen- 
tios ^  e  durando  o  íitio  mais  do   que  iiT-aginí;Vcõ  ,  delef- 
perav£Ó  da  conquiíla  na  imaginaçfõ  do  íoccoiro  que  po- 
dia vir  de  Goa.  EAas  noticias  teve  o  Viio-Rey  per  Nega« 
pataó ,  e  defejando  muito  foccorrer  Molaca  ,  lhe  rsõ  foy 
pollivel  mandar  naquella  mcnqaô  (  pelas  muitas  partes  a 
que  lhe  era  neceíTario  acudir)  mais  que  huma  galcota  com 
alguns  foldados  ,  de  que  era  Capite 6  Luiz  da  Coíla.  Mof- 
t-rou  depois  a  experiência  que  íe  nefta  occaficó  le  esfor- 
çara o  fcccorro  ,  naõ  experimentara  a  íeu  pezar  aquelle 
eílado  a  infelicidade  daquella  impreíadcs  0'andezes.Em 
Mafcate  goverrava  a  fortaleza  Chrillovíio  Rodrigues. 
Caftel-branco  ,  delinio-fe  cem  Fiarcifco  de  Távora  ce 
Ataíde.  Animado  o  Imano  Príncipe  daquelle  Eílacc  def--^''-*^  de  hát^cs^ 
tjs  noticiaS)   intentou  ftiar  Mafcate  :  Soccorreo  *o  Viio'^** 
Rey  a  fortaleza ,  n  andou  prender  os  dous  da  contenda  , 
e  elegeo  para   governar  a  Praqa  /  ntorio  de  Moura.  Lo-- 
go  que  chegou  o  íoccorro  levantou  o  In  anr  o  o  íitio.  Nao 
perdoavaõ  os  Olandezes  a  diligencia  algima  de  prejudi-  i^efclre it  im 
car  ao  Eítado  da  índia  :  irtroduzirao  em  Goa  alguns  íqI-  ^JsÍToVuÍ 
dados  diííim.ulf.dos  com  o  traje  de  Ing'ezes  ;    es  quaes^^^y"    '^'^  '' 
unidos  com  hum  Canarim  ;    determiravao  qi  eimar  as 
en^.barcaçoens  que   e:0a\aô  furtas  na  barra:  foraõ  defcu« 
bertos  e  enforcados.   E  eraô  também   pieparaccs  os  inf-- 
trum  entes  que  traziao  fará  a  exec»  çr.Ó  qieinter.tavaõ^ 
que fazcndo-fe experiência  5  fe   achou  qie  qu-antómaís 
^gua  lhe  íançavaõ;  tanto  fi.ais  srdicp.  Che£âracraqueK 
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le  tempo  os  Olaadezes  â  barra  de  Goa  com  {^qis  embarca- 
Anno  çoeas  ,  e  reígatáraô  a  Álvaro  de  Soufa  de  Távora  Ca- 
^  pítaó  do  Galeão  S.  Boa  Veatura  ,  que  liaviaõ  queimado 

"*■         junto  a  Mur.nugaò  i  e  era  eíle  fidalgo  de  taó  conhecido 
valor,  que  foy  geralmente  eítimada  a  íua  liberdade.  O 
Vifc-Rey  !em  íe  perturbar  com  os  muitos  accidentes  qu3 
lhe  Ibbrevinhaó ,  acudia  como  bom  Piloto  a  todos  os  ven- 
to í  que  combanaõaquelleEítado  ,  e  prevenia  todos  os 
damnos  que  podiaó  vir  de  novo.  Teado  noticia  que  em 
Moçambique  era  morto  Diogo  de   Vafconcell' s  Gover- 
cador  daquella  fortaleza  ,  elegeo  em  leu  lugar  ao  Cla- 
veyrjFrancircodaSilveyra  :  levou  de  foccorro  hum  pa* 
taxo  e  três  galeotas  com  mantimentos  e  muniçoens,  e 
ordem  para  fortificar  com  todo  o   cuidado  tudo  o  qus 
achaííe  conveniente  naquelle  diílrido  para  legurança  dj 
refgatedo  ouro  ,   que  era  grande  abundância  fe  tirava  to* 
dos  os  annos  do  comercio  dos  Cafres  habitadores  daquel- 
le  Certao.  Porém  eítas  ordens ,  ainda  que  os  Vifo-Rey  as 
encaminhavaõ  ao  bem  commum  ,  fempre  os  Governado- 
res as  conítruhiaô  em  interefle  particular,  e  com  avan» 
fos  taõ  exceíTivos ,  que  a  algum  ouvi  dizer ,  que  em  pou- 
co tempo  ,  e  naó  metendo  grandes  cabedàes  ,  fe  achara 
com  hum  miljiaó  em  pedaqos  de  ouro.  E  he  grande  pro- 
va da  fi  agilidade  dos  difcurfos  dos  homens  navegarem  os 
Vii  idades  de     Portuguezes  tantos  M  ares  por  bulcar  ganâncias  incertas , 
Moçambique,    q  qyg  deixcm  ao  arbítrio  de  hum  íó  homem  os  inte^efles 
infalliveis  :  porém  hoje  fe  pôde  ciperar  nefta  parte  gran- 
de melhora  com  a  direcção  do  Príncipe  D.  Pedro ,  que  co- 
nhecendo com  verdadeiro  difcurib  as  utilidades  defte  ne- 
gocio ,  o  vay  reduzindo  á  forma  mais  conveniente.  Mom- 
baça ainda  que  nao  tinha  occafiaò  de  guerra  ,  íoccorreo-a 
o  Viio.Rey  com  gente  e  muniqoens:    e  receando  jufta- 
mente  a  cavi^açaõ  do?  Olandezes,  mandou  prevenir  to- 
das as  fortalezas  doEílado  com  ordens  dillindlas  e  aper- 
tadas ,  que  ainda  que  os  OlandeZes  chegaíTem  a  ellascoj 
mo  amidos  ,  os  holpedaííem  com  tanta  cautela ,  que  naô 
lhes  deílem  lugar  a  que  uíalTem  da  manha  e  da  força  ,  de 
quetaócauteloíamente  fefabiao  valer ,  como  juftifica- 
vaó  varias  experiências.  E  le  em  todas  as  partes  fe  fizera 

eita 
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eíla  mefriia  prevenqao,  naô  vieraõ  a  experimentar  asr.ol- 
ias  CcnquJftas  us  grandes  danmcs  que  padecerão  ;  que  ti-     /mo 
vercó  taó  difficil  ren  edio  ,  que  foy  riecefitrio  coricorrer     jX., 
todo  o  favor  divino  para  le  reítaurarem.   Ena  índia  em         *»"  *. 
que  puderaó  ter  os  íeus  aggravos  igual  íatisff  çsõ  á  que 
tiveraó  na  America  ,   naò  foy  a  falta  do  poder  a  que  i  os 
pre)i;dícou  ,  fenaó  a  emulaqaó  e  intereíles  próprios  ,  que 
naquelle  Litadaforaõ  tantas  vezes  inimiges  das  tonveni-  ,   - 

encias  publicas.  O  Vifo-Rey  depois  deftas  prevcn^cens ,  i 

delpedio  para  o  Reyno  a  caravela  Noíla  Senhora  de  Na-  -^"^^^ 

■íareth  e  a  caravela  ^anta  Anna  ,  que  foy  de  avifo,  de  que  -<w^»* 

era  Capitão  Joaõ  da  Cofta ,  a  caravela  ívcfía  Senhora  da 
.Oliveira  e  Santo  António ,  de  que  era  Capitão  António 
Cabral.  Ghegáraõ  as  primeiras  a  Lisboa  a  1  5.  de  Mayo  de  chega  arney 
njíl  e  feis  centos  quarenta  e  htm :  as  fecundas  a  ícte  de  arifodaoiaHp 
Julho  do  meímo  anno  \  e  teve  EiRey  licito  alvoroço  de  ""  '^^  ""'"*- 
ver  debaixo  da  luâ  adíniiiiltraçaõ  as  primeiras  primicias 
dbEftado  dalndia«    :  • 

:  .  Acclaniado  ElRey  Dom  Joaô  em  todos  os  luga- 

•iw^aonde  chega  o  Toirinio  de  Portvgal  ,    era  neceíTario 
^ue  as  dilpof  çoens  do  governo  correlpondeííem  á  fortu- 
na que  havia  tido  enr:  coníeguir  a  pcfie  do  Reyno  :  por- 
que a  cadeyada  politica  he  de  tal  forte  travada  ,  que  ba'- 
ta  tirar*lhe  hum  aneJ  para  romper  a  cadeya.  Foy  das  pri-         . 
Oleiras  diípoíiçoens  delRey  fazer  huma  Armisda  que  fer-  Gov(r':^:'^"!!Rel 
yiíle  ao  Reyno  de  efcudo  ,  para  que  naô  fiíTe  prejudica''  pcm  joaõ. 
do ,  e  as  Conquiílas  de  freyo  para  que  naõ  prevaricaílem^ 
Deraô  os  cabedaes  que  fe-aiuntâraõ,'  alimento  a  doze  na*    .v,  -  . 
vios  :   depois  de  prep3radb&  írao  concordavao  os- parece-      ''*  ^i. 
resdoy  Gonf^lheiros  na  pcfloa  do  General  que  es  ]  avia 
de  governar,  duando  era mayor a  duvida,   deo  fundo  no  ^,,    .-  . 
Rio  de  Lisboa  em  huma  caravela  António  leKes  de  Aíe^  Antinio-idilx 
nezes ,  o  qual  havendo  acabado  o  govemt'  cta  índia  <i<^\-ú 
oppiniaó  de  muito  valerolb.e  pratico  no  exercício  4a  íia- 
vegaçaó,  partio  de  Goa  e  chegou  a  Liibea  em  quatro  me- 
zes :  entrou  .de  noute,  e  r-ecebendo  a  nova  do  TíOvo  Prín- 
cipe de  que  era  Vaílaiío?,  ''ky  defembarcar  so  Fsço  ^  e  r-;:^ 
achou  em  EIRey  tantas  den'cnílraçoens  de  alegria  da  iua  -^^i 
chegada  ,  e  taô  executivo  o  favor  >  quefe  recÍJheopara               ^ 

fua 
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fua  cafa  com  0  titulo  de  Gsneral  dá^  Armada :  merecida  fai 
Aftno      tisfaçaõ  da  vidoria  que  havia  confeguido  na  índia  ,    e 
T/^   T      "^eíeiçaó  univeríalmeRte  approvada:feiiwidade  que  os  Prin- 
?^4^»      cipes  poucas  vezes  confeguem.  ElRey  avaliando  a  guerra 
^àuaZmTdà  ^*^  Cataluahapor  huma  das  mais  importantes  fegurancjas 
'do  feu  Reynp ,  mandou  com  toda  a  brevidade  áquefla  Re- 
publica ao  Padre  íngnacio  Mafcarenhas  da  Companhia  de 
.       ,    .    ^  JKSUS  ,  irmaóde  L).  Joaó  Mal carenhas  Conde  de  Santa 
catli^.nLlva'  Cruz ,  acompanhado  do  Padre  Paulo  da  Coita.  Qvdenou- 
dre\jnaciaMat  Jlie  ElRey ,    que  déíle  conta  aos  Oeputadoj<  que  aífiftiad 
t9ienhat.        em  Barcelona  .  de  como  eílavaem  pacifica  poííe  do  Rey- 
no  ,  e  que  lhe  fegurafle  todos  os  foceorros  que  para  a  fua 
defenfa  hojveíTem  milter  de  Portugal:  grande  fortuna 
para  os  Catalaens  ,  íe  a  noíTa  errada  í>olítica   naô  fizera  a 
execução  differente  da  promeíTa* Porém  eíta  fervio  aos  Ca- 
talaens de  grande  alento  ,  porque  no  dia  leguinte  ao  que 
chegou  a  Barcelona  o  Padre  Ignacio  Marcarenhai(a  quem 
os  Catalaens  receberão  com  grandes  deroonftraçoensds 
contentamento  )  pareceo  á  viíta  da  Cidade  o  Marquez  d^ 
los  Velles  General  do  exercito  <de  Ca ílella,   com  vinte 
^ir"rV^^''^'-  ^^^  Infantes  e  quatro  mil  cavallos ;  e  depois  de  occupar 
Zhna!  "  ^'^  ^5  portos  e  alojar  o  exercito  ,  ufou  da  induftria  primeiro 
■  que  da  força ,  mandando  propor  aos  Deputados  vários 

acomodamentos  que  nao  aceitárad.  Vendo  pois  que  a  guer- 
ra havia  de  fer  quem  decidiíle  as  propoltas ,  mandou  ata- 
car Monjuic,  obra  exterior  da  Cidade  ;  toy  melhor  de- 
fendida do  que  eftáva  fortificada  ,  e  perdendo  õ  exercito 
mais  de  dous  mil  homens  ,  feçretirou  o  Marquez  de  lios 
AtaqutdeMon*  yelles  a  Tarragoná.AíTiftio  O  Padrc  Ignacio  Mafcarenhafi 
^'*^^*-  na  muralha  a  todo  o  confiido :  durando  elle ,  lhe  adverti- 

rão os  Deputados  qu6  diííèíTe  ao  feu  Rey  que  tomafle 
exemplo  naquella  octafiaó  *  e  aprendeííe  a  fuftentar  a 
guerra  fora  da  Corte  ,  quanto  lhe  fofle  poífivel :  porque 
nutíca  o  achaque  era  muito  perigofo  fe  o  coração  o  na6 
padecia*  . 

Retirado  o  Marquez  de  los  Velles ,  fez  o  Padre 

Confederação  de  Ignacío  Mafcarenhas  a  fua  função  :  ouvirão  osDeputa- 

Pertu7ai  co>»    dos  A  cmbayxada  ,   e  aceitarão  muito  voluntariamente 

caMimha._      .iponfôderar-íe  com  Portugal.  De  Barcelona  introduzio  liç- 

^  nacio 
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meio  Mafcarenhas  no  exercito  de  Caftella  n^uit^s  cartai' 
^ue  trazia  delRey  para  officiaes  Purtugiiezes  que  íerviaó    Anno 
iiíille  :  as  mais  delias  foriíó  entregues,   e  amayor  parte     ^^ 
delles  fe  paíTáraõ  a  Barcelona  com  muit^js  foldacios  ,  como         "^ 
LlRey  llies  ordenava  ,  ede  Barcelona  a  Portugal ,  ^orr.o 
veremos.   Os  Catalaens  dezejavao  avilar  a  Trança  ác  V^^  .T-Zto^ L 
rigoío  eílado  em   que  fe  achavaõ,  receando  iuíb.mente  ^^w^,^^^.  ^^,.;^. 
que  o  exercito  tornaílea  atacar  a  Cidade  mal  fortificada  •tgnex.es, 
peyor  guarnecida.  Difficultava-lhe  elta  diligencia  por  ter» 
ra ,  terem  os  Caítelhanos  os  caminhos  tomados  ,   e  por 
mar  a  falta  de  embarcação.  Oílereceo-fe  o  Fadre  Ignacio 
Maícarenhas  a  facilitar  elle  ifnpolTivel :  aceitarão  os  De- 
putados a  oiierta  com  grandes  demorílraçoens  de  ^gx^-^artedfBarc^^ 
decimento  :    entregarão -lhe  varias  cartas.  Tanto  que  ^^;^";;-,'l!|,y^'^Í; 
recebeo  ,  le  embarcou  na  volta  de  França  :  achou  taò  ccn-,^^;,^^  ^  ^^^^^  ^ 
trario  o  vento  ,  que  nao  lhe  fendo  poífi vel  tomar  algum  QtnovA. 
Porto  de  França ,  deíembarcou  f(.)r<^damente  em  Genov^, 
onde  encontrou  mayor  perigo  do  que  fuppunha.   Eílava 
naquella  Cidade  o  Marquez  de  Laganéz ,  que  havia  che» 
gado  a  ella  tendo  acabado  o  governo  de  N  ilaõ  »  e  eípara- 
va  embarçaçoens  para  paíTar  a  Hefpanha.O  Padre  Ignacio 
Maícarenhas  tanto  que  chegou,  teve  com municacaó  cora 
alguns  Genovezes  >  e  com  inadvertida  confiança  lhe  deo 
conta  dos  negócios  de  Portugal  ^  Catalunha  ,  e  da  com- 
miíTaõ  que  levavaxhegou  facilmente  eíla  noticia  ao  Mar- 
quez ,  e  delibetou-fe  a  matar  ou  prender  Ignacio  Mafca^ 
xenims.  Soube  çllecom  a  mefmia  brevidade  efta  refoluçaõ 
do  Marquez  ,  fez  preíente  ao  Senado  o  rríco  em  que  ef- 
tava  :  tiveraõ  os  que  governavaõ  a  Republica  ,  grande 
atenção  á  fua  noticia,  e  mandarão  fegurar  a  íuapeílba, 
até  fe  embarcar  em  hum  navio  Olandez »  em  que  chegou 
a  França.  Tanto  que  defembarcou  ,  fatisfez  com  todaa^^'^'*^^^^^^* 
diligencia  e  acerto  a  commiíTaô  que  levava  de  Barcelona , 
e  declarando  na  Corte  de  França  a  verdade  ^cs  fiiccelTos 
de  Portugal ,  que  a  deftreza  dos  Caítelhanos  £om  relações 
falfss  tinha  confundido,  voltou  a  Barcelona,  e  schou-no5^^^^^^_g^^^^. 
Deputiidos  igual  agradecimento  á  fua  diligencia.  Haviao  nd. 
jchegado  áqiSlla  Cidade  muitos  oíliciaes^  foidados  Portu- ^^^         , 
^uezes,  eàeito^ cartai tque  havia  efpalhado  «o  eKei>.'„'JJ,'^''J;J^J' ^ 
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cito  de  Cn'^í!Ia  :  eubarcou-fe  com  elles  para  Portuga/; 

AntlD     chegou  a  íalvamento  a  Lisboa ,  e  achou  a  fatisfaçgõ  das 

>  íua^-  íiaezas  no  conhecimento  que  EíRey  Uiq  confeíTou 

104  r.      qu^  fjniia  delias  ,  nao  querendo  o  íeu  Habito  e  o  íeu  de- 

liíUereíle  melhor  premio. 

Os  Catalaens ,  tanto  que  partio  o  Padre  Tgnaclo 
Mafcarenhas  >  mandarão  por  Embayxador  a  Portugal  a 
imhaixada  de  ^-  J^^é  de  ^alas  Baraó  de  Arene  entrou  em  Lisboa  a  ou- 
Cataknha.     to  de  Abril ,  foy  hofpedado  em  Bellem  na  quinta  de  Rui 
da  Syixa  ,  e  conduzido  á  audiência  delRey  pelo  Conde  da 
'  Vidigueira  :  fez  preíentes  a  ElRey  as  razoens  ,  que  ti- 
vemò  os  Catalaens  para  negar   a  obediência  a  EIRey  de 
Caítella  ,  e  dalla  a  EIRey  de  França  :  que  pedia  da  parte 
da  Republica  perpetua  paz  com  Portugal.   Naó  teve  EI- 
Rey inteira  íatisfaçaõ  deíla  embayxada,  futilizando-fe 
por  alguns  indicios ,  que  o  animo  do  Embayxador  vinha 
corrompido  pelos  Caftelhanos ,  e  por  eíta  caufa  foy  def- 
pedido  com  palavras  geraes ,  c  oíFertas  íem  eíFeito.  O 
primeiro  difcurfo  originou  a  fegunda  fufpeita  de  que  o 
Arcebifpo  de  Braga,  e  mais  confpirados  (de  que  afeii 
tempo  fe  dará  noticia)  ti  verão  trato,e  communicaçaõ  com 
o  Embayxador.  Naõ  entrarão  neíla  calumnia  D.  Louren- 
ço de  Souíli  Capitão  da  Guarda  delRey  ,   e  feu  irmaõ  D- 
Joaõ  de  Soufa  Cavalleiro  da  Ordem  de  Saó  João  ,  hoje 
Prior  do  Crato  ,  porque  feus  inimigos  naõ  alcançarão  ef- 
ta  occafiaõ  ,  por  haverem  antes  delia  perfuadido  a  EIRey 
que  duvidaíTem  da  fua  grande  fidelidade  fem  mais  caufa; 
que  attenderem  alguns  a  intereíles  próprios ,  originando- 
~    íe  ordinariamente  deites  defconcertos  da  in veia  a  mayor 
deílruiçaó  das  monarquias,  fendo  a  defconfíança  entre  os 
Príncipes ,  e  os  vaílallos  beneméritos  a  guerra  civil  1  que 
maisdepreíTa  as  desbarata.  Mandou  EIRey  a  D.  Louren- 
ço para  a  Beira  ,  e  a  D.  Joa6  para  o  Algarve  :  porque  co- 
mo as  prefunçoens  eraõ  raô  incertas,  queria  apurar^lhes 
os  áninios  facilitando-lhes  o  caminho  de  íe  paílarem  aCaf- 
tella  ,  como  o  haviaô  feito  Dom  Joaõ  Soares ,  D.  Pedro  , 
e  D.  Jeronymo  Mafcarenhas  ,  de  quem  D.  Lounençoe  D. 
Joaó  eraó  grandes  amigos  i  circunftanciâ  que  havia  aju* 
dado  aíeuscmulos  adarcoraoteílemunlio  que  lhes  le- 
vantarão 
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Vantárao.  Sahio  efta  prova  muito  e-n  ah^no  da  íua  fi  ^eU- 
■dad^  :  porque  provendo  EUley  o  lugar  de  Capitão  da     AnnO 
guarda  em  Luiz  de  Mello  leu  t^ortelio  Mòr,  e  apertjjn-     ,5. - 
do  eíbs  tidaigos  có  outros  iiggravos  muito  feníitivo?,  el-  ^  * 

ies  ollentáraõ  lemprí  a  íua  íinezj  e  íofrim^rnto  com  as 
inais  honradas  demonílraçoeiís.  Refpeirando  ElRey  a  fua 
conítancia  e  igualdade  de  animo  !os  reftituhio  liO  fin\  do 
anno  de  1642.  ao  loccego  de  lu  ís  caías  ,  e  dtntrode  pou- 
co tempo  tornou  a  dar  a  D.  Louienço  o  feu  uL^ício  ,  expe- 
fimentando  melhor  eíleito  na  ícgur.da  que  na  prin  eira 
demonílra(^aõ.  O  dia  feguinte  ao  que  tlfey  deíle»r<.u  D. 
Lourenço  e  D.  Joaõ  de  Souía  deoa  íeu  irmaÔ  U.  Manoel 
de  Sou  la  a  Prelazia  de  Tomar  :  querendo  enieridar  com 
•eíle  benefício  o  rigor  com  que  havia  caltigado  huma  pre- 
íunçaò  incerta. 

No  mefmo  tempo  em  que  ElRey  mandou  o  Pa- 
dre Ignacio  Maícarenhas  a  Catalunha,  defpachou  por  Em« 
bayxadores  outros  lubieitos  a  vários  Príncipes  de  Europa, 
conhecendo  que  as  alianças  fem  a  mayor  firmeza  e  o  ma- 
yor  credito  das  novas  Monarquias. Mandou  a  França  Frã- 
cilcode  Mello  íeu  Monteiro  Mór ,  e  António  Coelho  de  Fwèayxadores 
Carvalho  Dezembargador  do  Paço,  ambos  com  igual  po-  ^e  França. 
der ,  e  por  Secretario  da  Embayxada  Chriílovsõ  Soares 
de  Abreo  Dezembargador  do  Porto.  Eraõ  as  pazes  de 
França  as  mais  certas  e  as  mais  úteis  :  porque  a  viva  guer- 
ra que  aquelle  Reyno  tinha  com  o  de  Caílella  ,  as  fazia 
infalliveis »  e  a  opulência  e  grandeza  de  França  as  moílra- 
va  convenientes  :  vindo  a  fer  huma  e  outra  coníideraçaô 
fegura  confiança  dos  foccorros  daquella  parte-  Partirão  de 
Lisboa  a  18.  de  Fevereiro,  arcorárao  na  Arrochella  a  cin-  cíe^aodArri* 
CO  de  Março  i   foraó  recebidos  do  Graõ  Prior  de  França  cíftlU. 
Cívalleiro  de  S.  Joaõ  e  Governador  daquella  Cidade  com  1| 

muitas  demonftraçoens  de  aííabilidade  e  grandeza.  Parti.  H 

raó  para  a  Corte  dePariz  ,  e  em  todos  os  lugares  por         ^  m 

onde  paííárpó  ,  foraõ  hofpedados  magnificamente.  ^'^Q-^t^TIb^^d^''^ 
gando  a  Orlians  ,  dei  pedirão  o  Secretario  Chriftcvaô  Soa-  cUdeil.^^.  £7$  i 

re^,  a  vifando  a  ElRey  de  como  eraõ  chegados ;  ccntinuá-  cardeai  Richi;^  ! 

raõ  a  jornada  ,  e  duas  legoas  de  Paríz  achárpõ  o  decreta-  '"'• 
lio  com  huma  quinta  prevenida  por  ordem  dclRey.  Tive- 
'^  L  râo 
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raõ  audiência  a  2^.  de  Março»  eíperava-os  meya  legoa 
Anno  da  Cidade  o  Marichalde  Chatilhom  ,  e  outras  muitas  pef- 
j^  j  foas  principaes  da  Corte  com  os  coches  delRey.  Vinha 
*  *  em  hum  delle^  o  Duque  de  Xevroza  ,  para  o  qual  paíTá- 
rao ,  e  conduzio-os  a  S.  Germoem  onde  ElRey  aíTiília.Re- 
cebe-os  com  os  favores  que  podia  difpenrar  a  Mageftade , 
encaminhados  dos  intereíles  que  refultavaõ  áquella  Coroa 
da  feparaçaõde  Portugal  e  Caftella.  Voltarão  ao  apofen- 
to  que  lhes  eftava  prevenido,  e  o  dia  íeguinte  tiveraó  au- 
diência de  Armando  Joaô  de  Plefis  Cardeal  de  Richilieu 
primeiro  Miniftro  daquella  Coroa  ,  e  digno  de  mayores 
occupaçoens  ;  porque  nem  os  feculos  prefentes  ,  nem  o$ 
paíTados  admirarão  fubjeito  politico  mais  merecedor  de 
todos  os  encómios.  Ufou  com  os  Embayxadores  agradá- 
veis termos  e  excefliva  cortezia ,  oíFerecendo-lhe  logo 
muito  mais  do  que  lhe  pedirão  :  porém  elles  ufando  de 
huma  errada  fantezia  ,  aceitarão  muito  menos  do  que  era 
neceíTario  á  defenfa  de  Portugal ,  dizendo  que  nenhuma  i 
couía  lhe  faltava  :  e  o  tempo  trouxe  comfigo  o  arrepen-  * 
dimento  de  naô  faberem  uíar  do  primeiro  ardor  do  Car- 
deal ,  em  todas  as  operaçoens  daquella  naçaõ  lempre  o 
mais  útil.  Tiveraó  audiência  da  Rainha  ,  e  paflados  al- 
guns dias  >  depois  de  varias  conferencias,  ajuftáraõ  entre 
éAJMfiafs apaz..\mm^  e  outra  Coroa  paz  perpetua  ,  promettendo  ambos 
os  Reys  de  nao  ajudar  aos  inimigos  de  qualquer  delles  cà 
gente,  dinheiro  ,  muniçoens ,  ou  navios,  deixando  livre 
aos  Olandezes  entrarem  nefta  confederação ,  quando  com 
a  noticia  delia  a  achaíTem  conveniente.  Qn^  3  guerra  fe  fa- 
ria a  ElRey  de  Caftella  por  huma  e  outra  parte  com  toda* 
as  forças  e  por  todos  os  caminhos  que  fe  offereceíTemrque 
ElRey  Chriftianiííimo  fe  obrigava  a  mandar  a  Portugal 
vinte  navios  de  guerra  nos  últimos  de  Junho  feguinte  a  fe 
unirem  com  outros  tantos  delRey  de  Portugal,  efperan- 
do-íeque  as  Províncias  unidas  concorreílem  com  igual  nu- 
mero.  Que  efta  armada  intentaria  tomar  a  frota  da  nova 
Hefpanha,e  procuraria  fazer  todo  o  damno  que  foíTe  poíli* 
vel,  em  os  portos  e  navios  de  Caftella-,  e  que  os  intereíTes 
feriaõ  igualmente  divididos  :Que  o  comercio  entre  osdous 
Reynos  fe  continuaria  da  mefma  forte,  que  fe  obfer* 

vara 
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vára  no  tempo  dos  antigos  Reys  de  Portugal:  Qiis  ElRey 
de  França  permittia  que  os  navios  Portugueze?  pudeHem      A  rro 
compra/nos  íeus  portos  toda  a  íorte  de  armas,  m' nico  m3      iAat 
e  mantimentos,  que llie  foflem  neceílarios,  FirjT)araõ-fe  ,  '^ 

e  publicaraó-íe  as  pazes  ,  e  partirão  íe  os  tmhayxídores  P'oitaca  Lisboa 
para  Arrochella  ,    para  fe  embarcarem  em  dez  navios  da  ''•'  -^^rn.ada  de 
Armada  que  veyo  a  Lisboa  ,  de  que  era  General  o  Mar-  ^'''"'í'^* 
quez  de  Berfé  fobrinho  do  Cardeal  Richilieo. 

No  mefmo  dia  que  íahiraó  de  Lisboa  os  Embay- 
xadores  de  França  ,  deípacliou  ElRey  para  Inglaterra  i).  ^^l^Y^^"^*^ 
Antaó  de  Almada  ,  e  Francifco  de  Andrade  Leytaó  De-  '^^f'^^*; 

zembargador  do  Paço  ,  e  por  Secretario  de  ambos  Anto* 
nio  de  Soula  de  Macedo.  Padecerão  na  viagem  grande 
tormenta  ,  paliada  ella  foraõ  leguidos  na  boca  do  Canal 
de  fete  fragatas  Dunquerquezas  ,  que  os  obrigou  a  to-  ^'^^"^°  ^  ?lt 
ípar  o  porto  de  Plemua  ,  ietenta  legoas  de  Londres.  A  ^'*^^ 
íete  de  Março  Íahiraó  em  terra  ,  partirão  para  Londres  , 
e  defpediraõ  ao  Secretario  a  pedir  licença  a  ElRey.  para 
poderem  entrar  na  Corte.  Achou  António  de  Soula  algu- 
Hí a  dificuldade  na  licença  ,  embaraçando«a  a  diligencia 
de  D.  Afionio  de  Cardenes  Embayxador  de  Caílella  :  fa- 
cilitou as  dificuldades  que  elle  propoz,  o  Conde  de  Pem- 
brave  ,  parecer  de  que  FlRey  fazia  grande  eílimaçaõ ,  e 
achando  a  m.eíma  oppiniaõ  no  Parlamento  pelos  intereíTes 
do  comercio  ,  difpenfou  ElRey  com  os  Embayxadores  > 
que  entraíTem  com  a  folemnidade  coílumada  ,  e  permitti- 
da  aos  mayores  Príncipes  de  Furopa:  pedindo  primeiro  , 
como  por  fatisfazer  à  lua  curioíidade ,  a  António  de  Sou-  ^ 

fa,  que  Ihedeclarâíle  por  hum  papel  o  direito,   que  El- 
Rey D.  Joaõ  tinha  á  Coroa  de  Portugal.    Executou  An- 
tónio de  Soufa  o  que  ElRey  lhe  pedia  ,  ecom  toda  a  ele- 
gância lhe  mollrou  o  direito  delRey  D.  Joaô  ,  e  a  tyrania 
de  Caílrella  :  e  vendo  o  Embayxador  daquella  Coroa  ven- 
cida a  íua  negoceaçao  ,  fahio  da  Corte  ,  e  a  (tte  de  Abril  rroãoemion 
entrarão  nella  os  Embayxadores  de  Pcitugal  ,  e  foraõ  re-  à,escsirr.hay^ 
cebidos  delRey  com  grandes  demonftraçoens  de  alegria  :  ^^^^r^f^l^r 
acháraõ  na  Rainha  o  meímo  femblante,  e  com  maií.  eííi-  c^dU^"  ^ 
cacia  por  fer  irmaa  delRey  de  França.  Conferírr-ô  os  negó- 
cios, que  hiaõ  tratar,  com  os  Miniílros ,  que  lhes  foraõ 
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apontados ;    e  depois  de  algumas  controverfias ,  ettando- 
Anno       para  fe  a ju fiarem  os  Capítulos,  da  paz  ,,  chegou  a  Ingla-. 
jÁAf         terra  noticia,  que  Triftaô  de  Mendonça,  que  tby  por  Em-^ 
-   ^  '       bayxadar  de  Olanda,  como  logo  veremos.,  havia  ajuíta-^ 
do  com  os  OUndezes  ,  que  os  Vaflallos  delRey  de  Portu^ 
gal  naó  poderiaõ  comprar  nam  fretar  navios  mais  quq 
aos  Olandezes ,  e  que  o  Comercio  da  Ilha^  de  S  .Thomé, 
e  de  todí  a  cofta  de  Africa  ficaria  livre  a  ambas  as  nações, 
€  que  ElRey  de  Portugal  permittiria  aos  Olandezes  ,  que 
ufaíTem  no  feu  Reyno  de  liberdade  de  confcieacia.    Qiii- 
zeraõ  os  Inglezes ,  qae  fe  cebbraíTe  comelles  omelmo 
contrato  :  poréiii  os  Embayxadores  f>rudentemente  rel- 
ponderaã.  que  no  que  tocava  á  liberdade  de  confciencia 
fariaõ  avifo  ao  feu  Principe  ,  entendendo  delle  (como 
fticcedeo)   que  naõ  havia  de  conceder  aos  Olandezes  Hf 
feerdade  alguma  de  confciencia ,  que  naõ  folTe  ajuítada 
aosdecretos  do  Summo  Pontifíce :  que  em  quanto  aos  fre- 
tes dos  navios,  fe  ufaria  com  os  Inglezes  o  mefmo  que; 
aos  Olandezes  íe  concedelTe  :  que  no  comercio  das  Ilhas 
de  Africa  naõ  deviaõ  emba^açar-fe  ,    quando  naõ  eraõ  fe- 
nhores  de  outras ,  como  fuccedia  aos  Olandezes  ,  donde 
a  correfpondencia  folTe  igual  para  os  Portuguezes.  Jul» 
gâraõ-  os  Miniítros  Inglezes  eítas  propoílas  arrezoadas , 
uíju/lafe  a  paz.  Q  aiuíbou-fe  a  paz  fem  mais  declaraçoens  ,  que  íer  psipe^ 
tomUikterra,  ^ua  entre  OS  dous  Reys  para  fi  ,  e  para  léus  d^fcendentes: 
que  Teus  Vaflallos^feriaóobrieados  a  confervar  antiga  vel 
trato  ,  e  comercio  (  entendendo  fe  debaixo  deíle  artigo 
poderem  os  Portuguezes  comprar  muniçoens ,  e  armas 
em  Inglaterra  ,  e  pafiarem  os  Inglezes  fem  enibaraço  a 
vohay  os  Em-  fervlr  á  giierrí  de  Portugal. )  Ajuítada  a  paz ,  le  voXXdi* 
hajxudores,     raõ  OS  Embayxadores  para  Lisboa,  e  ficou  em  Londres 
alTiílindo  aos  negócios  ©.Secretario  da  embayxada  Antor 
niode  Soufa  de  Macedo. 

Em  amefma  maré,    qne  os  Fmbayxndores  de 

França ,  e  Inglaterra  ,  partio  de  Lisboa  por  Fmbayxador 

Emh*Nyai  A  «^^  Olanda  Triílaó  de  Mendopça.  Havia  ElRey  nomea- 

oianâai  do  a  Luiz  Pereira  de  CsíVro  Chançarel  da  cafada  Suppli- 

caçaó  para  acompanhar  Triftaõ  de  Mendonça  com  igual 

poder  (  naõ  IJieíenda  menos  neceílario  ,  que  aos  mais , 

hum 
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hum  Miniftrode  letras,  e  experiência  ,  que  IheaíTillifle, 
por  ler  a  negoceaçaõ  com  os  Olandezes  a  de  mayor  im-     Anno 
portancia  )  e  por  jullos refpeitos  fe  efcufou  Luiz  Pereira      jAat 
da  jornada,  b.ntendeo  EIRey ,  que  fupria  eíta  falta,   no-  •    *' 

meando  por  Secretario  da  einbayxada  António  de  Sou  ia 
Tavares,  Miniitro  de  letras  ,    e  íufficiencia.    Mandou 
também   por  Confelheyros  nos  intereíles  da  mercancia 
GuiUielmeRozem  Olandez,   naturalifado  ,   e  cafado  em 
Lisboa  ,  e  Joaó  Nunes  Santarém  ,  ambos  homens  de  ne- 
gocio ,  que  vieraõ  a  fervir  de  mayor  embaraço  a  Triílaô 
de  Mendonça.  Poucos  dias  depois  de  faliirem  de  Lisboa, 
obrigados  de  huma  grande  tormenta  entrarão  em  Plemua 
porto  de  Inglaterra  ,  onde  havia  defembarcado  D.  Antaó 
de  Almada  :   acháraô  ancorados  no  mefmo  porto  quatra 
navios  de  guerra  Olandezes,    Triílaõ  de  Mendonça  em 
quanto  amaynava  atormenta,  íahio  em  terra,   paflbu 
encuberto  pela  poíta  a  Londres  ,  fallou  a  EIRey  ,   e  de- 
pois de  conferir  alguns  negócios  có  D.  Antaô  de  Almada ,  o  En-layxa- 
tornou  a  voltar  e  acompanhado  dos  quatro  navios,    que  àcr  entr  n» 
achou  no  porto  ,  por  ordem  dos  Embayxadorej  dos  Híta-  j^^^f^^t^JJ^* 
dos ,  que  aíTiftiao  em  Londres  >  deo  á  vela  para  Olanda  , 
lançou  ferro  quatro  legoas  da  Aya.   Sahio  logo  em  terra   _        4  x^^; 
António  de  Souía  Tavares ,   e  paíTou  a  pedir  licença  aos     "  ''^^ 
Miniftros  ,  que  governavaó  1  para  poder  entrar  o  Embay- 
xador.  Sem  difficuldade  lhe  foy  permittida  ,  e  recebido  o 
Embayxador  com  toda  a  folemnidade.  As  conveniências  » 
que  refultavaõ  aos  Olandezes  da  leparaçaó  de  Portugal , 
eraó  fáceis  de  conhecer  ,  durando  a  guerra  entre  os  Éíla- 
dos ,  e  EIRey  de  Gaílella ;  e  tendo  empenhado  todos  os 
feus  intereíles  nas  conquiíías  de  Portugal ,  as  quaes  fica- 
yaó  com  eíta  feparaçaó  (  a  feu  parecer)  no  feu  arbítrio  , 
julgando  pequenas  todas  as  forças  deíle  Reyno  para  refif- 
tir  ao  grande  poder  de  Gaílella ,  e  que  neíla  coníideraçao 
íieariaô  as  conquiíías  fem  foccorros  ,  e  faltando-lhes  o  ali- 
mento com  a  debilidade  expoilas  apoderem  elles  ufar  dos 
mais  leves  accidentes,  para  fe  fazerem  Penhores  dosluga-  ^^^^^^^ 
res  em  que  feachaíTe  mayor  utilidade.  Ajudados  da  tyra- 
nia,  e  diíTimuladofilencio  dos  Minillros  de  Gaílella  ,  cc-  ^''^ccÍ7u£ 
cupavaó  os  Olandezes  na  índia  Malaca,  ena  Ilha  á^if^^padaiZos' 
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Ceylaô  as  fortalezas  de  Negumbo  é  Gale  i  e  com  o  favor 
Anno    dos  Mouros  ,  e  Gentios  haviaõ  fabricado  em  varias  partes 
IÓai        g'"3n^es  fortalezas  ,    e  povoaçoens.    Havíamos  também 
4  perdido  Ormuz  ,  entregue  aos  Perlas  ,  os  qiiaes  ajudiraô 

os  Inglezes ,  envejando  todas  as  naçoens  os  muitos  inte- 
aeííes ,  que  naquellas  partes  havíamos  confeguido.  No 
Braíil  occupavaó  os  OJandezes  Pernambuco ,  Paraíba , 
Rio  grande  ,  Ciará  ,  as  lilias  de  Tamaracà  ,  de  Fernão 
de  Noronha  ;  para  a  parte  do  Sul ,  Porto  Calvo,  eSege- 
ripe.  Os  avanços ,  que  tiravao  deitas  Gonquiítas  ♦  eraó 
grandes,  eintereliados  nellesosde  mayor  poder  naquel- 
]es  Eítados.  Os  muitos  annos  de  poííe  ,  e  os  poucos  ef- 
crupu'os,  que  aprendem  na  falfa  doutrina  que  íeguem  , 
os  óbrig-ava  a  crer  que  o  direito  de  coníervar  o  que  ha- 
viaõ conquiítado  ,  perferia  a  qualquer  outro  fem  contro- 
verlia. 

ElRey  D.Joa6  fundado  nas  leys  de  primeiro  pof» 
fuidor »  queria  que  os  Olandezes  reftituiíTem  a  eíla  Coroa 
o  muito  que  haviaô  roubado  delia  :  pequeno  exercito  pa- 
ra vencer  inimigos  taõ  poderofos.  E  ficando  fó  a  deítreza 
e  a  eloquência  ,  para  remediar  tantos  impoíliveis,  necef- 
lario  era  que  ElRey  com  profunda  confideraçaó  elegeíTc 
o  fubjeito  mais  pratico ,  mais  intelligente ,  e  mai^  enten- 
dido de  todo  o  Reyno ,  para  que  a  futileza  venceíle  tah* 
tas  difficuldades.  Porém  naquelle  tempo  era  taó  pouco  o 
exercício  que  havia  em  Portugal  dos  negócios  políticos  , 
e  militares  j  que  naó  fe  podem  condenar  juftamenteos 
quenaó  .íiuílár-òcom  todas  as  circunílancias  que  convi- 
„_  ,  -  nha  ás  diligencias  a  que  forso  mandados.  A  inílrucçaõ  que 
landex.es.  ^  riitao  de  Meadunça  levava,  era  que  propuzeíle  aos  hl- 
tados  huma  tregoa  e  tuípeníaó  de  armas  por  dez  annos 
em  Todos  os  lug -res  'ubieitos  á  Coroa  de  Portugal ;  e  que 
nelte  tempo  fe  aj-ftai-ia  perpetua  paz  entre  lium  e  outro 
Don  inio  :  Qii ^  os  Fitados  mandaflem  a  Lisboa  vinte  na- 
vios,  p«ra  cijji  de  peza  ElRey  otlerecia  a  contribuição 
que  concordaíTem  ,  e  igual  numero  de  navios  ,  para  que 
unidos  com  vinre  que  lhe  dava  ElRey  de  França ,  pudeí- 
feao  mefmo  tempo  defender  a  cofta  de  Portugal,  e  <^íien- 
der  a  de  Caíteíla  :  que  pediíle  aos  Olandezes  a  reílitui- 

çao 
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çaõ  das  pra<jas  occupadas  nas  conquiftas,porque  livre  Por- 
tugal da  íubjeiçao  de  Caílella  ,  nao  podiao  ulurpar  o  que  A  ntlO 
nao  locava áuUvílla  Coroa  :  Qiie  ElRey  daria  aos  Eltaduç  ^^ 
comercio  livre  em  todoi*  os  l^ortos  dcíle  Reyno  ,  redu-  t  • 
2indo-(e  as  irapoíicjOens  e  dií^t^i^o  ao  eítylo  uiiugo  dos 
Reys  de  Portugal  ,  com  ventagens  nos  privilégios  e  li- 
berdades :  Que  os  Eílados  perriattiílem  paliar  á  guerra  da 
Portugal  todos  os  officiaes  de  Cavallaria  e  infantaria  qua 
toilem  neceíTarios  »  e  da  melma  lórte  engenheiros  para  as 
fortiíicaçoens  ,  e  artifícios  de  fogo  ,  e  que  pudefiem  com^ 
prar  os  Portuguezes  em  Oianda  todas  as  muni^oens  ,  e 
inílrumentos  neceíiarios  para  a  guerra.  Offereceo  o  Em- 
bayxador  eltas  propoítas  aos  Miniitros  dos  Eftados  ,  e  a-p 
juítou  com  elies  a  confederaqaõ  íeguinte  ,  de  que  íe  íe- 
guiraó  em  tí)das  as  Conquiítas  da  Alia,  e  da  America  mui- 
to coníideraveisdaranos.  Aílentá  áõ  os  Eftados  com  a  Co- 
roa de  Portugal  tregoa  e  lufpenfao  de  arn-as  por  eípaço  Condiçoens^  d4 
de  dez  annos ,  e  que  todos  os  fubditos  de  hum  a  e  outra  í^eioa. 
parte  íe  abftiveííem  de  toda  a  guerra  e  prejuízo  :  que  íe 
ajudalTem  com  todas  fuás  forças  em  offenfa  de  Caítella  e 
de  léus  Vaílallos  ,  entendendo- feeíle  tratado  no  Brafile 
na  Índia  ,  onde  íe  obfervaria  a  mefma  uniaó  com  os  Reys 
aliados  de  Portugal  e  Oianda ,  tendo-o  elles  affim  por 
conveniente  ,  dando-fehum  anno  de  termo  para  fe  publi- 
car na  índia  ,  ajultando-fe  da  meíma  forte  a  legurança  de 
navegarem  os  navios  de  ambas  as  partes  ,  fem  cfenfa  al- 
guma delias  ,  e  a  igualdade  do  comercio  ,  nro  ie  alteran- 
do a  forma  em  que  fe  achava  ao  tempo  deítê  ajuílamen- 
to.  Obrigou-le  também  o  Embayxadora  que  ElRey  m.an» 
daria  outro  a  Oianda  no  termo  de  outo  nezes  a  tictarda 
paz  ,a  qual  naó  íe  ajuílando,  fenaõ  alteraria  a  tregoa  dos 
dez  annos  declarados  :  que  em  qua^uer  das  partes  que 
foííe  achada  alguma  peíToa  que  trataíle  negcceaçaô  de 
Caftella  contra  Portugal  ou  contra  os  Eftados,  foflecaf- 
tigada  conforme  mereceíle  o  delido,  e  da  mefma  fuite 
fe  julgaíTem  por  inimigos  comuns  os  lugares  ou  fortale-. 
zas  que  tomaíTem  a  voz  de  Caftella  :  Que  os  n.oradores 
de  ambas  asnaçoens  íicariaó  com  o  que  tiveílem  adquiri- 
do., aííim  de  bens  de  rais  como  moveis  j  e  iiavendodiif 
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vida  nas  propriedades ,  propondo  cada  hum  a  fua  caufa , 
Anno  fe  obfer varia  de  ambas  as  partes  juítica  igual:  Que  os 
Portuguezes  naô  poderiao  fretar  navios  feíiaó  os  dos  Ef- 
tados  ,  nem  permittir  comercio  ou  trato  nas  conquiftas  a 
alguma  outra  naçaõ  mais  que  á  Olandeza  :  e  que  naõ  po- 
deriao fretar  em  Olanda  navio  de  menos  porte  que  de 
2ÓO.  toneladas  com  i6.  peçâs  de  artilharia  ,  gente  ,  e  mu- 
niçoens  proporcionadas  \  e  que  íuceedendo  achar-íe  al- 
gum navio  com  menos  do  ajuílado  fe  poderia  tomar  por 
perdido  :  Que  os  Portuguezes  nao  pudefTem  paíTar  ne- 
gros a  índias  de  Gaftella  ,  nem  outra  alguma  fazenda  ,  e 
que  achando-fe  feria  confifcada :  Que  na  Coíla  de  Africa» 
Ilhas  de  S.  Thomé  ,  e  as  mais  daquella  parte  todas  as  fa- 
zendas que  íe  tiraffem  ,  feriaõ  regiftadas  ,  epagariaõ  di- 
reito nos  lugares  ^principaes  que  pertenceíTem  a  huma  e 
outra  naçaõ  :  Que  adquirindo-fe  algum  dominio  nas  In-^ 
dias  Occidentaes  de  Caftella  ,  feria  repartido  por  igual  r 
Que  os  Eftados  fe  obrigavaõ  a  mandar  á  fua  cufla  vinte 
navios  de  guerra  a  Lisboa  ,  para  le  unirem  com  outros 
tantos  que  ElRey  teria  aparelhado,  e  juntos  fariaõ  guer- 
ra aos  Caflelhanos ,  e  que  os  intereíles  feriaõ  repartidos^ 
igualmente:  Que  ElRey  poderia  tirar  todos  os  officiaes 
de  guerra  ,  que  lhe  foíTem  neceíTarios  ,  daquelles  Eíladcs; 
os  quaes  elles  mandariaõ  á  fua  cuíla,  e  fe  obrÍ£ravaõ  a  foc- 
correllos  em  quanto  airiílJíTem  em  Portugal :  Qi  e  da  meí- 
fna  fort  ^  p  d  ria  tirar  de  Olanda  todas  as  muniçoens  e 
in0rumentos  militares ,  que  ju^gafíe  convenientes  para  a- 
guerra.  Efta  era  a  fubítancia  dos  capitulas  que  fe  ajuftá- 
raõ  cora  os  Olandezes.  Incluía  o  tratado  outros  de  menos 
importância  ,  e  neftes  havia  claufulas  muito  miúdas  em 
ordx.'m  aos  intereíTes  de  01anda,'e  a  naó  reítituir  o  que  ha- 
via conquiftado  de  Portugal  no  tempo  deCaílellatO  tem- 
po foy  defcobr indo  que  ficávamos  prejudicados  j  porque 
ainda  que  nos  era  precifamente  neceflaria  a  paz  de  Olan- 
da ,  refultavaõ  aos  Eftados  tantos  interefíes  da  feparaçaõ 
de  Portugal ,  que  íe  fora  efta  materiamanejada  com  mais 
deftreza,  naó  ha  duvida  que  íe  confeguíraõ  na  pazmayo- 
res  utilidades  ,  enaõ  fuccedéraó  depois  tantas  e  taó  pre- 
judicaes  controverftas ,  que  foraõ  caula  de  damnos  irrepa* 
i:  raveis» 


PJRie  1.  IWRO  111.  i6ç, 

ríveis,  Triftaó  de  Mendonça  voltou  a  Lisboa  na  ^armada 
que  mandarão  os  Eílados  ,  trouxe  comíigo  dous  regimen-     ^^no 
tos  de  Cavallaria ,  quantidade  de   armas  e  muniçoens  , 
hum  dos  melhores  elteitos  da  fua  jornada  pela  grande  fal-     ^  ^4^ • 
ta  que  havia  delias  nefte  Reyno.  ^"'^^ "  ^f^iay. 

Elegeo  ElRey  para  a  embayxada  de  Dinan^.arca  e  ]^ada  iZuoTro 
Suécia  a  Franciíco  de  Soufa  Coutinho  ,  em  quem  concor- 
ríao  partes  muito  eflenciaes  para  efta  cÓmiílaó.Embarcou-  Embaixada  dt 
fe  em  hum  navio  de  Dinamarca  ,  levando  por  Secretario  Smaa  t  noa- 
da  embayxada  António  Monis  de  Carvalho ,  occupado  na»  mana. 
quella  occallaó  noDezembargo  do  Porto.  Partioa  i8.  de 
Março ,  chegou  a  1 5.  de  Abril  à  boca  do  Zcnte  ,  defem- 
brfcou  junto  ao  Caftellode  Conembrog.Eítavá  ElRey  taó  Ci.egaoEmlay- 
vilinho ,  que  logo  teve  noticia  de  que  era  chegado,  e  por  ^^^'''^  ^  "^'»«' 
efta  caula  í"e  paílòu  a  Co-oupenhaven  Corte  daquelle  Prin«  "^^'''*' 
cipe  e  cinco  legoas  diftante.    Mandou  o  Fmbayxador  ao 
Secretario  pedir  licença  para  poder  defembarcar  ,  confe- 
deo-íe-lhe  \  entrou  na  Corte  em  bum  Coche  delRey,  mas 
ccmo  particular »  foy  hofpedado  com  muita  grandeza. 
Paffadas  as  primeiras  ccremonias,  recorreo  o  Secretario  ao 
Vifo-Rey,  Mini llro  principal  daquella  Coroa  pedindo* 
lhe  da  p?irte  do  Emhayxador  audiência.  Gaftou-íe  hum 
mez  em  efcufas  apparentes  fem  concluíaõ  alguma  ,  e  co- 
nhecendo o  Embayxador  que  nacia  o  embaraço  das  alian- 
ças que  ElRey  de  Dinamarca  tinha  com  a  cafa  de  Auítria, 
e  dependências  em  que  eftava  com  ElRey  de  Caftella  , 
mandou  ao  Secretario  quediflelTe  ao  Vifo-Rey,  que  ou  le 
Jhe  deíTe  audiência  ,  ou  licença  para  fe  partir  a  outras  par- 
tes a  que  o  chamavaõ  occupaçoens  de  grande  importância. 
Sem  embuço  refpondeo  o  Vifo-Rey  que  o  feu  Frincipe  fe  Kegafelhs  *«. 
achava  cem  difliculdades  infuperaveis  ,  porque  ainda  que  dMapidUca. 
deíejava  fumamente  a  amizade  delRey  de  Portugal,os  ne- 
gócios daquella  Coroa  com  a  de  Caftella  eraõ  de  qualida- 
de,q  lhe  prendiao  o  Alvedrio  para  o  receber  com  cíemoní- 
traç6espublicas:qfe  tiveíTe  algum  negocio  q  conferir ,lhe 
apontaria  miniílro  com  q  o  trataííe,  e  fe  quizefíedaquelle 
Reynoalgiíacouía  qfoíTeneceíTaria  para  a  defenfa  de  Por- 
tugal, paíTaria  logo  ordê  para  q  fe  lhe  deíTe,  e  a  eítes  íe  foy 
íltando  hua  larga  cadeya  decomprimentosjfcando  ligada  a 
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outra  de  dependências  a  vontade  daquelle  Príncipe.  A  ef- 
Anno      tas  oííertas  refpondeo  o  Embayxador ,  que  o  darle-lheou 
X  naó  audiência ,  era  ponto  indiviíivel ,  e  que  viíto  negar- 

ei" *•      íe-ihe  ,  íe  liie  permittiíle  licença  para  fe  partir,    íi.ando 
nellevivoo  agradecimento  da  cortezia  que  como  particu- 
lar havia  recebida  naquelia  Corte  :  Que  ern  quanto  a  tra- 
tar negocio  com  Miniítro.a^g'i.ii  Ihoiirio  diípeníava  ha- 
ver-fe-iiie  negado  audiência :  que  das  oifcrtas  do  íoccor- 
roíenaò  valia,  porter  deixado  as  preven^^oens  de  Portu- 
gal independentes  delias.  Entendeo  o  Vilo-Rey  da  repof- 
taa  julla  queixado  Embayxador,  havia-lhe  ElRey  dado 
ordem  para  a  íuavifar  qtianto  foíTe  poílivel :  Diíle  ao  Se- 
cretario ,  que  lua  Mageílade  teria  grande  goíto  de  que  o 
Embayxador  quizeííe  ver  o  Gaite  lio  de  Fredesborg,  lu- 
gar de  recreação  ,  aonde  ElRey  iria  a  lhe  fallar,  porqui 
ficaria  com  grande  penna  de  que  fe  partiííe  lem  poder  ve- 
lo. Pareceo  ao  Embayxador  ,  queeíte  era  o  caminho  d  í 
fe  concluir  algum  ajuílamento  ,  e  aceitou  a  offerta.    No 
meímo  dia  veyo  a  caía  do  Embayxador  hum  Almeirante , 
que  o  havia  levado  deite  Reyno  a  entregar-lhe  da  part2 
delRey  dous  mil  cruzados  cj  recebera  defrete.  Naõ  poden- 
do o  Embayxador  deixar  de  os  aceitar  pela  apertada  ordem 
que  o  Almeirante  trazia  ,  os  mandou  repartir  pelos  offi- 
cises  e  foldados  q'je  o  haviaó  comboyado.  O  dia  feguinte 
conduzio  o  VJfo-Rey  ao  Embayxador  ao  Caíteilo  de  Fre- 
desborg,   cinco  legoas  diftante  da  Corte,  por  caminho 
taô  deleytoío  ,  que^^parecia  mais  breve  a  jornada.  Chegou 
ao  Caílello  ,  o  qual  julgou  de  fabrica  maravilhoía  ,  e  en- 
trando nelle o  admirou  a  magnificência  e adorno,    occu- 
pando  grande  efpaço  a  viíla  em  pinturas  e  eílatuas  excel- 
Jentes  :  deraó-lhe  recado  de  que  ElRey  o  efperava   para 
:faila  aEiRey   jj^g  fallsr  ,   obsdeceo  e  achou, em  ElRe/  as  mayores  de- 
em  particular,  i-jionílraçoens  de  aííabilidade,  Repetio-lhe  as  dit culpas  de 
lhe  negar  a  audiência  ,  e  as  mefmasofíertas »  que  o  Viío- 
E.ey  havia  feito  ao  Secretario.  PvC^pondeoo  Embayxador 
pela  mefma  lingoagem  de  que  havia  ufad  i  na  primeira 
propofta ,  dizendo  que  lhe  nao  ficava  occaliaó  mais  que 
de  agradecer  o*?  favores  particulares  ,  viílo  negar-lhe  lua 
Mageílade  audiência  publica.  Gonvidçu-o  ElRey  a  jantar 
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fentou-o  comllgo  á  meia ,  e  a  feu  cunhado  joaõ  de  Roxas 
de  Azevedo ,    que  levou  neíla  jornada ,  e  ao  íeu  Secreta-     Anno 
rio  ,  dando  ao  Embayxador  melhor  lugar,  que  a  feu  filho     j(^.  ^ 
o  Conde  Valdomáro.  Foraó  dilatadas  as  horas  da  mefa  ,  ■+ 

aíFiitio  a  ella  a  Nobreza  principal  da  Corte ,  e  á  lua  viíla 
brindou  EiRey  á  íaude  delRey  D«  Joaó ,  e  conteíTando-lhe 
eíte  1  itulo  publicamente  ,  fez  mais  condenada  a  rcfoiu- 
çaó  de  Uie  naó  isceitar  o  Embayxador.  Foy  elledeipedido 
acabada  a  mela  com  as  mefmas  ceremonias  com  que  ha- 
via entrado.  Deite  lugar  continuou  a  jornada  para  íiuecia,  ?nteparasut' 
havendo-liie  chegado  licença  da  Rainha,  que  havia  pedi-  da, 
do  por  via  do  Aíliftente  daquelle  Reyno  ,  que  eííava  na 
Corte  de  Dinamarca.  Nas  Províncias  por  onde  paílou  de 
ElmoJandia ,  Oílrogozia  ,  Sudermanlandia  ,  adiou  pre? 
venida  magniíica  hc^fpedagem.  Chegou  â  Cidade  de  Eílo- 
choimia  ,  onde  aíTiítia  a  Rainha  ,  eloffo  foy  viíitado  da  rt         ^a 
lua  parte  ,  íinalando-lhe  audiência  para  oani  a  dous  dias:  chohma. 
acabado   o  prazo  ,  veyo  bulcar  ao  Enibíiyxador  grande 
parte  da  Nobreza  daquelle  Reyno  ,  e  com  todas  ai  cere- 
monias de  mayor   oltentaçaõ  foy  conduzido   ao  Paço. 
Achou  que  os  hombros  de  huma  palharda  Dama  fuílenta-  ^         ..    . 
vaoopezodaquflla  Monsrquia  da  Rainha  Chnítina,que  ^/^  jr^/^^^. 
naõ  paíTava  naquelle  tempo  de  quinze  annos  ,   deícobria 
no  generoío  afpedo  os  alento^  de  Guílavo  Adolfo  feu 
glorioío  Pay ,  morto  na  batalha  de  Lufen  ,  quando  com 
as  elperanças  mais  feguras  fuppunha  toda  Europa  fendo 
defpojo  do  leu  valor,  atada  ao  carro  dos  ítus  triunfos.   .,  . 
As  moilras  do  feniblante  varonil  de  Chriítina  d  íiirr.ula-  l'ff'  f  ^''^' 
Viio  a  tragilidade  da  natu  eza,  e  dos  annos  ,  e  proporcio- 
nayaôo  emprego  da  Coroa.  As  acçoens  defta  excellente 
Princeza  deraõ  pelo  tempo  adiante  verdadeiro  teilimunho 
das  difpofiçoens,    que nella  íe  admiravaó  ncs  primeiros 
annos ;  pois  deixando  generofamente  o  propno  e  bellico- 
fo  lenhorio  por  deteilrar  a  cegueira  herética  ,  fe  p£Ílcu  a 
viver  em  Roma,    quererdobeber  na  fonte  o  licor  fuave 
da  Evangélica  doutrina,  facrificandopia  ,  e  religioían- en- 
te no  Altar  deNoíTa  Senhora  do  Loreto  o  Cetro  e  sf.o- 
roa  i    e  merecerão  fó  pt  r  eíla  heroyca  acçaõ  o  aííeda 
univerfal ,  fenaõ  tanibem  pelas  grandes  virtudes  >  e  icien* 
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cias  incomparáveis  ,  que  nella  refplandecem.  Quando  en* 
Anno     trou  o  Embayxador  ,  eítava  fentada  debaixo  de  hum  do- 
•  cel ,  aíliitindolhe  cinco  Tutores  *  que  ièu  pay  Ihs  havia 

1041.  ^Jeixado ,  e  que  com  ella  governavaó  o  Reyno:  junto  do 
eltrado  á  maò  direita  tinhaò  aflento  três  primas  fuás ,  fi- 
lhas do  Conde  Palatino  ,  todas  de  excellente  fermofura  ; 
a  que  le  íeguiaó  outras  muitas  Damas.  Tanto  que  chegou 
o  Embayxador  a  porta  da  ante-Camera ,  fe  levantou  a 
Rainha  ,  e  dando  três  paílos  lhe  fez  huma  pequçna  incli- 
nação. Ouvio  a  embayxada  em  latim ,  refpondeo  na  mef* 
malingua  ,  que  f aliava  com  grande  perfeição  ,  edamef- 
ma  forte  todas  as  de  Europa  :  coftumando  dizer  difcreta- 
mente  ,  que  he  grande  o  perigo  de  quem  naô  fabe  mais , 
que  a  própria  língua  ,  porque  ficará  lem  falia  ,  mudo  fa 
íe  perder  o  ufo  delia.  Aceitou  com  grande  contentamen- 
to as  ofiertas  da  amizade  de  Portugal  ,  e  naô  perdoau  a 
circunítancia  alguma ,  que  iuftificaíTe  o  feu  afí^edto.  O  dia 
feguinte  ao  da  audiência  deo  principio  á  negoceaçaõ ,  a 
qual  ajudou  muito  o  Barão  de  Roche  Embdyxador  del- 
E«/r4oE/»^^^^y-  i^Qy.  Chriílianiílimo  naquella  Corte.  Apontou  a  Rainha 
xadcrcm  ccr-iej^  ^^^  Miniftro  da  coufereucia  ao  Gram  Chanceller ,   a  que 
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^mifiros  da?.a'^Çi\íkÀ2iQ  dous  Scnadotcs :  liouve  poucas  controverfias  pela 
inh^t-  muita  uniaó  das  vontades ,  ajuítou-fe  a  paz  >  e  lançárao- 

fe  os  Capítulos  delia  em  lingua  latina.  Continhaó  elles ; 
ob ferva r-fe  entre  as  duas  naçoens  igual  correfpondencia  , 
e  livre  comercio  em  todos  os  portos  de  hum  ,  e  outro 
Reyno.  Concedeo  a  Rainha  ao  Embayxador  três  navios 
de  guerra » em  que  trouxe  artilharia ,  armas  ,  e  munições, 
K-  íiaíe  ata-  ^^sguf  ando  O  rctomo  nas  varias  drogas  de  que  abunda  Por- 
crnsuida.  ""tugal.  Neítes  navios  fe  embarcou  o  Embayxador  ,  nelles 
chegou  a  Lisboa  a  íalvamento :  paíTando  pelo  Zonte  lhe 
naó  vifitáraó  os  navios,  favorável  demonftraçao  ,  que  EI- 
Rey  de  Dinamarca  mandou ,  que  fe  ufaíTe  com  elle.  Foy 
a  paz  de  Suécia  de  grande  importância  a  Portugal ,  pela 
grande  reputação  ,  que  naquelle  tempo  as  armas  daquelle 
Reyno  haviaá  confeguido  em  Europa  .  fendo  aCafade 
AuílrJa  a  mais  prejudicada  nos  íeus  progreíTos. 

A  embayxada,  quecanfou  mais  os  difcurfos  ,  e 
que  verdadeiramente  fe  devia  ventilar  com  mayor  cuida- 
do » 
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ío ,  era  a  de  Ron^a.  Coníiderava-fe  ,  que  em  nenliiima 
forma  podia  preiudicar  a  dilaçfodo  Enibsyxador,  porque     Anno 
tentar  o  anin  o  do  Pontífice  Urbano  VIU-  que  naquelle      iX_4, 
tempo  governava  a  Igreja  ,  era  prudência,  que  elle  ha-  «    • 

via  de  agradecer ,  eo  Mundo  nao  podia  condenar.  Ven- 
do que  guiadas  as  noflas  acçoens  dos  paflbs  da  madura 
ponderação  ,  íabiamos  fondar  os  ânimos  t    e  achar  fundo 
DOi  interelles  ,  queprezos  de  ancora  taõ  fegura,  naõ  po-  confideraçoens^ 
deriaò  perigar  em  alguma  tempeíVade  :   e  que  quando  o  ?"<"   dijpcuita- 
Pontífice  fe  refolveíle  ,   fuperado  o  conhecido  obíiaculo  YJVe^tZ* 
de  Caftella  ,  a  reconhecer  h^Rey  de  Portugal ,  f.  cílmen- 
tecem  acerteza  deita  leíoluçaó  íe  poderia deípedir  o  Em- 
bayxador  y  e  que  f e  a  calo  prevaleceíTein  no  leu  animo  ass 
convenienJas  dos  Caítelhanos  ,  muito   devia  obrigar- fe 
da  atten<ia6  del^ey,  naò  querendo  embarfçalo  lem  deter» 
minaçaô  fua  em  empenho  taõ  confideravel  :  e  que  íuppof- 
to  fe  entendia  ,  que  o  animo  do  Pontifice  era  Francez  » 
que  efta  meíma  voz  o  faria  attento  aos  intereíles  dt-  C  aC- 
tella  ,  querendo  moftrar  a  JuíVica  igual ,  fendo  efta  ima* 
ginaçao  pequena  fegurança  para  o  empenho ,  que  febuí^ 
cava  i  pois  o  perigo  de  le  voltar  o  Embayxador  fem  fer 
admittidodo  Pontifice  ,  raõ  devia  ceder  á  mais  poderofa 
apparencia  do  bom  luccefio',  fazendo  efte  muito  contin- 
gente a  certeza  do  poder ,  que  ElRey  deCaftelJa  fuílenta- 
va  em  Roma..  Os  quedefendiaõ  a  oppiniíõ  contraria  ,  di- 
zlaõ  :  que  dilatando- fe  a  errbayxada,  íe  dava  Hotivo  ao 
Pontifice  a.  naõ  querer  sceitála  ,    quando  deppis  fe  '^hQ  Razetns im($; 
mandaíTe  i  e  que  elpalhando  a  ir.duftria  dos  mal  afieéíos  frario, 
eílaap parente  falta  de  religião  ,  caufaria  movin  ento  nos 
animes  dos  Povos  ,  nosquaes  por  femeJhante  cauía  acha 
fempre  diípoíiçaõ  o  defafoccego  :  que  tari  bemi   erp  pre- 
cifo  naó  expor  na  confideraçaó  das  naçoens  duvidoía  a 
vontade  do  Pontifice  ,  o  qual  religioíamente  deviamos 
íuppôr  m.ais  atttnto  á  juftica ,  que  applicado  aos  interef- 
fes.E  que  ainda  qnos  arrifcaíleíros  ao  defar  de  nrólerad- 
mittido  o  Fmbayxador,  o  que  parecia  irupr  ílivel  conhe* 
cendo-fe  o  an'mo  do  Pontífice  inclinrdo  a  franca,    que 
nas  propofiçoens  do  requerimento  faria  ElRey  publica  ro 
Miíndg  a  luajuili^a  athando  fem  duvida  a  parcialidade 
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Franceza  propicia  ,  e  empanliada  ern  haaeficio  noíTo,  af* 
Anni     ^i^Ti  por  eacontrar  as  dependências  de  CíítelU  ,  como  por 
.r  fereai  os  Miniítros  daquella  Coroa  os  que  fomentavao  a 

lO-|.i.  oppiniaô  de  fenaó  dilatar  a  embayxada.  fi  que  finalmente 
com  a  Igreja  nenhuma  demonítraçaõ  era  arriícada ,  fendo 
os  mais  Jiumildesos  que  mereciaò  a  mayor  Coroa.  Preva- 
leceo  eíta  oppiniaô ,  e  no.neou  ElRey  por  Embayxador 
de  Roma  a  Dom  Miguel  de  Portugal  Bifpo  de  Lamego  ; 
.  irmaó  do  Conde  de  Vimiofo  :  tinka  de  idade  aquelles  an- 

Vortilgaihzno-  "^^^  ^^  *1^^  °  valor  anda  mais  aiflivo  precifo  para  a  jor- 
}}7eado  fm';^3,.  nada,  queemprendia  ,  eornava-fe  eíta  virtude  ,  que  fe 
?«./tfr^ií(?;w;í,  acjhavanafua  peíToa,  de  entendimento ,  e  letras,  que  o 
habilitavao  para  eíta  occupaçaõ.  Elegeo  ElRey  para  lhe 
aíTiítir  a  Pantaliaó  Roíz  Pacheco  Inquifidor  do  Confelho 
geral  do  Santo  Officio  ,  declarando-o  Agente  dos  negó- 
cios de  Portugal  na  Corte  de  Roma.  Acha  vaô-fe  nellecom 
grande  igualdade  as  letras  »  e  as  virtudes*  Foy  por  Secre- 
tario da  Embayxada  Rodrigo  Roíz  de  Lemos  Defembar- 
gador  do  Porto  ,  em  quem  concorriaõ  todas  as  partes  quô 
pedia  eíte emprego.  A  15".  de  Abril  partirão  de  Lisboa, 
J^'^^*"/^.^''^^  entrarão  na  Arrochei! a,  onde  o  Bifpo  defembarcou  ,  foy 
eheiía.      '      hofpedado  do  Gram  Prior  de  França  com  grande  magnifi- 
cência ,  e  parecendo-lhe  neceíTario  conferir  com  o  Mon- 
teyro  Mór  EmbayjCador  de  França  os  negócios  de  Itália  9 
Vajjaaparhy    fe  refolveo  paííar  a  Paris.    Fez  a  jornada  em  treze  dias, 
chegou  á  Corte  ,  fallou  a  ElRey  ,    á  Rainha  ,  e  ao  Car- 
deal. Levando  ajuftado  com  ElRey,  ecom  o  Monteyro 
Mór  o  que  lhe  pareceo  mais  conveniente  ,  fe  partio  para 
ítaíia.  Deteve-feem  Avinhaó  efperando,  que  paíTaíTerti 
asmutaçoens,  tempo  perigoío  para  entrarem  Roma.  A 
lo.  de  Outubro  embarcou  em  Tolon  ,e  dentro  em  pouco? 
dias  deo  fundo  em  Civita  Vechia  ,  que  diíta  treze  legoas 
de  Roma.  Fez  avifo  de  que  havia  chegado  ,  ao  iViarqnez 
de  Fontanè  Embayxador  delRey  Chriftianiílimo  naquella 
Corte ,  o  qual  fem  dilaqsó  lhe  mandou  parte  da  fua  fami- 
IJa  bem  armada  para  o  acompanhar,a  que  fe  juntarão  trin- 
ta Portuguezes ,  e  alguns  Catalaens.  A Iterou-íe  o  Pontí- 
fice com  a  noticia  de  íer  chegado  o  Embayxador  de  Por- 
tugal: porém  naó  tendo  pretexto  para  lhe  impedir ,  que 
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entraíTe  em  Roma  ,   ordenou  ao  Cardeal  António  Barha- 

•rino  rrandaíle  fegurar-lhe  a  eftrada  ,  conítando-lhe  que     AnnO 

os  CafteJhanos  naó podendo  impedir  ao  Birpoquedeíem-     jX  ., 

barcaíTe  ,  intentavaó  em  offenía  íua  no  caminho  algum         ^ 

movimento.  Com  eíta  fegurança  naô  encontrando  o  Bif- 

po  de  Lamego  embaraço ,  chegou  a  Roma :  apeou-íe  em    ''g^^^^f^'^* 

cala  do  iimbayxador  de  França  ,  onde  ficou  recebendo  na 

Jholpedagem   todos  os  obfequios  devidos  á  fua  Authori- 

dade.  Durou  a  alliílencia  em  cafado  Embayxador  muito,-} 

dias  ,  e  para  fe  paílar  a  hum  Palácio  que  tomou  na  Praça 

>íaona  ,  lhe  Iby  neceílario  grande  inltancia,    por  ter  o 

Embayxador  ordem  deJRey  de  França  para  o  deter  em 

lua  caia  até  coníeguir  audiência  do  FontJíice  ,    achando 

■cfta  união  o  meyo  mais  proporcionado  de  controverter  as 

negoceaçoens  de  Caítella. 

Aíliília  em  Roma  por  Embayxador  delRey  Ca- 
tholico  naquelle  tempo  D.  Joaõ  Chunisceiro.  Dentro  de 
poucos  dias  veyo  rendelo  o  Marquez  de  los  Velles  com 
titulo  de  En  bayxador  extraordinário.  Antes  que  o  Bilpa 
chegaíle  hpvieõ  celebrado  os  poucos  Portuguezes  queef- 
tavaó  em  R(  ma  com  taõ  publicas  derrcnltraçoens  a  no-» 
ticia  daacclan  açaõ  delRey ,  que  psíláraô  a  parecer  ex- 
cellos  ,  fe  o  valor  dos  Poituguezes  naõ  íoia  coltuniado  a 
vencer  os  mayores  obílaculos.  Sinalou-fe  entre  todos  Braz 
Nunes  Caldeyra  Provedor  aquelle  anno  do  Hoípital  de 
Santo  Antonio,que  requeUa  Corte chamaó  dos  Portugue- 
zes :  porque  fuccedendo  celebrar-fe  a  feita  do  mefmo 
5anto  ,  e  lendo  coftume  siliftir  nellao  Embayxador  del- 
Rey Catholico  ,  função  que  lhe  tocava  como  a  Embayxa- 
dor de  Rey  de  Portugal ,  deliberon  Braz  Nunes  Caldey- 
ra  que  havia  de  defender  ao  Embayxador  de  Caftella  a 
entrada  àa  Igreja.  Juntou  alguns  Portuguezes,  que  fere- 
folvéraó  a  acompanhallo  ,  e  fem  reparar  no  perigo  a  que 
fe  expunha  ,  naô  ló  pela  differerça  do  poder  que  os  Caf-  j(fao''vaierofA 
telhanos  tinhaõ  em  Rema  ,  fenaõ  pelo  crime  de  jvntar:  rie^j^'  ^ft»*^ 
publicamente  armas  deícgo,  taõ  defendidas  naquella  Cor-  ^"^  ^^''^* 
te ,  que  o  delinquente  que  fe  acha  cem  ellas  ,  naõ  diífe- 
re  mais  que  24.  horas  da  culpa  á  nwrte.  Juntou  todo  õ 
género  de  armas  que  lhe  foy  polSvel  offenfivas  e  defen- 

fivas  i 
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fivas  ;  occupou  os  poftos  que  podiaó  facilitar  o  leu  intôi* 
A  nao      to  i  e  conitando  ao  Pontilice  e  ao  iimbayxador  d-3  Caíel- 
.  la  a  íua  deliberação  ,  ne<n  o  Emb.iyxaior  íe  arrojou  a  di" 

^^{^*       verti:a,  ne n o  i:'ontiíice  quiz  caítigalla  :  privilegio  das 
acçoens  grandes  que  até  Oi  otienliiljí  coitumjió  amparai- 
las  ,  e  naó  í'o  íicou  elte  anno  divercida  a  aiíii.tetjcia  que  os 
Em '^ayxidjres  de  CafteUa  faziaó  em  Santo  António  ,  f©. 
naó  que  paiTou  a  todos  os  íeguiaces  ,  mó  toraando  a  ia- 
ítemitte  o  ?on-  tentcílla.Uepois  de  chegar  a  Roma  o  Marq  lez  de  los  Vcl- 
tiíice  os  t/eroruis  Ics^  teínetteo  O  Poiítiuce  os  negócios  de  P  j;tugal  ^os  CãT*' 
doemhiijxaior  deaes  uepotes  Fraaciico  e  António  Barí>arino,  ao  Cardeal 
*_^j»^*^  *^'"''  Cayetano  ,  e  ao  Cardeal  Pamphilio  ,  que  com  o  nome  de 
Inaocencio  Decimo  fuccedeo  a  Urbano  no  Po-itificado* 
As  iupplicas  l'e  eacamiihavaa  ao  Cardeal  Francitco  Bar* 
barino  ,  oíFerecÍ4«liias  Pantaliió  Roíz  ,  acodia  ás  audiea»- 
cias  COTIO  Age itedjs  negócios  de  PortJgal ,  ea  tudo  o 
mais  que  pertencia  ao  fim  que  íe  procurava.  O  Papa  em 
quanto  tenaó  tomiva  a  ultima  reioluçaó ,  mandou  ordem 
ao  Biípo  EmSayxidDr  para  que  naó  pafleaffe  pela  Corte 
em  publico.  Fez  Pantaliaó  Roíz  a  primeira  íupplica  aos 
quatro  Cardeaes  nomeados  ,  foy  nas  apparencias  bem  ad» 
jnittida ,  e  refpondeo  aella  o  Cardeal  Francifco  ,  que 
dezejava  ver  o  direito  com  que  ElRey  de  Portugal  fe  in- 
troduzira na  Coroa.  Replicou  Pantaliaó  Roíz,  que  El- 
Rey D.  Joaó  mandava  Embayxador  à  Sé  Apoftolica  *a  dar 
obediência  ao  Summo  Pontifice  ,  e  naó  a  elperar  decilao 
ou  coníir.naçió  alguma  de  Sua  Santidade ,  pois  era  fe- 
Abrefenta  pj.t  nhor  de  hiim  Reyno  ifento  no  temporal  .de  todo  o  Juizo 
taiias ^    'í^  ^'■í*  humirio  :  porém  que  por  obviar  as  interpretaçoens  dos 
^aolilicnn  Tdí^  poUiicos ,  iatisfaria  á  curiofidade  do  Cardeal.  No  dia  íe- 
reitoddíiey.    'ííni!nte  levou  em  hum  memorial  deduzido   o  direito  del^ 
Rey  á  Cciro.i.  que  occupava  ♦    com  raíbens  taò  claras  ,  e 
também  fundadas ,    que  efcurecéraõ  todas  as  apparentes 
propofiçoens  ^  que  os  Caftelhanos  haviaõ  eípalhado  em 
vários  manifeílos.  Eíperando   defte  papel  Pantaliaó  Ro- 
r>'f^c' li  7  f     ^"^'í^u^s  a  refoUiçaó  de  fer  o  Embayxador  admittido  a  au- 
proplfias^fJi,     diencia  *  lhe  declarou  o  Cardeal  Francifco  ,  que  Sua  San^ 
ctrdíai  F/-.?77.  tidade  via  nefta  embayxada  mais  demonftraçoens  appa* 
cifco  barbarino  reatcs ,  quc  obsdiencla )  a  refpeito  á  Sc  Apoftolica :  por- 
que 
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que  a  retenção  das  Capellas,  que  em  Portugal  fe  haviaô 
Llurpado  á Igreja  ,  continuava,  violando  te  por  elieca- 
minlio  a  immunidade  Eccleíiaílica,  e  approvando  ie  com 
a  contumácia  o  pernicioto  exemplo  da  expuUaó  do  biípo 
de  Nicaílro  Golleytor  ApoftoHco ,  occaUonada  por  elte 
refpeito  :  Que  a  elta  prejudicial  reíbluqaó  íe  acciekenta- 
Va  o  grave  etcandalo ,  que  a  toda  a  Republica  Chriliãa 
tinha  dado  a  prifaõ  do  Arcebifpo  de  Braga  D.  Sebaítiao 
de  Mattos:  (que  ja  nefte  tempo  havia  commettido  os  de- 
litos ,  ^  adiante  referiremos  )  e  quciconlideradas  eítas  ra- 
Ibens,  fe  julgava  precifo  que  o  Arcebiípo  fuíle  poílo 
em  fua  liberdade ,  e  fe  lhe  reítituiflem  feus  bens ,  ou  ap 
menos  o  remetteíTem  em  Cullodia  a  Roma»  para  que  o 
Summo  Pontífice  como  feu  legitin-o  Juiz  julgafle  o  feu 
delido ;  que  as  Capellas  fereltituiUem  à  igreja  ,  fem  fe 
inteipôr  duvida,  nem  embaraço  :  que  com  eílas  demonf» 
traçoens  fe  conciliaria  o  animo  de  Sua  Santidade  para  ad- 
mittir  a  embayxada.  Satisfez  Pantaleaõ  Rodrigues  a  efta  Ee^^e/uffiV^,^ 

Eropofta  dizendo :  que  ainda  que  acõmiílaõ  do  bifpo  Em-  taUaõ  jicdri^ 
ayxador  fe  naõ  extendia  a  mais»  que  a  dar  obeditncia  ao  £''"• 
Summo  Pontífice  ,  nam  parecia  licito  gravar  crm  encar». 
gos  o  ado  de  huma  acçaõ  voluntária  ,  o  que  fendo  con- 
tra todo  o  direito  univerfal ,  efcufava  o  En.bayxador  de 
raó  trazer  poderes  para  tratar  o  que  fe  naõ  fuppunha  que 
piideíTe  ac<mtecer  \  que  fiado  na  piedade  Catholica  del- 
Key  feu  fenhor  promettia  da  fua  parte ,  que  a  duvida  das 
Capellas  fe  ajuítaria  com  a  conclufaõ  mais  favorável  â 
Igreja,  mandando  Sua  Santidade  Núncio  Apollolico  a 
Portugal ,  como  haviaõ  feito  fohre  femelhantes  Concor- 
datas os  Pontífices  Joaõ  XXI.  e  Xiíto  ÍV.  em  tempo  dos 
Reys  n.  Affonfo  V.  e  de  D.  Joaõ  o  fegundo  :  porque  ef- 
ta  matéria  era  taõ  embaraçada,  que  tiver?õ  as  duvidas 
delJa  principio  no  anno  de  1604.  cuja  ley  ,  defde  aqutlle 
tempo  eftabelecida ,  havia  derogado  o  C  olleytor  cc  m  ef- 
candalo  univerfal.  Que  em  quanto  á  refoluçíõ  do  Arce- 
bifpo  de  Braga  ,  Sua  Mageftade  n?õ  havia  excedido  as 
permiíToens  do  Direito  Canónico  ;  porque  fendo  o  Arce- 
Hfpo  convencido  no  crime  de  lefa  Alageftade  ,  o  naõ  exi- 
mia o  foro  Ec€lefiaílico  raõ  fó  dapriíaó  ,  mas  nem  da 
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morte,  de  que  liavia  vários  exemplos  no  Mundo.   Porém 
JVnnO     que  Sua  Mageftade ,  para  quenaò  ficaíleacçaó  alguma 
lÔAi       lua  eícrupulofa ,  mandaria  entregar  os  autos  do  Arcebift 
'*  4  •      po  aos  Juizes ,  que  Sua  Santidade  apontaíle  em  Lisboa  , 
prohibindo-lhe  remettê-los  a  Roma,  affim  o  perigo  de  po- 
der por  qualquer  accidente  cahir  nas  mãos  dos  CaíteUia- 
nos  >  como  a  difiiculdade  de  fe  lhe  haver  de  formar  culpa 
em  Roma  daquella  Mageílade,  que  o  Summo  Pontífice 
naó  reconhecia  por  coroada.  Eítas  fatisfaçoens.  atalháíaó 
com  o  Cardeal  Barbarino  os  pretextos ,  que  bufcava  pa- 
ra a  dilação ,  que  julgava  precifa ,    vendo  que  naó  era 
razaò  defenganar  ao  Embayxador  de  Portugal ,  nem  coa- 
veniente  oífender  o  Embayxador  de  Caftella.  E  ultima- 
mente antepondo  a  politica  á  juftiça,  apertando  Pantaleao 
Rodrigues  pela  ultima  refoluçaõ ,  faltando  razaõ  aoCar- 
deal ,  faltarao-lherazoensj  de  quéfe  originou  canfar-fe 
defórte  das  inftancias  do  Agente,  (  defeito  ordinário  de 
quem  fem  razaô  offende  )  que  com  demonílraçoens  e^ 
candalofas  dava  a  entender  a  Fantaliaô  Rodrigues  nas  aa* 
diencias  publicas  o  feu  enfado.  Vendo  pois  a  Bifpo  Em^ 
bayxador  as  duvidas  ,  que  cada  hora  crefciam  na  íua  p re- 
tenção, bufcou  todos  os  caminhos  ,  que  as  podiaõ  facili- 
tar ,  e  em  todos  achou  cortados  os  paffos  pelas  negociar 
çoens  de  Caftella.  Efte  fucceíTo  fazia  difí-erente  efFeit«3 
DiUíinctas  do  na  Marquez  de  los  Velles ,  porque  vendo  as  fuás  dili- 
íiíartjmz  dtlos  getKÍas  bem  íográdas ,  tomou  animo  para  mayot  emper- 
yeiks  Embay  fg^  q  dctermínou  tirar  da  Roma  na  peuoa  do  Biípa  de  La- 
staàor  de  Caf-  ^^^^  j^^^  ^^^  mayofcs  obílaculos  y  que  de  prefente  juí- 
-  gava  que  o  fcu  Príncipe  tinha  para  a  reftituiçao  da  Co- 

roa de  Portugal  v  t^índo  por  certo  que  permittindoo  Poa- 
tifice  ííudíécia  ao  Bifpo,  confirmava  a accíamaçaó  delRey,, 
elhe  facilitava  por  efte  caminho  as  alianças  dos  Prínci- 
pes áe  Europa  ,  confequencia ,  que  fegurava  a  defenfa 
de^e  Reyno.  Neílâ  confideraçad  bufcou  pretextos  par^ 
publicar  queixas  fem  fundamento,que  faõ  fáceis  de  achar 
"^  em  qnem  negocea  feguro  no  poder  ,  e  no  cabedal.  O  Bil-. 
po  alcançou  neítes  dias  audiência  de  alguns  Cardeaes  ,» 
que  o  tratarão  com  honras  de"  Embayxador:  acompanha- 
rão no  a  eílâs  vififtas  os  feus  criados  com  algumas  infig- 
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níâs  fó  permittidas  aos  Embayxadores.   Inferio  o  Mar- 
quez deita  novidade  que  o  Biípo  haviaconftguidoau-     Anno 
diench  do  Summo  Poniiíice  na  forma  quedeze>ava.Mul-      j^aj^ 
tiplicou  as  queixas  com  taò  immodeftas  íupplicas ,    que         ^ 
•opprimido  o  Summo  Pontífice ,  com  a  memoria  em^Caf-  Declara  o  Voh- 
tella,  e  o  cuidado  em  Nápoles  ,  declarou  que  raô  acei-  ^4^^  ^uenaõ  a. 
tava  a  embayxada  do  Bilpo  de  Lamego.  Conftardo^lhe  ^J^^/;;^^^;:;^ 
ao  Marquez  delos  Velles  a  certeza  deíle  decreto ,  appli-  * 

couápayxaõ  os  últimos  alentos,  e  íem  mais  confidera- 
^aõ  que  a  da  ira ,  nem  mais  attenqaõ  que  a  da  fui  ia ,  de- 
terminou prender  o  Bifpo  de  Lanrego  ,  e  retr.etc-lo  a  Ná- 
poles ,  íe^uindoo  exemplo  do  Marquez  deCaíbello  Ro- 
drigo, que  havia  tomado  a  mefma  reíoluçrõ  cem  o  Prín- 
cipe de  Sans,  por  huma  leve  íiiípeita  requeolrinci- 
cipe  tinha  intelligencias  com  França  >  e  fazendc-lhe  cor- 
tar a  cabeça ,  deo  motivo  a  hum  dos  mayores  eícandalos 
ida  Europa.  Com  eíte  erro  por  norte,  determinou  o  Em- 
bayxador  de  Caftella  executar  a  emprefa  de  prcrder  hum 
'Prelado  na  Corte  de  Roma  ,  feguro  na  fé  do  Fontiíice, 
leni  mais  caula  que  achar  favorável  a  fua  reíoJuçaõ , 
fuppondo-a  poucos  dias  antes  da  parte  das  perterçoens 
do  Biípo :  deíconcerto   univerfal  da  natureza  humana  » 
que  tanto  adoece  de  fraca  como  de  forte  >  e  aíTm  a  debi- 
lita o  fangue  que  lhe  falta ,  como  a  íuíTocâ  o  que  lhe  fo- 
bia. Refoluto  o  Marquez  a  executar  eíte  intento,   jun-  r^,,,,.  ^  ,,  ^ 
touem  Roma  por  mtervençao  do  Príncipe  Galiano  ,  ,da  ^luz  deiosveh 
Cafa Colona,  dependente  de Caítella  ,  duzentos  \2itíái' Uí»síandidos,% 
dos,  único  acerto  deíta emprefa,   fendo  íô  homens  de  "'^**^*  >*^^ 
vida  taõ  larga  proporcionados  para  a  execução  dêíte  de-  "'• 
lirio.  E  querendo  honeítar  o  rumor  ,  que  i  m  Rcn  a  cáu- 
favaô  as  luas  prevençoens,fez  pôr  fogo  a  hm  a  pequeha 
J)orta)  que  fahia  do  feu  palácio ,   e  ptblicóu  que  os  Por- 
tuguezes  haviaõ  fido  autores  deita  infolencia  -,  e  com  éf-  ♦. 

te  pretexto  chamou  a  Roma  officiaes  ,  e  foldados  de  Ná- 
poles. O  Pontifice  conltando-lhe  das  prevençoens  do  Em-  p rezei: f«cns áà 
Kiyxador  de  Caítella ,  bufcou  dous caminhos  de  atalha- í"/*. 
3as  :  hum  ,  mandando  fegurar  com  grande  numero  de 
foldados  as  partes  fufpeitofas ,  e  dando  ordem  para  que 
lahiílem  de  feoma  todos  os  vagabundos  j  com  que  dimi- 
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'nnio  muito  a  familia  do  Marquez  de  los  Velles  ^  outro  ^ 
AntlO      ordenando  ao  Bifpo  de  Lamego  que  íe  acompanhaffe 
1641,      ^"  pouco  familia ,  e  que  o  leguro  da  íua  palavra .  e  dajs 
**  '      prevençoens ,  que  mandava  fazer  ,  podiaó  livra-lo  de  to» 
do  o  receyo.  Eftando  de  hama ,  e  outra  parte  as  matérias 
na  dilpofiçaó  referida ,  e  acõmpanhando-íe  o  Bilpo  Em- 
bayxador  fó  de  dous  gentis  homens,e  dous  lacayos,  con- 
forme a  ordem  do  Pontífice ,  chegou  em  20  de  Agoííio  o 
eifeito  ,  que  fe  podia  efperar  de  tanta  relbluçao  defcon- 
certada.  Sahio  o  Bifpo  de  Lamego  ás  cinco  horas  da  tar- 
de a  viíitar  o  Embayxador  de  França  ♦  acompanhado  da 
familia,  que  lhe  eAava  deílinada  :  Era  hum  dos  gentis 
homens  Diogo  de  Barcellos ,  antigo  criado  de  fuacafa. 
Examinou  a  fua  attençaô,  quefeguia  a  carroça  do  Bifpo 
huma  efpia  dos  Caílelhanos  •,  advertio-o  ao  Bifpo,  o 
qual  mandou  logo  chamar  hum  confidente  ,  a  que  orde- 
'A-vUof  tftie  fe  nou  que  foíTe  a  cafa  do  Embayxador  de  Caiiella  ,  e  que 
i^h  '^"ái'^^*  achando  alguma  novidade  ^  Ihefizefíe  avifo  em  cafa  do 
m  47X  er^    Embayxadorde  França,  para  onde  hia.  Na  o  tardou  mui- 
to com  a  certeza  de  que  achara  em  cafa  do  Embayxador 
preveni rtílo-fa  gente  ,  armas ,  e  carroças.  Confirmou  ef* 
•  ta  noticia  Pantaleao  Rodrigues  :  porque  tendo  naquella 
tarde  audiência  do  Cardeal  Barbar ino  ,  foube  delle  que 
o  Marquez  de  los  Velles  eftavarefoluto  abufcaroccaliaõ 
de  fe  encontrar  com  o  Bifpo ,  e  valer-fe  delia  para  o  ma- 
tar ,  ou  prender  :  e  pedindo  o  Cardeal  a  Pantaleao  Ro- 
drigues quizefle  perfuadir  ao  Bifpo  que  nao  fahiífe  a» 
queíla^  tird?  de  fua  cafa  ,  elle  Ihe^  refpondeo    que  ja 
quando  elle  fahira  ficava  fora  delia.  Obrigado  de  hu- 
ma ♦  e  outra  noticia  lhe  pareceo  ao  Bifpo  que  era  necef- 
fario  prevenir- fe  para  que  o  nao  colheíTe  o  Embayxador 
de  Caíteíla  defarmado.  O  Embayxador  de  França  deze- 
jou  perfuadir ao  Bifpo  que ficaíTe  em  fua  cafa,  dizendo 
que  como  raõ  era  novidade  fer  feu  hofnede,que  ninguém 
poderia  cenfurareíla  acção  r  porém  o  Bifpo  advertido ,  e 
pre-venc^tns a-  Valerofo,  em  nenhum  caio  admittio  eíla  propofta  \  o  que' 
ira  oiCajlelha-  vendo  O  Emb^yxador  de  França ,    mandou  iuntar  a  fua 
?«;  familia  â  do  Bifpo ,  e  a  eftas  fe  unirão  alguns  Portugue- 

zes,  eCatalaens,  que  andava©  em  Roma:  chegarão  to- 
dos 
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táos  juntos  ao  numero  de  íeíTenta  peíloas.  O  Enibayxador 
de  França  por  evitar  a  confufaô ,  e  defordem  ,    nomeou      ^  mÒ 
ror  cabo  delta  gente  ao  leu  Meftre  de  Camera  chamado      -ifA-r 
Lucach  ,  peíToa  de  que  fazia  grande  confiança.  Feita  e£-  ^   ' 

ta  prevenção ,  entrou  o  Bilpo  em  huma  carroça  com  qua-  Tineza  do  Fm- 
tro  gentis  homens  ,  Tem  moílrar  fobrefalto  algum  ,  her-  iayx.-:dor   d* 
dando  o  valor  ,    e  conítancia  de  feus  antigos  predeceílo-   í'*"/*:. 
res :  Seguia-o  a  mais  gente  ,  huns  em  carroças  ,  e  outros 
B  pé  •,  mas  de  íórte  repartidos,  e  caminhando  as  carroças 
taõ  de  vagar,  que  todos  íe  acháraó  juntos.    Pouco  ha- 
via o  Biipo  andado  ,    quando  lhe  íizeraô  avifo ,    que  o 
^Marquez  de  los  Velles  íe  vinha  chegando  :  mandou  aos 
coche)'Tos ,  que  naò  parailero  ,  e  vieraõa  r  opa r-fe  as  car- 
roças dos  dousEmbayxadores  em  huma  volta,  que  faz  a   t^nccrm'  Hõf 
rua  de  Santa  Maria  invia.  Gritarão  os  Caííelhanos,    que  drus  Etr.Uyxn'^ 
fizelfem  alto  ao  Fmbayxador  de  Caftella,  refpondersÕ  os  ^«^''«^í 
Portuguezes  ,  que  paraílem  ao  Embayxador  de  Portugal. 
Sem  dilação  fahiraò  os  Caílelhanos  das  carroças ,  o  mef- 
mo  fízeraó  os  Portuguezes ,  e  Francezes  ;  de  humae  ou* 
tra  parte  fe  difparáraõ  quantidade  de  clavinas ,    e  piílol- 
las  ,  de  que  logo  ficáraõ  mortos  dos  que  acompanhavaõ 
o  Bifpo  hum  Maltez  parente  do  Embayxador  de  França, 
dous  pagens  feus »  e  hum  criado  de  Pantaliaõ  Rodrigues : 
dos  Caftelhanos  cahiraõ  mortos  outo ,  em  que  entrou  o 
Capitão  D.  Diogo  de  Vargas,   e  ficarão  vinte  feridos.  O 
eílrago  dar  armas  de  fogo  fe  acrefcentou  com  os  golpes 
das  efpadas  ,    que  os  Portuguezes  fabem  efgrimir  com 
grande  dellreza.    Carregarão  os  Caílelhanos  com  tanto 
valor  ,  que  em  breve  eípaço  defemparáraõ  ao  Marquez 
de  los  Velles  ,  que  nao  havia  até  aquelle  tempo  fahido 
da  carroça  ,  e  vendo-íe  fó  perturbado  do  receyo  fahio  pe- 
lo erpaláar  delia  ,  e  falto  de  alento  ,  efquecido  da  repu- 
•taçaõ ,  perdido  o  chapeo  >  e  defcompoíla  a  capa  ,   íc  re* 
colheo  á  logea  de  hum  biícouteiro,  donde  paflbu  á  caía  sah  dljcempo]'. 
•do  Cardeal  Alhernoz  ,    que  ficava  viíinha.  O  Bifpo  de  '"/  ^l^""^- 
Lamego  fahio  da  carroça  em  que  hia no  principio  da  pen-    ^  "^-^ ^ 
dencia  com  huma  clavina  nas  mãos  ,  e  em  quanto  ella  du- 
rou dco  valerofamente  calor  aos  que  o  acompanhavaõ  : 
acabada  ella  fe  recolheo  a  cafa  de  hum  Italiano  em  quan- 
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to  as  carroças  fe  preveniaó,  e  os  mortos  fe  retiravaõ-  Voí- 
Amo       tou  para  o  palácio  do  Embayxador  de  França ,  donde  foc- 
164 1.       cegado  o  rumor  fe  retirou  ao  íeu  apoíento.  A  carroça  do 
EmLiayxador  de  Caftella  efteve  dous  dias  feita  pedaços 
Recolhc-fe  o  Bip  no  lugar  da  pendência ,  lem  haver  quem  a  recolheíle:  que 
í"  vitmaio       tal  era  o  deíacordo  com  qu^  licou  o  Marquez  de  los  Vei- 
ies »  e  a  fua  família.  Veyo  logo  vifitar  o  Bifpo  de  Lame^ 
go  da  parte  do  Cardeal  Barbarino  hum  g.^ntil  homem  íeu, 
agradeceoo  Bifpo  o  comprimento  fem\e  queixar  do  fuc* 
celTo.  Os  Cardeaes  da  facção  de  GaítelJa  ,  e  todos  os  que 
fegaiaô  aquelle  partido  ,  acudirão  logo  a  caía  do  Mar- 
quez de  los  V^elles  :  á  do  Bifpo  de  Lamego  vieraô  o  Du- 
que de  Brechano  ,   e  muitos  dos  dependentes  de  França. 
O  Cardeal  António  montou  a  Cavallo  ,   e  legurou  a  Ci» 
dade  com  vários  corpos  de  guarda  ,  que  repartio  pelas* 
ruas.  No  dia  feguinte  a  eííe  lucceíTo  determinou  o  Mar* 
quez  de  los  Velles  fahir-fe  de  Roma  fem  dar  conta  ao 
Ponriíice  :  porém  perfuadiraô-no  os  parciaes  a  que  lhe 
fallaíle,  por  naõ  acrelcentar  o  jufto  fentimento  com  que 
eftava  da  fua  demazia.  Obrigado  defte  confelho  pedio  a 
Sahi  àe  Rema  o  Marquez  audiencia,  e  ufando  nella  de  pretextos  apparen- 
Marjues;,  de  los  tcs  papa  fe  fahtr  de  Roma  ,  o  Papa  o  defpedio  com  bre* 
vtiies»  ves  ,   e  graves  palavras.    PaíTbu-íe  o  Marquez  para  a 

Cidade  de  Aqutla ,  e  efte  feu  retiro  aggravou  na  oppiniao 
de  todos  mais  o  feu  exceíTo ,  e  fez  de  todo  evidente  a  fua 
imprudência.  O  Bifpo  de  Lamego  entendeo  que  defte  ac- 
cident^  havia  d^í  resultar  o  bom  fucceflo  da  íua  embayxar 
da  :  fuppnnio  ,  que  nao  podia  o  Pontifice  ach^r  melhor 
fatisfaçao  doinfuUo  commettido  pelo  MarqueTi  de  los 
'  Ve^ies  em  offenfa  da  fua  authoridade,  e  difcreditoda  fua 
pelava  ,    que  recebelo  como  Fmbayxador  de  Portugal 
Sobre  efte  bem  fundado  difcurío  aíTentou  as  mais  efficazes 
diligencias,  applicou  todas  as  negoceaçoe^ns  ,  multipli- 
cou as  mayores  inftancías :  po^-ém  achando  mais  que  nui- 
ca  cerrados  os  ouvida»?  do  Pontificei  n^^írando-fe  a  audiên- 
cia do  Cardeal  Barbarino  a  Pantaliaõ  Rodrigues,  e  haven- 
do recebido  ordem  delRey  ,  que  fe  paííado  h>fm  annode 
aíTiftencia  de  Roma  ,  que  fe  contava  em  10.  de  Outubro, 
a  que  eítava  próximo ,  naõ  houveíTe  confeguido  aceitar 
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ò  Summo  Pontiíice  a  Embayxada  ,  íe  voJtaíTe  a  Portu- 
gal ,  fe  reíolveo  por  ultimo  delengano  a  fazer  huma  íup-    /  mÕ 
plica  a  Sua  Santidade  ,   cujas  raioens  eloquentes  ,  e  bem     jAaj 
fundadas  continhaó  todo  o  direito  delRey  á  lucceílaó  ^ 

da  Coroa  de  Portugal ,  a  polTe  paciíica  em  que  eítava  naô  uirma  faffiics 
ió  do  Reyno  ,  fenaó  de  todas  as  conqulílas  delle,  a  hu-  doh,jfet».uy' 
mildada  ,  e  promptidaõ  com  que  mandara  dar  obediência  ^o^^^*^  "* ^*/*? 
a  Sua  Santidade ,  que  era  paílado  hum  anno  íem  poder 
coníeguir  audiência  ,  por  haverem  prevalecido  as  cavilo* 
fas  diligencias  dos  Caltelhanos  1  taô  poderofas ,  que  ubri- 
gavao  a  Sua  Santidade  a  negar  a  ElRey  D.  Joaõ ,  o  que 
osSummos  Pontifíces  feusgluriofos  Iredeceílores  haviaó 
concedido  naó  fó  a  todos  os  Principes  Chriílãos  legitimes 
poíluidores  das  íuas  Coroas,  como  elle  era  ,  mais  ainda 
aos  intrulbs,  heregeí,  e  infiéis  ,  que  íè  quizeraõ  lubjeitar 
aeíta  obfequioía  ceremonia :  e  que  ficando  ElRey  com  as 
diligencias ,  que  havia  feito  ,  livre  de  elcrupulo  dos  dam- 
nos  ,  que  ao  efpiritual  do  íeu  Reyno  forçoíamente  ha- 
viaó de  refultar ,  elperava  que  eíles  correlièm  por  conta, 
para  a  dar  no  Tribunal  mais  fupremo,dos  q  aconfelhavaõ 
a  Sua  Santidade  ;  e  que  além  deíVas  juítificadas  queixas  » 
coniLando  a  ElRey  a  pouca  íegurança  com  que  vivia  na- 
quella  Corte  ,  o  mandava  fe  voltaíTe  a  Portugal ,  naó  ha- 
vendo confeguio  audiência  até  o  fim  do  mez  de  Outubro» 
em  que  prefazia  o  termo  de  hum  anno  de  Aííiítencia  de 
Roma  ;  porém  que  elle  eíperava  >  que  Sua  Santidade 
ufando  da  fua  píedofa  grandeza  quizelle  conceder-lhe  au- 
diência merecida  de  juítiça  ,  e  remédio  da  afiicçaõ  ,  que 
padecia  Portugal  de  prelente  ,  e  dos  males  que  fe  temiaó 
oe  futuro.  Naó  foy  de  algum  effeito  efta  ultima  diligen- 
cia, refpondendo  o  Cardeal  Biche  ao  Bifpo  de  Larrego 
por  ordem  do  Summo  Pontífice,  que  a  Congregação  dos  flxfcíoTccm 
Cardeaes  havia  determinado  que  a  embayxada  naô  foíTe  dtjtniam!"' " 
admittida,  aílim  pelos  accidentes  de  novo  acontecidos  , 
como  porque  tendo  o  F.rtado  da  Igreja  guerra  com  o  Du- 
que de  Parma  ,  naó  podia  pôr-fe  em  rifco  de  quebrar  com 
osCaílelhanos,  guerra  que  feria  mais  formidável  ao  Ef- 
tado  da  Igreja  pelo  grande  poder  que  ElRey  Gatholico  ti- 
nlia  em  Itália ,  e  pela  muita  vifinhança  que  havia  de  Na- 
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•polés  a  Roma.  Defenganado  o  Biípo  com  eíla  ultima  de* 

Anno      terminação,  l*ere'olveo  partir-fe para  Portugal.  O  Pon- 

1641.       ^'^^^^''  P^í"eceado.lhe  que  luavifava  os  aggravos  referidos 

com  permittir  ao  Embayxador  audiência  con?o  Bifpo  de 

'Kaõ  admate  o  Lamego  ,  Jiia  mandou  oíFerecer :  neíla  forma  naó  qur^ 

é^moZtclZ^^^^^^^^^^^^^'  dizendo,  que  naò  era  aquelle  o  íim  para 
0  far  iCH  ar  ^^^  ^  j^^^  Principe  Hie  entragára  a  commiílaó  que  trouxe- 
ra.    Partio-fe  também  fem  fazer  ceremonia  alguma  com 
o  Cardeal  Francifco  Barbarino  :  porque  como  eílava  com 
tanta  razaõqueixofo,  julgou  que  eraó  precifas  todas  as 
demonftraçoens,    que  fizeíTem  mais  publico  ofeuíenti- 
Varte  dí  Roma  íuento.  Embarcou-íe  em  Líorne »  e  em  poucos  dias  cha- 
'fheg:taPon,4^  gou  a  Lisboa ,  onde  as  fuás  acçoens  ,  ainda  que  com  mia 
*  fucceflb  ,  lugráraõ  o  applaufo  que  mereciaõ  ,   por  ferem 

dlfpoftas  com  grande  valor ,  e  prudência.  Durou-lhe  pou- 
co tempo  a  vida  ,  e  as  fuas  virtudes  íizeraõ  geralmente 
fentida  a  íua  morte. 

':•     No  mefmo  tempo  que  íuccederao  os  vários  ca- 
foy  de  que  temos  dado  noticia  ,  havia   ElRey  íòlicitada 
todos  os  caminhos  de  fegurar  a  defenfa  deíle  Reyno,  e 
procurado  juntamente  trazer  a  elle  todos  os  Portuguezes, 
<|ue  por  varias  partes  andavaó  divididos  em  ferviço  del- 
Rey  de  Caftellâ.  Conftando-lhe  ,   que  D.  Rodrigo  Lobo 
havia  chegado  com  alguns  navios  a  Cartagena  de  índias, 
?!'TJa'refe'-  ^^'^''^^^^do  de  hum  temporal  ,    havendo  íahidode  Lisboa 
cdherT-n  orT-  ^^^^^  ^nnos  antes  por  General  de  huma  Armada  que  paf- 
datzascjHí  efi :7.  fou  ão  Brafil,  e  padecido  os  infortúnios  ,  que  experimen- 
?^e  nas  índias,  tou  O  Conde  da  Torre,  quando  intentou  reftaurar  Per- 
namhuco  ,  e  que  com  Ó.  Rodrigo  vinha  embarcado  João 
Rodrigues  de  Vafconfe^^os  Conde  de  Caftello- Melhor  ,  e 
outros  fidalgos  dignos  de  toda  a  eílimaçaó  ,  fe  refolveo  a 
fazer-ihe  avifo  ,  e  quiz  na  brevidade  anticipar-fe  ao  que 
de  Caftellâ  Te  havia  de  mandar  áquella  parte  ,    podendo 
refuUar  deita  diligencia  paíTar-fe  D.  Rodrigo  a  Portugal 
íem  embaraí^o.  Elegeo  para  efta  jornada  a  Joaô  Paes  de 
Carvalho  »  habilitando-o  aílim  ter  capacidade  ,  como  ha- 
ver eftado  muito  tempo  em  Cartagena.  Partio  de  Lisboa 
em  huma  caravella  em  cinco  de  Janeiro  com  vento  prof- 
pero ;  chegou  brçvemente  ás  Ilhas  de  Baru  ,  cinco  legoas 
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<Je  Cartagena  ,  onde  deixou  acaravella  ,  e  paliou  a  Car- 
tagena em  hum  batel-  Levava  algumas  csitas  ,  que  El-  Anno 
Rey  mandou  lançar  lebre  huiis  finaes  em  branco  ,  que  le  • 
acharão  dclRe)^  deCallella  na  Secretaria  de  tltado  :  le-  ^^4^» 
vava  outras  alíinadns  pela  Duquez;}  de  Mantua  ,  que  fir- 
mou obrigada  ,  ou  do  receyo  ou  das  inílancias.  A  confu- 
laõ  daquelle  tempo  occafionou  o  defacerto  áàs  cartas;por. 
que  fLippondo-fe  que  era  General  da  trota  de  índias  Dom 
Jeronymo  de  Sandoval ,  que  o  havia  íido,  fe  lançarão  as 
•cartas  em  feu  nome  ,  e  fe  puzeraõ  para  elle  os  f*.  breícri- 
tos  das  que  lhe  tocavaò.  Outras  que  hiaô  para  Dom  Ro- 
drigo Lobo  ,  continhaò  ordem  para  que  vieflecuniboyan- 
doafrota  ,  e  que  na  altura  das  llh^s  acharia  vinte  fraga- 
tas de  Dunquerque  ,  que  fe  haviaó  de  ercorporar  com 
elle  ,  para  fegurar  a  frota  da  Armada  de  França  que  a  e{* 
pv^rava.  As  cartas  efcritas  a  Dom  jeronymo  eraõ  ordens 
-apertadas  para  que  naô  embaraçafle  o  que  í"e  í>rdenava  a 
-D.  Rodrigo  Lobo.  Tanto  que  Joaò  Paes  chfgou  a  Carta- 
gena ,  fallou  crm  D.  Rodrigo  ,  e  deo-lhe  a  carta cccujta 
que  levava  delRey,  que  continha  a  perfuajjõ  de  fe  paf- 
far  a  Portugal  ,  lolicltando  na  jornada  os  mayores  inte- 
reíTes  que  lhe  foflem  poílivei^- :  porém  faltando  a  pruden- 
•cia  necelTariaeni  negocio  taô  importante  ,  e  pchando  João 
Paes  por  General  da  frota  a  Franciíco  Dias  Pirrenta  .  que 
havia  fuccedido  a  D.  Jeronymo  de  Sandoval ,  pudera  oc- 
cu^to  dar  a  carta  que  levava  delRey  a  D.  Rodrigo,  e  vol- 
tar-fe  com  as  outras  na  caravella  ,  fem  damno  nem  peri- 
eo  do  íegredo  :  mas  o  feu  pouco  recato  fez  patente  a 
Francifco  Dias  Pimenta  a  fua  cliegada.  Tanto  crec  fou- 
be  o  bufcou  ,  e  foiicitando  as  cartas  que  elle  lhe  deo  fem 
rellílsncia  ,  examinando  nos  erros  delias  a  cavilaçaõ  das 
ordens,  prendeo  João  Paes,  epondo-o  a  tormento,  ^  PrhMo  Je'io^9 
poucos  trates  confeíTou  ad-Fgcncia  a  que  vinha,  eamef-  v.\ir^gcarva- 
ma  declaração  fez  logo  D.  Rodrigo  Lobo  ,  pcrne  ven*  ^^^^* 
do  defcuberto  o  trato ,  Qi^y  eviter  prudentemente  fazer- 
fe  fufpeitofo  ;  conftando-lhe  tamben\  que  aíl^m  ccmo^^^^^^^rt-feoln 
chegara  a  caravella  ás  Ilhas ,  fora  conhecida  r or  embur- '""" 
caçaô  de  Poitugal :  erro  que  pudera  evitar-fc  ,  nand^^n- 
dc-fe  outra  menos  fufpeitoia ,  que  logo  tíg  Cartagena  ha- 
viaó 
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viáõ  hido  varias  páíToas  exatimar  a  diligencia  a  que  vi- 
Ann3     ^^^^  »  ^  '^^^  caftou  pouco  trabalho  ,  porque  os  rcíneiros, 
^  que  levarão  a  João  Paes  ni  bitel  »    tinliaó  referido  aoa 

1041,  Portugu3zes,  queencjntrà  ao  tod^  o  tuccelTo  da  acíiLi- 
mação.  Francilc  j  Dias  taito  que  teve  delcab:;rto  todk 
ella  maquina  ,  maadou  buCcar  a  caravella  pur  alguns  bar- 
cos, e  a  eite  rumor  os  que  eilavaó  n^ila  prevenidos  para 
qualquer  accidente  ,  leváraõ  anco  a,  e  deraó  á  vella  pa- 
ra  Portugal  lem  offenfa  de  algumaa  cargas  que  dos  barcos 
^  lhe  tiráraò  :  Cliegarao  a  Lisboa ,  e  licou  tilRey  com  gran- 

de leatiiuento  ,  íabeado  deiles  o  máo  íucceflo  da  lua  jor- 
nada, joio  Páe$  foy  lentenceado  á  morte  ,  de  que  fe  li- 
vrou por  quinhentas  patacas  ,  embargos  que  o  puíeraó  na 
rua  fem  mai«  exame  áp  feu  delito.  As  noticias  da  accla- 
maçaó  deliley  alterara^  05  ânimos  de  quaíi  todos  os  Por- 
tuguezis ,  que  havia  erii  Cartagena  ,  moftrando  Deos  em 
todas  as  partes  do  Mundo  que  com  o  remédio  da  Simpa- 
tia, duvidofo  em  outras  feridas,  determinava  curar  a- 
quellas  que  ov  Caftelhanos  haviaó  feiro  nos  ânimos  dos 
Portuguezes  feíTeata  annos  que  os  dominarão*  Produzio 
oa/ifo  de  Joaó  Paes  o  mayor  efí eito  no  generofo  cora- 
ção do  Conde  de  Cailello-Melhor  ,  e  parecendo-lhe  pe- 
quena emprefa  a  de  paliar  fó  a  íúa  peíToa  a  Portugal ,  in- 
ten.ou  outra  também  fabricada  ,  que  merecia  mellior  for- 
tuna :  porém  as  grandes  emprefas  compoem-i'e  de  muitos 
in.^trumentos  ,  naó  fe  ajudando  nunca  fegredo  communi* 
cado  a  multís  peflbas,  e  fendo  o  fegredo  a  alma  dos  ne- 
gócios 1  dellruem-fe,  fe  fe  revela  ,  e  conferva-fe  pou- 
cas vezes ,  por  naó  fazerem  todos  os  inítrumentos  os 
movimentos  iguaes* 

No  tempo  em  que  o  Conde  de  Caítel lo- Melhor 
/fmrifahéroy-  ^ndava  forjando  as  mayores  Ideas  ,  lhe  offereceo  a  fortu- 
ea  do  Zande  de  na  3  occafiao  Que  dezejava.  Par  tio  Francifco  Dias  Pimei- 
ca/itlio.Miihtr  ta  pira  Porto  Bello  com  dez  navios,  a  bufcar  a  prata  qua 
naquelíe  anno  havia  de  paíTar  na  frota  a  Hefpanha:   fica- 
rão furtos  no  porto  de  Cartagena  quatro  grandes  galeões, 
que  era5  as  Capitânias,   e  Almeirantés  de  Portugal ,  e 
Caftella  \  e  o  prefidio  que  ficou  em  Cartagena,  confiava 
a  mayor  parte  de  Infantaria  Portugueza :  eílas  difpofi- 

çoens 
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^oens  fóraõ  matéria  ao  fogo  em  que  ardia  o  Conde  de 
Caáello. Melhor  por  acielcentar  a  fua  oppiniaõ,  taó  Anno 
taõ  femelhante  ao  melmo  fogo ,  que  fe  apaga  le  íenaó 
fomenta.  Formou  o  Conde  com  figo  as  Ideas  leguinte  ,  e 
ajuítou-as  com  o  leu  diícurío  ,  muito  capaz  Ce  nleíheiro 
de  negocio  de  tanto  pezo  ,  prineiro  que  íe  refolvelle  a 
communicallas  a  outra  pellua.  Díícutluu  que  os  quatro 
navios  queíicáfaõ  íurtos,  eitav.ó  leni  guarnição  i  que 
introduzir-lha  dos  Portuguezes  que  fe  achavaó  em  Car- 
tagena ,  era  muito  fácil  ,  e  pouco  tíiliici)  períuadiJlt  scom 
as  inllancias  dos  Capitaens  que  julgava  dilpc  ítos  a  lua  or- 
dem para  emprtnderem  huma  acv  ao  de  tania  gloria  ,  e 
utilidade.  Difpunha  mais  ,  que  os  mantin  entos  ,  e  mu- 
niçoens  necef  árias  para  o  piovimento  dos  navios  ,  po- 
deria facilmente  tirar  dos  muitos  i  que  eilavaõ  recolhidos? 
no  Arrabalde  da  Cidade  chamado  •,  Cellamaní:  porquâ 
depois  de  ganhados  os  Officiaes,  e  foldsdos  Infantes,  juU 
gava  que  leria  fácil  interprendero  Arrabalde  ,  e  favore- 
cendo a  fortuna  o  intento  ,  ganhar  a  Cidade :  e  que  quan- 
do fe  moítraíTe  difficultofa  eíta  ultima  emprela ,  lhe  haf- 
tavaõ  para  o  que  intentava  as  muniçoens  e  mantimentos 
que  havia  de  tirar  do  Arrabalde,  K  porque  o  forte  de  Sao 
filip peque  dominava  a  Cidade  e  defendia  a  Barra  »  po* 
dia  ler  embaraço  à  empreia,  e  oíTenTa  aos  navios,  det;ir- 
minavH  valerofa mente  o  Condr*  de  o  ganhar  na  meíma 
hora  que  tivelTe  diípoíto  oaflalto  do  Arrabalde  :  e  para 
coníeguir  a  emprefa  ,  difpunha  introduzir-fe  na  foitale- 
za  na  forma  que  muitas  vezes  coílumava  ir  aella  ,  que 
era  com  feus  camaradas  e  criados  a  conversar  naquelleíi- 
tio  as  horas  deíoccupadas.  Era  eíVe  numero  de  gerte  fu-* 
perior  á  pequena  guamiçpó  da  fortaleza  j  e  elhi  confiava 
quafi  toda  de  foMados  Portuguezes  t  e  por  eíle  reípeitQ 
tinha  o  Conde  por  infallivel  coníeguir  o  efteito  quedei 
zejava.  E  levantando-íe  ma's  o  renontado  voo  âc  feu  ef^ 
pirito,  íuppunha  emprefa  f^cil  ,  unidos  os  íijs  de  toda 
efle  tear  ,  achando-fe  com  os  quatro  navicj,  bem  f  iierne-! 
cidos  fuperior  ao  poder  que  Frarcifco  Dias  P  n  ent?i  tra.-» 
zia  na  volta  de  Porto  Eel^o  ppra  Carta  gerai  irvtííillo^ 
e  ganhados  qs  navios  carregados  de  praia  cntrrr  com 
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tmnfoe  com  defpojoem  Lisboa  de  tanta  importância,  9 
^nnO  t£o  vabroíam^nte  conleguido,  qu2  toia  a  prata  que  os 
^  gileo^ns  trouxeíTsm  i  feria  pouca  para  lhe  fabMcarem  ef» 

^4^'       tatuas.    Formado  eiía  difcurlb ,  paíTou  logo  o  <^onde  á 
execução  ,  e  a  primeira  p;2lToa  a  quem  communicou  o  feu 
contuv^ca  oir^  ifltento ,  foy  a  D.  Rodrigo  Lobo,    o  qual  adiou  valero- 
d!^  Lobo':'J,!ff  iam  finte  difpolto  a  tentir  a  em  preta,  e  a  procurar  todos 
ab^rova.         OS  caminlios  de  conleguilla.  Depois  de  examinarem  as dif* 
íiculdadas,  fe  ajulláraó  na  ditpoliÇ'^ó  íeguinte.  iiftavao 
alojados  na  Cidade  os  Gapitajns  António  de  Azevedo  , 
António  Rebello  Falcão,  e  António  Rapoio,  lem  os  quaes 
íenaò  podia  conleguiro  intento  propofto.Suppoz  o  Con« 
de  qua  três  Antonios  era  felice  vaticínio  ,  e  naõ  podiaó 
faltar  á  fè  Portugueza  :  encommendou  ao  Cipitaó  Pedro 
Enean-eiaaVe  jaqu^f^  ^e  Maffalhaens ,  em  cujo  valor,  edeítreza  punha 
diligencUs*''      aiTezoadamente  a  mayor  confiança ,  que  perluadiíle  a  An- 
tónio de  Azevedo  obrigado  ao  Conde  aífim  na  melhora 
de  pofto  ,  como  no  remédio  das  faltas  de  cabedal ;  porque 
na  perruâíaôdsfte  julgava  que  conílília  a  dos  dous  cama- 
radas, conhecidamente  governados  pela  lua  direcçaõ.Fez 
Pedro  Jaquez  com  tanta  efficacia  a  diligencia,  que  trouxe 
António  de  Azevedo  diante  do  Conde  depois  de  o  inílruir 
em  tudo  o  que  eítava  difpollo :  porém  António  de  Aze- 
vedo refpondeo  ao  Conde  taó  friamente  e  com  tanta  tur- 
bação ,  qne  Pedro  Jaquez  foy  de  parecer  que  o  mataíTem 
íogo.o  que  O  Conde  naó  confentio  ,  aíTim  pela  fua  grande 
chriftandaie,  como  por  íe  fiar  em  que  elle  prometteode 
perfuidir  os  dous  Gapitaens  Teus  camaradas,  que  logo 
difíe  hii  pôi*  por  obra  :  porém  ou  inftruidos  por  elle^,    ou 
intro  luzindo-lhe  a  grandeza  da  ãcçaó  o  medo   ( taõ  peri- 
golb  hofpe  Ic?  nos  còraçoens  dos  homens,  q  quebra  as  leys 
da  hoípitalidade  com  todas  as  virtudes  que  achanelles) 
de  tal  mo  lo  iicou  exercitando  efte  domínio  em  todos  os 
três  Caolti "IS ,    que  fe  refolveo  António   de  Azevedo  t 
concordando  com  os  dous  ,  nâo  fó  a  íe  defviar  da  empre- 
fa  ,  mas  a  enrreQ;ar  nas  máos  de  feus  inimigos  os  amigos 
e  naturaes  .  a  que  era  por  tanta  raíoens  obrigado. 
Vtfcôírêômtô  p^^  amanhecer  de  29.  de  Agofto  foy  bufcar  ao 

tvX     '^'  Sarmento  Mór  D.  António  MaldonadoTexadâ  ,  que  go- 
-  ^  '  vernava 
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vernava  a  Cidade ,  e  a  D.  Franciíco  Cíi.'{XQ]on ,  qre  í^r* 
-yidL  de  Almirante  da  Arn»ada  ,  £0s  quaes  dtícobiio  tudo    Anni 
quanto  Pedro  jaquez  lhe  havia  liado.  Os  Caítelhanos      • 
.lem  mais  outra  averiguaçsô  determinarão  { render  ao  Co-        "^   * 
de  de  Caítello- Melhor  ,  a  l-edro  Jaquez,  ea  íeus  cama-Pr/r^íj^í^CíWí» 
, radas:  e  para  o  executar  fem  perigo  da  guarnição  YoWu- « cmrosfidaigoh 
gueza  ,  íingíraó  que  chegara  avilode  que  appareciaõ  ou- 
tenta  navios  Olandezes,  «  por  tfte  fuppolUi  terr.or  n  ín- 
dáraó  tomar  as  armas  à  guarnição  Csílelhsna,  e  aos  mo- 
radores ,  e  ordenarão  aos  Fortuguezes  que  naó  l^hiíiem 
.de  léus  quatteis  fem  fegunda  ordem.  Segures  deite  rece- 
yo  prenderão  ao  Conde  de  Caílello- Melhor,  a  Pedro  Ja- 
quez de  Magalhaens ,  Jorge  íurtfdo  de  ^tndonça.  D. 
I.uiz  de  Abranches,  António  de  Mello ,  camaradas  do 
Conde»  eaos  f eus  criados.  Prenderão  tam.bem  a  Pedro 
Gonlalves  Rotéa  Capitão  de  Mar  e  Guerra  da  Crpnania 
de  Caítella.  Sem  formar  proceflo  ,  nem  interpor  dilação, 
chamarão  a  perguntas  a  Pedro  Jaquez  diante  dos  Juizes , 
que  elegerão  para  o  exame  do  delido  y   ellando  preíente 
António  de  Azevedo  :  o  qual  dizendo  primeiro  que  era 
Chriílâo  ,  e  que  fe  naõ  poderia  crer  que  levontafie  telíi- 
•munhos  ,  referio  que  Pedro  Jaquez  havia  hido  duas  sioy- 
.  tes  a  fua  cafa »  a  primeira  a  lhe  propor  quanto  eJle  havii 
•  declarado,  a íegunda  a  íaber  íe  eílavaô  íeus  caa-arada.^ 
.  perfuadidos.  Depois  de  acabar  toda  aconfiíTaÔ,  que  in- 
dignamente fez  ,  lhe  refpordeo  Pedro  Jrquez,  fem  fe 
perturbar  ,  huma  taõ  generofa  mentira ,  que  com  o  valof 
e  juizo  fuperiores  ao  perigo  ,   acreditou  o  defeito  de  h?.- 
ver  encontrado  a  verdade.  DiíTe  que  António  de  Azevedo 
mentia  em  quanto  havia  relatado  e  que  mayof  cuípa  que; 
a  elle  ,  junha  aos  Juizes ,  pois  davsõ  credfto  a  fium  fio-  nír!c,?afemròi 
mem  taõ  vil ,  qi^e  fempre  coftumára encaminhar  as  fuás/"  ^^^  ^^^(fi^  J^^^ 
rcçoens  pelos  delírios  do  vinho  ,  e  qae  fe  rerpondeíle  em  2^'"^* 
-  forma  ao  que  \]\ç  perguntaiTe ,  eftava  certo  que  a  verd?í« 
-de o  porta  a  elíe  livre  ,  e  faria  a  António  de- Azevedo  de- 
•.  íinquente  \  e  continuou  dizendo  a  António  de  A  7evcdn  x 
K-aõ  podeis  negar  com  verdade  que  ev)  hj  a  vcfí?  caía  dí* 
Eer-vosquenao  perter delíeis  hufraD^ma,  que-^íj  ioHcb» 
tava,  e  vós  conheceis,  jorq^ue  eiaesiçeriíio^-e*'  rpm- 


irjetteílií  d^  executai  o  que  vos  adveftia ,  fez-vôs  det* 
At>113  cuidar  a  doatinuaçsó  do  vinho  da  palavra  que  me  tínheis 
_  ^  dâdoj  torujy  fegunda  noute  a  tratar- vos  cutno  merecieií» 

'•^'      e  a  detaíiar-voí ,  lizeíles  zombaria  do  deícredito  ,  naô 
querendo  íahir  ao  campo,  e  fazendo- vos  pezo  terdes  per- 
dido a  òpiniaõ ,  quizeítes  reftaurar  huma  infâmia  com 
outra  infâmia  ,  intentando   com  os  voílos  teílimunhos 
que  as  mãos  da  juíliça  vingaíTem  em  mim  o  que  naõ  pu- 
déraõ  as  voílas  máos.  Ficou  atónito  António  de  Azevedo, 
e  naõ  foube  refponder  huma  fó  palavra  ,    e  confundirão - 
fe  de  forte  os  Juizes ,  c  os  que  ouvirão  naô  fó  as  razoenj 
de  Pedro  Jaquez ,  fenaô   aeonftancia,  e  refoluçaó  com 
que  as  proterio ,  que  mandarão  recolhê-lo  â  prifaõ  ,  e  to- 
marão por  expediente  pôr  a  tormento.  António  Rodrigues 
feu  criado  ,  e  a  Jacinto  Lobo,  q  o  era  do  Conde  de  Caítel- 
lo-Melhor.  Faltou  neítes  o  valor  para  íuílentaro  fegredo 
á  viíta  do  tormentOjConfeíTáraõ  tudo  o  q  íabiao ,  q  baítou 
para  aggravar  a  culpa  dos  que  eftavaô  prefos,e  tiveraó  os 
Juizes  eltes  indícios  por  baítantes  para  dar  tratos  a  Pe- 
'fMfYfi  croíoi ^""^  Jaquez  ;    os  quaes  foraõ  de  qualidade,    que  parece 
de  Ldrlja-  qu©  fuAentar  a  vida  tòy  divida  particular  ao  tavor  divi» 
3«c«.  no ,  que  afíiíllo  ao  feu  valor:  porque  confiantemente  na6 

pronunciou  mais  palavras  ,  que  aquellas  que  foraõ  necef- 
larias  para  a  defenfa  do  Conde ,  ganhando  »    na  conítan- 
cia  com  que  padeceo  o  tormento ,  immortal  credito  na 
memoria  dos  homens.  Depois  de  curado  o  fentenceáraõ 
em  dez  annos  de  degredo  fora  de  Cartagena »  e  leu  difbri- 
dlo.  T  ãnto  que  fe  lhe  offereceo  occafiaõ.paíTou  a  Cadiz  , 
VâfraaLhhoá    ^^  Cadiz  3  Lisboa  :  fez- lhe  ElRey  mercê  de  humaCÕ- 
fazihc  \iRcy  mcnda ,  e  fez  depois  nos  grandes  poítos  que  occupou,fac- 
fnerçt,  c^oQns  taõ  ligualadas  ,  como  largamente  referiremos  nefta 

hiftoria. 

Poucos  dias  depois  da  pri(aô  do  Conde,  chegou 
de  Porto-Bello  Francifco  Dias  Pimenta ,  e  querendo  mof- 
trar  no  rigor  a  pouca  attençaõ ,  que  tinha  ao  fatigue  Por- 
tuguez.de  q  fe  alimentava  ,  mandou  occultamente  trazei* 
o  Conde  de  Caítello-Melhor  ao  Caílello  de  Sí.Õ  Filippe , 
enaõ  achando  na  fua  coníiítaõ  mais  que  repetidas  quei- 
xas do  injuílo  procedimento  ,  que  com  elle  íe  ufava  ,  o 

remet? 
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remetteo  ao  Auditor  da  Armada  D.  Franciíco  Regi  com 
dous  Ouvidores  por  adjuntos ,  íem  attender  a  que  ní^õ  ti-    Amo 
nha  jutirdiçaõ  para  íentenciar  hum  Titulo  de  Portugal      ^ 
íem  dilierença  nas  preminencias  aos  Grandes  de  CaíteíJa,    "*^4** 
cujas  culpas  refervàrãô  os  Reys  para  Tribunal  mais  fu- 
premo.  Formarão  o  proceflo  os  Juízes  nomeados  ,  e  fen- 
tenciaraó  o  Conde  á  morte  ,  condenando-o  primeiro  a  le-  ^[»tcn(€afe   » 
yar  tratos ,  efperando  que  a  coníiflaó  do  Conde  nos  tra-  J^"j'j  ^  "ih?^* 
tos  lizeííe  mais  juftiíicadaa  íua  íentença  \  ou.de:cobriire;,r^,'^f^/J ,^/^i. 
algumas  peíloas  a  que  elle  tiveíle  communicado  aquella  «. 
refoluçaõ.  Antes  que  a  fentençaíe  publicaíle  ,   ordenou 
I  rancilco  Dias  Pimenta  que  le  embarcaílem  na  Arniada 
lodosos  Portuguezes,  que  havia  em  Cr.rtagena,  recean-    f 
do  que  a  vifta  do  eípedaculo  os  obrigaíTe  a  depor  a  cbe^ 
diencia.  Depois  de  embarcados  »leo  hum  efcrivaõ  a  fen- 
tençâ  ao  Conde,  de  que  appellou,  moílrando  a  nuUidad^^ 
»as  prerogativas  do  Titulo  í  raô  Ihevalétaõ  os  embar- 
gos ,  e  a  onze  de  Outubro,  juntos  todos  os  Juizes  a  que 
alTiília  D»  Franciíco  Cartajon,  acérrimo  inirrigo  dos  Por- 
tuguezes ,  preíbnte  oCondeJhe  dilTe  oAuòitor,  queeC- 
tava  na  fua  maõ  livrar-lè  dos  tratos,  deícobrindo  os  com- 
plíces ,  por  naõ  padecer  a  morte  mais  penofa  ,.   a  que  fena 
appellaçaò  o  tinhaõ  condenado. Refpondeo  o  Conde  conf- 
.tantemente,  que  a  jurifdiçaõ  que  elles  tomavao  ,    naô 
pafiava  dos  limites  do  Corpo  á  liberdade  da  Alma  :   que 
quanto  mais  infallivel  era  durar-lhe  pouco  a  vida  ,   tanto, 
mais  efficazmente  devia  tratar  da  immortalidade  ,  naa 
condenando  a  quem  o  vzo  merecia.    Na  reíoluçaõ  da  ref- 
poíla  do  Conde  entenderão  (  s  Juizes  que  era  intruiíluofa 
a  efficacia  das  palavras  ,  e  remettéraa  ás  obras  odefaíFoga 
da  paixão  com  que  procediaô  :  íizersõ  dçípir  o  Coude ,  e 
apurando  nelle  o  mais  intimo  do  rigor,  Jhederaofete 
tratos,  miniítros  que  obrigavaõ  a  execução  com  outros 
tormentos  :  padeceo-os  íem  pronunciar    outra  palavKi 
-mais  que  as  que  julgou  neceEarias  para  implorar  o  fcccor- 
rodrvino.  Vendo  os  Juizes    que  fuperuva  aconílantia 
do  Ccnde  os  repeti drs  golpes  í^os  cordéis, man dá ''ac  afiro- 
,xá-los,  e   recolhendo-o  á  piilaé  ,  o  enírcgáraõ  aCi:u-x° 
.  gioeiis  çom  tèõ  jouça  noticia  daquella  aiíe ,  qi:e  íVrr.d 
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na\ros  verdugos  ,  «ggravando-lhe  as  feridas  com  os  re* 
AnnD      médios.  D»  Rodrigo  Lobo  impaciente  eom  a  noticia  do 
^  que  o  Conde  padejii ,  bjícou  Kr  mcilco  Dias  Pimenta  ,  e 

"^  ^       perguntaiido-lhe  com  as  razoens,  que  coLluma  a  delcon- 
certar  a  paixão  ,  quem  lhe  dera  poder  para  proceder  con* 
^c,r45  "^W^  tra  hum  Titulo  de  Portugal ,  Francifco  Dias  lhe  refpon- 
lUf,*  e^joííTa  *^-^  ^"^  ^  reíoluçíó  com  que  fallava  o  fazia  fuípeitofo  : 
lertH^4i,        com  a  niaònaclpaJaquizOom  Rodrigo  julHticar  a  fua 
fidelidade  ,  prendeo-o  Francifco  Dias  »  trouxe-o  na  frota 
a  Madrid  ,  onde  foy  folto  *,  palfou-fe  a  Portugal ,    e  du- 
rou-lhe  pouco  tempo  a  vida.  Os  Callelhanos  publicarão 
que  o  Conde  confeíTára  o  delido  no  tormento ,  a  lim  dá 
obrigarem  com  efba  invenção  a  que  alguns  Portuguezes 
fe  aulentaírem,para  ficarem  por  eíle  caminho  defcubertos 
os  complices :  foy  a  traça  iafruftuofa,  e  deixando  o  Con- 
de na  prifaô  *  fe  partio  Franciico Dias  Pimenta  para  Hef* 
panha ,  livre  do  cuidado  ,  que  lhe  daraô  os  muitos  Por- 
tugueses ,  que  levava  na  frota.  Chegando  a  Cartagena , 
antes  de  fe  partir  a  Infantaria  Caítelhana ,  que  fahio  da 
Bahia  depois  deacclamid.)  ElRey  ,  como  íica  referido, 
com  a  qual  reforçou  a  guarnição  dos  navios  de  guerra,re- 
partindo  os   Portuguezes  por  todos  os  da  frota  ,  levou 
Francifco  Di^s  no  feu  gileaó  a  Jorge  Furtado  de  Mendo- 
ça,a  quem  permittiraó  que  paílaflê  a  Madrid  com  a  appel- 
]açaodo  Conde  ,  que  lhe  aceitarão  os  Juizes,  reconhe- 
cendo o  pouco  poder  que  tinhaõ  para  o  íentenciar  á  mor- 
te. Fez  Jorge  Furtado  em  Madrid  toda  a  diligencia,  que 
]he  foy  poflivel,  pela  liberdade  do  Conde :  paíTou-fe ,  de- 
pois delle  a  confeguir ,  a  Inglaterra,  e  de  Londres  a  Por- 
t',m  Mifeiavel  tugal.Os  mais  camaradas  do  Conde,  e  os  léus  criados  fo- 
de  Avtf^nio  dl  raõ  também  íoltos.  António  de  Azevedo  mal  fatisfeito 
^z.svceíeji        pafTou  a  Heípanha  .  onde  fem  recompenfa  alguma  aca« 
DOU  a  vida  vil ,  e  pobremente  ;  fendo  até  aos  tjue  rece- 
bem benefícios  defta  qualidade  pezados,   e  abomináveis 
os  infame';  autores  delles.  O  Conde  mal  faõ  das  feridas  fe 
erroiou  a  novo  intento  r  quiz  levantar-fe  com   o  Caftel- 
lo  onde  eílava  prezo  ;  teve  ganhados  alguns  foldados  por 
intfílligencia  do  Padre  Frey  Amhroíio  do  Efpírito  Santo 
da  Ordem  de  Saõ  Bento  feuConfêíTor  ,  que  havia  trazi- 
do 
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lio  <3a  Bahia.  Determinava  ganhar  o  Caílello  ajudado  de 
alt^uns  Jolàados  ,  que  Jiavia  grai)geado  ,  e  confeguir  na-     /» nno 
viu  para  le  paliar   a  Portugal  :   iiias  como  o  intento  era     j()ai^ 
g'  ande  e  os  nieyos  pouco  proporcionados,  Te  dei  vaneceoj  ' 

c  ficou  oConc^e  fó  alimentado  da  efperança  de  hum  avl- 
lo  que  havia  feito  a  ElRey  pordotis  Alfereí?,  hum  cha- 
jnado  António  de  Ahreo  ,  outro  Domingos  da  S^iv?  ,  os 
qiiaes  paíláraó  a  Cadiz  ccciíltos  na  frota  »  e  de  Cadi7.  fem 
perigo  a  Li&boa  ;  deraò  noticia  a  l',lRey  de  tudo  o  que  o 
Conde  padecera  ,  e  íofria  por  íeu  iervi(jo. 

Achou-fe  ElRey  obrigado  á  fatisfaçaò  de  ti>ntas 
finezr.s,  e  períuadido  juntamente  da  politica  de  obrigar 
com  a  boa  correípondenciaa  mayores  empreías  os  V3'ero. 
los  ânimos  de  íeus  V^íTalIos  \  mandou  logo  apreftar  hum 
navio  ,  dando  calor  á  brevidade  o  animo  varonil  da  Con- 
deça  de  Cafbello-Melhor  ,  hoje  Marqueza  do  mefmo  Ti- 
tulo ,  que  em  muitas  acçoens  grandes  tem  moítrado  que 
andao  nella  iguaes  o  valor ,  e  a  Prudência.  Dentro  de  pou« 
cos  dias  deo  á  vela  com  os  rious  Alferer ,  que  levavaô  or-   ^  , 

dem  de  procurar  por  todos  os  caminhos  a  liberdade  do  f'"^  ^^^:„.^ra 

^       j       ^    ,  '  rr        r  r         •  r-  i-  hum  ri  avio  far» 

Conde,  e  i.irgas  promeílas  le  a  coníeguifiem.  hm  qua-  n^^rar  oQcade* 
rcnta  dias  lançarão  ferro  na  ponta  da  Canoa  t  onze  legoas 
de  Carte" gena  :  faltou  em  terra  António  de  Abreo  ,  cami- 
nhou para  a  Cidade ,  e  occulto  bufcou  a  caía  de  Frey  Am- 
brofio  lem  fer  viílo  de  outra  peíToa :  fallou  com  elle ,  e 
lhe  communicou  o  intento  que  levava.  Fr.  Ambrofio  naó 
querendo  dilatar  o  alivio  á  affiicçaõ  que  o  Conde  pade- 
cia ,  tendo-lhe  prohibido  o  poder  fallar-Ihe  ,  lhe  mandou 
dizer  por  hum  criado  que  unicamente  o  fervia  ,  que  lhe 
deíle  alvicaras.  Eíla  noticia  fem  outra  diílinçao  deixou  ao 
Conde  alentado  ;  e  confuío.  Naó  lhe  durou  muitos  dias 
o  embaraço  ,  porque  Fr.  Ambrofio  foube  coufeguir  o  c6- 
jnunicar-fe  com  elle.  Era  governador  da  Cidade  D.  Ortu- 
nho  de  Aldape  Bifcainho,  grande  inimigo  dos  Portugue- 
zes :  havia  tirado  ao  Conde  com  as  noticias  de  que  queria 
fugir,  naóíó  os  criados  mas  o  (^onfeíTor.  Fr.  Ambrofio 
reconhecendo  a  miferia  do  Biícainho ,  a  que  era  conheci- 
damente íubjeito ,  lhe  armou  com  o  receyo  dogallo,  e  ^ 
o  obrigou  a  cahir  no  laço  facilmente,   Suílentâva-fe  o 
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Conde  das  efmollas,  que  Fr.  Ambrofio  lhe  grangeava.  Pu» 
Anno      blicou  Fr.  ^mbrolio,  que  íe  partia  para  Garacaá  ,  poisJhe 
X  naõ permittíaõ ,  que  confeílaíTa  o  Conde,    dizendo  que 

-4^'       era  impiedade  de  que  ate  os  iníieis  fe  abítrahiaó.  Soube  o. 
Governador  a  fua  refoluçaó  ,   e  vendo  que  aufente  Frey 
Ambrofio  havia  de  correr  tbrçolamente  o  tuítento  do  Có« 
de  por  fua  conta  ,  achou  mais  fácil  a  permiíTaõ  que  o  dif- 
pendio  ,  e  concedeo  licença  a  Fr,  Ambrofio  para  entrar  a 
fallar  ao  Conde  todas  as  vezes  ,  que  lhe  pareceíle  ,  naã 
querendo  arriícalo  a  íegunda  tentação  de  aufentar^fç. 
'X)i  Vr.AmW-"  'í^"^^  ^S^^  ^'í^*  Ambrofio  teve  ella  permiflaõ ,  entrou  no 
[líao  Conde  ef-  Caílello ,  6  communicou  ao  Conde  a  vinda  >  e  o  intenta 
fa  noticia.       dos  dous  AlFeres.  Conferirão  o  modo  com  que  íe  podii 
coníeguir  romperem  os  muitos  laços  daquella  prifaó  »  e. 
vierao  a  ajuílar  que  naõ  podiaõ  lugrar  eíle  intento  fera 
perfuadir  a  três  foldados »  hum  Gaílelhano  chamado  An- 
tónio Ruiz  ,  natural  de  Sevilha ,    e  dous  Portuguezes  > 
lium  cujo  nome  era  António  Ferreira  natura!  de  Santa- 
rém ,  outro  Barnabe  Caldeira  de  Villa-Vigofa.  Faliou-. 
lhes  Fr.  Ambrofio  ,  e  todos  promettéraaíegredo  ,  e  exe- 
cução ,  obrigados  da  liberalidade  com  que  o  Conde  ante-, 
cedentemente  os  havia  tratado  ♦  e  deíla  íórte  vierao  a  fet 
autores  deita  acçaô  os  dous  mayoresoppoílos  » a  liberali- 
Ejfiim  da  Be-  dadc  ,  e  3  miíeria  ;  porque  fe  o  Governador  nao  fora  mi-- 
tdiUdi,  ^^«  fera  vai,  na5  entrara  Fr.  Ambrofio  a  fallar  ao  Conde  ,  e 
mifítiíi*  £q  ^j  Conde  nao  fora  liberal  »  t^o  achara  hum  Caftelliãno 

e  dous  Portuguezes  ,  que  arrifcaffem  a  vida  pela  fua  liber-. 
dade.  E  defta  propofiçad  fe  pôde  facilmente  tirar  a  con- 
fequencia  de  que  he  tal  a  virtude  da  liberalidade ,  que  ha 
melhor  fer  prifioneyro,  liberal ,  que  Governador  mifera-»- 
vel.  Parece  que  difpunhaDeos»  a  fugida  do  Conde  por 
meyos  extraordinários.  Informado  António  de  Abreu  de 
Fr.  Ambrofio  de  tudo  o  que  havia  coníegnido  .  e  diípom^ 
do  ambos  a  traça  para  fe  executar  a  liberdade  do  Conde  ,, 
íahio  António  de  Abreu  da  Cidade  por  huma  parte  occul-. 
ta  ,  e  paífou  em  huma  canoa  ás  Ilhas  de  Baríi  ,  aonde  ha- 
via concertado  com  Domingos  da  Sylva ,  que  o  efperafle 
^^  no  navio.  Chegou  ás  Ilhas »  e  achou  o  navio  rendido  a 
>     '      huma  fragata  O laadçza ,  qye  aadíjndQ  a  coíTq  oencoiv 
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troii  a  cafOi  Domingos   da  Sylva  na  deíefperaçaÔ  de  ver 
baldada  tanta  diligencia  havia  comnnunicado  íso  Pirata  o    Anno 
negocio  a  que  ElRey  o  mandava  :  mas  lem  embargo  de     ^Aaj 
juílificar  com  os  paíl aportes  aluaverdfde,  prevalecera  ^  * 

com  o  Pirata  a  ambicaõ  da  prefa  ,  lenaõ  fora  mííis  pode-  Tcn;a  hnafra. 
Tofa  afortuna  do  Conde  ;  que  dando«Ihe  neíte  fucceílb  g^ra  ouwdexa 
por  Deidade  tutelar  a  liberalidade  \  tanto  que  chegou  An-  °»^'^'<'* 
tonio  de  Abreu ,  concordando  a  fua  noticia  com  a  de  Do- 
mingos da  Sylva  ,  íe  obrigou  generolamente  o  Pirata  a 
trocar  os  intereíTes  pela  gloria  da  emprefa.    Prometteo  a  ««^^''jf.^  ^^P^^ 
António  de  Abreu  de  llie  alhltir  ate  o  ultimo  alento  ,    e  '^,7^7''''*''^^ 
executou-o  com  tanta  verdade,  que  foy  a  fua  galharda 
lefoluçaó  o  mais  útil  iníbrumento  defta  maquina.  Confe- 
rindo com  elie ,  e  com  Domingos  da  Sylva  António  de 
Abreu  tudo  o  que  deixava  diípoílo,    voltou  ateira,  e 
occultando-íe  na  efpeílurade  hum  mato  viíinho  á  Cidade, 
orde  efteve  alguns  dias  ,  entrou  de  noute  a  fallar   a  Fr. 
Ambrolio ,  e  deixou-lhe  efcrita  huma  carta  para  o  Conde 
sia  qual  lhe  dava  conta  de  tudo  o  que  havia  paííado  ,    e  o 
perfuadia  â  brevidade  da  execução.    Efta  carta  por  nao 
imaginado   accidente  pudera  íer  a  deftruiçaõ  de  todo  o 
intento  :  porque  Fr.  Ambrofio  pouco  advertido  ,  retiran-  DejmUoJeFr, 
do-le  António  de  Abreu  para  o  matto  ,  chegando-lhe  hu-  '^^^-^''"M 
na  carta  do  Conde  para  huma  fenhora  daquella  Cidade  a 
que  devia  grandes  afiiftencias  na  fua  priíaõ  9    trocou  por 
delacerto  as  cartas  ,   e  mandando  ao  Conde  a  n^efrra  que 
Iiavia  eícrito  ,  remetteo  a  de  António  de  Abreu  ,  que  hia         ' 
para  o  Conde,  a  ella  íenhora  com  quem  elie  ie  ccrref- 
pondia.  Abrio-a  ella  ,  e  achando  na  carta  trdo  o  fegredo 
da  em  preza  ,  fe  refolveo  generoíamenteaoccuUalo.  Ef- 
creveo  ao  Conde  ,  culpando  a  pouca  attençaó  de  Fr  Am- 
fcroíio,  remetteo  lhe  a  carta  de  Antofíio  de  Abreu  ,  e  fe- 
f^urou-lhe  o  fegredo  ,  o  qual  gusrdou   inviolavelrrente. 
Merecia  eíta  leenerofa  acçaõ  naó  deixar-mos  em  filercio 
o  nome  deífa  fenhcra  :  porém  como  ainda  vive,    v.ãô  hç  ^'^^^'^^^^^   ?t 
razão  que  deícobrindo  o  que  executou  ,    poíla  ella  peri-  Tel2ora  c^Jt 
gar  pelo  n.eímo  caminho  que  foube  grangear  os  meyores  ihar.a, 
louvores.  Paliado  eíle  fobrefalto  ,  veyo  Fr.  An  brolio  ,  e 
António  de  Abreu  a  ajuílar  por  ordem  do  Conde  o  tempo 
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mais  adequado  de  confeguito  que  intentavPÕ.  'Chegou  a 
A  nno  occafiaó ,  e  foy  o  dia  ,  em  que  os  três  íoldados  referidi/j 
•  entrarão  de  guarda  á  peílba  do  Conde  :  e  ícm  embargo  de 

-  4^*  que  Jiavia  feito  algum  rumor  na  Cidade  chegarem  os  na- 
vios a  Boca  Cjhlca  ,  huma  das  três  barras  delia,  teve  a 
liberdade  do  Conde  felice  execução  em  i6.  de  Junho.  Sa^ 
hio  Fr.  Ambrolio  de  Cartagena  com  hum  criado  do  Con*" 
de  ,  e  nove  Portuguezes  reduzidos  a  ter  parte  na  empre* 
fa  :  embarciraô-fe  todos  em  huma  lancha  ,  na  qual  osef- 
perava  Domingos  da  Sylva  ,  e  amparados  com  o  efcuro 
da  noyte  aguardarão  hum  final ,  que  os  do  Caítello  ha- 
viaó  promettido  fazer.  Tocou  a  hora  de  entrar  de  íintí- 
nela  ao  Con  Je  a  Barnabe  Caldeira ,  e  andar  de  ronda  a  An- 
^^giu  a.imira-  tonlo  Pvulz  :  fahlo  o  Conde  com  elles  »  fem  íer  lentido 
'^sí  do  Conde  dosíoldados,  que  dormiaò  â  porta  da  prifaó ,  por  entre 
os  quaes  paíTáraó  ,  e  bufcando  o  poílo  em  que  eílava  de 
fmíiaela  António  Ferreira  ,  íizeraó  com  o  fogo  de  hum 
murraò  aos  que  eílavaõ  na  lancha  o  fmal  concertado  :  re- 
conhecendo-o  ,  ialtáraò  brevemente  em  terra  ,  e  íe  che^ 
gárao  ao  pé  da  muralha.  Sem  interpor  dilação ,  perigofa 
em  tanto  aperto,atáraõ  os  doCaAelIo  huma  corda  ao  repa- 
ro de  huma  peça  de  artilharia  ,  e  lançando-fe  primeira 
por  ella  dous  criados  do  Conde  ,  para  examinar  a  fua  fe- 
gcrança  ,  achando-a  firme  ,  baixou  o  Conde  com  grande 
trabalho  por  lhe  ficai-  dos  traios  ale-Jada  a  mao  efquerda  t 
fizeraõ  a  mef.na  diligencia  os  três  Toldados  ,  e  unidos  o* 
que  deceraô  aos  que  eíperavao  ,  íecTnbarcárací  in  lancha, 
e  brevem  inte  íe  introduzirão  em  o  navio  Oland.^z  ,  que 
o  Conde  elegeu  para  a  viagem  ,  havendo-le  unido  a  eíle 
outro  da  meíma  conferva. 

Vinha  rompendo  a  manhãa  ,  e  ao  mudar  ô.^.s 
fmtínc-^^as  íentíraô  os  do  Caftello  a  falta  do  Conde:  dií- 
par;iraÓ  hu-na  peça  para  que  da  Cidade  fe  fizefle  mais 
prom^-ta  diliç^encia  :  acudio  o  Governador  ao  rebate  »  e 
para  que  tiveíle  mayor  motivo  de  pena,  foy  a  te?npo  que 
vio  nafiar  por  junto  da  Cidade  os  três  navios  ,  largas  as 
velas,  trem  oli!  ido  as  flâmulas,  e  foi  tos  os  galhardetes  , 
as  armas  de  Portugal  arvoradas  ,  a»'  de  Caílella  (  preven- 
ção dos  Piratas  Olandezes )  arraftando  ,   a  artilharia  e 
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imofquetes  alternando-fe  com  repetidas  cargas  ,  ouvindo- 
íe  na  pauza  deUas  as  alegres  vozeí  dos  que  partindo  fo-  ;  ArtlO 
lemnizavaô  a  felicidade  que  confeguiaõ.  Seguiram  os  na-  ^  ^f.^j 
vios  a  viagem  deixando  a  terra  ,  e  a  poucai  fangrsduraa       ^^  * 
experimentarão  o  tempo  contrario ,    que  faciln  ente  mu* 
da  da  condição  coroando- fe  da  inconífància.  Crefceo  de 
íorte  a  tormenta  ,  que  aberto  o  navio  Portuguez  fe  foy 
apique.  Entre  acompaixaó  do  naufrágio  rendeo  o  Cor.de 
a  Deos  as  graças  da  lua  felicidade ;  porque  foy  neceflario  ptrU.fe«tt4vi9 
que  o  navio  Olandez  em  que  elle  fe  embarcou  ,  viefie  f^ttu^utz^,^ 
áquelles  mares  com  fim  taô  diverfo,  e  que  aquelle  Pirata 
lerefolveíTe  f em  conveniência  alguma  a  a jUc'aIo ,  para 
naõ  fer  o  Mar  que  bufcava  por  remédio  »  fepulcro  da  vi- 
da que  livrara  da  contingência  em  que  eftava  na  prifaõ : 
porque  ,  ainda  que  he  certo  que  quem  trouxe  os  Olan- 
dezes,    pudera  íufpender  a  tormenta  ou  luftentar  o  na- 
vio ,  moftra  Deos  os  effeitos ,  e  naõ  pern  itte  á  ignorân- 
cia dos  homens  reconhecer  as  caufas.  Paflada  a  tormenta  i 
íeguindo  a  viagem  encontrarão  huma  fragata  Ca Itelhana» 
que  caminhava  com  varias  mercadorias  na  volta  de  Car- 
tagena :  rendéraõ-na,  e  dividindo  os  Caftelhanos  pelos  ^'^""  ^^'"^  , 
dous  navios ,  a  guarnecerão  com  marinheiros  Olar.dezcs.  [^^^'^'*  ^'''^*- 
Alegres  da  prela  caminharão  dous  dias  ,  entrou-lhe  fe-         * 
gundo  temporal  ta6  rijo  que  meteo  apique  a  fragata  Caf- 
telhana.  ííao  fey  fe  fora  fácil  aos  mais  Icientes  Mathe- 
maticos  reconhecer  para  a  prevenção  do  perigo  eíle  def» 
concerto  das  eftrellas  ?  De  maneira  que  05>  Olandezes  que 
cantavaô  a  gloria  de  vencedores,  foraõ  os  de  que  na  ter-  llialxâ^Uda. 
menta  triunfou  a  morte  ,  e  os  Caílelhanos  que  choravaó  dt(d(p luf^ôs 
a  defgraça  de  fe  verem  priíioneiros ,  ?chátaõ  relia  a  ccn- 
fervaçaô  das  vidas.    Razaõ  era  que  eíles  txei>  pios  do- 
fenganaíTem  aos  que  temerariamente  qf  ef  em  antever  os 
futuros.    O  navio  em   que  h ia  o  Conde,  teve  evidente 
perigo  ,    roto  o  leme ,    e  quebrado  o  maílro  grande  :  r.o 
mayor  confiido  entrou  no  Porto  das  Paln^as  ,  havendo 

Íierdido  de  vifta  o  outro  navio,  Concertou-fe  efte  o  me- 
hor  que  lhe  foy  poílivel,  e  largando  os  Caílelhanos ;  paf- 
íaraõ  a  Tortuga  ,  habitação  de  Francezes  ,  onde  fcraô 
hofpedâdos  com  toda  a  urbanidade ,  e  reparafido  o  navio 
'  N  iii  fize* 
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íizerao  viagem  ,  e  fem  mais  contradição  entrarão  em  Lif- 

Anno       boa.  Defembarcou  o  Conde,  foy  recebido  delKey  com 

•  todas  as  demonílraçoens  ,  e  íatistaçaó  que  requeira  o  íeu 

4  '       merecimento  :  diíTe-lhe  que  ie  apurara  como  o  ouro  na 

Entra  o  Conde  fomallia  ( Compara (^aó  da  Efciútura  )   e  outras  palavras 

tm  Lisboa,  he  em  que  os  Príncipes  tem  o  mayor  thelburo  ,  íe  fabem ,  e 

"omt°  ^f^'^  querem  ufar  delias.  Fez  ElRey  mercê  ao  Conde  do  Ti- 

^^hZr^LTJcrçe$  ^"^^  ^"^  ^"^^  ^\ài2.s  mais  ,   e  nas  mefmas  os .  bens  da  Co- 

"~,,.  roa  e  Ordens  ,  e  de  huma  Commenda  de  mil  cruzados  : 

nomeou-o  do  feuConíelho  de  guerra ,  e  Governador  das 

Armas  da  Província  de 'Entre  Douro  ,  e  Minho,  onde  ad^ 

quirio  com  acçoens  novas  mayor  merecimento.    A  Fx, 

Ambrolio  deo  oitenta  mil  reis  de  penfaô  em  hium  Bifpa- 

do  ,  aos  mais  fatisfez  com  tenças  ,  hábitos ,  e  poílos.  ^o 

^^,^    ^^      Capitão  Olandez  premiou  com  féis  mil  cruzados ,  hurra 

ieTao  ca^ltaò  cadea  de  ouro,    e  huma  medalha  com  o  ieu  Retrato.  O 

pUndaz..         Conde  lhe  deo  dous  mil  cruzados ,  com  que  foy  fatisfei- 

to  e  todos  como  merecerão  ficáraõ  premiados.    • 

Antes  que  entremos  nas  primeiras  acçoens  da 

guerra',  donde  a  hiíloría  tomará  fio  ,  para  íahir  o  menos 

que  for  poííivel  da  ordem  dosannos,   determino  de  me 

deíembaráçar  na  forma  propolta  de  todos  os  caios  gran» 

des  que  dependerão  da  AcclamaçaÕ  ,  ainda  que  Ojefíeito 

fe  dilataíTe:  porque  como  nao  tecem  a  híftoria  troncados^ 

pudéraô  ficar  confiifa  fe  os  dividiíTe ,    e  qualquer  dei les 

-tem  tanto  que  ponderar  ,  que  merecia  particular  volumej 

principalmente  eíte  qiae  agora  dará  exercício  àpenna^ 

•.ift-i.^»-  pois  veremos  laftimofamente  hum   Príncipe  vendido  ,  e 

i%m\s.,  hum  EmperadoT  comprado  ,  fendo  o  Príncipe  innoceníe> 

e  o  Eraperador  ambiciofo  ,  miniilrando  eftes  defconcer- 

tos  por  ordem  de  hum  Rey  efquecido  do  titulo  de  Catho- 

âkjOií;' homens  que  depuzeraó  as  obrigaçoens  do  fangue» 

e  Ds  empenhos  da  Pátria  ,    efcurecendo   acçoens  miitto 

^loriofss  ,  com  as  quaes  haviao  reíplandecido  no  Mundor. 

Succedeo  o  cafo da  íórte  feguinte.  O  SereniíTimo  Infante 

Succef,,  ^do  [e-  YJ.  Duarte  Irmaõ  delRey  D.  Joaó  paílou  a  Alemanha  a  fer- 

r,har  intMtiD.  vif  O  Emperador  Fernando  Ill.tanto  q  teve  idade  para  ef- 

ii^>at:e.  maltar cóonobre  exêrcicio  das  armas  o  efclarecido  íanguc 

herdados  dos  Keys  leujglorioíois  Avós^QijandoElReyací» 

clamado 
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clamado  ]  exercitava  o  pofto  de  Sargento  General  de  Ba- 
talha, com  acc^oens  tsõ  fmaladas ,  que  unidas  á  alíabili-  /,  nrò 
dade  do  trato  ,e  a  outras  excellentes  virtudes  .coníeguia 
a  eítimaçaô  do  Emperador ,  e  era  emprego  dos  olhos ,  e 
do  affedo  de  todo  o  exercito.  Havia- le  achado  nas  occa- 
fioens  de  mayor  importância  do  Império  ,  quando  as  Ar- 
mas de  Suécia  o  tiveraó  mais  opprimido  ,  alllílindo  fami- 
liarmente ao  Conde  Mathias  Galaço  nomeado  pelo  Em- 
perador por  Tenente  General  de  leu  filho  primogénito 
Fernando  Rey  de  Boémia ,  e  ajudando-o  a  lançar  os  Sue* 
cos  do  Império  ,  os  quaes  governados  pelo  Duque  de 
Uveymar  depois  da  morte  delRey  de  Suécia  tinhaõ  occu- 
pado  a  mayor  parte  delle,íendo  deita  recuperação  oConde 
Galaço  o  Autor  mais  digno  ,  e  o  Infante  o  Executor  mais 
valerofo  das  Tuas  ordens.  Eftes  fucceíTos  merecedores  de 
immortal  memoria  efcreveo  o  Infante  em  hua  relação  de 
eítylo  tao  levantado,  de  lingoagem  taó  ecellente ,  de 
termos  mi  iateres  taò  próprios,  e  de  juízos,  e  conceitos 
taó  fuperiores  ,  que  naò  fópode  competir,  mas  exceder 
a  tudo  quanto  tem  efcrito  as  pennas  melhor  aparadas. 
Conferva-fe  eíte  papel  da  própria  letra  do  Infante  na  li- 
vraria de  Luiz  de  Soufa  filho  II.  do  Conde  de  Miranda , 
Cappelaõ  Mordo  PrineipeD.  Pedro  ,  e  Arcebifpo  de  Lis- 
boa ,  que  com  muito  lonvavel  curiofidade  perigrinou  de- 
pois de  íahir  de  Roma  ,  fó  por  efcolher  em  toda  Europa 
os  melhores  livros  ,  confeguindo  juntar  a  mayor  livraria 
defte  Reyno.  Acabada  a  Campanha  do  anno  de  1640.  no 
niez  de  I^zerabro  ,  aquartellando-fe  o  exercito  ,  ficou 
o  Infante  alojado  na  Suevia ,  três  legoas  de  Ulma.  'Che* 
r^ou  aos  Miniftros  de  Caftella  primeiro  o  sviío  da  acclâ- 
maçao:  que  ao  Infante.  Publicou-fe  em  Lisboa  que  Fran- 
cifco  de  Lucena  havia  fido  origem  deite defacerto  por  an- 
tiguas  diíTençoens  mal  affedo  a  o  Infante  :  porém  o  def» 
cuido  delRey  padeceo  no  juizodos  homens  a  mayor  con» 
denaçâô  ,  julgando  que  matérias  deita  qualidade  naõ  fe 
deviao  fiar  de  outra  diligencia  ,  fendo  precifo  avifar  a  íeu 
Irmaõ  pela  peíloa  mais  confidente ,  a  tempo  que  elle 
íepudefie  fahir  do  Império  fem  perigo  dos  Miniílros  de 
Caílella ,  que  era  certo  haverem  de  romper  na  fua  peíToa 

N  iv  todos 
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todos  os  impulíos  da  ira  de  verem  feparaJo  o  Reyno  de 
Anno      Portugal  daquella  Monarquia  :  porém  a  fatalidade  que 
j^ .  j        conduzio  á  morte  eíle  innoceiíte  Príncipe ,  diípoz  que  £e 
"T  *      defconcertaflem  todos  os  inílrumentos  da  fua  liberdade. 
AíMia  na  Corte  do  Emperador  por  Plenipotenciário  del- 
Rey  Catholico  Dom  Francilco  de  Mello  ,  a  quem  hon- 
rou a  natureza  com  o  Real  langue  da  Cafa  de  Bargança  j 
juas  variando  nelle  oeíieito  ^de  correr  pelas  veas ,    foy  a 
motivo  mais  principal  da  ruina  do  Infante » efquecidodos 
benefícios  que  devia  á  Cafa  de  Bargança ,  ou  trocando-os 
pelas  dependências  no  Conde  de  Olivares.  Chegou-lhe 
de  Madrid  a  nova  dos  fucceíFos  de  Portugal ,  e  ordem  pa- 
ra procurar  por  todas  as  vias  a  prifao  do  Infante  ,  enten- 
dendo-íe  em  Madrid  juftamente  i  que  em  fe  lugrar  eíle 
intento  fe  tirava  a  Portugal  a  melhor  defenfa  ,    por  con» 
correrem  no  Infante  todas  as  virtudes  de  hum  Príncipe 
-  .,•     •      j  politico  I  e  de  hum  Capitão  experimentado.  Tratou  Di 
J;7;"^'i;^^jFrancifco  de  dar  á  execução  a  ordem  de  Caftella ,  e  nao 
Mello  lobre  a  perdoou  pata  eíle  efFeito  a  negoceaçao  alguma  :  commu- 
prifao  dojenhor  n\cou  O  que  iutcntava  a  alguns  Hefpanhoes,  os  quaea 
fiíjantt,         achou  de  oppiniaó  contraria  ♦  parecendo-lhes  impoíRvel 
que  o  Emperador  fe  perfuadiíTe  a  cooperar  em  hum  trata 
taõ  dobre :  porém  como  nunca  faltaõ  lequazes  á  maldade, 
achou  Dom  Francifco  difpoílos  para  eíte  fim  o  Padre  Fr» 
Diogo  quíroga  confeíTor  do  Fmperador  ,  e  o  Doutor  Na* 
varro  Secretario  da  Emperatriz.  Com  a  diligencia  deftes 
çlous  Mini  flros  fe  começou  a  fomentar  a  negoceaçao,  e 
julgando  Dom  Francifco  qualquer  dilação  perigolai  pe- 
dio  audiência  ao  Emperador ,  e  propoz-lhe  com  grande 
Prêpojta  ao  Em*  cfficacia  a  noticia ,  que  havia  tido  de  Madrid  da  alteraçaá 
gerador ,  ( ií4a  jje  Portugal  %  6  quanto  convinha  aos  intereíles  da  Cafa 
rt^ojla.  ^ç  Auítria  a  prifao  do  Infante  ;  porque  faltando  na  fua 

p^íloa  aos  PortuGjuezes  Capitão,  e  â Coroa  mais  hura 
SucceíTor ,  ven  lo  divertida  a  mayor  circunílancia  da  íua 
rebelli^õ ,  feriao  fáceis  de  reduzir  á  obediência  delRey 
Catholico  ,  podendo  refultar  do  contrario  mayor  contu- 
mácia na  guerra  mais  perigofa » e  de  mais  relevantes  con- 
feq'iencias  que  podia  ter  a  Cafa  de  Auftria  :  porque  to- 
caado  uq  /ivamcnU  no  cord^ag  de  Hefpaixha  t  forçofa- 

mente. 


fMRTE  1.  IWRO  m.       lox 

TÍaente  pela  uhitsõ  antigua  ,  e  infeparavel  havia  de  tocar 
ao  império  o  melmo  damno-  Mo^rou  o  Emperador  gran-     A  nno 
de  lefitimento  deíla  propoíla  ,  dizendo  que  preferia  a  to-       ^ 
dos  os  intereíTes  naó  violar  a  immunidade  do  Império  ,.e     *^4^« 
naó  quebrar  as  leys  da  liofpitalidade  :  que  o  Infante  ef- 
tando  em  Alemanha  naó  tinha  culpas  nos  liiccefTos  de 
Portugal.,    eque  as  íuas  acçoens  em  beneficio  daquella 
Coroa  mercciao  diíFerente  recompenfa.  Ajudou  eAa  re- 
fo^u^aó  o  Arquiduque  Leopoldo  Irmaó  do  Emperador ,  a  ^^/J'  ^^  ^''^^^''^ 
quem  fe  communicou  eíla  matéria ,  proteítando  que  con-     ^"^■^^^Z'"^^^» 
íentir-fe  na  prifaò  do  Infante  leria  a  mayor  infidelidade. 
e  a  mais  abominável  ingratidão  \  pois  fe  ofibndia  a  inno- 
eencia ,  e  fe  caíligava  o  merecimento.  Naõ  defmayárao 
as  diligencias  dos  Miniltros  de  Caílella  com  o  máo  íuc- 
cefíb  delle  primeiro  combate  :  fizeràõ  medianeiros  com 
os  Miniílros  do  Emperador  osdobroens  deHelpanha, 
com  os  quaes  em  muitas  occafioens  tem  os  Caftelhanos 
perfuadido  os  ânimos  mais  obílinados.  Ganharão  o  Con- 
de Traumeítorff,  parecer  que  ouvia  o  Emperador,  e  com 
efte  outros  fubjeito  importantes  para  confeguir  o  que  in- 
tenta vaõ. 

Rompeo-fe  na  Corte  a  indigna  diligencia  que  fa- 
ziao ,  e  eraò  contrários  a  ella  todos  os  defintereíTadoSjCla- 
mando  pela  Uberdade  do  Império.  Vacilava  o  animo  do 
Emperador  entre  huma ,  e  outr^  oppiniaó :  porém  com- 
batido com  o  ultimo  esforço  íe  rendeoá  cavilofa  induítria 
dos  Caftelhanos.  Prevenirão  elles  a  Em peratnz ,   e  facil- 
mente a  períuadíraô  ao  leu  parecer  :  prometteo  a  judalos,  f^^^^ífr*"^ 
e  o  executou  com  tanta  deílreza  ,  que  depois  de  fe  moí-  t7nic,'ds'^J^. 
trar  ao  Emperador  muito  affiida  da  moleftia  que  padecia  nha- 
neftecafo,  Iheaconfelhou  que  íe  livrafie  deefcrupulo, 
feguindo  o  parecer  do  feu  confeíTor.  Subjeitou-fe  o  mal 
acautellcado  Príncipe  filho  de  Adaô  a  efte  remédio  para 
aggravar  de  todo  a  infirm idade  :  chan^ou  kgo  Fr.  Dio- 
go duíroga  ,  o  qual  a  Emperatriz  tinha  prevenido,  e 
eíJava  pouco  diítanteefperardo  efte  a  vifo.  Propoz-lhe  o       ^p  ^ 
Emperador  o  embaraço  em  que  íe  achava  :  brevemeníc  o  eÚir^J"^^'* 
livrou  da  duvida  ,  inftruido  nas  errs das  politicas  de  iVIíb  "^    *" 
chajello.  Diíle  ao  Eippçíadçr  ^ue  deixaiia  ô  coníciencla. 


ló^I 
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rrmito  gravada  ,  fe  Jogo  naómándaíle.  prender  o  Infante  * 
Anno      buícou  ( corrompido  cõm  o  intereífe )  muitas  razoens 
apparentes  para  dillinaular  eíle  caviloío  parecer  í    dizen^ 
do  ,  que  ao.  Emperador  tocava  como  a  Monarcha  mais 
íupremo  procurar  reduzit^por  todos  os  caminhos huma 
naçaõ  rebelde  á  obediência  de  feu  legitimo  Principe  :  que 
a  priíaõ  do  Infante  era  hum  dos  meyos  para  proporciona- 
dos para  eíle  úm  ,  e  a  attençaó  ao  bem  publico  taõ  abfo- 
luta ,  que  derogava  qualquer  outra  ley  q  a  offendelle:  e  a 
eitas  fantafias  accrefcentou  outras  ,  que  achaó  o  caíligo  a 
tempo  q  naõ  podem  uíar  do  remédio  da  culpa.  Vencido  o 
animo  do  Emperador ,  lavou  as  mãos  do  delido ,  e  entre- 
mfi  or  em  a        ^  innocente.  D^o  ordem  a  D.  Luiz  Gonzaga ,   para 
Kagaparapim-  que  foíle  ao  quartel.  de  Leypen  ,  e  chamaíle  a  Ratisbo* 
derofeahor  In-  na ,  onde  eftava  a  Corte,  da  fua  parte  ao  Intãnte ,  e  que 
fante»  em  calo  que  duvidafle  de  obedecer  ,    o  trouxeíTe  prefo. 

Prevenirão  os  Caítelhanos  os  diícurfos  que  fe  haviaó  de 
fazer  fobre  elta  ordem  com  outra  maldade  ,  e  efpalhárao 
que  o  Intante  com  a  noticia  dos  fucceilos  de  Portugal  fu- 
gira :  puzeraô  talha  de  outo  mil  cruzados  a  fua  cabeça  ,  e 
logo  perfuadiraò  a  Picolomini  General  do  exercito  ,  que 
le  acha^^a  na  Corte ,  para  que  o  Infante  prevenido  com 
algum  avifo  naõ  pudeíTe  auíentar-íe ,   a  que  mandaíTe  o 
Coronel  D.  Jacinto  de  Vera  com  huma  ordem  que  dizia. 
.  Ordeno  ao  Coronel  D.  Jacinto  de  Vera  que  và  ao  quartel 
Ordem  do  Gem'  ^^  j^^yp^i  aprender  o  trincipe  de  Bargança ,  e  que  naÕ  o 
''^'"^' podendo  confegniro  mate  ,  eqtíe  ou  vivo  ou  morto  me  tra^ 
ga  ojeu  corpo.  Muito  dezeiava  encobrir  eíla  deliberação 
de  Picolomini ,  por  naõ  a  fear  com  ella  as  muitas  partes 
que  teve:  porém  he  indifpenfavel  a  verdade  daJiiftoria> 
e  naó  pôde  ter  defculpa  fazerjfe  miniílro  da  prilaó  do  In« 
fante  o  General ,  que  havia  de  fer  defenfor  da  fua  inno- 
cencia  ,  exercitando  á  fua  ordem  poílo  naquelle  exercito. 
Naò  teve    eíFeito  a  que  D.  jacinto  levava  ,    porque 
o  Infante  íe  havia  partido  de  Leygen  para  Ratisbona , 
onde  fó  celebrava  a  dieta  Imperial ,  a  tratar  alguns  negó- 
cios dos  feus  foldados ,  fem  a  menor  fufpeita  do  perigo  a 
que  levava  a  vida  expoíta.  Embarcou^e  no  Danúbio,  ac- 
cidente  que  o  livrou  da  morte ,  vindo  procurar-lha  por 

terra 


ferra  OS  que  trazisô  por  objedo  os  oiitcMnii  cix^ados 
pronietticos  pela  lua  cabeça,    indo  naveganco  lhe  chu-    Aiind" 
gou   hum  aviíb  de  D.  Luiz  Gorzaga,  tni  que  lhe  dizia       / 
íjue  aguaidaíle  ,  porque  trazia  humaiorden]  co  Einpera-     l^M^* 
dor  para  lhe  communicar :  fez  alto  ,  naó  querendo  ouvir  . 
as  repetidas  inílancias  dosfeus  criados  ,  os  quaes  ja  com 
alguma. noticia  ,  ainda  queconfula  ,  lhe  advertírsó  que 
íepalTaíle  a  lugar  íeguro:  porém  ellenaò  quiz  adnr>ittir  ccnfianfa  gem^ 
eíla  propofiçaò ,  porque>  fazia  mayor  conhança  na  fé  do  rojadojenhor 
Emperador  i  propondo-lhe  o  generofo  efpirito  que  o  ali*  '^^v^'*^^!. 
jnentava  ,  taõ  forçoias  as  obrigaçoens  de  hum  Principe  , 
que  refutava  qualquer  oppiniaó  que  naõ  era  fobordinada 
a.  eíle.  axioma.  Moílrou-lhe  a  experiência ,   que  fendo  a 
fidalguia  do  animo  a  virtude  mais  apetecida ,    muitas  ve- 
zes he  o  mayor  verdugo  de  quem  a  logra  :    porque  habi- 
]itá  para^efte  emprego  coraçoens  preverfos,    e  teceà  fua 
innocencia  com  eíla  fingeleza  os  la<^os  da  fuaruina. 
t     ^^-li    Aguardou  o  Infante  a  D.  Luiz  Gonzaga :  che- 
gou fó  com  lium"  criado  ,  dilUmulaçaó  que  o  fez  menos 
fufpeitofo  ,  moílrou  ao  Infante  a  ordem  que  levava  do 
Emperador,  á  qual  íinceramente  obedeceo  fem  repug- 
nância. No  dia  feguinte  que  fe  contavaõ  14.  deFeverei- 
xo  9  chegarão  a  Ratisbona ,  acharão  prevenida  huma  car- 
roça de  D.  Francil^o  de  Mello  ,   demonftraçaó  que  o  In- 
fante agradeceo  como  cortezia ,  naõ  conhecendo  que  era 
prifaõ  i  entrou  nella  ,  onde  o  recebeo  Agoilinho  Navar- 
ro ,  que  deo  ordem  para  que  a  carroça  guiafie  a  huma  efr 
talagem  comboyada  do  Proboíle  general,  e  da  vileza  dos 
■léus  rainiífros.  Chegarão  á  eftalagem  ,  e  acháraó  nella  o  ^>'^-'''^*fi*mhi$^ 
Capita6  da  Guarda  do  Emperador  com  4o.mofqueteyros, '"'  '■^'^^''S^^- 
o  qual  diíTe  ao  Infante  ,  que  lua  Magelbde  Cefaria  lhe 
•ordenava  que  fem  outro  avifo  feu  naófahiíle  daquelle 
lugar.  Alterou-íe  o  Infante  mais  da  conducçaó  do  Probof- 
te ,  que  da  aíliílencia  do  Gapitaô  da  Guarda.  Sentio  fe ,  e 
■queiyou-le^:   porém  ja  era  de  balde  huma,  e  outra  de- 
-monílraçaõ  i  porque  na  pouca  diíFerenca  que  ha  de  erro 
•«  ferjo  ,  [aõ  os  erros  cadeya  onde  em  hum  íi)  fuzil  íe  en- 
laçEo  muitos.  Holpedáraõ  ao  Infante  no  mais  eftreíto  a- 
pofento  4a.eitalagenj ,  de  inue  na  mefma  notte  o  mudo» 
^-  par^ 
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para  outro  menos  humilde  D«  Lutz  Gonzaga ,    o  qual  o 
Annp      informou  da  caufa  da  fua  prifaó  ,  dando-lhe  palavra  da 
^  parti  do  Emperadar  de  nunca  o  entregar  nas  mãos  dog 

^  ^ 4  ^  •  Caítelhanos  j  naõ  fazendo  o  Emperador  o  reparo  preci  fo> 
Dafelhe  tala-  ^^  quc  uo  fecato  do  prometter  devem  os  Príncipes  pôr  o 
vracmuo^Míio  mayof  cuídado ;  porque  muitas  rezes  ou  por  generolida- 
EmperUjr  dn  o  ^g propría  j  OU  poi'  facílitaf  os  léus  intentos  i  ou  por  ef- 
VoVS^^nTt  í^í-aif  atg^^  perigo  empenha»  a  íua  palavra ,  e  achando 
'muito  ordinariamente  coatradiçoans  para  iatisfazella  » 
perdem  o  credito  \  porque  o  que  fe  proiuíjtte  .  e  fe  nad 
executa,  o  recebe  por  afronta  o  íuperior,  por  injultiça 
o  igual ,  e  o  inferior  pof  tyrannia.  Menos  agrave  fora  a 
culpa  do  Emperador ,  £e  nao  accrefcentára  á  entrega  que 
fez  do  Infante  nas  mãos  de  feus  inimigos,  a  quebra  de  lua 
palavra.  Attonito  deixou  ao  Infante  a  noticia  qus  lhe 
deo  D.  Luiz  Gonzaga  ,  nao  fuppondo  porém  arrHcada  a 
vida  nas  mãos  de  dous  impolfiveis »  que  aíTim  lho  perfua- 
dia  arreíoadamente  o  íeu  diícurfo ;  porque  primeiramen- 
te avaliava  por  impraticável,  que  ElReyíeu  Irmaô  fe 
reíblveffe  a  tomar  a  Coroa  fem  lhe  fazer  anticipado  avi- 
fo.  Em  íegundo  lugíir  fuppunha  impoífivel  entregalo  o 
Emperador  nas  mãos  dos  Caftelhanos ,  eftando  elle  livre 
de  culpa,  todo  entregue  ao  acerto  de  fervillo.  Mas  os 
dous  oppoítos  em  cuja  contrapoúçaõ  tinha  confiança  , 
veyo  a  unir  laftimofamente  a  experiência.  Vio  no  mef- 
mo  dia  prefos  todos  os  feus  criados  ,  e  examinados  os 
leus'  papeis  pelo  Doutor  Navarro  :  e  como  eíta  refoluçaô 
era  o  mayof  eílrago  do  feu  refp^ito ,  pouca  efperançillhe 
po Jia  ftj  tr  de  prevalecer  a  íua  juíliça.  Na  indecente  pri- 
laõ  da  eílilagem  p^íTou  outo  dias  ,  os  quaes  gaftáraõ  os 
Caftelhanos  em  confultas  do  modo  com  que  poderiaõ  con- 
feguir  paíFalloaaCaítello  de  Milaô  ,  licença  que  o  Emr 
perodot  até  aquelle  tempo  havia  negado. 

Fâvoreciaô  muito  a  juíliça  do  Infante  os  Con- 
gregados da  Dieta  deRatisbona  :  reprefentavao  ao  Em- 
íi\h%mtiA\  í^í»  perador  com  vivas  razoens  quebrada  a  liberdade  dolm- 
^"'*!  perio ,  e  a  fé  Germânica  corrompida  ;  feriaõ  aos  Cafte- 

Ihanos  com  as  fuás  mefmas  acçoens ,  fazendo-lhe  memo- 
ria dos  maflifei.los  que  haviaô  publicado  contra  a  Coroa 

de 
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I     de  França  fobre  a  prifao  do  Príncipe  Caíurito  ,  ncí?  quaes 

^valiavao  aquella  acçaõ  pela  mais  infiel ,  e  que  no  caio  Armo 
prcíento  eiao  autoies-  de  outra  por  todas  as  cnviíníiaiicií  s  ^ 
n-jais  alxjininavel ,  obrigando  ao  hnperador  a  que  tiralle  ^^4^« 
a  liberdade  a  hum  Principe  íem  culpa  ,  que  fervia  liei » 
e  valeroíarrente  ao  Império,  bufcando-íe  jaraeila  exe- 
cixaó  huma  CJidade  franca  em  que  fe  celebrava  Dieta  Im-  Pft^ei  de  iran^ 
perlai,  de  muitos íeculos  formada  pata  eftabilecer  as  levs  "^"^'/«-■'^'í/íí 
do  império,  iiílinnilou  mais  aos  da  Dieta  hum  eloquer^  '--^Htmh. 
te  ,  e  beni  fundado  papel ,  que  lhe  fez  preíentav  Fraiicií - 
CO  de  boula  Continho  ,  naqueJle  tempo  iimbayxndor  no 
Reyno  de  ^uecia  ,  o  qual  continha  o  direito  dellley  D. 
Joa5  á  Coroa  de?orti!ga]  os  exceíl os  de  que  ufáraó  os 
Reys  Catholicos  Filippe  11.  Hl.  e  I V-  na  fua  conquiíla ,  e 
no  feu  domínio  ,  a  innocencia  do  Infante,  e  aíiignaladas 
acçoens  executadas  em  ferviço  do  Irrperio  j  e  concluía 
•que  ainda  que  o  Infante  coopcraíTe  em  leílituir  a  Coma  a 
leulrmaó,  (o  que  íe  negava)  era  injuílamente  preio  , 
pois  o  introduzia  na  polie  do  que  fe  lhe  devia  de  )i;lHça, 
E  que  lendo  tanto  pelo  contrario  íero  Infante  noticia  do?? 
fucceífos  de  Portugal  ,  que  ley  Divina  nem  humana  per. 
mittia  ,  que  folie  prefo  em  Imp-^rio  sbfoh  to  ,  e  Cidade 
Jivre  hum  Principe  innrcente,  eofficioto  aomerm,o  Im- 
pério; poispor  fervir  ao  Emperador  deixara  a  pátria,  e 
agrandeza  da  própria  Cafa  ,  achando  por  farisfacaô  o  írr- 
mento  »  eo  evidente  perigo  da  vida.  Naóforao  de  uHii- 
dade  alguma  elhis  diligencias  ,  nem  os  mcmoriaes  qv.o  o 
JnfantepreiVntou  ao  Emperador  ,  que  coníirhaô  as  mef- 
mas  razoens  ,  e  ultiiramente  llie  negou  audiência  que  por 
jTiuira.s  v?ze;-:  lhe  pedi(>;  porque  era  ríieníorpoderoíV)  , 
e  queria  eíconder  o  rcíto  áo  oíiendjdo.  Paliarão- Jhe  vários 
Principes  intercedendo  pelo  Infante,  Jn)urdeceo-i'e  aos 
roíros  de  todr-s  >  e  por  fe  eximir  detíó  pencíí  s  err.bara- 
ços  apartou  de  ú  a  rccr  ííaõ  da  cu.'pa  ,  e  nunca  tile  remé- 
dio foy  menos  útil  para  livrar  do  pccc?do  ,  porque  fe  ag. 
gravou  mais  com  a  diftancia.  Mandou  ao  Iv. farie  pare  a  '  ^ 

fortaleza  de  Paleovu ,  entregue  ao  Coronel  XenoLe,  a  ^^pf^^fi^r/^^ 
fefentp  rroíqí  eteyros  div^idos  em  duas  barcas:  ch^fcu  ^'■'■^^'^i'^f<ívi4 
«m  dous  dias ,  e  achou  prevenido  o  Valacio  do  Arch-du- 
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que  Leopo]c!o  de  quem  era  a  fortaleza  ,  por  ordem  íua  i 
Aíino      a  pezar  dos  Cafte  hanos ,   que  defafogárao  efta  paixão 
^  com  3  vigilância  das  guardas ,  e  prevenção  das  janellas  , 

^"^i  •       cerrando-as  com  grades  de  ferro.  Miniítrava  Navarro  ef. 
tas  diligencias  »  a  quem  entregarão  o  Infante»  para  que 
naò  afroxatle  a  fua  moleília.  Cinco  niezes  efteve  nelta 
prlíaó  ,    no  fim  delles  alcançarão  os  Caftclhânos  do  Em- 
perador  poderem  mudar-lha  para  Grats,  caminhando  lem^ 
pre  ao  intento  de  o  levar  a  Milaõ  de  que  era  Grats  mais 
viíinho.  Partio  dePafeovu,  devendo  áquelle  Povo  de- 
p^^  v^^ç^^^moníbraçoens  de  grande  commileraçaõ  a  íete  de  Julho 
fj  ■*  ■         chegou  a  Grats,  onde  crefceo  defórte  o  aperto  que  \\\q 
fizeraó,  que  chégáraó  a  negar-lhe  licença  para  vender  a 
lua  prata ,  fendo-lhe  neceíTario  valer- fe  delia  para  le  fut- 
tentar.  Tratava-o  o  Governador  humanamente  ,  de  que 
tby  aiperamentereprehendido;  porque  naõ  querem  os  q 
tyrannamente  procedem  ,  que  alguma  acçaó  jufca  emen* 
de  as  que  defconcerta  a  fua  impiedade.  Deíle  lugar  teve  o 
Infante  correfpondencia  em  Roma  com  o  Bifpo  de  Lame- 
go ,  para  quem  vi  algumas  cartas  íuas  em  que  lhe  pedio 
a  intervenção  do  Pontiíice,  enearecendo-Ihe  o  aperto  com 
i<:rS  ohrao  em  qu^  pAlTava  :  porém  em  Roma  naó  valéraó  as  diligencias 
■RomA  as  diii^s-  do  Bifpa  para  confeguir  o  que  refultava  em  beneíicio  da 
«■"í'  Coroa  d^  Portugal. 

Chegou  nefte  tempo  por  Embayxador  de  Caítel» 
Ja  i  Corte  do  Emperador  ]).  Manoel  de  Moura  Marquez 
de  CaíVello  Rodrigo  :  havia  entre  elle  ,  e  D.Frâncifcode 
Mello  por  intereíTes  particulares  antigua  oppoíiçaô,  ce- 
deraó-na  em  d^mno  do  Infante ,  e  unidos  fomentarão  a 
fua  ruína.  Creícendo  as  diligencias  fe  multiplicou  o  niáo 
trato  do  Infante,  tiráraõ-lhe   todos  os  criados  Portugue- 
,zes,  echegando  com  elle  á  ultima  mortificação  lhe  pro- 
Tlrãp^i^e  ^^''hibiraò  que  fe  confeíTaíTe  com  hum  Padre  da  Coippanhia 
i>Cíf^j%f<'r.       Alemão,  e  que  achava  alivio  efpiritual.  Foy  e(le  o  gol- 
pe mais  fenfitivo  que  experimentou  aquelle  confiante  ,  e 
va^erofo  Príncipe  em  to.-^o  o  difcurfo  da  fua  trabalhoOi 
prifqo  :  porque  as  penas  que  chegaÓ  á  alma  ,  tem  poder, 
por  ferem  mayores ,  para  diminuir  o  rigor  dos  tormentos 
do  corpo.  Entretanto  aperto  confeguio  o  alivio  de  che- 
gar 
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^f?r  huma  carta  fua  ás  máos  do  Emperador  >  qitecontuiha 
eitas  tbrçoías  ,   e  dilcretas  razoens.  Mnilas  vezes  tenho     Antlo 
míimfcjiudo  a  V-  Magejtade  Cefarea  a  grande  injiifliça ,  e        ^ 
aggraijo  que  Je  me  faz ,    quando  eu  por  haver  dàxado  a         ^  ' 
^tíiria ,  e  acommodídade  da  mitiha  eafa  >    e  havendo  fervi-  Carta  ao  Em* 
do  Qiito  armos  a  VojJ'a  Mageflade  com  tantafatisfaçaÕ^  eo-  ferudor.. 
mo  f abe  todo  o  Mundo  ,ejperava  receber  grandes  javorer, 
agora  entendo  que  o  Marquez  de  Cafiello  Rodrigo  ,  conti- 
tmojido  o  mejy.io  que  ja  havia  intefítado  D.hrancijco  de 
Aiello  y  procura  conduzir -mê  a  Mil  aô  i  par  a  que  eu  fir- 
va  de  zombaria  y  e  facrificio  ao  ódio  e  indignação  de  (te  y  e 
outros  Mniijlros  :   porem  efpero  da  grandeza  de  V,  Ma- 
gefade  ,  que  vaõ  queira  romper  em  mim  as  leys  dajufiça, 
çaquelle  direito  ,  no  qual  me  ccvflituiraõ  a  hojpit alidade  i 
efe  publica  ,  inviolável  entre  as  mais  barl  ar  as  naco  ens. Fe- 
io que  ejpero  que  F-  Mageftade  terá  ccnfideraçaõ  a  aninha 
jíftiça  e  itmocencia,  deixando  httnia  e  outra  nas Juas  hu- 
periaes  mãos  ate  que  V.  Mageftade  viefraqi.ee  o  direita 
das  gentes  com  a  mefwa  liberdade  do  Império ,  naopermit- 
titido  que  je  execute  em  mim  novidade  quefrva  de  exempla 
taõ  prejudicial  a  fe  publica.  Re/rcjentando  juntamente  a 
V'  Mageftade  o  grande  amor  ,  trabalho  ,  e  defpeza  com 
qne  tenho  fervido  a  V*  Mageftade  yCXfondo  a  v:da  a  muitos 
perigos^  e 07710  agcrafi%cra  com  o  mejmo  animo  e  fidelidade 
Je  V.  Mageftade  m.o  \permittira.  Guarde  Deos  a  imperial 
feffoa  de  V.  Mageftade  Cejarea.  De  Grats  1 6.  de  Março 
de  1641.  Z).  Díuirte-  A  ella  carta  mandou  reíponder  o 
JBnjperador  pe?o  Conde  de  1  rarímardoríf  as  razoers  íe- 
guiiUcs,  que  pedisõ  differerte  execução.  Bcy  ajua  Ma^  r.ejpôjCa^o  t<^^ 
geftade  Cejarea  a  carta  de  V^  Exceli enci a ,  e  lhe  refc  ri  tu-  ■ "'"' 
Cu  o  que  V,  Excellencia  me  efcreveoem  lydo paj] adc.Sua 
Mageftade  Cefr.rea  vie  rejpondeo  n:uíto  bei/fgpamente^ 
teclar  anda  tiaÕ  cjuerer  aggravar  a  V.  Excellehcia  na/ua 
^  íiffiicçaÕy  mas  alivialo  muito  depreffa  y  eemjendo  tempo 
fazer-lhe  todo  o  jf,vor:o  c-iie  fe  v  e  oferece  refrir  a  V,  Ex- 
çelkncia  beyjmdo  lhe  as  máos.  Viena  j  ciiço  de  Abril  de' 
1642.  Mal  l'e  pudera  colligir  do  fuave  eftyJo  deí\a  carta 
o  çonfrario  effeito  que  brctcu  o  aniirc  que  a  prod\i2;io; 
inasqxiem  nag  vio  doyradço  amargo  da  pííqIô  l  Cen^  ^ 
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díiferança  de  fer  útil  aquelle  eng.ino  ,  efle  mortal ,  tans 
Anuo  topara  o  infante  que  o  padeceu  ,  como  para  o  tempera* 
j6i  dor  que  o  fabricou.  Porá  a  com  a  diiiereuça  de  levar  ao 

T*   *      infontc  ao  fupiicio  de.  huma  vida  caduca  ,  e  entregar  o 
Eniperador   nai  n\ãos  da  morte  dodií  credite,  que  eter- 
namente dura  ,  lavrando  eíVe  bruto  llncel  na  paciência  do 
Infante  o  mais  perfeito  original  da  conícaocia. 
tanít^ara  ¥i^i-  Tartio  Dom  Francifco  de  Mello  para  o  governo 

íi^sD.Franc:jco  dos  Eílados  de  Flandes  ,  premio  ,  como  íe  entendeo  ,  da 
d?  M<.'ih  comi-  prifaõ  do  Infante  ,  ainda  que  por  outras  ac^oens  mais 
««'^<"^^''"í'''*^^  decorofas  »  e  verdaaeiratneríte  grandes  iiav ia  merecido  a 
J.J;'';ff^'^f//^  HJRey  Gatholico  rnayores  lugares.  Ficou  o  Marquez  de 
^açoLsdíZajM-  Cdftello  Kodrigo  entregue, da  negocea:^aó  de  paílar  o  In- 
ú.  fante  a  italia  ,  para  que  fem  dependência  de  outro  poder 

fe  exocutaífem  nelle  os  rnayores  eftragos  da  fem  juítiça. 
Coníiderando  o  Marquez  precifa  eíla  execução  fe  refol* 
veo  a  applicar  a  mais  efficaz  diligencia.  Teve  meyo  para 
prometter  ao  Emperador  quarenta  mil  cruzados  por  lhe 
permittir  a  licença  que  pedia.  Cerrou  a  ambição  de  todos 
os  olhos  a  eíte  infellice  Principe  »  naò  le  achando  em  ou- 
tro algum  exemplo  de  mayor  defgraça  ;  erefolveo-íe  a 
P,nmga  o  Pm-  Yctider  a  ]ibe'-dade  do  Império  ,  as  Jeys  da  holpitalidade, 
femd%-  por  dl-  a  immunídade  dos  Principes  livres,  a  palavra  dada,  era- 
«/'«><><' A"/^í"' tiíic ida  muitas  vezes  com  muitas  promelfas ,  e  ultima- 
inf.wtt.  inente  a  receber  o  dinheiro  ,    e  a  entregar  o  Infante  nas 

mãos  do  Marquez  de  Cíftello  Rodrigo.  Verdadeiramen- 
te .que  naó  acho  termos  com  que  encarecer  o  horror  que 
me  faz  e lie  íucceíTo  ,  olhando  para  o  Emperador  \  e  a  lai- 
tiina  a  que  me  obriga  ejfta  trageiia  ,  pondo  os  olhos  no 
líifante  :  poréna  como  a  túnica  de  Ccfar  banhada  em  Tan- 
gue fez  mayor  eífeito  no  Povo  Romano,  que  a  trexao  de 
Bruio ,  e  Rhetoric?  de  António  ,  paffe^nos  toda  a  elo- 
quência para  a  confideraçaô  deite  efpe-^l^culo  ,  porque 
delineado  na  ídea  de  quem  ler  efta  hiítoria  ,  prefumo  que 
achara  mayor  efficacia  na  imaginação  que  nos  conceitos. 
Entregue  o  Infante  ao  arbítrio  do  Marquez  deCaítelIo 
Bodri^go,  duvidou  da  parte  que  llie  fignalaria  para  eterna 
prifaó  :  dezejou  que  foíTe  Heípanha  ,  mas  achou  na  con- 
duccaõ  grandes  diíHculdade*  ,  e  riíco  em  qualquer  dos  lu- 
gares 
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gí.resem  que  aíTiítifle  ,  pela  viíinhança  de  Portugal.  Em 
>íapoles  havia  a  duvida  de  que  os  frmcipes  livres  ,   por     Anno 
cu)os  Eltados  havia  de  paílar  o  Infante  forçofamente,naô     jX  ,  , 
quereriaõ  que  os  íeus  Eílados  foílem  eítrada  de  huma  ac-  "» 

^aõ  taó  indigna.  Ultimamente  le  veyo  a  relblver  no  in- 
tento propoíto  de  paílar  o  Infante  ao  Caítello  de  Milaó  , 
pela  fortaleza  o  mais  feguro  ,  e  para  a  conducçaó  o  mais 
facihelegeo  o  caminho  de  1  irol  dominio  da  Cala  de  Auf- 
tria ,  e  vilinho  do  Eilado  de  Milaó.  Paílou-fe  a  ordem  a 
Navarro  :  prevenio  elle  com  toda  a  attençaó  o  fegredo  , 
mas  naõ  pode  confeguilo ,  porque  chegou  primeiro  a  no- 
ticia ao  Infante  i  e  perguntando- lhe  diílimuladamente  fe 
era  certo  hum  difcurfo  que  havia  feito  de  que  o  levavao 
ao  Caítello  de  Milaó ,  lhe  affirmou  Navarro  com  hum  fo- 
]emne  juramento ,  que  naó  tinha  tal  ordem  ,  ufando  da  ^^"^^-f"'^  -D'*- 
errada  politica  dehum  Miniítro  do  mefmo  feculo,  que 
collumava  dizer ,  antepondo  á  ley  Divina  a  fragilidade 
dos  intereíles  humanos ,  que  naõ  havia  meyo  mais  efli- 
caz  para  enganar  ,  que  o  juramento.  Deímentio-fe  bre- 
vemente Navarro ,  e  entrou  a  intimar  a  ordem  ao  Infan- 
te com  grande  numero  de  foldados  ,  o  qual  fem  a  menor 
alteração  lhe  diílè.  Seja  Deos  lottvado: Exierunt  cum  glã' 
diis  ,  1^  fuflíbus  tamqiiam  aã  latronem.  Com  toda  abre-  v  arte  para  íAt 
vidade  o  meterão  em  humaliteyra  entregue  a  Stuembergs  /«0, 
CõmiíTario  Imperial ,  e  à  tyrannia  de  Navarro*  Antes  que^ 
fe  partiíle  de  Grats  elcreveo  a  hum  Miniítro  do  Empera- 
dor  huma  eloquentiílima  carta  ,  em  que  fubílanciava  todo 
o  fucceílb ,  e expunha  toda  a  fua  queixa  ,  uf?ndo  do  pe- 
queno defaííbgo  de  hum  animo  affíicto  ,  que  he  comuni- 
car a  fua  defgraça.  Chegando  aos  confins  da  Valtelina  , 
achou  hum  Sargento  Mor  mandado  pelo  Governador  de 
JVIilaô,  ao  qual  o  entregou  o  Cómiílario  Imperial.  Defpe= 
dindo-íe  o  Cómiílario  do  Infante,  lhe  dilTe.  Dizeyao  Em^ 
gerador ,  que  mayorpeiia  me  dà  baver  fervido  a  hum  Prm-  Pemí^o  rryile' 
■cipe  tyanno  ,  que  o  verme prefo  ,  vendido  ,  e  entre guertas  '.["JaLV'^"^"' 
mãos  de  meus  inimigos ;  ma  f  que  Deos  ha  de  permittir  qi4^ 
haja  alguma  hora  quem  faça  o  mejmo  com  f eus  f  lhos  .  que 
tiao  iiafcèraõ  mais  priviligiados  que  eu  \  pois  a  Cajá  Real 
de  tortugal  de  (jie  dcJ'cendo  ,  naõcede  enifangue  a  Cajá 
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de  Aujlriã :  e  que  Je  lembre  para  mortificação  fiia  como  a 
AnnO     ^^^'w  me  Juccede  para  meu  alivio  t    de  que  as  htjiorias  haS 
•  de  f aliar  nelle  ,  e  em  mim.  Eftas  eloquentes,  e  myíterioías 

1 04 1 ,  palavras  merecem  coníervar- íè  eternamente  na  memoria 
dos  homens  para  caíligo  do  Emperador  ,  e  gloria  do  In- 
fante. Continuou  a  jornada  ,  e  nao  querendo  a  fortuna  li- 
vra-lo de  golpe  algum,  teve  intelligencia  para  ver  as  or- 
dens que  levavaó  os  que  o  conduzirão  :  eraõ  iirmadas  pe- 
lo Emperador  ,  e  diziaõ  que  em  calo  que  encontraíTem 
algum  poder  que  quizeíTe  livrar  o  Infante  ,  ,  o  mataílem 
primeiro ;  tratando  a  vida  de  hum  príncipe  innocente ;  e 
Tyfannaorrhm  livre ,  como  fe  fora  de  qualquer  VaíTallo  íeu  ,  delinque- 
do  Emperador»  te  no  crime  de  lefa  Mageítade.  Pudera  com  efta  ordem 
'  ter  perigo  a  vida  do  Infante  ,  fe  fe  naó  defvanecéra  o  tra- 
to que  o  Marquez  de  Nifa  ,  nàquelle  tempo  Embayxa» 
dor  de  França  ,  teve  com  os  Efguifaros  i  porque  eílive- 
raõ  refolutos  a  livra-lo  quando  paíTaíle  dos  confins  do  Im- 
pério para  o  Eítado  de  Milão  :  porem  naõ  encontrou  no 
caminho  mais  que  a  piedade  de  alguns  que  o  viao  pade- 
cer fem  culpa ,  multiplicando-fe-lhe  defórte  com  os  dias 
os  tormentos,  que  até  a  morte  lhe  tardou ,  em  quautc^ 
nao  teve  apuradas  todas  as  affíicçoens  da  vida.  Os  Caíle- 
Ihanos  lhe  deraõ  no  Caílello  de  Milaõ  por  apofento  a 
- .-  .  M.^^"^^^  ^^  Roquf^ta  ,  deílinada  de  muitos  feculos  para  pri- 
^"deMHaí!^  "faô  dos  delinquentes  de  mais  atrozes  delidos ,  e  de  maii 
bayxo  nafcimento.  PuzeraÕ-lhe  fmtinellaá  vifta,  cadeya 
que  defórte  o  ligava  ,  que  nem  o  fomno,  único  alivio 
das  infelicidades,  tinha  livre  ,  porque  o  acordava  aíin- 
tinella  que  fuccedia.  Tirárao-lhe  os  criados,  e  toda  a  cõ- 
munícaçaô  que  podia  fervir-lhe  de  refugio.  E  finalmen- 
te nao  perdoarão  a  género  algum  de  martyrio  em  quanto, 
durou  aprifaõ  do  Infante  ,  que  foraõ  outo  annos  acaban- 
do-fe-lhe  com  a  vida. 

No  difcurfo  deíle  tempo  bufcou  ElRey  feu  Ir- 
mão todos  os  meyos  da  fua  liberdade  com  taò  eííicazes  di" 
ligencias  ,  que  entendendo  que  os  Caftelhanos  queriaó 
folta-To  por  quatrocentos  mil  cruzados  ,  os  mandou  pal- 
iar a  Itália ;  e  nao  furtindo  effeito  a  negoceaçaó  1  foraa 
depois  appúwados  a  vários  empregos,  Communicou-le  o 
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Jnfiinte  com  ElRey  os  annos  que  viveo,  por  intervenção 
de  hum  Clérigo  chamado  Dom  Franciíco  Portii ,  que  cof-     AnHO 
tumava  dizer-lhe  Miíla.  A  traça  por  onde  fe  conjLeguia  a     ^  ^ 
correípo-^ndencia ,   era  no  tempo  em  que  o  infante  ouvia         ^ 
Mifla  :  punha  debaixo  da  alcatifa  que  eítava  ao  pé  do  ai-  DiU^nuias  ífeU 
tar ,  os  papeis  que  efcrevia  ,   íem  poder  íer  viíto  das  fm-  nnfaraiivrat 
tinellas,  no  mefmo  lugar  achava  as  repoílas;  tendo  o^^^^'"'*"! 
Clérigo  confeguido  (  ufando  do  pretexto  da  decência)  que 
nenhuma  outra  peíToa  fe  naõ  elle  adereçaííe  o  altar  f  e 
compuzeílea  capella.  Coníervaó-íe  na  Secretaria  de  Ef- 
tadc  papeis  de  grande  erudição  %  e  muito  importantes 
documentos  políticos  ,  de  que  ElRey  fe  valeo  em  varias 
cccafioeris.  Em  1 5.  de  Agofto  do  anno  de  1 648.  acabou  a 
vida  eíle  confiante  ,  e  ChriílianiíTimo  Príncipe.  Murmu-  j^í^rted.nKhr 
rou-fe  que  a  morte  fora  ajudada  ,  mas  depois  fe  entendeo  b,  Duarte» 
que  naturalmente  acabara  a  vida  \  porque  onde  o  trato 
era  taõ  penofo ,    qualquer  outro  veneno  feria  menos  eííi- 
caz.  A  raayor  piedade  que  os  Caítelhanos  ufáraõ  com  o 
Infante ,  foy  deixarem  que  depois  de  morto  fe  comprif- 
íem  os  feus  legados,  achando fó  a  morte  por  medianeira 
da  cõmiferaçaõ.  Morreo  de  39.  annos,  e  viveo  compoUo        , 
de  todas  as  virtudes.  Era  valerofo  em  gráo  muito  íupre-   ^'^^''^"'' 
mo ,  e  trazia  unidos  na  esfera  mais  fuperior  o  entendi- 
mento ,  e  a  prudência.  Efmaltava  eítas  partes  com  huma 
liberalidade  taõ  afíavel ,  que  parecia  que  ficava  obrigíido 
a  todos  os  que  fazia  benefícios.  Foy  de  eftatura  levanta- 
da, branco,  e  louro.e  tod  s  as  feiçoens  taõ  proporcionadas 
cjue  levava  os  olhos  de  todos  a  fua  gentil  difpofiçaò.  As 
demonftraçoens  que  ElRey  fez  no  anno  em  que  morreo 
o  Infante,  referiremos  em  feu  lugar  *,  íentido  em  quan- 
to viveo,   entender  fe  que  fora  o  feu  defcuido  cauía  da- 
c}uella  prifaõ  ,  e  daquella  morte.  Naõ  faltarão  poliiicos," 
dos  que  fabem  tirar  o  vicio  da  lifonja  do  centro  da  virtu- 
de, que  julgarão  fer  hum  dos  fundamentos  da  conferva- 
çaõ  deíle  Reyno  nao  vir  a  eíle  o  Infante ,  dizendo  que  o 
leu  natural  era  caprichofo  fem  moderação  ,  e  altivo  fem 
regularidade,  que  todos  os  cabedaes  do  Reyno  eraõ pou- 
cos para  o  feu  fauílo;  e  que  o  exercicio  da  guerra  de  Ale* 
nianha  llie  havia  enfinado  ideas  militares,que  naõ  fe»  viaõ 
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para  a  moderação  de  que  neceíTitava  a  guerra  defenííva; 
Antlo  Porém  todas  eílas  futilezas  eraó  falfas,  e quiméricas: 
porque  hum  Principe  ornado  de  tantas  virtudes  forçada- 
mente havia  de  íer  incentivo  das  melhores  acçoens,©  Au^ 
tor  dos  mayores  progreíTos, 
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S  U  M  M  A  RI  O 

ISPOEM  ElRey  o f erma  âa  àefcnfa 
do  Rey7io,  Dijlríôiiiçcõ  do ger.te  para 
a  guerra,  EleyçaÕ  dv  Cvr.de  de  Pirmo^ 
[opor  Capitão  Ceticral de  Ahmtejo^  e 
edos  viais  Cabos  ,  e  Officiaes  daqtiilla 
Proxtncia,  Pojja  a  eíía  Mathias  de 
Albuquerque  a  afftfiir  àsforíijicaçces^ 
Fica gover fiando  em  afifencia  do  Conde  de  Fímicfo, Pri- 
meiro rompimento  com  Cajiella,  Altera- fe  o  í*ozo  da 
Cidade  de  E^vas^  eleyta  Praça  de  Ar77?as  ^  fcrque^ 
rer  peleijar.  Soccega-o  Matbias  de  Alb«itievc^ue  ^  e 
fatisfaz  os  foi  dados  com  embofcadas  ,  e  fjccrcn.uças* 
Volta  aAletfitejo  o  Conde  de  Pffnfofo,  ívíertaõ  es  Caf- 
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telhams  ganhar  por  trato  Capo  Mayor^e  defvanece-fe, 
Ann  D  Marcha  o  Conde  de  Aíojite-Rey  cô  hít  exercito  a  atacar 
\6±\  Olivença :  forma  as  baterias :  ddhtmi  affalto :  reftf-, 
te-o  Francifco  de  Mello  que  governava  a  Praça^  e  re- 
tira fe  o  Conde  do  Monte-Rey.  Torna  ElRey  a  cha^. 
mar  d  Corte  o  Conde  de  PimiofoSuccede-lbe  Mathias 
de  Albuquerque,  f^ariosjttccefjos  de  todas  as  Praças 
daquella  Província,  Elege  ElRey  por  Governador  das 
Armas  delia  a  Martim  Affonfo  de  Mello,  Inter  pren- 
de o  Conde  de  Mojite'Rey  Olivença  :  defendea  Rodrir 
go  de  Miranda ,  que  a  governaua ,  valerofamente.Re-' 
tiraõ-fe  os  Cajlelhanos  com  grande  perda.  Interpren- 
de  Martim  A/fjnfo  de  Mello  a  Praça  de  í^alverdeien- 
ira  a  Vílla ,  e  defende- fe  o  Forte.  Vay  governar  a  Pror. 
vincia  de  Entre  Douro  e  Minho  D.  GaJlaÕ  CotitinhO'^ 
Fortifica  as  Praças ,  e  rompe  agti.rra.  Fortifica^  os 
Galegos  em  larga  diflancia  os  Lugares  perigojos  da 
Rayas  Determina  D,  Gaâiaõ  attacar  todos  a  hum  te- 
po  :  Confegue-o  com  grande  felicidade ,  e  valar.  Pa  fia 
D.  Gaftaê  a  Lisboa^  Vay  governar  Trás  os  Montes 
Rodrigo  de  Figueyreda :  rompe  a  guerra  ,  e  ganha  al^. 
guns  Lugares  em  Galiza,  Paffa  a  governar  a  Beyra 
D.  Álvaro  de  Abranches :  guarnece  as  Praças  ^  e 
faz^  diligencia ^afttfient ar  a  P r avinda  f em  romper  a 
guerra* 

CCLAMADO  ElRey  D.  Joaô  em  todos  os 
lugares  que  obedecem  á  Coroa  de  Portiigal 
com  a  felicidade  referida ,  e  lançadas  as  pri-* 
m eiras  linhas  afíim  no  governo  interior,  como 
nas  diípoíiçoens  externas,  refultou  delias  o 
debuxo  do  mais  íino  retrato  da  politica  ,  fem  dever  ao 
í^icceíTo  a  fentença  delia  obra ,  fendo  de  todos  ordinaria- 
mente Juiz  a  defgraça  «  ou  a  fortuna  com  que  fe  coníe- 
giíe  pelo  errado  diícurfo  dos  homens  taõ  cego«  coaio  a 
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ftiefma  fortuna  \  porque  avaliando  as  acçoens  conforme 
o  fucceiTo  tiraó  ao  valor  o  preço  i  e  ás  dilpofiçoens  o  pre-     /.  rno 
mio.  Penetrando  pois  ElRey  que  íe  naõ  coroou  Minerva      j/C  . , 
de  Prudência íem  o  adorno  do  efcudo  militar,   e  vendo   .       ^  ' 
que  naó  havia  palmo  de  terra  cm  todo  o  circuito  do  Rey* 
no  que  reítaurára  ,  que  naó  foíTe  fronteira  de  feiís  inimi- 
gos ,  e  que  era  impolFivel  que  adilaçaó  que  pede  a  fabri- 
ca dos  baluartes ,  pudeíTe  fer  remédio  à  brevidade  de  que 
dependia  a  defenla  do  Reyno ,   deo  ordem  para  quv^  íè  T>'ift((m  siRey 
fortificaíTe  com  os  peitos  amantes  de  feus  vallallos,  re-  a  d.  feia  do 
partindo-os  regularmente  por  todas  as  fronteiras  :  coníi-  ^(y-°' 
derando  que  para  a  defenfa  dos  Reynos  foy  lempreeíU  a 
muralha  mais  impenetrável.  Porem  ainda  que  ufou  deíle 
acertado  difcurfo ,  naõ  deixou  de  applicar  u  niayor  cuida- 
do ás  fortificaçoens ,  levantando-le  em  todas  as  Provín- 
cias nas  Praças  que  eraó  mais  precifas  ,  e  adiantando-fe 
conforme  o  calor  ,  e  o  cabedal  com  que  fe  trabalhava  :  e 
era  de  qualidade  o  ardor  de  todos  us  Povos  y  que  á  com- 
petência huns  dos  outros  fe  via  em  todos  os  lugares  do 
Reyno  fabricar  fortificaçoens  »  levantar  gente,  comprar 
cavâllos »  e  condusir  armas. 

Divide-fe  Portugal  em  féis  partes ,  fazendo-fe  r)etcrípfao  ás  \ 
pelo  difcurfo  do  tempo  duas  da  Província  da  Beyra  \  por-  l^<"'^«5^^' 
^ue  repartindo-te  conforme  as  demarcaçoens  antiguas  > 
íaó  as  Províncias  cinco  ,  e  o  Reyno  do  Algarve.  Alemte- 
jo  ,  Entre  Douro  e  Minho  ,  Trás  os  ^tontes  ,  Beyra  ,  e 
•Eftremadura.  Temo  Reyno  cem  legoas  de  comprido,  ef- 
tendendo-fe  em  forma  prolongada  pela  marinlia  do  Ocea- 
no ,  fendo  últimos  extremos  ,  ao  meyo  dia  a  Villa  de  Sa- 
gres no  Reyno  do  Algarve ,  ao  Septentriaõ  a  de  Cami- 
tiha  que  confina  com  o  Reyno  de  Galiza.  Pela  parte  da 
terra  tem  Portugal  menos  cinco  legoas ,  í^endo  termos  ao 
Septentriaõ  a  Cidade  de  Bargança ,  e  ao  meyo  dia  a  Vil- 
Ja  de  Craíto  Marim.  De  largura  pela  parte  que  he  mais 
dilatado,  tem  trinta  ,  e  três  legoas ;  tirando  hun  a  linha 
reda  defde  Peniche  porto  de  mamo  Oceano  a  Salvater- 
ra da  Beyra  que  he  quafi  o  lugar  ultimo  que  ao  rr  eyo  dia 
toca  na  Raya  do  Reyno  de  LeaÓ.  Avariedade  dcs  ten  pos 
confundirão  as  demarcaçoens ,  porque  hà  hoje  n;iiitos  Iu« 
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gare?  no  Domínio  de  Portugal ,  que  naô  tocavaõ  á  anti* 
Anno     g^Jâ  Luíitania>  e  liá  outros  que  fe  uníraó  aos  Rcynos  com 
•  que  coníinao.  O  engenho  e  valor  he  commum  em  todos 

4^'  GS  Portuguezes  j  ornando-os  a  natureza  de  finguiar  habi- 
lidade para  a  comprehençaó  das  letras,  e  de  melhor  dif- 
pofiçao  para  o  exercício  dasarrpas.  ÓReyno  he  abun- 
dante de  todos  os  frudos » e  colhem-ie  nelle  os  mais  fazo- 
nados ;  e  naô  dependera  de  outra  naçaõ  alguma  ,  fe  os 
Portuguezes  quizeraò  ufar  de  tudo  o  que  lograo.  O  Ter- 
reno das  Províncias  que  íttílentársô  a  mayor  força  da 
guerra,  era  em  tudo  diverfo  :  porque  odeAlemtejo  he 
campanha  por  toda  a  parte  que  olha  ao  Guadiana ,  que 
foy  o  theatro  dos  mayores  progreíTos  militares ,  e  neíla 
confideraçaoerao  continuas,  e  mayores  asoccaíioens  da 
Cavallaria.  Entre  Douro  e  Minho  corapoem-íe  de  terre^ 
no  taõ  afpero ,  de  tantos  montes ,  e  palTos  difficultofos , 
que  fempre  a  Infantaria  era  a  que  dehuma ,  e  outra  parte 
legurava  as  emprefas.  Na  Beyra,  e  Trás  os  Montes  fe 
contendia  em  huraa  ,  e  outra  parte  com  igual  poder,  e 
variamente  fe  difputavao,  as  occafioens  ;  hora  em  fitios 
íií peros ,  hora  em  Campanha  raza.  O  Algarve  fentio  pou? 
CO  tempo  â  inquietação  das  armas.  Naõ  tocarão  na  Pro- 
víncia da  Eftremadura:  porque  nunca  os  Caítelhanos  che- 
garão a  ferir  o  coração  do  Reyno.  Os  Rios  ,e  os  lugares» 
onde  fe  difputáraõ  a  mayor  parte  das  emprefas ,  nomea- 
remos qunndo  chegar  o  tempo  de  dar  noticia  delias.  Efte 
pequeno  tronco  de  Portugal  animado  dos  frudos  dos  mui- 
tos ramos  que  eítende  por  todo  o  Mundo  ,  reíiílio  vale- 
rofamente  á  memorável  guerra  a  que  dammos  princípios. 
Foy  hum  dos  fundamentos  mais  principal  da  nofla  defen- 
fa  a  regularidade,  e  difciplina  com  que  fedifpoz  ,  alfim 
o  exercício  da  guerra,  como  os  meyos  de  fe  íuftentar ,  ad- 
miravelmente alimentada  de  todas  as  forças  do  Reyno  ^ 
porque  naô  fe  exceptuou  peíToa  alguma  defde  mayor  ef- 
fera  ás  de  inferior  qualidade ,  defde  os  moços^de  quinze 
annos  até  os  defcrepitos  deíetenta,  que  naô  tributaíTe 
voluntariamenre  a  fazenda ,  e  que  naô  entregaíTe  cô  gran- 
de gofto  a  vida  para  confeguir  a  defenfa  da  J^atria  ,  rey- 
nando  em  todos  os  ânimos  a  av^rfaõ  á  naçaõ  Çaítelhana 

herda- 


herdada  dos  Afcendentes ,  e  dezejo  da  liberda<}e.       '       í 
^  Kepartio  ElRey  Governadores  pelas  Províncias:     Anno 

dividio  as  Províncias  em   Comarcas,  e  as  Comarcas,     ,/r,, 
em    Companhias  ,    tendo    cada    huma    das  Comarcas         4  • 
lium   Governador,  hum  Sargento  Móri    e  dous    Aju- 
dantes, e  cada  huma  das  Companhias  todos  os  cffciats 
deq  coítumaô compòr-fcEíla  qualidade  de  gente  tinliao  i^ifrU-uifãeeia 
tituJo  de  Ordenança,  e  eilravaaliítada  per  todo  o  Reyro^'"^*  ^''"'•'' 
com  utiliílima  dillinçaõ  ,  ccmprehendendo  as  liftas  todos*''' 
os  homens  do  Reyno  de  i  5 .  até  70.  annos.  Deílas  ]íílas 
le  tiravam  para  íoJdados  pagos  os  filhos  íegundos  de  to- 
do o  género  de  peíToas  >    exceptuando-le  os  filhos  únicos 
.  de  viuvas ,  e  lavradores  para  a  cultura  das  terras.  Deíles, 
e  dos  catados  de  boa ,  idade,  e  difpcfiç£Õ  ,  le  forrr.cu  em 
cada  huma  das  Comarcas  hum  Terço,  dsndo-lhe  o  titulo 
.de  Auxiliares.    Nomeava  ElRey  para  Alellre  de  Campo 
•de  cada  hum  dos  Terços  a  pelToa  mais  nobre,  e  de  melhor 
tallento  daquella  Comarca  ,  eda$  mefmas  qualidades  fe 
buícavaõ   Capitaena  para  as  Companhias :  a  todos  eftes 
oíhciaes  dava  ElRey  patentes,  e  privilegiosdepagcs. 
Buícavaõ-fe  para  Sargentos  Mayores,  e  Ajudantes  àei}.es 
Terços  os  Capitaensde  Infantaria,  e  Alferes  mais  práti- 
cos dos  exércitos ,  com  o  fim  de  exercitarem  os  ÍoJdados, 
fC  eraõ  foccorridos  da  mefma  íorte  que  os  mais  das  fron- 
teiras. A  obrigação  dos  Terços  Auxiliares  era  acudirem 
-ás  fronteiras»  para  que  eítavíjô  deílinados  ,  na  occafií:6 
?de  guerra  ou  ofienfiva  ou  defenfiva  :  em  quanto  eftavaò 
nellas  ,  eraô  íoccorrídos  com  paô  de  munição»  como  os 
ibldados  pagos ,  e  o  meímos  fe  obfervava  com  os  da  Or- 
denança :  acabadas  as  occafioens  ferecolhiaõ  a  fuascafas. 
As  CompanhiavS  da  Ordenança,  que  fecompunhaô  dos 
homens  de  mayor  idade,  acodiaõ  quando  era  mayor  o 
aperto,  e  quando  os  exércitos  eftavaó  em  Campanha  ,  a 
-guarnecer  as  Praças  que  lhe  fícavaõ  mais  vifinhas.  Epara 
;,que  efta  ordem  fe  naõ  confundiíle  nem  houveíTe  exorbí- 
-tancias  ,  muito  contingentes  neftas  diligencias  ,  quando 
gera  necefiario  levas  para  os  exércitos,  repartia  ElRey  por 
todas  as  Comarcas  do  Reyno  os  Generaes  ,  e  Cabos  de 
■mayor  zelo ,  e  experieíicia,  e  0$  piijiiil;os  demaror  qua> 
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lidade,  ecoaíian<^a.  Da  Província  de  Alemtsjo  fe  tlrâV.io 
Anno  P'^^^  ^  melma  Províncias  as  jevas  dos  íoidados pagos ,  de- 
d  icsfido-fe  ou  huma  lo  Comarca  grande,  ou  dua^  pt;*^u3- 
nas  unidas  para  as  levas  de  cadahum  dos  Terços ,  e  da 
msíma  forte  os  lugares  para  as  companhias  :  ajiun  para- 
que  os  ioldados  íeado  parentes  ,  e  conhecidos,  fe  con* 
íervaíTemi  como  para  que  autentando^ie  ,  foíleui  fáceis 
da  reconduzir.  E  porque  as  Praças  de  Alam te;oeraó  mais> 
e  os  exércitos  mayores,  e  que  operavaò  continuamente» 
dedicou  ElRey  com  a  meíma  diílinçao  Jde  Comarcas  ,  e 
mais  ordem  referida  ,  toda  a  Província  da  Eftremadura  g 
parte  da  Beyra  para  acudirem  a  Alemtep.  As  mais  Pro- 
víncias fe  aUmentavaò  a  li  mefmas  com  a  meíma  ordem, 
e  difciplina.  Para  feconfervar  a  Cavallaria  ,  fe  ufou  de 
huma  induítria  taõ  útil  t  que  pareceo  pelo  eííeito  mila- 
grofa:  deo-fe-lhe o  nome  de  Arca ,  e  Contrato,  que  vi- 
nha a  fer  antregar  ElRey  aos  Capitaens  hum  certo  nume- 
to  de  cavallos ,  os  quaes  eraó  obrigados  a  confervar  com- 
prando pelo  leu  dinheiro  os  que  lhe  faltavao ,  dando-lhe 
ElRey  para  eíte  eôeito  nas  moítras  hú  certo  preço,o  qual 
crefcia  tanto  quanto  as  companhias  fe  augmentavaó ,  de- 
clarando-fe  no  contrato  que  oS;  Capitaens  íizeraô  com  El- 
Rey, outras  diftinçoens  de  muito  grande  conveniência. 
Acudia  á  Província  em  que  havia  guerra,  a  que  ficava 
íiiais  vifinlia  ,  e  fuccedendo  marchar  com  as  tropas  o  Go- 
vernador das  Armas ,  eftava  â  ordem  daquelle  a  que  foc- 
corria  :  ajuftamento  que  evitou  muitos  embaraços  »  que 
neítas  occafioens  coftumao  acontecer.  As  mais  difpofi- 
çoens  militares  foraó  tiradas ,  das  que  obferváraõ  em  to- 
dos os  feculos  os  mayores  Meftres  da  guerra  ,  e  chegarão 
a  exerci tar-le  com  tanta  perfeição  ,  que  pudera  Portugal 
íer  efcola  de  todas  as  naçoens  de  Europa ,  aílim  como  ne^ 
3a  foy  theitro  dos  mayores  progreíTos.  Entendo  que  ef- 
.  tas  noticias  naó  feraó  moleftas ,  a  qnem  ler  eíla  hiiloria  : 
porque  como  foraó  fundamento  das  gloriofas  acçoens  de 
que  el Ia  fe  compõem  ,  pois  he  alma  da  guerra  aboadií- 
ciplica,  íicprá  fem  duvida  com  mayor  clareza,  diílinçaô 
tudo  o  que  ao  diante  formos  referindo. 

Logo  que  ElRey  tomou  pQÍTe  do  governo  do 

Rey- 
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lleyno  >  elegeo  por  Capitão  General  de  todo  elle  a  Dom 
Aíionfo  de  Fortugal  Conde  do  Vimioíb.  Kaó  chegou  a    Anno 
gozai"  as  grandes  preeminências  deite  Poíto  >  mundadoo       , 
animo  delRey  por  Francilco  de  Lucena  ,  o  qual  lhe  o        4'« 
conCelhou  que  naõ  era  jufto  antepor  com  difierenqa  taõ  ocondedo 
deíigual  hum  Vailallo  a  tantos ,  a  quem  devia  igtaes  íi-  vimioiocap^ 
nezas.  Foyeíla  variedade  lentida  do  Povo,  de  qtem  Q^^«^tritr&í, 
Conde  era  eítimado  ,  alllm  pelas  íuas  virtudes  ,  como  pe- 
la memoria  de  ieus  Avós,  os  quaes  toraó  fempre  unidos 
aos  interefles  de  Portugal.  Era  dotado  de  muito  vaJcr^  de 
juízo  ,  e  liçaõ  ,  ede  íumma bondade,  que  muitas  vezes 
lhe  prejudicava ,  íendo  preciío  porinvenfc^õ  Diabólica, 
que  naíça  a  m alicia,  tòrçoía  companheira  da  PoliíUea.  Fal- 
tava-lhe  ao  Conde  a  experiência  militar ,  geral  deiieito 
dos  mais  daquelle  tempo  ,  por  naõ  haverem  viílo  guerra  < 

alguma.  PaiTou  a  exercitar  o  Teu  Poílo  íó  na  Provinda  de 
Alemtejo  a  20.  de  Dezembro  >  levando  comfigo  íeu  filho 
D.  Luiz  de  Portugal,  que  foy  logo  Capitão  de  Infanta- 
ria ,  pouco  tempo  depois  Meílrcde  Campo)  e  a  D.  Dio' 
go  de  Menezes  »  que  aílentou  praça  na  Companhia  de  D.  ^^^  ^  ;;•/ ,  , 
Luiz.  Chegou  a  Elvas ,  Cidade  que  elegeo  por  Praça  de  rJl^ra^Tj/Jr 
Armas  ,  achando-a  por  todos  osrequiíitos  a  mais  capaz  mas. 
deíle  titulo.  Fica  diííante  três  legoas  de  Badajoz  ,  praça 
de  Aarmas  dos  Caítelhanos.  Corre  Guadiana  entre  as 
duas  Cidades ,  banha  as  muralhas  de  Badajoz ,  e  diftas 
duas  legoaos  de  Elvas  ,  por  inclinar  a  corrente  para  a  par- 
te de  Portugal.  He  taõ  igual  a  campanha  que  divide  eílas 
duas  Cidades  ,  q  fe  di  viíaõ  claramente  de  huma  os  vultos 
que  iahem  da  outra.Elvas  íica  em  íitio  mais  eminente;  po- 
rem lóbe-le  a  ella  com  taõ  pouco  trab3lho,que parece  que 
íoy  prevenção  da  natureza  fazella  taó  regular,  para  que 
a  circumvallaíle  huma  das  melhores  fortifica çoens  do 
JMundo.  Achou  o  Conde  do  Vimioíb  por  intervenção  do 
Biípo  de  Elvas  D.  Manoel  da  Cunha-  dilpoilos  os  ânimos 
dos  moradores  a  empenhar  as  vidas  na  liberdade  da  Pátria, 
e  a  focrincar  as  fazendas  á  defenía  da  Cidade.  Com  eíla 
refoluçaõ  havido  derrubado  as  cafas,  que  embaraçavao  a 
antigua  muralha  ,  de  que  Elvas  com  terceiro  recimo  qus 
lecollúa  a  íi  todos^.ps  ediício^  era  cercada  ,  levantando 

algu- 
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algiííhas  'ruínas  que  os  muitos  antios  haviaô  'occafionádd 
AOuO      na  muralha.  Fecharão  também  as  portas ,  e  mais  arriíca- 
lí^j  T        cadas  ,  deixando  íô  para  o  lefviço  da  Cidade  abertas  três: 
^T*  *      a  de  Évora,  que  depois  foy  fabricada  mais  adiante  j  na 
fortificarão  moderna  fe  chanou  da  Eíquina,  e  iica  aooc- 
cidente :  a  de  Olivença  quaíi  nà  parte  oppoita  que  olha 
a  Badajoz  ^  e  3  deij.  Vicente  entre  huma ,  c  outra,  olhan- 
do a  Campo  Mayor.  Com  a  aífiftencia  ,  eauthoridade  dá 
Conde  fe  deo  mais  calor  á  defenfa  da  Cidade ,  e  da  meímâ 
Tórte  a  todas  as  fronteyras  da  Província.  Deo  logo  ordent 
a  que  íe  fizelTem  levas  de  Infantaria  »  e  Cavallaria:  efoy 
D  "^íÂo  da  cof.  ^  P^i"^^^'^^  Meilre  de  Campo  qiie  levantou  gente  em 
tapvneho  Mej  £vora  Doni  Joaó  da  Coita  >  o  qual  refplandeceo  todo  o 
trgdeCampíf.  tempo  que  lhe  durou  a  vida  com  tantas  virtudes,  e  ac- 
çoens  tao  valerofas ,  como  largamente  referirá  efta  hiíto- 
ria ,  fem  ter  eícrupulo  de  parecer  Coroniíta  fufpeitolo  4 
Gonítando  que  devo  a  efte  Varaô  infigne  na  criação,  e 
documentos  dos  primeiros  annos  da  guerra  ,  fegunda  na- 
-Ht)  j '    j    tureza.    Para  Capitaens  das  primeiras  duas  companhiai 
cI^rfic^/L^^ecavallos  nomeou  ElRey  a  Dom  Rodrigo  de  Caílro  e 
de  Seqiieyra  c<i  3  Gaípar  d2  Sequcyra  Manoel ,  que  com  grande  diligett"' 
pitãesdecav4l'ciã  âs  fofmáraô  logo ,  ainda  quede  pouco  numero :    po» 
-"'•  rém  como  o  zelo  do  Conde  nao  íuperavá  a  falta  de  expe« 

riencia ,  corriao  as  difpoíiçoens  com  mayor  conf  ufaô  que 
utilidade  i  de  que  íe  originava  i  fendo  o  dinheiro  pouco, 
gaílar-íe  inutilmente. 
pãijit  â  Mem-  Acodio  ElRey  a  efte  danino ,  mandando  a  Alem* 

tejo  M^tiias  de  tejo  Mathias  de  Albuquerque  ,  que  na  guerra  do  Brafil 
^IH^usrsiu?.    jiíivia  graageado  com  grandes  experiências  memorável 
opplniaó.  Era  muito  pratico  nas  fortificaqoens ,  e  no  ma- 
nejo da  Infantaria  :  mandou- o  ElRey  fém  pofto  a  Alem- 
tej3  patíí  inílruir  aos  íoldados  daquella  Provinda  em  hum 
e  outro  eitercicio.  CheganJo  a  Elvas  ,  e  vendo  que  a  Ci- 
dade eftava  em  baftante  defenfa  ,  paíTou  a  Olivença,  jul- 
gando naquella  Villa  mais  precifa  a  fua  aíRítencia,  por 
ÍTcar  da  outra  parte  de  Guadiana  expoíta  á  invafao  de  Caf- 
te! la  ,  ainda  quele  comunicava  com  as  Praças  defta  par- 
te por  huma  grande  ponte,  que  algiíns  annos  eíleve  íe- 
Vííiitada^  úio  principio  â  fortifícaçáõ  da  Viiía :  pòriím 

nao 


PJRTE  1.  LiyRO  IV.         3.1X 

fiaõ  querendo  faZer  damno  ás  caías,  lançcii  as  linhrs  mais 
dilatadas  do  que  era  necdlario  ,  e  foy  depoiò;  n.iiito  Jif.      Anno 
íicultolo  fabricfcr  de  pedra  ,  e  cal  os  baluartes  ,  que  enta5        • 
le  íizeraó  de  terra  ,  e  faxina.  K  ainda  a  reíoltçao  do*  ir.o-         4^- 
radores  remedeou  eíle  damno  ,  porque  reconhecendo  que  Yn-úpca.    ofí* 
por  confervar  huma  pequena  parte  punhaõ  em  contin-  Mr:ca, 
gencia  tudo  o  que  Icgravaô  ,  pedirão  a  Mathias  de  Albu- 
querque que  delenhaiVe  a  fortificação  pelo  fiíio  mais  con- 
veniente ,  leni  fazer  cafo  da  deílruiçaõ  dosediíicios  í-ei- 
to  o  defenho  ,  e  começada  a  obra,  loy  cefórte  o  calor, 
e  diligencia  dos  moradores  ,  que  em  breves  dias  eftava  a 
praça  cerrada ,  e  os  baluartes  em  altura  fuff ciente.    Ma- 
thias de  Albuquerque ,  deixando  ordem  para  que  fe  con- 
tinuníTe  o  trabalho  ,  paíTou  a  Elvas  ,  por  julgar  precito 
acudir  brevemente  a  todas   as  partes.  Em  Elvas  deo  or-  -^«í^-^»'^  ^^ 
dem  a  fe  levantarem  três  meyas  luas  dUnte  daí  portas  ;  e  ^/^'fi^lH^^ 
fabricou- fe  outra  no  outeiro  de  Santa  Luzia  ,  onde  agora 
le  ve  o  grande  forte ,  que  depois  fe  levantou  ,  e  cõmiini^ 
cou  por  huma  linha  com  a  porta  de  Oliverça.  Peis  parte 
interior  da  muralha  facilitou  poder-fe  correr  toda  íem 
embaraço  >  e  m.andou  arrimar  algum  terrapleno  nos  lu- 
gares por  onde  mais  facilmente  podia  fer  batida  da  arti- 
lharia. Concorreo  o  Povo  para  o  diípendio  delias  obras 
com  o  dinheiro ,  que  resultava  de  dous  reis  que  irripuzé" 
raõ  na  carne  ,  peixe  ^  e  vinho  ,  eftando  coíl:umsdos  a  lhe 
parecer  fuaye  eíle  género  de  tributo,  fendo  feus  antepaf- 
íados  os  primeiros  que  o  introduzirão  em  Portugal  pi-:ra  ^rhàph  i» 
2  grande  fabriva  de  arcos  ,  e  canos  ,  com  os  quaes  mete-  rc<ií  í<í  «m*i, 
raó  a  agua  na  Cidade  ,  ficando  as  fontes  donde  fabe  ,  hU' 
ma  legoa  delia  :  deixando  eíte  tributo  em  todo  o  Reyno 
o  titulo  de  Real  da  Agoa  ao  que  agora  fe  coíluma  impor» 
oíFerecendo-le  al-gum  aperto  nas  mais  das  Cidades  ,  e  lU' 
gares  delle.  P^ílou  Mathias  de  Albuquerque  a  Cf  mpo  ^^,.^  ^^^.^^ 
Jvlayor  ,  e  approvou  o  defenho  por  cnde  fe  trabalhava  na  */;;  camjeAíaii 
fortificação  daquella  pr-rça  ,  accrekertsndo  lhe  fó  oba-  y^u 
luarte  de  S.SeballJaÒ.  Quando  voltou  a  Elvas  ,  achou  ja 
f€rm.ad3s  algumas  plataformas  de  madeira  naspartes  mais 
coFiVenientes  da  muralha,  para  que  havia  deixr.co  ordem  ; 
p)antou  xielias  a  aitilliaiia ,  e  deo  princio  á  f?bj  íca  dos 
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cavalinhos  de  friza  j    de  que  em  muitas  oceafioens  ufou 
AnilD      GO íT?  muita  utilidade  a  infantaria  contra  a  Cavallaria  de 
Caífcella.  Neíle  tempo  chegou  a  Elv  s  D.  Joaôda  Cõfta 
1041.      çr)ix\  algumas  companiiias  de  íeu  Terço  que  levantava 
em  Évora  ,  para  onde  voltou  a  acabar  de  formalo  ,  e  dar 
principio  á  fortilicaçaó  daquella  Cidade  ;  deíenho  que  íè 
naõ  ajuítou  muitos  annos  ,  e  parecendo  fatalidade,  moí- 
trou  depois  o  íuceeílb  que  havia  «íldo  providencia.  Com 
t)  irAmiircâe  ®s  companhías  que  faltavaô  do  Terço ,  entrou  Dom  Joaó 
'soufa  forma  cm  da  Coíla  cm  Elvas  brevemente.  D*  Franciíco  de  Soufa  , 
^ejn  kã  Teffo.  levantava  com  igual  diligencia  outro  Terço ,  de  que  foy 
Meítre  de  Campo  na  Comarca  de  Beja,  o  qual  fe  appli- 
cou  á  guarnição  de  Moura >  e  Serpa :  formou  também  al- 
gumas companhias  íoltas  ,  que  depois  íe  reduzirão  a  Ter- 
ços da  guarnição  de  Elvas ,  Campo  Mayor  ,  e  Oliven- 
ça. PoT  Capitaens  Mores  deftaa  três  Praças  nomeou  El* 
'cepiuens  Mo-  ^^Y  ^^  primeira  D.  Álvaro  de  Ataíde ,  da  fegunda  2  Gò- 
ref.  meí  Freyre  de  Andrade  ,  e  da  terceira  Franciíco  de  Mel* 

Io.  Nefte  tempo  prevalecendo  com  ElRey  asealumnias 
Chama  £/Rey  dos  inimigos  do  Coudc  do  Vímiofo  ,  o  chamou  á  Corte 
"Conde  do  Vi-  ^q^  apparentes  pretextos  ,  e  mandou  ordem  a  Mathias 
jdatl^asTe^Ai-  ^^  Albuqucrque,  para  que  exercitaíTe  o  governo  das  Ar- 
iíiqHef.jue.       mas  de  Alemtejo  *  nomeando-o  Corifelheiro  de  Ellado, 

Mandava  as  Armas  dos  Caftelhanos  o  Conde  de 
o  Conde  de      Monte-Rey  ,  que  aííiília  na  Cidadã  de  Merida  nove  le- 
Mcnte.Rey  go'  goas  diítantc  de  Badajoz.  Governava  Badajoz  o  Marquez 
At-mfs''dfcaí'  ^^  Toral ;  e  as  tropas  que  mandavaô ,  naô  erao  formida- 
teiTaT  ^   ^  '  veis  ,  pela  diverfaó  do  exercito  de  Cataíimha  ,    cuidado 
principal  da  paixão  do  Conde  Duque  em  grc;nde  utilidade 
Côvèrría  Bada- ^^^  i^oíTa  confcrvaçao.    Porém  ainda  que  o  exercito  nao 
pt  o  Aurqiícz  era  grande  ,  nos  excedia  muito  em  o  numero  ,  e  difcipli- 
*te  Torai.         na :  pnrque  para  crefcerem  ás  noílas  tropas ,  faltavaõ  os 
cabedaes^  e  para  íe  exercitarem  ,  fciencia  ;   fendo  o  le- 
thargo  de  feíTenta  annos  de  cativeiro  de  Cailella ,  pérlgo- 
fa  occafiaõ  ,  depois  àe  reílaurado  Portugal  ♦  da  fua  vin- 
gança. Efteve  a  guerra  alguns  mezes  fufpenla  ,  aífim  pe- 
la pouca  dilpofiçaõ  de  ambas  as  partes  j  como  pela»  g  an- 
des raízes  que  a  comunicação  de  tantos  annos  havlâ  lan- 
çado nos  ânimos  de  hum  ,'  e  outro  Reyno  :  intentando 
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além  deíla  razão  a  politica  dos  Caftelhcínos  coníéguir  com   - 
as  negoceaçoens  occultas  a  recuperação  de  Portugal,  ava-     Anno 
liandoa  cum  a  guerra  aberta  por  muito  duvidola  na  con-     jX_.  * 
Tideraçaó  do  grande  valor  dos  Portuguezes  i  em  difteren*         "»  .*• 
tesfeculos  com  o  próprio  prejuizo  tantas  vezes  experi- 
mentrido.  Foy  a  Portugal  a  dilação  da  guerra  de  grardif- 
lima  utilidade :  porque  tivercó  tempo  as  prevençoens  de 
todo  o  Reyno  para  le  proporcionar  com  nienos  embaraço 
ao  perigo  da  conquilla.  O  Marquez  de  Tora!  foy  o  prj- 
meiro  que  rompeo  a  fufpençaõ  das  armas;  porque  fahin-  \!''^"^"'°  '■."«»! 
do  em  nove  de  Junho  a  Ronda  de  Elvas  com  a  pouca  at-  riiara.  ' 
tenção  que  coítumava ,  naõ  paliando  de  dez  o  numero" 
dos  cavallos  da  Companhia    de  D.  Rodrigo  de  Caibo, 
acharão  outros  tantos  Caílelhanos  que  os  provocarão  a 
eícaramuçar.  Nao  lhes  perturbou  os  ânimos  o  novo  acci- 
dente,  attacáraõ  a  efcaramuça  com  grande  refoluçaó  : 
porém  ao  tempo  que  prevaleciaó  contra  os  dez  Caílellia- 
nos  ,  lahiraô  trinta  que  eftavaó    embofcados  em  hum  as 
vinhas  chamadas  das  Caldeiras  junto  ao  Guadiana  >  e  íu- 
perando  o  mayor  numero  ao  mayor  valor  t   renderão  l'e- 
te  Portuguezes  ,  e  íalváraõ-fe  três.  Durando  o  corifiido, 
cahio  morto  o  cavallo   de  Roque  Antunes  natural  de  , 

JVIoura  ,  e  reíoluto  a  perder  a  vida  por  eternizar  a  memo-  ^/ZlJ^Í 
ria  ,  nao  aceitou  quartel  com  apeníaõ  de  dizer  ,  Viva  El-  y^cs.      " ''   * 
Rey  D.  Felippe  i  a  queosCaiíelhanos  queriaoobrjgalo, 
e  íacrilicou  o  generoíb  eípirito  com   as  repetidas  vozes 
de,  Viia  Bens ,  e  ElRey  D.  JoaÕ  meu  Senhor  :   deixan- 
do efcrito  com  o  feu  fangue  ,  que  naó  tem  hcr.ra  nem  vi- 
da aquelie  que  por  coníervar  a  vida  quer  perder  a  honra. 
Os  três  foldadofi  que  eícapáraô  ,    deraõ  em  Elvas  o  pri- 
meiro  rebate  :  todos  os  que  ouvirão  a  noticia  dofiicccílo, 
íe  arrojarão  furioíamente  a  fahir  íem  ordem  a  íoliciíar  a 
vingança  :  porem   deteveos  a  prudência  de  MatJiias  de 
'Albuquerque  ,  mandando  cerrar  as  portas  da  Cidade,  te- 
mendo que  os  os  Caílelhanos  armallem  a  eíta  deíordem 
com  mayor  poder.  E  para  que  eíta  poderaçaô  íicaíle  ma- 
nifeíla  ,  fem  perigo  do  feu  credito  ,  aos  queViaquelle  tem-  ^  . 
po  pouco  exercitados  naõ  íabiaõ  diftirguir  as  acçceni  mi-  ^iTliiT'!!^j' 
litares,  fepoz  a. cavallo^  e  correndo  a  Cidadç  diyia  em  9''* /í>pv?2Í' 
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voze?  altas ;  que  a  força  dos  ef quadro  jns  ..tanto  coníiítía 
j\nno      no  valor  como  na  dit^iplina ;  que  de  taó  delira  mão.ne- 
^  celfitava  a  elpad*  na  guerra,  como  o  potro  no  maneio  i 

^1  por  que  aquella  .  e  eíte  íe  precipitavaõ  ,  te  a  arte  naô  do- 

mina a  cólera  :   equeellellie  promettia  ih uito  breve- 
mente a  fatisfaçaõ  aaquelle  aggravo.  boy  elta  proíneífa 
remora  da  temeridade  dos' lolaados,  e  moradores  de  EU 
vas ,  fuííbcaado  a  paixão  a  que  os  obriga \^a  a  morte  dos 
Ibl dados  I  e  verem^  que  os  Gaitelíianos  rebanha vaó  algum 
gado  que  andava  pela  Campanha.  Mathias  d^  Albuquer- 
que pondo  em  ordem  a  pouca  gente  de  que  conltava  a- 
quelia  guarnição  ,  e  mandando  deícobrir  os  Olivaes  que 
a  larga  diítancia  rodeaó  Elvas ,  lahio  á  Campanha  ,  nao 
podendo  deter  a  Infantaria  ,  que  pudera  arrepender-fe  da 
delbbediencia ,  fe  os  Caltelhanos  fe  naõ  houveraô  retira- 
do :  o  meímo  fez  Mathias  de  Albuquerque,  ouvindo  ,  e 
defprezando  a  inconíiderada  murmuração  dos  moradores 
de  Elvas ,  que  condenavaó  por  falta  de  valor  a  íua  pru^ 
dencia*  l^o  dia  íeguinte  tornarão  os  Caítelhanos  a  paflar 
Guadiana  com  400.  cavallos ,  e  mil  infantes  ,  e  fem  ou- 
tro efieito  que  formalos  áviíla  daRonda,  fe  reriráraó. 
Na  mefma  tarde  havendo  chegado  a  Mathias  de  Albu- 
tegundamofira  q^q^q^q  algumas  levas  de  Infantaria,  lahio  de  Elvas  cora 
dosCapihanos  ^^^^  Infantes,  e  30.  cavallos  ;  paíFou  a  noute embofca- 
do  em  hum  valle  de  huma  vargea  janto  do  Monte  da  Ter- 
rinha.Sahido  o  Sol .  e  apparecendo  a  Cavallaria  Caíleiha- 
na  no  lugar  de  Tellena  fituado  da  oulra  parte  de  Guadia- 
na ,  marchou  Gat  par  de  Siqueyra  a  provocar  as  tropas 
inimigas  ,  a  que  o  carregaílem  :  entendendo  os  Caftelha- 
ros  que  era  embofcada  ,  nao  quizerao  paíTar  crio  mais 
que  alguns  cavallos,  que  fuílentáraô  huma  leve  efcara^- 
nniça.  Impacientes  ón  dilação  os  da  embofcada  ,  íahiraò 
formados  á  eamiianha,  de  que  refultou  retirarem-fe  os 
Caflelhanos  ,  e  ficar  a  noíía  gente  taó  ufana ,  e  paga  do 
procedimento  dd  Mathias  de  Albuquerque,  comofehon- 
Hítif-ífé  fi  deli  veraò  confeguido  huma  grande  vicloria.  Tal  era  o  de!- 
xandaosVor:».  ^^f^n^erto  dos  animos  naquelle  principio  da  guerra  ,    que 
l«í,w.  ^^  ofi  endiaô  da  prudência  ,  e  fe  nagavaô   da  temeridade. 

■  E  lie  certo  uue  íe  lyiathias  de  Albuquerque  ^aó  reconhe- 
cera 
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cera  igual  iniiiííiciencia  nos  Caílelhanos ,  que  levando  í6 
^o.  Cdvelloa  etendo  viíto  no  dia  antecedente  ao  inimigo    Anno 
400.  e  mil  Infantes  »  que  naõ  expuzera  alnfantctiia  em     y- 
íiuma  campanha  raia  a  rifco  taó  manifeíto  :  porem  n';:íles    ^^4*» 
principies  como  os  CaíleJhanos  naó  empenl  árao  na  guer- 
ra de  Portugal  as  tropas  veteranas ,  e  íò  pelejavaó  com  a 
gente  levantada  de  novo  ,  contendia-ie  de  ignorância  a 
ignorância.  E  aílim  por  leves  ,  e  mal  dllpofcos  elcrevo 
pouco  animado  elles  primeiros  íucceílos,  temendo  que  ...       .   , 
moleliem  a  quem  lerelta  mltoria  :  pc.rem  quem  elcreve  ejintirím cf.eí- 
ke  lo  obrigado  a  contar  na  verdade  tudo  o  que  aconteceo  fuuejios, 
no  tempo  de  que  trata  ,  íem  fazer  reparo  em  outras  vai- 
dades ,  que  coftumaó  a  deílroir  o  credito  dos  Htftoriadot» 
res  i  e  o  allumpto  que  tomo,  he  taô  valto  ,  que  naó  fal- 
tarão ao  Leytor  muitos  empregos  da  íua  curioiidâde.  Re- 
tirou-íe  a  Elvas  Mathias  de  Albuquerque  trazendo  com-  pMir^re    j^a» 
figo  o  corpo  de  Roque  Antunes  ,  que  achou  na  Campa-  tlias  de  jjibi:- 
nha  ,  ao  qual  com  grande  pompa  fez  dar  na  Sé  de  E  vas  querque,  e  r>2à. 
honrada  lepuitura  :   porque  na  politica  de  remunerar  ^í^  J^^er  exé 
grandes  accoens  com  coroas  de  louro  ,  para  inflamar  os  '^'"'^^  '^  ^°'^"' 
ânimos  dos  loldados  a  mayores  empreías ,  roy  Mathias 
de  Albuquerque  infigne  imitador  dos  Capitaens  Roma- 
nos. O  Álarquez  de  Toral  querendo  com  adiílimulaçao 
confeguir  mayor  utilidade ,  mandou  os  lete  priíioneiros 
com  hum  bolatim  em  que  dizia ,  que  romper- íe  a  guerra 
fora  defordem  do  cabo  da  Romda  ;  e  na  confríTaõ  de  m.al 
obedecido  padeceo  logo  o  caftigo  do  falío  trato ,  porque  vnvniro  loU* 
querendo  jullificar  eíle  proteílo  com  outra  apparente  fal-  '-J-'  ^"  ^^^*' 
fidade  ,  mandou  publicar  que  todos  os  pavzanc^  Portu-  ^;''n  IIZ  °' 
guezes  que  quizeflem  recolher  as  luas  learas ,    o  podiao 
executar  fem  perigo  algum.  Naô  fe  enganou  na  traça  de 
enganalos  ,  por  quanto  períuadidos  facilmente  do  interef- 
fe  ,  naõ  dando  credito  ás  repetidas  advertências  de  Ma- 
thias  de  Albuquerque ,   paííarao  muitos  contra  os  íeus 
preceitos  a  recolher  as  fementeyras  que  tlnhaõ  em  Caf- 
tella  ,  e  nsô  íó  fuccedeo  ifuo  aos  de  Elvas,  mas  fizersõ  o  ^'■'^'^  f^^Jo  àe^ 
mefmo  todos  os  das  Praças  Ò':í  Raya.  Acabado  o  traba-  ^^/^/^«Kr-í, 
lho  de  íegar  o  trigo  ,  experimentarão  o  caítigo  dafua 
ambição  :  porque  os  Caílelhnnos  o  recolherão  >  e  os  de(- 
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pedirão  com  muito  máo  trato.  Eíleve  a  guerra  alguns 
AnnO      dias  furpenfa,  e  fe  os  foldaJos  delnima,  e  outra  parte 
•  faziaõ  alguma  prefa  i  íe  tornava  a  reílituir  :  durou  pou« 

1041.  çQ  eftacorref pendência ,  e  de  novo  experimentarão  os  la- 
vradores mayores  hollilidades.  Em  fatisfaçaô  deíba  affen- 
Bfcaríimma  fa  fe  mandou  armar  ás  tropas  de  Ronda ,  que  coítumavaô 
as  trocas.  ^^^^  j^^s  de  Badajoz  ,  com  40.  cavallos  ,  e  200.  Infan- 
tes :  hia  por  Cabo  o  Capitão  Joaó  Tavares  ;  nao  confe- 
guio  mais  que  attacar-fe  huma  leve  efcaramuça ,  de  que 
veyo  ferido  Diogo  de  Mefquita. 

Neíle  tempo  voltou  de  Lisboa  o  Conde  de  Vi- 
Torna  fíConiie  miofo  a  contínuar  o  governo  daquella  Provincia,  preva- 
ào  vimejo  a  jecende  poraquella  vez  a  íua  innocencia  contra  as  calum- 
ef"f^jO'  j^-^j  ^g  ^gyç  inimigos.  Deteve- íe  o  Conde  em  Eítremôz 
a  dar  ordem  ás  levas  de  Infantarias  ,  e  Cavallaria,  que 
por  faUa  de  cabedaes  caminhavao  lentamente.  Francilco 
de  Mello  Governador  de  Olivença  fabendo  que  o  Conde 
era  chegado  a  Eítremôz ,  paflbu  àquella  Villa  a  commu- 
nicar-Ihe  alguns  negócios  importantes,  Tiveraô  os  Caf- 
íelhanos  noticia  deíla  jornada  ,  mandou  o  Marquez  de 
Toral  400.  cavallos  com  ordem  que  o  aguardaíTem  os 
dous  dias  feguintes ,  nos  quaes  entendiaõ  que  poderia- 
voltar.  Emboícárao-fe  entre  Olivença  ,  e  Gerumenha  ; 
]ancáraÔ  ao  amanhecer  huma  partida  abater  as  eftradas » 
foy  viíla  de  Olivença.  O  Sargento  Mór  Luiz  Pinto  de 
Mattos  ,  que  governava  a  Praça  ,  enganado  de  pouca  ex- 
periência mandou  fahir  dous  Capitaens  de  Infantaria  com 
So.  Mofqueteyros  ,  dando-lJie  ordem  que  íeguiíTem  a 
partida:  íahirao  elles  ,  e  os  da  partida  ,  por  lhe  dar  ma- 
yor  confiança  ,  íe  forao  retirando.  Crefceo  ^os  Capitães 
o  calor  com  efte  engano ,  e  accrefcentou-lhes  o  empenho 
o  que  pudera  fervir-lhe  deavifo  :  porque  detendo-íe ,  era 
certa  a  emboícada ,  e  retirando-fe  ,  impoílivel  alcançalos. 
Rota  r/í  âuí:s  Tanto  que  OS  da  partida  os  virão  diílantes  da  praça ,  vol- 
^'n^.'^"''!'^'  ^^  táraó a  carregilos  ,  e  ao  mefmo  tempo  fahiraó  os  da  em- 
boícadA  que  eftavaÕ  nas  coitas  do  fitio  de  Caítello  Velho, 
pouco  diílante  dq  Olivença  :  avanfáraô  todos  aor  Infan- 
tis, os  quaes  vendo-fe  perdidos ,  voltarão  alguns  as  coi- 
tas, outros  íjuerendo-fe  valer  do  reparo  de  huma  tapada» 
t  antes 
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antes  de  o  confeguir  foraó  degolados.  Foy  a  perda  mer.OL* 
no  efteito  ,  que  no  eítrondo:  porem  como  era  a  priír^ei-     Annô 
ra  ,  teve  deículpa  o  fentimento  que  houve  em  toda  a  Pro*        y 
vincia.  Mathias de  Albuquerque ,  naó  querendo  dar  lu-         '^^* 
gar  a  que  o  receyo  fe  apoderafle  dos  ânimos  dos  morado- 
res de  Olivença  ,  de  que  pod  ao  feguir-íe  eííeito  muito 
prejudíciaes ,  tanto  que  lhe  chegou  a  noticia  deite  íuc- 
ceíTo  ,  marchou  cammho  de  Olivença  cora  400.  Infantes  ^^j-r jr-á    m  . 
e  40.  cavallos:  chegou  a  Guadiana  tao  perto  da  noute  ,  thiia  de  Aibtl 
que  alojou  junto  do  Rio,  onde  aguardou  o  dia  com  as  ar-  ç.vfr^jwe  «c/oc- 
majnamaõ,  conílando-lhe  que  as  tropas  dosCâílelha- ^'"■'■^' 
nos  eítavaô  da  outra  parte  do  Rio.  Sahio  o  Sol ,  e  paliada 
aponte,  marchou  formado  ,  e  chegou  fem  oppoíiçaó  a 
Olivença,  nao  querendo  osCaílelhanos  embaraçar-lhe a 
jornada  ;  o  que,  a  ferem  mais  deííros,  com  400.  cavai- 
los  puderaõ  fazer  facilmente.  Foy  efta  refo'uçaô  de  gran* 
de  eíFeito  :  porque  os  moradores  de  Olivença  efcavaó 
niuito  confufos  com  o  fucceíTo  paílado,  e  os  Caítelhanos 
determinavaó  valer-fe  do  feu  íooreíalto  interprendendo  a 
Praça  a  noute  íeguinte.  Difvaneceo-fe  o  intento  ,  vendo 
marchar  Mathias  de  Albuquerque  com  o  foccorro.  Dete- 
Te-fe  elle  dous  dias  em  Olivença  ,  e  deixando  na  Praça  i^^t  fe  strevt 
'i5'o.  Infantes,  comos  2  5'o;  e  40.  cavallos  fepozem  o^  Csndka::oi 
marcha.  Aguardava-oo  inimigo  com  mil  Infantes  e  400.  ^'Kvcjhh  na 
•cavallos ;  reconheceo  que  a  noíTa  gente  marchava  forma-  ''^'"''^'^^' 
da  ,  e  taò  de  vagar ,  que  moftrava  pouco  receyo ;  o  que 
bailou  para  fe  nao  refolverem  os  Caítelhanos  a  pelejar , 
deixando  chegar  a  Mathias  de  Albuquerque  á  ponte  de 
Olivença ,  onde  ficou  livre  do  perigo  que  o  ameaçava. 
Eíle ,  e  outros  femelhantes  erros  dos  Caítelhanos  exerci- 
tados muitas  vezes  no  principio  da  guerra  em  utilidade 
lioíra,conglutináraÕ  defórteos  materiaes deite  edifficio  d* 
■confervaçao  de  Portugal,  que  quando  fe  reíolvérao  a 
querer  arruinalo  ,  experimentarão  a  fua  defenfa  impene- 
trável a  todos  os  golpes  ;  e  fiizendo-nos  o  exercício  da 
guerra»  íem  prejuízo  noííb  ,  mayores  foldados  ,  paíía- 
mos  gloriofamente  dentro  de  poucos  annos  do  perigos  de 
conquiítados  á  contingência  de  conquiítadores.  Voltarão 
os  Caítelhanos  a  Olivença  ,  a  bufcar  r.a  pouca  experien:- 
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cia  daqualla  guarnição  fegunda  defordem :  deraô  as  íintl^ 
Anno      nellas  avifo  ao  Governador  da  Praça  ,  mandou  pile  logo 
IÓJ.I        ^^^^^'*  ^  C^pi^^ó D.  Manoel  de  Souía  com  ioo#', Infantes, 
*^  '      e  Fdulo  Vieyra  Rijo  com  1 5'.  cavallos  y  lem  mais  cauía 
Bfcaramtça     que  entender  que  era  preciío  o  naô  moftrar  receyo :  como 
moiiveíí.a»    je  fora  ley  da  guerra  fahirem  de  huma  praça  voluntaria- 
mente a  peleíaf  contra  muita  Cavalkria  poucos  Infantes. 
Valeo-fe  Dom  Manoel  do  reparo  de  alguns  vallados,  def- 
viircíõ-feos  Caílelli^.nos  dos  mofquetes,  e  marcharão  pa- 
ra a  Praça.  Entrou  em  parte  dos  Infantes  o  receyo  ^  e  voí- 
tár-iò  ascoUas:  porén  comos  quelicáraô  fuítentou  D. 
Manoel  fem  perturbação  o  pofto  ,   a  judado  dos  poucos 
c<ival1os  de  Paulo  Vieyra  :  retirárao-fe  os  Caílelhanoj 
fem  damno  de  ambas  as  partes 

De  todos  eftes  accidentes  fe  dava  conta  ao  Con- 
de do  Vimiofo,  que  naõ  havia  paíTado  de  Eílremôz ,  por 
lhe  haver  chegado  noticia  de  Lisboa  de  que  prevaleciao 
em  íua  ausência  as  cavilaçoens  de  feus  inimigos  ;  e  como' 
delias  podia  originar- fe  o  aggravo  de  ElRey  lhe  tirar  o 
poflo,  queria  efperaloem  lugar  mais  apartado  dos  Caf- 
telhanos.  por  lhes  dilatar  mais  tempo  o  goílo  de  faberem, 
que  lhe  nao  remunerava  tantas  finezas  executadas  por 
feu  ferviço.  E  acerei  centava-fe  a  eíle  outro  mayor  feri- 
timento  ,  que  era  recear  que  os  mais  VaíTallos  delRey , 
vendo  a  oiíènfa  que  lhe  dava  por  fâtisfaçao  fe  efcraraen- 
taíTem  no  feu  asgravo  ,  e  faltaíTem  com  o  zelo  que  ells 
dezejava  influir  em  todos  â  defenfa  da  fua  Pátria.  Veyo^ 
de  Elvas  bufcalo  Mathiasde  Albuquerque  a  conferir  com 
elle  negócios  importantes  do  governo  da  Província :  cõ- 
municou-lhe  o  Conde,  que  António  ?idexia  Capitão  da 
OrdenGnça  de  Campo  Mayor,  que  íuítentava  com  per- 
^  miíTao  fua  correfpondenci^  com  os  Caftelhanos  ,  fe  havia 
cerj^frtnr^  f  deixado  cavi'ofamente  perfuadir  das  tnflancias  do  Mar- 
fo^f^VXll^^^'^  de  Toral,  e  lhe  havia  promettido  introduzir  o  Con- 
dfAiòítqiierqiteàe  Mante  Rey  em  Campo  Mayor  por  hum  quij\ta]  das 
<:afas  em  que  vivia ,  e  que  por  eíle  trato  dobre  podiao  lo- 
grar a'?  n3^,-{<i  Armas  hum  bom  fucceífo-  ^  Foy  Mathias 
02  .\'ÍVíquerque  de  contraria  oi3piniao  ,  dizendo  que  era 
Uo  inferior  o  noíTo  ppder  ap  do5  CathQllianos ,  a  Praça 
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de  Campo  Mayor  tsõ  mal  fortificada ,  e  elles  tao  acaute- 
lados ,  que  avaliava  o  liíco  por  infallivel  ,  ainda  na  fup-     ^  nnt) 
poíiqaô  de  que  fe  devia  dar  inteiro  credito  a  António  Me»        A 
xia  :  porque  o  trato  deite  género  de  homens  era  taó  de*      1^4^* 
íigual ,  6  taó  perigofo  ,  que  coftumaó  enganar  a  ambas 
as  partes.  E  por  elta  confideraçaó ,  pedindo  á  Rainha  Ifa-  .     . 

bel  de  Inglaterra  premio  hum  Vallallo  íeu  de  hum  gran- 
de ferviço  que  lhe  havia  feito  deita  qualidade  ,  ella  Jhe  ,l,^ 
fizera  mercê ,  e  o  lançara  fora  do  Reyno  ,  dizendo  que  ^.i^ 
íe  tornaria  a  valer  dofeu  preítimo,  quando  neceíTitaile  •■'• 
de  hum  traidor.  Ajuílouíe  o  Conde  com  eíta  opinião  de  1 
JVIathias  de  Albuquerque,  e  esforçarão  por  mayor  caute-  J 
la  o  prefidio  de  Campo  Mayor  :  de  que  fe  originou  mu» 5  * 
dar  de  intento  o  Conde  de  Monte-Rey ,  que  conforme  de- 
pois confiou  ,  para  elle  fim  havia  chegado  a  Badajoz  c6 ' 
4000.  Infantes  ,  e  500.  cavallos,  e  vendo  defvanecida 
a  interprefa  de  Campo  Mayor  ,  fe  refolveo  a  attacar  OU-  Rejorça-fe  Ca. 
v^nça,  períuadido  de  Sebaíliaõ  Corrêa  natural  da  meíma  po  Mayor  dei. 
Villa  ,  que  fe  havia  paffado  a  Caftella  ,  fendo  o  primeiro  '^^^'^^'f^  *  '"• 
foldâdo  que  cegamente  introduzio  eííe  defacerto  ,  que  '^'^''''^'*- 
muito  poucos  imitarão  em  todo  o  diícurío  da  guerra  i  e 
naquelles  a  que  fuccedeo  moítrava  Deos  que  fe  offendia 
da  traição  que  executavao ,  porque  ou  acabavaõ  ávida 
nas  primeiras  occafioens  em  que  fe  achavaó ,  ou  ficavao 
nellas  prifioneiros  ,  e  vinhaõ  a  pagarna  forca  o  feu  deli^ 
ílo. 

Refoluto  o  Conde  de  Mome-Rey  a  attacar  Oli- 
vença efperando  confeguir  ,  efcalando.a,ganhala  s  pou-  BUpcf,{oens do, 
GD  cuítOjpna  íuppofiçaõ  de  achar  os  baluartes  fem  deFen-  c/fteiiyam^ pa- 
fa,  e  aguarniçaó  fem  difciplina  ;    iuntou  em   Badajoz  f^^^^''''"^'""  P^* 
íooo.  Infantes  ,  2000.  cavallos  com  todas  as  preven-  '''"^'^♦■'^: 
coens  neceíTarias  :  tirou  das  tropas  primeiro  40c.  caval- 
los ,  os  quaes  mandou  correr  a  Campanha  de  Elvas,  com 
crdem  deattacarem  qualquer  íoccorro  quepafíaílem  para 
Olivença  ,  e  de  impedirem  que  as  fintinellas  da  Ronda 
occupaílem  os  poílos  ,  donde  defcobriflem  a  marcha  que 
determinava  fazer..  Marcharão  os  400.  cavallos  ,  e  de- 
pois de  executarem   a  ordem  que  traziaõ  de  encobrir  a 
marcha ,  rebanháraõ  o  gado  que  acháraó  na  Campanha  , 
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e  puzeraô  fogo  ás  fementeyras  ,  que  eftavaò  maduras  t 
A  nnó      ^^^  valendo  com  o  Conde  de  Monte-Rey  oppór-fe  a  efta 
y  ordem  que  havia  dado  ,  o  Cabido  de  Badajoz  ,  obrigado 

I04T,  ou  do  zelo  Catholico  ,  que  naó  difpenía  eíla  forma  de 
poemfogoAsjt-  guerra  ,  ou  do  temor  de  padecerem  igual  deíl^  oiçaó  os 
Tnenteyras.  ^  fru(5los  que:produziaó  as  fuas  Campanhas.  Dom  Joaó  da 
Cofta  era  Governador  de  Elvas  ,  dando-lhe  ElRey  eíta 
%ahe  D  ^eaõ  occupaçaó  por  havcr  D.  Joaõ  de  Ataide  aceitado  o  pofto 
íUcojiaGover-  de  Çommíílario  Geral  da  Cavallaria  :  vendo  D.  Joaô  da 
itader  de  Elvas.  CoRã  rebanhar  o  gado,  e  arder  as  fearas  ,  mandou  íahir 
Infantaria  até  as  ultimas  tapadas  dos  Olivaes  para  a  parte 
de  Guadiana ;  occuparaô-nas  antes  que  os  Caílelhanos  en- 
traíTem  nelles  ,  deraô  algumas  cargas  que  empregarão  , 
defviaraó-fe  delias  j  e  continuarão  o  incêndio  até  a  tarde 
que  fe  retirarão  a  incorporar  no  exercito  ,  que  ia  havia 
marchado  com  mil  cavallos  de  vanguarda  ,  a^queíefe- 
guião  duas  linhas  de  Infantaria,  aeílas  bagagens  conv 
hum  Terço  de  guarda ,  fazendo  a  retaguarda  500.  cavai- 
los  ,  a  que  fe  uiraõ  os  400.  que  forao  a  Elvas.  A  viílou 
o  exercito  Olivença,  onde  ja  o  efperava  Frar.cifco  de  Mek 
Io  Governador  daquella  Praça ,  informado  de  cinco  Ir- 
landezes  que  fe  haviao  paíTado  a  ella :  logo  que  lhe  che- 
gou efta  noticia ,  repartio  os  foldados ,  e  payzanos  pelos 
lugares  mais  convenientes ,  e  havendo  chegado  D.  Ro- 
drigo de  Caílro  com  a  fua  companhia  de  cavallos  de  com- 
boy  a  algumas  muniçoens  ,  a  defmontou ,  e  fe  uniu  a  D. 
MmoQl  de  Souía  no  Baluarte  de  S.  Pedro  ,  como  fe  nao 
fora  mais  útil  acudir  montado  onde  foíTe  mayor  ©peri- 
go ,  fendo  capazes  as  ruas  de  Olivença  de  fe  maneiar  nel- 
las  hum  grande  groíFo  da  Cavallaria.  Com  duas  horas  de 
Sol  chegou  todo  o  exercito  fobre  Olivença :  alojou  en- 
tre os  Òlivaes  que  naquelle  tempo  a  rodeavaó  ,  no  íitio 
das  Ferrarias  viíinho  da  Praça  pela  parte  a  donde  a  defen- 
fa  era  menor ,  por  ter  ainda  hum  lanço  de  trincheyra  por 
acabar.  Plantarão  os  Caílelhanos  logo  duas  peças  de  ar- 
tilharia ,  as  quaes  fizeraó  jugar  com  pouco  damno  dos 
defensores  :  eftavaô  elles  difpoftos  á  defenfa.  efperando 
^W^r//-  qy.  o  valor  fupriíTe  a  falta  da  fciencia  militar-,  de  que 
Prancifco  de  Mello  por  eíludo  tinha  muita  noticia  :  fea 
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jugar  contra  o  exercito  a  pouca  artilharia  que  havia  na 
Praça  ,  porém  o  damno  foy  taõ  confideravel ,  que  depreí-     Anno 
fa  le  arrependerão  os  Caílelhanos  do  intento  i  reíolve-      i^ai, 
raó-teelles  a attacar hum pofto  exterior,  fahiram  algu-      ^  '^ 
mas  mangas  de  mofqueteyros  da  Praça ,  que  por  três  ve- 
zes os  rechaçarão.  Vendo  o  Conde  de  Monte^Rey  mayor  Reúrao-je  com 
oppoliçaõ  da  que  fuppunha ,  perluadido  das  falias  pro-  (>trda, 
meíTas  de  Sebaítiao  Corrêa ,  fe  retblveo  a  retirar-fe ,  cuf- 
tando-lhe  o  intento  duzentos  homens  mortos ,  e  feridos, 
em  que  entravaõ  Officiaes  de  importância. 

Teve  o  Conde  do  Vimiofo  aviío  do  bom  fuc- 
ceifo  de  Olivença,  e  para  que  o  naõ  celebrafle  com  o  goí- 
to  que  pedia  a  primeira  vidoria  ,  lhe  chegou  ordem  dei-  ^''^^  ^"Jd^f 
Rey  para  que  deixando  o  exercito  entregue  a  Mathias   ^parT-vcUar  'í 
Albuquerque ,  paíTaffe  á  Corte »  por  importar  aflim  a  leu  corte.e  gover- 
ferviço.  Entendeo-fe  que  Mathias  de  Albuquerque  fora  na  A.athia^de 
hum  dos  que  fulminara  aruina  do  Conde,  condenando  'Alhmt^itie. 
o  feu  defcuido  ,  e  dizendo  que  eraõ  neceíTarios  melhores 
fundamentos  para  huma  guerra  ,  na  qual  abizonharia  doí 
foldados  fe  havia  de  íupprir  com  a  prudência  ,  e  deílreza 
<lo  General :  diícurfo  que  íe  foy  certo  ,  deprelía  experi- 
mentou Mathias  de  Albuquerque  mayor  revéz  que  efte 
golpe  i  porque  partido  o  Conde  do  Vimiofo  paílados 
poucos  dias  do  feu  governo  ,  fem  haver  nelles  acçaõ  mi- 
litar digna  de  memoria  ,  o  prenderão  pelas  caufas  que 
-adiante  referiremos  ,  e  nomeou  El  Rey  por  governador 
d.  s  Armas  a  Martim  AíFonfo  de  Mello.  AHiftia  em  Caf-  Succeâe-ihe 
cães,  governo  que  lhe  entregarão  logo  que  ElRey  fe  ac-  i^-^rtim  ^fcn- 
clamou  :    haviaõ-lhe  offerecido  o  Brafil  que  naô  quiz  J"  ^'  ^^'^^' 
aceitar,  habilitou-o  para  efta  occupaçao  a  aííiílencia  de 
alguns  annos  da  índia   Era  dotado  de  valor  e  limpeza  de 
mãos  ,  onde  a  chiromancia  do  Povo  coftuma  a  deícobrir , 
e  ajuizar  os  affedos  do  animo,  diícurfo  acreditado  em 
•Martim  Affonfo,  que  mereceo  por  eftá  virtude  grande 
.applauío  ,  e  grande  lugares:  ?retendeo  patente  de  Ca» 
•pitaõ  General  do  Reyno  ,  como  a  que  havia  tido  o  Con- 
de do  Vimioío:  re'pondeo-fe-lhe  que  paiTando  EIRey  o 
Conde  a  outro  emprego  ,  fe  atrén  der  ia  ao  leu  requeri- 
mento :  e  naô  tendo  o  Conde  do  Vimioío  €m  íua  vida 
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outra  occupaçaô  ,  fe  naô  deo  patente  de  Capitão  General 
Anno      a  outro  VaíTallo;  refervando-fe  a  authoridade  >  e  premi- 
lúii        "sncia  deíle  grande  titulo  para  o  Príncipe  D.  Theodoíio. 
^  *       Com  efta  promeíTa,  e  patente  de  Governador  das  Armas 
paílou  a  Alemtejo  Martim  Affonlb  de  Mello,  e  encontrou 
em  Arrayolos  humxorreyo  que  D.  João  da  Cofta  havia 
defpachado  a  ElRey  ,  dando- lhe  conta  de  hum  felice  fuc- 
celTo  confeguido  nos  breves  dias  que  governou  aquella 
Província ,  depois  de  partido  delia  Mathias  de  Albuquer- 
que. V 

Foy  o  cafo  ,  que  andando  T>.  Joaõ  em  Elvas  dan- 
do ordem  a  adiantar  as  fortificaçoens,  útil  exercício  aque 
foy  f_*mpre  fummamente  applicado,  lhe  chegou  avifo 
de  Santa Olaya  i  aldeya  duas  lagoas  de  Elvas,  no  cami- 
niiode  Arroíiches,  que  os  Caftelhanos  havlaõ  feito  huma 
groíla  preía ,  e  que  marchavaó  com  ella  na  volta  de  Gua« 
diana ,  caminhando  pouco  diítantes  de  Elvas,  a  qual^dei- 
xavaó  á  maõ  direita.  Erao  eílas  tropas  400.  cavallosiqus^ 
o  Conde  de  Monte-Rey  havia  mandado  aeíta  facção,  de- 
pois de  fe  retirar  de  Olivença:  executáraõ-na  femcon* 
íroverfia  ,  e  nao  perdoando  a  extorçao  alguma  paíTárao 
os  Caítelhanos  de  cruéis  a  facrilegos  ,  profanando  os  Al- 
tares e  deípindo  as  imagens  das  Ermidas  do  Campo.  Don% 
Exteffcs  dos    jQgg  ^^  Coíla  tanto  que  recebeo  o  avifo,  fez  fahir  da  Pra- 
cafteihanos.     ^^  ^^^^  companhias  de  Infantaria  com  300.  foldados  ,  de 
que  era  cabo  o  Sargento  Môr  António  Gallo ,  e  noventa 
^^'^aífaC^ftT  ^^^^^^'^^  divididos  em  duas  companhias  que  governava 
asTropas  de  El-  Gaípar  de  Siqueyra.  Era  a  ordem  quelevavaò,  que  mar-? 
ya;.  chaíTem  até  o  lim  dos  Olivaes  para  a  parte  das  Meym.Qas; 

valendo-íe  das  tapadas  ,  e  fitios  acomodados ,  para  a  in- 
fantaria oíFender  a  cavallaría  fem  poder  fer  contratada; 
e  que  obfervando  a  difpofiçaõ  dos  Caftelhanos,  uíaíTem 
dos  meyos  que  lhe  offerecelTe  a  fortuna :  que  as  duas  tro- 
pas fe  nao  defuniíTem  da  Infantaria  guarnecidas  de  duas 
mangas  de  mofqueteyros.  As  ordens  bem  diftribuidas  fad 
a  fegurançi  das  emprefasiaíllm  iníluio  eílanos  ânimos  dos 
foldados  firme  confiança  do  bom  fucceflb.  Chegarão  ao 
monte  do  Perdigaõ,dera6  vifta  dos  Caftelhanos,e  refolve^ 
raõ  ie  a  pelejar.  Formarão  fe  fem  alterar  a  ordem  que  le- 
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vavnô  ,e  marcharão  para  o  iniirigo»  que  caminhava  com 
intento  de  paílar  a  prela  no  Rio  Caya,  que  nsqueUa  Lam-     Anno 
panha  entra  em  Guadiana  com  crefcida  corrente.    Os  Cal-     ,  /c .  ^ 
teihanos  advertidos  do  Cõmillario  Geral  que  mandava  as         ^  • 
tropas  y  de  que  naó  era  para  defprezar   a  reíoltçf  ó  dcs  yíttacaooiCaf. 
Portuguezes  ,  largando  a  roupa  que  traziaõ  nas  garup?s ,  itihanos. 
aguardarão  formados  a  refoluçaõ  dos  que  os  bukavaó. 
lanto  que  a  noíTa  gente  chegou  ,  difparáraõ  os  CaíleJha- 
nos  as  clavinas  ,  e  acertou  huma  baila  no  Capitão  Gi>ípar  ^^crre  caj^ar 
ide  Siqueyra  ,  de  quecahio  morto;  merecendo  as  fuás  par-  ^'^  ^^qffyra» 
•tes  por  muitos  títulos  mais  dilatada  vida.  Foy  de  mayor 
eíreito  a  carga  que  os  Caítelhanos  receberão  nâ  nclla  In- 
fantaria :  porque  lUatando-lhe  ,  e  ferindo  alguns  da  van- 
guarda das  tropas,  lediminuio  o  ardor  de  todos.  Reco- 
.nhecendo-os  embaraços  a  nclTa  pouca  Cavallriria  ,  os  atta- 
cou  na  defordem  ,  e  lhes  accrefcentou  a  corfufaôj  e  ulan- 
^o  as  duas. tropas  de^toda  a  deftreza  ,  depois  de  darem  a 
carga  voltarão  a  formar-íe  na  retaguarda  da  Inrantaria  ,  e 
tornarão  com  grande  preíteza  a  occupar  os  feus  poítos. 
Ajudados  das  cargas  que  a  Infantaria  multiplicava  ,  in-  Retha^  ce  os 
veítiraóiegunda  vez  aos  Caítelhanos  com  taõ  bom  fuccef-  CapihaKos  ,ief 
fo  ,  que  os  obrigarão  a  voltar  as  coílas,  deixando  alguns  ^araiadcs, 
mortos  ,  vinte  prifioneyros  ,  elevando  outros  feridcí.  Si- 
nalou-íe  nefta  occaiiaÕ  André  de  Albuquerque  ,  António 
de  Saldanha ,  Jo?ó  de  Seyxas,  Capitaens-  de  Infantaria  ,  e 
J).  Diogo  de  Menezes  ,  que  foy  por  loldado  da  tropa  die 
Gafpar  de  Siqueyra ,  e  manifeftou  na  primeira  occafiao 
.galhardamenteo  íeu  valor.  D.  Joaõ  da  Cofta  fahio  da  Pra-  ,.^^^  j^  y^^^ 
çaa  dar  calor  á  em,prefa,e  acliando-a  confeguita  agradeceo  daçoftàc^raá» 
.  ao  Sargento  Mór  António  Gallo,  e  aos  mais  officiaes  o  va-  ^^ ' ^os  cãòcs  ^ 
]or,  e  diípofiçaô  com  q  haviaô  pelejado,  animando-o&com  ^^'^>f'"#- 
.os  louvores  a  mayores  emprefas.Os  Caftelhancs  largarão 
aprefa  qjie  levavaõ  ,  íalvando  fó  delia  algum  gsdo  que 
marchou  có  húa  partida  algúas  horas  primeiroq  as  tropas. 
Em  quanto  fuccedeo  o  que  íica  referido  ,  naó.  fe 
:attacavaõ  nas  outras  Praças  fronreyriíS  de  CelleDa  cõ  mé-  V^p  a  Mcur^ 
.ncs  calor  as  primeiras  eícaramuças.  Afffda  em.  Peja.for..-^  ^'■^r^jcod» 
mando  o  feu  Terço  D.  Francifco  de  Souía  :  chegou-Ihe  ^'"^'"^ 
avifo  que  em  Moura,para  onde  o. Terço  eltava  deftinrdo> 
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entregando^llie  ElRey  juntamente  O  governo  da  Praça; 
A  nno      liavia  nos  ânimos  dos  morado;  es  algum  movimento,  com 
x^  indícios  de  pouca  conilancia  na detenía  d  i  Praça  •.  paíTou- 

^^-r'^'      fe  Jogo  íí  elia  ,  querendo  attalhar  que  fe  naô'levantâíle 
.grande  incêndio,  o  que  até  aquelle  tempo  era  pequena 
f ai  fca.  Chegando  a  Moura  averiguou  que  os  moradores 
de  Barrancos  havido  fido  os  mais  culpados  naquella  alte- 
raçiõ»  Deo  D.  Francifco  logo  conta  a  ElRey  defte  lUccef- 
f o  ,  e  havendo-lhe  chegado  outras  noticias  de  mayores 
infultos  deites  Payzanos  ,  a  que  chamavaó  Genizarosos 
de  Alemtejo  ,  por  haverem  partido  até  o  idioma  Portu- 
guez  com  ajingua  Caítelhánai  ordenou  ElRey  a  D.  Fran- 
cifco de  Soufa  ,  que  para  caítigo  deite ,  e  terror  dos  mais 
lugares,  arrazalTe  logo  Barrancos.  Era  eiie  Jugar  dos 
'Afrazaíe  nar,  QqiiçJ^qs  áQ  Linhares,  ficava  na  raya  de  Caltel  la  defronte 
7'd"iJ  dJdoT'  ^^  EnzinaSoIav  e  além  das  razoens  referidas  eftava  taô 
ieú/JphidoriSi  empenhado  dentro  de  CaltelJa ,  e  era  taõ  difíicil ,  e  pou- 
co útil  confervallo  »  que  íem  a  culpa  dos  moradores  fora 
juílo  deftruilo.  Marchou  Dom  Francifco  a  executar  a  or- 
dem dei  Rfey,  obfervando  o  fegredo  por  naó  fazer  rebel- 
des os  que  eraõ  fó  máos  Vafíallos  ( exemplo  que  pudera 
fer  naquélle  terhpo  de  grande  prejuízo  :  )  chegou   a  Bar- 
rancos ,  mandou  fahir  do  lugar  todos  os  moradores ,  e  de- 
pois de  tirarem  o  fato  lhe  puzeraõ  os  foldados  o  fogo, 
Recolheo-fe  D.  Francifco  a  Moura  fem  embaraço  dos 
Caítelhanos,  e  voltou  a  Beja  a  acabar  de  formar  o  feu 
terço.  No  dia  íeguiíite  ao  qiie  partio  de  Moura,  entrá- 
raõos  Caft -lhanos  com  300.  cavallos  até  o  lugar  da  Ama- 
releja ,  levár^ó  grande prefa  í  fahio  abu^callos  o  Sargen- 
to Mór  Francifco  de  Abreu  de  Lima,  que  Luiz  da  Sylva 
11'TaZVI.  Alcayde  Mór  de  ^JMoura  havia  mandado  de  foccorro  a 
^.  Amareleja  com  loo.  Infantes  j  e  retirando-fe  os  Caítelha- 

nos  fem  requererem  pelejar  ,  entrou  o  receyo  tios  noíTos 
foldados ,  e  fuí^iraô  antes  de  terem  occafia5  que  os  obrJ- 
ffáíTe.  Os  Cafteilianos  vendo  a  deíordem  ,  fe  va^éraõ  del- 
ia :  attacár>ô  comfiiria,  e  na6  acháraõ  maifi  rèfiftencia 
qu^  ade  8  ò.  Infantes  qúe  fe  recolherão  á  hurna  tapada, 
de  cuias  cargas  recebendo  algum  damno  fe  retirarão  ,  pot 
fe  naô  refolverem  a  inveítillos-  O  Sargento  Mór  á  quem 

íe 


íe  atribuio  a  deíordem  dos  Toldados ,  foy  prefo  ,  e  depois 
deíterrado   com  nota  de  infâmia  em  ítu  &í1cnto,  íencío    /intlO 
digna  degrande  louvor  o  zelo  com  que  diípunh;  ó  a  i.of-        . 
ia  defen ia  os  primeiros  autores  da  nolla  libt.rd;-.de.  Ap-     ^^4^» 
plaudiaó-íe  em  Elvas  os  que  vaieioíamente  prccediaõ  ^ 
caíligavaôfe  em  Moura  os  que  vilmente  voltavaõ  as  coi- 
tas ao  perigo  guardando  a  vida  para  o  difci edito:  porque 
ló  de  íe  fazer  diítinçaô  de  homens  a  homens ,  c  de  pro- 
cedimentos a  procedimentos  fe  colhe  o  frudo  fafonado  9 
que  alimenta  e  dilata  as  Monarquias.    Os  Caftelhar.os^^  ^^^^^^^^^ 
voltarão  legiiinda  vez  a  Amareleja,  que  entrarão,  ela- ^^;cJ^/f/;,^„^^ 
queáraò  tem  refiílencia.  Chegando  a  Beja  efíe  sviío  a  D. 
ir  nci-co  de  Souía  ,  lecebeo  outro  para  prevenir  a  gente 
que  havia  levantado,  ordenando- íe-lhe  que  nuichaíle 
com  ella  em  foccorro  de  Olivença,  por  ít*  ter  PVifo  de 
algumas  intelligencias  que  fe  coníervaví'õ  em  Caftella  , 
que  os  Caftelhanos  voltavaõ  íobre  aqutlla  Pi  aça  :  porém 
como  neílas  noticias  nunca  ha  certe2a  ,  mudarão  de  oppi- 
niaõ  >  e  publicou  ie  que  o  inimigo  queria  interprender 
Moura  racodio   íem  dilação  D.  FrancJfco  áíuaPrat^a, 
achou  nella  os  ncradofes rruito  delaIentados,animcu-os 
á  defenfa  V  e  dentro  de  poucos  dias  fe  deivaneceo  eíla 
prefunçaó.         •'    ^  ■■■^   -' 

Contínuavío  os  Caítelhanos  as  entradas  ,  epa- 
réteo  neceíTario  divertir  íe  com  a  vingança  a  opprtiTío 
ck)s  Povos.  Diílava  Valtpça  de  Bomboy  huma  legoa  de 
Amareleja,  e  era  a  Villa  como  mais  vifinha  dos  ncííos 
lugares,  de  que  elles  recebiaó  Ra^í^r  darrro  •,  tinha  leis 
Companhias  de  guarnição,  e  ak  java6-íe  relia  cinco  Com- 
panhias de  cavalJos.  Infoimadc  defce  prei.dio,  e  da  pou- 
ca defeiifa  das  trincheyras  da  Villa  fe  refolveo  Fr^ncifco 
de  Mendonça  Alcayde  Morde  Mouraõ,  cinco  legoasdií- 
tantede  Moura  para  a  parte  de  Olivença,  a  tratar  com 
D.  Francifco  de  S.()ufa  a  interprefa  deíla  Villa  :  reconhe- 
ceo  D.  Francifcí)  a  diíiiculdade  deíle  intento  coaílderando, 
que  unida  agente  de  Moura  com  a  de  MouraÕ  ,  erao 
pouco  mais  de  mil  os  irai  difciplinpdcs  Irfantes,  e  íó 
40.  os  pouco  deíifus  cavellos  ;  pném  len^ brado  de  que 
ps  Fortuguezes   l<efripre  ecm  pt\ico  fcdtr  cojjícruirío 
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grandes  acçoííiis  ,  fe  refolveo  afeguir  a  oppiaiaô  de  Fran- 
Anno      tii^-o  de  iviendoiiça.  Concertou  com  elie  juntarem  fe  na 
104.1        Amareleja,  que  iicava  a  ambos  em  igual  diítancía  ,  e  que 
T  •      lanç^llem  voz  de  que  í'e  uniaõ  para  comboyar  o  trigo  » 
que  aqueli es  moradores  colhiaõ  das  luas  Cearas.  Unirão* 
le  os  dous  na  Amareleja  com  o  poder  referido  ,  e  marcha- 
rão para  Valença  quando  cerrou  a  noute  :  Chegarão  a 
aviítála  depois  de  romper  o  dia  íeguinte.  Sendo  reconhe- 
■Aita^uede  Va-  ^^^°^  ^^^  Câílelhanos  ,  formárció  as  tropas  fora  da  Villa, 
leKça  de  Bom-    ^  entre  eliâs  algumas  mangas  de  Moíqueteyros ,  e  guar-, 
i>oy.  necérao  as  trincheyras  com  a  Infantaria  que  lhe  fobraya, 

e  com  a  gente  da  terra.  Fez  eíta  boa  dilpoíiçaò  mais  ay-» 
rofo  o  nolto  attaque  :  porque  defprezando  a  Infantaria  o 
perigo ,  foy  em  muito  boa  forma  com  repetidas  cargas 
Hs  ganhada pe-  ganiiando  OS  poílos.  Largàraó-lhos  fem  grande  refiftencia- 
los  L'0rtM-uezes  as  tropas,  e  dando  os  dous  Gabos  valerofo  exemplo  avan-^. 
çárao  por  todas  as  partes  a  ViUa :  fugíraô  as  tropas ,  e 
defemparõu,a  Infantaria  a  trincheyra ;  entraraó-na  os  nolr 
fos  foldados ,  epadeceo  a  Villa  miferavel  eílrago  :  forao 
muitos  os  deípojos,  refgu  ar  dando  fe  religioia.mente  os 
lugares  lagrados.  Salváraô-fe  as  tropas  dos  Câílelhanos 
em  Oliva ,  que  ficava  pouco  diítante  ,.as  Infa;ites: pade- 
cerão o  mayor  damno.  Retirou-fe  D.  Francifco  de  Soufa, 
eFrancifco  de  Mendonça  ,  trazendo  os  foldados  conten- 
tes com  o  defpojo  ,  e  deixando  os  Povos  fatisfeitos  com 
a  vingança  ,  como  íe  o  prejuízo  alheyo  fora  remédio  da 
miferia  própria.  ,  _. ' 

D.mm  M^r-  As  fronteyras  de  Caílello  de  Vide  ,  ç  Marvão 

carenhas  Gover  éxpeúmcatárâó  neíle  principio  algumas  hoílilidades  da 
nadordíCaflei  guamiçaõ  de  Valença  :  governava  Cafcello  de  Vide  Dom 
lodevJecon-e^^^^^  Mafcarenlias  Meftre  de  Campo  de  hum  Terço  , 

a  Campanha  .  ,,  •     ti  «r    u         »-t->  ., 

de  Valença  de    que  guamecia  aquella .  e  as  mais  Praças  vilmnas.  i  omou 
Alcântara*       jatisfaçaõ  da  ofienfa  dos  Caítelhanos  juntando  400    In- 
fantes ,  com  os  quaes  deílruio  toda  a  campanha  de  Va- 
lença ,  chegando  até  as  portas  da  Villa  ,  fendo  fácil  cor- 
rer aquellediftr  ido  fem  cavallaria  pela  grande  afpereza 
Cheia aEjire.  e  paílos  diíHcultofos  de  todo clle  :  reco^ieo  fe  D.  Nuno 
tn->s'Mmim     fem  embaraço  dos  Câílelhanos.  Neíle  tempo  chegou  á 
ApnjodtMci.  £j[tremôz  Martim  Aílonfcde  Mello  ,  e  tomando  promp- 
^'''  tamente 
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tamente  informação  do  Eftado  da  Província  ,  acod^o  a  to- 
das  as  Praças  ,  íc  naõ  com  tudo  o  que  era  neceflatio  a  ca-  /i.nno 
da  ]iunm  ,  proporcionando-as  a  todas  confcrne  a  in  y  or-  . 
tancia  delias  ,  e  ao  que  os  pc  ucos  cahedaes  daquelle  tcnv  ^  ^4^ 
,po  difpenfavaõ.  Obrigou  tos  norrídcres  detítrencz  a 
fortiiicar  a  Villa  na  forma  que  as  mais  da  Piovircia  ohr.-  Fcriijica  [e  a 
viaõ  executado :  levantarão  liuma  g.oíla  trincheyra  de  ^'^*''* 
teira,  e  faxina  com  banqueta  ,  e  parapeito  ,  dtfenia  bai- 
tante  para  deter  o  impulfo  da  Cavailaria  do  inin.igo  : 
-muitoí.'  annos  fe  íuílentou  ceíla  íórte,  depois  eníirou  a 
experiência ,  que  Eftremôz  era  o  coraç-õ  de  A]emteio,e 
coníequentementede  todo  o  Reyno ,  e  'e  fabricou  neita 
.  Vilb.  a  grande  fortificação  que  hoje  a  rodea  ,  merecendo 
com  ella  o  nome  de  hua  dasmelliores  Pcaças  de  toda  Eu- 
ropa. Crefceo  a  trinclieyia,  que  Martim  Aifonío  de  Mel- 
lo mandava  levantar  ,  com  hum  rebate  falfo  que  fe  deo 
de  noute  ,  de  que  íe  originou  taõ  grande  coníi.f  :ó  ,  por 
le  naô  haverem  fmalado  aos  moradores  os  poftos  a  que 
haviaõ  de  acudir  ,  que  a  fer  verdadeiro  ,  pouco  numero 
de  Callelhanoá  bailara  para  entrar  a  Vilía  íem  oppoficsõ. 
Acautellados  com  a  experiência  fe  diípuzeraó  os  morado- 
res com  melhor  forma  ,  e  por  todas  as  partes  deAIem- 
•  tcjoeraneceíTaria  grande  vigilância  :  porque  os  Caílelha- 
aos  ,  naó  prevenindo  que  os  ccraçoens  valerofos  íe  endu- 
recem de  todo  trati^dos  com  crueldade  ,  julgarão  pela 
mais  acertada  politica  naõ  perdoar  a  extorfaõ  alguma. 
:JVloílrou-lJie  depois  a  experiência  no  Tangue  que  tantas 
vezes,  e  em  tanta  copia  derramarão,  que  fora  melhor 
pare 
iiritar 
entrarão 

menos  de  huma  Jegoa  de  Olivença.  Viverão  os  morado- Crf>/,A^»,,  r^. 
j&s  avifo  a  tempo  que  pudéraõ  retirar-fe  a  Olivença ,  pet-  ^eg^  ,  «  o/íj 
.déraô  a  pouca  roupa  crn^  cue  pobremente  fe  repsravaõ  , 
■  vidoria  de  que  os  Caftelhancs  nas  gs^zetas  fize raõ  ridicu- 
Ja  ollentaçaô   Retiri^raô-fe  deixando   queim.adas  as  AI- 
deyas  ,  e  ras  Ig-ejas  delJa»  facrijegos  teílimurhcs  da  fua 
irreverência,  ós  n  oradores  d^s  AJdeyas  fedifpuzercô  a 
latisíazer  o  aggravo ,  e  a  iccrperar  a  peids :  jiuni  e  ou- 
tro 
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tro  efíeito  confeguiraô  em  muitas  entradas  que  íizsraô 
em  varias  partes  de  Caítella. 

Neíle  tempo  eíiimulados o  Duque  de  Feria  ,e  o 
Marquez  de  ViUanuva,  que  aífiítiaó  uos  íeus  lugares  ' 
da  perda  de  Valença  quizeraò  reítaurar  ,  le  nao  a  Praçaj 
a  reputação  i  juritou-íe-Uies  o  Marquez  de  Caítro  Forte  i 
e  chega ndo-lhes  alguma  gente  de  Badajoz,  tormaraó  hum 
(fuez.  de  cafiro^  corpo  de  tóoo.  cavallos ,  e  dous  mil  Infantes ,  e  amanhe* 
jorts  inuniAo  ^^^^^  ^  j,-^^^  j^  Agoíto  íobre  Mourão.  Foraò  íentidos  pou« 
CO  eípaço  antes  de  attacarem ,  e  por  efte  reípeito  naò  ti- 
veraõ  os  defcuidados  moradores  mais  tempo ,  que  o  de  íe 
recolherem  do  Arrabalde  â  fraca  truicheyra  da  Villa: 
guarneceraõ-na ,  e  acudindo  valerolamente  Francifco  de 
Mendonça  ,  acháraõ  os  Caítelhanos  galharda  oppollçaô , 
onde  coníideravaó  débil  reíiftencia ;  porque  p-iíTando  o 
Arrabalde  que  ganharão  1  e  invellindo  a  trincheyra ,  fa- 
raó taõ  repetidas  ,  e  com  taó  felice  emprego  as  cargas 
que  delia  ie  deraõ ,  que  os  Caílelhanos  le  retirarão  lem 
poder  confeguir  a  emprefa ;  determinação  que  os  da  Pra- 
ça celebrarão ,  diiparando  quatro  vezes  com  grande  ef- 
feito  huma  fó  peça  de  artilharia  que  tinhaõ  fem  mais  bai- 
las. Saquearão  o  Arrabalde  ,  e  retiraraó^fe  com  grande 
perda.  Antes  de  chegarem  a  Geromenha  ,  por  onde  íize- 
raõ  a  marcha ,  encontrarão  Francifco  Rebello  de  Almada 
Còmiííario  Geral  da  Cavallaria  »  que  por  ordem  de  Mar- 
tim  Afibnfo  de  Mello  vinha  de  Eilremóz  a  foccorrec 
Mourão  com  200.  cavallos ,  e  400.  Infantes  :  tanto  que 
dercobrio  as  tropas  inimigvis  t  ganhou  com  tempo  os  Oli- 
vaes  de  Geromenha,  ficando-lhe  a  Praça  nas  còílas  »  e 
encobri ndo-lhe  a  Infantaria  o  que  bailava  para  naõ  fet 
viíta  mais  que  avanguarda  ,  que  prolongou  :  fez  appa- 
rencia  de  tanto  poder,  que  os  Caílelhanos  naô  quizeraò 
tentar  a  fortuna  ,  e  unindo-fe  D.  Rodrigo  de  Caítro  com 
a  fua  companhia  a  Francifco  Rebello  á  viíta  do  inimigo, 
lhe  tirou  de  todo  arefoluçaô  de  pelejar  :  durou  aefcara" 
muça  muitas  horas  ,  á  tarde  recolherão  os  Caítelhanos  03 
batedores  ,  e  fe  retirarão  para  Badajoz.  O  CommiíTario 
Geral  meteo  as  muniçoens  que  levava  em  Mouraó,  e 
voltou- fe  para  Elvas  1  onde  ja  eílava  o  Governador  das 

Ar- 
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/imas:  os  de  Mciiraõ  rccon^peníáraó  deprefa  o  d^^mno 

que  receberão  no  Arrabalde  >  com  groílas  prela  que  íizc-    Anno 

laò  em  Caftella. 

Martím  AfTonfo  de  Mello ,  deixando  Eíí remo z     ^"4^» 
íiom  as  prevençoens referidas  ,  paíTou  a  Elvas,  onde  foy  y^^ra  em  ei, 
lecebido  dos  moradores  com  grande  alegria  ,  per  íer  na-  vos  Manim 
tural  ,  e  Alcayde  Mór  de  Elvas.  Logo  que  entrou  neíla  aj^/íw/o  deMd- 
Praça  ,  o  informou  Dom  Joaõ  da  Coita  do  Efiado  da  Fro-^"' 
vincia  ,  na  qual  diíle  que  ie  achavaó  três  mil  Infantes  pa- 
gos,  e  400.  cavallos ,  que  as  Praças  com  a  lerra  ,  e  faxi-  "'^.'J"'/.  ccZ 
ra  q\ie  fe  havia  levantado  nellas  ,  eítavaõ  defendidas  iTtjudo  L  ^ 
dosaílaltos  ,  e  nsõ  dos  fitios  ,  que  a  artilharia  era  muito  í'io^incia. 
pouca ,  c  as  muniçoens  menos  \  e  que  o  dam.no  que  os  la- 
vradores haviaõ  recebido  era  muito  grande  ,  porque  os 
foldados  Infantes  diíHcultolamente  defendiaô  mais  que  as 
Traças ;  e  que  a  Cavallaria  era  taõ  pouca  ,   que  naó  bai- 
lava para  a  fegurança  dos  gados  i  que  a  Infantaria  paga 
eílavu  dividida  pelas  Praças  principaes ;  que  as  outras  le 
guarneciaó  cora  os  feus  mefmos  moradores ,  procedimen- 
to de  que  fe  devia  efperar  muito ,    e  fiar  pouco  ;  porque 
ainda  que  as  valerofas  acçoens  ,  que  haviao  executaciO  , 
íeguravaõ  as  e^^peranças  de  naõ  prevaricar  a  fua  fidelida- 
de ,  a  experiência  em  todas  as  partes  do  Mundo  moftra- 
Va  ,  que  nos  grandes  conflitos  fe  apagava  facilmente  o 
ardor  dos  Payzancs  fem  a  uniaõ  da  Infantaria  paga;  e  qu€ 
©  poder  referido  era  muito  inferior  ás  forças  que  os  Caf- 
.telhanos  juntavaõ  ,  e  que  aílim  era  preci?'o  coníideiar 
íEuito  nos  meyos  de  engroífar  as  tropas ,  e  de  baílecer,  € 
municionar  as  Praças  ;  que  o  Conde  de  Monte-Rey  era 
líeneral  do  exa  cito  de  Caftella ,  e  de  Merida  iiavia  paíla- 
'  tio  a  Badajoz  ,  onde  aíTiília  ;  que  era  feu  Meíl rede  Cam- 
po General  Dom  Jonô  deGaray  ♦  foldado  de  grande  ex- 
periência ,  e  reputação ,  que  a  Cavallaria  governava  D. 
André  Faclicco  ,  e  que  para  General  da  Artilharia  eítava 
•romeado  D.Luiz  de  Alancaílre'1'io  do  Duque  de  Aveyro» 
c  os  mais  poílcs  ,  e  governos  das  Praças  occupavaõ  gran- 
<]es  fonhores  ,  e  fc>]dados  de  cftimaçaõ ,    e  çue  os  confi- 
■isentes  que  havia  em^  Caftella  ,  feguravaó  que  erêó  dous 
írdl  os  cavallcí  das  tropaf  pagas  ^  c  quafii^utios  tantos  os 

de 
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de  outras  tropas,  qiie  c.iimavao  Milicianas  ,   que  tínlia       t 
ArtHO     iete  iTiii  iaLantes  pagus ,  e  oaio  niilqumtados,  que  er^io        I 
.  como  as  nuHai  oracuanças  ;  trinta  peças  de  artilhar  a        ^ 

1^4^*       montadas:    íeis  groíías  ,  as  maia  decampanlia,  quatro 
morteyras  ,  petardos ,  e  todos  os  inílrumentos  de  expug- 
naçaõ ,  que  cítavaó  as  carruagens  promptas ,  eajuftada 
aileatopai-a  vinte,  e  cinco  nui reçoens  i  que  eíte  exer- 
cito era  taó  numerolo,  que  fe  devia  applicar  igual  cu'- 
d  jdo  a  todas  as  i^raca;* :    porem  que  a  de  Olivença  ped'a 
niayor  aítençió,  aiii  n  por  haver  lido  infruituoío  em- 
penho do  Conde  de  Monte-Rey  ,  que  feguindo  a  ordera 
dos  aíiedlos  humanos  ,  havia  de  preferir  para  a  Conquif- 
ta  a  Praça  de  que  recebera  a  mayor  offenfa  ,  como  por  íer 
a  guarnição  de  Olivença  continua  oppreílaò  de  muitos 
lugares  de  Gailjlla,  e  freyo  dis  entradas  em  Portugal. 
Á  eÍLis  advertências  a  juntou  Dom  Joaõ  da  Coita  todas  as 
as  mais  que  lhe  parecerão  úteis  >  e  com  efta  direcção  deo 
Martim  Affbnlo  de  Mello  principio  ao  leu  governo.  Elc- 
geo  Elvas  para  aliiílir  nella  contmuamente  (exemplo  que 
acertamente  feguiraô  muitos  annos  os  Governadores  das 
Arm:s  que  lhe  iuccedéraó.  )  Os  moradores  de  Elvas  de- 
zejavaõ  Ciilher  algumas  paveas  de  trigo  >   a  que  havia 
perdoado  o  incêndio  dos  Caílelhanos  i  e  as  uvas  das  vi- 
nhas das  Caldeyras  :  receoíbs  do  perigo  propuzeraõa 
lV'laitun  AítLnlb  o  íeu  intento,  favorecidos  da cômifera- 
ç  ;o.  Mandou  juntar  toda  a  carruagem  poíTivel  comboya- 
da  de  mil  Infantes,  e  400.  cavallcjs,  fahiraô  de_  Elvas  ao 
amanhecer ,  hrevemente  chegou  o  avifo  a  Badajoz  *,  don- 
de acodio  a  CavaUaria  ,   e  Infantaria  a  Telena  ,  e  fecn 
iriai^  que  receyo  dehuma,  e  outra  parte,  colhidos  os 
f'U'itos  da  campanhi ,  fe  retirarão  as  tropas  de  ambas.  Os 
Caíl:e'hsnos  r.ao  eflavaõ  occioíos  ,  davaô  continua  op-**    j 
preíTcõ  era  toda^  as  f-onteyras  •-  correrão  Campo^Mayor 
com  p.  i!co  fuiílo  ,  pidlanó  a  Arronches,  íizeraó  gran- 
de nrcfa  :  a  defe^perr.çaõ  dos  moradores  os  obrigou  a  k- 
Cnrtrnt  a  Ca!  g^i^os ,  achar.  6  em  nlgurs  paíTos  eílreito^  lugar  de  tentac 
tJi.Ln^s  aCa-ã  fortima  ;  invelliraô  com  poucas  egor.s ,  e  algumas  el- 
paí2'ya  ris  Cí-'»  plnf^ardas  três  tropas  que  levavao  a  prefa  ,  cahio  das  pri- 
po  Ma^or ,  «    lueíras  balas  morto  o  Cspitaõ  de  cavallos  cabo  das  tropcs, 
íirromhes.  *■  larcà- 
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largarão  os  mais  a  prefa ,  e  íicáraõ  com  ella  os  de  Arron- 
ches íatiàfeitos ,  e  vingados.   Em  Caítello  de  Vide  nao    Anno 
era  menor  a  oppreílaõ  :  alguns  cavallos  que  aíTiitiaõ  na       • 
Villa  de  Ferreira,  moleílavao  mais  continuamente  aquel-     ^"4*» 
íe  diítricto.  Refolveo-íe  D.  Nuno  Maícarenhas  a  procu  •  d.  kuko  May 
rar  algum  remédio  ,  juntou  600.  Infantes  pagos ,  e  da  caienhaifa- 
Ordenança  ,  marchou  para  Ferreira ,  onde  havia  4oo.fo-  q-^caiarcir.i, 
gos ,  chegou  fem  fer  íentido  ,  entrou  facilmente  :  íaque- 
ou  a  Villa  ,  e  queymou-a.  Recolheraó-le  os  moradores 
a  hum  Caftello  que  tinhaò  antigo,  e  forte,  e  D.  Nuno 
fe  retirou  com  os  Toldados  fatisfeitos  do  deípojo.    Nellas 
entradas  de  pouca  confideraçao  fe  paliava  o  tempo ,  íem 
fe  verem  no  exercito  de  Caftella  os  effettos  que  promet- 
tia.  Quiz  adiantar  os  íeus  progreíTos  o  Meítre  de  Campo  ^irôpojia  dehu 
General  D.  Joaó  de  Garay ,  e  intentou  ganhar  Elvas,  per-  frade  a  o,[}<fãc 
.fuadido  de  hum  frade  que  de  Elvas  paílou  para  Badajoz  ,  deGamy, 
e  íegurou  a  D.  Joíô  que  nefta  Praça  havia  duas  parciali- 
dades ,  huma  que  íeguia  a  voz  delRey  de  Caítella  ,    ou- 
tras delRey  de  Portugal :  que  a  Caílaihana  lhe  mandava 
pedir  foccorro ,  e  que  no  primeiro  rebate  que  houveíTe , 
eftariaõ  promptos  para  que  fahindo  a  elle  os  Cabos ,  fol- 
dados  de  guarnição  ,  como  coítumavaó  ,  ficando  fenho- 
les  da  Cidade  occuçaíTem  as  portas  delia  ,  que  promet- 
tiaõ  confervar  até  lerem  foccorridos;  o  que  feria  facil , 
nao  podendo  tornar-lhe  a  ganhar  as  portas  a  guarnição  , 
por  ler  pouca,  bizonha ,  e  mal  armada.  Ainda  que  Dom 
Joaõ  de  Garay  naõ  deo  inteiro  credito  a  efta  propoílra  nao 
lhe  pareceo  que  fe  deíprezaíTe :  ordenou  a  hum  official 
pratico  de  hum  dos  Terços  Waloens ,  que  com  quatro 
íoldados  de  confiança  fe  paífaíTe  a  Elvas ,  e  que  depois  de 
introduzidos  examinaíTem  o  fundamento  com  que  o  fra- 
de facilitava  a  empreía  ,  e  o  poder  que  tinha  a  parcialida- 
de ,  que  elle  chamava  delRey  de  Caftella ,  e  que  com  a 
noticia  do  que  achalfem  voltafie  a  Badajoz  ,  ou  mandaíTe 
hum  dos  foldados.  Partio  eíle  official  logo  que  recebeo  a 
ordem  ,  entrou  em  Elvas  ;  e  mandando  examinar  Mariim 
Afibnfo  aífim  a  elle  como  a  feus  companheiros  ,  achando 
que  fe  encontravaõ  nas  confiffoens,  os  remetteo  a  Lisboa. 
O  raefmo  fucceíTo  tiveraô  cinco  foldados  de  cavallo,  que 
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coTi  a  mefma  ordem  paílárao  a  Olivença.  Vendo  DJoaõ 
Anno      ^^  Garay  que  nao  podia  confeguir  maii  diítinda  noticia , 
y  que  a  primeira  que  o  frade  referira  >  que  perluadido  do 

1041.      pouco  que  fe  arriícava  ,  havendo  de  exceder  muito  o  po- 
der que  levaíTe  ao  que  havia  de  achar  em  Elvas,  aconle- 
JJiou  ao  Conde  de  Monte-Rey  que  tentafle  eíta  empreia. 
intenta  Elvas  o  Julgou  O  Conde  conveniente  leguir  efte  parecer :  juntou 
coudede  Mon-  j^gj.  j^j]  jnfantcs  ,  e  1 500-  cavallos.  Paliou  C^ya,  e  fez 
te.Rey,  ^^^^  ^^^  vJnhas  de  Terrinha  ,  fitio  que  forçofamente  deí^ 

cobriaò  as  íintinellas  da  noíTa  Ronda  :  chegarão  elias  de- 
pois de  fahido  o  Sol ,  carregou-as  huma  tropa  dos  inimi- 
gos até  dentro  dos  OUvaes.  Com  a  noticia  do  rebate  marv- 
dou  Martim  Afibnfo  montar  as  tropas,  em  que  já  havia 
sah  Martim _    j  3,0.  cavallos  ,  pelâs  havcr  remontado  Martim  Afíbnfo» 
'f^T^D^ilò    ^^^^"^^^  neíla  occafiaô  quafi  todas  em  Elvas  i    e  íahir 
^dJcsji/coZas^^^  lerços  mil  Infantes.  Conduzia  efta  gente  D.  Jcaó 
trocas  da  Cofta  ,  a  Martim  AíTonfo  ,  que  ellava  íángradò  três 

ve^es ,.  fe  levantou  da  cama ,  e  fahio  ao  outeyro  de  San- 
ta Luzia  ,  donde  divifava  toda  a  Campanha.  Marchoa 
D,  Jfoaó  da  Coibi ,  e  fahindo  fora  dos  Olivaes  fez  alto  de- 
traz  de  huma  colina,  onde  as  tropas  fica  vaó  cubertas  da 
Campanha:  mandouoccupar  as  fintinellas  necelTarias,  e 
defcobrir  a  Campanha  por  1 5:.  ca  vallos ,  a  que  dava  calor 
D.  Rodrigo  de  Caftfo  cbm  a  fua  tropa.  Deo  viíta  a  efcoa- 
dra  a  três  tropas  Caíteíhanas  ,  que  erao  as  que  haviaS 
RífffwfroV*     corrido  as  fintinellíis:   procurou  detelas ,  ao  que  fe  deixa- 
Tfrrmha.        j.^-  perluadir  facilmente ,  intentando  que  a  tropa  de  D, 
Rodrigo  fe  empenhaííe  deforte  que  fe  perdeíTe  fem  re- 
médio. Entendeo  Dom  Joaó  da  Coita  a  determinação  dos 
Caílelhanos  ,  e  mandou  retirar  D.  Rodrigo  de  Caílro : 
obedeceo  elle ,  recolhendo  os  batedores  com  boa  ordem. 
Defemganados  os  Caííelhanos  de  que  ijaõ  podiao  empe- 
nhalo  ,  o  carregarão  as  três  companhias  :   Jiavia  D.  João 
da  Coita  avançado  com  as  noflas  tropas  ao  alto  da  colina, 
guarn':ícendo-lhe  os  flancos  com  algumas  mangas  de  rnof- 
^        queteyros;  empenharão  fe  os  Caftelhanos  deforte^  que 
faTporiinT'  ^^  achár<^ò  enfe  as  noíTas  tropps  ,  que  os  receberão  eom 
MS  um  Dra.  hu  na  carga  felicemente  empregada.  Era  huma  das  Com'- 
i««í,  panhias  das  Caílelhanos  de  Dragoens,  os  quaes  defmoti- 
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tândo-re  como  coílumavaô  ,  para  dar  a  carga  cem  os  ít  of- 
quetes  que  traziaõ ,  os  carregarão  as  noílas  tropas  taõ  va-      A  TIPO 
lerolh  ,  e  ligeiramente  ,  que  degolarão   loo.  Caítelha-        y- 
nos,  antes  que  os  da  emboícada  os  pudeílem  foccoirer ,      -^^4^^* 
o  que  com  toda  a  diligencia  procurou  o  Conde  de  Monte- 
Rsy  ,  e  D.  João  de  Garay  :  detcobrindo  a  Atalaya  (  que 
le  havia  levantado  no  monte  ái  Terrinha  >  e  eítava  guar» 
necida)  aos  Caílelhanos  que  eílavaó  em bo içados  ,  tocou 
arma ,  e  reconhecendo  a  cauía  D.  Joaõ  da  Coita  ,  retirou 
os  foldados  com  grande  trabalho  ,  porque  íe  haviaõ  em- 
pregado em  delpir  os  Caftelhanos  mortos  i  mas  rec^uzin- 
do-os  á  primeira  forma »  occupou  a  entrada  dcs  Olivaes 
nntes  que  o  inimigo  chegaíle  a  elles  ,  e  metendo  a  Infan- 
taria em  duas  tapadas ,  que  de  huma  ,  e  outra  parte  fran- 
queavaô  a  eftrada,  receberão  as  tropas  que  vi niiaõ  avan- 
çadas huma  carga  com  tanto  eíFeito ,  que  cahiraõ  mortos 
muitos íoldados delias.  Fizeraõ  alto,  e  attacou-fe  entre 
as  tropas  huma  efcaramuça ,  que  fuílentou  com  valor  D; 
Rodrigo  de  Gaílro,  enaõ  querendo  empenhar  a  Infanta- 
ria ,  de  que  pudera  refultar-lhe  melhor  lucceílb  ,  fe  reti- 
rarão com  a  perda  referida,  e  foy  o  caíligo  do  frade  o  de-  Rct'raõ.(e  es 
faffogo*do  darrno  que  lhes  occafionou  :  teve  em  Badajoz  cafieihanos  cõ 
larga»   e eftreita prifaõ ,  depois  o  remettéraõ  a  Madrid.  ^^''^'^'■ 
Recolheo  fe  a  noíTa  gente  a  Elvas ,  e  logrou  Dom  Joaõ 
da  Cofta  o  merecido  applaufo  do  bom  fucceíTo   que  dif- 
puzera  ,  econfeguira,  ajudado  do  valor  dos  que  o  acom.- 
panháraó.  Antes  deíle  fucceíTo  havia  logrado  em  Porta- 
legre Dom  Luiz  de  Portugal  outro  muito  felice.  PaíTou 
áquella  Cidade  por  ordem  do  Governador  das  Armas  a 
examinar  a  culpa  de  alguns  moradores  ,  dos  quaes  havia 
noticia  que  davao  avifos  aos  Caftelhanos,  e  qued^ftenrii- 
navaô  introduzillos  na  Cidade.  Levou  Dom  Luiz  com- 
íigo  quatro  companhias  de  Infantaria  do  íea  terço  ,  e  hu-  J^Tn^^i»/"'* 
madecivallos:  entrou  em  Por^alegre  com  o  pretexto  uu^l^ilt ^ete 
deacoJir  ás  fort'ficaçoens  ,    examinou  feçretameníe  as /^wy/zm/^  í^. 
culpas  ,  e  os  delinquentes  ,  ecaOítrando  algunv  que  o  me-  ^^"^^  cajftiha, 
reciaô  ,  fe  fnccegáraõ  todos.  Durando  eíla  diligencia  en-  "''^' 
trou  o  inimigo  pela  ferra  de  Marvão,  e  queimou  as  Al- 
deyas  de  Pitaranha  *  e  Galego :  teve  Dom  Luiz  avif"^  , 
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marchou  fem  dilação  com  a  gente  que  havia  levado  de 
Anno      Elvas,  e  alguns  moradores  da  Cidade.  Hiaõ-fe  retiran- 
.  do  os  Caílelhanos  :  íeguio-os  D.  Luiz  ,  e  na  lua  reta^ 

1641.  guarda  queymou  o  lugar  do  Pico  ,  e  com  huma  grande 
preia  fe  veyo  retirando.  Voltarão  os  C  aítelhanos ,  fez 
alto  Dom  Luiz,  e mandando  por  alguns  mofqueteyros 
occupar  os  lados  da  eílrada  ,  eftreita  naquelle  aíperiflimo 
fitio  ,  onde  a  Infantaria  he  fuperior  á  '«Javallaria ,  rece- 
berão os  ^  aílelhanos  huma  carga  -,  carregou-os  a  tropa 
que  era  de  Dom  Fernando  Telles  governada  pelo  leu 
Tenente  Martim  Domingues  Banha  ,  tomou-lhes  alguns 
cavallos ,  e  ficarão  mortos  30.  Infantes.  Retirou-fe  Dom 
Luiz  com  a  prefa ,  e  por  ordem  do  Governador  das  Ar- 
mas voltou  a  Elvas ,  ficando  por  Capitão  Mór  de  Porta- 
legre Manoel  Godinho  de  Caftelbranco. 

Os  intentos  do  Conde  de  Monte-Rey  além  de 
ferem  pouco  felices ,  eraõ  condenados  em  Madrid  pela 
mà  difpofiçaõ  com  que  os  fabricava.  Dezejoío  de  emen- 
dar a  fortuna  ,   e  reftaurar  a  opinião  ,  experimentando 
juntamente  defvanecidas  as  intelligencias  de  Lisboa  » in- 
frudluofo  o  empenho  do  exercito  }tínto  ,  fe  reíolveo  pox 
todas  eítas  razoens  a  empregalo  antes  de  o  defuniri  Af* 
feiçoou-fe  á  interprefa  de  Olivença  »  levado  do  dezeja 
de  vingar  o  primeiro  intento  mal  luccedido ,  e  obrigada 
das  queixas  repetidas  de  todos  os  moradores  daquelledif- 
trifto  ,  os  quaes  perfeguidos  da  guarnição  de  Olivença 
naõ  logravaó  fazenda  livre,  nem  davaopaiTo  feguro,  e 
perfuadido  também  das  inftancias  de  Sebaíliao  Corrêa , 
que  com  mayor  maldade  queria  emendar  a  primeira  trai- 
ção. Refohito  a  intentar  efta  emprefa,   iuntou  dous  mil 
cavallos  ,  e  féis  mil  Infantes ,  e  paíTou  a  Valverde.  Na 
tarde  de  1 6.  de  Setembro  fahio  deíla  Villa ,  marchou  fem 
jr,tPr^r'y>^e   ^  fgr  fentído  pela  Ribeira  ,  e  chegou  >unto  de  Olivença 
^'*Z"^'*''vT'  ^^^s  iioras  antes  de  amanhecer:  neíte  tempo  íentírao  o  ru- 
« •■  '»^^   ^y    j^Q^  jg  gente  dous  lavradores ,  correrão  a  dar  avifo  a  Pra» 
ça ,  mas  naô  chegarão  mais  depreíTa  que  os  C  aftelhanor. 
Perguntarão  as  fintinellas ,  Qtíemiive?  e  quizera  elJes 
diíTimular-fe  com  a  cautela  de  ViuaElRey  Dom  Joao:p^^ 
dida  a  contialesiha »  e  nag  refpondendo,  foraó  reconhe- 
cidos- 
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cidos.  TocDu-fe  Arma,  e  nao  dando  jUgar  a  n^.ayor  pre- 
venção, avançarão  valerolamente  ,  eera  o  perigo  taó     AntlO 
vifinho  ,  que  a  naõ  íerem  rebatidos  do  valor   de  poucos     -t/^A^ 
ioldados ,  primeiro  le  padecera  o  ellr?go  de  que  le  pre-         ^  " 
.veniíle  o  remédio.  A  companhia  que  eltava  de  guarda  ás 
jnal  cerradas  portas  ,  que  era  a  do  Meilre  de  Campo  D. 
Joaõ  de  Soula  ,  governada  pelo  íeu  Alferes  Martim  Na- 
bo Paçanlia ,  foy  a  que  deteve  a  exemplo   dos  prirr.eiíos 
ioldados  o  ímpeto  dos  t  aílelhanos  i  os  quaes  ncõ  ló  atra- 
carão a  porta ,  mas  os  dous  baluartes  de  hum  ,  e  outro  la- 
do delia ,  íbbindo  pelos  flancos  que  a  deíquartinavaõ  : 
acháraô  a  primeira  refiftencía  em  alguns  moradores  que 
acodiraó  ao  rumor.  As  vozes  dos  C  aílelhanos  >  ruido  das 
bailas  ,  e  clamores  do  Povo  acodio  Rodrigo  de  Miranda 
Governador  da  Praça  ,  que  fuccedeo  a  Franciíco  de  Mel- 
lo, que  occupou  o  poíto  de  Meítre  de  Campo  ,  acom- 
pa  hado  de  D.  Manoel  de  Souía  ,  e  outros  oífíciaes  ;  íize- 
raó  attalhar  as  bocas  das  ruas ,  e  unido  hum  corpo  de  In- 
fantaria da  que  fe  vinha  juntando  ,  carregarão  valerofa- 
mente  os  (aítelhanos.  Durouo  conflidlo  duas  horas  que 
durou  a  noute  ,  a  manhãa  lhes  acabou  de  introduzir  as  lu- 
zes do  estorço  ,  fepultando  aos  Caítelhanos  na  trevas  do 
medo :  perderão  os  poítos  que  haviaõ  ganhado  ,  e  quan- 
do fe  retirarão  ,  fendo  a  diílancia  pouca ,  os  corpos  gran- 
de alvo ,  e  ostiradores  deftros  ,  foy  o  dam  no  excellivo  : 
paíTàraó  os  mortos ,  e  feridos  de  400.  entre  elles  ofliciaes 
de  importância,  e  peííoas  de  qualidade.  Formarão  fe  a 
tiro  de  artilharia  ,  de  que  também  receberão  prejuízo.  ^'fZ^'^^  f^^'^ 
Recolherao-fe  a  Badajoz  ,  mandando  aCavalIaria   em  ^^^''  '^^"'^  ^' 
três  troços  a  Elvas,  C  ampo  Mayor,  e  Villa-Viçoía  .-po- 
rém voltarao-fe  todos  (em  eíFeito  algum,  por  acharem  os 
gados  recolhidos.  Houve  no  íucceííb  referido  acçoens 
muito  fmaladas:  foy  das  mais  celebres  defender  na  porta. 
Gregório  Corrêa  natural  de  Seyxas  termo  de  Ourem,  fen- 
do de  ícttenta  annos  ,  gr.mde  efpaço  com  hum  chuço  aos 
Caílellianos  a  entrada  delia ,  e  repetindo  muitas  vezes,-  jfçc^ovaUrofa 
Dou  me  eu  a  Deos  ,  e  ao  meu  Rey  Dom  JoaÕ :  ajfajiay  ^e.Gngono  dor 
Cajielhanos  ,  queimo  haieis  de  efitrar  ^  foy  invincivel  j  ^'''^* 
recebendo  grande  numero  de  golpes.  Na  defenfa  dos  ba- 
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luarres  procederão  com  grande' valor  os  Gapitaens  Frarr- 
Anno      cifco  Pinto  Pereira  ,  e  António  de  VafconceUos  :Rodri- 
•   _        go  de  Miranda  executou  valeroíamente  o  que  fica  referi- 
T   *       do ,  e  diftribuio  tod^s  as  ordens  com  grande  acerto  até 
Koirko  de  Aí/*  Jançaf  OS  Caftelhanos  fora  da  Praça  :  ficou  nella  lium  íol- 
randa,eosma.5  dado  mofto  ,  6  alguHS  feridos.  A  tarde  que  os  Caítelha- 
efficiaes procede  j^y^  lahiraó  de  Badajoz  ,  chegou  a  Campo  Mayor  hum 
com  va  or.       portuguez  ,  com  quem  tinha  intelligencia  o  Governador 
das  Armas  9  edeo  conta  ao  Sargento  Mór  Luiz  Alvares 
Bayn;is  da  entrada  ,  e  intento  do  Conde  de  Monte- Rey : 
fc;z  a  S-irgento  Mór  aviío  ao  Governador  das  Armas ,  o 
qual  fem  dilaqaó  chamou  a  Coníelho,  e  propoz  a  noti- 
tica  que  havia  recebido  r  concordarão  todos  os  votos  que 
fe  foccorreíTe  Olivença,    equeficaíTe  em  Elvas  Martim 
Alfonio  de  Mello  para  acodir  aos  accidentes  que  fobre- 
vieíTem.  Nao  quiz  elte  ajuílar-fe  neíta  parte  as  opiniões, 
do  Coníelho ,  e  refolvco  que  elle  havia  de  fer  quem  le- 
vafleo  Ibccorro.  Defpachou  logo  todos  os  foldados  das 
ordens,  que  aíliítiaõ  em  Alvas ,  das  Praças  da  Provincia, 
ordenando  a  todos  os  Governadores  delias  q  ma''chaíleni 
3  Geromenhâ ,  para  onde  logo  partia ,  com  a  mayor  bre- 
vidade ,  e  mayornumero  de  gente  que  lhes  foíTe  poílivel 
TLmtar.  Defpedio  juntamente  partidas  fobre  Badajoz  ,  e 
VarteMartm^^  Olivença  ,    com  ofdem  que  Ihefoílem  msndindo  avifo 
'tircom  foccor-  ^^  ^-^^  O  que  obfervaíTem  -,  e  na  mefma  noute  partio  de 
ra.  Elvas  para  Geromenhâ  com  a  Cavallaria ,  e  Infantaria 

daquella  guarnição  ,  duas  peças  de  artilharia  ,  e  algumas 
niuniçoens.  Pouco  havia  marchado  ,  quando  íe  lhe  unia 
a  guarnição  de  Campo  Mayor  ;  e  antes  de  chegar  a  Ge- 
romenhâ reconheceo  o  aflalro  de  Olivença  ,  ouvindo  os 
tiros,  e  vendo  fuzilar  os  mofquetes.  Chegou  a  Gerome» 
pha  ,  eao  meyo  dia  recebeo  avifo  de  Rodrigo  de  Miran- 
da do  mà^o  fucceíTo  que  os  Caftelhanos  tiver^o  na  inter* 
preíi ;  porém  que  ainda  íicavao  á  viíla  da  Praça  :  que  íe 
achava  com  to  poucos  defenfores  ,  que  neceíTitava  mui* 
to  de  fer  foccorrida.  Martim  Aííbnío  ?chando-fe  coiri 
1600.  Infantes,  e  600  cavallos  .  íe  refoU^eo  a  marchar 
para  Olivença  fem  aguardar  Ps  mais  gente  que  havia 
jnandddo  conduzir,  fó  lhes  deixou  ordem  e«i  Geromenhâ 
'  ■     ..  para. 
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para  que  fe  incorporaílem  ra  ponte  de  Olivença  ,  donde 
jhes  faria  avilo  do  que  haviaò  de  executar.  Antes  de  par-     Pi  nno 
tir  de  Geromenha  recebeo  carta  de  Rodrigo  de  jMiranda »        ^ 
em  que  lhe  dizia  que  o  inimigo  l'e  havia  retirado:    Con*     ^^4^» 
tinuou  Martini  Affcnfo  a  marcha  ,  que  antes  pudera  ler 
intempeitiva  ,  levando  comíigo  fó  a  CaváUaria  ,  e  algu- 
mas cargas  demuniçoens ,  que  legaravaó  200.  Molque- 
teyros.  Chegando  a  Oliven^^^i  agradeceo  com  grande^  de- 
níonílraçv)ens  aos  officiaes  ,  íoldados ,  e  moradores  o  va-  ^^^^^  ^^  o//. 
]or  que  haviaô  moílrado  ;  e  deixando  em  Olivença  a  In-  -otnçaarumacs 
fantaria  que  levava,  huma  tropa,  e  asimmiçocns,  Te  •''^'^'^^''íjí^^^^- 
voltou  para  Elvas ,  mandando  delpedir  os  íbccorros  que  f^^""^  ^í'''''J'^'<^ 
havia  convocado. 

O  Conde  de  Monte-Rey  tendo  noticia  das  pri- 
foens  que  ElRey  naquelle  tempo  mandou  fazer  em 
Liiboa  ,  de  que  adiante  fe  dará  noticia  ,  desfez  o  exer- 
cito ,  e  aquartelou  as  tropas  (  refoluçaó  por  onde  fe  juf- 
tiíicou  que  fora  formado  para  eíte  íim  )  e  como  experi- 
mentava defvanecido  os  intentos  »  e  as  emprefas  mal  íuc-  ^^^'f"^^"^  f^'f 
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cedidas,  íe  reíolveo  a  deixar  a  guerra ,  e  dentro  de  pou-  a.o»/c  íc^. 
^•'S  dias  partio  para  Madrid  ,  onde  fequcyxou  de  Sebaí- 
t'ao  Corrêa .  dizendo  q  o  fizera  mal  lograr  aserr  prefas  có 
opinioens  fingidas  ,e  confelhos  diíTimuIadosrordinaria  def- 
culpa  de  Generaes  infelices  ,  e  merecido  caítigo  da  infi- 
delidade de  Sebatlipó  Corrêa  ,  experiência  que  encontrão 
os  que  pretendem  fundar  fobre  bafes  abomináveis  a  ella- 
tua  da  virtude.  Ficou  o  Meítre  de  Campo  General  Dom 
J():ó de Garay  goverm^ndo  e  exercito  \  e  querendo darfe- 
lice  principio  ao  feu  governo  ,  determinou  interprender 
Campo  Mayor  por  intervenção  de  António  Mexia  ,  o 
nieímo  de  quem  referimos  que  Mathias  de  A!l  uqi  e''que 
em  tempo  do  Conde  Vimiofo  fe  naò  fiara  :   eífe  com  fe- 
Ptelbafte-í  qu*me»'as' pretendeo  enganar  Martim  Afi^bnfo 
de  iMe  lo  ♦  de  coração  taó  afpero  para  fe  deixar  pei  íua- 
dirda  ve^dadi  ,  que  lhe  faltavao  todas  ss  difpollçoins 
par'  dar  credito  á  mentira;  e  ufdndo  com  António  AUxia 
da  pouca  diíamuíaç  ^õ  que  tinha  por  natureza  ,  iJie  diíTc 
ci'je  bem  o  conhecia  por  traidor  ,  mas  que  fe  fizcfle  a  El- 
Key  algum  grande  ierviço  ,  ficaria  livre  deíla  opinião,  e 
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que  acharia  feguro  premio  da  faa  diligencia.  Ufou  Anto- 
Anno      nio  Mexia  delta  repoíla  com  diíFerente  lentido ,  e  tendo 
j6ai        í^ígsi* de  paílar  occultamente  a  Badajoz ,  fegurou  a  Dora 
^  *      Joaõ  de  Garay  entregar-lhe  Campo  Mayor  ;  o  qual  o  re- 
metteo  a  Dom  Joaõ  de  SentiliíTes ,  que  para  eíle  íim  ha- 
via mandado  para  Albuquerque.    A  falta  que  António 
Mexia  fez  em  Campo  Mayor,  deo  cuidado  ao  Sargento 
Mór  Luiz  Alvares  ^  accrel'centou-fe  vendo  que  os  Caíle* 
lhanos  vinhaõ  reconhecer  a  Praqa  com  quatro  tropas  :  fez 
aviío  a  Martim  Aííbnfo  de  huma  ,   e  outra  attençaò  , 
mandou  elle  logo  para  Campo  Mayor  o  Meílre  de  Cam-, 
po  Ayres  de  Saldanha  com  íeis  Companhia  de  íeu  Terço, 
pr.V-nçió  quediíTuadio  aos Caftelhanos  da  empreía. Ay- 
res d;  Saldanha  tratou  com  grande  calor  da  fortiíicaçaa 
daquelía  Praça  »  que  ficou  governando ,  emoleílava  com 
pai  tidas  continuas  os  lugares  do  inimigo  vinnhos  aella. 
Nelte  tempo  interprenderaõ  os  Caftelhanos  com  máo  fuc- 
ceflb  a  Aldeya  de  Santo  Aleyxo,  quatro  legoas  de  Moi> 
ra.  A  noticia  de  que  os  moradores  eraõ  ricos ,  obrigou  ao" 
ConiíTario  Geral  Dom  Joaó  de  TerraíTas  a  procurar  li» 
cença  para  íaquealos :  concedeo-lha  D.  Joaô  de  Garay^ 
fahio  de  Badajoz  com  200.  cavallos ,  e  incorporados  os 
de  Valverde ,  e  outros  lugares  com  alguma  jlnfantaria ,. 
formou  hum  corpo  de  1 500.  foldados »  e  amanhoceo  fo 
brea  Aldeya  de  Santo  Aleyxo  :  era  ella  cercada  de  huma 
pequena  trincheira,  e  defendida  de  100.  moradores  gc^ 
Fetir^Ue  os    vernados pelo  Capitão  Martim  Carraíco  Pimenta:  repar- 
cafidharfOi  ie  tio  elle  »  3  gente  pelos  poílos  perigotbs  ,  e  reíervou  al- 
saaíoAlrjxq    guns  que  fob  árao  ,  para  acodir  aonde  o  aperto  foíTe  mar 
•yor.  Avançarão  os  Caftelhanos  as  trincheyras.  e  chegara 
do  muitas  vezes  a  montalas ,  de  todas  foraa  valerofa- 
mente  rebatidos  :   retirarao-fe  deferaganados ,   deixanda 
•alguns  mortas,  levando  outros  feridos,  leve  efte  avifo 
jviartim  Aíi-bnfq  ,  mandou  íoccorrer  a  Aldeya  com  mu- 
niçoens  ,  e  ao    apitao  de  cavallos  Dom  Henrique  HeD- 
riques  com  a  Iba  corr^anhia  de  quartel  para  Moura ,  de- 
zejando  evitar  o  damno  que  os  Caftelhanos  fazlab  aoe 
lavradores  daquellediítridio.  Entrarão  elles  no  termo  de 
,JVIoníarás  com  200.  cavallos ,  fizerao  huma  grands  preí^» 
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querendo  paíTar  Guadiana  lha  tirarão  os  lavradores  que  fe 
haviaó  unido  ,  e  os  obrigarão  a  retirar-le  ,  perdendo  30.  y\nno 
cavallos.  Ayres  de  Saldanha  continuando  no  dezejo  de  . 
occafionar  aos  moradores  dos  lugares  de  Caftella  o  mcímo  1^4^» 
damno  que  padeciaò  os  de  Portugal ,  mandou  huma  par- 
tida de  20.  cavallos  a  Villar  derKey  ,  quatro  legoas  de 
Campo  Mayor  :  rebanháraõ  eíles  400.  rezes  ,  porém  ten- 
do andado  a  mayor  parte  do  caminho  ,  llias  tirou  huma 
tropa  ,  que  eftava  em  Villar  delRey.  Retiráraô-fe  para 
(^ampo  Mayor ,  e  dando  noticia  do  que  lhe  havia  fucce- 
di-Jo  ,  montou  joa5  de  Saldanha  da  Gama  com  a  fua  com- 
panhia ,  e  duas,  que  haviaõ  chegado  de  Elvas  comboy- 
ando  tres'  peçâs  de  artilharia ,  e  fahio  com  grande  brevi- 
dade a  bulcar  os  Caítelhanos  :  Cerrou-íe  a  noute  ,  e  foy 
taõ  tenebrola,  que  as  tropas  naò  ló  erráraó  o  caminho, 
nas  divididas  em  partes  tomarão  varias  eítradas.  Teve 
melhor  fortuna  o  Tenente  Joaô  Soares  da  companhia  de 
Joaõ  de  Mello,  porque  com  1 7.  cavallos  deo  v jíta  dos  que  ^^'^'^s  juccefjos 
Jevavâó  apreía  ;  defprefou  o  exceíTo  na  confiança  do  va-  ^''»<'"^'''^^  t^ri 
lor  ,  avançou  aos  Caítelhanos  ,  voltarão  elles  as  coitas  "' 
deixando  10,  e  largarão  apreía:  rebanháraõ-na  os  nof- 
fos ,  e  puzeraõ-fe  em  marcha.  Por  iguaes  meyos  fe  dif- 
punha  a  latisfaçaõ  ;  porque  os  que  fugirão  para  Villar 
delRey  ,  acharão  duas  tropas  de  Badajoz ,  que  haviaô 
chegado  com  hum  comboy  ;  unidos  todos  feguiraõ  a  nof- 
ía  partida  i  porém  quando  a  aviftáraõ  1  eílava  ja  incorpo- 
rada com  joaò  de  Saldanha  ,  e  os  mais  que  fehaviaõ  per- 
dido :  era  o  numero  igual  mas  naó  foy  igual  a  refoluçí5Õi 
porque  os  Galtelhanoi  vendo  mais  gente  daq  fuppunhaó  , 
naò  deraõ  lugar  a  que  os  reconliecellem  ,  e  com  grsnde 
diligencia  fe  retirarão.  Ayres  de  Saldanha  com  aquellas 
tropas.duas  n  ais  de  Elvas, e  ^oo.Infantes,  armou  ás  tropas 
de  Villar  delRey  ,  e  Talaveiva  :  tocou-fe  arma  antes  de 
tempo,  recolheo  íe  lem  outro  eíFeito  ,  que  o  da  defor- 
dem  com  que  procederão  os  fo'dados,  periudic"'al  inimi- 
go das  em  preías  milit  res.  Eraõeííes  leves  encontros  os 
effeitos  da  guerra  de  liuma  ,  e  outra  p.-rte  ;  pnrcma  lima 
do  exe-cicio  hia  pouco  a  pouco  gaílando  a  bifoiíharia  dos 
r»oílus  íoldados  3  e  o  tempo  que  coítuma  eícurecer  o  luf- 

tre 


iÓ4t. 


ip     PORTUGJL  RESTAURADO, 

tre  das  amas,  as  fez  refplandecent^s  nas  mãos  dos  Por» 
Ana:)     tugitezji-. 

Foy  nele  anno  amayoií  acçaó  que  fe  intentou 
em  AíeTiteio,  a  interpreta  de  Valverde.  Teve  notvcia 
iMartim  Afíbníb  que  o  inimigo  engrolTava  o  preíidio  del- 
ta Vida:  receou  novo  fobreiaíto  a  Olivença  »  e  elegeo 
generoío  canúuho  de  o  atalhar,  conformando-le  com  a 
ppiniáõ  de  Dom  Joaó  da  Coita  ,  o  qual  lhe  p.-opoz  ,  que 
tinha  por  fad:ivel  interprender  Valverde  ♦  e  que  fucce- 
dendofelicemente  ,  como  ef pêra va  ,  le  confeguiria  para 
as  armas  opinião ,  e  para  os  foldados  exercício  ,    e  utili^ 
dade ,   dous  Pólos  que  íuílentaò  a  máquina  da  guerra  ;  e 
que  janta  mente  íicaria  Olivença  livre  dos  aílaltos,  tendo 
-o  p-T^go  menos  viíinho,    e  os  lugares  abertos  daquella 
parte  íem  tanta  oppreíTao  j  pois  em  Valverde  pela  viíi- 
nhança  da  Raya ,  a  confiança  que  mais  obrigava  aos  CaC- 
te'hán)s  a  entrarem  Portugal.  Conformando  fe  Martim 
AÍTonfo  com  efte  acertado  parecer  »  fem  comunicar  a  ou- 
tra pelToa  a  rcfoluçao  que  tomava  (  bafe  em  que  fe  fegu- 
Xãô  todos  os  defignios  d\  guerra)  efcreveo  a  Rodrigo  de 
Mirandvi,  que  efpiculaíTe  o  eftado  da  fortiíicaçíiô  de  Val- 
verde ,  e  o  numero  de  foMados  de  que  fe  compunha  a  lua 
guarn'çtô  :  fiou  Rodrigo  de  Miranda  eíla  diligencia  de 
Joíiõ  iMendes  di  Magâlhaens,  o  qual  vivendo  em  Val- 
verde quando  ElR*iy  fe  acclamou  ,  fugio  da  mulher  Caf- 
telhai.a,  e  trouxe  a  Olivença  três  filhos,  para  queíe 
criaflem  Portuguezes ;  ficou  lhe  em  Valverde  feguracor- 
refpondencia  ,"da  q  nl  foube  que  confiava  a  guarnição  de 
Inf?nt':ria  paga  de  600  foldados,  e  de  quatro  tropas,  em 
que  haver- a  200  cava'  'os  ;  que  eftes  governava  o  C'''^mif« 
fano  G;'râl  Joaó  d  •  'lerraílas,  e  a  Praça  o  Meílre  de  Cam- 
po Dom  Jozé  de  Pulgar;  que  nella  haveria  quinhentos 
íba:o% ;  eque  Dom  Jozé  hav'a  acomodado  o  fitio  ,  como 
elie  o  peimitrii  ,  atr  Ur  ndo  pseftradas  ,  levantando me- 
yas  luas  .  e  huma  tfmchei-a  com  banqueta  ,  e  parapeitos, 
tudo  de  faxin-' ;  que  bav*a  co-tado  as  ruas  ,    e  cõmu  iça- 
do as  c-TÍas  ,  e  levant  -"do  na  'grej  i  hum  reduflro  pequeno, 
mas  hpm  f^.bricr'do.  Deo  J{^aô  Mendes  eftas  noticias  a  Ro- 
drigo de  Miranda ,  e  di^le-lhe  que  íe  a  cafo  deUasrefultaf- 
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íe  attacar-fe  Valverde  ,  que  elle  le  ofíerccia  para  guiar  a 
gente  que  foíle  a  eíta  emprefa  i  e  que  adveitia  que  a  ar-  Anno 
tilharia  era  eícuíada,  porque  para  a  conduzir  ,  leria  ne-  \(xa\ 
cefiario  rodear  tanta  teira,  que  faJtallem  lioras  para  le  t  • 
lograr  a  interpreía  ao  amaiihecer.  Remettco  Rodrigo  de 
JVliranda  efta  informação  a  Martim  Afibnfo  de  Mello, 
conferiu-a  elle  com  Dom  Joaõ  da  Coita  ,  e  ajuíláraõ  dará 
execução  eíle  intento  \  uniraô-fe  com  todo  o  fegredo  as 
guarniçoens  das  Praças  mais  viíinhas  ,  e  fahirsó  de  Elvas 
a  17.  de  Outubro.  Lonítava  o  nun  ero  da  gente  de  2500. 
Infantes  ,  e  500.  cavallos.  O  Meílre  de  Campo  D.  João 
da  Coíla  exercitava  o  poíto  de  N  eftre  de  Can.po  Cene- 
ral  ;  e  as  tropas  liiító  governadas  pelo  (.omiílario  Geral 
Francifco  Rebello  deAln-ada.  Chegarão  a  Olivença  ás 
dez  horas  da  noute  ,  e  dilatando- fe  mais  tempo  do  que 
era  neceíiario  ,  Uiesamanheceo  meyalegoa  de  Valverde  \ 
foraô  defcubertos  ,  e  o  tempo  que  gaitarão  em  chegar,  ti- 
veraõos  Caitelhanos  de  fe  prevenir.  Houve  duvida  íobrj 
íe  continuar  a  empreta  ,  reconhecendo- fe  o  rifcp  de  efca- 
lar  huma  praça  de  dia  prevenida ,  e  com  boa  guarnição  > 
a  qual  bufcavaõ  na  confiança  do  deícuido  e  filencio  da 
noute  ;  prevaleceo  o  temor <3e  perder  a  reputação  (  que 
ha  calos  em  que  também  hc  vakro.o  )  Deípreíando  Mar- 
tim Aífonfo  de  Mello  perigo  ,  deo  ordem  a  que  inveílif- 
íem  as  trircheiras;  repartio  D.  jOí-5  da  Coita  em  três  tro- 
ços a  Infí^ntaria ,  linalando  aos  c  ff  ciaes  a  parte  por  onde 
haviaõ  de  attacar  ;  e  tendo- fe  pelo  mais  tèlice  aquelle ,  a 
que  tocâva  o  mayor  rifco ,  tcdos  avarçár? õ  valerofi^men- 
te  a  Villa.  Haviaó  es  v  aílelhanos 'iepartido  es  poítos  , 
tripuhndo  foldados  ,  e  p^yzanos  ,  e  as  tropas  occupáraõ 
o  íitio  ,  em  que  eítava  huma  Igreja  fora  da  Villa  coloca- 
da aosMartyres.  Inveítio-as  o^CcrniíTario  Geral  com  as 
que  levava  ,  ensõ  fazendo  grande  refiítercia ,  voitárco 
as  coitas,  e  fe  recolherão  a  VaWerde.  A  nuíTa  Infantaria  P.ntra'ê  na  r//. 
íem  ufiír  das  eícadas  ,  c\x^  levava  prevenidas  ,  n;ontou  as  '^"  ^^  ^'onu^ne^ 
trinheiras,  íer.do  c  coníeguir  nos  Voríuguezcs  coníequen-  '^*-- 
cia  de  en>prender.  De  en  p^rárao  os  (\iííelhanos  os  poítos, 
buícando  as  caías  por  melhor  defenfa  i  eaíí'm  (experi- 
mentarão oí  expugnadorcsj  porque  das  íreítas,  que  para 
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efce  fiai  eílivao  abertas  nas  paredes  delias ,  os  maltratá^í 
AntlO      vao.  Entrarão  alguns  ,  e  â  c-uíla  de  muito  fangue  chega: 
raò  á  Fraca  ;  quizsraô  avançar  o  redudto  da  Igreja^porem 
104  í»      foy  inutif  a  reíoluçao  ,  necellitando  para  o  expunar  de 
mayores  prevenço^ns  ,  e  juntamente  por  haver  íicado  pe- 
las cafas  a  mayor  parte  da  Infantaria  t  cuílando  a  ambií^aô 
a  muitos  íaldâdos  juftamente  a  vida.  Vendo  o  GómiíTario 
Geral  Francilco  Rebello   de  Almada  eíta  delbrdem  >  in- 
Momo  C^7^/-  tentou  com  pou  :o  acordo  remedeala ,  metendo  as  tropas 
^ZtibckAl'^'  na  Villa,  exceílo  que  accreícentou  a  confufaõ,  e  fez  ma- 
m^.U  yor  o  eítrago  ,  fendo  elle  o  primeiro  que  o  experimen- 

tou ,  cahindo  morto  de  huma  baila  que  lhe  deo  por  hum 
olho,  defgraça geralmente fentida ,  por  fer muito  vale- 
rofo  ,  e  ter  grande  pratica  do  exercício  da  Cavallaria  , 
queadquirio  em  muitos  annos  de  alíiftencia  de  Flandes  : 
o  feu  corpo  fez  retirar  o  Capitão  de  Infantaria  André  de 
Albuquerque  por  alguns  foldados,  que  pagarão  como 
fangue  o  dinheiro  com  que  os  comprou  para  eíle  effeito ; 
e  ainda  aífim  o  naõ  coníeguiraó  j  fe  huma  Caftelhana  tam- 
bém falariada  os  ndô  ajudara  ,  atando-lhe  huma  corda  ao 
pefcoço,  pela  qual  laQ-imoíamenteo  arraíláraõ  ,  recolhen- 
do-o  a  liuma  d^s  caías  que  haviaõ  j^anhado.  Vendo  Mar- 
tim  Afíbnfo  de  Mello  o  pouco  efteito ,  e  muito  damno 
com  que  o  redudo  era  atracado,  mandou  tocar  a  recolher, 
e  Dom  Joaó  da  Coita  ,  que  valerofamente  havia  aíTiftido 
em  todos  os  lugares  de  mayor  perigo  ,  formando  dos  fol- 
dados, que  pode  juntar  ,  hum  eíquadrao  fora  da  Vil- 
la, recolheo  com  e(la  attençaõ  áquelle  corpo  todos 
os  que  fahiraõ  da  Villa ,  e  confeguio  evitar-lhes  mayor 
damno.  Incorporados  os  faons  ,  e  retirados  os  feridos , 
netlra'6re  /"í?»  i^ar^hou  Maitim  Affonfo  de  Mello  para  Olivença,  cuf- 
epUo.  tando  lha  aemprefa  30.  foldados  que  íicàraõ  mortos,  e 

e  mais  da  60-  que  trouxe  feridos-  Os  que  perderão  a  vi- 
da  de  mayor  efttmaçao  ,  foraõ  o  CõraiíTario  Geral  Franj 
cifco Rebello  de  Almada,  o  Capitão  de  Infantaria  João 
de  Seyxas  foi  dado  òz  conhecido  valor  ,  o  Capitão  Agoí- 
tinho  Pinto  ,  Jono  Soares  de  Carvalho  Tenente  de  Joaô 
de  S^1d;3nh3.  Ferirão  David  Calo  Inglez  ,  que  depois  foy 
tvleftre  de  Campo ,  Gil  Vaz  Lobo»  Ayres  de  Saldanha 

quan- 
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quando  íobia  a  trincheira  ,  cahindo-lhe  hum  a  grande  pe- 
dra na  cabeça  ,  o  obrigou  o  golpe  a  perder  o  ftniido  :  po-     ^  rnO 
rém  tornando  depreíla  em  feu  acordo  »  continuou  valero-     ^Aa-, 
famente  a  primeira  refoluçaõ  ,  moílrando-lhe  o  coração         ^  * 
prefago,  que  hetal  a  brevidade  da  vida  ,  que  convém 
Jugtar  depreíTa  o  tempo  ,  que  aceleradamente  nos  leva  á 
morte,  b  ranciíco  Pinto  Pereira  foy  derrubabo  da  trinchei- 
ra com  huma  bala.  Ficou  também  morto  em  Valverde 
Joaó  Mendes  de  Maga]haenF,que  havia  agenceado  a  em- 
prefa ,  e  guiado  as  tropas.  Pagou  ElRey   a  íeus  lillios  o 
merecimento  de  leu  pay  ,    tazendo-Uie  largas  mercês. 
Conílou  que  os  Caílelhanos  perderão  mais  de  iço.  ho- 
mens ,  e  o  deípojo  do  lugar  foy  muito  conílderavel.  Re- 
colheo-fe  a  Elvas  Martira  Aílonlb  de  MelJo  com  algumas 
b.indeiras,  que  mandou  pendurar  na  CapeUa  Mayor  da 
Jé  de  Elvas ,  contrapezando  eíle  pequeno  triunfo  ,0  fen- 
timento  de  naõ  conleguir  entrar  o  redudo,  pela  grande 
defordem  dos  foldados.  Poucos  dias  depois  deite  fuccello, 
derrotou  Ayres  de  Saldanha  a  tropa  que  aífiítia  em  Villar  derrota 'jiyres 
delRey  ,  e  paílando  a  Elvas  ,  correrão  os  C  aítelhanos  ^^^^^"'^"^tj.  " 
Campo  Áíayor  com  as  tropas  de  Badajoz;  achando  fe  fem  Sí>  * 
poder  para  a  oppoliçaõ,  naó  quiz  o  Sargento  Mór  Luiz 
Alvares  abriras  portas  da  Praça.  Impacientes  deíla  adver- 
tência  os  foldados ,  e  moradores  fe  lançarão  alguns  pelas 
trincheiras  fera,  naquelle  tempo  pouco  levsntadas  :    o 
impulfo  os  apartou  delias  ,  feguindo  ao  inimigo  o  efpa- 
ço  que  bailou  ,  para  que  voltando  degolaíTe  30.  que  juf-  '^uii-Tm!lmc*- 
tamente  padecerão  ocaíligo  dadeíordem,  lendo  a  obe- ^/A/tf^yííjoJ'* 
diencia  a  ain  a  do  formidável  corpo  da  guerra.  í  ílfj  pri-  icUados* 
meiras  failcas,  qieie  ao  prccuziífõn  ayor  ircerdic  pu^- 
déraô  fer  delprezadas ,  ccnio  foraõ  caufa  na  Província  de 
Alemtejo  de  hum  fogo  taõ  vivo ,  como  ao  diante  rroftra- 
ràõ  osíucceílbs  da  guerra,  por  ferem  fundamento  de  tan- 
ta maquina  fcbem   a  grande  preço  ,  micrecendo  por  eíle 
refpeito  a  at tenção  do&  Leytores. 

Em  quanto  fuc^edeo  na  Província  de  Alemtejo  i^jffof^aoda 
no  anno  de  1641.  o  que  f  ca  referido  ,  naõ  defcaníáraô  ss  ^'J^^"^' 
armas  das  outras  Provii;cias.  Dos  fucceiToc  de  cacahuma 
delias  hirey  dando  noticia ;  e  eíla  mefma  ordem- deteíruif 

no 


lU     PI^TUQ AL  RESTAURADO, 

no  feguir  e  n  todos  os  annos  que  fe  continaao  ,   por  evi* 
AriaD      tar  coafdíaó.    Ilefirire/ no  principio  do  anno  que  eícre- 
y  ver  todos  os  fucceííòs  que  acontecerão  lia  Província  de 

104 1«       Alemtejo  \  continuarey  com  os  do  minho  ,  feguir-íe-hao 
os  de  Traz  os  M mtes  ,  e  logo  os  da  Beyra  ,  acomodan- 
do as  m.âterias  politicas  no  lugar  onde  derem  melhor  lur, 
áhiftoria,  rematando  cadahum  dos  annos  com  a  noticia 
àà  guerra  dasconquiílas.  Seguindo  pois  eltadiípv^liçaó  , 
p  líl.Hramos  a  referir  os  fucceíTos  da  Província  de  Entre 
i)oaro  ,  Minho.  Logo  que  ElRey  íe  acclamou  ,    elegeo 
por  Governador  das  Armas  deita  Província  a  DomGalta-j 
Coutinho  ,  noTieando-o  do  feu  Confelho  de  Guerra.  Na 
de  Africa  íe  havia  exercitado  os  primeiros  annos-,  depois, 
SuccefosdeEn-  vindo  pari  Llsboa  ,  fe  embarcou  em  algumas  Armadas  , 
^1  ^4'^' 'eh!''  ^  tinha  coníeguido ,  em  todas  as  occafioens  que  feoíFere- 
Gov/nÍjdJ"    céraó,  opinião  de  muito  valerofo.  Nos  primeiros  dias  de 
das  Armas  D.  Janelro  paríio  de  Lisboa  >  chegou  ao  Porto  ,  paíTou  Jogo 
caftao  cotiti-    g  Braga ,  onde  fe  deteve  alguns  dias ,  e  deita  Cidade  par- 
^^'*  tio  para  Vians  ,  Villa  a  mais  occidental  da  fronteira  dí 

Galiza,  e  hum  dos  mais  deleytofos  lugares  de  todo  o 
Ríyno,  banhando-a  o  Mar  Occeano  ,  e  o  Rio  Lima.  Oí 
feus'  moradores  jâ  naõ  ignoravaó  os  exercícios  militares  , 
nem  os  aflombrava  o  eltronde  da  artilharia ,  ganhando 
valerofamente  aquella  fortaleza  aos  Caftelhanos  ,  como 
fica  referido.  Logo  que  Dom  Gaftaõ  chegou  â  fronteira, 
à  correo  todx  de  Viana  até  Melgaço:  huma  das  attençôes 
m;iis  precifas  que  deve  oblervar  hum  Governador  das  Ar- 
mas ,  porque  íem  grande  conhecimento  da  Província  que 
governa  ,  he  quafi  impoíUvel  acertar  as  diípofiçoens  ne- 
ceíTariasnas  occafioens  que  lè  lhe  oíFerecerem.  Neíla  jor- 
nada fez  Dom  Gaftaó  aUíl.^r  toda  a  gente  de  Entre  Dou- 
ro, e  Minho:  Achou  muita,  e  valer  ofa  com  poucas  ar» 
rortlJtcaasPra  fTnçis^  6  menos  difcioHna.  Elegeo  os  ofHciaes  mais  prati- 
f4/.,  cos  que  pôde  defcubrir  j  levantou  trincheiras  a  Caminha, 

V'na  nova  de  Cerveyra  ,  e  Valença.  AíTiftindo  á  fortili- 
caçAíS  da  ultima  ,  o  fodeáraõ  a'cuma5  balas  dearti^haría 
deTuy,  Praça  de  Armas  dos  Galegos,  que  divide  de 
Valença  o  Rio  Minho  com  pouca  distancia  de  huma  a 
tíutta  parte.  Os  moradores  de  Salvaterra  iáeraõ  principio 
o:.  SO 
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ao  rompimento  :  quizeraó  impedir  hurs  barcos  ,   que 
hiaó  para  Moncaó  •,  os  moradores  deita  Villa  os  defende-     Anno 
raó  ,  conduzindo-os  a  ella  ,  e  eíoníulados  deíle  excefio     ^ 
JevantáraÓ  huma  plataforma  junto  ao  Rio  ,  e  ponco  riel-         4^* 
]a  três  peças  de  artilharia,  as  diípaíáraó  com  prejuizo 
das  calas  de  Salvaterra  ,  fituaçaó  da  outra  parle  do  Rio, 
como  em  leu  lugar  diremos.    Neítes  dias  andando  em 
Melgaço  rondando  as  fmtinelJas  Junto  do  Rio  ,  o  Capitão 
de  Infantaria  Francilco  de  Gouvea  Ferraz  ,  eííimulado  de 
cuvir  da  outra  parte  do  Rio  a  hum  íoldado  Galego  algu- 
mas  palavras  contra  o  decoro  delRey  >  fe  lançou  impe- 
tuolamente  ao  Rio  ,  e  paíTando-o  a  nado  ,  fe  achcu  da 
outra  parte  fem  oppofiçaó  ,  porque  o  Galego  m.edrolò  do 
leu  valor  fe  retirou  ,  antes  que  elle  cheg^ffe  ,  podendo 
facilmente  tomar  vingaru^a  da  fua oufadia:  tornou  da  mef- 
ma  forte  a  voltar  para  Melgaço,  elocrou  o  merecido  ^^/"^^^^^í^^* 
applauloda  fua  reíoluçaõ.  De  Janeiro  até  Julho fepaflou  t^^JuUcTdT' 
de  huma  ,  e  outra  parte  Cem  mais  emprefa  ,  que  eítes  pri-  çc^vm»      .,f 
meiros  ameaços  de  guerra,  em  Julho  quando  fe  rompeo 
a  guerra  emAkmtejo,  conhecendo  ElRey  que  menear 
as  armas  fó  para  a  deferfa  era  multiplicar  o  perigo  ,  e 
que  a  paz  que  dezejava ,  fe  havia  de  confeguir  fazendo 
guerra ,  ordenou  aos  Governadores  dar  Arm.as  de  todas  as 
Províncias,  que  ei.traílem  em  CaílelJa.  Naõ  dilatou  \y>  Rcmpefeagueri^^ 
Gaftaô  a  obediência  ,  deo  lof7o  ordem  a  Frty  Luiz  Coe-  t*, 
]ho  da  Sylva  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Joaõ ,    que  com 
a  gente  de  Viana ,  embarcada   em  huma  galeota  ,  duas 
]3nchas»  e  alguns  barcos  ,  yaílálle  a  queimar  a  Villa  da 
Guarda,  fituada   junto  do  Mar  defrorte  de  Caminha. 
Mandou  a  Dom  Joaõ  de  Soufa  Capitão  Mór  de  Melgaço, 
que  entrsfie  no  n  e<*n.()  tempo  pela  Ponte  das  Vsizeas, 
António  Gonfalves  de  Olivença  pelo  Poito  dos  Cavallei- 
ros ,  por   Lindofo  Manoel  de  Scufa  dci^breu,  e  pela 
Portella  de  Hornem  V^jfco  de  Azevedo  Coutinho.  'Fodas 
eOas  enttadas  fe  exe^^utáraô  em  lugares  muito  dilfantes 
hurs  d(s outros,  e  toda  efta  gente  naõ  levava  mais  dif- 
poíiçaõ  que  a  do  'íqw  valt^r:  porém  ignorar  os  perigos  que 
bufcava ,  a  fazia  msis  refoluta  ,  achando  a  fortura  favo- 
rável ,  que  ccítuma  |  ôr-fe  da  parte  dos  ten.eraiios  Dojrj 

Gal- 
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G.íílao  paíTou  á  Iniula  ,  pouco  dinftante  da  Guarda ,  para 
Anno     obíervar  deíle  fítio  o  fucceíTo  dos  Vianezes  ,  de  quenaò 
.  reíultou  mais  .  que  voltarem-fe  com  dous  barcos  de  pet- 

*^4^  •      cadores.  Irritou  íe  muito  Dom  Gaítaõ  deite  defconcerto  i 
como  fe  as  diípofiçoens  defta  emprefa  naò  infmuárao  o 
íucceíTo  delia.  Na  Infula  mandou  Dom  Gaílao  levantar 
hum  redudo ,  parecendo-lhe  fitio  acommodado .  e  que 
neceílltava  de  íegurança.  Os  mais  que  entrarão  em  Caílel- 
la ,  laquear  ó  ,  e  queimarão  algumas  Aldeyas  ,  e  trou- 
xeraó  d jípojo  ,  que  os  obrigou  a  le  animareia  a  mayores 
empreías.  Governava  o  Reyno  de  Galiza  o  Marquez  ds 
Gdverna.  Gali-  Val-Patailb.  As  prevençoens  ,  e  diíbiplina  daquella  par- 
x.<i  o  Mnrq-tex>  te  naõ  cxcediaò  muito  ás  noíTas ,  fó  havia  a  differença  de 
de  vd-^Araifo.  ç^  haverem  nomeado  officiaes  ,  que  entendiaô  a  guerra , 
de  que  retultava  tereoi  os  foldados  melhor  noticia  delia. 
Poucos  dias  depois  de  retirada  a  noíTa  gente  «  mandou  o 
Marquez  de  Val-Paraifo  800.  Infantes  á  íreguezia  de 
Chriftovâl,que  he  na  Raya  iunto  ao  Rio  Várzeas  ,  quei- 
marão alguas  Aldeyas  ,  íem  perdoar  o  infulto  ao  fagrado 
das  IgrejasrpaíTâraò  à  Freguezia  de  Paços  q  íegue  a  Chrif- 
tovâlj  acodio  Dom  Joaó  de  Souía,e  Franciíco  deGouvea, 
ô  que  havia  paíTado  o  Minho  a  nado ,  e  trazendo  comfigo 
Vai  ias  Tritra-.    fó  70.  homens  ,  occupârao  a  palTagem  do  Rio ,  e  obrigá- 
dasdehuma,  e  j^g  Qg  Galegos  a  que  íe  retiraíTem  perdendo  40.  Eftas  en- 
cfijra  í>arte.    ^^gjj^j^  ^^^  pareciaõ  mais  de  bandoleiros  que  de  íbldados, 
íe  alternavaõ  de  huma  ,  e  outra  parte  com  pouca  venia- 
gem  nos fucceíTos.  Coma  noticiada  entrada  que  os  Gale- 
gos fizcrao ,  tornou  Dom  Gaítaõ  a  convocar  a  gente  que 
havia  dividido,  e  deo  ordem  ao  Sargento  Mór  Simaõ  Pit- 
ta, queentraíTeem  Galiza  ,  pela  Ponte  das  Várzeas,  e 
a  Manoel  de  Soufa  de  Abreu  pelo  Porto  dos  Cavallei- 
ros.  Simaó  Pitta  tendo  noticia  que  o  inimigo  engroflava 
poraquella  p  rte  o  poder  ,  fufpendeo  a  entrada.  Manoel 
de  Soufa  p^ííTou  o  Porto  com  três  mil  Infantes  ,  e  40.  ca- 
vallos  ,  e  fabendo  que  o  inimigo   occupava  o  lugar  do 
Facho  ,  por  onde  forçofamente  havia  de  paflar  ,  man- 
dou avançar   António  Gonfalves  de  Olivença  com  400. 
Infantes  a  deralojar  os  Golegos,   que  fe  aehavao  corti 
300.  e  com  I  J<?.  cavalloS.  Inveítio-osvalerofaraente  An- 
tónio 
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tonio  Gonlalves ,  e  obrigou-os  a  fe  retirarem ;  porém  dcl- 
compoz  eila  ac<|2Ó  ,  occupando  agente  que  levava  em    AntlD 
laquear  algumas  Aldeyas ,  retirando-fe  com  a  prcfa  !em 
le  mcorporar  com  Manoel  de  Soula,  como  elle  lhe  havia 
ordenado»  Sem  embargo  deíla  detordem  ,  marchou  Ma- 
noel de  Soula  para  o  lugar  de  Monte-Redondo  ,  i;rai;de, 
Tico,  efortilicado  com  duas  companhias  pagas  ,  e outras 
da  ordenança  que  o  guarneciao  :   chegando   ao  lugar  , 
mandou  avançar  astrincheiras  pelos  Capitaens  Dom  Vaí- 
co  Coutinho  ,  Chriftovaõ  Mouzinho  ,  e  Luiz  de  Britto; 
entraraõ-nas  valerolamente  ,  e  queimarão  o  lugar  á  cul- 
ta das  vidas  de  muitos  Galegos.  A  preía  ,  e  oexen^plo 
da  gente  de  António  Goníalves  Inculcou  a  deibrdem  , 
porque  muitos  dos  Portuguezes ,  que  fabiaó  as  veredas  t 
íe  retirarão  para  fuás  calas  com  os  defpojos  que  colhe- 
rão. Os  Galegos  que  fahiraó  do  lugar  ,  occupáraõ  a  aípe- 
reza  de  hum  Monte,  que  era  o  caminho  por  onde  Ma- 
noel de  Soufa  forço famente  havia  de  paííar.  Vendo  elle 
que  lhe  era  neceílario  vencer  eíta  dificuldade  ,  deo  or- 
dem a  que  avançaíle  toda  a  gente  a  defoccupar  aquelle 
fitio  ,  e  nao  íabendo  melhor  difciplina ,  que  a  da  compe- 
tência ,  diíTe  que  aquelle  que  chegaíTe  primeiro  ,  logra- 
ria o  applaufo  daquella  occafiaõ.  O  valor  de  todos  diíli- 
mulou  eíbe  defconcerto :  porque  avançando  intrépidos 
por  todas  as  partes,  obrigarão  os  Galegos  com  morte  de 
alguns  a  largarem  o  poílo.  Aos  que  íe  retiravsó  fe  uni- 
rão outros ,  que  dos  lugares  vifmhos  acodiao  ao  rebate , 
e  chegando  ao  numero  de  mil  Infantes ,  e  200.  cavallos, 
fe  formarão  em  hum  valle  ,  moftrando  que  dezeiavaõ  pe- 
lejar. Facilmente  lograrão  o  intento  ,  fe  Manoel  de  Sou- 
fa fe  naõ  achara  com  menos  duas  partes  da  gente  que  ha- 
via levado  a  emprefa.   Retirou  fe  queimando  de  cami- 
nho algumas  Aldeyas.  Dom  Gaílaõ  naõ  eílimou  tanto 
o  bom  íucceíTo ,  como  fentio  a  defordem  dos  que  íe  reti- 
rarão ,  e  ca  (ligando  os  que  tiveraô  culpa,  e  dando  pré- 
mios aos  que  procederão  com  acerto  ,  foy  pouco  a  pou- 
co reduzindo  a  melhor  forma  a  gente  daquella  Provín- 
cia ,  e  ao  mefmo  paíTo  que  enfmava  ,  aprendia.   Porém 

R  aquel- 


1Ó8     PORTUGAL  RESTAURADO, 

aquelles  a  que  fuccede  ferem  primeiro  Generaes  que  fol- 
Anno     dados  ,  difficilmente  fahem  grandes  meftres  na  elcola  mi- 

16  ±1        ^^^^^' 

"»  •  Dous  dias  depois  do  íucceíTo  referido »  entrou 

o  inimigo  pelo  Porto  dos  Cavalleiros'  com  dous  mil  In- 
fantes ,  e  300.  cavallos ,  e  derrotou  aos  Capitaens  Antó- 
nio de  Barros ,  e  Affonfo  de  Caítro,  que  com  as  fuás  com» 
panhias  pagas  guardavaõ  aquelle  Porto.  Vindo-ie  reti- 
rando os  foccorreo  o  Capitão  Mathias  Ozorio  ,  a  que  da- 
va calor  o  Sargento  Mór  Simaõ  Pitta :  fizeraó  alto  os 
Galegos  com  perda  de  alguns  Officiaes  »  e  foldados,  vol- 
tarão lobre  o  Confelho  de  Laboreiro ,  e  a  lugar  de  Álco- 
baçi,  que  dellruirao ,  e  queimarão.  A  noíla  Infantaria 
ie  recollieo  ao  Convento  de  Fiaens  de  frades  de  S.Bernar- 
do ,  que  com  eíla  guarnição  ficou  livre  dos  damnos,  que 
os  Galegos  determinava©  fazer-lhe,  ofendidos  das  mui- 
tas intelligencias  que  aquelles  Religiofos  confervavao- 
em  Galiza  ,  e  de  nâó  entrarem  os  Caftelhanos  o  Conven» 
to  ,  refultou ,  naõ  deílruir  o  inimigo  muitas  Freguezias^ 
defendidas  pela  coníervaçaô  daquelle  fitio.  O  Marquez 
de  Val-Paraifo  ,  confiderando  com  experiência  militar  o 
que  mais  convinha  á  defenfa  de  Galiza  ,  e  de  quepodia 
refultar  mayor  damno  a  Portugal  ,  elegeo  para  Praça  de- 
.  Armas  o  lugar  daPedrenda,  fituado  entre  o  Porto  dos 
Cavalleiros ,  e  a  Ponte  das  Várzeas  ,  lugares  por  onde  a 
noíTa  gente  mais  continuamente  coílumava  entrar  em  Ga- 
liza. Do  Porto  ,  e  Ponte  que  íicavaó  nos  dous  lados  op- 
poílos  até  a  PeJrenda  em  diílancia  de  legoa,  e  meya ,  fez 
levantar  reduiílos  5  conforme  a  capacidade  dos  fitios ,  e- 
taô  vifmlios ,  que  huns  a  outros  fe  defendiaõ  ,  animando 
a  toJos  hum  grande  ferte,  que  guarneciaõ  600.  Infan- 
"^oiti^caçam  es  te<5.  Pára  dar  íim  a  eíte  trabalho  ,  fe  aloiou  o  Marquez 
f-.aieiosVedren-  ^^  Pjdrenda  com  féis  mil  Infantes  e  600.  cavallos  ,  en- 
^*-  tendendo  que  aperfeiçoada  eíta  obra  ,  feria  fácil  a  fegu- 

rança  dos  lugares  que  governava  ,  e  infallivel  aruina 
dos  que  pretendia  conquiítar.  Dom  Gaftaó  tendo  aviío 
deíle  novo  intento  do  inimigo  ,  reconhecendo  o  perigo 
de  le  coníeguir,  fe  refolveo  a  procurar  todos  os  caminhos 

de 
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de  o  atalhar ,  e  ufando  dos  meyos  pouco  proporc!cn?dos, 
que  naquelle  tempo  ditpeníavaó  a  contulaõ  e  faltada  Anro 
experiência  >  animou  com  a  reíoluç  lo  a  teriíeridade,  ain-  /; 
da  q;.e  a  todos  parece  o  valor  iniprodente  ,  de  querer  ^^H^* 
atracar  fortilicaqoens  bem  fabricadas  ,  e  melhor  guarne- 
cidas com  hum  tropel  de  gente  tem  forma  nem  obediên- 
cia ,  com  poucas  muniçoens  ,  e  menos  bsítimentos ,  e 
fem  mais  inítrumentos  de  expugnaçaó  >  que  duas  ligeiras 
peças  de  artilharia.  Mas  como  Deos  quiz  fempre  nani- 
feítar  entre  os  noíTos  defconcertos  a  lua  miíericordia  , 
naõ  argumentem  os  que  labem  os  preceitos  da  guerra  , 
lendo  eíta  hiítoria  ,  acaula  das  noflas  fortunas  j  tratem 
fó  de  lhe  dar  credito  ,  na  fé  de  que  em  nenhum  feculo  , 
e  de  nenhuma  outra  naçaò  fe  efcreveo  até  eíle  tempo  hií- 
toria mais  verdadeira  i  porque  fem  receyo  ,  fem  ódio  , 
e  fero  affeiçaõ  efcrevo  em  humas  partes  o  que  vi ,  em  ou- 
tras o  que  obferváraó  todos  aquelles  com  que  trato  ,  e 
com  quem  confiro  todas  as  matérias  que  efcrevo. 

Reíoluto  Dom  Gaílaõ  a  attacar  o  frote ,  e  os  re- 
ducílosfem  artificio  nem  diíTimulaçaõ,  convocou  agente  gS^^Ímí^ 
de  toda  a  Província.  Conftava  a  que  íe  havia  aliítado  pa-  ios,^° 
ra  íer  paga  ,  de  4000.  homens  ,  porém  na  difciplina  naÕ 
havia  differença  alguma,  porque  ainda  que  algumas  com- 
panhias eftavaõ  formadas,  naõ  fe  tinhaõ  dividido  em  Ter- 
ços,e  todo  o  corpo  junto  naõ  era  mais  que  hu  tumulto  de 
gente  valerofa.  A  mayor  parte  da  Infantaria  papa  entre- 
gou Dom  Gaíbaõ  á  ordem  de  Lopo  Pereira  de  Lina  ,  ca- 
valleiro  de  Malta,a  queaíFiília  feu  Irmaõ  Diogo  de  Mtllo 
da  mefma  Religião,  e  Capitão  Mór  de  Barcellos:  alrjaraõ 
ambos  em  Lamas  de  Mouro  ,  lugar  vifínl  o  ao  Forto  dos 
Cavalleiros.  Com  efta  noticia  aj  relTíU  o  inimigo  o  traba- 
lho, e  em  quatro  dias  reduzio  a  obra  a  defenfa.  D.  Gaftaõ 
com  outro  troço  alojou  na  Ponte  das  Vaizeas,  e  parí^  qte 
o  inimigo  divertiíTe  o  poder  q  tinha  junto,  r^  ar  dou  entrar 
em  Galiza  pela  Portela  de  Horrê  a  Vafco  de  Azevedo  Cou- 
tinho ,  e  por  Lindozo  a  Msnoel  de  Soufa  de  Abreu ,  orde- 
nando-lhes,  que  fegunda  feira  nove  de  Setembro  C  dia  que 
fó  deílinava  para  as  emprefas  ,  poílo  que  na  ley  cín  ina  íó 
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le  deve  fazer  cafo  da  providencia  de  Deos)entrafíeni  em 
Anno  Galiza.  No  mefmo  dia  ao  amanhecer  ,  havendo  oante- 
j  z'  cedeate  reconhecido  as  fortiíicaçoens ,  dividio  Dom  Gaf- 

■f  '      taóa  infantaria  em  três  troços ,  e  levantando  huma  pla- 
taforma ,  fez  )ugar  as  duas  peças  de  artilharia  que  leva- 
Tafe  asfortifi.  y^^  contra  O  redudo  da  Ponte  das  Várzeas  \  e  foraõ  de 
cajoen..  grande  effeUo ,   recebendo  o  inimigo  coníideravel  dam- 

no.  Os  três  troços  ,    que  governavaó  Lourenço  de  Mo- 
rim Sargento  Mór  de  Caminha  ,  e  os  Capitaens  Gafpar 
^reduãos    ""''  Caiado  Manoel ,  e  Martim  Coelho  Vieyra ,  com  grande 
valor»  e pouca  ordem  ,  feperando  o  embaraço  dealgu» 
mas  eftacadas  ,  avançarão  três  redudos  ,  e  os  entrarão  a 
hum  mefmo  tempo  ,  degolando  os  Toldados  que  os  guar- 
neciaó  i  e  ficando  aberto  o  caminho  de  Monte-Redondoí 
que  os  Galegos  haviao  repa  rado ,  fe  retirarão  os  que  fu- 
girão para  elte  lugar  que  ficava  vifinho.  Depois  de  arrui^ 
nados  os  redudlos ,  inveíliraõ  com  as  trincheiras  de  Mon- 
Ent r ao  Monte- XQ-'KQáor\díO  t  defcmparou  as  o  inimigo,  entrarão  o  lu»* 
Redondo, c  fere  gar ^  faqueáraõ-nafegunda  vez  y  eo  mefmo  fizeraoa  ai- 
^fÓrTcrn^^'  ^'     gumas Aldeyas  que  ficavao  pouco  diítantes..  Os  Galegos 
acodiraõáqutíUa  parte  com  três  mil  Infantes  ,  e  400.  ca^ 
vallos ,  e  achando  a  gente  carregada  de  defpojo,  avança» 
r ao  com  refoJuçao  t  e  os  foldados  da  ordenança  ^naõ  que- 
rendo pôr  em  contingência  o  que  haviao  roubado  ,  voI> 
íáraó  as  coitas ,  naõ  valendo  a  Dom  Gailao  as  grandes  dif 
ligenclas  que  fez  pelos  deter  na  Ponte.  Os  officiaes,  e 
500.  foldados  que  ficarão ,  fizeraõ  rofto  ao  inimigo  ,  e 
valenJo-lhes  a  afperezado-fitia»  fe  viéraô  retirando  pe- 
'  Ias  veredas  mais  eftreita&  >  e  deixando  15 .  íoldados  mor- 

tos .  e  dez  prifioneiros ,  coníeguirad  valerofamente.paf- 
far  a  Ponte  fem  mayor  damno^  Dom  Gaáaó  eftimulado. 
-  ^        «da  defordem ,  edo  máo  fucceffo  ,  unindo  aeíla  gente  ai* 
^ôe^naZZ"!'e  g^ma  que haviâ  detido,  tanto  que  amanheeeo  tornou  a- 
'  as  for-  paíTar  a  Ponte ,  e  acabou  de  desfazer  todos  os  reduélos  , 


arruina 


úfica^eens.  e  trincheiras  :  O  quc  fe  confeguio  com  tanta  diligencia, 
que  quando  os  Galegos  ,  que  nao- efperavaô  fegunda  rs- 
foluçao  ,  acodiraõ ,  ja  os  redudos  eftavao  desfeito  ,  e 
lem  receberem  damno  fe  retirarão  à  íua  viíla  os  noíios 
íoldados.  Diogo  de  Mello  ,  e  Lopo  Pereira  ,,  deftinados 


con« 
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contra  osreduclos  do  Porto  dos  Cavalleiros,    iuntàiao 
cinco  mil  infantes  ,  e  foraó  alojar  com  elles  à  viâa  duíte     /  r  no 
lugar :  o  dia  que  chegarão  ,  tomou  o  inimigo  lingua  ,  a-        • 
certou  de  ler  hum  velho  de  70.annos,  ao  qual  perguotan-      ^    "i  ^ 
do-lhe  o  para  que  fora  chamado  ,  reípondeo  que  para  o 
attaque  daquellas  fortificaçoens.    O  Meílre  de  Campo 
António  Solis  cabo  daquelle  troço,  tornou  a  remetter  o 
velho  aos  Maltezes  com  huma  carta  ,  em  que  dizia  que 
aquelle  homem  fora  colhido ,  e  que  conitando  da  luacon- 
fitíaó  ,  que  era  chamado  para  huma  empreía  taó  galhar- 
da ,  como  a  de  invellir  aquellas  fortifícaqoens  >  nsô  que- 
ria que  le  mal  lograíTe  por  falta  de  hum  Toldado  de  tanta 
importância  ,  e  accrefcentava  a  eíta  zombaria  outras  pa- 
lavra/r exorbitantes.  Teveeii:a  carta  refpoíla  com  irayo- 
res  opprobrios ,  e  à  íegunda  feira  executarão  os  Maltezes  j.- ^   j 
a  ordem  de  inveílir  o  forte ,    e  redudlos ,  que  era  o  mef-  ^  'rf^,  ^^JX^ " 
mo  dia  em  que  Dom  Gaítaô  tinha  logrado  o  fuccefib  refe-  atticã o  outros 
rido.  Dividio-íe  a  Infantaria  em  dous  troços,  de  que  eraó  ^'^P^' 
cabos  os  dous  irmãos  :  ao  que  governava  Lopo  Pereira  » 
dava  calor  feu  Irmaõ  António  Pereira  de  Lima  com  8o. 
cavallos.  Marchou  eíte  troço  pela  parte  de  Alcobaça  ,  e 
attacou  o  forte  ,  e  redudos  »  do  fitio  da  Cofta.  Diogo  de 
Mello  eícolheo  para  attacar  os  reduélos  9  e  forte  da  terra, 
a  emprefa  mais  duvidoía  ,  por  íer  o  fitio  mais  aípero  ,  o 
forte  mayor  ,  e  os  redudos  melhor  defendidos,  e  ter  o 
inimigo  formado  da  outra  parte  da  ferra  três  mil  Infan- 
tes ,  e  200.  cavallos,  para  defender  o  aíTalto  ,  e  fomen- 
tar o  perfidio.  Conhecendo  Diogo  de  Mello  o  rifco  defta 
emprefa  fe  unio  a  feus  irmãos,  e  formou  hum  corpa  de 
mil  Infantes,  que  entregou  ao  Sargento  Mór  Simaó  Pitta, 
com  ordem  ,  que  attaíle  os  redudios ,  que  primeiro  cor* 
riao  por  conta  de  Lopo  Pereira.  Feita  eftadivifaó  corti 
4000.  Infantes ,  e  80.  cavallos ,  deo  volta  Diogo  de  Mel- 
lo ao  lugar  de  Chão  de  Caftro  ,  e  lançando  5'oo.  rr.c  fque- 
teiros  por  cadahum  dos  lados  da  ferra ,  com  a  mais  gente 
ganhou  a  eminência  por  entre  nuvens  de  bailas  »  e  valen- 
du-fe  do  primeiro  calor  dos  foldado.-c ,  inveftio  hun  redu- 
ção ,  que  os  Galegos  fem  efperar  o  aíTalto  defem parar  10  g 
e  favorecidos  da  moíquetaria  dos  outros  rtdudos ,  íe  re- 
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colherão  ao  forte  que^ílava  no  alto  da  ferra.  Com  pou- 
AntlO      CO  mais  trabalho  ganhou  Diogo  de  Mello  os  outros  redu- 
X  ílos,  e  feguindo  avidoria  chegou  junto  do  forte.   A 

"f  *  grande  guarnição  que  ellava  nele,  entrando-lhe  o  rece- 
Ganhão  os  re  J^  antes  de  experimentar  as  feridas ,  largou  o  forte  fern 
duelos,  e  o  forte  ter  reipeito  aos  Officiaes  ,  que  hora  com  rogos  |,  hora 
/r;««>«^.  com  eílocadas  pretendiaô  detela  :  mas  como  ordinaria- 
mente nos  grandes  conflitos  em  que  le  achaô  ânimos  co- 
vardes ,  o  receyo  excede  ao  perigo,  fe  deixarão  os  Gale- 
gos matar  dos  feus  Capitaens ,  por  naõ  chegar  ás  mãos 
com  os  noíTos  íoldados.  Entrarão  elles  o  forte,  de  quere- 
fultárao  muitas  mortes  daquelles  mefmos  ,  que  fe  íe  de* 
fenderão  ,  paderaó  falvar  as  vidas.  Oí  Maltezes  tend^ 
logrado  a  vidoria ,  e  os  Galegos  ,  que  eílavaô  formados, 
delem  parando  o  fitio  que  occupavaò ,  marcharão  a  for- 
mar-fe  em  fitio  mais  diftante.  Diogo  de  Mello  com  muir 
to  acordo  mandou  tocar  a  recolher ,  e  com  toda  a  diligen- 
cia marchou  a  dar  calor  a  Simaô  Pitta  ,  e  chegou  a  tem-^ 
po  ,  que  elle  attacava  o  reduclo  da  Coita  ,  o  qual  todos 
juntos  renderão  com  a  mefma  fecilidâde  que  os  outros  re- 
feridos. Faltava  fó  hum  ,  que  parecia  pelo  fitio ,  e  graa-: 
deza  o  mais  difficil :  porém  acháraõnelle  ainda  menor  re- 
íiftencia  ,  porque  os  officiaes  defemparados  dos  foldados, 
le  renderão  ,  elegendo  antes  o  cativeiro  ,  que  a  infâmia. 
Entrou  nos  rendidos  o  Meílre  de  Campo  Dom  António 
Solis ,  e  com  galantaria  da  fortuna  foy  a  calo  o  primeiro 
Portuguez  que  chegou  a  elle  o  velho ,  de  que  havia  fei-: 
to  zombaria.  Os  Capitaens  ,  e  oíHciaes  que  ficarão  prifio- 
neiros  ,  foraô  i8.  dos  foldados  fe  falváraó  a  mayor  par- 
te ,  valendo-lhes  o  matto  ,  e  afpereza  do  fitio.  Arrazá- 
raô-fe  as  fortificaçoens  ,  ficáraõ  queimadas  algumas  Al- 
deyas ,  e  os  Galegos  caftigados.  Recolheo-fe  Diogo  ds 
Mello  ,  feus  irmãos  ,  e  os  mais  que  fe  acháraõ  na  empre- 
ia  com  merecida  fatisfaçaõ  das  valerofas  acçoens  que  ha* 
viao  executado. 

Vai  CO  de  Azevedo  Coutinho ,  e  Manoel  de  Sou- 

Ff^hojie outras  ^^  ^^  Abreu ,  que  entrarão  (como   referimos  )  na  meC- 

e?>íraJas.         ^^  fegunda  feira  ,  aquelle  pela  Portela  de  Homem ,  efte 

por  Lindozo  ,  qu  eimáraõ  ,  Vafcode  Azevedo  a  Villa  de 
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iLoHos,  e  outros  lugares  :  Manoel  de  Soufa  a  Vilb  de 
Compoílella  i  que  os  Galegos  fem  utilidade  deftndéraõ  ,     j*  rno 
fazendo  o  mefmo  a  outras  Aldeyas  ;  e  todos  fe  retirarão     j/^aj 
com  tantos  defpojos ,  que  ficou defcontado  o  trabalJio  da  ''   ' 

jornada.  Com  mayor  oppofiçao  ,  e  naó  menos  ayrofo  luc- 
ceílb  entrou  no  mefmo  tempo  em  Galiza  o  Abbade  de 
Bouro  da  Ordem  de  S.  Bernado,  que  havia  fido  toldado , 
e  eícufava-o  de  efcrupolo ,    e  de  elcandalo  ferem  os  Ab-         ^ 
badesdaquelle  Convento  Capitaens  Mores  daquelIeCou-  ^^^J^^í^^c 
to  ,  e  fendo  natural  a  defenía  ,  fer  para  a  confeguir  a  of-  i-o^rr.^ 
fenfa  forçoía :  juntou  mil  homens ,  entrou  em  Galiza ,  e 
labendo  que  o  inimigo  determinava  fazcr-ihe  opporiq:i5 
com  igual  poder,  dille  hum  Capitão  ,    e  dous  foldados  , 
licando  a  opinião  menos  gravada  ,  queaconfciencia.Nao 
teve tao  boa  fortuna  o  Capitão  Martim  Teixeyra ,  o  qual 
entrando  na  mefma  occafiaô  em  Galiza ,    o  obrigarão  os 
Galegos  a  retirar-fe ,  perdendo  hum  Alferes  ,  e  dez  fol- 
dados.  Ficou  entre  os  prifioneiros  hum  moço  de  i8.  an-  vaicrdsLuix. 
nos  chamado  Luiz  da  Sylva  ,  conhecéraõ-no  por  fer  de '^'*"^^'^''** 
qualidade ,   e  previligiáraõ-no  deixando-lhe  a  eípada  ; 
íoube  elle  ufar  do  privilegio  ,  e  accreditar  o  fangue,  por- 
que entregando-o  a  quatro  foldados,    para  que  o  depofi- 
taíFem  na  primeira  priíaõ  do  lugar  mais  feguro,  fuccedeo, 
que  deftes  caminharão  dous  com  menos  diligencia  ,  e 
vendo  Luiz  da  Sylva  os  outros  que  o  levavaô  pouco  a- 
cautelados  ,  tirou  huma  faça ,  e  mettendo-a  pelos  peitos 
a  hum  dos  dous,  com  grande  ligeireza  ,  e  felicidade  fez 
o  mefmo  ao  fegundo ,  cahiraõ  ambos  ,  tirou  pela  efpa- 
da  ,  inviftio  com  os  dous ,  que  haviaó  ficado  mais  dei* 
viados ,  ferio  hum  ,  fez  fugir  outro  ,  e  occultando-fe  na 
efpeíTura  do  mato,  em  que  era  muito  pratico  ,  fe  pafioa 
de  noute  valerofa  ,  e  felicemente  a  Portugal.  O  Marquez 
de  Val-Paraifo  vendo  prevalecer  a  defordem  contra  a  def- 
treza  ,  porque  era  íoldado  velho ,   e  ja  fe  corrpunhaõ  as 
luas  tropas  de  muitos  oíiiciaes,  e  foldsdos  de  experiên- 
cia ,  intentou  ,  bulcando  afatisf.çaô  dilUmu^ar  a  defgra- 
ça  :  paíTou  ,  íem  ach?ir  quem  fe  lhe  oppuzeíTe  ,  a  Ponte 
das  Várzeas  con?  dous  mil  Infpntes ,  e  loo.  cavallosj  len- 
do o  defcuido  dos  Capitaens  Martim  Teyxcira  ,  Francií- 
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ço  de  Azevedo ,  e  Francifco  de  Gouvea  total  occafiaó  do 
Anno      infortúnio  que  padecerão;  porque  inveílindo  oininiigo 
X  o  alojamento  ,  que  occupavao ,  o  defemparáraô  com  per- 

1041.       ^g  de^vinte  foldados ,  os  mais  que  fugirão  fe  retirarão  a 
O  Marq-iez.  de  outro  alojamento  onde  eftavaó  os  Capitaens  Mathias 
Vai'Paraijo  ro»  Ozorio  ,  Rodrigo  de  Moara ,  e  Dom  joaõde  Soufa,que 
f«  ^««^  ?^^'^^«  havia  acodido  de  Melgaço ,  com  os  quaes  fe  naó  haviao 
querido  incorporar  o  dia  antecedente  ;  defordem  que  oc- 
cafionou  todo  o  máo  fucceíTo  ,  porque  juntos  com  300» 
Infantes  puder  ao  defender  ao  inimigo  a  Ponte  :  o  qual 
depois  de  ganhar  o  primeiro  alojamento ,  marchou  para 
o  íegundo.  Nao  efperáraó  os  que  eftavao  nelle ,  que  os 
inveítiíTem  ;  puzeraó-fe  em  falvo  no  alto  de  huma  ferra^ 
e  defaccreditáraõ  a  opinião  de  que  poderiao  juntos  defen» 
der  a  Ponte.  Queimarão  os  Galegos  os  quartéis ,  e  reti' 
ràrao  fe  fem  fazer  outro  damno.  O  Inverno  fez  fufpender 
de  huma ,  e  outra  parte  as  hoílilidades,  Dom  Gaílaõ  Cou- 
tinho ,  deixando  guarnecidas  as  fronteiras  ,  fe  recolheo  a 
Braga ,  a  difpór  algumas  fabricas ,    que  julgava  conve- 
nientes para  continuar  a  guerra  na  Primavera  feguirite; 
atalhou-lhe  eíte  intento  huma  ordem  delRey ,  pela  quaj 
Chama  tiRe    ^  chamava  para  afiiftir  nas  Cortes  ,  que  íe  celebàrao  na* 
D^^^Gajiàíàs    quelle  tempo  em  Lisboa.  Entendeo-fe  que  fora  pretexto 
emes,       '    para  lhe  tiraro  Governo  de  Entre  Douro,  e  Minha,  at* 
tendendo  a  algumas  queixas  dos  moradores  daquella  Pro* 
vincia  r  naô  voltar  ao  Governo  delia ,  foy  caufa  de  fe  nad 
defvanecer  efta  murmuração.  He  certo  que  pudérao  fa» 
zer  tolerável  qualquer  exceíTo  os  bons  fucceíTos  que  teve> 
achando  a  Província  com  taõ  poucos  meyos  deconferva- 
la.  Nomeou  três  Governedores  em  fua  aufencia,  os  quaes 
ElRey  confirmou  ,  e  governarão  a  Província  ,  em  quan- 
to nao  chegou  a  élla  o  Conde  de  Caftello- Melhor :  foraõ 
elles  Manoel  Telles ,  Diogo  de  Mello  Pereira  ,    Viole 
Datis  Francez  de  naçaõ  de  conhecido  valor  »  e  fidelida- 
de. 
provincU  de  A  Provincia  deTrAZ  os  Montes  ,  com  a  primei- 

2raz,9s  Mentes  ra  noticia  da  Acclamaçaõ  delRey  em  Lisboa  >  fefeparou 
dos  Reynos  de  Galiza  ,  Caílella ,  e  Leaõ  com  quem  con- 
ána  fem  ficar  lugar  algum  de  todo  eíte  diftri<^o  ,  que  nao 
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fon^jfle  as  arrras  nro  fó  f  ara  fe  deferder,  fe  rso  para 
maltratar  aos  inimigos.  E  vendo  que  fe  diJatava  ncnuar    AntlO 
ElRey  Governador  das  At  mas  áquella  Provinda  ,  man*     jX., 
dáraó  as  Comarcas  das  Cidades,  e  Vilías  principaes  delia         ^   ' 
pedir  a  Dom  Gaítaó  j  que  havia  chegado  a  Entre  Dcuro, 
e  Minho  ,  quizeíTe  Imalar-lhes  peílòa  capaz  pf;ra  os  Go- 
vernar ,  em  quanto  naó  chegaíle   de  Lisboa  Governí  dor 
das  Armas ,  a  que  obedeceílem  >  fendo  o  feu  principal  re- 
ceyo  Bargança  ,  e  Chaves  i  aquella  fronteira  da  Puebla 
de  Cenabria  ,  eíla  de  Monte-Rey ,    e  ambas  por  eíVarem 
fem  defenfa  expoílas  á  invafaó  dos  Galegos.  Naó  lhes  da- 
va menos  cuidado  a  Cidade  de  Miranda  ,   de  grande  im- 
portância pelos  muitos  lugares  que  cobiia.  Elegeo  Dom 
Gaftaõ  para  o  governo  de  Traz  os  Montes  a  Martim  Ve- 
Jho  da  Fonfeca  Sargento  Mór  de  Viana  ,  que  tendo  va- 
lor, e  prudência,  era  pratico  no  exercício  da  guerra  por 
haver  íervido  em  FJandes.  Chegou  elle  a  Trás  os  Mon- 
tes ,  e  tratou  com  grande  acerto  da  defenfa  dos  lugares 
mais  importantes  daquella  Provin^cia  ,  levantou-lhes  trin- 
cheiras ,  nomeou-lhe  Capitaens  ,  e  meteolhe  guarnições. 
Tirou-o  deíla  acertada  occupaçsõ  Rodrigo  de  Figueire- 
do de  Alarcão  ;  que  a  três  de  Fevereiro  entrou  por  ordem  Governa  as'Ai' 
delRey  a  governar  aquella  Província.  Havia  na  acclama*  f^-^^  Rodrigo  de 
çaõ  oitentado  largamente  a  fua fidelidade, e  todas  as  fuás  ^'S"^"'^^°' 
scçoens  coílumava  livrar  na  confiança  do  feu  valor  em 
varias  occafioens  accreditado.  Entrou  em  Chaves ,  e  com 
toda  a  diligencia  dividio  em  companhias  a  gente,  que 
achou  na  Província  capaz  de  tomar  armas  :  repartio-lhe 
todas  as  que  pode  juntar  ,  e  nomeou-lhe  cfi:ciaes,guarne- 
cendo  os  lugares   mais  importantes  com  a  genie  menos 
occupada.  Continuou  em  Chaves  ,  e  Bargança  o  trabalho 
das  trincheiras  ,  e  mandou  que  fe  levantaílem  nos  luga- 
res mais  arrifcados  de  toda  a  Raya  :  paíTou  nefíes  exercí- 
cios até  o  mez  de  Julho  ,  tempo  em  que  rompe  o  a  guer- 
ra por  ordem  delRey  ,  como   fizeraõ  as  mais  Províncias  ^^^'^P^ f^  ^ guef 
pelas  caufas  ja  referidas.    Em  quanto  durou  8  fufpenfâó  '^''' 
de  arm.as  ,  fe  rellituírao  algumes  prefas  ,  que  fe  íjzeraô 
de  hump  e  outra  parte.  Em  Monte  Alegre  recebco  Ro- 
drigo de  Figueiredo  a  ordem  delRey  para  romper  a  guer- 
ra. 
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ra  ,  e  com  toda  a  diligeacia  diípoz  logo  a  execu(^áó  :  jim* 
Anno      to!i  em  JoLis  dias  de^  rniL  homens,  lendo  muita  a  gente 
1641,      ^^^^'J-Í^i^  ProviHcia  ,  e  naquelle  principio  fáceis  de  con- 
"T   •      duzir  os  ânimos  dezejofos  de  pelejar,3ppeteceado  os  Po- 
vos a  guerra  por  nova,  e  ignorada  ,  e  por  natural  aífe- 
ão  dos  coraçoens  Portuguezes ;  porque  quando  lhes  fal- 
tou noReyno,  paíTáraó  a  bufcala  além  dav  1  aprobana 
por  mares  nao  coniiecidos.  Unida  a  gente  ,  íem  uíar  de 
outra  difclplina^a  dividio  Rodrigo  de  Figueiredo  em  qua- 
tro troços,  entregou  hum  delles  a  Balthezar Teyxeira 
Capitão  Morde  Monte  Alegre,  com  ordem  que  entrafle 
por  aquelia  parte  em  Galiza:  mandou  entrar  com  outro  a 
Simaõ  Pitta  da  Ortigueira  por  Monforte :  entregou  o  ter-, 
ceiro  a  íeu  irmaõ  Henrique  de  Figueiredo  Governador  de 
Bargança,  mandando-lhe  que  entraíTem  por  aquelle  diítri» 
ú:o.  Com  o  ultimo  que  conítava  de  4000.  homens  mar- 
chou Rodrigo  de  Figueiredo  a  Monte- Rey  ,  onde  orde- 
nou fe  incorporaíTem  os  deus  que  primeiro  havia  deípedi- 
sujehao.je  aU  ^jg.  Balthezar  Teyxeira  ganhou  outo  lugares  ,  achando 
GaiUa^''"  *  ^^  ^"^"^  delles  guarnição  que  rendeo ,   e  ofierecendo-fe 
todos  os  moradores  de  ficarem  â  obediência  delRey  dj 
Portugal ,  paíTando  familia ,  e  fazenda  a  efte  Reyho ,  fc 
livrarão  da  ruina  que  os  ameaçava.    SimaÕ  Pitta  entrou 
cinco  lugares ,  que  com  igual  diligencia  tiveraõ  a  mefma 
fortuna,  Henrique  de  Figueiredo  faqueou  o  lugar  de  Ca- 
labor,  poz-lhe  o  fogo  ,  e  conduzio  grande  prefa  a  Bar- 
gança. Rodrigo  de  Figueiredo ,  levando  a  Vanguarda  feii 
Ganhão  ie  duas  irmao  Luiz  Gomes  de  Figueiredo,marchou  a  Monte-Rey, 
viiias^  gmhando  primeiro  as  Villas  de  Vimbra ,  e  Tamaguelosg 

que  o  inimigo  havia  guarnecido  ;  nao  foy  grande  o  dam- 
no  pelo  evitar  Rodrigo  de  Figueiredo:  chegou  elle  á  vif- 
ta  de  Monte- Rey  ,  onde  fe  lhe  incorporarão  Balthezar 
Teyxeira  ,  e  Simão  Pitta  ,  alojou  junto  da  Villa  de  Ve- 
rim  ,  cujo  defenfavel  fitio  refpeitou  a  noíTa  gente  :  três 
dias  fe  deteve  no  mefmo  lug^r  Rodrigo  de  Figueiredo  » 
Hdle  fe  qiieiínárao  alguma^  Aldeyas  vífinhas  ,  efe  per-' 
do-ou  às  novidades  m3du»*as  ,  parte  nas  eyras  ,  na  fé  da 
promeíTa  dos  Payzanos ,  que  offerecéraó  dar  a  obediência; 
â  £lRey  Dom  jbaQ ;  que  durou  o  tempo  que  a  nolTa  gen- 
^  te 
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te  perfiftio  na  campanha.  O  Marquez  de  Tarafona  reco- 
Iheo  ao  Caílello  de  õvionte-Rey  200.  Infantes  pagos ,  ai-    Annõ 
guns  Payzanos,  reíbluto  a  defender  aquelle  fino  como     -x   _ 
mais  importante  ,  por  ler  única  leguran^a  da  mayor  par-         4^»   _, 
te  do  Reyno  de  Galiza.  Rodrigo  de  Figueiredo  com  eíla 
noticia  dezejou  tentar  a  fortuna  ,'  inveítindo  o  Caííello  ; 
porém  achando-ie  com  poucas  muniçoens ,  lem  inítru- 
mento  algum  de  expugnaçaõ  ,   e  acabados  os  mantimen- 
tos ,  venceo  com  a  prudência  a  reíoluçaõ  intempeíliva, 
e  latisfeito  do  que  havia  coríeguido,    le  retirou  a  Cha- 
ves. Ao  outro  dia  depois  de  haver  chegado ,  teve  avifo 
de  Bargança  q  os  Caltelhanos  haviaõ  entrado  por  aquel-  ^'^■^^*»  os 
la  parte  no  termo  de  Monforte ,  onde  queimarão  féis  lu-  ^^''^^^  lugJres^,^" 
gares  ,  nao  perdoando  a  facrilegio  algum  ,  crueldade ,  e         '       ' 
extorfaõ.  Luiz  Gomes  que  havia  iicado  em  Chaves  (por- 
que Rodrigo  de  Figueiredo  com  a  primeira  noticia  de 
que  o  inimigo  entrava  ,  paíTou  a  Bargança,  receando  juf- 
tamente  a  pouca  defenla  daquella  Cidade  )  mandou  ao 
Capitão  Paulo  Teyxeira  ,  que  juntando  a  gente  que  lhe 
foíle  poíTivel ,   marchaílè  a  buícar  o  inimigo.  Naó  foy 
grande  o  numero  que  pode  convocar  ,  mas  foy  grande  a 
diligencia  :  tomando  lingua  ,  foube  que  o  inimigo  mar- 
chava com  ^oo.  Infantes,  e  40,  cavalJos.   Achava. feelle 
eom  400.  Infantes ,  refolveo-fe  a  pelejar  com  taÕ  pouco 
numero »  eítimulado  da  crueldadade ,  que  os  CaíleJhanos 
haviaõ  ufado  nas  entradas  antecedentes. Marchou  a  Mon- 
te-Rey  ,  deo  viíta  do  inimigo  pouca  diítancia  da  Praça » 
que  o  eíperava  formado  com  as  coitas  em  huma  Aldeya : 
inferio  dos  repetidos  aviíos  que  via  defpedir  a  Monte- 
Rey,  que  os  Galegos  pediaõfoccorro,  certo  final  do  re- 
ceyo,  valeo-fe  da  opportunidade  ,  enaõ  querendo  que 
chegaíle  o  foccorro ,  mandou  pôr  fogo  ao  lugar  ,  queíer- 
via  ao  inimigo  de  retaguarda  ,  para  o  obrigar  a  que  mu- 
daíTe  de  fitio  :  naô  logrou  o  intento  entendido  dos  Galegos 
porém  fuperando  todas  as  difficuldades  os  inveílio.  Rece- 
berão no  com  algumas  cargas  r  rras  com  pouco  damno, 
por  tirarem  de  muito  longe,  e  fugirem  depreíla  :  np6^»"^"am  os 
receberão  elles  grande  jrrejuizo  peJa  viiinhança  de  ívlon-  "'/-'-^  omtoslu* 
te-Rey  ,  onde  íe  retirárag.   Queimou  a  nolla  gente  o  lu-  iXsGautf' 

.     .  gari    '       '*''* 
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gar  ,  onde  eítava  o  inimigo  :  experimentarão  nove  mais 
y^nno  -amefraa  deígra^a  ,  padsjcendo  os  moradores  o  raefmo 
^  damno  ,  que  nas  entradas  antecedentes  os  Galegos  liaviaó 

7*'  ocwaíionado  ao^  noílos  lugares.  Dehuma,  e  outra  parte 
le  reparxi^ó  as  entradas ,  Balthezar  Teyxeira  cow»  a  gen- 
te de  Monte  Alegre  queimou  íeis  lugares ,  vindo  fe  re- 
tira ido,  teve  aviío  >  que  o  inimigo  havia  entrado  em 
Portugal ,  pouca  diílancia  daquelle  lítio:  refoluto  a  pele- 
Veira^nnhÍ7d  ^'^"^ '  marchou  contra  os  Galegos  j  procurarão  elles  reti- 
u  Mapr,  rar-íe,  e  deraô-le  por  feguros  em  Villa  Mayor  de  Gi ron- 
da ,  que  haviao  fortificado  com  trincheiras  muito  capa- 
zes de  defenfa.  Era  a  Villa  grande ,  e  rica,  porque  conf- 
tavaoosfogos  de  300.  e  aííiítia  nella  guarnição  de  In- 
fantaria paga.  Venceo  Baltezar  Teyxeira  todas  eítas  dif- 
íiculdades ,  inveílio  a  Villa ,  rendeo-a ,  e  po;s-Ihe  o  fogo 
á  cufta  de  muitas  vidas  dos  inimigos )  retirou-fe  a  Mon- 
forte trazendo  alguns  feridos,  e  hum  foldado  menos.  O 
Marquez  de  Taraíona  entrou  no  mefmo  tempo  no  termo 
^  de  Chaves  ,  ema*rchou  para  Villa  Verde  com  2000.  In- 

fantes ,  6130.  cavallos  :  teve  Luiz  Gomes  aviio  em  Ou- 
'jm(^  f>  ^àr-  igij-Q  fgj^j  ^  lugar  a  onde  havia  chegado  com  o  primeira 
'^""ydi/yZde  ^^^^^^  *  e  achando  íe  com  1000.  homens  íe  refolveo  a 
na  i       er  e.  f^^^^^^^^  Villa  Verde ,  chegou  a  tempo  que  os  Galegos 
attacavaô  o  lugar ,   e  era  com  valor  defendido ,  entrou 
dentro  fem  op:>oíiçaõ  :  d^fmaváraó  os  Galeffos  vendo  ef- 

siccorre  Luiz.  _,  .  «ir  \'    '      ->  r        r        •  t     ■  — 

Comes  a  Villa  ^^  "^^^  imaginado  loccorro,  retirarao-le  ,  feguio-os  Luiz 
«/;r<í5/c  wG^.  Gomes  ,  6  obrígou  OS  a  fe  recolherem  aos  feus  lugares 
^n".  com  grande  perda  ,  faZ3ndo  elle  o  mefmo  aos  noílos 

com  muita  opinião. 

Rodrigo  de  Figueiredo  ,  attendendo  ,  a  todos 

os  intereíTes  da  Província  ,  fe  refolveo  a  defmantelar  Vil-í 

larelho  ,  por  íicar  na  Raya  expofto  fera  remédio  á  inva- 

faòdo  inimigo  :  executou  efta  determinação  com  2000. 

tei^aratA  Ro- homens  ,  e  porque  os  Galegos  tíverao  anticipadamente 

àrko  deFhjm-  noticia  delia  ,  fe  refolvéraô  a  efperalo  ,  quando  voltâíTe. 

re^ocí  G4/?joí' Confeguirao-no  em  defgrflça  Tua  ;  deraó  viíla  da  noífa 

gfínte  »  attrícâraô-na  c<m\  fúria »  forao  rebatidos  com  va- 

OanU  Tama^  ]0r  ,  e  df^sbaratsdos  fem.  refiílencia.  Rodrigo  de  Ftguei- 

iiíshé  j^g^^j  j^^^  Çq  íeguio  0$  que  fugiaó ,  mas  proieguindo  a  vi- 

dorid  * 


dona  ,  gsnhou  Tamsguelos,  lunar  cm  qve  n2  frimeira 
entrada  liavia  eirado  íem  ]he  fazer  daniro,  e  que  o  ini-    AntlÓ 
TTiigo  havia  fortificado  ,  elegendoo  para  alojainento  de       • 
]iijm  troqo  de  Cavallaria  ,  e  infantaria  ,  e  moleítava  n-aii-     ^v4I« 
to  os  nollos  lugares  :  retirou-fe  Rodrigo  de  Figueiredo 
para  Chaves  y  trazendo  es  íoldados  ricos ,  e  vidíoriofos. 
íaflados  poucos  dias,  -entrou  o  inimigo  pela  parte  da 
Torre  de  Ervededo  ,  houve  noticia  em  Chaves ,   fahio 
deita  Praça  Rodrigo  de  1  igueiredo  ,  e  Luiz  Comes  feu  ('^^j^/^^^-.- 
iimao  com  a  gente  que  puL^éraõ  juntar  •,  mas  quando  che-  as  tntrada, a 
gáraõ  ,  ja  o  inimigo  havia  queimado  a  Tone.  Adiantou-  -vários juciepu 
le  Luiz  Gomes  ,  e  encontrando  no  caminho  os  Payzanos 
que  haviaõ  eícapado,  marchou  com  ^Wt^  a  ícccoircr  Ou- 
teiro íeco  :  porém  dando  vifta  delle  a  gente  do  inimigo, 
JJie  foy  necellario  para  le  defender,  ganhar  huma  lerra 
que  achou  vifinha  ,  a  qual  occiipou  com  taò  bom  íuccef- 
ÍOj  que  os  Galegos  ,    depois  de   a  avançarem  varias  ve- 
zes, diíTuadidos  da  emprefa  ,  fe  retirarão  :  o  meímo  fez 
Luiz  Gomes  ,  e  Rodrigo  de  Figueiredo  ,  com   quem  fe 
incorporou  logo.  Hra  huma  emprefa  confequencia  de  ou- 
tra :  retirado  o  inimigo ,  entrou  Balthez;r  1  eyxeira  por 
jVlonte.  Alegre  ,  e  qi-eimou  três  lugares  grsndes  ,  e  ricos. 
Logo  os  Galegos  procurarão  a  virgança,  entrarão  o  dia 
íeguinte  ,  e  attacáraÕ  o  lugar  de  Kjayros  ,  defendersò-fe 
os  moradores,  ouvio-fe  a  mofqu etária  em  os  noílos  lu- 
gares, e  acodiraó  com  diligencia  ,  mas  ia  a  tempo  que  o 
3ugar  era  entraoo ,  e  começava  a  atear- fe  o  fcgo  ,  extin- 
guiraõ-no  os  nc  ÍIos  loldados ,  e  feguindo  o  inimigo ,   que 
logo  fe  poz  em  n^archa  ,  alcarçando-o  dentr^  c'os  feus  lu- 
gares, lhe  natáraõ  hum  Capitão  de  cavallo  \  hum  Sar- 
gento Mór,  6  40.  íoldados  ,  em  que  entra '«•a  hum  ícbri- 
ho  do  Marquez  de  Tarafona.  Rodrigo  de  Figieiredo 
quando^  defpedio   o  loccorro  a^'^ayros,  rr.fichou  fobre 
JVionte-Rey  ,  para  evitar  que  os  GaJegos  fcccorreííem  a 
fua  gente  :  alojou  em  hum  monte  á  viíla  da  Praça  ,  onde 
chegou  também  Ealthezar  Teyxeira;  íahiri-õde  Monte- 
Rey  alguns  cavallcs  ,  travou-fe  huma  efcaran  uça  ,  que 
durou  até  a  notte  com  pci;co  danno  de  huma,  e  entra 
parte.  Ao  Êmanhecer  Oitrchcu  Luiz  Gomes  ,  e  Banhe- 

7.ac 
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zir  Teyxaira  para  a  Villa  de  Uímbra  :  £eguio-os  RoJn^ 
AnnO      &o  de  Figueiredo  com  o  reílo  ,  era  todo  onuirero  três 
mil  Infantes  ,  e  6o.  cavallos  i  e  levavij  duas  peças  dear- 
I04^*       tiiharia  :  porém  ditputava  £e  entre huma ,  eoutV^  naçaô> 
e  coiiLendia-fe  fem  forma  ,  fem  arte,  e  íem  dilcipima. 
i  hegindo  a  Uimbra  os  que  hiaó  avançados  achiraó  loo. 
cav-allosfóra  da  Villa  :  era  ella  grande,  com  boas  trin-, 
cheiras,  e  melhor  guarnição  :  aCavallaria  íúil^iitouaeí- 
caramuça  em  quanto  naõ  chegou  Rodrigo  de  iigueiredo, 
o  qual  fazendo  jugar  as  duas  peças  de  artilhada  ,  de  qu3 
receberão  os  Galegos  damno ,  carregindo-oi  junta-nente 
com  refoluçíó  ,  os  fez  retirar  a  Monte- Key  ,   d  ^Umpv 
rando  o  Titio  em  que  eílavao.  Entrarão  os  rjoíTos  Toldados 
íem  diíHculdade  Uimbra,    o  metmoíizerao   no  Jugar  do 
Rolai ,  e  ambos  foraó  alimento  do  fogo.  Paliou  Rodrigo 
de  Figueiredo  a  queimar   Moura  ,  lugar  grande  e  rico 
que  ficava  da  outra  parte  do  Rio  Tamaga  ,  meya  legoa 
de  Monte-Rey.  O  Marquez  de  Taraíona  eftava  formado 
entre  Verim  ,  e  Monte-Rey ,  á  viíta  da  noíTa  gente ,  re- 
foluçaõ  que  pudera  juftamente  divertir  a  emprefa  :  po^ 
rémoi  fucceítos  d^  guerra  compoem-le  de  tantas  varie- 
dades, qu^  heutll  muitas  vezes  ignorar  os  perigos,  pa- 
ra confeguir  a5  vistorias.  PafT.ju  Luiz  Gomes  o  Riocoin 
os  felTenta  c  í  vallos  ao  calor  das  duas  peças  de  artilharia  , 
fegulo-o  Bilthezar  Teyxeira  ,  avançou  o  inimigo  algu- 
mas tropas  ,  que  forao  rebatidas  ,    e  defprezando  fe  as 
multas  bdas  de  artilharia  que  de  Monte-Rey  íe  difpara- 
vaó  ,  as  qu  les  aiida  que  tiradas  por  elevação  cahirao  íem 
preiuizo  ^úiri  os  íoldados  ,  paíTou  toda  a  gente  da  outra 
parte  d 3  Riu  á  vi  '\  i  áo"^  Galegos :  foy  o  lugar  queimado, 
e  faquen.lo  ,  e  tornou  Rodrigo  de  Figueiredo  fem  oppofi- 
ça5  a  p^íTir  o  Ilio  ,  alojando  aqueUa  noute  no  mefmo  lu- 
gar ,  em  que  havia  eftado  a  antecedente.  Amanheceo  ,  e 
tíividio  a  g?nre  em  três  troços  :  entregou  hum  a   Luiz 
Gomes,  na''a  que  entrando  pela  parte  fronteiras  a  Mon- 
forte ,  íizv-í^enos  luga^-esdo  inimigo  o  prejuízo  que  lhe 
foíTe  poíí'ivel ,  o  qiíe  elle  executou  com  í^rande  damno 
d^quellec^iílriífto  :  outro  deo  a  Balthezar  Teyxeira,  or- 
denando-lhe  que  foíTe  queimar  o  lugar  de  Medeiros, fron- 
teiro 
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teJro  a  Monte  Alegre;  e  com   o  terceiro  ficcu  fczer.do 
cara  a  Monte-Rey  $  para  divertires  íoccorros.  NaÓ  era     Arno 
o  groílo  muito  ccnlideravel ;  forém  apoica  refolrçró    ,/., 
tios  Galegos  difculpava  qualquer  temeridade.    Marchou         ^  * 
l^althezar    Teyxeira  a  attacar  Medeiros  levando  pou- 
cos nsais  de  mil  Infantes  :  era  o  lugar  grande  ,  cercado 
de  trincheiras ,  e  guarnecido  com  700.   homens.  O  cof- 
tume  de  vencer  alhanou  a  difficuldade  daerr-prel^,  in- 
veílio  o  lugar ,  entrou-o ,  e  rendeo-o ,  íicando  mortos 
muitos  *dos  defenfores  ,  retirando-fe  a  Monte  Alegre  ,  e 
Rodrigo  de  Figueiredo  a  Chaves. 

Bulcavaó  os  Galegos  ,  e  Caítelhanos ,  Keyros 
com  que  conlina  Traz  os  Montes  >  todos  os  caminhos 
de  íatisfazer  os  repetidos  damnos  que  haviaó  expe* 
limentado.  Aíliítiaõ  nos  lugares  de  que  ersó  Senho- 
res naquelle  diílrido  ,  o  Marque  de  Akanices  ,  e  o 
Conde  de  Alva  de  Liíle  :  conílou  lhe  per  noticia  de 
huma  efpia  ,  que  miarchavaó  íeis  peças  de  artilharia , 
e  algumas  muniçoens  de  Li&boa  para  Mirando,  e  que 
levavaõ  taõ  pouca  gente  de  coniboy  ,  que  feria  fácil  • 
derrotala  ,  e  tomar  a  artilharia.  Peiíuadidos  deita  in- 
formação ,  juntarão  2000.  hom.ens ,  e  em  íeis  de  Ou- 
tubro marcharão  ao  lugar  de  Duas  Igreias  ,  por  cnde 
affirmava  o  efpia  que  o  comboy  havia  de  paílar  :  def- 
vaneceo-fe  o  intento  ,  fendo  defcuberto  o  traio  ,  e  de- 
tido o  comboy.  Com  eíla  noticia  entrou  o  inin  igo  o 
Lugar  de  Duas  Igrejas,  e  queimou  outras  Aldeyas.  Era 
Pedro  de  Mello  Capita6  Mor  de  Miranda  ?  tanto  que 
teve  avifo  de  que  o  inimigo  juntava  gente  para  en- 
trar naquelia  ProvircJa  ,  pedio  foccorro  a  Frcncifco 
de  Sampayo  ,  que  governava  os  feus ,  e  rutrcs  luga- 
res na  iorre  de  Moncorvo:  fem  dikçsô  lhe  mfrdou 
15'co.  homens  ,  e  por  Cabo  èo^Wo.^  Domingos  de  An- 
drade Correya.  Havia  paílando  de  Chaves  a  Earggnça 
Rodrigo  de  Figueiredo  ,  onde  recebeo  avifo  de  Pedro 
de  Mello ,  de  que  o  inimigo  entrava ,  e  ja  fabia  o  in- 
tento ,  peia  confiílaõ  do  efpia  que  prerdeo  ,  o  qual  pa- 
cou  comi  a  vida  a  traição  que  havia  feito  :  tsntc  que 
Rodrigo  de  Figueiredo  chegcu  a  Eargsnça  ,  recerndo 
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O  pouco   prefidio  de  iMiranda,  lhe  mandou  cem  Infan* 
AnilO      tes ,  que  foraó  os  primeiros  que  chegarão  do  Moga- 
l6_ií        ^^^'"o  »   nobre  Vilia  entre  outras  muitas  gue  tem  na* 
^   '      t]uel]a  Província  o  Conde  de  S.  Joaô.    Despachou  cor* 
reyos  a  todos  os  lugares  daquella  parte  ,  ordensndo  aos 
Capitains   Mores  ,  que  juntando  o  mayor  numero  da 
gente,  que  lhes  foife  poílivel»  marchaíTem  para  o  lu- 
gar de  Argulello ,  termo  da  Villa  de  Outeiro  ,    onde 
achariaò  a  ordem  que  haviao  de  feguir.  Para  eíte  meí^ 
mo  lugar  mandou    a  Henfique   de  Figueiredo  com  a 
fua  companhia,  e  duas  da  ordenança  ,   ordenando-lhe 
que  unindo  toda  a  gente  que  chegaíTe  áqaelle  fitio  p. 
que  era  o  mais  próprio  para  defender  todos  os  luga- 
res de  mayor  confequencia ,  qu^ficavaó  daquella  par- 
te ;  oblervando  os  movimentos  do  inimigo ,    acodiíTe 
aonde  julgafle  que  era  mais  útil  a  fua  alHílencia.  Lo- 
go  Henrique  de  Figueiredo  chegou  a  Arguféllo  t   teve 
noticia  que  o  inimigo  marchava  para  a  Villa  do  Vi- 
miolb  :  aviíbu  feu  irmaõ  ,  e  acodio  áquella  parte»  O 
mefmo  fez   Rodrigo  de  Figueiredo,  mandando  primei- 
ro que  partiíFe  ordem  a  Pedro  de  Mello,  para  que  vieC 
fe  incorporar* fe  com   elle  no  lugar  da  Eípeciofa  ,  que 
ficava  na  Raya  junto  do  Vimiofo.  Chegarão  todos  quaíi 
á  mefma  hora  ,   e  tomando  lingua  ,    fouberao  que  o 
Conde  de  Alva  de  Liíte  ,  e  o  Marquez  de  Alcanices 
fe  haviao  retirado,  a  conduzir  novos  foccorros,   cora 
tenção  de  continuar  a  guerra ,  e  que  haviao  fortifica* 
do  o  lugar  de  Brandilhaens  ,  fituado  na  Raya ,  deixan- 
do-lhe  600.  Infantes  pagos  de  guarnição,    com  inten- 
to de  entrar   por  aquella  parte ,   facilitando  era  qual- 
quer empenho  a  retirada   Coníiderava-fe  grande  orif- 
co  de  Miranda,   aperfeiçoada  efta  obra   :   porque  ef- 
tando  com   pouca  guarnição,  e  peyor  defenfa,  e  naô 
havendo  meyos   para  fazer  as  fortificaçoens  capazes , 
e  duráveis  os  prefidios,  ficavao  evidentes  os  difcurfos 
de  que  fe  encaminhavaõ  contra  efta  Cidade  as  difpo- 
íiçoens  do  inimigo.     Neíla   confideraçaõ    fe   refolveo 
Rodrigo  de  Figueiredo  a  deftruir  o  alicer-fe  para  ar- 
ruinai o  edifício  ,  e  fe  livíar  do  cuidado  futuro ,  con- 
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feguindo    a  refolu(^aó    prefente.    Marchou    com  cinco 
mil  homens  a  attacar  Brandilhaens  ,  e  como  as  dilpo-     Anno 
íiçoens  gaftavaô  pouco  tempo,  por  levar  cada  Iblda-      x( ±\ 
do  a  ordem  no  feu  alvedrio ,  e  a  fortuna  no  leu  va-  t" 

lor ,  reíblutamente  attacáraó  huns  as  trincheiras  do  lu»  car.hdje  Frgn^ 
gar  ja  levantadas ,  outros  hum  redudo  ainda  naõper- </f/A.í«://cr;/>. 
feito,  e  todos  rompendo  a  oppofiçaõ  dos  Caíleli; anos,  «''J^*? 
entrarão  o  lugar  ,  forx^áraõ  o  reducto  ,  e  degolaiaõ  par- 
te da  guarnição,  Foraó  os  qu^  primeito  deraó  exem. 
pio  aos  mais,  os  Capitaens  Henrique  de  Figut-.iredo  , 
Gregório  de  Efcovar,  António  de  Almeida,  e  Francir? 
CO  Pacheco.  Rodrigo  de  Figueiredo  valerofamente 
delprezâfido  as  balas  ,  animou  a  todos  ,  e  rehgioU- 
mente  refpeitou  a  Igreja  ,  naõ  coníentindo  que  íe  lhe 
puzeíTe  o  fogo  ,  á  qual  Pedro  de  MeHo  havia  levado 
as  portas  ,  e  defendendo-íe  os  inimigos  na  tcrre  oj 
obrigou  a  fe  renderem.  Ficáraõ  prifioneiros  íeis  Ca- 
pitaens,  três  Alferes,  cjuatro  Sargentos,  e  280.  íol- 
dados  :  cuílou  a  emprefa  quinze  loldados  noíTos  ,  e  re- 
tiráraõ-fe  2 5.  feridos,  os defpojos  do  lugar  fizersó  aos 
foldados  mais  íuave  o  trabalho  da  vidoria.  Rocolhe* 
fe  Rodrigo  de  Figueiredo  a  Bargança  ,  remetteo  os 
«prifioneiros  a  Lisboa  ,  e  o  rigor  do  Inverno  fez  def- 
cançar  as  armes  alguns  mezes  ,  que  gaílou  ultimamen- 
te Rodrigo  de  Figueiredo  difpondo  com  toda  a  attençaõ 
a  defenfa  da  Provincia. 

Tocou  o  governo  da  Provincia  da  Beyra  a  d.  ^hâro  d^ 
Dom  Álvaro  de  Abranches  j  o  qual  depois  de  accia-nar  Apúxc^.íí^*- 
ElRey,  e  tomar  polTe  do  Caftello  de  Lisboa  ,  fey  no-  ^^^^^^-^o»-'' 
meado  do  Coníelho  de  guerra.    Havia  paliado  à   ref- 
tauraçaõ  da  Bahia  por  Capitão  de  Infantaria,  e  tinha» 
ie  embarcado  em  algumas  Armadas  que  correrão   a  cof- 
ta :  quando  ElRey  fe  acciamou  ,  éftava  nomeado  por 
ElRey  de  Caílella  ,    para  o  Governador  de  jMarlagaó 
As  poucas  occafioens  que  teve  no  governo  da  Beyra, 
deixou  quafi  em  filencio  o  pouco  tempo  que  aiTiílio  neí- 
ta  Provincia ,  a  primeira  vez  que  foy  a  ella.    Partio 
de  Lisboa  os  últimos   de  Janeiro  de  t64ií  chegou  a 
Coimbra  acompanhado  de  JoâÓ  de  Saldanha  de  Soufa, 
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O  qual  havia  exercito  os  primeiros  annos  da  fua  ida- 
/  nno  de  na  guerra  de  Africa  em  Marfagao  ,  primeiro  gra- 
•  matica    dos  moços  daquelle  tempo.    Levava  também 

T"  •       Dom  Álvaro  por  Tenente  de  Meftre  de  Campo  Ge- 
neral a  Manoel  Lopes  Brandão ,  quatro  Sargento  Mo- 
res, e  doze  Capitaens  de   Infantaria  todos  de  conhe* 
eido  valor.  PaíTou  de  Coimbra  a  Viíeo ,  deita  Cidade 
aos  mais  lugares  da  Província ,  dando  nelles  ordem  ás 
levas  necefl árias  de  Cavallaria ,  e  Infantaria,  Diípoz  a 
^f^f'  '^•Z'''"  fortificação  de  Pinhel ,  e   mandou  alguma  gente  para 
rij?»/!.^  Almeida* ,    a  mais  importante  Praça  daquella  provín- 
cia, por  cobrir  grande  parte  dos  lugares  abertos ,  •  e 
por  fícar  muito  vifinha  da  Raya  do  Reyno  de  Lead 
Era  Capitão  Mór  de  Almeida  Dom  Francifco  de   Le- 
mos Ramiro  ,  que  com  muito  cuidado  fe  prevenio  pa- 
ra a  defender.  Correo  Dom  Álvaro  toda  a  Província ;, 
em  Almeida  fe  deteve  alguns  dias ,  a  dar  principio  à 
fortificação,  que  deixou  encommendada  a  Rodrigo  Soa* 
res  Pantoja  ;   paíTou  a  Caílello-Rodrigo  ,  três  legoas 
diítante  de  Almeida  •,  poucos  dias  depois  de  haver  che?» 
gado  ,  teve  avifo  que  o  inimigo  juntava  gente^  e  feZu 
Gom  toda  a  brevidade  a  meíma   diligencia^   Governa- 
va as  Armas  do  partido  contrario  o  Duque  de  Alva^ 
o  qual  fabendo  a  prevenção  de  Dom  Álvaro ,    â  qus: 
elle  naô  havia  dado  motivo  y  porque  fó  havia  unido 
algumas  companhias ,  para  retirar  os  Galegos ,  e  der^ 
ribar  os  moinhos  do  Rio  Touroens ;  prevenio  lugares 
vifmhos  da  Raya:  porém  nao  pode  divertir  o  receya 
dos  moradores  de  Ciudade  Rodrigo  ^  Praça  de  Armas 
daquella  Província,  porque  quafi  todos  a  defemparárad^ 
paflando-íe  a  Salamanca.  Dom  Álvaro  conftando-lhe  a 
chu^mdeM^^^^^^  9  porque  o  Duque  de  Alva  havia  chamado  aquel- 
fafelre^ara. '  ^as  companhlas  ,  deípcdío a  gente  que  tinha  junto,  fen- 
do todo  o  feu  dezejo  confervar  afufpençao  dearmas. 
Chegou-lhe   em  Julho  ordem    delRey  para  romper  a 
guerra,  como  nas  outras  Províncias  fe  havia  executa* 
do :  porém  elle  confiderando  que  era  o  dam  no  infal* 
livel  ,  e  a  utilidade  contingente ,  nao  alterou  o  efty- 
lo  propoíto.  Efta  prudência  foy  mal  difcuífada  y  aju* 
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áando  a  condenala  os  bons  fucceíTos  das  outrâs  Piovin' 
cias;  porque  como  a  temeridade-  andava  valida  da  for-     Anno 
tuna,  e  as  felicidades  coftumaó  a  coroar  as  acçoens,        • 
lem  ie  dilputar  a  razaõ  ou  delordem  com  que  lecon-      ^^4^' 
leguiraó  ,  culpavaõ  os  pouco  acautelados  a  Dom  Ál- 
varo o  foccego  ,  como  ie  na  guerra  naõ  fora  o  bene- 
ficio do  tempo  o  melhor  foccorro.  Na  confiança  deíla 
íua  reloluçaó  ie  cultivava©  iem  prejuízo  as  terras  de 
huma ,  e  outra  parte ,  achando  ie  os  Caftelhanos  com 
taõ  pouco  poder  >    que  avaliavaõ  por  fortuna  naõ  íe 
romper  a  guerra.  Hum  accidente  efteve  para  deícom- 
pôr  eíta  boa  correfpondencia  >  mas  teve  tacil  remédio, 
porque  caminhavaõ  a  hum  mefmo  lim  as  Ideas  de  am- 
bas as  partes. 

Veyo  ter  oEílio  á  ViUa  de  Naves  frias,  tr^s  ^-  Tfyotfias  de 
legoas  de  Alfayates,  Dcm  Thomàs  de  Oria  filho  do  f^J^JJ^','''^'^'"    ' 
Duque  de  Turs,  e  Reytor  da  Univerfidade  de  Sala»    '''y-'^"'^' 
manca.  Sahindo  hum  dia  á  caça ,  encontrou  hum  Pay- 
zano  Porluguez  ,  que  fem  caula  levou  prifioneiro.  Te- 
ve aviib  deite  fucceflo  Braz  Garcia  Mafcarenhas  Capi- 
tão de  Alfayates ,  deo  conta  a  Dom  Álvaro  ,   o  qual 
parecendo-lhe  preciib  moílrar,  quenaó  naícia  de  temor 
a  iufpenfaô  da  guerra,  ordenou  a  Braz  Garcia  ,  que  pro- 
cura ÍTe   a  fatisfaçaÕ  deile  aggravo  na  peíToa  de  r)om 
Thomás  de  Oria  ,  declarando-lhe  que  naó  fízeíTe  dam- 
no  a  outra  alguma  peíToa.  Com  eíta  ordem  ia hio  Braz 
Garcia  huma  noute  de  Alfayates  com  130.  Infantes  : 
antes  de  amanhecer,  chegou  a  Naves  frias  iem  fer  ien- 
tido ,  e  informado  da  caía  de  Dom  Thomás  a  rodeou 
de  moiqueteiros.  Inquietaraõ-fe  os  morredoradores  com 
fobrefalto  taó  repentino  ,  porém  Braz  Garcia  ,  dando- 
]hes  palavra  de  os  naõ  moleítar ,  os  livrou  do  receyo. 
Fez  logo  derribar  as  portas  da  caía  de  Dom  Thomás ,   • 
entrou  dentro,  mas  naõ  confeguio  prendelo  ,    porque  ÈrazCaràa 
fentido  o  rebate ,  fe  lançou  por  huma  janella ,  e  fe-  MaUare^has 
rido  levemente  de  huma  bala  elcapou  em  hum  mato  i^'tenta  prende- 
vifinho  da  Villa  :  ficáraõ  prifioneiros  quatro  criados  feus,  ^^- 
e  Dom  Cefar  Lencabechia  leu  Primo  ,  com  quem  fe  • 
enganarão  os  noíTos  foldados  ,  perfumindo ,  que  era  D, 
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Thomás.  Foy  remettido  a  Lisboa  >  e  teve  induílria  pa^ 
Anno      '^  fugir  da  priíaó.  Braz  Garcia  Mafcarenhas  fez  giiar- 
X  dar  taò  pontualmente  aos  Toldados  abordem  queleva- 

1041.       y^^  ç^^Q  g^^  perdoarão  á  prata  que  havia  em  cafa  de 
Dom  Thomás ,  e  foltando  o  Payzano  prifioneiro ,    fe 
retirarão  para  Alfayates.    PaíTados  alguns  dias  leváraõ 
os  Caftelhanos  huma  grande  prefa  da  Aldeya  da  Pon- 
te ,  huma  legoa  de  Alfayates.  Logo  que  Dom  Álva- 
ro recebeo  o  avifo  j  ordenou  a  Braz  Garcia  que  pro- 
curaííe  a  recompenfa.  Era  elle  adiivo  ,  e  reíbluto  ,  jun- 
tou gente  com  grande  preffa  :  porém  quando  eílava. 
para  marchar ,  chegou  hum  bo latim  do  Governador  de 
Guinaldo  com  toda  a  preía  que  íe  havia  levado  ^  di»en- 
'Manda  o  Ba-  ^^  ^  q^g  q  Duque  de  Alva  mandava  reftituíla ,    e  di- 
VuHhhHmíi!^'  ^^^^^^  P^^  pagaram  rezes  que  taltaflem»  Er  ao  fócin- 
/-«/«,  CO  qrae  o  bolatira  pagou  »  e  com  o  ga<lo  ^  e  ella  fa- 

tisfaçao,  fe  retirou  Braz  Garcia  para  Alfayates ,  e  íi* 
cáraõ  as  Provinôas  \  no  foccego  antecedente.     Em .  Se» 
tembro  abrio  Dom  Alvará  com  cardem  delRey  Alfan- 
dega em  Salvaterra :  porém  experimentando-íe.  que  re-- 
fultavaõ  alguns  inconvenientes  da  communicaçao  dos^ 
Caftelhanos  »  fe  tomou  a  cerrar.  Em  Novembro  pedio. 
Dom  Álvaro  licença  a  ElRey  ,   para  £e  paíTar  a  Lis-- 
^ettrafe  t>.aU  t^^^  ^  £-g  curar  dc  algufls  achaques  que  padecia  :  con- 
'^hs^í^ÍTrZ  cedeo-lha ,  e  deixou  a  Provinda  entregue  ao  Tenen- 
^elè de ieUan' te  General  da  Cavalínria  Jpaé  de  Saldanha^    o  qual 
ka.  a  governou   três  mezes  cora  grande  aceitação  de  to- 

da ella  ,  fazendo  trabalhar  nas  fortificaçoens  ,  que  el- 
le meíVno  com  grande  (ciência  defenhava..  Armou  osr 
íoldados  de  cavallo  de  clavinas  ,.  e  piftolas  >  de  qu& 
careciaó  ,  fazendo  adeftralos  com  exercícios  contínuos : 
confeguia  varias ,  e  úteis  intelligencias  em  CaftelJa ;  e 
querendo  os  Caftelhanos  interprender  Freyxo  deEfpa- 
da  na  finta  ,  teve  taõ  anticipado  avilo ,  que  preveni©. 
Erancifco  de  Sampayo,  por  cuja  conta  corria  eíle  Lu- 
gar ,  o  qual  dobrando  lhe  a  guarnição  1  fez  deívane- 
cer  eíte  intento.  O  tempo  que  durou  a  João  de  Sal- 
danha o  governo  ,  foy  tao  aípero  por  fer  no  rigor  do 
InVerno  5  que  naõ  teveoccaíiao  de  intentar  em  prefa  al- 
guma 
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guma.  No  fim  de  Dezembro  foube  que  o  Duque  de  Al- 
va fazia  algumas  prevençoens ,  íegurou  todos  os  luga-     Anno 
res  arriícado5,  e  íicou  a  Província  foccegada  ,  ate  Mar-         , 
ço  do  anno  feguinte  ,    tempo  em  que  chegou  a  gover-      I041 
nala  Ternaó   ielles  de  Menezes,  como  em  íeu  Jugar 
referiremos. 
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LEGE  ElRey  Minijíros  pura  ãed- 
àir  os  negócios  de  mayor  mportúucia. 
Concede  licença  à  Duqueza  de  Man- 
tua  para  voltar  a  Cofiei  la.  Coiijpi- 
^j^n  raçaõ  contra  ElRey  :  defcobreje  : 
1^^^^^^;  prendem-fe  os  CcmpUces  ,  e  coffejfhdo 
o  delíâiò  ,  faõ  cajiigados  os  de.  nmyo* 
tes  culpas^  Chega  à  Lisboa  a  Armada  de  França: 
Ufie-fe  com  a  Armada  delRey  :  ??avegaÕ  ofites  de 
chegar  a  de  Olanda ,  e  todas  fe  feparaô  com  pouco 
effeito.  TomaÔ  Os  Olandezes  Argola  ,  S.  IhrJihè ,  e 
Maranhão.  Di^poem-fe  os  Moradores  a  reJIourciT 
ejiú  perda*  Na  ludia  fe  perde  Malaca ,  e  fcccore* 
fe  CeylaÕ  Chega  a  Lisboa  a  nova  dosffíàosfticcíS^os 
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das  Conquiftas  ,  e  deixa  ElRey  navegar  Ihre 
Anno  para  Olánda  a  Armada  dos  Ejiados  ,  que  ejiaxa 
l<y\i.     furta  m  porto  de  Lisboa.  Sabe  TriJiaÔ  de  Mendo-^. 

ça  com  ella  :  perde-fe  em  hitma  tor merda. 

NO  labyrinto  de  Ideas ,  muito  diíferentes  da-- 
quellas  que  placidamente  jtantos  annos  culti- 
vara ,  paíTava  ElRey  Dom  Joaõ  de  hum  cui- 
dado a  outro  cuidado  no  principio  do  feu  go- 
verno ;  e  ainda  que  a  felicidade  com  que  ha- 
via tomado  pofíe  do  feu  Reyno  ,  era  para  o  coração  effi» 
caz  epitoma » como  o  combatia©  tantas  Ideas ,  fe  naõ  def- 
falecia  ,  naõ  farava.  Havia  roto  a  guerra  com  poucos  Ca- 
pitaens  experimentados ,  e  menos  toldados  veteranos  ,  o 
Reyno  quafi  exhaullo  de  dinheiro  ,  muniçoens ,  e  armas, 
contra  hum  Rey  taô  poderolb  que  abundava  de  tudo  o 
de  que  elle  carecia.  Era-lhe  neceíTario  nao  fefiar  de  to- 
dos ,  nem  moftrar  que  defconíiava  de  alguns  de  feus  Vaí- 
iallos  ,  attençao  de  que  muitas  vezes  lhe  refultava  ,  fe-' 
guir  o  parecer  dos  indifcretos  >  por  confidentes ,  outras 
dos  mal  affeíílos,  por  entendidos  v  e  como  interiormen- 
te por  huma  ,  e  outra  caufâ  defconfiava ,  ou  deites  ou  da- 
quelles  ,  e  as  experiências  eraõ  taõ  poucas ,  cònfundiaõ- 
fe  as  refoluçoens ,  e  deíencaminhavaô-fe  muitos  negó- 
cios. Porém  na  confideraçaõ  dos  dilatados  annos  em  que 
outros  exercícios  fizeraó  habito  na  natureza  delRey ,  al^ 
fiíHndoem  Villa-Viçofa,  todos  os  acertos  políticos,  que 
manarão  de  feu  governo,  faõ  dignos  de  louvor,  e  nenhum 
erro  merece  fer  condenado ,  porque  abraçou  muito  gene- 
roía  emprefa,  e  grangeáraô  todas  as  fuás  acçoens  imnior- 
tal  memoria.  As  matérias  mais  importantes  da  Monar- 
quia confultava  com  a  Rainha  Dona  Luiza  ,  porque  re- 
conhecia no  feu  difcurfo  foberana  intelligericia  ,  eera  a 
feu  peito  o  centro  do  fegredo  ;  virtudes  que  tendo  por 
bafe  hum  efpirito  varonil,que  trasluzia  pelo  veo  de  hum 
régio  femblante  m  uito  decorofamente  agradável ,  a  colo- 
carão viva  na  eítimaçaõ  de  todo  o  Mundo  ,  morta  entre 
as  luzes  da  melhor  esfera ;  porque  combatida  das  calum- 
nias ,  e  apurada  nos  infortúnios  ,  foubereynar  para  ven-! 
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cer ,  e  vencer  para  reynar ,  como  a  feu  terrif  o  largamen- 
te referirá  a  íegunda  parte  deíla  hiíloria.Francilco  dt  Lu-     h  nno 
cena  Secretario  deEftadoera  dos  Miniílrosde  que  ElKey     j^  .  , 
fazia  merecida  eílimaçaó  :  porque  além  de  muitas  noti-         ^   ' 
cias ,  e  de  grandes  experiências ,  lograva  entendimento 
fagaz,  eíagacidade  que  foy  mais  útil  para  as  matérias  ^í;^,^,.^,^^^^ 
daquelle  tempo,  que  proveitoía  para  a  fua  conferv.  çaõ.  EiReyfazÀa 
De  António  Paes  Viegas ,  antigo  ,  e  fidelilTimo  Secreta-  '"'"^  conjia72ía, 
rio  da  CafadeBargança,  fiava  EiPvey  os  mayores  negó- 
cios i  é  porque  era  impedido  da  gota ,  e  mandava  levar 
ao  Paço  em  huma  cadeira.  Com  entendimento ,    e  zelo 
aconfelhava  a  KlRey ,  e  lhe  inculcava  para  os  Poftos  os 
iujeiíos  de  mayor  capacidade.  Eítes  eraó  os  que  familiar- 
mente tratavaó  com  ElRey.  Entre  os  mais  preferia  com 
grande  acerto  o  Arcebifpo  de  Lisboa  ,  e  o  Capei Ir.ó  Mor 
Dom  Álvaro  da  Coíla :  neíle  fobrava  a  deílreza ,  naquel- 
]e  a  finceridade.  Também  favorecia  ElRey  ao  Viíconde 
])om  Lourenço  de  Lima  ,  a  Dom  Manoel  da  Cunha  Bif- 
po  de  Elvas  ,  e  a  JoaÕ  Rodrigues  de  Sá  Conde  de  Pena- 
guião feu  Camareiro  Mór.    Outros  fe  foraõ  introduzin- 
do ,  de  que  fe  dará  noticia  em  feu  lugar.    A  mudança  do 
governo  havia  gerado  no  corpo  da  Republica  diííerentes 
humores,  os  quaes  combatendo  a  natureza  dos  negócios, 
hora  os  bons  a  íortaleciaó  ,  hora  os  máos  a  debilitavaõ. 
Divertio  ElRey  eftes  lallimofa mente  com  a  defcargado 
fangue ,  coroborou  aquelles  com  a  igualdade  do  alimen- 
to :  mas  foraõ  taô  cuíloíos  os  m.eyos  de  chegar  ao  fim  da 
faude  pretendida  ,  que  merece  a  narração  delles  oblerva- 
çaõ  particular. 

Retirada  no  dia  da  acclamaçaõ  delRey ,  para  os 
Paços  de  Xabregas  a  Princeza  Dona  Margarida  de  Auftria 
Duquezade  Mantua,  que  governava  eíles  Reynos,  â 
paíTáraõ  para  o  Convento  de  Santos  ,  como  fica  referido  j 
entendendo-fe  que  ficava  raquelle  fitio  com  n^erosfuí- 
peitas  de  fomentar  os  snimos  duvidoros,  e  íegurar  os  que 
feguiaô  a  facção  de  Callella  ,  porque  eítando  alojpdos  no 
mefmo  Paço  o  Marquez  delia  Puebla  ,  e  o  Corde  Bayne- 
to  Cavalhariço  Mayor  da  Duqueza  ,  crefciíõ  as  prelur- 
^oens  de  fe  ccir.unicarem  com  c.uitas  peíToasem  grande 

pre- 
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premlro  do  novo  governo  :  pjrém  com  toda  efta  cauta* 
Anno      la  naó  ceílaraò  as  preljjaçoaiis  ,    de  qua  a  aíliílencia  da 
^  Duqueza  era  peilgoía  confiança  dos  íequazes  deCaftella* 

lOAl.      Diícurfavaõ  alguns  Miniítros  que  a  Duqueza  naô  fervia 
Biicnrfo:  a.  ar-  siTi  Portugal  ítiãis  que  de  inquietar  os  ânimos  ,  e  fomen- 
ta /4  Du-pe^a  tar  íodiçoens  ,  e  que  íe  fazia  com  o  íeu  fuílento  coníide- 
de  Mantu.i,      ravel  defpefa  :  por  cujos  refpeitos  convinha  buícar  me- 
'    yo  ,  para  que  ella  foíTe  quem  pediíTe  licença  para  paffat 
a  Caílella ,  infmuando  fe-lhe  ,  que  íe  lhe  naó  havia  de  ne* 
gar ,  e  que  com  a  lua  liberdade  fe  conleguiria  foltarem 
em  Caftella  alguns  Portugaezes ,  que  eílavao  prefoscom 
grande  moleítia.   Davaó  por  Autor  deita  pratica  a  Fran- 
ciico  de  Lucena  ,    dizendo-fe  que  por  eíle  refpeito  que- 
ria grangear  a  liberdade  de  feu  filho  prefo  com  aperto  em 
Madrid  ,  e  naõ  eraó  os  que  faziaõ  eíle  difcurlb  ,  máos 
para  teftemunhas  da íua  defeza ,  quando  depois  o  pren* 
déraõ  :    porque  eítando  elle  ganhado  por  Caítella  ,    nao 
neceííitava  de  induííria  para  a  liberdade  de  feu  filho.    Os 
que  encontravaõ  a  opinião  de  fe  mandar  a  Duqueza  para 
Caílella  diziaó ,  que  perdíamos  o  mayor  penhor  da  liber* 
dade  do  Infante  Dom  Duarte  ;  porque  ElRey  de  Caftel- 
la ,  quando  naô  foíTe  mais  que  por  reputação ,  como 
confiava  de  varias  cartas  do  Infante  efcritas  a  ElRey  , 
lhe  convinha  procurar  ver  livre  da  prifaô ,    que  padecia 
por  leu  refpeito  a  Duqueza  de  Mantua  »  peíToa  em  quero, 
concorriaõ  todas  as  prerogativas  de  grandez  í  \    e  que  ef- 
tando  ella  dentro  do  Convento  de  Santos,  facilmente  íe 
lhe  poderia  evitar  a  communicaçao  de  CaíÍelhanos,e  Por- 
tuguezes  \  e  quanto  ao  difpendio ,  naô  era  razaô  quelem* 
braíre,eítando  de  promeyo  confideraçoens  de  tantas  con- 
fequencias.  Eíla  variedade  de  opinioens  fazia  duvidar  a 
ElRey  da  refoluçaÔ  que  havia  de  tomar  neíta  matéria  : 
porém  íuccedendo ,  íem  fer  neceíTario  outra  diligencia  ; 
mandar  a  Duqueza  pedir  a  ElRey  com  grande  inílancia 
licença  para  paffar  a  Madrid,  e  achando  a  Rainha  por 
medianeira  da  fua  liberdade  ,  ou  por  compaixão ,  ou  por 
politica,  veyo  ElRey  a  tomar  a  refoluçaô  menos conve- 
Ijõncede  F.lRey    níente  ,  que  foy  a  de  lhe  conceder  a  licença  que  pedia » 
licença  k  dh-  ^  jviptamente  de  poder  mandar  a  Madrid  Dom  Pedro  da 
2«'*'*í  Mota 
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>Iota  Sarmento  feu  Mordomo,  que  levou  csrtas  alertss 
daDuqueza  para  ElRey  Catholico,  para  o  Condt  de  OU-    V^rno 
Vares  ,  que  continhaò  noticia  da  liberdade  que  íe  liic  per-       ^ 
mittia.  Porém  antes  que  voltaíTe  repoít-a  deílas  cartas,  fe     ^^4'» 
deícobriraõ  as  confpiraçoens  contra  ElRey ,  de  que  k\ço 
daremos  noticia  ,  lucceilo  que  esforçou  a  opinião  ce  man- 
dar a  Duqueza  para  CaítelJa  ,  avaliando-a  por  Autora  de 
todas  as  revoluçoens.  AÍTentada  eíta  determinação ,  man- 
dou ElRey  dizer  á  Duqueza  que  fe  preveniíie  para  paf- 
far  a  Aladrid  :  replicou  elladizerdo  ,  que  partiria  quan- 
do lhe  chegaffe  refpofta  da  carta  que  havia  elcrito  a  El- 
Rey Catholico.  A  repugnância  a  fez  mais  fuípeitoía  com 
os  que  fomentavaó  a  fua  jornada ,    dos  quaes  per  uadido 
ElRey  ,  lhe  ordenou  quefem  replica  fe  preveniíie  para 
partir.  Obedeceo  a  Duqueza,  e  partio  com  a  íua  fami-  p        j, 
]ia  acompanhada  de  Luiz  Gomes  de  Bailo  Corregedor  do  ^,7^^^   '*^"^' 
Crime  de  Lisboa  ;  e  do  Juiz  do  Crime  Simaõ  de  Oliveira 
da  Coíla.  Chegou  a  Elvas  ,  e  achou  duas  legoas  da  Cida- 
de que  a  aguardava  Martim  AíFonfo  de  Mello  Governa- 
dor das  Armas  com  a  Cavallaria  ,  cíiiciaes  ,  e  peíibas  par- 
ticulares ,  que  fe  achavaõ  naquelía  Praça.    Naó  lhes  fez 
a  diferença  do  tempo  mudar  de  eílylo  ,  tratando  a  Du- 
<jueza  com  o  mefmio  refpeito  ,  e  ceremionia ,  que  lhe  ren-- 
diaõ  quando  governava.  Inílou  ella ,  pendindo  que  íe  cu- 
brilTem  quando  lhe  fallavaõ  ,  naõ  confeguio  mudança 
com  ofeu  rogo  >  muito  á  fatisfaçaõ  do  feu  levantado  ef- 
pirito  I  que  fe  naõ  havia  abatido  com  os  infortúnios.  A« 
peou-fe  no  Convento  dos  Religiofos  de  S.  Paulo  fora  dos 
muros  de  Elvas ,  onde  lhe  prevenirão  apofento,    naõ  fe 
fiando  de  hofpedes  taõ  fufpeitofcs  :  porem  a  oílentaçaõ  , 
e  os  regalos  dilTimulàraô  a  defconfiança.  Ko  dia  feguiníe 
chegou  a  Elvas  o  Ouvidor  de  Villa-Viçofa  com  ordem 
delRey  para  examinar  o  fato  da  Duqueza.    Executou  fe 
contra  o  parecer  de  Martim  Affcnfo  de  Mello,  e  achnn- 
do»fe  que  levava  muito  pouco  cabedal ,    principal  caufa 
(  como  fe  entendeo )  daquella  diligencia,  ficou  elta  ac- 
çaõmais  deíayrofa.  Qiiiz  a  Duqueza  refervar  huns  pa- 
peis ,  que  diííe  ferem  cartas  do  Pontífice  ,  delRey  Catho- 
lico I  e  de  feu  iparido :.  inilou  o  Ouvidor  indiíçretametv 
."     "    "  '       "  t^ 
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te  que  era  precifo  examinalas  »  tomou  elia  rompelas  pot 
Ana 3  expwdieite,  eentregouas  a  humcriadQ  íeu  dizendo  qiu 
iÓj.  ®^  qaeimaile.  Oli^ndiJ  a  todos  os  que  aíliíliao  o  exceflb 

"^^'      do  Ouvidor,  e  ElRey  íabendo-o  le  deo  por  mal  lervido, 
e  p^yor  aconfelhado  em  o  mandar  áquella  diligencia. De f- 
pedio  a  Duqueza  hum  criado  a  Badajoz  a  negociar  com  o 
Conde  de  Monte-Re/  as  bagagens  neceíTarias  para  o  feu 
^^?  fato :  ajuítou-íe  que  na  ponte  de  Caya  fe  mudaile  das  em 

qui  Jiia  de  Portugal  para  as  de  Cafteila.  Partio  a  Duque- 
!za  ,  e  querendo  os  dous  Miniílros  de  juítiqa  que  acompa- 
nha vaó  ,  que  o  íeu  fato  pagaíTe  direitos  na  Alfandega  ,  o 
naó  confentio  Martim  AíFonío  de  Mello  ,  e  fe  obrigou 
ellc,  e  Dom  Joaõda  Coita  á  fatisfaçaô  do  dinheiro  quís 
importaíTe:  porém  ElRey  ordenou  que  fe  naó  fallaffenei- 
Chsz*  a  Bada.  t^  matéria.  A  Duqueza  partio  para  Badajoz  acompanha- 
jVft.  da  de  Martim  AíFonfo  de  Mello  ,  e  de  todos  os  mais  qua 

£e  acháraó  naquella  partCi  ceifando  por  aquelle  dia  as  hof- 
tilidades  da  Campanha.  Defpedio-fe  a  Duqueza  mais  obri- 
gada da  cortezia  dos  loldados  >  que  do  trato  dos  Corte* 
zaons  ,  naó  deixando  em  Portugal  queixofos  do  feu  go- 
verno i  porque  com  grande  entendimento  ,  e  generofida- 
de  havia  encontrado  as  defordens  ,  e  infultoí  dos  Minif- 
tros  de  Cafteila. 

AprefTou  a  jornada  da  Duqueza  de  Mantua  (co- 
mo jadiílemos)  defcobrir  ElRey  a  confpiraçaõ  dos  que 
intentavaõ  tirar-lhe  a  vida  ,  e  ao  Reyno  a  liberdade.  Naó 
era  de  todo  averiguada  efta  matéria ,  quando  ElRey  fe  re« 
folveo  a  mandala,e  com  as  primeiras  luzes  delia  entendeo 
ElRey ,  que  a  alliítencia  da  Duqueza  lervia  de  incentivo 
ao  defordenado  intento  dos  confpirados.  Foy  Dom  Sebaf-j 
tiaó  de  Mattos  de  Noronha  Arcebifpo  de  Braga  o  primei- 
líodciados^que  ^q  ^ fíibricou  cíta  infelice  refoluçaô, querendo  pagará  El- 
7ralílRer  '^"^  ^^^  CathoHco  os  benefícios  que  havia  recebido  daquella 
Coroa  ,  \2  comprar  com  perpetuo  dífcredito  o^ouvor  ap- 
parente  de  agredecido.  Éracompofto  de  entendimento  fa- 
gaz  ,  e  de  animo  intrépido ,  e  fabia  com  a  liberalidade 
facilitar  as  fuás opinioens.  Quando  ElRey  feacclamou, 
exercitava  a  occupaçao  de  Prefidente  do  Paço  ,  como  aci- 
ma referimos.  Receofos  os  que  acclomáraõ  ElRey  do  feu 

eípi- 
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çfpíríto  >  e  da  inclinação  qt'e  iroíírava  ?.  es  intertíles  de 
Caítella,  intentarão  mataloi  de  que  íediUuadiraò  o  dia     hvXíO 
antecedente   ao  da  acclan^açaó  ,   parecendc -lhe  melhor      -.íc^y 
acordo  obrigalo  com  beneticios  ,  politica  cujo  fucceílo  de-        ^  * 
pende  dos  ânimos  em  que  íe  emprega.  Elegerão  o  Arce- 
biípo  por  hum  dos  Governadores  do  Reyno,  em  quanto 
tlRey  íe  dilatava  ,  como  também  iica  apontado:  quan- 
do ElRey  chegou  lhe  fez  tantos  favores ,  que  a  fer  menos 
obílinado  o  le"u  animo  ,  bailarão  para  grangealo ,  haven- 
do também  fido  as  interceíloens  delRey ,  poucos  tenipos 
antes  em  Madrid  ,  caufa  das  fuás  mclhorss ,  qi^iando  de 
Bifpo  de  Elvas  paíTou  a  Arcebilpo  de  Braga.  Eíquecido 
pois  das  obrigaçoens  paliadas ,  e  dos  benefícios  preíente , 
ou  por  afíèiçaõ  á  Coroa  de  C  aílella  ,  ou  por  duvidar  da 
ccnferva^aó  de  Portugal,  fe  refolveo  o  Arcebifpo  a  fer 
Dom  Oppas  Lufitano,  naofe  lembrando  do  Biípo  de  Lis- 
boa Dom  Martinho  ,  que  em  tempo  deJRey  Dom  joaõ  o 
Primeiro  foy  fem  culpa  na  lua  prcpria  Igreja  emprego  laf- 
timofo  da  ira  das  luas  mefmas  ovelhas ,  que  pedem  cega- 
mente fazer-íe  vorazes  com  os  deíconcertos  de  hum  máo 
Paftor.  O  primeiro   caminho ,  que  o  Arcebilpo  buícou 
para  a  difpoíiçaô  do  feu  defordenado  intento  >  foy  intro-  çihiSboUiKis^ 
duzir  nas  pefloas  que  lhe  pareciaõ  difpoílas  ,  ou  por  quei-  ^ 

xa  do  novo  governo ,  ou  por  dependências  de  C  allella ,  a 
pouca  fegurança  da  nova  Monarquia  ,  dizendo  \  que  con- 
tendia fem  forças  coutra  o  poder  delRey  Catholico  ,  for- 
midável a  todo  o  Mundo ;  que  os  exércitos,  e  Armadas 
dos  CaAelhanos  haviaõ  de  encher  os  campos,  e  povoar 
os  Mares  ;  que  a  defenfa  de  Portugal  por  todos  os  cami- 
nhos íe  moíirava  impoííivel,  porque  as  ordens  delRey, 
e  de  feus  Miniítros  todas  eraõ  confufas,  e  a  execução 
delias  como  as  ordens  ;  que  as  fronteiras  eílavaõ  abertas, 
Xio%  Cabos  das  Províncias  TcÓ  havia  mais  que  o  nome,  e 
nos  foldados  fó  a  apparercia  :  de  que  era  fácil  tirar  por 
.conclufaõ,  que  brevemente  leriaõ  lafiimofo  efpeâacula 
as  cabeças  dos  que  barbaramente  leguiíTem  a  incerteza 
do  novo  governo 

A  primeira  peíToa.a  que  perfusdio  eíla  cavilcCa3'«»-''í*'^^'^^«^  í 
píaiica,  foy  ao  Marquez  de  Yilla  Real  Dom.  Luiz  de  ^^;'f'*^  ^^ 
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Menezes  ,  a  quem  eu  mudara  o  nome  ,  íe  naõ  faltara  -i 
A  nno  verdade  da  Iiiítoria.  Ellava  em  Leyria  quando  ElRey  foy 
^  acdarr.ado  ,  e  naò  le  Jhe  havia  liado  anticipadamente  eí'- 

^^  T   *       ta  matéria,  porque  o  íeu  talento  naõ  havia  grangeado 
tanto  credito,  como  merecia  o  feu  efclarecido  fangue. 
Era  o  Marquez  fácil  de  perfuadir  ,  edifficil  em  dilcuriari 
penetrou-o  a  doutrina  artiíiciofa  do  Arcebifpo,  entrogou- 
le-lJie  ,  e  deixou-lhe  na  dilpofic^aó  o  feu  alvedrio.    Com- 
municou  a  leu  rilho  Dom  viiguel  de  Noronha  Duque  da 
Caminha  a  íua  deliberação  ,  o  qual  com  mais  valor  e  nao 
ir.elhor  fortuna  contradiíTe  a  íeu  pay  o  cego  intento ,    a 
que  fe  arrojava ,  lembrando-lhe  o  juramento  a  que  eíla- 
vaõ  obrigados  •■,  e  quanto  melhor  feria  perder  a  vida  de- 
fendendo a  liberdade  da  Pátria,  que  confervar  a  caía  no 
Pe''-Hii'  o  Ar.  '^^^^'^^^^  cativeiro  de  Caítella.  Perfuadio  também  o  Arce- 
clbif^oó Conde  biípo  a  feu  fobrinho  Rui  de  Mattos  de  Noronha,  primei- 
de  Ann.i;nar,  e  to  Goude  de  Armamaf ,   fendo  fáceis  de  enganar  as  fuás 
euírifs.  poucas  experieucias,   ecommunicou  o  defordenado  in- 

tento, que  havia  abraçado  ,  com  outras  peííoas  da  pri- 
meira ,  e  fegunda  qualidade ,  cujos  nomes  referiremos 
quando  dermos  conta  das  prifoens  de  todos  os  culpados; 
Dezejava  o  Arcebifpo  dar  noticia  a  ElRey  Catholico  da 
tea  que  hia  ordindo,  cuítando-lhe  grande  cuidado  nao  tec 
refpoiladehuma  carta, q  ihehaviaeícrito  por  D.Joaõ  Soa- 
res,de  cuji  refoluçaó  teve  noticia  quando  fe  palTou  para 
Caílella,na  qual  fe  difculpava  de  aceitar  o  governo,  e  co- 
operar n£S  diligencias  de  fe  reduzirem  os  lugares  do  Rey- 
no,  lirmando  as  cartas  efcritas  a  eíteíim.  Por  fe  livrar  do 
embaraço-^  padecia ,  fe  reíolveo  a  mandar  a  Caítella  hum 
homem,  chamado  Manoel  Valente , efcrivaõ da  Tavola 
de  Setuval ;  e  uaõ  podendo  ajuítar  com  Manoel  Valente 
eíla  jornada  taõ  brevemente ,  como  pretendia  ,  determi- 
nou mandar  Diogo  de  Brito  Nabo :  porém  antes  que  o 
confeguille  ,  fe  defcobrio  a  conjuração.  Huma  das  pel- 
foas  de  que  o  Arcebifpo  ufava  para  o  fim  que  pretendia  9 
era  Belchior  Corrêa  da  Franca  ,  ao  qual  h?via  negociado 
Diogo  Soares  a  mercê  do  Habito  de  Chriílo  ,  e  a  paten- 
te de  Meílrc  de  ampo  de  hum  Terço  ,  que  havia  de  le- 
vantar em  Portugal ,  pago  com  o  dinheiro  que  refultaíTe 
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da  venda  dos  Hahitos  das  Três  Ordens  ,  e  feros  de  fidal- 
gos ,  para  que  também  tinha  trazido  ordens-  de  Caitella.  A  nrtO 
.Vcndoconi  aacclamaçaó  delRey  deívanecida  a  com  mi  í-  t/5it 
íaõ  ,  e  divertido  o  polto  .  determinou  paliar  a  Caílella  "^ 
em  companhia  de  Diogo  de  Britto  Nabo  ,  tairbem  depen- 
dente daquelle  governo.  Por  algumas  circunítâncias  que 
naópuderaó  diiiimular,  le  deícobrio  eíte  intento  dos  dous 
referidos.  Mandou  ElRey  prendelos>  e  nao  havendo  baf- 
taiite  prova  do  feu  delido  ,  foraõ  logo  Ibltos.  Hlla  pie- 
dade que  pudera  íervir-lhe  de  arrependimento  ,  lhes  ac- 
crelceniou  a  confiança  ,  e  íe  cfierecérac  i^o  Arccbiípo  (  o 
qual  lhes  communicou  o  feu  intento  )  a  accreícentar  o 
numero  dos  conjurados.  O  primeiro  em  que  tevecfi^eito 
a  fua  diligencia  foy  Pedro  de  Baeça  Thefoureiro  da  Al' 
fandega ,  e  homem  de  negocio  ^  perluadio  o  Belchior 
Corrêa ,  aííirmando-lhe  contra  a  verdade ,  que  paííavaõ 
de  mil  os  que  entravao  na  canjuraçaõ.  Faliou  Pedro  de 
Baeça  por  intervenção  de  Belchior  Corrêa  com  o  Mar- 
-quez  de  Villa  Real  j  remetteo-o  o  Marquez  ao  Arcebif- 
po  ,  que  aíliília  em  huma  quinta  fora  de  Lisboa  junto  a 
NoíTa  Senhora  da  Luz  j  recebeo-o  qWq  com  muitos  lou* 
vores ,  e  grandes  promellas ,  e  depois  de  varias  conferen- 
cias ,  afiirmou  Pedro  de  Baeça  ao  Arcebifpo ,  que  unidos 
os  feus  cabedaes  aos  de  Diogo  Rodrigo  de  Lisboa  ,  e  Si- 
mão de  Soula ,  também  contratadores,  governadores 
pela  fua  direcção,  entregaria  á  fua  ordem  hum  milhão,  e 
trezentos  mil  cruzados.  Porém  a  promeíTa  era  com  pouco 
fundamento  ,  por  naõ  ferem  taõ  grolTosos  cabedaes  dos 
trç3,  nem  os  ânimos  dos  dous  taõ  feguros.  Encaminha- 
das eítas  difpofíçoens  pelo  Arcebifpo ,  e  dczejoío  de  aug- 
mentar  outras  para  adiantar  a  execução  ,  achou  com  ma- 
yor  preíTa  o  caOigo  da  fua  temeridade  *,  porque  Pedro  de 
Baeça,  tanto  quefe  apartou  do  Arcebifpo  ,  foy  bufcar 
Luiz  Pereira  de  Barros  Contador  da  fazenda ,  o  qual  ha- 
via fido  obrigado  a  Miguel  de  Vafconcellos :  e  arguido 
de  que  efcrevia  a  Caftella ,  o  tinha  ElRey  mandado  pren- 
der ,  efoltar  juntamente  em  breves  dias  ,  por  jufliíicar  a 
fua  innocencia.  Julgando  Pedro  de  Baeça  por  baílantes 
cilas  caufas  para  o  fazer  pgrcial  da  conjuração,  fcdecla» 
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rou  com  elle ,  facilitando-lhe  a  certeza  de  matar  ElRey  ; 

An  no      ^  *^"  raftituir  o  Reyno  a  Caftella  r  com  os  foccorros  que 
ElRey  Catholico  havia  de  mandar  fem  falta  por  terra  i  e 

164I.      pQj.  jviar^  e  fegurou-lhe  que  erao  outenta  os  fidalgos  con* 
juridos ,   e  mais  de  quiulientas  as  peíToas  de  outras  qua- 
lidade ,  perfuadiado-o  a  ter  parte  em  tao  grande  empre» 
fa ,  com  interelFes  que  Iiaviaõ  de  reíultar  delia  aos  que  a 
confeguifTem.  Dividirao-íe  os  dous  ,  moftrando  Luis  Pe- 
reira que  ficava  perLuadido  :  porém  ,  paíTados  outo  dias» 
fe  reíolveo  a  dar  conta  a  ElRey  da  conjuração ,  e  queren- 
do efpecular  primeiro  todos  os  fundamentos  defta  maqui- 
na I  foy  bufcar  Pedro  de  Baeça  ,  e  lhe  diíTe,  que  elle  ha- 
via confiderado  o  que  lhe  ouvira  referir ,  e  que  achava  a 
emprefa  taó  grande ,    que  fe  naõ  refolvia  a  entrar  nella 
femfaberos  nomes  dos  conjurados,  e  como  determina* 
vaõ  difpôr  o  que  emprendiaõ.  Refpondeo-lhe ,  que  os 
conjurados  erao  o  Marquez  de  Villa  Real ,  feu   filho  o 
Duque  de  Caminha  ,  o  Inquifidor  Geral ,  o  Conde  de  Ar- 
mamar ,  Dom  Agoílinho  Manoel ,  e  outras  muitas  pel- 
foas  ■■,  que  a  ordem  ,  e  o  modo  da  execução  fe  efperava 
de  Madrid ,   donde  fabia  que  fe  havia  promettido  hum 
grande  exercito  ,  com  que  o  Conde  de  Monte-Rey  havia 
de  entrar  por  Alemtejo  ,  e  huma  Armada  que  no  dia  da 
execução  fe  havia  de  achar  na  Barra  de  Lisboa  i  e  que  fe 
elle  quizefle  fallar  com  o  Arcebifpo  de  Braga,  que  elle 
o  acompanharia,  e  que  fendo-lhe  neceíTario  dinheiro  para 
perfuadir  algumas  pefloas  mandaria  contar  todo  o  que  lhe 

pediíTe.  ^  .  . 

Havendo  Luis  Pereira  colhido  as  noticias  que 

dezejava  ,  fe  defpidio  de  Pedro  de  Baeça  ,  e  fem  interpor 
Lm  Pereira  àe  ^liiacaó  ,  íe  foy  ao  Paco  •,  fallou  a  ElRey ,  e  deo-lhe  con- 
B^rro,  defcobre  ^^  ^^^  ^^  primeira  como  da  fegunda  conferencia  que  ha- 
a  kiRey  a  con-  ^,^  ^.^^  ^^^  p^^^^  ^^  ^^^^^  ^  ^  ^^  ^^^^^  ^^  circunftancias 

acima  declaradas.  Ordenou-lhe  ElRey ,  que  foíTe  a  cafa 
de  António  Paes  Viegas  i  e  que  lhe  referiíTe  por  efcríro 
tudo  quanto  lhe  havia  repetido.  AlTim  o  executou  Luiz 
Pereira »  e  remunerou  ElRey  à  fua  fidelidade  com  huma 
grande  Comenda.  Foy  eítíi  primeira  noticia ,  que  ElRey 
teve  da  conjuração  ,  e  com  ella  accrefccntou  a  vigilância^ 

tra- 


jurai 
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tratando  cie  examinar  mais  jurídicos  fundamentos.   Den- 
tro de  breves  dias  confeguio  efte  intento  na  contifíaõ  de     Anno 
Manoel  da  Sylva  Maícarenhas  natural  do  Torrão  ,   e  aí-     iAaj 
íiilente  em  Lisboa ,  o  qual  achando-íe  liuma  tarde  em       ^  í 
Nolla  Senhora  da  Luz,  o  veyo  buicar  Manoel  de  Vaícoti- 
cellus  ,  com  quem  havia  de  poucos  tempos  antes  travado 
amizade  ,  e  dilcorrendo  ambos  do  eftado  do  Reyno  Ike- 
diíTe  Manoel  de  Valconcellos,  que  era  infalhvel  vei;eni 
Portugal  em  poucos  mezes  conquiílado  do  poder  formtf  , 

davel  de  Caftella  ;    porque  elle  reconhecia  a  debilidade 
da  nofla  defenía  com  mais  circunílancias  que  outra  algu- 
ma pelToa ,  por  haver  chegado  de  Elvas   de  aíliítir  ao 
Conde  do  Vimiolb  ,  e  íervir-lhe  de  Secretario  i  e  que 
por  eíta  >  e  outras  caufas  muito  relevantes  naõ  faltavaé 
muitas  peíloas  de  grande  qualidade  ,   e  entendimento  ^ 
quQ  eftavaô  reíolutas  a  atalhar  o  caíligo  que  a  todosr 
(ameaçava ,  executando  as  mayores  finezas  pelo  ferviço 
delRey  Catholico,e  ultimamente  lhe  declarou  tudo  quan- 
to os  conjurados  haviaõ  conferido.  Naõ  quiz  Manoel  da       , 
Sylva ,  com  mayor  animo  ,   e  melhor  acordo  ,  ufar  de  l]a7fsf^a%^ 
dilfimul  ?çaó  alguma :  eftranhou  a  Manoel  de  Vafconcel- 1^. ' 
los  com  grande  eíiicíicia  a  propofíçaõ  que  lhe  havia  feito> 
e  animando-o  á  confiança  da  defenía  do  Reyno  lhe  dille  , 
que  fe  refolveíle  a  hirera  logo  dar  conta  a  ElRey  do  pe- 
rigo a  que  eftava  expofto.    Sobreíaltado  ,  e  temerofo  fe 
eícuzrva  M:noel  de  Vafconcellos  :   porem  obrigado  do 
jcceyo  deo  pern-iíli^õa  Manoel  da  Sylva  ♦  para  que  logo 
foíle  aviíar  a  ElRey  da  parte  de  ambos.  Naõ  tardou  Ma- 
noel da  Sylva  na  diligencia,  porén  naõ  podendo  fallar  a 
ElRey  com  aprelTa  que  dezejava ,  impaciente  da  dilação 
foy  bufcar  o  Conde  do  Vimiofo  a  fua  cafa  ,  o  qual  havia 
chegado  nsqueUe  tempo  de  Alemtejo,  defobrigado  do 
poí>o ,  e  deo-Ihe  conta  de  quanto  havia  paflado  com  Ma- 
noel de  Vafconcellos.  Louvou-lhe  muito  o  Conde  a  fine-  dà  con*aoC0j> 
za,  e  o  zelo,  e  avaliando  por  grande  fortuna  ofierecer-  ^''''^  y^n-ioju  a 
fe  iheoccafiao  de  n^oíljar  a  ElRey  a  íua  conftancia  ,  efi-'^^^^^' 
<3elidude ,  qu  ndo  padecia  os  mayores  aggravos ,  foy  ao 
faço  ,  ecommunicou  a  ElRey  toda  cila  meteria.    Orde- 
nou-lAe  ElRey  que  aquelJa  rnefnía  noute  levalle  comfi- 
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,go  a  fallar-lhe  a  Manoel  da  Sylva,    e  a  Manoel  de  Vaf-^ 
Anno     -concellos.  NaÔ  dilatou  muito  eíla  ordem  ,  e  foyjde  qua- 
•  Jiddde  a  defgraça  do  Arcebifpo  ,  e  dos  mais  conjurados  , 

*   "^  *       que  nem  fouberàõ  que  Manoel  da  Sylva  delcubrira  o  leu  ' 
intento  ,  nem  Manoel  de  Vafconcellos  ,   eílando  ganha- 
do da  negoceaçaõ  do  Arcebifpo »  lhe  communicou  o  máo 
fucceíTo  que  tivera  com  Manoel  da  Sylva  a  íua  diligencia: 
porque  com  huma  ,  ou  outra  noticia  pudera  defvanecer 
facilmente  os  indicios  que  calumniavao  a  fua  fidelidade. 
E  taó  claramente  permittio  Deos ,  que  efte  fucceíTo  foíTe 
incube- to  ao  Arcebifpo  ,  que  cego  do  feu  delicio,  viíi- 
tando  o  o  Londedo  Vimioío,  fe  deliberou  a  tentar  o  feu 
'KianâaFA^ey   fidelinimo  animo  ,  prefumindo,  que  o  Conde  queixofo 
.fi}  Conde  que    do  aggravo  de  lhe  haver  ElRey  tirado  fem  cauia  o  go- 
jaiie ao  krcebif  y^^juo  das  Armas  de  Alemtejo,  fe  arrojaria  a  entrar  no 
^''*  numero  dos  conjurados.    Refoluto  neííe  delírio  fez  ao 

^  c  ,    ,;       Conde  huma  larea  oração,  e  oílentou  nella  todas  as  ideaa 
^onjur^faõ^      acima  declaradas.  Repetio  os  nomes  dos  conjurados  ,  e 
accreícentou  outros  que  o  naò  eraô ;  cavilaçaÕ ,  que  em 
grande  prejuízo  de  fua  conlciencia  fez  prender  muitas 
peíToas fem  culpa.  O  Conde refpeitando  a  Dignidade,  e 
os  annosf  do  Arcebifpo  ,  e  o  damno  que  reíultaria  a  taô 
grave  negocio  de  qualquer  demonílraçaõ  que  fizeíTe ,  re4 
primio  a  juíta  cólera  que  lhe  caulou  taõ  abominável  pra»- 
tica ,  e  com  palavras  geraes  feparou  a  converfaçaõ ,  efo/ 
•    logo  dar  conta  a  ElRey  de  tudo  o  que  havia  paíTado  coni 
o  Arcebifpo ,  e  conferida  a  reíoluçaõ  que  havia  de  tomar 
■em  negocio  taô  árduo  ,  e  de  taõ  relevantes  confequen- 
cias ,  achavaô-fe  por  todas  as  partes  grandes  difficuldades 
que  vencer  ,  por  lerem  as  peíToas  nomeadas  na  conjura- 
ção taõ  aparentadas  ,  e  de  tanta  qualidade ,  que  quafi  to- 
dos os  que  forçofamente  haviaõ  de  cooperar  nasprifoen"^ 
podiaó  fer  contados  como  partes  dos  que  fe  haviaó  de 
prender,  e  onde  as  raízes  eraõ  tao  poucas  ,  podia- fe  re- 
^  cear  a  menor  tempeftade.  O  coração  delRey  ornava- jè  de 
B;^cuUades  q  grande  valor ,  porém  deíxava-fe  perfuadir  dos  difcurfos 
.seftZeloci!''' ^^^  fundados,  e  aílim  ainda  que  dezejavalivrar-fe  do 
cuidado  com  a  execução ,  vencia-o  &  prudência  ,  reconhe- 
cendo as  diííiculdades  da  emprefa.   Hum  dos  reparos  que 
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mais  ó  embaraqavaõ,era  fer-lhe  Forçoío  moílrar  ao  Mun» 
do,  que  havia  VaíTallos  no  feu  lleyno  taó  cegamente  pw-     A  tT^O 
cipitados  ,  que  te  refolviaó  a  trocar  a  gloria  de  íe  defen-     ,  x  ^  x 
derem  dos  Caílelhanos  pela  tyrannia  do  leu  governo.     ^    y  ' 
Continuando  em  ElRey  a  perplexidade ,  denunciarão  de 
Pedro  de  Baeça  huns  criados  íeus,  dizendo  que  elle  ma- 
quinava contra  a  confervaçaõ  do  Reyno  com  B<ílchioí 
Corrêa  da  Franca  ,  e  Diogo  de  Britto  Nabo.  lomado  iii- 
dicialmente  efte  depoimento  ,  e  concordando  com  a  con- 
fiíTaó  de  Luiz  Pereira  de  Barros,   fe  relblveo  ElRey  a 
mandar  prender  os  três  denunciados  ,  efperando  que  re-  P^í/^,f  ^^  fh^' 
íultaíTe  da  lua  declaração  mayor  fundamento  contra  o»  ^'.^^ÍTJrítl"^ 
confpirados  de  mais  alta  esfera.  Foraô  prefos  os  três  ,  e  ^^.j;^  ^£4^ 
poílos  a  tormento:  levou  Pedro  de  Baeça  os  tratos  fem 
confeíTar  o  delido,  fofreraõ-nos  os  dous  com  menos  conf- 
tancia  '-,  e  concordor  a  fua  confiílaõ  com  quafi  todos  os  in- 
dícios antecedentes.   Vendo  ElRey  tantas  evidencias  jul- 
gou j  que  era  precifo  tomar  nefta  matéria  a  ultima  refolu- 
qaô,  para  que  nos  culpados  com  a  diíímulaçaõ  fe  naó  aug- 
mentaíTe  a  ouzadia ,  e  para  que  o  caítigo  foíTe  freyo  dos 
que  vacilavaõ ,  e  alento  dos  que  o  defendiao. 

Efcolhido  efte  difcurío  pelo  mais  acertado,  no  prevençsens pa* 
dia  que  fe  contavaó  28.  de  Julho,  mandou  que  os  quatro  ra  jeprendcnm 
Terços  da  Ordenança  fe  formaíTem  nas  praças principaes  os  conjurados 
da  Cidade  ,  advertindo  que  determinava  íahir  a  velos 
«xercitar.  Deofe  recado  a  toda  a  Nobreza  1  para  que 
vieíTe  aquella  tarde  ,  que  era  Domingo,  ao  Paço  a  acom- 
panhar a  EIRey ,  e  juntamente  fe  fez  avifo  aos  Confe- 
íheiros  de  Eílado  ,  para  que  todos  ás  três  horas  depois  do 
meyo  dia  fe  achaíTem  no  Confelho.  O  Marquez  de  Villa 
Real  aíluftado  das  prifoens  de  Pedro  de  Baeça  ,  Belchior 
Corrêa,  e  Diogo  de  Britto  ,  e  amoeítado  de  feu  íilho, 
ou  arrependido  do  feu  errado  intento  ,  diíTe  a  EIRey ,  fa- 
hindo  aquella  mefma  manhaô  de  ouvir  MiíTa  na  tribuna , 
que  o  zelo  com  que  fe  dedicava  a  feu  íerviço  naõ  fofria 
dilaçcens  ,  que  tinha  matéria  muito  importantes  que  lhe 
communicar.  EIRey  fem  moíírar  a  menor  perturbação 
]he  reípondeo  ,  que  vieíTe  ás  três  horas  ao  Confelho  de 
iEítado.  Allim  o  executou  o  Marquez  ,  e  f  ubindo  a  efca- 

Tii  .da 
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■á'à  do  Pâ(^o  achou  o  Porteiro  Mór  Luiz  de  .Mello  qua  d 
Anno       encaminhou  a  hum  apofentOíOnde  eítava  Thoniè  de  Sou* 
l6±l        ^^'  ^ '^^^^  t,jnto  que  o  Mar:^uez  entrou  IhediíFe,    quô 
"^  '       EJRey  Jhe  ordenara  que  o  prendeíle.  Perturbado  ,  e  lem- 
replica  lhe  entregou  aefpada.  Na  mefmafórína  prendeo 
em  outro  apofentoao  Arcebifpo  de  Braga  ,  D.  Rodrigo 
Trendem.fe  o    ^^  '"^^enezes  íilho  íegundo  do  Conde  de  Cantanhede  ,  na- 
Mar^uezde'/:i'^^^^^^  tcmpo  Dizembargadof  do  Paço.  Dom  Pedro  de 
la  Reah  e  o  Ar-  Meuezes ,  quc  foy  Bilpo  eleyto  do  Porto ,  prendeo  pelo 
akjpo  de  Br^ga  xadmo  clíiylo  ao  Bifpo  Inquifidor  Geral.    A  ordem  d^ 
to-^ttos^         prender  ao  Duque  de  Caminha  fe  deo  a  Pedro  de  Mendon* 
ça  ,  e  António  d:;  Saldanha  :  aguardarão  elles  que  o  Du-» 
que chegaíTí  á>  efcadas  do  Paço,  e  antes  que  le  apeaíle  » 
lemettéraócom  ellenomefmo  coche  em  que  vinha ,  eo 
levarão  á  Torre  de  Bellem  ,  de  que  era  Capitão  Mór  An» 
tonio  de  Saldanha.  Para  a  meíma  hora  tinhaô  as  Julliças  , 
e  alguns  fidalgos  varias  ordens  que  executarão ,  prenden- 
do â  Nuno  de  Mendonça  Conde  de  Vai  de  Reys,  e  a  Lou> 
renço  Pires  de  Carvalho  na  Torre  de  Bellem  :  para  a  de  S^ " 
Filippe  de  Setuval  foy  levado  Dom  António  de  Attaide 
Conde  da  Caítanheira ,  para  a  de  Outaõ  Golçaío  Pires  da 
Carvalho  :  na  Torre  de  Cafcaes  foy  prefo  António  à^ 
Mendonça  Commiflario  da  Cruzada ,  e  no  Cailello  de 
Lisboa  Ruí  de  Mattos  de  Noronha  Conde  de  Armamar: 
no  Convento  de  Bellem,  paliando  depois  para  a  Torre» 
Frey  Luiz  de  Mello  Religiofo  de  Santo  Agoílinho  ,  Bil^ 
ro  eleito  de  Malaca:  nas  Cadeas  do  limoeiro  prenderão  sl 
raulo  de  Carvalho  Vereador  da  Camará  ,   e  a  feu  irmão 
Sebaítiao  de  Carvalho  ambos  Dezembargadores  da  Cafa 
da  Supplicaçaõ  ,   Luiz  de  Abreu  de  Freitas  Efcrivaõ  da 
Camará  delRey ,  Jorge  Fernandes  de  Elvas  ,  que  poucos 
dias  antes  fe  havia  paííado  de  Caftella  a  eíte  Reyno,Dio- 
go  Rodrigo  de  Lisboa ,   Jorge  Gomes  Alemo  feu  filho  > 
rC  Simíõ  de  Soufa  Serrão  ,  todos  os  três  homens  de  ne- 
gócios de  groíTos  cabedaes,  Chriftovaó  Cogominho  guai«- 
di  Mór  da  Torre  do  Tombo,  Manoel  Valente  efcrivaõ 
da  Tavola  de  Setuval  ,?Antonio  Corrêa  Official  mayor  da 
Secretaria  de  Eítado.   No  dia  feguinie  prenderão  no  li- 
moeiro a  Dom  Agoítinho  Manoel;e  do  caminho  do  Coim- 
bra 
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fera  paTâ  Braga  ,  trouxerao  prefa  á  Torre  de  Bel -em  o 
Bilpo  de  Martyria  Dom  Francifco  de  Faria  ,  que  havia      Ann» 
fido  criado  do  Arcebiípo  de  Braga.  Tendo  ElRey  avifo        • 
que  as  priíoens  acima  referidas  eltavaõ  executadas ,  íahio  ^  • 

com  femblante  trifte  ,  e  fevero  a  huma  cafa  ,  on- 
de o  aguardava  toda  a  Nobreza  da  Corte ,  á  qual  mani- 
feílou  o  ientimento  com  que  fe  achava  ,  de  o  obrigarem 
os  intentos  dos  conjurados  á  refoluçaô  que  contra  elks 
tomara ,  e  que  ingenuamente  affirmava ,  que  tratar  da  j^iu  ElRey  , 
tua  fegurança  era  mais  que  amor  da  vida  ,  amor  de  feus  Nobreza, 
Vaílaiios:  porque  fe  o  haviao  bufcado  para  defenfa  ,  e 
liberdade  própria  ,  deílruida  a  caufa,  perigava©  fem  du- 
vida os  effeitos  ;  e  que  com  animo  igual ,  naõ  eftando  de 
por  meyo  efta  obrigação  ,  elegera  antes  a  morte  ,  que  a 
pena  que  padecia  ,  vendo  que  era  o  primeiro  Rey  de  Por- 
tugal ,  contra  cujo  decoro  delcubertamente  prevaricara 
a  fidelidade  Portugueza ,  taõ  radicada  em  muitos  fecuIoF, 
que  havia  fervido  de  exemplo  a  vários  Príncipes  ,  para 
comprimir  ,  e  refrear  os  defconcertos  de  feus  VaÁallos : 
porém  que  na  defgraça  prefente ,  encontrava  o  alivio  de 
conhecer  a  fineza ,  e  igual  coração  dos  que  eílavaõ  fem 
culpa,  de  cujo  valor  fiava  afua  fegurança,  e  a  defenfa 
do  Reyno.  Que  os  crimes  dos  prefos,  eítiveíTem  certos  j 
que  fe  haviao  de  examinar  com  toda  a  exacçaõ  ,  para  que 
o  Mundo  conheceíTe  os  fundamentos  que  tivera  na  refo- 
luçaô prefente »  efperando  que  todos  experimeníafiem 
no  feu  governo  a  igualdade  de  verem  nos  delidos  caítigo, 
e  nos  merecimentos  premio.  Todo  aqueJle  concurfo  a 
que  ElRey  repetio  eílas  razoens  >  lhe  refpondeo  em  hu- 
ma fó  voz  a  íatisfaçaõ  com  que  ficava  da  execução  que 
râquelle  dia  fizera  :  porque  he  o  rumor  dos  grandes  con-  ., 
cu^fos  Orador  eloquentiílimo »  fem  formar  as  palavras 
exprime  diítin(flamente  os  afiedos.  Recolheo-fe  ÊlRey , 
e  efpalhando-fe  pelo  Povo  a  noticiadas  prifoens  ,  fe  alte--  >/  /•  t> 
Tou  de  forte  contra  a  Nobreza  ,  que  com  difficuldade  fe  JZntLlu» 
recolhéíaó  a  íua  cafa  ,  os  qu3  eílavaõ  no  Paço.  ire;Líu 

Nefte  mefmo  dia  manv^ou  ElRey  a  Manoel  Lo-    , 
bo  da  Syiva  que  fofle  a  Eílremôs  ,  aonde  alTiítia  Mpthias 
de  Albuquerque  ,  e  que  difiimuladamcnte  obfervaíTe  o 
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eíreUo  que  fizla  no  feu  animo  a  nova  das  prifoens  dos 
AnnO      conjurados,  e  que  fe  informalTe  em  grande  íegredo  de 
ló-ll.       P^^^^^^í^s  de  mayor  coníiança  do  feu  procedimento  ,  por- 
"f   *       que  era  muito  pouca  a  prova  ,  que  havia  contra  ella  ,  e ' 
o  leu  merecimento  muito  grande  :  conílava  íó  que  o  Con-' 
de  do  Vimioíb  com  pouca  cautella  perguntara  ao  Arce- 
bifpo  de  Braga ,    na  primeira  conferencia  que  tivera ,  fe 
entrava  na  conjuração  Mathias  de  Albuquerque ,  inferin* 
do  o  da  correllaçaõ  que  tinha  com  o  Marquez  de  Villa 
Real  ♦  e  que  o  Arcebilpo  lhe  refpondera  .  que  fim  entra- 
va, £em  mais  motivo  que  lembrar-lhe »  que  tinha  em 
Caftella  feu  irmaõ  Duarte  de  Albuquerque,  e  querer  o 
Arcebifpo  accrefcentar  fequazes  ao  feu  delido ,  fem  repa- 
rar no  encargo  da  fua  conlciencia.  Confiou  mais  >  que  de- 
termina vao  os  conjurados  mandar  o  Bifpo  eleito  de  Ma- 
laca a  tentar  o  animo  de  Mathias  de  A  Ibuquerque  (peque- 
nos indícios  para  fe  proceder  contra  hum  homem  taõ  gran- 
de,  e  que  governava  no  Reyno  a  Provincia  de  mais  for- 
ça,  e  de  major  importância. )  Manoel  Lobo  chegou  a^ 
Èlti-emôs ,  e  inforroando-ie  levemente  do  procedimento 
de  Mathias  de  Albuquerque ,  achou  na  boca  de  feus  ini- 
migos algumas  culpas  íuppoítas  ♦  e  com  efta  noticia ,  fem 
*        elperar  por  Martim  Afíbnfo  de  Mello ,  que  hia  a  gover- 
nar as  Armas»  como  ElRey  lhe  havia  ordenado  ,  dizen- 
do-! he,  que  naõ  achando  indicios  baltantes  contra  Mathias 
de  Albuquerque ,  aguardaíTe  por  Martim  Affonfo  »   por* 
que  ficando  elle  entregue  das  Armas,  ceíTavao  os  receyos, 
lem  preceder  circunílancia  alguma  deftas ,    foy  Manoel 
Lobo  a  cafa  de  Mathias  de  Albuquerque,  e  moftrandolhe 
^h'^^^/'  ^h'  ^  ^^*^^^  9^^  levava  delRey  para  o  prenderia  aceitou  com 
\utrqm,  ^      ^^^^  ^  reverencia .  e  foccego ,  e  juntamente  lhe  entregou 
todos  os  papeis  que  achou  nas  algibeiras ,  e  as  chaves  dos 
efcritorios ,  para  que  examinaíTe  os  que  eftiveffem  nelles. 
Na  mefma  noute  caminharão  os  dous  para  Setuval  em  hu- 
ma  liteira ,  padecendo  Mathias  de  AlbuGuerque  oppro- 
brios  nos  lugares  por  onde  paílava  daquelles  mefmos  ho- 
STíens,  que  pela  fama  das  fuás  acçoens  poucas  horas  antes 
lhe  promettiaõ  triunfos.  Taô  cegamente  governa  a  fortu- 
na a  vida  humana  !  Chegando  a  Setuval  o  deixou  Manoel 
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Lobo  na  Torre  de  Outaô  ,  onde  o  perfeguiraS  defor- 
te  as  defordenadas  vozes  do  Povo,  que  íâbendoo  El-  Annc 
Key  o  mandou  mudar  para  a  Torre  de  Bellem.  Nade  S.  \^\i^ 
Giaó  prenderão  neiles  meímos  dias  ao  Padre  Jc>aó  da  Ke-  ^ 
furreiçaõ  Geral  dos  frades  Loyos  pela  meíma  preiunçaõ. 
No  dia  feguinte  ao  das  prifoens ,  que  le  fizeraó  em  Lis- 
boa ,  correo  o  Arcebiípo  delia  a  Cidade  com  luinra  Fro* 
cilFaó  de  graças,  por  fe haver  deícuberto  a  conjuriíçaô , 
que  ameaçava  a  Portugal  a  ultima  ruina.  BlRey  dezejan- 
do  juftificar-le  por  todos  os  caminhos »  mandou  íixar  edi- 
tnes  nas  portar  da  Cidade ,  que  continhaõ  o  grande  íenti- 
mento,  com  que  havia  mandado  proceder  contra  os  que 
eftavaó  prefos ,  antepondo  a  íaude  publica  ao  feu  dezejo,  T^trttt^fv*^^, 
que  era  fazer  mercê  a  todos ,  e  que  ordenava  a  feus  Vaf-  ^^  £iReyi>ul;!t 
íallos ,  que  com  todo  o  foccego  aguardaílem  a  refoluçaõ  ''^'^' 
que  fe  tomava  ,  fegurando  ajuítar-fe  com  as  obrigaçcens 
da  Juíliça-,  e  que  fe  contra  eíla  ordem  fe  JevantaíTe  algum 
rumor,  ou  fuccedeíTe  alguma  inquietação  ,  fe  daria  por 
inal  fervido,  e  mandariía  proceder  feveram ente  contra  os 
autores  de  qualquer  deíconcerto.  Com  efte  edital  fe  foc- 
cegou  mais  a  fúria  do  Povo ,  que  fe  havia  defenfreado 
deíorte  ,  que  feguiaõ  com  palavras  defconcertadas  os  fi- 
dalgos, que  paflavaõ  pelas  ruas.  Ufou-fe  também  para 
o  applacar  da  diligencia  dos  Pregadores ,  que  exhortavao 
dos  púlpitos  o  tbccego ,  e  uniaô,  moftrando  as  per i go- 
las confequencia  de  eíFeito  contrario.  Mandou  ElRey  fi- 
xar nos  lugares  públicos  fegundo  edital ,  em  que  perdoa- 
va o  delido  a  qualquer  pelToa  ,  que  diante  dos  Juizes  a- 
pontados  defcubriíTe  a  noticia ,  que  houveíTe  tido  da  con- 
juraçaó.  Muitos  dos  comprehendidos  fe  livrarão  do  cafti- 
go  com  eíle  indulto  ,  e  acerei centáraô  a  prova  aos  que 
depois  for  ao  condenados. 

Logo  que  as  prifoens  fe  executarão,  mandou  El-  ^^^^^^  ^^  j^. 
'Rey  proceflar  as  culpas  de  todos  os  prefos.  Havia  de  pre-  quifuUr  ctrai' 
'ceder  a  todas  as  diligencias,  fazer-fe-lhes  perguntasipo- 
Tém  muitos  delles  as  efcuzáraó ,  confeíTando  o  delido. 
Foy  o  primeiro  que  f  ^guio  eíte  caminho  o  Inquifidor  Ge- 
ral efcrevendo  a  ElRey  huma  carta  ,  cuja  fubltancia  era : 
que  fiado  na  benignidade  delRey  ,  lhe  referia  tudo  o  que 
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havia  paíTado  da  Acciamaçao  até  aquella  hora  ,  affirman* 
An  no      do  que  no  íeu  animo  nunca  entrara  a  mais  leve  tenção  de 
IÓJ.I        diíibrvir  a  Sua  Mageílade ,  e  que  havendo  quem  difleíTe 
*■  *      o  contrario  ,  era  falíb ,  e  que  ió  íe  lhe  offerecia  que  en-< 
tendendo  do  Arcebifpo  de  Braga  o  defcontentamento,  com 
que  vivia  do  eítado  prefente  ,  e  quanto  fufpirava  pelo 
governo  de  Caílella,  lhe  eílranháraô  algumas  vezes  eíla 
pratica,  e  a  ultima  occaílao  fora  Domingo  28. daquelle 
mez  de  Julho :  que  fe  deixara  de  referir  a  Sua  Mageítade 
o  que  entendera  do  Arcebifpo,  fora  por  lhe  parecer  qye 
aquellas  razoens  nao  tinhao  entidade ,  nem  difpunhaõ  al- 
gum fim.  Qiie  de  Gonçalo  ,  e  Lourenço  Pires  era  muito 
parente  ,  que  nunca  lhes  ouvira  mais ,  que  lentimento 
de  le  verem  alguns  defconcertos ,  com  que  perigava  a 
coníervaçaõ  do  Reyno  ,  e  que  aíiirmavaõ  havelo  adver- 
tido aíllm  a  Sua  Mageílade.  Rematava  a  carta ,  que  por 
lhe  naó  permittirem  ir  lançar-fe  a  feus  pés  ,  fiava  aquella 
carta  de  Dom  Jorge  de  Mello ,  que  depois  foy  Meílre-Sa* 
la  da  Rainha.  No  dia  feguinte  efcreveo  outra  carta  mais' 
Jarga ,  em  que  dava  conta  a  ElRey  com  particularidade 
de  diíferentes  occafioens ,  em  que  o  Arcebifpo  de  Braga 
o  quizera  perfuadir  a  que  acclamalTem  ElRey  de  Cailelf 
la ,  para  que  dizia  haviaõ  de  achar  o  Povo  prompto ,  e  a 
que  mandaíTem  a  Madrid  a  Frey  Manoel  de  Macedo ,  pa? 
ra  conferir  naquella  Corte  varias  matérias  tocantes  a  eíle 
fim  ,  e  que  juntamente  lhe  pedira  quizefle  perfuadir  á  fua 
opinião  a  Gonçalo ,  e  Lourenço  Pires  por  ferem^  feus  pa- 
rentes :  que  delia  commiíTaõ ,  e  de  todas  as  mais  propo» 
fiçoens  fe  havia  efcuzado  com  o  Arcebifpo  ,  e  que  fe  ha- 
via faltado  em  dar  conta  delias  a  Sua^  Mageílade  y  fora 
porque  as  primeiras  conferencias  haviaõ  fuccedido  aíntes 
que  Sua  Mageílade  chegaíTe  de  Villa-Viçofa ,  e  a  ultima 
na  mefma  manhaa  que  o  prenderão.  Eíla  cârta  enviou  o 
Inquifidor  Geral  a  ElRey  pelo  Capellao  Mór,e  tornan(Jo 
a  mandalo  chamar  pouco  efpaço  depois  de  lha  ter  entre- 
gue,eícreveo  outra,  em  ^  dizia  a  ElRey,  que  fazendo  nc* 
vo  exame  na  fua  memoria  ,  lhe  lembrava ,    que  o  Arce- 
bifpo  lhe  diíTera  quando  facilitara  acclamar  o  Povo  ElRey 
de  Caílella  ,  que  tornariaõ  a  introduzir  a  Duqueza  de 
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,Mantua  nc  Governo  do  Reyno  ;  e  que  ultimsirente  lhe 
aconíelhára  ,  que  fofle  de  parecer  ra  ultirr.a  propelia  que  Ama 
o  Secretario  de  Eítado  Francifco  de  Lucena  havia  feito  jx.j 
aus  Conrellieiros  de  Eítado  (  naqual  lhes  perguiitava  da  ^  * 
parte  de  Sua  Mageílade  fe  convinha  paílar  a  lua  Real 
Pefloa  á  fronteira  )  que  era  muito  conveniente  ella  jorna- 
da, equebufcafle  ellelnquifidor  Geral  asrazoens  mais 
forço'as  para  a  perfuadir  ,  porque  na  fronteira  fe  confe- 
guiria  mais  facilmente  darem  a  morte  a  Sua  Mageílade , 
como  pretendiaò ,  e  que  elle  refpondera  ao  Arcebifpo  » 
que  o  feu  parecer  havia  de  fer  o  contrario  ,  e  que  nelle 
ientido  fizera  hum  papel ,  que  comunicara  a  Sebaftiaõ 
Ceíar  y  o  qual  o  obrigara  a  mudar  de  opinião ,  dizendo- 
Ihc  com  bom  zelo  como  elle  entendia,  que  convinha  mui- 
to que  Sua  Mageílade  foíle  á  fronteira,  para  que  o  vifTem 
feiis  foIdadoS)  e  para  evitar  com  eíla  reloluç?õ  as  murmu- 
raqoens  que  corriaõ  de  que  Sua  Mageílade  fenaô  inclina- 
va á  guerra  ;  e  que  feguindo  elle  eíle  conlèlho  lançara 
outro  papel ,  o  qual  remettia  a  Sua  Mageílade ,  porque 
o  levava  comíigo  o  dia  que  o  prenderão  ,  fuppondo  que 
era  chamado  ao  Confelho  de  Eítado  para  votar  neíta 
matéria.  Eíta  foy  a  fubítancia  das  cartas  do  Inquiíidor 
Geral,  e  fem  embargo  da  conflíTaõ  delias  ,  fe  lhe  íizeraó 
perguntas ,  a  que  reípondeo  fem  alterar  nem  accrefcen- 
tar  ,  o  que  nas  cartas  havia  efcrito. 

O  Arcebifpo  de  Braga  depois  de  defaítbgar  a 
primeira  paixão  com  palavras  delconcertadas ,  perfua- 
dido  artiíiciofamente  C  como  íe  entendeo)  do  Cappe- 
laõ  Mór  ,  efcreveo  a  ElRey  duss  cartas.  Continha  a  pri-  Car/a.  atAr. 
meira  o  conhecimento  em  que  eltava  dos   juíios  tr.O' cei^Ufo  de  ^/a- 
tivos  ,    que  Sua  Mageílade  tivera  para  proceder  con-^'»! 
tra  elle»  e  que    ainda  que  efperava  todo  o  favor  do 
generofo  animo    de  Sua  Mageítade  ,  que  receando  o 
perturbaíTem   alguns  de  feus  Confelheiros  i   lembrava 
a  Sua  Mageílade  mais  a  clemência  a  que  era  inclina- 
do ,  que  a  vingança  a  que  podia  íqx  perfuadido;  que 
elle  Je  achava   promptiíFmo  para  obedecer   a   tudo  o 
que   Sua  Msgeitade  ordensíle  da  íua  peíloa  ,   e  que 
para  deícar£o   da  íua  cçníciencia  pecia   a  Sua  Ma« 
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gaílade  com  muitas  lagrymas  i  perraittiíTe  que  entraíTe  â 
A  nilO  aiiiftit-ihe  na  priíaõ  o  Padre  Frey  Simaò  dosfAnjos  Carme- 
^  litâ  defcalçj  para  íeu  ConfeíTor  ,  e  com  quem  receberia 

■'^T^*      particular  alivio.  Concedeo-lhe  ElRey  elte  defaíFogo, 
attentando  á  grandeza  da  fua  Dignidade  reduzida  á  ulti- 
ma defgraças  humanas.  Dizia  na  fegunda  carta  ,  que  co- 
nhecendo fe  pelo  defconcerto  das  luas  culpas  digno  de 
morte  ,  e  merecedor  de  Sua  Mageftade  naõ  ular  com  el- 
Je  de  fua  natural  clemência  i  e  piedade ,  fe  ofFerecia  a  de« 
clarar  tudo  o  que  havia  paíTado  na  conjuração  para  focce* 
go  de  fua  alma ,  com  tanto  que  Sua  Mageftade  Ihepro- 
mettelTe  perdoar  a  quatro  peíToas,  que  elle  dedararia  de- 
pois d^  concedido  o  perdão ,  affirmando  naô  terem  mais 
culpa  ,  aue  fujeitarem  fe  a  feguir  a  fua  ordem  ,  e  que  pa- 
ra fe  connecer  a  verdade  ,  e  inteireza  com  que  fallava  ; 
offerecia  a  fua  vida  por  facriíicio  de  feus  delidos ,  e  di- 
mittia  para  fi  todo  o  perdão  delles.  Viíla  eíta  carta  ,  e 
depois  de  ventilada  largamente  a  propofiçaõ  delia  ,  refol- 
veo  ElRey  que  naô  convinha  dií^erir  ao  requerimento  do 
Arcebiípo :  porque  eíla  concelTaõ  lhe  ficava  ligando  o  po- 
der ,  com  que  devia  mandar  proceder  contra  os  outros 
culpados  i  pois  íendo  todos  iguaes  no  delido  ,  naõ  era 
iuílo  que  o  mefmo  Arcebifpo  que  fora  fonte  de  todas  as 
culpas,  condenaíTe  huns  com  a  lua  confiflaô,  e  por  feu 
refpeito  fe  abfolveíTem  outros.  Eílimulado  o  Arcebifpo 
de  fe  lhe  naõ  diíFerir  ao  requerimento  que  fizera  a  ElRey, 
entrando  a  tomar-lhe  depoimento  Franciíco  Lopes  de 
Barros ,  e  Pedro  Fernandes  Monteiro ,  refpondeo  todo 
Vrlmnranfpo}'  QnixQgwQ.  á  colera  ,  que  elle  era  Arcebifpo  de  Braga,  e 
tadoArcebii^eé  qug  naô  conhecia  põ r  fuperior  mais  que  a  Deos  ,  e  ao 
Summo  Pontífice  ,  e  que  Sua   Mageftade  naô  podia  pro- 
ceder contra  elle,  e  que  fe  a  cafo  o  executaíTe  de  poder 
ah  foi  ato  ,  obraria  como  aíTacino  particular,  e  naô  como 
Rey  ,  e  que  juntamente  eftava  refoUito  a  naô  refponder 
do  que  fe  lhe  pe^-gunt  'ÍTí  ,  por  quanto  o  verdadeiro  ju- 
ramento de  fidelidade  que  h^via  dado ,    fora  a  ElRey  D. 
Filippe .  porque  ao  fegundo  o  conft rangera  o  temor ,  e 
atieaços  ,  e  que  ao  que  fó  fôfujeitava  como  chriftaô  » 
era  perdoar  a  ElJRey  íe  o  znan^íFe  matar  r  e  á  peíToa  que 
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O  executáíTe.  Determinou  Francifco  Lopes  de  Barres  per- 
luadillo  ,  a  que  moderaíle  a  paixão  com  que  íallava^  n^õ     y\  mo 
fendo  poílivel  nem  querendo  aflinar  o  auto  ,  o  íirmcu  el-     ,  /  . , 
le  em  feu  nome.  Paliados  alguns  dias  ,  e  moderada  a  pai-  » 

xaó  do  Arcebiípo  »  íendo  reperguntado  pelo  ireímo  De- 
zembargador,  e  perfuadido  cem  eloquentes  razoens  ,  a 
que  eftava  obrigado  na  confciencia  a  declarar  o  que  fabia 
da  conjuração  \  proteítando  primeiro  >  que  nró  coníentia 
cm  juizo  íecular  por  ndó  naõ  contradizer  os  Breves ,  Câ- 
nones ,  e  que  tudo  quanto  dizia  era  violentado  do  me- 
do da  morte ,  lem  querer  tomar  juramento  decbrou  > 
que  entendendo  que  pela  fidelidade  que  havia  jura- 
do a  ElRey  Dom  Fllippe  ,  naõ  podia  reconhecer  c>u- 
tro  Rey ,  e  que  tudo  o  que  obralTe  ,  por  íegurar  cf-  rieclaracaõ  ào 
ta  opinião  ,  era  licito  ,  e  conveniente  ,  fora  aàeiçoan-  Arabifio» 
do  ao  ieu  difígnio  todas  as  peíToas  ,  que  lhe  havia  fido 
poílivel  perfuadir  ao  lerviço  delRey  de  Caftella ,  e  que 
labendo  do  Conde  de  Tarouca  >  e  de  Dom  Joaõ  Soares, 
que  feguiaõ  a  meíma  opinião  ,  e  que  íe  refolviaõ  a 
paflar  para  Caftella  ,  elcrevéra  huma  carta  por  Dom 
Joaõ  Soares  a  ElRey  Dom  Filippe ,  na  qual  proteAava  a 
fua  innocencia  no  fucceíTo  da  acclamaçaõ,  edefculpava 
todas  as  acçoens  em  que  depois  delia  forçadamente  ,  co- 
mo VaíTallo  delRey  {\ovci  Joaõ,  havia  concorrido ,  e  que 
além  deftas  efcuias  fegurava  com  grande»  affirmaçoens  a 
fua  fidelidade.  Que  naò  tendo  reípofta  defta  carta  ,  nem 
outro  aviío  de  Caftella  ,  entendera  que  ElRey  Catholico 
naõ  admittira  a  fua  defculpa  ,  e  que  obrigado  do  temor, 
^e  que  conquiftando  os  CafleJhanos  efte  Reyno  foíTe  el- 
le  a  primeira  peíToa  contra  quem  precede ílem,  bufcára 
todos  os  caminhos  de  defvanecer  efta  fufpeita.  E  que  lhe 
acCTefcentára  o  receyo  dos  Caftelhanos ,  ouvir  que  os 
mais  empenhados  na  defenfa  do  Bcyno  affirmavíõ  publi- 
camente ,  que  Portugal  fe  raò  podia  defender ,  e  que 
jiefte  tempo ,  havendo  algumas  vezes  falindo  com  o  Mar-- 
^uez  de  Villa  Real  fobre  oeftado  do  Reyno  ,  a  lua  pou» 
ca  defenda  ,  e  o  perigo  oue  todos  corriaõ ,  achavaõ  a  me- 
3hor  refohiçaõ  t  entrírdo  o  exercito  de  Caftella  em  Por- 
tugal,  paíTar-íe  logo  paia  eUe;  pcrém  quenschaviaô 
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determinado  o  modo  da  execução  i  e  que  andando  neílá 
Anno  perplexidade  ,  fora  bufcallo  Jiuma  manliâa  Pedro  de  Bae- 
i6'Ai  ^^  mandado  pelo  Marquez  de  Villa  Real,  e  que  depois  de 
*  •  conferirem  u  pouca  f;"gurança  do  novo  governo  >  Pedro 
de  Baíça  moíl  ara  grande  dcíconfiança  da  reíoluçaõ  do 
Marquez ,  e  juntamente  da  inclinação  do  Duque  íeu  fi- 
lho ,  c  que  elle  Arcebifpo  huma  vez  que  fallára  com  elle 
alcançara  no  feu  animo  grandes  moftras  de  íe  apartar  dasf 
matérias  que  tratava  ^  e  muito  mais  remoto  delias  depois 
que  Sua  Mageílade  lhe  fizera  mercê  do  titulo  de  Duque. 
Que  Pedro  de  Baeçalhe  afiirmára  que  tinha  mais  de  mil 
homens  á  iua  ordem  j  porém  que  os  naõ  nomeara  ,  e  qu2 
paíTados  poucos  dias  mandara  o  dito  Pedro  da  Baeça  fal- 
lar  com  elle  hum  Manoel  Valente ,  que  elle  naô  conhe- 
cia I  o  qual  lhe  differa  ,  que  Pedro  de  Baeça  determinava 
dar  conta  a  ElKey  de  Caítella  >  por  hum  homem  de  fua 
obrigação ,  do  eliado  em  que  Portugal  fe  achava  >  e  íaber 
o  tempo  ,  em  que  o  exercito  junto  para  a  conquifta  de 
Portugal  havia  de  entrar  nefte  Reyno  j  e  que  elle  Arce* 
bifpo  mandara  por  eíle  homem  huma  cifra  de  números 
em  que  elle  Arcebifpo  era  o  primeiro ,  Diogo  Soares  o 
íegundo ,  a  Duqueza  de  Mantua  o  feptimo,  e  dos  maií 
que  fe  naõ  lembrava ,  paraque  debaixo  deíla  cifra  fe  fuf* 
tentaíTe  íegura  a  correfpondenciade  ambas  as  partes*  Qiie 
depois  do  referido  fallára  com  o  Conde  do  Vimiolo  ,  o 
qual  fe  lhe  queixara  do  aggravo  que  fe  lhe  havia  feito  em 
lhe  tirarem  o  pofto  de  Governador  das  Armas ,  e  Ihediífe* 
ra ,  que  eítava  com  intento  de  fe  paíTar  a  França  ,  ao  que 
lhe  refpondéra  que  elegia  bom  caminho,  que  o  mais  acer- 
tado era ,  que  fe  Sua  Mageítàde  le  aufentafle  do  Reyno  9 
como  íe  dizia  aeclamarem outra  vez  ElRey  Dom  Filippe^ 
com  que  fegurava  a  efte  Reyno  grandes  utilidades ,  li* 
vrando-o  dos  incêndios ,  das  mortes  ,  e  das  violências  que 
na  conquifta  dõs  Gaftelhanos  o  ameaçavaô ',  e  que  o  Con- 
d,e »  feo^undo  depois  entendeo,  com  animo  dobrado  lhe 
âp provara  muito  aquelle  parecer :  e  que  perguntando-lhe 
a  gente  que  pod-eria  entrar  neíle  empenho ,  elle  Arcebif- 
po lhe  referira  o  que  havia  paliado  com  Pedro  de  Bâeça  > 
e  que  entendendo  que  o  Conde  Iííq  falláfà  lizamente,  fe 
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declarara  com  elle  ,  e  lhe  diílera  o  que  havia  paíTado  com 
o  Marquez  de  ViUa  Real ,  repetindo- lhe  também  a  pou-  An  no 
ca  legursnça  que  tinha  no  animo  àò  Duque  :  que  no  ^  , 
Bifpo  Inquiíidor  Geral  entendia  pouco  gofto  do  novo  go-  "^ 
verno  ;  que  com  Gonçalo ,  e  Lourenço  Pires  naõ  fallara, 
iDas  que  íuppunha  que  feguiriaõ  o  íeu  partido  :  que  tai- 
3ando-]he  o  Conde  em  Mathias  de  Albuquerque ,  lhe  ref- 
pondéra  ,  que  leria  bom  tentallo  ,  porque  ainda  que  fer- 
via nas  fronteiras  com  tanto  cuidado  ,  como  o  Conde  af- 
íirraava ,  que  tinha  feu  IrmaÕ  em  Caftella ,  e  que  podiaô 
laber  delle  o  eftadoem  que  de  prefente  fe  achava.  E  que 
diícorrendo  íbbre  o  animo  do  Conde  de  Vai  de  E.eys ,  e 
de  António  de  Mendoça  ,  diíleraõ  que  tinhaõ  muitos  pa- 
rentes em  Caíbell  a  ,  mas  que  com  o  primeiro  naõ  havia 
fallado  ,  e  que  do  feguiído  inferia  ,  que  efperava  que  os 
fucceíTos  o  aconfelhaíle  fem  do  partido  que  havia  de  le- 
guir  :  Que  de  feu  fobrinho  o  Conde  de  Armamar  diíTe^a, 
que  havia  de  feguir  a  ordem  que  elle  Arcebifpo  lhe  deile. 
Mas  que  declarava  ,  que  nenhuma  refoluçaó  íe  havia  to-i 
mado  na  forma  em  que  havia  de  executar  o  feu  intento, 
Qjje  do  Conde  da  Caltaniieira  naõ  fabia  coufa  alguma  em 
damno  deíla  Coroa.  Que  as  pefloas  a  que  fallara  ,  para 
as  perfuadir  á  fua  opinião  havia  declarado :  e  que  proílra- 
do  aos  pés  de  Sua  Mageftade  lhe  pedia  quizeÍTe  perdoar 
aos  que  elle  havia  perfuadido,  por  naõ  perder  tantos 
VaíTalIos  arrependidos  da  íua  culpa.  Que  na  verdade  com 
quefaílava  fe  naó  podia  pôr  duvida ,  pelo  que  havia  de- 
clarado de  íeu  próprio  íobrinho ,  e  que  lembrando  lhe 
mais  alguma  circunítancia  a  referiria ,  proteítando  que  o 
•feu  animo  era  de  naõ  condenar  a  quem  o  naó  merecefíe* 
Efta  confiíTaó  do  Arcebifpo,  ea  bem  fundada  diligencia 
de  Pedro  Fernandes  Monteiro  livrarão  a  ElRey  do  cuida- 
do ,  em  que  o  parecer  de  alguns  dos  mayores  letrados  ,  e 
melhores  Miniíkrosdo  Reyno  o  tinhaõ  poílo,  aconfelhan- 
do-lhe  defle  tratos  ao  Arcebifpo ,  entrando  nelles  o  Vice 
Colleytor. 

No  mefmo  tempo  efcreveo  o  Duque  de  Cami-  ^'^fta  do  Pu- 
■  nha  huma  carta  a  E^Rey  ,  a  qual  continha  eftas  razoens  ;  '^^í^  ^e  c^w» 
que  da  piifâg  em  que  eílava  recordando  as  circunllancips  "  ^ 
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do  íeii  delido  ,  o  confeííava  com  fincera  verdade  nafckfíi 
A  flítO      ^^  ^^^^  ^  coração  ,   e  que  eíperava  da  grandeza  deíB^ey 
6  ti        P  perdão  delle  ,  tonando  por  medianeiros  a  Rainha»  e 
3E>4  *      Príncipes  feus  Senhores.  Que  o  Arcebiípo  de  Braga  lhe 
Jiavia  d'to  nos  primeiros  dias  da  Acclamaç.iõ,  que  o  Rey- 
no  fe  nao  podia  defender ,  porque  o  poder  de  Caítella  era 
muito  grande ,  e  as  natlis  prevenço^ns  muito  deíiguaes : 
e  paílados  alguns  dias  lhe  diíTera  Pedro  de  Baeça  ,  Bel- 
chior Corrêa  da  Franca  o  metmo  j  e  que  perguntando-lhe 
que  havia  elle  de  fazer ,  fe  o  inimigo  ganhafle  Alemte- 
jo ,  e  íitiaíle  Lisboa ,  refpondéra  ,  que  o  que  havia  de 
fazer  era  accufallos  por  traidores  j  do  que  fe  diffuadira 
pelo  cegar  o  Diabo ,  entendendo  também  que  eftes  ho- 
mens m  udariaõ  de  opinião ,  vendo  os  bons  fucceííos  quç 
Deos  dava  em  todas  as  Provincias  ás  Armas  deite  Reyno. 
Qiie  ultimamente  lhe  havia  dito  o  Conde  de  Armamar  da 
parte  de  leu  Tio  as  mefmas  razoens  que  elle  antes  lhe 
havia  referido  ,  a  que  refpondéra  ,  que  era  VaíTallo  de 
Sua  Mageítade  ,  que  eílava  determinado  a  dar  a  vida  pe- 
la fua  defenfa  >  affim  por  inclinação,  como  por  interefle; 
pois  lugrava  em  Portugal  a  grandeza  que  naó  havia  de 
fl!canqar  em  Caítella ,   e  que  eíte  partido  avalliava  por 
mais  teguro,  porque  eíta  caufa  moítrava  Deos  que  era 
fua  ,  favorecendoa  com  tantos  prodígios  >  como  todos  os 
diasfe  manifeítavaô.    Q^q  o  Conde  de  Armamar  aeíta 
jrefpoíta  fizera  nova  inítancia»  dizendo  que  fe  Sua  Ma- 
geílade  fe  viíTe  apertado  dos  Caítelhanos ,  fe  havia  de 
embarcar ,  e  falvar-fe  fora  do  Reyno  :  a  que  refpondéra, 
que  Deos  havia  de  evitar  efte  aperto  ;  e  quando  fucce- 
deíle  ,  que  elle,  e  todos  os  Vaílallos  de  Sua  Mageítade 
o  haviaõ  de  prohihir ,  detendo  a  Sua  Mageítade  para  que 
defendeíTe  o  feu  Reyno.  E  que  deitas  ,  e  outras  razoens 
entendera  ,  que  o  fim  dos  conjurados  era  paflarem-fe  aa 
exercito  de  Caítella  ,  quando  entraíTem  em  Portugal.    A 
eíta  confiíTaõ  íe  feguiaõ  rogos  humiliílimos  para  que  EI- 
Rey  lhe  perdoaíTe ,    e  proteítas  de  o  fervir  toda  a  vida 
com  a  mayor  fidelidade.Qiiafi  deita  mefma  fuítancia  eraô 
lete  cartas ,  que  o  Marquez  de  Vil  la  Real  efcreveo  tam- 
bém a  El^ey,  Humas,  e  outras  foraõ  de  todos  a  ultima 
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fDÍna ,  fei'VÍndo  de  verificar  as  culpas  >  que  fem  a  fua  coti- 
fiíTaõ  puderaõ  fer  menos  notórias,  e  fizera  aos  Juizes  ar-    ^nno 
rezoada  duvida  no  lanqar  das  ienten^as  ,  le  n^o  adiáraò        . 
mais,  que  aconfuíao  dasteítemunhas  :  peiem  Deos,cji]e    ^^4^' 
favorecia  a  caufa  delRey  ,  permittio  que  os  conjurados  Efirexeo  Maf» 
lançaíTem  com  a  lua  maó  a  lua  fentença.Entendeo-le  que  que^aEis^y,  ' 
as  diligencias  do  Capellaõ  Mor  facilitarão  efta  ,  que  fup- 
punhaó  ,  negoceaçaó  ,  e  experimentarão  o  ultimo  paro- 
xifma 

Examinadas  pelos  Juizes  as  cartas  referidas  ,  e 
reperguntadas  as  telíemunhas  ,  fe  tomou  o  depoimento  . 
aos  ptefos  ^  que  naó  haviaó  confsíTado  por  efcrito  ,  que 
foraÒoConde  deArmamar,  Dom  Agoílinho  Manoel ,  JJ-f^^'!^., 
Belchior  Corrêa  da  Franca  ,  Diogo  de  Britto  Na^o,  Ma-  dos.  "'^'^'*'- 
noel  Valente  »  Chriílovaõ  Cogominho  ,  e  feu  irmaõ  o 
Eifpode  Martyria  ,  eo  Biipõ  eleito  de  Malaca.  Todos 
confeíláraô  com  tanta  clareza ,  que  naó  eraõ  as  provas 
menos  que  os  deliâos-  A  Pedro  de  Baeça  puzerao  íegun- 
davezàvifta  do  Potro:  porem  convencido  moftrando- 
3he  a  coniiíTao  dos  outros  prefos  ,  naõ  quiz  experimentar 
tfegundo  tormento  ,  declarou  toda  a  lua  culpa ,  e  pedioa 
•ElRey  quizeíTe  perdoar-lhe  ,  ofièrecendo  hum  donativo 
de  trinta  mil  cruzados  ,  e  a  parte  da  fazenda  que  tocava 
â  fua  muliíer ,  que  era  muito  confideravel.  Náo  fe  lhe 
aceitou  aoíferta ,  parecendo  mais  conveniente  caítigaroj 
Céus  delidos.  A  Simaõ  de  Soufa ,  e  Jorge  Gomes  Aiemo 
'der ao  tratos ,  que  padecerão  fem  fazer  confiííaõ  alguma. 
Apuradas  as  diligencias  íefoy  abreviando  aos  Reoso  pra- 
^o  da  vida  ,  para  que  o  efpedaculo  mais  laítimofo,  que 
i;unca  vio  Portugal,  foííe  ob  jedo  aos  Portuguezes  no  Ro- 
cio de  Lisboa,  Mandarão  os  Juizes  dizer  aos  Reos  de  fua 
Juíliça  no  prazo  de  três  dias.  O  Marquez  de  Vil^a-Real, 
o  Duque  de  Caminha  ,  o  Conde  de  Armsmar  appel;ár5tô 
l^ara  a  Meia  da  Conlclencia ,  por  ferem  cavai Idros  pro- 
•íeíTos  à.-\  Ordem  deChrifto  O  Doutor  Francifco  Cabral 
Fifcal  da  Mefada  Confciencia  formou  libello  contra  elle^ 
-de  que  le  lhe  deo  viíta  ,  e  n^^  havendo  defeza  ccntrarie*» 
lâade  ,  os  relaxarão  i  Juí^iça  feai^ar  por  fe  lhes  piovat  o 
iSTiinede  lefa  JVlageílade  dá piiméíra cabeça,  Deraõ  â  íer:-  ^■xU^ffe'*s 
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tença  em  25.  de  Agcfto  de  1641.  Dom  Leaó  de  Noronha,^ 
A  nno  Fràiiciico  Lopes  de  Barros,  Eltevaõ  Fuzeiro,  Simaó  Toc- 
^  refaò  Coelho.  Seguio-íe  a  eíta  íentença  oíierecer  libella 

^-^4^*       contra  todos  oí;  R^os  o  Procurador  da  Coroa  Thomé  Pi- 
miíeiroda  Vfjga,  e  linallouíe  lhes  o  prazo  de  ires  dias 
para  reipon derem  conforme  a  ley  do  Reyno.  A.  abados  el- 
ies  ,  e  haverída  lançado  a  lua  defeza  ,  fe  juntarão  na  Re- 
lação em  16  de  Agollo,  para  ientencearem  todos  os  con- 
veucidos,  os  Doutores  Franciico  Lopes  de  Barros  Juiz 
^TtUes  qKeda^  Relator  ,  Francifco  de  MeTquita ,  Pedro  de  Caftro ,  Gre- 
V!{''f^*  ^''.  gorio  Mafcarenhas  Homem  ,  que  foraô  adjuntos  ao  pro- 
.._'»/"  I         ceíTar  dos  autos,  André  Velho  da  Fonfeca  Corregedor  do 
Crime  da  Corte ,  Francifco  de  Almeida  Cabral ,  Valentim 
da  Coita  de  Lemos,  Fernão  de  Mattos  Carvalhofa  ,  Mar- 
çal Caiado  Jacome  ,  Duarte  Alvares  de  Abreu ,  Fernão 
Cabral  Chanceler  Mór ,  e  Joaó  Pinheiro  Dezembargador 
do  Paço.  Elkey  querendo  quefolTe  mais  juílilicada  ac- 
ç  ^6  de  tanta  importância ,  mandou  paíTar  hum  Decreto  1 
'Komta   ííl?^^  ^^  virtude  do  qual  nomeou  féis  fidalgos  por  adjuntos  nas 
jidJ^os^sr^u}'  fentenças  do  Marquez  de  Villa-RealDuque  da  Caminha, 
x.ís.^  e  Conde  de  Armamar  :  foraô  eítes  Pedro  de  Mendoça 

Furtado ,  Fernaô  Telles  de  Menezes  »  Dom  Pedro  de  Al- 
cáçova, Dom  Miguel  de  Almeida  ,  Henrique  Corrêa  da 
Syiva ,  António  '1  elles  de  Menezes,  e  porque  os  três  ul- 
tifíios  fe  derao  por  íulpeitos ,  fe  elegerão  em  feu  lugar 
Pedro  da  Cunha  ,  Triílaô  da  Cunha  ,  e  Pedro  da  Cunha 
Vcador  da  Rainha.  Juntos  todos  os  Juizes  nomeados,  de- 
pjisde  muitas  horas  de  dilação,  e  largas  conferencias, 
íentcnceár?ó  á  morte  ao  Marquez  de  Villa-Real,  ao  Du» 
^n*t  kntmi  ^^^  ^^  Caminha  ,  e  ao  Conde  de  Armamar.  Na  tarde  do 
■^',;];!.^'",fj^j«.  mefmo  dia  os  Dezembarga'inre5J  nomeados,  íem  mais 
rAdvi:  adjuntos  condenarão  a  degolar  a  Dom  Agoílinho  Manoel, 

e  5  arraftsr ,  e  enforc^ir  em  forca  mais  alta  do  coítumado, 
e  efquartejar  a  Pedro  de  Baeça, Belchior  Corrêa  de  Fran- 
ca, Diog^>  de  BrittoNabo,  e  Manoel  Va'ente.  Chriíto- 
vaõ  Cogominho  foy  remettido  ao  lijizo  Ecc^efialHco  por 
ter  Ordena  Menores,  denoi."*  á  Mefa  da  Consciência;  po- 
rén  havendo-lhe  por  deroP:ados  os  privil-g'o^  ,  elle  e 
António  Corrêa  foraõ  os  últimos  que  enforcarão  de  fron- 
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te  do  Limoeiro  â  9.  de  Setembro. 

Os  fundamentos  das  fentenças  do  Marquez  ,   e     Anno 
dos  mais  condenados  ,  havendo  pouca  diíFerença  deliu-     ^/  ,^ 
mas  a  outras »  diziaó  :  Qiie  Te  moítrava ,  que  no  primei-         "^ 
ro  de  Dezembro  de   1640.  fora  EIRey  Dom  Joaõ  o  IV- 
acclamado  Rey  de  Portugal  na  Cidade  de  Liiboa ,  cabe-  ^««'^^'»*«/^^ 


ça  do  Reyno ,  e  paliados  poucos  dias ,  nas  Cidades  ,  Vil 
3as  ,  e  lugares  de  todo  elle  ,  por  lhe  pertencer  de  julliça 
a  legitima  íucceílaó  defta  Coroa  i  eque  aos  quinze  do 
próprio  mez  em  ado  publico  ,  e  theatro  levantado,  jun- 
to à.\s  varandas  do  Faço ,  fora  EIRey  ju^-ado  dos  três  Ef- 
tâdos  do  Reyno  por  Rey  ,  fenhor  natural,  para  fi,  e  feus 
Defcendentes  .  fazendo  todos  a  EIRey  pleito  ,  e  hom.e- 
rsgem  de  fidelidade  ,  e  obediência  ;  no  qual  ado  fe  acha- 
ra o  Reo  ,  e  fizera  a  meíma  promeíia  >  e  juramento  nas 
mãos  dei  Rey  ;  e  que  fendo  o  Reo  por  origem  ,  naícime'n- 
to  ,  e habitação  natural deíle  Reyno,  como  tal,  Vaílal- 
3o  delRey  ,  elquecido  deíua  obrigação  ,  e  juramento  fal- 
tara em  tudo  á  ieald  de  ,  e  fidelidade  promettida;  por 
quanto  logo  depois  da  acclamaçaõ  delRey  fe  começara  a 
negociar  em  Litboa  hiima  traição  ,  e  rebelliaô  contra  a 
Peííòa  delRey  ,  e  toda  a  familia  Real ,  e  contra  o  bem ,  e 
confervaçaó  de  feus  Reynos,  eVaflallos,  concorrendo 
para  eíle  efieito  peíToas  grandes ,  e  outras  de  menos  qua- 
lidade ,  as  quaes  determ.inavaõ  romper  as  guardas  Reaes, 
e  fazer  outros  gr-ves  damnos  nos  lugares  de  mayor  im- 
portância ,  acclamando  EIRey  deCaítella  ,  e  outros  pre- 
veríos  intentos  até  a  prifaõ  ,  e  morte  delRey  ,  intentan- 
do que  eíles  Reynos  tornafiem  20  cativeiro  de  Caílella  , 
e  a  Duqueza  de  Man.tua  ao  governo  na  forma  em  que  ef- 
tava  antes  de  fe  acclamar  EIRey.  Da  qual  confpiraçaó  fe 
provava  que  o  Reo  tivera  noticia  ,  e  fora  delia  parcial  c5 
o  Arcebifpo  de  Brnga  cabeça  da  dita  conju  açaõ  ,  e  que  o 
Reo  o  confefiava  nas  perguntas  ,  que  ihe  for?õ  feitas ,  as 
quaes  depois  ratificai  a  em  fórm.a  judicial ;  no  que  o  i^eo 
comm-ettera  o  atrocifiimo  crime  de  leia  Mageíiade  de  pri- 
meira cabeça  ,  afiim  por  aííiílir  nos  ados  da  conjuração  a 
que  o  Arcebifpo  o  encaminhava  ,  como  em  naõ  deícobrir 
logo  a  EIRey  tudo  o  que  del'a  lábia ,  vendo  çreícer  por 
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inílantes  amaldade,  e  o  perigo  de  fe  confeguir  o  atroz  ef- 
A  ntlO       f^iJ^^^  delia  j  e  depois  dos  termos  ordinários,  de  q  fe  ufa  em 
^  feaielhante>  íen£ença.3\cond'enavaõ  ao  Keo  a  morte  natu» 

1041.      idl ,  e  a  confifcaçdó  de  feus  bens*  Dadas  as  fen tenças  na 
forma  referida ,  fo-aõ  noíicadas  aos  condenados  na  ma- 
nhaa  de  27.  de  Agolto.  Gliegou  á  noticia  da  Duqueza  de 
C  iminho  o  ultimo  exceíTo  da  fua  defgraça ,  e  deiiberan* 
do  le  a  lhe  applicar  o  derradeiro  remédio  ,  mandou  pedir 
Tem  a  T)uw.e-  ^  HlRey  oudlencia  ;  permittio-lha  ,   e  entendeo-fe   qu3 
xa  de  Caminha  com  animo  de  llie  conceder  a  vida  do  Duque  .  porque  dá 
audiência.        outra  fóríe  parecia  grande  crueldade  ouvir  os  rogos  de 
liuma  fenhora  de  taõ  poucos  anno  s,   cuberta  de  luto ,  e 
de  lagfymas  ,  para  lhe  nao  diíferir :  porém  HlRey  pare- 
ce que  qulz  moítrar  ,  que  naô  impedia  os  meyos  da  juíti* 
qa ,  e  que  fazia  da  íua  parte  ,  quanto  lhe  era  poílivel  por 
faciUtar  os  caminhos  da  mifericordia.  Entendeo-íe  que  a 
refoluçao  que  tivera  de  perdoar  ao  Duque  »  fora  diverti- 
da por  alguns  Miniítros ,  e  que  também  a  deíviára  a  Rai- 
nha ,  parecendo  lhe  que  era  neceílario  efte  caítigo  para  a 
firmeza  da  Coroa  ,  eílimulando-a  de  forte  o  perigo  da  vi- 
da delLey  ,  e  dos  Príncipes  feus  filhos ,  que  fallando-lhe 
o  Arcr.-íifpo  de  Lisboa  ,  pira  que  foííe  medianeira  da  vi- 
severa^  refpona  da  do  Duque ,  lhe  refpoudeo »   que  o  mais  que  podia  fa- 
zer por  feu  ref peito ,  era  guardar  lhe  fegredo  daquella 
propoíta.  Deitas  inferências  fe  originarão  os  difcuríos  re- 
feridos ,  e  a  conclufaõ  foy ,  que  reprefentando  a  Duque- 
za a  ElRey    (  acompanhada  de  fua  May  a  Condeça  áz 
Faro  )  diante  da  Rainha  com  laítimoías  palavras  a  cala- 
midade a  que  a  íua  defgraça  a  reduzira  ,  e  pedindo-lhe 
mifericordia  fahio  do  Paço  com  efperanças  da  vida  do 
Duque ,  que  o  feu  fangue  murchou  dentro  de  breves  ho- 
ras. 

Em  28.  de  Agofto  levarão  o  Marquez  de  Vilía- 
Real ,  o  Duque  de  Caminha ,  o  Conde  de  Armamar,  e  a 
Dom  Agoftin'  o  Manoel  a  humas caías  do  Rocio,  para 
que  as  funs  cabeças  fofiem  fátisfaçaõ  das  fuás  culpas  :  me* 
tera6-no5  en  diferentes  apofentos ,  fem  que  huns  tivef- 
fem  noticia  do5  out^ros:  pafTáraôa  noute  ajuílando  fervo- 
roíamente  as  confciencias ,  e  o  Marquez  com  mais  focce- 
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go  dormio  algum  efpaço  *,  acordáraõ-no  pedindo-lhe  a 
benção  da  parte  de  feu  tiliio  9  porque  faltando  a  cautella    Anno 
conveniente,  fouberaõ  ambos ,  que  hum,  e  outro  efta-     iX.t 
vaó  nas  meímas  calas  para  igual  caftigo,  e  vieraô  a  entre-         "* 
gar  as  vidas  antes  que  o  golpe  do  cutello  lhes  cortalTe  as 
cabeças ;  e  pôde  fer  que  a  primeira  em  que  a  Alma  tinha 
a  melhor  parte,  foíle  omayor  martyrio ,    íervindo  de 
exemplo  ao  Mundo,  pata  fe  conhecer ,  quanto  vai  mais 
a  virtude  ,  que  a  grandeza  ,  o  bom  procedimento,   que 
a  grande  qualidade  ,  derogando  mas  facilmente  eftes, 
que  aquelles  privilégios.  Levantouíe  no  Rocio  hum  thea- 
tro  ,  que  í'e  communicava  por  hum  paíladlço  cem  a  fe- 
gunda  de  três  janellas  que  havia  no  quarto  baixo ,  onde 
ellavaó  os  condenados  á  morte.  No  theatro  le  puzeraõ  v/rma  da  <pxe- 
quatro  cadeiras  ,  as  duas  que  haviaó  fervir  de  lu,  plicio  a  cHçaddosconi 
o  Marque »  e  Duque  firmavaõ  fe  em  eílrados  \  era  o  em  ^^"^^"^r 
que  degolarão  o  Duque  de  três  degráos  ,  o  do  Marquez 
de  dous  ,  a  cadeira  do  Conde  levantava  hum  íó  degráo  , 
a  de  Dom  Agoílinho  Manoel  eítava  no  pavimento;  por- 
que até  no  ultimo  teimo  onde  a  morte  jgualla  a  todos, fo- 
Jicita  privilegies  a  vaidade  humana.    Ao  romper  da  ma- 
nliãa  de  29.  de  Agollo ,  fe  formou  no  Rocio  o  Terço  da 
Ordenança  ,  de  que  era  Ccronel  Dom  Francifco  de  No- 
ronha ,  para  divertir  qualquer  accidente  ,  que  embar.  çáf- 
fe  aquelle  lí^lHmofo ,  e  funeílo  ado.  Os  Dezembargado- 
res  que  haviaõ  fido  juzes ,  fe  jun'a  áõ  na  Inquifiçaõ,  pa- 
ra differirem  com  brevidade  aos  embargos  ,  que  os  conde- 
nados puZvlTem  :  porém  defecganados  elles  ,  de  que  erao 
inuteys  todos  os  remédios  humanos  ,  tratarão  fó  drs  que 
convinhaô  á  íalvaçaõ  das  almas,  em  que  raõ  podiao 
achar  infelicidade,  e  com  demonílraçoens  de  grrnde ar- 
rependimento íizeraõ  todos  osados  de  Verdadeiros  Ca- 
tholicos  Romanos.  A  huma  hora  depois  do  meyo  dia  deo 
principio  a  elte  erpedaculo  o  Marquez  de  Villa  Real  i 
fahio  da  cafa  onde  chegava  o  p^íTadiço  ,  e  canúnb.ou  pai  a 
o  theatro,  acom.panhado  dos  Corregedores  cio  Crime  da 
Corte  .  e  outrr.s  juíliças  ,  de  alguns  Irmlos  da  Mifericor- 
-dia  ,  e  drs  feus  criados.  Levava  veftido  humcr.puz,  as 
mãos  levantadas  ,  e  atados  os  dedos  polegares  com  humia 
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fita  negfa.  Hia  publicando  o  pregaa  o  feu  deli(ílo,  que 
A  nao  ditrava  ao  porteiro  o  Re/  d3  Armas  Portugal  com  a  cota 
veícida.  Antas  que  o  Marquez  chegaíle  á  cadeira  ,  fe  poz 
três  vezes  de  juelhos  diante  doGruciíixa,  que  levava 
hum  Capellaõ  áà  Miíericordia  ,  ajudando-o  na  Oração 
quatro  Religiofos  ,  dous  da  Companhia  de  JESUS,  e 
dous  Carmelitas  defcalços  :  a  hum  delles  íe  reconciliou 
antes  que  fe  íentaile ,  delpedio-í'e  de  todos  os  que  eitavaó 
preíeaces ,  e  íem  moílrar  perturbação  íe  entregou  ao  Í\x* 
plicio.  O  Algoz  ,  que  cuberto  o  roílo  fez  a  execução  , 
lhe  ligou  os  braços ,  e  os  pés  á  cadeira  em  que  eilava  íen' 
tado :  neíta  horrenda  fórrna  mandou  pedir  ao  Povo  ,  que 
em  grande  numero  aíliítia  no  Rocio  ,  que  lhe  perdoafle  a 
oíienqa  que  havia  feito  ao  Reyno.  Entendeo  eíte  cego  e 
defatinado  Monltruo  ,  que  o  perdão  que  pedia  era  da  vi- 
da ,  e  com  grande  fúria  repetio  três  vezes  :  Morra  :  ef- 
candalo  que  enterneceo  muito  os  ânimos  menos  defacor- 
dados.  Entregou  o  Marquez  a  cabeça  ao  Algoz  ,  cortou- 
iha  ,  e  cobriraõ-lhe  o  corpo  com  hum  pano  de  baeta  ne- 
gra. Acabada  eíta  execução  9  voltou  todo  aquelle  fúne- 
bre acompanliamento  a  bulcar  o  Duque  de  Caminha  i  que 
chegou  ao  theatro  com  menos  íoccego  que  feu  Pay,  e 
mais  commiieraçaô ,  por  achar  os  coraçoens  feridos  da 
primeira  magoa  ,  e  íe  confiderarnelle  a  culpa  menos  pe- 
zada.  Ao  Duque  fe  íeguio  o  Conde  de  Armamar  cheyo 
ái  efpirito  ,  e  de  valor ,  fendo  de  menos  annos,  e  de  ga- 
lharda prefença.  Foy  o  ultimo  Dom  Agoílinho  Manoel, 
e  logo  laílimofamente  fe  defcobriraô  os  corpos  de  todos 
quatro.  Approvou  o  Povoocaítigo  gritando,  Vi^vaEl' 
Rey  Dom  João.  Continuarão  fe  as  execuçoens  deDioga 
de  Britto  Nabo  ,  e  de  Manoel  Valente  :  foraõ  as  ulti- 
mas a  de  Pedro  de  Baeça  ,  e  de  Belchior  Corrêa  da  FraU' 
ca,  na  forma  das  fentenças.  Os  corpos  dos  quatro  de* 
golados  elliverao  até  a  meya  noute  no  theatro  ,  hora  ," 
a  que  veyo  buícillos  aiumba  da  Mifericordia,  e 'os  le- 
vou ao  Convento  dos  Carmelitas  deícalços  ,  licença  que 
ElRey  lhes  havia  concedido  ,  fazendo  elles  petiçoens  , 
eílando  ja  nas  cafas  do  Rocio ,  fendo  a  do  Conde  de  Ar- 
mamar toda  da  fua  letra  :  prova  de  grande  coração.    Era 
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í)  Míirqus:!:  de  ViHa  Real  de  ^i.  aanos  1  o  Duque  feu  fi- 
lho de  27.  o  Conde  de  Armavnar  de  24.  Dom  Agoítinho      AtinO 
Manoel  de  58.  Acabouno  Marquez  ,  e  Duque  a  Cala  ds      ,/^/ii 
Villa  Real,  merecendo  remate  mais  glorioío  os  illuitres  ^  * 

Aícendontes  de  que  le  compaz  167.  a-iaos  que  fl  )re:e.», 
porque  teve  principia  em  D.  Afroníb  Henriques  de  Cal- 
tella,  e  Noronha,  Primeiro  Conde  de  Gijoii ,  lillio  na- 
tural delRey  Dom  Henrique  lí.  de  Callella,  o  qual  Dom  ^mzo  Sa  Cafa. 
'Affoníb  caiou  com  Dona  Izahel  filha  natural  delRey  D.  ^«  vHint^aU  ^ 
Fernando  de  Portugal.  Ficou  ao  Ma''quez  huma  filha  em 
Madrid  cafada  com  o  Conde  de  Medelhim  ,  que  depois 
da  Paz  pretendeo  a  íucceíTaó  da  cafa  de  Vilía-Real  para 
feu  filho  Dom  Pedro  de  Menezes.  Diícurfáraó  os  Caíle- 
Ihanos  ,  que  o  caftigo  referido  fazia  mais  duvidosa  acon- 
quiíta  de  Portugal ,  entendendo,    qus  ElRey  Dom  João 
fe  naô  arrojara  a  tanto  empenho  ,  fe  duvidara  da  Seguran- 
ça ,  e  obediência  dos  ânimos  de  feus  VaíTalIos.  E  íè  a  ca- 
lo os  conjurados  fizeraó  efte  difcurío  ,   que  todas  as  cir- 
cunítancias  raoítravaõ  infallivel ,  nro  fe  arrojarão  taó  ce- 
gamente, obrigados,  do  temor  das  armas  de  Caítella ,  ao 
precipício  de  que  le  defpenháraô  ;  porque  nenhum  dos 
que  prevaricarão  appetecéra  o  afpero  doniinio  dos  Cafte- 
lhanos,  fe  fuppuzera  fegura  adefenfa,  e  liberdade  de 
Portugal.  No  dia  em  que  fe  fizerao  as  execuçoens ,  fahio 
ElRey  veílido  de  luto  á  Cafa  em  que  aíliília  coda  a  NÍo- 
breza  >  e  com  eloquentes  ,  e  graves  palavras  manifeílou 
o  feu  grande  fentimento,  e  verificou  a  fua  juítiça:  remet- 
teo  a  Roma  os  proccíTos  de  todos  os  que  forao  ca  (ligados  ^ar:àu  FlPey 
ao  Blfpo  de  Lamego  ,  para  fe  juítificar  com  o  Pontífice,  a  fnce£>s  Rr 
Acabada  eíla  tragedia  le  foraõ  examinando  as  culpas  dos  "'*• 
que  foraó  prefos  ,  e  na6  fe  achando  fundamentos  que  os 
condenaírem,foraó  todos foltos  ,  sinda  que  em  difi^erentes  ^^'^'^^  tt 
tempos.    Sahirao  da  prifao  os  Condes  da  Caíbnheira ,  e  "''"''''^i 
Vai  de  Reys,  e  Gonfalo  Pires  de  Carvalho.   Seu  filho 
Lourenço  Pires  tivera  o  mefmo  fucceíTo,  fe  naô  morrera 
n?  D'ifa5.  António  de  Mendonça  mandou  ElRey  paíTai:  '.^ 

da  Torre  de  S.  Gião  ,  onde  eítava ,  para  o  Convento  da  \\ 

Trindade  de  Santarém  ,  e  depois  foy  mandado  recolher  ' 

para  fua  cafa:  delia  tornou  ás  occupa^^oens  que  exercita- 
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va  antes  darprifao  ,  e  depois  paíTou  a  mayores  lugares  ãti 
Atino  chegar  á  grande  Dignidade  de  Arcebifpo  de  Lisboa  i  Ma- 
•  thias  de  Albuquerque  ,  que  havia  fido  prefo  com  taõ  le- 

*04I*  ves  indicios,  como  diílemos,  lendo  dotado  de  grandes 
virtudes ,  e  valerofo  coração  »  apertou  muito  porque  íe 
JnveíligaíTe  o  feu  procedimento  ,  querendo  que  de  juíH- 
ça  ,  enaõ  de  favor  lhe  rellituiílem  a  opinião  ,  que  íern 
caufa  lhe  haviaõ  poílo  era  contingência.  Fizerao-íe  exa- 
ctas diligencias,  efpeculáraõ-íe  as  mais  leves  circuníian* 
cias  ,  e  Tahindo  luítroíamente  apurada  a  íua  fidelidade  » 
o  mandou  ElRey  íbltar  do  Caítello  ,  para  onde  o  havia 
mudado  ,  tanto  que  fe  conheceo  a  igualdade  do  leu  pjo- 
cedimento.  Foy  foUallo  o  Doutor  Pedro  Fernandes  Mon- 
teiro ,  e  com  elle  Dom  Joaó  Mafcarenhas.  Juílificou  o 
grande  concurfo  ,  que  o  acompanhou  até  o  Paço  coniL 
grandes  acciamaçoens  o  geral  contentamento  ,  que  toi» 
dos  tiverao  da  fna  liberdade.  Chegando  abeijar  a  maõ  a 
ElRey  ,  lhe  diíTe  com  afpedo  fevero ,  e  confiante  :  Tem 
Voffa  Magefiade  a  feuspès  o  mais  leal  Vajfallo  que  poda 
dezejar.  Refpondeo-lhê  ElRey  ,  que  eftava  inteirando 
da  íua  innocencia  ,  e  difpoílo  a  fazer-lhe  muita  mefce* 
Huma,  e  outra  promeíla  fe  juílificárao  brevemente.  O 
Arcebifpo  de  Braga,  e  o  Inquifidor  Geral  eílivéraõ  pref 
fos  nas  cafas  interiores  do  forte  no  Paço  :  deíla  prifaó  os 
palTáraõ  para  a  torre  de  Bellem ,  na  de  S.  Gião  veyo  uW 
timamente  a  acabar  a  vida  Dom  Sebaftiaõ  de  Mattos  ar- 

Morte  do  Arfe-  rependido  do  precipício  a  que  taõ  cegamente  fe  arrojara; 

hijpo  de  Braja.  ^^^  ^^^  foubs  difpôr  a  maldade  que  traçava  ,  logrando 
hum  entendimento  muito  claro  ,  accreditado  em  varias 
experiências  :  porém  o  medo  he  inimigo  capital  do  juizo; 
rendeo  o  Arcebifpo  ,  fufíbcou-lhe  o  entendimento  ,  e  aca- 
bou lhe  a  vida.  Morreo  com  tanto  conhecimento  dos  feu^ 
erros  ,  que  mandou  ,  que  o  enterrafiTem  no  Adro  dequal^ 
quer  Igreja  ,  e  lhe  puzeíTem  huma  campa  raza  ,  porque 
naó  ficaíTe  memoria  do  que  fora.  O  Inquifidor  GeraUogo 
que  o  paliarão  para  a  torre  de  Bellem  ,  o  melhorarão  de 
trato ,  apurando-íe  com  muita  piedade  o  íeu  delido.  Foy 
folto  a  5.  de  Fevereiro  de  164^.^  logo  rcilituido  aos  feus 
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s^randes  feílas.  O  Eilpo  de  Martyria  ,  depois  de  citar 
muitos  annos  na  Torre  de  BeJiem ,  o  paliarão  para  o  /^nr^o 
Convento  de  Saõ  Vicente  ,  onde  acabou  avida.  PaíIaJa  • 
ella  tormenta  ,  naõ  licou  quem  alterallc  ir^ais  no  interior  ^-14^' 
do  Reino  a  tranquilidade  :  porque  aíTim  como  as  conipi- 
raçoens  contra  o^  Principí?s  fulminadas  faò  perigoílílrnas, 
delcubertas  íaó  muito  úteis  ao  feu  goveino  ,  naõ  io  por 
le  evitar  o  perigo  que  correm  ,  te  naó  porque  os  Povos 
vendo  o  leu  Príncipe  innocente,  e  expoíto  a  perder  a  vi- 
da pela  ina  defenia ,  e  liberdade  ,  c! eicendo-ihes  recipro- 
camente o  aííeclo  ,  íe  fazem  Vf)luntariamente  encravos 
doi  Príncipes  de  que  eraó  fó  Vaílailos.  AíTim  í"ucced.:o 
aos  Portuguezes ,  porque  abraçarão  todos  com  mayor 
fervor  a  defenía  do  Reino  ,  fuftbcando  os  impullos  teme- 
rofos  do  caítigo  alguns  »  que  eraó  inclinados  ao  governo 
deCaftella.  E  como  todos  os  Portuguezes  caminharão  3 
hum  mefmo  fim  ,  logo  annunciáraõ  a  defenía,  e  a  prof- 
periedadade  de  Portugal.  Poy  grande  prova  das  culpas 
dos  condenados,  e  da  juíliça  que  ElRey  teve  para  os  caf- 
tigar  ,  a  igualdade  com  que  naturaes,  e  eftrangeircsap- 
prováraó  eíta  refoluçaõ  ,  logrando  ElRey  neíla  acção 
duas  utilidades  :  a  da  fegurança  da  vida  ,  e  Reino  ,  e  a 
opinião  de  prudente  e  juíto  ;  ccnfequencias  de  que  os 
Principes  devem  fazer  a  mayor  eítin^açaõ  ,  quando  con- 
íeguem  logra-las  unidas :  porque  naÓ  baila  fó  a  feguran- 
ça  de  reinar,  heneceíTario  que  fejaó  avaliados  por  mere- 
cedores do  Império. 

Na  Arrochela  fe  embarcarão  os  Embaixadores 
que  ElRey  havia  mandado  a  França,  na  Arnada  queda- 
quella  Coroa  paíTava  a  eíle  Reino  \  em  fatisfaçaó  do  que 
ficava  capitulado ,  nomeando  fe  por  Genenl  delia  o  Mar- 
quez de  Berfé  fobrinho  do  Cardeal  Rechilieu ,  e  herdeiro 
da  fua  Cafa.  Conílava  a  armada  de  20.  navios  d-^guerra  e 
6.  de  fogo  ,  bem  guarnecida  e  melhor  apparelhada.  Sahio 
da  Arrochela  a  1 6.  de  Julho ,  e  achando  o  vento  contrario, 
fe  dilatou   23  dias,  e  chegou  á  Barra  de  Liiboa  a  7  de    ,        .  .., 
Agofto.  Entrou  Chriílovaó  Soares  de  Abreu,  Secretario  ^Jj^^/^;^^ 
que  havia  fido  da  embaixada,  por  ordem  do  Monteiro  ;««;?; o  Aíar- 
MÔc  a  dar  conta  a  ElRey  da  fua  vinda.  ElRey  mandou  '5»?^  àt  ttvji* 

U  iv  logo 
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Jogo  aos  Condes  da  Calheta  e  Vidigueira,  que  raíiiíTem 
Anno      a  vilitar  da  fua  parte  o  Marquez  de  Beríe.  Entrou  eJJe  no 
j^^j^      Rio  ,  e  lançou  ferro  na  eafeada  de  S.  Joíepli ,  alternando- 
"*  •      fe  as  caritas  de  artilharia  que  diíparáraõ  a  Arnjada  de 
França,  Torres  ,  e navios  da  noíla  Armada,  queeííavao 
íalU^  4  HlRey  sucorados.  o  navio  em  que  vinhao  osdous  Ejnbatxado- 
cs  fjofjs  Em^  res  ,  furgio  defronte  do  Paço  :  fahiraõ  elles  abeijar  a  niao 
íéfxadores.       g  ElRey,  e  prefentaram-lhe  as  cartas  que  traziaõ  delRey 
de  França  ,  da  Rainha ,  e  do  Cardeal  Richilieu.  As  dos 
Reysconíinhao  muito cortezes  e  amigáveis  oíiertas  ,  a  do 
Carta  do  car^Carâeàl  confelhos  prudentiíHmos.  IDizia  a  ElRey:  que 
dsaL&iihUUíi.    trataíle  com  muito  cuidado  das  fortificaçoens  e  do  provi- 
mento das  Praças  ,  e  que  procuraíle  tei'  feus  Valfalos  mui- 
to fujeitos  ,  para  que  foíTem  taô  capazes  da  diíciplina  mi- 
]itar,  CO  no  eraõ  valerofos  ;  que  com  a  menor  vexação 
do>  Povos  ,  que  lhe  foíTe  poíTivel ,  formaíle  hum  exerci- 
to ,  e  huma  armada ,  que  bufcaíTem  ao  inimigo  ao  mefmo 
tempo  dentro  nos  feus  lugares  ,  antes  que  os  do  feu  Rei- 
no padeceíTem  a  moleftia  da  guerra  :  e  que  efperava  que'- 
Sua  Mageílade  nao  defcançaria  na  quietação,  que  de  pre» 
fente  lograva  ,  pelos  embaraços  de  feus  inimigos  ,  ufan- 
do  do  benefício  do  tempo  contra  as  muitas  forças  e  pode» 
rofos  contrários,  com  que  depois  fem  duvida  havia  de* 
contender.  Rematava  a  carta ,  oíFerecendo  daquella  par- 
te grandes  eíFeitos  da  fua  diligencia  ,  que  as  experiências 
acreditarão  ,  todo  o  tempo  que  lhe  durou  a  vida  ,   enten- 
dendo acertadamente ,  que  era  a  feparaçaõ  de  Portugal  a 
raayor  fortuna  dos  intereíTes  de  França  j  e  as  promeífas 
dos  Principes ,  ou  dos  validos  em  feu  nome  ,  nunca  fao 
tao  certas  ,  como  quando  reíultaõ  em  conveniências  dos 
fíus  Eítadcs.  E^Rey  mandou  ao  Marquez  de  Ber^équan- 
j)i  '^Vey  m'    tidade  de  refrefcos :  e  em  ii  de  Agofto  entrou  elle  a  fal- 
<í;í>!.j^  ^<7  çw-  Jâr-ihefleor  panhado  do  Conde  doVimiofo,  que  o  f oy^ 
b^:xahr  de      bufcar  em  huma  Gôndola  bem  adereçada.  Trazia  o  Mar- 
^ranfa,  quez  comfígo  muitas  peífoas  de  gr:^nde  qualidade ,  e  foi- 

dados  deeftimaçaõ  ,  de  que  ficáraô  alguns  lervindonefte 
Reino.  Recebeo  ElRey  ao  Marquez  com  magniiicoap- 
parato ,  a  com  todas  as  demonílraçoens  de  cortezia ,  que 
podia  difpenfar  a  Mageílade.  Paliou  o  Marquez  á  Rainha 
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e  âb  ?iincipe  D.  Thecdcfio  ,  qte  noíerjblsnte  defcubria 
g  u';roios  yíiedos ,  que  cultivados  da  melhor  Índole  co-  A  nno 
n  e<:a vaó  a  íiorelcer  no  feu  animo.  Recolheo-íe o  Marquez  j ^  .  j 
cuvra  vez  á  Armada  ,  naó  querendo  ficarno  appoítnto  da  "»  ' 
Coite  Real ,  que  ElB.ey  lhe  havia  mandado  prevenir  com 
toda  a  magnihcencia.  Qiisndo  chegou  a  Armada  de  Fran* 
.^a  ,  achou  a  de  Portugal  preparada  para  navegar  ;  conf-  ^,^^^^  ^^ 
tava  ellade  13.  navios  ,  linco  muito  poderoíos  ,  os  mais,  i^cnugal, 
ainda  que  pequenos  .  bem  aparelhados  e  cap£2es  de  pe^ 
Jejar.  Nomeou  HlRey  per  Almirante  da  Armada  a  Ver- 
naò  da  Silveira  irmaò  do  Conde  deSatzedas  ,  que  havia 
ler  vido  muitos  annos  de  Capitão  de  cavallos  em  Flandes 
corn  grande  opinião  ,  e  paliado  ao  Braíil  ra  arir  ada  de 
que  foy  General  o  Conde  da  Torre  ,  por  Capitão  de  Mar 
eguerra^  pelejando  varias  vezes  muito  valerolamente. 
ioraò  por  Capitaens  de  Maré  guerra  fcldadcs  de  valor 
e  experiência  ,  e  embarcárao-íe  muitos  fidalgos  deíejclos 
de  adiantar  a  íua  opinião.  D.  António  Luiz  de  Meneze?s 
havia  levantado  hum  1'erqo  na  Comarca  de  Coimbra  ,  de 
que  ElRey  o  fez  Mcílre  de  Campo,  deílinado  para  a 
guarnição  de  Cafcaes  ;  e  mandando  ElRey,  que  leemi- 
barcaíle  a  mayor  parte  ros  feus  foldados ,  por  efte  refpei- 
to  ,  e  por  elles  duvidarem  de  fervii  no  Mar  ;  havendo-os 
deílinado  para  a  terra  ,  fe  refolveo  D.  António  genero- 
Jamente  a  embarcar-fe.  O  intento  a  que  caminhavaõ  as 
duas  Armadas ,  e  a  de  Olanda  que  íe  aguardava  por  inf- 
tantes,  era  interprender  Cadiz,  Ilha  na  oíla  de  Anda- 
luzia para  a  parte  do  Oceano  Athlanticoj  frequentada  do 
comercio  de  muitas  naçoens ,  a  refpeito  de  fer  o  Empório 
dos  theíburos  da  America,  e  porto  impor  taniiíFimo  para 
a  conlervaçaó  de  Andaluzia  ;  porque  diftando  antigua- 
mente  700.  pcf.os  da  terra  firme  ,  hoje  com  humia  ponta 
fecomn, única  ccm^  Porto  Real,  pouco  diílante  do  Porto 
de  Santa  Maria  ,  ficando  por  eílas  difpcficoens  (íendo 
ganhada)  fácil  de  fuílentar,  e  de  frccorrer,'  A?  conveni- 
ências referidas  foraõ  o  motivo  principal  defta  jornada, 
defejando  P.lRey,iegundo  o  parecer  co  (Cardeal  Richilieu, 
que  íeus  inimigos  'enriflem  a  guerra  nos  próprios  luga- 
res ,  primeiro  que  íeus  Viãílaloí  a  padectífem.  As  f^^nté- 

zias 
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zias  s  m-.idas  pòUtícas  do  Gandc  DiK|ue  íizeraô  no  Mim- 
Anno       do  eíb  empreía  mais  ruidofa  :  porque  tomando  motivo 
IÓ41.       ^eaJgonias  noridas  que  deu  a  entender  lhe chegar^iõ  de 
■^   •       Li.sboa,  mandou  ordem   ao  Duque  de  Medina  Sidónia  , 
Iravaó  da  Raiíiíia  Dona  Luiza ,  e  Capltaô  General  de  An- 
daluzia, para  que  foire  a  Madrid  ,  havendo-Ihe  primei- 
ro encòmendadcj  a  prevenção  dos  lugaxes  daquella  C')íta. 
Naó  obedeceo  o  Duque  opprimido  de  alguns  achaques, 
que  otereceo  por  efcuía ,  de  que  o  Conde  Duque  fo  mou 
mayor  maquina  ,  e  introduzio  no  animo  delKey  Catho- 
lico  mí«yores  íufpeitas.  Foy  eíTeito  delias  mandar  ElRjy 
Dom  Luiz  de  hxo  ,  que  depois  íuccedeo  na  valia  ao  Con- 
Tou^ueT^u.  ^^  ^"q^s»  ^  ^2^  Lucar  (  onde  o  Duque  de  Medma  eíla- 
^/  'Jildofúíu   Y^  )  ^^"^  apertada  Ordem  de  o  levar  a  Madrid ,  feguran- 
áo-lhe  o  perdão  de  qualquer  culpa  que  houveíle  commet- 
tido.  Partia  o  Duque  com  Dom  Luiz,  e  achando  em 
Madrid  calumniada  a  fua  opinião  ,  tratou  por  todos  os 
caminhos  de  fuíFocar  as  vozes  que  &  oííendiad.  Dizia-fe 
que  liuni  Pveligioíb  de  S.  Francilco  chamado  frey  Nicolao 
de  Velafco  havia  paíT^do  a  Portugal ,  e  que  do  Algarve 
(  comotuccedeu  )  fora  conduzido  a  Li&hoa  por  ordem'  ào 
Conde  de  Óbidos  Governador  daquelle  Reyno »  que  eíle 
levava  cartas  do  Duque  em  que  oíFerecia  a  íeu  Cunhado , 
levantar- ie  com  Andaluzia ;  e  que  communicando-fe  efte 
negocio  com  hum  homem  ,  que  eílava  preío  em  Lisboa 
(  habilitando-o  para  efta  confiança ,  dizer  elle ,  que  havia 
íido  criado  do  Duque  de  Medina  )  o  íbltáraõ  ;  e  que  of- 
ferecendo-fe  para  levar  ao  Duque  os  avifos  que  fe  Iheen- 
carreg:íílem  ,  lhe  aceitarão  a  oíferta  ,  e  \\\q  dera  ElRey 
cartaspar?  o  Duque,   as  quaes  elle  levara  a  Madrid,  e 
que  examinadas  •,  fe  averiguara  que  eftava  ajudada  entre 
ÉlRey  eo  Duque  ainterpreza  deCadiz,  noticia  que  já 
tmhao  Conde  Duque  por  hum  Clérigo  chamado  Rodrigo 
de  Mendoça  ( como  o  Conde  dizia)  o  qual  Clérigo  fe  ha- 
via priTado  de  Portugal  aCáítelia,  dizendo  que  contra 
Cadiz  fe  uniío  as  Armadas  de  França  e  O  landa  com  a  de 
Portuga!  ,  e  qued  «s  cartas  para  o  Duque  fe  colhera  ,  que 
era  o  final  concertado  para  as  Armadas  poderem  entrar 
na  Bahia  de  Gadiz ,  e  deitar  gente  em  terra ,  aíçender-fe 

hum 
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hum  farol  no  angulo  de  hum  balusrte  dos  que  deferidiao 
a  Bahia  de  Cíídiz  ;  e  que  o  Marquez  de  Aya- mente  ,  Tio     Anna 
do  Duque  de  jMedina ,    era  hum  dos  principacs  íequazes     xA^r 
deita  facção,  havendo  também  outros  muitos  ,  a  qise  os  »   * 

dons  haviao  periuadido.  Vendo  o  Duque  eíle  negocia 
eni  taõ  apertados  termos  ,  e  que  com  o  pretexto  de  airii- 
tcncia  lhe  íerviaó  de  guarda  peíloas  principaes  da  Corte, 
a  quem  ElRey  Catholico  havia  encomendado  a  íiia  ícgu- 
ranca  ,  determinou  juítificar-te  »  fixando  Carteis  em  va- 
dias partes  ,  nos  quaes  defafiava  a  ElRey  Dom  Joaô  feu  ^^■'''^f  ^^f"*' 
Cunhado,  que  nomeava  Duque  de  Bargança,  e  para  irof-  l^^onLf"'^  '"^ 
trar  que  as  obras  diziaó  com  as  palavras  ,  coníeguindo  li-  '  • 
lença  delRey  de  Caltella  ,  pafibu  a  Badajoz  acompanha- 
do de  muitos  parentes  feus  :  de  Badajoz  o  conduzio  Dom 
Jocó  de  Garay  Meiíre  de  Campo  General ,  que  governa- 
va as  armas  com  algumas  tropas  a  Valença  de  Alcânta  a, 
lugar  nomeando  nos  Carteis  para  o  defafio.  Chegou  eíta 
noticia  a  Martim  Aiibníb  de  Mello  Governador  á:\s  Ar- 
mas da  Província  de  Alenitejo,  e  parecendo-lhe  que  po- 
diaó  Q*iX\\s  vozes  (  por  íerem  de  m. ateria  tsó  defulada )  fer 
traça  de  Dom  Joaó  de  Garay  para  interprender  Portale- 
gre ,  fe  metteo  naquella  Cidade  com  a  gente  que  pode 
tirar  dos  prelidios  vifinhos.  Em  Portalegre  teve  noticia 
de  que  o  Duque  ,  e  Dom  João  de  Garay  entrarão  de  Va- 
lença de  Alcântara  até  huma  Aldeã  ,  que  havíamos  def- 
povoado,  chamada  a  Pitaranha  ,  primeira,  e  íegunda 
vez,  e  que  havendo  o  Duque  mandado  authenticar  a  di- 
ligencia que  havia  feito  por  fe  lograr  o  defafio ,  fe  volta- 
ra para  Madrid  ,  e  Dom  Joaõ  de  Garay  para  Badajoz, 
com  q  Martim  Aíibníò  íe  recolheo  a  Elvas.  Eíla  acçí!Õ  do 
Duque  foy  julgada  pelos  Caftelhanos  infelicemente,  en- 
tendendo todos,  que  ElRey  I^om  joaó  por  nenhum  titu- 
lo eítava  obrigado  a  aceitar  o  defaíio ,  e  que  como  fenaõ 
podia  lograr  era  infrudluofa  eíta  demooílraçaó:  porém 
quando  os  achaques  faó  de<ta  qualidade  naõ  fe  achando 
os  remédios  de  que  neceílitcó  ,  èpplicaô  íe-lhe  os  quefe 
encontrão  com  appr.rencias  mais  faudaveis,  ainda  que 
naõ  pôde  hum  V^fiallo  achar  efcudo  taõ  forte  que  refif- 
ta  aos  golpes  de  hum  valido  ,  fem  temor  de  Peos,  nem, 

*         dos 
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dos  homens.    AíTun  o  experimentou  o  Daque  ;  porquç 
A  nilO  *    ainda  que  coaftou  r  qàe  Frey  Nicolao  de  Valafco,a  quíim 
^  fe  havia  artriòuido  toda  eíte  movimento  ,  tivera  em  Lis- 

1641.  ^Qj  pQf  caítiga  das  léus  embuílis  hu  cárcere  por  vid '. ,  e 
íepultara,e  que  o  criado  do  Duque  mandara  EIRey  toltar 
urbana mentj.rem  mais  razão  que  dizer  q  havia  continua- 
do a  aíliít^ncia  de  fua  caía.  Nao  pode  o  Duque  livrar- íe 
das  oppreíToeas  ,  que  muitos  annos  padeceo :  porque  che- 
gando a  Madrid,  foy  mandado  prefidir  a  huma  junta, que 
fe  formou  era  Biícaya  ,  para  o  dei  viarem  com  eíte  appa« 
rente  pretexto  ,  de  voltar  a  Andaluzia  ,  dilatan  io-1'e  eíla 
CO  íimifíjo  ,  e  averiguando  o  Conde  deOlivares,  que 
havii  o  Duque  paíTado  a  S.  Lucar  a  ver  fua  mulhjpr ,  feui 
pedir  licenç.-i  a  EIRey  ,  parecendo-llie  eíta  baílante  caufa 
para  confeguir  o  intento  de  moleftallo  ,  como  dezejava  , 
o  mandou  EIRey  prender  no  Caítello  de  Coca  ,  fete  lé- 
guas de  Valle  iolid.  Defta  oriíaõ  o  paílàraõ  para  Segóvia  , 
de  Segóvia  para  Valledolid,  e  em  huma  e  outra  Cidade 
efteve  treze  anãos.  Veyo  EIRey  a  tblta-lo  no  anno 'de 
1 660.  quando  íe  eíieituou  em  S.  Joa5  da  Luz  o  cafamen- 
to  delRey  de  França  Luiz  XIV.  com  á  Princeza  de  Goítel- 
la  ,  e  apaz  entre  ambas  as  Coroas :  porém  ainda  que  fe 
averiguou  a  injufdca  ,  com  que  o  Duque  havia  padecido 
tanta  moleftia  fem  culpa  ,  nunca  lhe  reJHtuíraó  S.  Lucar 
que  lhe  tirarão  y  coníirmando-fe  com  eíle  fucceíTo  a  opi- 
nião que  correo  ,  de  que  fora  vexado  fó  por  eíte  refpei- 
to.  O  Marquez  de  Aya-monte  teve  peyor  fortuna:  por 
^m^t^A^  4"s  O  prenderão  no  Calte!lo  de  Pinto  ,  cinco  legoas  de 
Villu.  ^'^'  Madrid ,  e  lhe  cortarão  a  cabeça  \  bufcando-fe  appa- 
rentes  pretextos  para  a  execução  defta  efcrupuloía  feve« 

ridade* 

Dilatríu-fe  a  A'-mada  de  França  efperando  peln 
de  Portugal  no  Rio  de  Lisboa  de  7.  até  2 6.  de  Agoíto>dta 
6m  que  huma  e  outra  Jeváraó  ancora.  Foy  também  a  cau- 
fa  da  dilação  aguardarem  pela  Armada  de  Olanda  ,  que 
naõ  chegou  ao  tempo  concertada.  Os  Francezes  fahirao 
primeiro  diBirri  nara  fora,  nas  falvas rebentou  huma 
tahem  ãeLis-  peça  a  huma  urca  Olan  leza  ,  que  RlRey  havia  fretado  , 
icaaíduas  An  i^vou-lhc  O  payol  da  poivora ,  e  a  pólvora  o  navio  a  pi- 


P^RTE  I.  Limo  F.  517 

qiie  ;  fubtileza  que  os  iiomens  defcobrirao  para  damno 
aiheyo  ,  íem  fegurança  própria  ,  fazendo  do  feu  enten-     AnnO 
dimento  idolo  a  que  íacriricarao  as  vidas.  Cem  Purtugue-      -./^.j 
zes  fe  perderão  na  urca  ,  fendo  eíta  delgraça  infelice      ^"4** 
prognoíHco  da  empreza.  Sahio  a  noíla  Armada  com  1 5 
navios,  6  caravelas  ,  e  4000  Infantes.  Crefceo  o  ven- 
to de  qualidade ,  que  fem  lair  a  Armada  da  Coita  ,  que- 
brou o  maílro  a  S,  Pantaleaô  ,  hum  dos  mayores  navio? 
delia ,  e  naõ  fe  podendo  remediar  com  facilidade  >  íicou 
no  rio.  Outros  navios  fe  maltratarão,  mas  concertados , 
e  unidos  com   os  mais  ,  derao  á  vela  ,  e  dobrarão  o  Ca- 
bo de  S.  Vicente ,    onde  aviíláraó  cinco  fragatas  de  Caf- 
tella ,  fiçou-llies  mais  vifmlia  a  Armada,  de  França  ,  de 
que  fairaó  quatro  navios  ,  que  até  o  dia  fecuinte  deraô  P*'^'**^  ""^' 
caçaa  dous  ,  que  fe  delunirao  dos  cmco  ,  e  nao  podendo   ç^jictia, 
alcançallos  le  tornarão  a  incorporar  com  os  da  fua  con- 
ferva.  Os  três  flcáraô  pelejando  com  a  Armada  de  Fran- 
ça 9  o  que  naõ  poderão  efcufar  por  íerem  pouco  ligeiros: 
dividio-os  a  noite.   Ao  romper  da  manhaã  do  feguinte 
dia  fe  achâraò  as  três  fragatas  Caftelhanas  junto  ao  Ga- 
leão S.  Bento ,  em  que  hia  o  Almirante  Fernão  da  Silvei- 
ra.   Era  Capitão   de  huma  das  fragatas  hum  Portuguez 
natural  de  Almada  ,  chamado  Salvador  Rodrigues  ;  re- 
íolveo-fe  valerofamente  a  fe  meter  debaixo  da  artilharia 
da  noíTa  Almiranta  *,  deo-lhe  huma  carga ,  matou  três 
foldados  ,  e  ferio  1 5  ,  fez-fe  ao  mar  fem  damno  algum 
com  grande  fentimento  de  Fernaó  da  Silveira  ,  e  unin- 
do-le  outra  vez  ás  duas  fragatas ,  de  que  fe  havia  apar- 
tado ,  forao  feguidas  de  alguns  navios  Francezes,  de  que 
fe  livrarão  ,  e  entrando  em  Cadiz  derao  avifo,  que  a 
derrota  das  Armadas  era  para  aquella  parte.  A  vifínhan- 
ça  do  perigo  incitou  a  prevenção.    Acodio  o  Duque  de 
Ciudad  Real ,  e  unindo  a  gente »  que  trouxe  â  que  eíla- 
va  em  Cadiz ,  quando  cherágaraó  as  Armadas  paíTava  a 
guarnição  de  5:000  homens.   Derao  ell as  fundo  a  14  de  L 

Setembro  fora  da  Bahia  de  Cadiz  :  a  Almiranta  de  Fran-  j)ao  funâo  as       \i 
ça  ficou  mais  vefmha  á  terra  ,  obfervou  eíla  diiterença  Anr:adasfobre         ' 
Fernão  da  Silveira  ,  paíTou  pela  Almirante ,  e  de  forte  C<?í^í-« 
fe  empenhou  em  ficar  mais  vefmho  do  perigo  da  terra  ; 

que 
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que  quando  as  Armadas  quizerao  fair  »  cuítou  grande 
Anno  trabalho  rebocarem-Jbe  o  navio  ,  por  fer  muito  pczado, 
^  e  o  vento  contrario.   Oito  dias  euiveraô  as  Armadas  íb* 

^  '      bre  Cadiz,  e  vendo  os  Generaes  delias  aemprezapoc 
todis  as  circunftancias  mais  difficil  doque  fuppozeraõ, 
fe  relbl  verão  a  deixai  la,    António  Telles  deiejou  entrar 
de  ntro  na  Bahia  de  Cadiz  a  queimar  as  fragatas  de  Dun- 
querque ,    e  outros  navios  que  eílavaõ  lurtos :  diílua- 
dio-o  o  Marquez  de  Berfé  deíla  reíoluçaõ ,  julgando  a 
utilidale  pequena,  e  as  difficuldades  de  entrar  ,  e  faiiir 
rtefiflem  ão '.w àdi  Bahia,   fem  grande  rifco,  quafi  invenciveis.  Defva* 
temo  ,e  Ce  a,  ne^ido  cíte  iutento  .  deraô  á  véla  as  duas  Armadas  ,  a  de 
[artao,  França  para  Arrochei  a ,  e  a  de  Portugal  para  Lisboa, 

donde  fe  defpedio  avifo  a  D.  Francifco  de  Soufa  ,  que 
de  Moura  havia  paííado  ao  Algarve  ,  para  que  íe  retiraf- 
fe  com  a  gente  que  havia  conduzido,  difpoíta  p.^ra  o  lo- 
gro da  errpreza  de  Cadiz.  O  dia  feguinte  ao  que  entrou 
a  Armada  em  Lisboa ,  chegou  a  frota  do  Brafil  com  i^ 
navios  carregados  de  aílucar,  e  drogas  que  produz  aquel-' 
3e  Eftado.  Depois  de  partidas  as  duas  Armadas ,  chegou 
a  Liiboa  a  lo  de  Setembro  a  Armada  de  HoUanda  com 
Sá  de  ii7-  ^o  navios :  havia-fe  apartado  com  hum  temporal  qua- 
landa»  '  tro  dias  autes  de  outra  Efquadra  ,  era  que  vinha  Triíta6 

de  Mendoça ,  mas  amainando  o  vento  entrou  pela  barra; 
Era  Almirante  da  Armada  de  Holanda  Adriano  Gylfels,; 
foldado  de  grande  experiência,  e  valor,  que  na  índia 
havia  cedido  a  António  Telles ,  de  quem  foy  vencida 
DiElRt    At4  ^^  huma  batalha  naval:  trazia  titulo  de  Embaixador 
«í/iíi;»  2  í^v/!^  cios  Eftados.   Deo-lhe  ElRey  audiência  o  dja  feguinte ,' 
batxador,        ao  que  lançou  ferro  ,  acompanhou-o^  o  Baraõ  de  Alvito  , 
e  voltou  fe  para  a  Armada.  Triftao  de  Mendoça  havia 
fretado  em  Hollando  ii  navios  de  guerra  ,  em  quetra* 
seccorro  de  Ho-  zia  mil  Infantes  Holandezes  ,  em  dous  Regimentos  go- 
landa»  veT|nados  por  Coronéis ,  e  Ofhciaes  da  mefma naçaõ  ; 

obrigados  a  fervi rem  três  annos  com  íoldos  proporcio- 
nados aos  pagamentos  de  Holanda.  Trazia  também 
comprados  quatrocentos  cavai  los  ,  muitas  armas,  e  mu- 
niçoens.  Efte  íoccorrofoy  mais  applaudidovifto,  que 
experimentado  :  porque  os  infultos  dos  Hereges  lizeraa 

into- 
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intolerável  a  fua  níTiílencia  nefte  Reino,  fendo  a  reli- 
gioía  piedade  daNaçaó  Portugueza  o  crifol ,  que  maif      Anno 
tinamente  apura  o  valor  de  que  íe compõem,  'lambem       i^at 
eraõ  pezados  aos  povos  os  íoccorros  de  Holanda  ,  pela  ^   ' 

grande  deípeza  ,  que  íefez  com  elles,  e  pelo  cavilolo 
trato  dos  Holandezes  :  porque  valendo-fe  nas  conquiílas 
de  Portugal  do  aperto  a  que  a  guerra  continua  o  redu- 
zia ,  ufavaô  da  nolTa  dependência  para  a  íua  utilidade. 
E  chegando  ultimamente  a  conhecer,  que  era  melhor 
telos  por  inimigos  defcubertos  que  diílimulados  >  vie- 
mos a  romper  com  elles  a  guerra  nas  conquiílas  ,  e  con- 
trapezáraõ  as  grandes  vidlorias  da  America  os  infortú- 
nios da  Afia  ,  totalmente  occafionados  das  noíTas  delor- 
dens.  A  i8  de  Setembro  fahio  a  Armada  de  Hollanda  na  ^ae  a  ArwaU 
volta  de  Cadiz  a  fe  encorporar  com  as  duas  ,  que  haviao  ^^  Hollanda. ^ 
navegado  a  conleguiraquellaempreza.  Mandou  ElRey 
com  eíla  Armada  cinco  caravelas ,  que  levavaó  Infanta- 
ria para  accreícentar  o  numero  da  que  fe  havia  embarca- 
do. Hum  temporal  fez  arribar  a  Caícaes  os  Hollande- 
zes  i  focegado  o  vento  feguirao  a  derrota ,  chegarão  á 
viíta  de  Cadiz  ,  e  naõ  encontrando  as  duas  Armadas  , 
voltarão  ao  Cabo  de  S.  Vicente ,  donde  fizeraõ  a  ElRey 
avilò,  de  que  determinavaõ  ,  viílo  naõ  fe  lograr  a  em- 
preza  a  que  vieraõ  ,  aguardar  naquella  altura  a  trota  de 
Índias  ,  que  fem  duvida  coftumava  a  chegar  naquelle 
tempo;  e  que  pediaõ  a  Sua  Mageftade  quizeíTe  mandar 
incorporar  com  a  fua  Armada  alguns  navios  da  noífa. 
Quando  chegou  eíteavifo  a  Lisboa,  ja  a  noíTa  Armada 
havia  ancorado  no  rio  :  porém  querendo  ElRey  contem- 
porifar  com  os  Hollandezes  ,  lhe  mandou  quatro  navios, 
e  por  Cabo  delles  Ruy  de  Brito  Fakao.  Sahio  Ruy  de 
Brito  a  II  de  Outubro ,  e  no  mefrao  dia  tomou  hum  na- 
vio mercantil  Inglez  ,  em  que  os  Mouros  haviaõ  feito 
preza ,  e  carregado  de  ferro  o  levavaó  para  Salé.  O  dia 
íeguinte  aviílou  o  navio  dos  Mouros  ,  que  renderão  o 
Inglez ,  deo-lhe  caça ,  e  obrigou  o  a  dar  á  coita,  Seguio 
a  viagem ,  e  chegando  ao  Cabo  de  S.  Vicente  nao  achou 
a  Armada  de  Hollanda :  mandou  informarfe  a  terra  i 
donde  lho,  veyo  noticia ,  que  a  Armada  fe  fizera  na  volta 
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do  Gabo  ds  Santa  Maria.  Seguio  a  meíma  denota  Qgs^^- 

tando  29.  dias  neita  diligencia  ,  naõ  podendo  coníeguic 

1(541,       encontrar  a  Armada  de  Holanda  ,  íe  recollieo  a  Lisboa, 

onde  a  achou  ancorada »  refazendo-íe  do  damno  que  havia 

recebido  do  encontro  que  teve  com  a  Armada  de  Cafuella. 

Conílava  eíla  de  24.  navios,  de  que  erâ  Cabo  D.  Jerony- 

mo  Gomes  de  Sandoval :  entre   o  de  S.  Vicente  e  o  de 

S.ínta  jMaria  te  encontrarão  as  duas  Armadas  ,  arribou  a 

Recrtro  u  " .  ^^.^^^^^^^^  ^^^''*e  onze  navios  Holandezes  ,  ficando  nove 

t^^Ili^U^^  ^  íoíavento  ,   pelejarão  muitas  horas  íem  conhecida  ven- 

zMcomaãeCa-.  t3g3in  i  poréiii  íeudo  O  poder  taó  defigual  ,  meteraô  os 

fidiA.  Caílelhanos  a  pique  dois  navios  Holandezes,  e  chegando 

os  nove  ,  que  naò  haviaõ  podido  arribar,  fobreveyo  o 

vento  taó  rijo  ,  que  dividio  ^s  Armadas.  A  de  Caiíella 

levou  perda  de  gente,  e  quatro  navios  taõ  derapa'-elha- 

dos  ,  que  naó  tornarão  a  navegar.  Deteve-fe  a  Arm.ada 

de  Holanda  no  rio  de  Lisboa  até  Janeiro  do  anno  íeguin- 

te  de  1642  ,  tempo  em  que  voltou  de  Holanda  ,  depois 

de  nos  occafionar  o  damno  ,  que  adiante  diremos. 

Em  quanto  em  Europa  fe  pelejava  com  os  Caf- 
telhanos  ,  haviaõ  os  Holandezes  na  America  poílo  todo 
sucejJosâ»Bra'  O  cuidado  em  adiantar  cavilofamente  a  fua  fortuna.Conf- 
fiu  tou  âo  Conde  de  Nazau  ,  que  era  partido  da  Bahia  o 

Marquez  de  Montalvão  ,  e  vendo-fe  livre  do  obílaculo 
que  lhe  fazia  o  íeu  prudente  governo,  dando-lhe  mayor 
confiança  a  pouca  attençaõ  dos  três  Governadores  ,  que 
taõ  injuílamente  haviaõ  prezo  o  Marquez ,  e  juntamen* 
te  interpretando  a  favor  de  feus  interefiTes  as  capitula- 
Krmaãa  àos    ^^^^^  Q^^  Triílaó  de  Mendoça  havia  feito  com  os  Efl-a- 
Hdiandez.es      dos ,  preparou  huma  Armada  de  20  navios  com  2000 
(ontra  knioia ,  ínfantes  ,  s  200  Indios ,  e  fazendo  General  delia  a  hum 
que^^  governava  CoíTario  chamado  Tolo  ,  a  quem  a  falta  de  huma  perna 
íe:.,ro  Cíi/ar,     j^j^yjg  ^j^^Jq  ^  alcuuha  de  Pé  de  páo ,  e  lançando  voz  ,  que 
eila  Armada  hia  eíperar  a  frota  de  índias  de  Caftella  , 
mandou  interprender  a  Cidade  de  S.  Paulo  de  Loanda  , 
cabeça  das  povoações  de  que  ElP^ey  de  Portugal  he  fe- 
nhor  no  Reino  de  Angola.  Governava  eíla  parte  da  Afri- 
ca naquelle  tempo  Pedro  Cefar  de  Menezes  ,  filho  fe- 
gundo  de  Vafco  Fernandes  Gelar  ,  que  havia  exercitado 

em 


l 


Py^RTE  I.  LirRO  f.        331 

em   Flandes  o  pofto  de  Capitão  de  cívallosccm  mulu> 
boa  opinião.    Eraó  grandes  as  utilidades  que  os  iioJande*  -   ArT© 
zes  coníeguiaó  na  conquiíla  de  Angola,  íenvlo  a  princl-         ^ 
pai ,  levarem  para  o  Bralil  os  negros  que  habitaó  aquei-      ív.>4i, 
lediílrido,  para  fervireiíi  na  fabrica  dos  Engenhos  de    " 
aíTucar  ,  infrucluora  fem  a  aílillencia  ,  e  trabaJho  deites 
brutos  racionaes.  Foy  occulto  elle  intento  dos  HolatiJe- 
zes  aos  Governadores  do  Brafii ,  por  haverem  com  pouco 
acordo  retirado  as  'lYopas,com  que  o  Marquez  de  Mon- 
talvão fultentava  a  guerra  em  Pernambuco ,  e  por  gaitd' 
rem  pouco  cabedal  com  as  intelligencias  *  e  principal- 
mente por  ferem  os  Triumviros  ,   até  na  grandeza  Ro- 
mana ,  perigofo  governo  ;  e  parece  quafi  infaiiivel ,  que 
fe  o  Conde  de  Nazau  nao  fundara  a  fua  coniiança  no  dei- 
cuido  dos  Governadores  ,  que  naõ  deltituira  as  fortitica- 
çoens  de  Pernambuco  da  mayor  parte  da  guarnição  ,  que 
as  animava  ,  pondo  em  rifco  tudo  o  que  havia  ganhado 
na  America  ,  pelo  que  nao  tinha  confeguido  em  Africa, 
Porém  pôde  defculpar  os  Governadores  naó  fe  perfuadi-  , 
rem  ,  a  que  podia  caber  nos  Holandezes  tanta  iníideli- 
dade,  conftando'lhes  das  capitulaçoens  da  paz  celebra- 
das entre  EIRey  9  e  os  Eítados  de  Holanda.  Puzeraó  os 
Holandezes  a  proa  em  Angola  ,  e  tomarão  no  caminho 
•huma  caravela  Portugueza ,  que  hia  para  aquelle  Reino, 
que  elles  aviítarao  a  24  de  Agoílo.  O  perigo  naô  elpe- 
rado ,  e  o  fobrefalto  repentino  confundirão  de  lorte  sos 
ânimos  dos  moradores  da  Cidade  de  S.  Paulo ,  que  fun- 
dando cegamente  o  remédio  do  damno  na  brevidade  da  Beí^mparaõ  es 
retirada  ,  defampararaó  a  Cidade.   Pedro  Cefar ,  vendo-  mci adores  a 
í"e  em  tanto  aperto ,  deixou  o  Capitão  Mathias  Telles  ^i^'*^'*. 
Velofo  com  60  homens  em  a  fortaleza  da  Cruz ,  pouco 
diftante  da  Cidade  ,  e  feguio  a  gente  que  fahia  delia.  A 
fortaleza  erataô  mal  fortificada,  ceilava  com  taô pou- 
ca prevenção ,  e  em  fitio  taõ  inútil ,  que  os  Holandezes 
tanro  que  defembarcarao  ,  fem   achar  quem  íe  lhes  op- 
puzeííe,  o  dia  feguinte  ao  que  chegarão  ,  em  o  lugar  do 
Penedo.  Sem  fazer  caio  da  fortaleza  .  a  deixarão  à  ma5 
direita ,  e  f  ubindo  a  hum  monte  que  lhe  ficava  eminente, 
entrarão  na  Cidade  fem  mais  embaraço ,  que  a  oppofiçao 
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qu2  íizeraô  poucos  foldados ,  e  alguns  paizanos  ,  ceden- 
do eílss  facilmente  ao  mayor  numero.  Três  Capitaens 
pagos ,  que  havia  na  Cidade ,  mandou  o  Governador 
coTi  alguma  gente  à  praya  a  impedir  defembarcarem  os 
HoUndezes  :  porém  elJes  faltando  em  terra  em  parte  def- 
viada,  ficou  eíta  diligencia  infruftuofa.  Quando  volta- 
rão para  a  Cidade  a  acharão  occupada  dos  inimigos :  lai- 
varaõ  fe  no  lugar  de  Bembem  raeya  légua  delia ,  para 
Retira  fe  o  Co-  ondd  O  Govemador  fe  havia  retirado  ,  e  a  mayor  parte 
-vernadur.  ^^  gente  com  os  moveJs  mais  preciofoj.  Mas  parecen^ 
do-lhe  ao  Governador  aquelle  fitio  arrifcado  ,  fe  foy  alo- 
jar a  hum  lugar  junto  do  rio  Bembo  ,  quatro  léguas  pela 
terra  dentro  i  achando  eíle  íitio  accommodado  para  re- 
ceber algum  foccorro  ,  que  lhe  vieííe  por  mar.  Penetra- 
rão os  Holandezes  eíle  deíignio  ,  levantarão  hum  forte 
na  bocca  do  rio,  e  guarneceraô-no  com  300 foldados. 
Pedro  Cefar  querendo  ataliiar  eíte  damno ,  mandou  o  Ca- 
pitão Gregório  Ribeiro  com  no  íbldados  atacar  o  forte  r 
porém  achou  de  qualidade  a  refiílencia ,  que  teve  por 
fortuna  rettraríe ,  perdendo  íó  três  foldados.  Vendo  Pe» 
dro  Cefar  baldado  efte  defignio ,  e  o  lugar  em  queeftava 
pouco  feguro ,  fe  paíTou  para  o  de  Aquilinda  ,  naõ  mui- 
to diítante:  reconhecendo  eíle  por  menos  capaz  ,  fe  foy 
alojar  a  hum  fitio  fete  léguas  da  Cidade,  em  huma  fa- 
zenda de  hum  homem  ,  chamado  Domingos  Carvalho. 
Seguirao-no  os  Holandazes  com  5:00  Infantes  ,  e  duvi- 
dando confeguir  a  empreza  fem  artilharia^  mandarão 
bufcalla.  Entendeo  Pedro  Cefar  eíle  defignio  ,  e  nao 
querendo  experimentar  o  eíFeito  delle  ,  íe  retirou  para 
a  fortaleza  de  Mafangano  30  léguas  pela  terra  dentro  » 
deixando  defpedido  avifo  a  ElRey  por  António  da  Foiv 
feca  Dornellas  do  infelice  fuceflo  daquelle  Reino.  Antó- 
nio da  Fonfeca  embarcou-fe  em  hum  barco  no  rio  Cuan- 
ca  ,  fahio  ao  mar ,  livre  dos  Holandezes  ,  chegou  á  Ba- 
hia a  falvamento,  paíTou  a  Lisboa  em  huma  caravela, 
onde  entrou  a  20  de  Dezembro.-achou  que  ElRey  andava 
á  caça  da  outra  parte  do  Tejo.  Recebeo  a  noticia  dos  fu- 
ceffos  de  Angola ,  e  naô  foy  tao  breve  o  remédio  ,  como 
pedia  pejrda  tao  coníiderayel.  Oi  Holandezes  havendo  Id 
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i^rado  facilmente  o  que  intentarão  em  Angola  ,  naô  qui- 
•/eraó  foltar  das  mãos  a  fortuna,  para  que  nao  mudaffe      i^nno 
d-si condição.  Efcolheo  o  Pede  Páo  13.  navios,  que  en-      ^ 
tre^^ou   a  Audreton  pratico  ,  e  valeroíò  íbldado  ,  paíToa  ^ 

eíle  á  Illia  de  S.  Tliomé ,  pofto  precifo  para  o  fim  a  que 
CS  Holandezes  caminhavaõ.  Poucos  dias  antes  haviaõ  os 
moradores  acclamado  ElRey  D.  Joaõ :  porque  tendo  no^ 
ticia  deite  fucceiro  por  hum  navio  Inglez,  foy  com  tan- 
ta incerteza  ,  que  aguardarão  mayor  probabilidade.  Du- 
rando eíta  duvida ,  chegou  ao  porto  hum  navio  Caíhe- 
Ihano  trazendo  o  Capitão  delle  ordem  para  introduzir  na 
fortaleza  100.  foldados  com  adeílreza  dediífimular  a 
mudança  do  governo.  Aportou  ao  mefmo  tempo  hum 
navio  Francez  em  a  Ilha  das  Cabras  ,  pouco  diAante  de 
S.  Thomé.  Os  Caftelhanos  mandarão  dizer  aos  morado- 
res ,  que  trataíTem  aos  Francezes  como  inimigos.  Teve  a 
Capitão  Francez  efte  avifo,  e  Cabendo  que  os  Caftelhanos 
eftavaó  em  o  íitio  da  Praya  das  Conchas ,  inveftio  o  na- 
vio, que  rendeo  ,  e  lançou  os  Caftelhanos  em  S.Thomé. 
Governava  efta  Ilha  o  Alcaide  Mór  da  fortaleza  Miguel 
Pereira  de  Mello ,  por  morrer  naquelle  tempo  o  Gover- 
nador Manoel  Quarefma  Carneiro.  Prevenido  Miguel 
Pereira  das  noticias  antecedentes,  fe  informou  de  hum 
Piloto  Portuguez  que  vinha  com  os  Caftelhanos,  e  achan- 
do certa  a  nova  da  Acclamaçao,  e  o  intenro  que  osCaf*- 
telhanos  traziaõ  ,  poz  a  tormento  o  Governador  que  vi- 
nha nomeado  ,  em  cafo  que  a  empreza  fe  confeguiíTe. 
Padeceo  o  Caftelhano  negando  tudo  o  que  lhe  pergunta- 
va :  porém  baftou  a  informação  do  Piloto  para  Miguel 
Pereira  acclamar  ElKey  Dom  João.  Mandou  dar  aos  ^"^^f''^'^^  El, 
Francezes  todos  osbaftimentos  que  lhe  foraó  neceílarios,  l?Thm!í  ^^ 
partirão  elles  da  Ilha ,  levando  comfigo  o  navio  Cafte- 
lhano, que  haviaó  tomado.  PaíTados  dous  dias  chegou 
hum  navio  Inglez  com  cartas  delRey ,  que  os  Ilheos 
celebrarão  com  grandes  feftas.  Durou-lhes  pouco  o  con- 
tentamento ,  chegando  hum  barco  de  Angola  com  a  no- 
va da  perda  da  Cidade  de  S.  Paulo,  e  com  aviío  de  qne 
os  Holandezes  determinava©  paíTar  áquella  Ilha.  Nao 
foy  de  efteJto  efta  noticia ,  mas  fervio  íó  de  anticipsr  o 
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temor,  para  que  tiveíTem  menos  defculpa  de  a  perder  í 
Anno       porque  a  prevenção  que  íó  fízeraô  ,  foy  retirar  o  fato 
i6ai         P^^^  ^  Certaô  da  Ilha  ,  e  o  Governador  meteo  na  forta- 
T"  •       leza  ,  que  era  muito  capaz  de  fe  defender  ,  quantidade 
de  mantimentos  ,  e  naõ  correfponderaò  as  mais  difpoli- 
çoens  a  efta.  Chegarão  os  Holandezes  á  Dia  a  i  5  de  Ou- 
cíe^ao  6í  Hei  tubro,  lançaraó  ferro  duas  léguas  da  Cidade  ,  detembar- 
Jandezes  A  s.    ^araó  1 4  Companhlas  que  fícaraô  alojadas  em  huma  her^ 
""^"^  mida  de  Santa  Anna  ,  pouco  diílaníte  da  Marinha  j  le» 

vantaraó  trincheira  ,    e  fortificarão- fe  com  muita  brevi- 
dade. Acodio  âquella  parte  alguma  gente  noíía  :  porem 
faltando  lhe  Capitão,  edifciplina,  voltarão  fem  outro 
effeito  para  a  Cidade  ;  de  que  refultou  cobrarem  os  Ho- 
landezes mayor  alento  ,  porque  vendo  tanta  deíordem  , 
fe  puzeraô  em  marcha  para  a  Cidade.    Creíceo  nella  a 
confuíaõ»  porque  naõ  havia  quem  difpuzefle  a  defenfa. 
Arrojou -fe  Joaõ  de  Soufa,  filho  de  Lourenço  Pires  de  Tá- 
vora ,  Governador  que  fará  daquella  Ilha ,  a  ajuntar  al- 
guma gente,  para  impedir  aos  Holandezes  a  paíTagem 
de  hum  ria  ,  que  corria  entre  a  Cidade  ^  e  a  ellrada  ,  por 
onde  marcha vâõ  :  deu  o  intento  â  execução  ,  começou  a 
pelejar  valerafamente.   Sahirao  da  Cidade  três  Campa» 
nhias  a  foccorrello  5  mas  encontrando  alguns,  a  quem  o 
medo  havia  obrigada  a  defampararem  Joaõ  de  Soufa  ^ 
que  vinhaõ  dizendo  ,    que  os  mais  íicavaõ  degoUados.» 
lem  outro  ^xame  voItà'aõ  ascoftas  astresCompdnhiaji 
Os  que  ficarão  com  Joaõ  de  Soufa ,  também  o  deixarão^ 
falvou-íe  eile  com  grande  rifco,  e  os  Holandezes  mar- 
charão fem  oppofiçaõ  á  fortaleza  da  Praya  pequena ,  que 
Oceupa^  a  Vor"  p-overnava  o  Capitão  Francifco  Ximenes.    Pudera  elle 
i^eK.a  da  L>a>  ^efjftjrihg  ^uitos  dias  »  mas  fem  reparar  na  honra  a  def- 
amparou.   Occuparaõ-na  os  Holandezes,    e  marcharão 
para  a  fortaleza  principal ,  em  que  eítava  o  Governador 
Manoel  Pereira  com  400  Portuguezes:    jugava  a  ío[5aj 
ieza  36  peqas  de  artilharia,    que  igualmente  oflendiao 
os  navios  da  Armada,  e  Infantaria  que  eftava  em  terra, 
Haviaõ  metido  a  pique  a  Almiranta ,  e  contmuando  o 
damno  de  huma ,  e  outra  parte ,  fe  retirarão  os  Holan- 
slezes  para  a  fortaleza ,  qu3  Iiaviaõ  ganhado.    Mandarão 
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íêfembarcâr  mais  gente ,  e  o  dia  feguiníe  marcliárao  pa-' 
ra  a  Cidade ,  onde  eílava  Joaò  de  Souía  com  poucos  mo-     Ar. HO 
radores ,   porque  os  mais  fe  haviaó  retirado  para  huma    ^  ,  /^  ^  x 
eminência  ,    que  licava  pouco  diftante.   Aguardjraò  05  *       ^    * 
Holandezes  a  que  cerraire  a  noite ,  e  bulcando  parte  ♦ 
por  onde  a  Cidade  podia  fer  íbccorrida ,  íingíraõ  que  erâo 
JPortuguezes  ;  e  enganando  facilmente  os  poucos  deílros 
moradores  »  íe  introduzirão  nella.  Caiando  le  conheceo  Enireo\  rà  Ci^ 
o  engano  ,  era  ja  irremediável :  retirou-íe  joaó  de  Sou-  ^'^^^•. 
fa ,  e  os  mais  para  a  eminência  ,  onde  eílavaó  os  outros 
moradores.  Tanto  que  amanheceo,  osenveíliraõ  os  Ho- 
landezes ,  e  os  obrigarão  a  fugir  para  o  mato.    Ganhada 
eíleíitio,  o  fortificarão ,  e  juntamente  outro  fitio,  que 
defquartinava  a  fortaleza  5  e  plantando  em  huma,  e  ou- 
tra parte  artilharia  ,  a  começarão  a  bater  :  quatorze  dias 
paílarad  fem  outro  effeíto  ,  recebendo  grande  dam  no  da 
fortaleza,  e  naõ  havendo  faltado  nella  mais  que  três  Tol- 
dados.   Efte  íucceíTo ,   que  pudera  fervir  de  eftimulo  a 
Manoel  Pereira  ,  lhe  accrefcentou  oreceyo,  e  fem  mais 
caufa  ,  que  cahirem  algumas  bombas  dentro  da  fortale-  n-erãe  c  coveri 
Za  ,  com  mais  eftrondo  que  prejuízo,  ferendeo,  fem  reàorA:a,cei  ^ 
outra  permiíTaõ  ,  que  a  de  poder  paflar  ao  Reino ,  onde  fj^^"^  ^J<^r'a' 
chegou  ;  e  fendo  logo  prezo ,  acabou  a  vida  no  Caftello 
de  Lisboa  ,  pagando  juftamente  a  íua  covardia.  Senho- 
res os  Holandezes  da  fortaleza ,  fuftentàraõ  a  guerra  que 
lhe  fizerao  os  que  fe  paíTc^raô  ao  mato  ,  até  que  chegou 
àquella  Ilha  ordem  delRey  ,  para  ajuítarem  a  paz  com  os 
Holandezes  :  concluio-fe ,  e  tornarão  os  Portuguezes  a 
povoar  a  Cidade  ;    focego  que  lograrão  pouco  tempo ; 
porque  chegando  da  Mina  nova  gente  aos  Holandezes  , 
Jançàraõ  os  noíTos  fora  da  Cidade ,  e  puzeraõ  fogo  às  ca-' 
fas.  Paílàraô  os  moradores  ao  mato  ,  e  fuifentàraõ  a  guer- 
ra até  o  anno  de  1644.  tsmpo  ,  em  que  fe  fujeitàrao  os 
Holandezes  ,  por  fe  verem  totalmente  deílituidos  do  íoc- 
corro. 

O  Conde  de  Na-^^u  ,  tanto  que  teve  avífô  dos  ^rtr^^a  m^ 
hnm  fucceíTos  confeguidos  em  Angola  ,    e  S.  Thomé  ,■  kf.íicza  tcr^tr» 
defpedio  outra  Armada  ,  que  coníl-ava  de  18  navios  à  or-  '^  ^Uranhao, 
demde  JoaÕCorneles,  que  levnva  nella  dous  mil  Infan- 

X  iii  tey; 


1641. 


Í]6     PORTUGAL  RFSl^URJDO, 

tes  ,  a  iaterprenJer  a  Cídide  de  S.  Luiz  da  Ilha  do  Mara- 
nai  nhaõ.  Chegou  eíla  Armada  à  viíta  da  Cidade  a  24  de  No- 

ve«à:'br3.  A  ilha  do  Maranhão  liça  na  Coíla  do  Braíil  : 
cerre  para  o  Ciará  de  Oelle  a  Leíte^,  e  para  o  Pará  a 
Sua,  áf/crt^faõ,  Ueínoroeíte  em  dotis  grãos  e  meyo  da  banda  do  Sul: 
tem  II  léguas  de  comprido  ,  e  cinco  delargo  ,  e  em  al- 
gumas partes  f^Is  :  íica  em  huma  grande  bahia  ,  que  alJi 
faz  a  terra  hrme,  de  que  dilla  duas  léguas  da  parte  do 
Leite,  e  do  Ojlle  três ,  e  por  huma  ,  e  outra  entraô  na- 
vios :  peliJ  parte  do  Sul  a  divide  d3>terra  firme  hum  rio  , 
que  terá  de  largura  hum  tiro  de  arcabuz.  Os  Francezes  a 
defcobriraó ,  e  fenhoreàraõ  até  o  anno  de  1 6 '  4.  que  Je- 
ronymo  de  Albuquerque  os  lançou  delia ,  governando  o 
Brafil  Gaípar  de  Souía  :  a  Ilha  naõ  dava  mais  que  taba- 
co, e  rr.andioca;  na  terra  iirme  havia  engenhos  de  aíTu» 
car ;  hoje  fe  tem  deícuberto  outras  drogas  quaíi  taó  pre- 
ciofas  como  as  da  índia.  Governava  a  Ilha  Bento  Maciel 
Parente :  reconheceo  a  Armada ,  e  vendo  que  era  de  Ho- 
landa a  mandou  falvar,  por  ter  recebido  ordem  delRey 
para  naó  tratar  como  inimigos  ,  mais  que  a  Turcos ,  e 
Csítelhano^.  Continuou  a  Armada  a  derrota ,  fem  ref- 
ponder  á  falva ,  nem  amainar.  Vendo  o  Governador  eíla 
refoluçaõ  >  mandou  darlhe  carga  com  toda  a  artilharia  y 
a  eíla  refpondéraô  os  Holandezes ,  e  querendo  livrarfe 
do  perigo  das  balas  ,  derao  fundo  a  diftancia  ,  que  os  li- 
vrava delle :  lançarão  logo  mil  homens  em  o  fitio  de  nof- 
fa  Senhora  do  Deílcro,  Os  moradores  com  o  ócio  efque- 
cidos  do  exercício  militar  defpovoàraó  a  Cidade  ,  e  o  Go- 
vernador fe  achou  na  fortaleza  com  70  Toldados  ,35  dei- 
íes  meninos  de  muito  pouca  idade ,  a  que  havia  lenta- 
de  praça  ,  para  íuprir  a  falta  de  outros  tantos  foldados 
velhos,  que  tinha  mandado  pnra  huma  Capitania  fua, 
defacerto  que  lhe  tirou  a  honra  ,  e  lhe  cuílouavida: 
coftumado  eíFeito  da  ambição  ,  que  com  eíles  defenga- 
nos  acha  fempre  íacrifícios.  Marcharão  os  Holandezes 
para  a  fortaleza,  e  vendo  Bento  Maciel  a  fua  delibera- 
rão ,  mandou  dizer  a  Joaô  Corneles  ,  que  aquella  Ilha 
era  d^TRey  de  Portugal ,  com  quem  os  Eftados  de  Ho- 
Jináa  haviao  ^celebrado  pazss,  e  que  neile  fentido  ig- 
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norava  a  caufa  que  o  trazia  a  lhe  fazer  guerra.   Refpoa- 
deo  Joaõ  Corneles  ,  que  elle  naõ  determinava  ollender      Anno 
os  P^rtuguezes  ,  que  vinha  com  ordem  do  Conde  de  Na-     j^j  t 
zau  Governador  das  Armas  em  Pernambuco ,  pira  occu-*         "^ 
par  aqueiia  Ilha,  que  quizelTe  elle  que  íe  aviílaílem  ^ 
para  conferirem  o  que  foíle  mais  útil  a  ElRey  ,  caos 
Eftados.  Obrigado  do  receyo  aceitou  Bento  Maciel  efte 
partido  :  fahio  da  fortaleza,    fallou  com  Joaò  Corne-  ^jfj^fe  eCõ» 
les,   e  aflentáraó  que  Bento  Maciel  íicaíTe  governando  -serrador  v^entg 
a  fortaleza,  e  que  aos  Holandezes  fe  deile  humapar-  ^/^^'^^J^^**  ^^ 
te  da  Cidade  ,   para    fe  aquartelarem  ,  e  mantimentoj 
por  feu  dinheiro  até  que  chegaíle  ordem  delRey,   e 
dos  Eltados  ,  com   a  qual  fe  tomaíTe  a  ultima  refolu- 
çaó.  O  modo  da  jornada  dos  Hlandezes  bem  deixava  co- 
nhecer o  cavilolo  animo  defta  propoíla :  porém  Bento 
JMaciel  ,  que  governava  melhor  os  feus  cabedaes  que  a 
fortaleza ,  aconfelhado  do  medo ,  bufcou  pretexta  para  p„f^-^  „^  cí, 
entregar  a  fortaleza ,  e  a  Ilha.  Entrarão  os  Holandezes  na  d^^dT^ « "âfa- 
Cidade ,  e  naõ  querendo  alargar  mais  o  prazo  á  dilITmu-  qmao, 
laçao  ,  a  faqueáraô.  Moítrou  Joaò  Corneles  ,  que  fora 
defordem  dos  foldados  ,  para  facilitar  a  entrada  da  forta- 
leza.   Aílim  o  confeguio ,  como  o  difpoz  :  mandou  oc-  Ganhão  a  for^ 
cupar  os  poítos  delia  pelos  Holandezes,  tomar poíle  dos  t^its^aSanitada 
Armazéns,  abater  as  bandeiras  de  Portugal ,  e  arvorar  as  '*-^" 
de  Holanda.   Depois  de  iíto  executado,  repetirão  os  foj- 
dados  o  faque  da  Cidade,  naó  concedendo  mais  privilegio 
ao  Sagrado  que  ao  profano.   Seguio-fe  a  efta  extorçao 
mandarem  recado  aos  Portuguezes  de  Itapocurú  ,  povoa- 
rão pequena  de  terra  íirme  t  doze  léguas  da  Ilha  onde  ef- 
tavaó  os  Engenhos ,  que  IhemandaíTem  tantas  caixas  de 
aflucar ,  que  baftaíTem  a  Hvraíos  do  perigo  que  os  amea- 
ça va  :  por  fe  livrarem  deite  damno,  contribuirão  féis 
mil  caixas,  Joaó  Corneles  ,  naô  querendo  perdoar  a  dili- 
gencia alguTia ,  fez  jurar  a  todos  os  moradores  obediên- 
cia aos  Eílados ,  e  embarcou   Tjo.  foldados  Portuguezes 
em  liuma  urca  mal  aparelhada ,  e  deixou-os  livres  para 
íeguirem  a  derrota  que  quizeflem  ,   fuppondo  que  lhes 
dava  fepultura  na  liberdade.  Puzerao  eVes  a  proa  na  Ilha 
da  Madeira :  porém  a  muita  s^ua  que  fazia  o  navio  os 
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obrigou  a  arribarem  á  Ilha  òq^,  Chriílovaõ  na  Cofta  de 
Aan3  índias  de  Caílella  ,  povoada  de  Francezes  e  Inglezes. 
j.^  j  Acháraõ  muito  boa  hoicedajem  ,  e  em  varias  embarca- 
•  *  çoens  paílárvaó  brevemente  a  Lisboa.  joaó.Corneles  vol- 
tou com  a  Armada  a  Pernambuco,  onde  triunfou  da  vic- 
toria  de  huma  traição.  Deixou  na  fortaleza  6o.  Holande- 
zes  ,  e  quatro  navios  no  porto  ,  baítante  fegurança  para 
a  pouca  oppofit^aõ  que  temiao.  Bento  Maciel  Jeváraó 
elles  preíb  a  Pernambuco  :  morreo  em  huma  fortaleza  , 
que  os  Holandezes  tinhao  no  Rio  Grande  ,  pagando  juí- 
tamente  a  fua  ambição  e  pouco  valor ,  defeitos  que  eíle 
anno  foraó  cauia  das  muitas  defgraças  ,  que  padecemos 
nas  conquiílas ,  e  conhecido  effeito  do  lethargo  com  que 
os  Caítelhanos  por  todos  os  caminhos  adormentavao  os 
ânimos  valerofos  dos  Portuguezes ,  negando-Ihes  o  exer- 
cício da  guerra  ,  e  daado-lhes  Mercadores  por  Capitaens» 
que  fundavao  a  mayor  opinião  nos  mais  certos  intereíTes. 
E  Te  efte  difcurío  he  prefunçaõ  de  Portugnez  »  e  naó  co- 
nh  cimento  do  valor ,  que  Deos  quiz  influir  nos  efpiritos 
belicoíbs  deíla  generofa  Naçaô  ,  brevemente  o  veremos 
nas  vidlorias  confeguidas  nos  mefmos  lugares  das  def- 
gracjas ,  fem  mais  foccorros ,  que  efgrimirem  os  Capita  s 
as  efpadas  fem  ariímeticas ,  deliberando-fe  a  fazer  livros 
de  Caixa  dos  Annaes  da  Fama. 

Por  naõ  interromper  a  ordem  da  hifíoria  feguirej 
Sucessos  àa,  tr^  mos  HeTie  amo  os  fucceíTos  da  índia  ,  que  acontecéraa 
^'^^'  no  de  4T.  antes  de  chegar  áquelle  Èftado  a  nova  da  ac- 

clamaçíio.  Era  Vifo-Rey  delle  o  Conde  de  Aveiras,  co- 
mo iica  referido  \  e  deíajando  acreditarfe  com  acçoens  fi- 
naladas,  achava  por  oppofto  o  grande  poder  dos  Holan- 
dez  as  ,  e  a  arte  com  qu3  ufavaÓ  delle  ,  naõ  confentia  mais 
efperança ,  que  a  de  poder  coníervar  o  quenaquelle  tem- 
po tínhamos  na  índia :  e  ainda  efta  era  pouco  fegura , 
porque  os  foccorros  deite  Reino  naÕ  eraõ  grandes  ,  e  aí 
forças  da  índia  fe  achavao  muito  inferiores.  Suílentava 
o  V^ifoRey  amigável  correfpondencia  com  os  Pveys  vifi- 
nhos  ;  e  fó  fe  haviao  feparado  delia  os  Reys  de  Jor ,  Pam, 
€  Cândia ,  de  quem  os  Holandezes  recebiaõ  foccorros 
contra  as  uoílks  Arma^  »  eXtando  at  íuas  tao  poderoías » 
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<jue  cccnpavaó  todos  os  lugSTss  fegiiintes.  Tiijr?6  feito 
í  VÁ  em  Vingoilá,  terra  do  Dialcaõ ,   diílante  para  o  Nor-     A  r  na 
le  lete  léguas  de  Goa  •,  e  uíando  da  deítreza  de  vender  as         , 
ddogasdo  SuIk  e  mercadorias  de  Europa  por  me;ios  pre-      i~^4^* 
GO,  e  com  rr.enos  direitos,  do  que  coílunieva-mos  dar 
áánoíTys,  augmentavaó  os  feus  cabedaes ,  eosnoílos  íe   ^■'^''^f/{27 
deílruhiaó.    1  iohad  mais  nas  terras  do  mefmo  DíaJcaó  2"^^/' 
feitorias  em  Dabul ,  e  Rajapor ,  e  outras  pelo  certaô  den- 
t  o ,  que  lhe  íerviaó  de  grande  utilidade.    Occupavaó  na 
liielina  Coita  para  aparte  do  Norte  huma  grande  feito- 
íia  em  Surráte,  de  que  tiravaõ  grandes  iniereíles,  fen- 
do niayores   os  avanços  levando  aquelles  géneros  para  a 
j?arte  do  Sul ,  e  para  o  Comoraõ  na  Ferfia  ,  que  iica  de- 
fronte de  Ormuz  ,  e  em  todas  as  mais  partes  daquelle  Ef- 
treito  ;  e  do  de  Áleca  fuílentavaõ  utilifílmas"  correípon» 
dencJas.  Senhoreavao  na  Coita  de  Choroni?r.del  a  forta- 
leza de  Paleacati.  Na  Ilha  deCeylaõ  occupavaõ  as  for- 
talezas de  Gaile  ,  de  Triquemale  ,  e  B^ticalou  »  que  nos 
liaviaõ  tomado  em  os  annos  de  1638.  3  9.  e  40.  e  a  de  Ne- 
j^umbo,    que  D.  Filippe  Mafcarenhas  havia  reftaurado. 
Para  a  parte  do  Sul  tinhaõ  feitoria  no  de  Achem  \  e  ou- 
tras na  Contracoíla  :  occupavaó  a  Cidade  ,  e  a  foitaleza 
de  Jacatará  <  a  que  deraonome  de  nova  Batavia  )  na  Ilha 
de  Jaoa  do  fenhorio  do  Mataráo :  eraõ  fenhores  das  três 
Ilhas  de  Banda  »    e  tinhaò  feitorias  no  Macaca  na  IHu 
de  Borneo  no  Reino  do  Mogo ,  que  he  parte  de  Bengala, 
e  nos  mais  portos  daquella  CoUa,  eraó  tso  fuperiores  j 
que  nsó  entrava  nelles  a  comerce  .r  náo  Poitugutza.  Do- 
minavaó  a  Ilha  de  Amboyno  com  as  mais  adjacentes  ,  € 
todas  haviaõ  fortificado ,  e  preíidiado  :    fenhoreavao  o 
'Archipelago  das  libas  de  Maluco  ,  e  tinhaõ  fortes  em  as 
de  Ternáte ,   Tidôre  ,  Moutel ,  e  Maquien  \  e  junto  a 
eftas  Ilhas  occupavaó  as  de  Batachina  ,  Gelolo  ,  Boca- 
nora »  e  Baychaó  ,  e  no  mar  da  Chin?. ,  a  Ilha  Fermofa  , 
donde  frequentavao  o, trato  da  China  para  o  jspao ;  ful- 
tentavaô  quafi  ablblutamente  o  comercio  de  Pegú  ,   Ta- 
siaíTari  >  Jun"'alao  ,  Tarangá  ,  Ilhas  de  Pimenta,  Qi^rdâ 
e  Pêra  :  o  mefmo  íenhorio  havíso  adquirido  no  Ffcreita 
àe  Sincapuia  >  Coila  de  f a^i ;  Patar^e  j  e  C]j.ani|á  ,  en^ 
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íeada  de  Si^^o  ,  e  de  CochinchirTa  ,  Portos  de  Camboya ,' 
^iiriO      Tunquim  ,   China,  e  Chincheo ^  e  a  Ponta  de  Surabor. 
^  E*ao  íenlioreá  di  todos  os  marei  daquelia  parte  de  Muf- 

1041.      fulapatao,  onde  tmhaõ  feitorias  j  e  da  mefma  íorte  na 
CoíU  de  Choromandel.  E  finalmente  naó  havia  em  todo 
o  Oriente  parce  y  em  que  os  Holandezes  nad  ti veilem  en- 
trada ,  e  de  que  nao  tirallem  grolHíTimos  intereíles.  O 
Vi£b-Rey  para  í^e  defender  de  taó  poierofos  inimigos ,  e 
3ij}:[içoens  do  feguraf  a  Cidade  de  Goa ,  que  elies  ameaçavaõ  >  diípoz 
Conde  de  Avei»  em  todos  OS  poFtos  do  Hoílò  Domiiiio  o  mayor  numero  de 
FAi  ViÍ9'9^y,   embarcaçoens  que  lhe  foy  polTivel  juntar.  Conítava  a  Ar- 
mada de  Goa  de  20  navios ,  e  huma  galé  :  era  CapitaÔ 
xnór  delia  Luiz  da  Silva  ,  filho  mais  velho  do  Conde  de 
Aveiras ,  que  no  anuo  antecedente  havia  moílrado  na 
defenfa  de  hum  forte  daquella  Barra  ^  que  o  feu  valor 
correfpondia    á  fua  qualidade.  Sahio  de  Ba<^aim »  como 
era  coftume ,   a  Armada  para  a  Coíla  do  Norte  :  coníta- 
va de  2&  embareaí^oens ,  chamadas  Sanguifeis  ,  e  gover- 
nava-a  D#  Manoel  de  Menezes  ,  tendo  ordem  do  Vifo^ 
Rey,  para  que  nos  primeiros  dias  de  Setembro  eítiveíTe 
fobre  a  Barra  de  Goa,    A  Armada  do  Cabo  de  Comorim 
era  de  1 2  navios ,  e  nomeou  o  Vifo-Rey  por  Capitão 
mór  delia  a  Domingos  Ferreira  Beliago.  A  do  Canará  fe 
compunha  de  12  navios,  governada  pelo  Capitão  mór 
Fernão  de  Mendoça  Furtado,  filho  de  Francifco  de  Mel- 
lo de  Caílro,  que  o  Viío-Rey  havia  mandado  invernar 
a  Mangalor  por  CapitaÓ  mór  da  gente  de  guerra  daquel- 
la 1  e  das  mais  fortalezas  do  Cariará ,  com  ordem ,  que 
no  mez  de  Setemebro  feachaíTem  em  Goa  com  todos  os 
mantimentoç ,  que  lhe  foíTc  poílivel.  Porém  todas  eítas 
prevençoens  naõ  baítárao  a  defembar^x^ar  a  barra  de  Goa » 
que  os  Holandezes  occupâraõ,   na  forma  que  havemo? 
-   referido.    E  nio  teve  melhoroíTeito  o  foccorro,  que  o 
Vi  lo-Rey  mandou  a  Malaca,  a  que  os  Holandezes  ha- 
viao  poíto  fitlo  no  mez  de  Agoíío  do  anno  antecedente: 
porque  n  u1  houve  mais  noticia  de  huma  grande  náo ,  que 
o  Vifo-Rey  mandou  áqu3l]a  fortaleza  carregada  de  pól- 
vora, e  roanrimentos,   fazenda  juntamente  avifo  por 
tetra  aos  Elev^os  de  Negapataõ  >  e  prevenindo-os  conr 
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'  jrrcfTos  créditos ,  i^ara  que  acodiUem  a  Malaca  com  todvos 
CS  inantimentos  poUiv^ Ls  ,  profntttendo-lhes  ,  ie  iiitro-    /,  rirõ 
diiziliem  o  loccorro  ,  hábitos,  e  iidiílgutas.  K  na  JVlon-     ^ 
çaò  de  Abril -defteanno  ,  havendo  o   Viío-Kty  preveni-   ^^4** 
do  26  eaiibarcaçoeds  com  íoldados»  iTiLn^cer^,  e  nan- 
timentos,  chegou  a  Goa  a  nova,  por  via  deCcchim ,  P'^^'*  de  lu- 
^ue  Malaca  le  perdera  a  14  de  Janeiro  deite  anro  de  41  ,  ^'"^* 
«epois  de  durar  a  fitio  cinco  nriezes  e  iLeyo  ,  Iju vendo  na 
fortaleza  taõ  pouco  fuílento ,  que  parecia  inpcíl.vel  con- 
íervarfe  tanto  tempo,  fem  fe  lhe  introduzir  loccono.  Foy 
«íla   perda  muito  confideravel »  e  tocáraõ  a^>  conl^quen- 
.cias  delia,  naô  fó  aoBllado  daJntiia,  mas  tambcni  aef' 
te  Reino,   que   accreícentou  ella  queixa  às  mais  ,  que 
ju (lamente  publicava  do  infelice  domínio  dos  Caáelha- 
•nos  :  porque  íe  deícwidàraõ  dos  loccorros  da  Jndia  ,  pa- 
irece  qu^  ^^^  ^  ^'^,  í?  referido  de  quetrantar  ^á  forças  socccno  âec-n- 
de  Portugal.  Em  Ceilão  eraõ  melhores  os  íucceffos.  Òs  L:õ^o^J4e^c^e<r< 
|)rimeiros   dias  de  Março  lhe  mandou   o    Viío-Rey  o  ^^'^'^  D.Fcn^p^ 
3'egundo  foccorro  ,  que  confiava  de  oito  galeotas ,  em  *Mf*«'f«^^* 
^ueforaõ  260  foldados ,  quatro  peças  de  artilharia ,  mu- 
ni çoens  ,  e  mantimentos,  e  doze  mil  X^rsfins.  O  Ca- 
pitão  Ceneral  Dom  Fiiippe  Malcarenhas  ,  <lepois  de 
chegar  eíle  foccorro  a  CtiJc^),  deteníiiijou  hir  febre  Cal- 
3e  ,  mas  houveinconveriertesqueoemlbaraçárío  ,  fen- 
do o  principal  ter  noticia,  que  cu  Holândezes  lhe  ha- 
^iaõ  de   Jacatará  introduzido  grande  foccorro.    Os  de 
«Galle  vendo-fe  com.  grcílo  preíidio  íe  aniniársõ  a  fazer 
algumas^ortidas  :  em  huma  que  fizãraõ  a  ic.  de  Agofto 
perderão  hum  Capitão  com  50.  toldados;  e  aos  mais  fe- 
guio  a  noíla gente  até  as  portas  da  fortaleza.  Depois  def» 
TefucceíTo,  afitiou  D.  Fiiippe  Maícarenhas  :  porém  ha- 
vendo chegado  a  nova  da  AccIamaçaÒ  délRey,  e  da  ami- 
zade que  tratava  com  os  H(  landezes,  levantou  D.  Filip- 
^eofitio.  Mas  todcs  csncflos  rbfeqiJos,  eboaccrref» 
|iondencia  rsõ  obrigarão  aos  Holândezes  a  retroceder dog 
teus  cavilofos  intentos  .  iifando  em  utilidade  fua  danoíTa 
-errada  <ronfi?.nça.    O  Hidakaõ  receava  onoíTopoder,  -e 
^T:e  era  fó  ocaminho  de  íuílentar  a  fua  palavra  ,  ^ue  ena 
aiiiiiíasocc^oens  'V-endo-odimlnuido,  havia  auebrantaio. 
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O  íMogorera  giurr-ira,  e  inquieto  ,  vario,  e  ambícic»' 
hnno     i'>^5  deíijava  (  vendj  os  bonsiticcellos  dos  ríoluiidizes> 
Xi  f        accrefwentar  com  as  tuas  armas  anoiTa  deígraça  :  mas  o 
**T   "       VilG-iley  1 3 \^c:iíiduítf Ia  para  comprar  alguns  de  feus  va- 
Vdõs ,  e  temperar  com  eíta  arte  a  fua  arrogância.  ElKey 
deCo:hi(B  perfe^enva  na  antiga  amizade  que  fempre 
leve  c^  ii  os  Fortugaezes ,  por  mais  diligencias  quef^^zia 
pelo  divertir  hum  valido  leu  com  1  itulo  de  Regedor  , 
ciiamaJo  Samuel  Caítiel.  Eítes  Reys  ,  o  Samorim  ,  El- 
Rey  d)  Caiiará,  o  de  Jolocondi  ,  o  Imarao  Rey  de  Ará- 
bia ,  e  todos  os  mais  do  Sul  mandarão  ao  Vií^-Rey  Em- 
Af.?^;  j?í7  5.- Rsyjbaix adores  com  o  parabém  da  Acciamaçaó  j  íb  EIRey 
d.2:nii^.h?rjbpi'^ry  Japão  naõ  quiz  admitcir  trato  ,  nem  comercio  alorum 
^ejccmobíra'"?^-  mayofcs  diligencias  que  o  Vuo-Rey  fez  por  gran- 
ize//. d,nAidA'^i\t  à  Cidade  de  Macào  efta  commodidade  ,  que  era 
m^*>t  muito  grande  ,  principalmente  depois  que  fe  acabou  o 

comercio  de  Manilha,    que  occupavao  os  Caílelhanos. 
E  coníiderando  o  Viío-Rey  que  na  amizade  dos  Holan« 
dezes  confiftia  toda  a  noíTa  confervaçaô  naquelle  Fita- 
do,  procurou  com  grande  a<fí;i vidada  ,  é  diligencia,  co- 
mo )\  riferl.T.os,    que  os  Holandazes  detoceupaíTem  a 
barra  de  Goa  na  fé  da  amizade  contrahida  entre  EIRey  « 
e  os  E  Piados.  Mandou  á  Capitania  a  tratar  efte  negocio 
c  Gaípar  Gomes  ,  peíloa  intelligente  ;  e  na6  ha  venda  os 
Holandezes  deferido  ás  propoliçoens  que  lhe  levava  , 
nem  querida  reílitu ir  a  nio  de  Sancho  de  Faria  ,  confeti- 
íao  íó  ,  que  o  Vifo -Rey  pudeíTe  mandar  hum  Embaixa- 
dor ao  General  que  aífiília  em  Batávia  >  para  o  que  olfa- 
rejèrao  huma  embarcação  fegura  »  que  para  Batavia  par- 
tia de  Surr  Ue.  Era  tanta  a  oppreíTaÕ  que  o3  Holandezes 
davpoaGoã,  que  foy  preciío  ao  Viío-Rey  aceitsreíta 
^  ,  .    ,  ^   oíferta.    Nomeou  para  elta  jornada  a  Dio2o  Gomes  de 
H  .anic^^ts.      i^nto' ,  fid  ílgo  de  juizo ,  e  experiência  ,  e  mandou  em  lut 
;  co^  panhia  ao  Padre  Fr.  Gonçalo  Velofo  Religiofo  da 

Ordem  à^^  S.  FranciTco,  em  quem  concorriao  parte?  di- 
gnas depíliílir  a  negocio  de  tanta  importância.  A  fuhítan- 
GÍa  da  inílrucçao  ,  que  levavaõ  ,  era  pedir  ceíTaô  de  ar- 
mns  naquelles  Eílados ;  o  que  parecia  licito  concederfe  » 
havendo  taõ  certa  noticia  ,  de  que  entre  o  Reino  de  Por- 
tugal , 
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tugal  j  e  as  Frovincias  Unidas  fe  negoceava  hum  trata- 
do de  paz  ,  que  peias  ccnjctíuras  íe  entendia,  que  nuó     /  nno 
era  piílivel  deixar  de  le  aiidlar  •,  e  que  eíta  ccílaõ  de  ar- 
mas duralie  ate  fegundo  aviío  do  Reino  cu  dcs  hfladoí; , 
que  era  ctrto  havia  de  declarar  a  ícrnia  doajuílan^ento 
que  íe  houveíle  celebrado.  Partirão  os  dous  lem  grandes 
eíperanqas  de  concluir  a  diligencia  ,  a  que  erao  manda- 
dos :  porque  bem   le  eniei.oia  ,    que  os  Holandezesíó 
amantes  da  fua  coníervaçaô  ,  naó  liaviaó  de  perder  tem: 
j-o  de  íolicjt.  r  a  nolTa  ruina  ,  quando  fuppunhaõ  a  Fortu- 
gal  ,  delunido  de  Caílella ,  n  enes  poderofo.    A  noticia 
de  que  em  Portugal  havia  tlKey  kvantado  os  tributos, 
obrigou  aos  moradores  de  Goa  a  pedir  ao  Vilo  Bey ,  que 
eíle  indulto  ,  como  vafiallos  delRey,  lhes  abrangell^è  tam- 
bém a  elles  ;  apontando  em  prim.eiro  lugar  o  tributo  da 
nieya  Annata  ,  que  era  o  de  mayor  eícandalo  em  tempo. 
do  governo  dos  Caltelhsncs.  Ccríiderando  o  Viío-Rey 
quanto  convinha  ao  aperto  em  que  íe  achava  ter  fatisfei- 
tos  os   moradores  daquelle  Eltado  ,  ordenou  c]ue  fe  le- 
vantalTem  os  tributos,  entendendo,  que  muitas  vezes 
de  femelhante  af/abil idade,  ulada  com  os  povos,  reíulta 
aos  Príncipes  ofierecerem-lhe  voluntariamente  iraycres 
lubfidios  j  porque  da  violência  íó  exorbitâncias ,  e  deí- 
acertos  fc colhem:  Iodas  eílas matérias  retolvia  o  Viío- 
Key  com  o  parecer  do  Ccnlelho  de  Fitado  ,  em  que  era 
afliílido   do  Arcebilpo  Pr'maz  D.  Fr.  Francifco  dos  Mar- 
tyres ,  Religiofo  que  havia  íido  da  Ordem  de  S.Francif- 
co  ,  de  vida  exemplar  ,  e  prudência  digna  de  toda  a  ve- 
reracaõ  ,  dolnquif.dcr  /.ntonio  de  Faria  Machado  ,  An- 
tónio Mcniz  Barreto  Capitão  de  Goa,  *que  havia  fervida 
em  todas  as  occafioenscom  grande  valor,  e  adlividade  , 
de  D.  Manoel   de  Alrreida  Pereira,  D.  Joaó  de  Moura, 
de  Francifco  de  Mello  de  Caítro  ,  e  jofeph  Finto  Pereira» 
Kefte  tempo  havia  na  Índia  outros  loJdados  ,  e  fidalgo» 
particulares  «  que  naõ  degereravsó  no  valor  dos  artigos 
Heroes  Portuguezes  ,  que  illuftráraõ  com  gloricfas  ac- 
çoens  a  (ua  níÇcõ  :  poiém  degeneravaõ  n  uitos  delles  na 
grande  amil^çaõ  cem  que  queriaõ  enriquecer  em  pouco 
tempo  por  nr.eyos  illicitcs  ,  payxoens  ,  e  invejas  deíbr- 
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danadas,  que  forao  caufa  de  todas  as  infelicidades ,  qu2 
Anno      naquelle  Eítado  íe  padecerão. 

iQil^  Com  as  d^fgraças  que  occafionou  ás  CoHquiíbaç 

"^  '      de  Portugal  o  íjlfo  trato  dos  Holandezes  damos  rim  ao 
Anno  de  1641.  e  com  a  merma  cauía  ,  e  igual  effeito  da- 
remos principio  em    Europa  ao  de  1642.     Reparada  3 
Armada  de  Holanda  do  damno  recebido  da  contenda  que 
teve  coai  a  Armada  de  Ga.leila  1  e  chegando  avilo  do  Bra- 
fil  a  EIR^y  da  refolucaõ  que  o  Conde  de  Nazau  havia 
tomado,  defculpada  pelos  Eíladoscom  ascapitulaçoens 
que  explicavao  a  feu  favor.  Entendendo  huin,  e  outro 
fucceíTo    o  Almirante  Gylfeis ,  determinou  livrarfe  do 
perigo  que  o  ameaçava  ,  vendo-fe  entregue  com  18  na- 
vios f!a  barra  de  Lisboa  á  noíTa  difpoliçaó  ,  podendo  juf- 
tamente  refolver  ElRey ,  que  foíTem  parte  da  fatisfaçao- 
dos  aggravos  recebidos.    Inclinavao-fe  alguns  Miniílros 
áreprelálii,  dizendo,  que  os  Holandeze5  haviaófa-ta- 
do  á  capitulação  ,  quebrantado  a  paz  ajuftada  com  Trif-- 
t:ó  de  Mendoça,  e  que  ainda  que  nos  capitulo s  delia 
tilUuriis  Cohrt  houveííe  algum  termo ,    que  interpretado  a  feu  favor  % 
fs  deier  a  kr-  difiimulaííe  O  l"eu  excelTo  ,  que  afta  era  a  primeira  oíFen- 
mada   de  Ho*  ^^  ^  q^^  mcrjcía  cal>igada  j  pois  logo  que  ElRey  íince- 
hma.  ramente  íe  íiau  da  fua  amizade  ,  começarão  a  enganallo; 

e  que  além  deita  exorbitância  ,  íenaõ  contentarão  de  af- 
faltar  .  e  render  Angola  ,  e  St  Thomé  ,  porém  que  c^a- 
vilola-nente  ,  e  com  trato  dobre  tomáraô  o  Maranhão  ; 
fazendo-fe  fenhores  dos  mef mos  que  os  receberão  como 
amigos  ;  que  dilfimular  tantas  queixas ,  era  manifellar- 
mos  a  debilidade  das  noflas  forças  ,  efpeculaçaõ  com  que 
ordinariamente  fe* perdem  os  amigos ,  e  fe  declaraõ  mais 
deprelTa  os  inimigos  encubertos  ,  íendo  fó  oreceyo  de 
jgual  damno ,  remora  dos  que  exercitao  o  fâlfo  trato, 
ÈlRey,  que  como  bom  contrafte  avaliava  os  accidentes 
pelo  que  pezavao ,  e  nao  pelo  que  luziaõ  •,  foy  de  opi- 
nião contraria,  ponderando  ,  que  romper  a  guerra  com  os 
Holandezes  em  Europa  naó  remediava  os  damnosdo  Bra- 
fil ,  e  punha  em  contingência  o  fenhorio  de  Portugal : 
porque  os  Holandezes,  oíferecendo  a  fua  Armada  ao 
noílo  foccorro,  defvaneciaõ  os  intentos,  queosCafte- 
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Ihatios   podiaó  ter  de  fazer  guerra  a  Portugal  por  mar, 
e  por  terra  ,  inipuUb  que  difiiLultofamente  podíamos  re-     Auno 
íiitir,  e  que  declarando  os  Holandezes  por  inimigos ,  nao     ^5  , , 
íb  Ros  faltava  elte  íoccorro  ,  mas  que  arrifcavamos  todo  ' 

o  poder  que  tinhamos  no  mar,  a  que  os  HoJandezes  eraõ 
com  muitas  ventagens  fuperiores :  que  a  eítasrazoens  fe 
accrefceníavaó  outras  muito  forçofas  ,  fendo  a  mais  prin- 
cipal vir  a  Armada  de  Holanda  a  ajudamos  debaixo  da 
fe  pui:>lica  ,  lacrofanta  em  todos  os  accidentes  \  que  nao 
podiamos  achar  pretexto  para  a  violar,  como  os  Holart- 
dezes  defcobriraõ  nas  capitulaçoens ,  para  occuparcm  o 
q';e  conquiltáraõ  dentro  dos  quatro  mezes  ,  que  tomarão 
de  prazo  para  l"e  publicar  a  paz  no  Rrafil  :  e  que  fe  tra- 
tailemostaómal  os  hofpedes,  que  juilamente  duvidariao  2?^/^/^,,  pjpty 
de  nos  ibccorrer  es  Príncipes  aliados.  Tomada  ellaref o- ««?  wjped^r  n 
Juçaõ  ,  licou  fácil  ao  Almirante  de  Holanda  perfuadii  a  -^^rtf-a.ía. 
Elkey  ,  qae  lhe  concedeíle  huma  inítancia  que  lhe  fez , 
deilreza  que  fabricou  para  fe  livrar  do  damno  que  temia. 
Dizia  a  propuíta  ,    que  ElRey  uniíTe  com  a  Armada  de 
Holanda   huma  de  onze  navios»  que  eftava  apparelhada 
para  hir  na  Primavera  em  íoccorro  da  Ilha  Terceira,  (  de 
que  ElRey  havia  feito  General   Triílaõ  de  Mendoça, 
depondo  com  pouca  caufa  a  António  Telles  deite  exerci- 
do )  e  unidas  as  Armadas  i  aguardariaõ  a  frota  de  índias 
de  Caítella  ,  com  bem  fundadas  efperarças  de  confeguir 
grande  progrelTo.  Perfuadido  ElRey  deíla  enganoía  pro- 
poíla,  deu  ordem  a  Trillaõ  de  jMendcça,  para  que  òeí^e 
á  vela  a  lograr  eíte  intento ,  e  defpedio  o  Alm.irante  de 
Holanda  ,  e  os  feus  Capitães ,  dando  a  todos  joyas,  ca-  Sah  Trijla^je 
deas,  e  medalhas  com  o  leu  retrato;  tomando  o  confe-  AhKí^Wa  ^  am 
lho  errado  de  dar  grpças  por  aggravos ,  de  que  c<^'í^u- ^,/'-^''^'^'^'''^^, 
naó  ufar  os  dependentes  de  menor  esfera.  Sahio  a  Ar-  u^d^. 
mada  de  Holanda  a  féis  de  Janeiro,  e  a  noíTa  o  dia  fe-^ 
guinte-,  menos  três  navios  ,  a  que  faltou  o  vento,  que 
ilepois  fchejou   a  todos.  Qiierendo  Triílaõ  de  ^vlendoça 
incorporalcs  com  os  mais  fe  fez  na  volta  da  terra  ;  unidos 
eíles ,  e  tendo  fó  navegado  40.  legues  ,  levantouíe  o  ven- 
to ,  engroííáraõ  as  nuvens,  alte  oufe  o  mar,  e  ceiTOufe  a  ^ff!'^/'-''  ^  "'* 
tioite.   A  Armada  doi  Holandezes  tanto  qut-  lahio  da  'â]rcmfíC^'^ 
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Barra  ,  navegou  em  popa  para  Holanda ,  trocando  o  AI» 
Amo      niiraiite  o  concerto  aJQÍlado  pela  infidelidade  prevenida. 
i6j.'        Nao  cem  afortuna  de  íer  Príncipe  m.yordeígraçí  ,   que 
T" '*      íerliie  preciíb  dilFimuIir  oíFenfas por  lhe  faltar  poder  par<t 
caitigâlas :  porém  o  Meifcre  da  politica  n.ió  compoz  o  li- 
vro do  Duelo  ,  e  ailitn  vem  a  julgar  o  Mundo  nos  Prínci- 
pes :  como  prudência,  omeímoque  nos  particulares  lie 
difcredito.  Chegou  a  Armada  de  Holanda  aas  feus  portos 
fem  perigo  da  tempeílade  i  que  furioíamente  combateu 
os  nollos  navios.  Creceu  o  vento ,  e  encheolhe  as  velas  : 
mas  querendo  quelevaíTem  mais  doquepodiaõ  ,   as  da 
Tífrmsnts  dx    Capitania,  e   Almiranti  rebentarão,  fem  lhes  valer  a 
njjjAArm^díi»  preveiiçaõ  dos  Pilotos  ,  que  haviaó  mandado  prendelas 
para  lhes  eicufar  o  defafio.  Padecerão  os  maílros  a  con- 
tenda das  velas,  e  fentírao  os  navios  o  damno  dos  maf- 
tros  :  viaofe  aítaca dos  do  fvlar  ,   e  do  vento  pela  frente , 
'     epelo  fundo,  e  experimenta vao  penetrada   o  centro  do 
impulío  da  agaa ,  fem  poder  refiílir  á  dlfpofiçaó  com 
que  forao  formados ,  nem  prevalecer  o  f  jccorro  dos  bra- 
<^os ,  que  meneavao  as  bombas »  como  armas  defeníivas. 
Outro  Mar  lançavaó  ao  Mir  as  Nuvens  ,  e  dobrandof<í 
ao  Mar  o  podar,  furiola  mente  íepultava  os  navios,  eno 
mefmo  inítante  os  levava  aoCeo  ,  nao  querendo  íalva- 
los:  caio  onde  í'ó  ít  encontrão  elle.,  termos  incompatíveis. 
Conjurados  os  Elementos  cada  hum  delles  pertendia  of- 
tentar  o  feu  poder;  o  vento,  incentivo  da  guerra  ,  in- 
tentava lograr  a  vitloria  ,  de  que  a  agua  por  fer  no  pró- 
prio paíz  fe  queria  fazer  fenhóra  ;  os  Relâmpagos,  rom- 
pendo o  Ar  ,  pub!icavaó  com  as  vozer  dos  Trovoens  fer 
o  logo  omaispoderoto-,  a  Terra  efperava  triunfar  dos 
defpojos  da  batalha,  vencendo  com  a  referva:  porém 
nao  lograrão  os  Elementos  a  interpreza  de  noite  ,  por- 
q;ie  os  navios  reíiílírao  até  chegar  o  dia ,  mas  tendo  ga- 
nhado OvSoU  melhorarão  o  partido,  confundiraólhe  as 
Nuvens  a  luz  ,  e  roubava  a  névoa  a  villa  ,  com^  que  pu- 
dera o  dia  coron-fe  também  por  noite.  Na  a^icç'io  de 
contender  com  tantos,  e  tio  poderofos inimigos,  paíTa- 
vao  os  afflitos  navegantes  de  hum  perigo  a  outro  perigo, 
e  de  hum' cuidado  a  outro  cuidado  :  rompiao  os  clamores 
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o  Af  »  e  abiiaõ  os  votos  o  Ceo ,  que  nunca  Dcos  lie  taa 
bulcado ,  como  quando  lie  muito  temido.  Todos  quedaò 
xíiandar ,  e  nenhum  acertava  a  obedecer  ,  e  nem  o  precei- 
to era  {"occorro ,  nem  o  acerto  remédio  :  ja  todas  as  velas 
em  divididos  pedaços  eraó  triunfo  do  vento  ,  e  ja  todas 
as  cordas  em  delbaraiada  confufaõ  ♦  eraó  deípojo  das  on- 
das :  faltava  aos  maítros  de  todo  a  força  ,   e  aos  lemes  to- 
talmente o  governo  ,  íó  as  taboas  por  unidas  faziaó  ma- 
yor  reíiftencia.  A  Capitania  bufcou  o  Sul  por  amparo ,  e 
achando  daquella  parte  o  vento  oppofto  ,  depois  de  ten- 
tar vários  rumos  voltou  â  terra  ,  queefperava  Triílaó  da 
Mendoça  ,  aberta   a  fepultura.  Lançou  huma  ancora  de- 
fronte da  praya  da  AJbofeira ,  fete  léguas  da  barra  de 
Lisboa  ,  e  vendo  que  naó  ceflava  o  temporal ,  matidou 
x:ortar  o  maítro  grande  »    por  experimentar  fe  amainava 
a  fúria  do  vento  com  efte  tributo  :  porém  reconhecendo 
.que  era  mayor  o  empenho  ,  lhe  facriíicou  cegamente 
a  vida , ,  e  a  de  feu  filho  Henrique  de  Mendoça  ,  D.  Se* 
baítiaô  de  Vafconlélos  ,  que  fervia  o  poílo  de  Mefcre  de 
G^rapo,  D.  Diogo  de  Portugal ,  Ruy  Telles  de  Mene- 
'Zes ,  Capitaens  de  Infantaria.  Com  eítes  fidalgos  ,  o  Pi- 
Joto ,   e  alguns  marinheiros  ,  fe  meteo  Triítao  de  Men- 
.doça  no  batel  do  leu  navio  ,  contra  a  opinião  dos  que  fi- 
carão ,  proieítando ,  que  o  naô  largaíTe.  Pareceolhe  irir 
veja  eíta  advertência,  e  íem  fazer  cafo  delia /í^hio  "o 
batel ,  ou  tumulo  d^íles  fidalgos,  a  pelejar  com  poucas 
Jíorças  contra  poderofos  inimigos»  que  as  nao  haviaô  di* 
.jminuido.    Ao  entrar  no  batel  cahio  ao  mar  Triítao  de 
JVlendoça,  livraraõ«no  com  grande' trabalho ,  e  naô  lhe 
derao  muito  efpaço  de  vida,  porque  o  batel  antes  de 
•chegar  a  terra  o  íepultaraô  as  ondas ,  falvandofe  fó  o 
Piloto  ,  e  hum  marinheiro.  Parece  nao  eíperava  o  vento  ^^"^^fi  "  ^^{^^ 
Jiiais   que  eíle  facrificio  ,  faltou  á  terra  ,    e  favoreceo  o'  JX^^fr^^íL! 
navio,    lançando-o  ao  mar.    Fez  elle  em  breve  el  paço 
.grande  jornada  ,  cerroufe  a  noite  ,  e  fentindo  os  nave- 
gantes ,  que  fe  encoftava  a  terra ,  fe  deMo  por  perdidos  : 
difparúraó  algumas  peças  com  taôboa  fortuna  ,  que  f^n- 
tindofe  o  rumor  delias  na  Torre  de  S.  Giaô ,  levantou 
farol ,  julgar  ao  eíta  luz  por  Santelmo  ,-antiga ,  e  nao 
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averiguada  confiança  dos  navegantes  :  bufcarjõ-na  com 
Ann3         novo  valor,  e  com  grande  fortuna,  e  ao  romper  da  ma- 
IÓ4£.         njiaã  deraó  fundo  no  rio  de  Lisboa.    O  Almirante  Fran- 
^   *  cifco  Dmrte  ,  pratico  ,  e  valerofo  ,  hia  embarcado  em 

S.  Nicoláo ,  navio  muito  pezado ,  acodia  pouco  ao  leme, 
e  trabalhando  muito  com  a  força  das  ondas  veyo  a  per- 
dei Io.  C^íiz  o  Almirante  remediar  ,  com  pipas  ligadas, 
t*íla  falta  j    e  naõ  havendo  quem  fe  refolvelle  a  entrar  no 
batel  para  as  accommodar ,  o  Almirante  fe  meteo  nelle, 
e  trabalhando  quanto  lhe  foy  poflivel ,  nao  pode  confe- 
guir  o  que  intentava.  Aviftau  o  navio  a  Lourinhaâ  ,  do- 
ze léguas  da  barra  de  Lisboa ,  e  lançou  ferro  defronte  de 
Imm  íitio  chamado  Peralta.    Reconhecendo  o  Almirante 
brev«3mente  que  a  amarra  íe  hia  trincando  ,  a  mandou 
coriyr  de  dia  ,  por  fe  naõ  perder  de  noite ;  e  naô  lhe  fal- 
tando acordo  para  folicitar  todos  os  remédios  divinos » 
«humanos,  depois  de  exhortar  a  todos  ,  lembrandolhes 
o  perigo  em  que  eítavaõ  ,  a  pedir  a  Deos  perdão  de  luas 
culpas  (  porque  até  padecerão  a  def graça  de  íiaô  levarem 
no  navio  algum  Sacerdote )  fabricou  jangadas ,  em  que 
meteo  foldados  ,  e  marinheiros.  Salváraofe  j  i ,  e  pere« 
cérao  1 40  :   porque  os  mares  repetidos ,  e  os  penedos 
infuperaveis  os  fizeraõ  em  pedaços.  O  Almirante  aguar- 
dou a  que  de  todo  íe  desfizeíTe  o  navio ,  dizendo  (  como 
VeritjtaAlmi-  i*epetira6  0$  que  fe  íalvàrao)   que  fe  acafo  fahifle  do 
rj»/«,*u/T;íõ- naufrágio  com  vida,  naô  queria  dar  conta  a  ElReymais 
feosi»Ais  na'  que  da  fua  defgraça  :  conftancia  digna  de  eterno  louvor. 
*''*"^  Lançoufe   ao  mar  na  ultima  taboa  ,  que  brevemente  o 

levou  a  terra  :  efperava  o  nella  hum  pedaço  do  navio  9 
que  tanta  diligencia  fizera  por  falvar  ,  deolhe  taõ  grande 
golpe,  que  logo  defappareceo  aos  que  de  terra  viaõ  lai-; 
timofamente  a  fua  infelicidade.  Os  mais  navios  da  Ar» 
inada  fe  falváraô  com  grande  trabalho  em  vários  portos. 
Sentio  ElRey  efta  defgraça ,  e  pagou  com  muitos  fuf- 
fr ágios  as  finezas  dos  que  morrerão  em  feu  ferviço ,  fa- 
zendo juntamente  varias  mercês  a  feus  herdeiros. 
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S  U  M  M  A  RI  O 

ISPOEM  Martim  j^ffovfo  de  Mello 
a  defevfa  das  Praças  da  Previu  cia 
de  Alentejo.  Varias fticcejjos  daquella 
Proviíicta,  Elege  ElRey  por  Cozer- 
fiador  das  Armas  de  Alentejo  ao  Conde 
de  Óbidos  :  e pa(fa  Martim  Afft?Jo  a 
governar  o  Algarve*  SuccelPs  de 
Entre  Douro  ^  e  Minho.  Recontro  de  Rodrigo  de  Fi- 
gueiredo em  Trás  os  Montes.  Elege  ElRey  por  (»>- 
vernador  das  Armas  da  Beira  a  Fernão  Telles  de 
Menezes  :  Sujeita  alguns  Lugares  de  Caflella  ,  e  em 
vartos  recontros  alcança felices  ^uccejfos.  Importan- 
tes matérias  politicas.  Manda  ElRey  ao  Conde  da 
Vidigueira  por  Embaixador  de  França ,  e  a  outxos  Mi- 
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^,        ...nijiros  para  as  Cones  c/í' Europa,  Chama  fe^wiáa  vez 
Anno       o  Rey ma  Cortes,  AjJentajeacomitbmçaÔ,  Pr  pòem- 
1641.       fe^  ElRey  nas  Cortes  áeliãos  do  Secretario  de  EHa- 
I    do  Francífco  de  Lucena :  heprefo  na  Torre  de  S,  Giaõ. 
J    Sticçejjos  do  Braftl  de  que  he  Governador  António 
*  Telles  da  Silva.  As  Praças  do  Maranhão  fe  começa^ 
arejiaurar,  SucceIJos  da  índia.  Noticia  das  guerras 
de  Alentejo,  Ganha  Joanne  Mendes  Telena  Reíohe 
ElRev paljar  a  Évora-,  ejahe  em  Campanha  o  exerci- 
to qiefyrevenio.  Ganha  o  Conde  de  Óbidos  Valverde: 
Cttia  BaldjiZy  e  levanta  ofitio.  Manda  ElRey  reti- 
ralo^  e  a  Joanne  Mendes  deVafconcellos^  htca go- 
vernando o  exercito  Alathias  de  Albuquerque :  ganha 
alguns  Lugares ,  e  a  Praça  de  Filia  nova  dei  Erefno, 
Rec^lh^fe  o  exercito  ■,  e  ElRey  a  Lisboa,  Najce  o 
Infante  D,  Aífonfo.  Governa  o  Conde  de  Cajiel-Me-  , 
Ihor  Entre  Douro ,  e  Minho :  ganha  Salvaterra  ,  e 
fortifica-a.  Sitia  aquella  Praça  o  Cardeal  Spinola  i 
defendeu  o  Conde  valerojamènte ,  e  conjegue  outras 
€mprezas  com  felicidade. 

Fortuna  que  dava  os  golpes ,  que  nelle  tem- 
po íe  experimentarão,  defcobria juntamente 
novos  reparos  ,  coílumando  fempre  a  jugar 
com  os  homens  na  taboa  do  mundo,  baralha- 
das as  defgraças »  e  as  felicidades  ;  porque 
igualmente  maltratem  ,  e  utilizem  os  azares ,  e  as  fortes.. 
A  tormenta  que  ao  marinheiro  he  naufrágio ,  ao  lavra- 
dor he  bonança  ;  a  guerra  que  ao  paízano  he  caíligo ,  aa 
fòldado  he  remédio  :   e  muitas  vezes  na  mefma  tormen- 
ta fe  falva  o  marinheiro  ,   e  f e  perde  o  lavrador  \  e  a 
n-sefma  guerra  he  para  o  paizano  profperidade ,  e  para  o 
íoldado  iepultura  :  porque  o  Reino  da  fortuna  he  a  mu- 
dança, o  Cetro  a  inconítancia ,  a  Coroa  a  inílahilidade, 
e  dos  fucceíTos  paíTados  ,  e  dos  que  sdiante  referiremos 
jconfrarâ  com  evidencia  a  prova  dsítas  variedades.  Con* 
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timiava  Martim  Aííbnío  de  Mello  o  governo  das  Armas 
da  Província  de  Alentejo,  fazendo  a  guerra  aos  Ga  lie-  Anno 
lhanos,  raais  como  conquiítador,  que  como  conquiíla-  • 
do  ,  e  cada  dia  fe  melhoravao  com  o  exercício  nos  Mi-  *^4^? 
niítros  da  Corte  as  difpofiçoens  ,  e  nos  foldados  a  diíci- 
plina.  Foy  cedendo  o  rigor  do  Inverno  ao  íocego  da  Pri- 
mavera, e  os  homens  ,  que  fendo  compoítos  dos  ele- 
mentos ,  variaó  de  íorte  os  preceitos  da  natureza  ,  que 
deítinaõ  para  a  guerra  o  mefmo  tempo  ,  em  que  o?  ele- 
mentos coítumaó  fazer  pazes,  deraô  principio  a  novas 
emprezas-  Com  menos  miudeza ,  que  no  primeiro  anno 
da  gu.írra  *  efcreveremos  as  que  forem  de  pouca  impor- 
tância i  porque  nos  grandes  edifícios  naõ  íao  da  mefma 
fubítancía  os  materiaesdosalicerfes  ,  que  os  dos  capiteis: 
porém  ajuílaófe  de  forte  os  fundamentos,  quefirvao 
para  fegurança  de  grande  machina  •,  porque  no  acerto 
do  perfil  confiíle  a  perfeição  da  pintura.  Para  explicar  os 
homens,  moftrar  as  Praças  ,  e  enfmar  os  fi tios  da  Cam- 
panha efpeciíiquey  até  agora  as  mais  pequenas  circunf- 
tancias  >  porque  com  eíta  luz  ficaíTem  claras  todas  as  ma-  i 

terias,  que  fe  feguem  :  daqui  por  diante  ,  fem  fxcar  ac-  ^ 

<çaõ   que  naõ  feia  explicada ,  as  refumirey  quando  me  1 

for  poílivel ,  guardando  as  díftincçoens  para  as  mayores  | 

emprezas,  porque  neílas  deleita  a  efpeculaçao,  alTim  ! 

como  enfaítia  nos  fucceíFos  de  pouca  importância.    Cref-  | 

ciaõ  na  Província  de  Alentejo  os  Terços ,  e  Tropas  a  ma-  | 

yor  numero  de  foldados  com  os  foccorros  de  Holanda  ,  e 
com  as  novas  levas  ,  que  EIRey  mandava  remeter  àquel- 
la  Província*  Regularmente  repartia  Martim  Affonío  de 
Mello  por  todas  as  Praças  a  gente,  que  chegava  de  novo ,  Ti^pofç^-íe^if^i* 
engroíTando  o  mais  que  lhe  era  poílivel  as  guarniçoens  ^'/i^'^'^'  '^''^' 
de  Elvas  ,  Olivença  ,  e  Campo  m^yor  ,  porque  fendo  'i^/zJ, 
pouca  a  diftancia  >  que  ha  entre  eHras  Praças  ,  fs  uniaò 
facilmente  as  Tropas  de  todas ,  difpoíiçaõ  que  refreava 
asentra.ias,  que  osCaftelhanos  faziaó  em  continuo  pre- 
juízo dos  gados  dos  lavradores,  príme"ra  cauía  em  todo 
o  difcurfo  da  guerra  dos  encontros  da  Campanha  ,  no5 
mezes ,    em   que  rao  campeava©  os  exércitos,  e  qu>? 
adiantava  muito  o  hqIIj  partido  ,  fendo  a  melhor  remon- 
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ta  que  confeguiao  as  Tropas  deAIenteiO)  oscavallo* 
Atino      que  os  Caílelhanos  deixavao  em  Portugal.  O  Meftrede 
16x2.        ^aiíipo  General  D.  João  de  Garay  continuava  o  governo 
"»    •       das  Armas  do  exercito  de  CaílelJa  ;  que  íe  achava  muito 
diminuído ,  depois  de  le  detvanecer  o  intento ,  para  que 
o  Conde  de  Oli  vares  em  tempo  do  Conde  de  Monte-Rey, 
o  havia  formado :  porém  o  numero  da  Cavallaria  era  tao 
fuperior  ao  das  noíTas  Tropas ,  que  para  defender  a  Pro- 
•  vincia ,  era  neceíTario  que  o  valor  dos  noflos  foldados 
prevaleceíTe  contra  o  exceíTo  dos  Caílelhanos ,  e  fu pe- 
lando elles  em  todas  as  occafioens  eíla  difficuldade ,  fica- 
rão mais  gloyioíos  os  progreflbs  que  confeguimos.  Deu 
principio  aos  deite  anno  o  Meítre  de  Campo  Ayres  de 
Saldanha :  coníloulhe  que  alguns  Caftelhanos  de  AJbu» 
querque  vinhaô  pefcar  aos  rios  Xebora ,  e  Botova  >  que 
dividem  de  Caílella  o  contorno  de  Campo  mayor ,  e  que 
continuava©  eíte  divertimento,  na  confianqa  de  have^ 
rem  crefcido  as  aguas  dos  rios  com  as  do  Inverno.  Deter* 
minou  Ayres  de  Saldanha  valerfe  defte  defcuido  ,  man-r 
dou  ao  Capitão  André  de  Albuquerque  por  Cabo  de  cem 
Infantes  »  e  cincoentaCavallos,  com  ordem  queatacaf* 
fe  os  que  pefcavaó  com  poucos  Cavallos ,  e  que  deílra* 
mente  deixaíT^  fugir  alguns  delles,  para  que  dando  re- 
bate  em  Albuquerque  pudefle  desbaratar  a  gente  que 
'ReemtroàBCa.*  daquella  Praça  vieíTe  de  foccorfo.  Correfpondeo  o  effei* 
fuAo  André  de  to  á  difpoíiçao  ;  foraõ  atacados  por  dez  Cavallos  os  que 
Alktiiée/cine^    pefcavaó  ,    ficarão  prifioneiros  fete  ,  os  outtros  fe  retira-^ 
rao  a  Albuquerque  ,   duas  léguas  diílante.   Acodírao  ao 
rebate  cincoenta  Cavallos,  e  outros  tantos  Infantes ,  que 
facilmente  foraó  desbaratados ,  efcapando  fó  do  perigo 
a1gun?,  que  nao  quizerao  chegar  a  alie.  TeveD.Joaõ 
de  Garay  eíla  noticia ,  e  folicitou  mayor  vingança  :  com 
400.  Infantes  ,  e  400.  Cavallos  mandou  interprender  & 
Caílello  de  Ouguella ,  duas  léguas  diílante  de  Albuquer- 
que »   huma  de  Campo  mayor.  Era  o  Caílello  pequeno  i 
mas  em  bom  fitio  •,  o  lugar  de  200.  vlfinhos  :   eílava6 
no  Caílello  duas  Companhias  governadas  pelo  Capitão 
Manoel  Homem  Pereira.     Avançarão    os   Caílelhanos 
guiados  por  Francifco  Portilho ,  que  havia  aífiítido  env 
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Ouguella  :  foraô  rechaçados  ,  deixando  alguns  foldados 
mortos,  e  levando  outros  feridos.  Ayres  de  Saldanha,     Anno 
ouvindo  em  Campo  Mayor  o  rebate  j  acodio  logo  a  elle;        x- 
mas  quando  chegou  a  Ouguella ,  já  os  Caítelhanoj  fe  ha-     ^^4^» 
viaó  retirado.  Paliados  alguns  dias  correrão  qWqs  a  Cam- 
panha de  Mourão  com  óco.  cavallos.  Deita  inferência  ,  ^ftjracfeoscaj' 
■e  de  outras  noticias  entendeo  Franciíco  de  Mendoça ,  que  l^^/z/J,"^  ^^'  ^"^ 
intenta vaõ  atacar  aquella  Praça  ,  avifou  a  Martim  Af-  * 
fonío  de  Mello  ,  mandou  promptamente  foccorrelJo,  e  Vêrics  fuccej. 
tornando  os  Caítelhanos  a  repetir  a  entranda  ,  lhe  tirou  y^f. 
a  preza  o  Capitão  de  Cavallos  D.  Henrique  Henriques  , 
e lhe  tomou  alguns  cavallos,  quando  paílavaõ  Giiadiana. 
K^artim  Affonío  de  Mello  deíejando  trocar  os  prifionei*  • 

ros,  que  havia  de  huraa ,  e  outra  parte,  propoz  eíte 
ajuílamento  em  hum  bolantim  a  D.  joaó  de  Garay  :  naô 
admittio  elle  a  propofta  ,  e   refpondeo ,  que  ptcmettia 
dar  liberdade  aos  Caftelhanos  queeítavaõem  Elvas.  Sa- 
hiâõ  eftes  a  trabalhar  no  forte  de  Santa  Luzia ,  a  que 
€ntaô  fe  dava  principio ,  fabricando-fe  em  hum  a  eminên- 
cia vifinha  á  porta  de  Olivença ,  parte  que  olha  a  Bada- 
joz. Teve  D.  Joaõ  de  Garay  efta  noticia  ,  intentou  fa- 
tisfazer  a  promeíTa  que  havia  feito ,  tirando  os  prifio- 
neiros  que  continuavaõ  aquelle  trabalho.  Era  aempreza 
clifficil ,  porém  difcurfando  D.  Joaó  de  Garay  ,  que  podia 
refultar  do  intento  colher  nos  Olivaes  de  Elvas  a  Guar- 
nição que  coítumava  fahir  aos  rebates ,  fe  arrojou  a  exe- 
cutallOf  Elegeo  para  marchar  huma  noite  tem peíbjofa, 
cahio  efta  em  dous  de  Março  ,  mandon  hum  Capitão  Dipc/icce>is  <fe 
com  cincoenta  Cavallos  guiado  por  hum  foldado  pratico ,  r)''3oJõ  dec.^' 
que  fe  embofcaíTe  no  outeiro  do  Bayaõ  i  que  fica  entre  '"''->'  P'"^.  ^'"*^ 
os  Olivaes,  vifinho  ao  forte  de  Santa  Luzia,  promet- '''f"^"''"'''' 
tendolhe  ,    que  lhe  daria  calor  com   ifoo  Infantes,  e 
1 500  Cavallos ,  que  formaria  em  hum  fitio»  ch?mado  o 
Paço  doConfelho  ,  menos  de  huma  légua  de  Elvas.  Exe- 
cutoufe  tcdi  efta  difpofiçaõ ;  e  entrarão  os  cincoenta  Ca- 
vallos fem  os  fentirem  as  fentinellas ,  que  coft:umava5 
ficar  fobre  o^  rortos  deCaya,  prevenção,  que  baftava 
para  livrar  de  cuidado ,  ede  perigo ,  em  quanto  Guadia- 
na crefcido  com  as  aguas  do  Inverno  fe  tiaõ  Vt:deava ,  fe 
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as  featinellas  naó  trocarão  pelo  abrigo  das  choupài«s  ,'à 
Anno      vigilância  a  que  Te  obrigarão ,  como  elta  noite  íizeraõ; 
16 ±Z        ^^^^^  '^J  guerra  femelhantes  defcuidos  occaliao  de  mayó- 
'^  '       res  deígrctças.  Amanheceo  ,  abriraõle  as  portas  de  Elvas,, 
laiiií)  a  gente  da  Cidade  >    avançarão  os  cincoenta  Cavai» 
lo^  ate  o  forte  de  Santa  Luzia  ,  e  deíencontrandofe  com 
Oi  (^Ulelhanos  ,  que  coítumavaó  vir  ao  trabalho ,  o  que 
era  muito  fadivel ,  íizeraó  alguns  paizanos  prifioneiros, 
e  nreza  no  gado  que  encontrarão,  locáraó  arma  as  íenti- 
vas^,^^  ^^     'neihs  da  muralha  ,  aviíou  o  fmo  do  rebate  aos  queeíta• 
v.  o  levantados  ,  e  acordou  os  que  dormiaò  ;  o  repente 
multiplicou  a  confuíao  ,  o  embaraço  a  deíbrdem  com  que 
le  coi.fcunava  íahir  de  Elvas  aos  rebates  antes  de  chegar 
o  djf^í  igaao  ,  de  que  os  Olivaes  naõ  eraó  impenetráveis^ 
•Moitou  a  cavallo  Martim  Aiíbnfo  de  Mello  acompanha- 
saheMnt-mXfy^^^  do  ali^uns  Oiiiciaes  de  Ordens  ,  mandou fahií  a  Infan^ 
(rdem.  ^'^*'^^  ^U-  toy  encontrando ,  e  lem  aguardat  a  que  ficava» 

"nem  dar  muniçoens  â  que  mandava  marchar  ,  íem  have* 
rem  montado  as  Tropas,  e  eílando  os  Olivaes  por  def- 
cobrir »  marchou  pela  eítrada  principal  com  a  Compa- 
nhia de  Infantaria  de  João  Ribeiro  Corrêa ,  a  que  feguiad 
quatro  Tropas  Holandezas  (  que  haviaõ  chegado  a  E'ír 
tremôs)  e  ordenou  ao  Capitão  de  Infantaria  Luiz  Perei- 
ra de  Sá ,  que  com  a  f  ua  Companhia  marchaíTe  á  mao  eí* 
querda  da  eftr  ida  por  onde  elle  caminhava  ^  e  deixou, 
ordeii  na  porta  de  Olivença  o  íeguiffem  as  Tropas  iS: 
Terças  que  foíTem  faindo  ,  e  que  no  forte  de  Santa  Lur 
2ia  íe  rneteííem  duis  peças  de  artilharia.  Pouco  havia 
marchado  ,  quando  recebeo  huma  carga  de  féis  Tropas  deu 
inimigj  avançadatr  a  dar  calor  aos  cincoenta  Cavallos» 
"Nâó  querendo  Oi- Holandezes  aguardar  fegunda,  voltâ-r 
rao  ^s  CO  (tis.  A  Companhia  de  João  Ribeiro  Corrêa  recer 
beo  todo  o  dimno ,  morrerão  parte  dos  foldados  r  os  ou-r 
tros  íicar^ó  feridos ,  e  Tó  o  Capitão  efcapou  com  pouco 
credito.  Martim  Aífonfo  de  Mello  intentou  que  o  cavai- 
lo  o  livraflb  do  perigo  :  porém  a  terra  com  a  chuva  eíla-» 
zl^nThr  "das  '^'^  ^^^  pezada  ,  que  com  grande  trabalho  ,  e  mayor  fof- 
-ám<íí  ífiw /«- íuna  o  poz  em  falvo  ,  efcapando  de  muitas  bailas  que 
r/go,  O  feguiraõí  tiveraõ  o  mefmo  íucceíío  os  Officiaes  que 
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acoiTípanhavao  a  Martim  Affbníb.  Dom  Manoel  de 
Soufa  vinha  marchando  pela  mefma  eílrada  com  a  Anno 
fua  Companhia,  maslalvou-a,  tendo  tempo  para  me-  jX., 
Ihorar  de  íitio  :  a  de  Luiz  Pereira  de  Sá  accodio  ao  t** 
rumor  dos  tiros  ,  e  dando  de  roíto  com  o  inimigo  , 
occupou  huma  tapada  \  avançarão  os  Caílelhanos ,  cha- 
mando hum  Capitão  de  Cavallos  por  Luiz  Pereira  j 
reípondeo-llie  com  huma  carga  ,  retiraraÕ-feelles,  efo- 
raõ  formarfe  ao  outeiro  de  Bayaó.  Os  Meftres  de  Cam- 
po D.  JoaÓ  da  Cofta,  D.  joaó  de  Soufa  ,  e  D.  ^iiguei 
de  Azevedo  (  os  dous  occupados  novamente  neíte  pof« 
to  )  quando  os  Caílelhanos  avançarão,  efí-avaõ  forman- 
do a  Infantaria  ,  e  D.  Rodrigo  de  Caftro  as  Tropas  :  as 
acodíraó  promptamente  ,  e  avançando  D.  Rodrigo  com 
Iropas,  e  algumas  mangas  de  ffofqueteiros .  delalo- 
30U  as  féis  inimigas  queeílavaõ  no  outeiro  do  Bayaõ  : 
foraó  eílas  incorporaríe  com  a  mais  gente ,  que  fe  havia 
formado  fora  dos  Olivaes  ,  e  depois  de  D.  Joaó  de  Garay  RetirafeD.yeal 
prefiílir  até  a  tarde  neíle  fitio  fe  retirou  para  Badajoz.  í/e  Garay. 
Acompanhou-o  nefta  occaliaõ  D.Luiz  de  Alencaílre,  que 
havia  chegado  áquelle  exercito  com  o  poílo  de  General 
da  artilharia ,  e  trouxe  a  ella  facçâô  três  peças  de  Campa- 
nha :  durou  pouco  neíle  exercicio  ,  raõ  podendo  muito 
tempo  com  o  pefo  de  oííend^r  a  Pátria  ,  Ídolo  que  a  Na- 
tureza^ com  mais  reverencia  venera.  Recolheofe  a  noíTa 
gente  com  a  lição  da  cautela  ,  que  a  infelicidade  coftuma 
eníinar.  De  huma  ,  e  outra  parte  fe  alternavaó  as  empre- 
ías,  fendo  humas  vingança  de  outras.  Martim  AíFonfo 
de  Mello ,  ainda  que  havia  conhe  eido  o  falfo  trato  de 
António  Mexia  Capitão  da  ordenança  de  Campo  Mayor, 
havendo  elle  pertendido  juftilicar  com  varias  provas  a  fua 
innocencia  ,  tolerava  a  communicAçaÓ  de  António  Mexia 
com  D.  Guilherme  de  Burgo  Irlandez  ,  que  governava 
'Albuquerque.  Airts  de  Saldanha  ,  dandolhe  cuidado  as 
muitas  evidencias  que  calumniavaÕ  António  Mexia  ,  de- 
terminou apurar  o  íeu  prccedimerto.  Coíluirava  elle 
diíHmular  a  negoce?çsõ  com  que  enganava  ambas  as  par- 
tes, levando  c(n>  frarde  utilidade  fazendas,  que  troca- 
va por  oiitras  de  Cs*ílcUa  :  elte  trato  Ip  celebrava  em  hum 
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fitio  eatre  Campo  Mayoi' ,  e  Albuquerque,  e  a  conferir 
Anno      ^'Oíi^  António   Mexia  vinha  diíTimulado  D.  GuilJierme 
i6j.i        ^^^  ^^^^  tropas  que  moítravaõ  íer  legu rança  das  merca - 
*^T^*       dorias.  Qiierendo  António  Mexia  acreditar  a  lua  fideli- 
dade ,  legurou  a  Ayres  de  Saldanha  entragarlhe  a  Dom 
Guilherme  ,  e  as  duas  tropas.  Ayres  de  Saldanha,  com 
permiilâo  de  Martim  AíFanfo  aceitou  a  oiierta  >  e  levan- 
do António  Mexia  com  attençaó  ,  e  fegurança ,  marchou 
ao  fulo  a  coítumado  das  conferencias  com  400.  cavallos 
de  Elvas  ,  e  Campo  Mayor ,  e   500.  Infantes :  porém 
prlfdt ,  í  mrte  nao  apparecendo  nem  ^  as  tropas ,  nem  D.  Guilherme , 
de  António  Me->^  prcndeo  António  Mexia  j  remetteu-o  a  Martim  AíFonfo, 
A'4'  que  o  mandou  a  Lisboa ,  e  pagou  morrendo  no  Limoeiro 

a  falíidade  do  feu  procedimento.  Ayres  de  Saldanha  cor- 
reu a  Campanha  de  Villar  delRey ,  e  fahindo  duas  tropas 
a  embaraçarlhe  a  prefa ,  que  trazia  as  carregou  até  dentro 
da  Villa  ,  e  lhes  tornou  alguns  cavallos.  NeíVes  meímos 
dias  entrátaõ  os  Caílelhanos  com  íeis  tropas  pelos  cam- 
pos de  Moura:  fizeraó  prefa  em  quantidade  de  gado, 
que  levavaõ  com  gtande  íentimento  dos  lavradores.  Elli- 
mulado  deftas  queixas  Dom  Henrique  Henriquez ,  fahio 
ds  Moura  com  60.  cavallos  ,  que  dividio  em  duas  tropas, 
dando  huma  ao  feu  Tenente ,  aviítou  com  ellas  o  inimi- 
go duas  léguas  de  Moura ,  carregou  a  retaguarda  o  tempo 
que  baftou  paia  deter  a  marcha  até  chegarem  $0.  mof- 
queteiros ,  que  havia  mandado  tirar  de  Santo  Aleixo ,  e 
C,afra;  tanto  que  chegarão  ,  unindo-os  ás  tropas,  obri- 
gou aos  Caítelhanos  a  que  largaíTem  algum  do  gado  que 
levavaõ  ,  naõ  deixando  nunca  de  continuar  a  marcha : 
porém  D.  Henrique  os  fez  dilatar  de  forte  -,  que  refol- 
vendofe  os  Caílelhanos  a  pelejar ,  foy  a  tempo  que  teve 
D-  Henrique  noticia »  de  que  chegava  a  inço rporarfe com 
elle  o  Ajudante  Joaõ  Ribeiro  Viila  Franca  com  cem  mof- 
queteiros  ,  de  400.  com  que  havia  fahido  de  Moura  o 
tfeiUràta  d;    Sargento  Mór  Filíppe  de  Mattos  Cotrim  .  por  ordem  do 
HenriqM-eHmn'  Alcaide  Mór  Luíz  da  Silva  í  a  fe  incorporar  com  D. 
quez.  os  c^>-     Henrique.  Com  a  noticia  deíle foccorío  inveflio  elle  va* 
apnl*/'^'*  ^  lerofaroente  as  feís  tropas»  eahiraõ  das  cargas  mortoj 
alguns  Caftelhanoí,  amedrontad«js  os  mais  voltarão  as 
\  cofe 
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cóíVas.  Seguioihes  D.  Henrique  o  alcance  até  pGÍTarem  a 
Ribeirn  da  Ciiança  ,  cinco  léguas  de  Moura  j  deixarão  to-  AntlO 
da  a  preza,  e  40.  cavallos,  e  ficou  a  reíoluçaõ  de  D.  ^a^^ 
Henrique  com   merecido  applaufo.  Poucos  dias  depois      ^ 
deíle  lucceíTo,  chegou  de  Lisboa  a  Moura  D.  Eranciíco 
de  Soufa ,  e  detejando  accrefcentar  a  fua  opinião  com  al- 
guma facçaõ  importante ,  fe  relolveo  a  interprender  a 
VilJa  de  Arouche.   Dava  confiança  para  fe  conleguir  eíte 
intento  o  defcuido  dos  moradores  i  porque  além  de  fica- 
rem  nove  léguas  de  Moura,  os  caminhos  por  onde  po- 
diao  inveílillos  eraõ  os  mais  afperos  de  Cerra  Morena,  e 
ainda  vencido  efte  embaraço  ,  como  o  poder  naõ  era  pro- 
porcionado áempreza,  podia  contarle  a  reíoJuçaõ  por 
temeridade.     Superando  eftas  difiiculdades ,    iuntou  D. 
Franciíco    1500  Infantes  pagos  ,  e  paizaifos  ,  e   60  Ca- 
vacos da  Tropa  de  D.  Henrique  Henriques  ,  e  marchou 
a  atacar  Arouche  :  fez  alto  algumas  horas  em  o  lugar  do 
Ficalho  j  porque  a  afpereza  do  caminho  tinha  quebran- 
tado muito  a  Infantaria  :  faltoulhe  eíle  lempo  para  che- 
gar ás  horas  deftinadas  ,  que  era  ao  amanhecer ,  e  para 
ler  a  marcha  occulta  ,  tendo  o  inimigo  noticia  delia  mui- 
to anticipadamente ,  o  que  conílou  a  D.  Franciíco:  mas 
parecendo-lhe  que  devia  preferir  o  empenho  20  perigo , 
fez  continuar  a  marcha  ,  ainda   que  alguns  Oíhciaes  lhe 
aconfelhavaò  que  defiítiíTe  da  empreza:  chegou  á  Villa 
com  huma  hora  de  dia  ,  achou  que  era  murada;  e  que 
dentro  havia  hum  Caílello  impoíHvel  de  conquiftar  fem 
mayor  poder ,  que  a  Villa  teria  quinhentos  vifinhos  ,  e 
kjue  todos  com  algumas  Companhias  pagas  eílavaõ  pre- 
parados para   a  defenfâ  .*    porém  como  naõ  era  tempo  de 
tomar  confelho,  mais  que  com  a  execução,  dJvidioa 
Infantaria ,  e  a  D.  Henrique  Henriques  mandou  accupar 
as  eftradas  por  onde  podia  virfoccorro  á  ViHa.  Tocáraô  ^^^^^^j,  j.^^^, 
a  inveftir  as  trombetas,    e  caixas:  obedecerão  os  Ca  pi- í//co  ^^íí,»/^^ 
tães  ,  e  Toldados  todos  a  hum  tempo ,  e  naó  valendo  aos  vmadeAroH^ 
.defenfores  a    refiíVencia  ,  por  entre  muitas  bailas  entra- "^^^^ 
raô  o  arrabalde  :  porém  querendo  cem  mais  prefla  do  que 
era  conveniente  ,  fatisfazerfe  do  trabalho  com  o  despo- 
jo ,  foy  confequencia  delle  defaceito  a  cpníulgõ  »  e  aef- 

ordem  \ 
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ordem :  obfervou-a  D.  Francifco  de  Soufa ,  e  por  fena5 
Anno     expor  a  algum  perigo  ,  mandou  tocar  a  recolher  ^  todos 
•  obedecerão  ,   retirando  cinco  foldados  feridos  :  logo  íe 

T  "  puzeraó  em  marcha,  e  levando  grande  delpojo,  e  pre- 
za, chegarão  a  iMoura  íem  achar  contradição  no  cami- 
nho. 

Neíles  dias  havia  Ayres  de  Saldanha  mandado  va- 
rias vezes  a  Caítella  partidas  groíTas ,  que  fe  recolherão 
com  muitos  cavallos,  com  que  as  Tropas  fe  engrollavaò, 
,  animando-fe    a  mayores  emprezas.    Havia  chegado  de 
che^a  o  sfffi'  Lisboa  Franciíco  de  Mello  Monteiro  mór  com  o  poito 
teiro  mjfG2ne'dQ  General  da  Cavallaria  ,  efperando  ElRey  ,  que  o  íeu 
raida  cavaUa' }fa.\or  fuppriíle  a  pouca  experiência  que  tinha  deile  exer- 
f"*:  cicio:    Martim  Alibnfo  de  Mello  querendo iholpeda lio 

com  alguma  empreza ,  intentou  ganhar  a  Codiceira ,  lu- 
gar entre  Albuquerque,  e  Arronches ,  duas  léguas  diftan- 
te  deita  Praça  •  preíidiado  com  huma  Companhia  de  In- 
fantaria ,  e  onde  eílava  aquartelada  outra  de  Cavallos, 
As  prdvençoens  que  Martim  Affonfo  mandou  fazer  para 
a  jornada,  nao  forao  occultas  aos  Caftelhanos,  dando 
noticia  delias  hum  morador  de  Campo  mayor ,  que  fu- 
gio  para  Badajoz  :  mas  naó  fabendo  elle  qual  foíTe  a  em« 
preza  ,  refultou  íó  deíle  avifo  chamar  D.  João  de  Garay 
algimas  Tropas  a  Badajoz.  Teve  Martim  AíFonfo  de 
Mcl'o  noticia  deite  movimento  \    porém  mandando  to- 
mar lingua  ,  e  averiguando  que  era  fó  prevenção  ,  e  que 
iiaõ  partava  de  Badajoz,  continuou  o  intento  da  empre-» 
!za ,  entendendo  que  primeiro  poderia  executalla  »  que 
o  inimigo  prevenirlhe  o  damno.   A  25"  de  Abril  fepoz 
em  marcha ,  íocegado  o  rumor  que  fizeraõ  algumas  Tro- 
pas Holandezas ,   naó  querendo  marchar  fem  lhes  paga- 
rem quatro  mezes ,  que  fe  lhes  deviao  »  que  logo  fe  lhe»" 
fatistizerao.    Levava  Martim  Aífonfo    1800  Infantes  j 
^idanUMsr'^    5-00  Cavallos ,  e  dua«;  peças  de  artilharia  de  Campanha: 
'JT/^f'"-''"*   o  dia  que  marchou  foy  rao  temp^ftuofo  ,  quecomdiffi- 
culdaae  chegou  a  Arronches  \  o  íegumte  ;^  tarde  partio 
para  a  Codxeira:   porém  a   dihçaô  de  ralía'^  a  gente  a? 
ribeiras,    íof  de  qualiduif* ,    qu?  aminheceo  nntes  de 
aviltarem  o  lugar*  Chegados  a  elle  dividirão  a  Infantariai 
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d)fpondo-a  para  o  aíTalto  os  Mellres  de  Cair.poD.  João 
<3e  Soufa  ,   e  Ayres  de  Saldanha:  arroiaraó-íe  lodos  às      i^rro 
trincheiras,  que  íacilmente  levarão,  porque  as  duas  com-      ^ 
panhias  ,  e  os  moradores  íe  recolherão  para  o  Cailello;        ^4^» 
alguns  ,  que  fe  retirarão  á  Igreja ,  íe  quizeraõ  defender  ^  ca^u^eoiugar 
nías  quebradas  as  portas  ,  as  vidas  de  oito  pagarão  a  oii-  àacoaUtira, 
zadia.  Intentoule  fem  efteito  ganhar  o  Gaítello  ;  porque 
as  prevençoens  naõ  eraõ  proporcionadas  á  reíoluçaò  :  la- 
queouie,  e  queimoufe  olugar ,  e   as  tropas  deítruírao 
alguns  pizoens  ,  e  cafas  do  termo ,  de  que  a  todcs  os  íol- 
dados  refultou  utilidade  :  ficarão  alguns  feridos ,  entre  el- 
]es  o  1  enente  General  da  artiihariaPaulo  Vernol  Italiano. 
O  rigor  do  tempo  naõ  deo  lugar  a  outras  operaqóens  qu2 
elí:avaô  difpoífas:  retiroufe  Martim  Affonfode  Mello  pa- 
ra Eítremós  ,  as  trepas ,  e  Infantaria  a  feus  quartéis. 

Poucos  dias  depois' deita  jornada  ,  fahio  deCaf- 
tello  de  Vide  o  Meítre  de  Campo  D.  Nuno  Mafcarenhas 
com  500.  Infantes  ,  e6ocavallos,  a  queimar  o  lugar  de 
Sán-Tiago  ,  que  era  de  500  vizinhos :  quando  chegou 
a  elle  ,  naô  achou  quem  lhe  refiítiíTe  a  entrada  j  porque 
os  moradores  tendo  noticia  anticipadam.ente ,  e  nsò  fendo  '^'<^'^'''*  t>.nh' 
foccor ridos  dos  lugares  a  que  pedirão  gente  para  fe  defen-  T ll^Jr'^!u"^''^í 
derem ,  largarão  o  de  Santiago,   a  que  D.  Nuno  mandou  liàger     ^^'^' 
pôr  o  fogo.  Acodindo  todos  os  paizanos  daquelles  con- 
tornos ,  occupáraõ  hum  mato  com  muito  eípeílo ,  pelo 
qual  era  força  haver  de  pafiar  D.  Nuno  :  conhecendo  elle 
ella  diíiicuidade  invincivel ,  le retirou  para  Gaítello  de 
Vide  ,  naó  podendo  paílar  a  diante  a  executar  mayores 
progreítos.  Qiiafi  nomefmo  tempo  fahio   de  Moura  D. 
Francifco  de  Souía,  e  incorporandcíeccm  elle  A'snoel  de 
MelloCq  eítava  exYi  Serpa,e  com  quem  havia  ajuítado  a  in- 
terpreza  de  EnfinaíolaV  marcharão  aexecutaJa  com  1  ico 
Infantes,  e  100  CavaJlos.  Era  a  facçsõ  de  imjroitáncia, 
peJo  dãnoq  de  iiníinafola  recebido  os  roíTos  lugaret,  mas 
arrifcada  ,  por  ter  a  Villa  4C0  villnhos,  e  duas  compa- 
nhias de  Infantaria  de  guarnição  ,  eltpndo  tsmbemi  duas 
tropas  aquarteladas  nella^e  juntamente  por  ter  huma  trin- 
cheira, que  a  rodeava,  muito  levantada,  ehumCaítel- 
lo  com  grande  capacidade  para  íe  defender.  Vencidas ,  na 

çcnfi'' 


i6o     PjRTUGJL  RESTAVRAT^l, 

coaíid^raçaõ  do  valor  dos  noíTos  Toldados  ,  por  D.  Fran- 
Ann3  *íií^o  de  SouCa  todiseftasdifficuldadij  ,  fc  poz  em  mar- 
^  cha  dia  de  ^4ayo  pela  inaahaã :  fez  alto  á  tarde  ,  três  le- 

^  *      guas  da  Villa ,  fendo  a  noite  pequena »  e  o  caminho  af- 
pero,  por  íieir  Enfinafola  na  fralda  de  Serra  Morena, 
amanheceo  o  dia  fegainte ,  antes  de  chegarem  á  Villa : 
for  ao  leu  tidos,  e  efperavaô  os  Caílelhanos  com  granda 
r^xoluçaõ  ,  guarnecida  a  trincheira.  Parecia  inveftiUa  te- 
meridade  ,  mas  he  ley  eílabelecida  entre  os  Portuguezes, 
r>.  vranciícod,  tjiie  O  perigo  da  vida  ,  naó  atalhe  os  caminhos  da  honra. 
bo-tia  attaca  a  Dividio-fe  3  Infantaria  ,  para  que  os  Gaítelhanos  inveíli- 
Knjtngfoia,      dos  pof  muitas  pattes ,  fe  defuniíTem  ,  e  fe  defanimaííem, 
Correfpondeo  o  eíieito  á  refoluçao  i  porque  atacadas  ve- 
lerofamente  as  trincheiras ,  as  defamparâraõ  os  Gaftelha» 
nos.  Foraó  entradas  com  morte  de  muitos delles:  porén 
os  que  íe  retirarão  ao  Callello  ,  a  feu  falvo  tomarão  a, 
vingança  i  porque  ficando  as  ruas  da  Villa  bem  defcorti- 
naJas  ,  ferirão  8o  foldados,  e  matarão   ij.  Projedérao 
com  muito  valor  os  Capitães  Jerony mo  de  Moura ,  Ul- 
derich  Strech  Holandez  ,  Joaõ  Laton  Inglez  ,  e  outros^ 
Manoel  de  Mello  fahio  ferido  em  hum  braço ,  naó  fa 
efcufando  dos  mayores  perigos:  D.  Francifco  de Soufa 
accodio  a  todas  as  partes  com  muito  valor ,  e  prudência  ^ 
25.  vrancííca  de  Q  vendo  O  damno  que  a  Infantaria  eítava  recebendo  d^ 
TtlZl'Zl^^^^^^^  '  mandou  que  íe  retiraíte,  ficando  a  Villa  fa? 
tnVdajVma.'^^^^^^ "^  6  queimada%    Vindo  em  marcha,  carregarão  a 
'  retaguarda  as  duas  Tropas  da  Villa':  inveílio-as  D.  Hen^: 
rique  Henriques,  e  obrigou- as  a  que  fe  recolheflem  ao 
amparo  das  muralhas  do  Caítello.  Continuou-fe  a  mar- 
cha fem  outro  embaraço ,  e  chegarão  os  foldados  a  Moa* 
fa  fnisfeitos  do  defpojo,  que  coftuma  fer  hum  dos  me- 
lhores medicamentos  das  feridas ,  que  recebem  na  guer-   . 
ra. 

Em  quanto  por  todas  âs  partes  fe  fazia  em  Alení 
tejo  guerra  ás  fronteiras  deCaítella,  paíTou com  licença 
de'Rey  Martim  Affonfo  de  Mello  a  Lisboa.  Publicou-fe, 
que  nnõ  voltava  a  Alentejo ,  porque  com  a  guerra  come»* 
cou  naquella  Província  a  defordem  de  fe  appetecer  ,  e  de 
íe  coníeguir   a  mudança  dos  Governadores  das  Armas ; 
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padecendo  por  eila  caufa  o  lervi^o  delRey  gr.inde  detri- 
mento t  pcrcm  Maitim  Affonlode  Mello  delvaneceo  el-     i^  nno 
ta  opinicõ  i  porque  tanto  que  fallou  a  ElRey ,  e  lhe  deu     ^Aai, 
conta  de  varias  queixas  que  tinha  do  Secretario  de  Eíla*  '^ 

do  Francifco  de  Lucena  ,  que  foy  o  principal  motivo  da 
fua  jornada ,  logo  voltou  para  Alentejo  ,    ficando  ElRey 
fatisfeito  do  feu  zelo ,  e  bom  procedimento.  Em  quanto 
cíteve  aufente ,  governou  as  Armas' o  Monteiro  rrór Ge- 
neral da  Cavallaria ,  e  alíiftio  em  Elvas,  onde  chegou 
Martim  Affoníb    a  tempo  ,  que  o  Monteiro  mór  havia 
paílado  a  Olivença  com  as  Iropas  de  Elvas ,  e  Cam- 
po mayor ,  e  encorporadas  com  as  de  Olivenqa  ,  ajuntou 
^oo  Cavallos ,  e  8oo  Infantes ,  governados  pelo  Sar- 
gento mór  Joaó  Leite  de  Olivera  :  amanheceo  embof- 
cado  iunto  de  Alconchel ,   Villa  diílante  três  léguas  de 
Olivença  ,  de  que  era  lenhor  o  Marquez  de  Caitro  for- 
te D.  joaó  de  Menezes  Sotto  Mayor  :   achava-fe  dentro 
delia,  e  rodeava  huma  trincheira  trezentos  fogos  de  que 
fe  compunha.  Mais  defenfavel  era    o  Caílello  ,  porque 
fe  levantava  junto  da  Villa  huma  eminência  em  que  ef- 
tava  fituado  ,  taó  afpera  ,  que  fazia  o  Caílello  capaz  de 
Tefiltir   muitos  dias  a  mayor  poder :  preíidiavaõ-no  duas 
Companhias  de  Infantaria  ,  e  30  Cavallos.  Nao  lendo  o 
Monteiro  mór  fentido  ,  íahirr  õ  os  moradores  a  cultivar 
a  campanha  1  inveUiraó-nos  as  Tropas ,  íizeraô-nos  pri- 
íioneiros,  e  rodearão  a  VHa.  Accodíraõ  os  Caftelhanos 
á  trincheira  i  poém  como  era  baixa  »  e  elles  poucos ,  a  <^^^^^  ^  j,^^^; 
entrarão  facilmente  osnoílos  800  Infantes.  Recolherão-  teWo  mir  avim 
^fe  os  Caftelbanos  ao  Caílello  ,  foy  laqueada  a  Villa  ,  e  àe  AUoncheí. 
relirou-fe  o  Monteiro  mór  para  Olivença  ,  ficando  mor- 
tos em  Alconchel  o  Capitão  de  Infantaria  Manoel  Nunes, 
e  oito  íoldados.    O  dia  íeguinte  amanheceo  D.  Jcaò  de 
Garay  junto  a  Olivença  com  1000  Cavallos  %    e  100  In» 
fantes :  fahio  o  Monteiro  mór  com  as  Tropas,  e  Infan- 
taria daquella  Praça  \   travoufe  huma  efcaramuça  ,  que  Efcaramuçun» 
cuílou  as  vidas  a  muitos  de  ambas  as  partes.  O  Monteiro  oUveiífaJ 
tnór  mandou  vir  de  Olivença  duas  peças  de  artilhnrJa  de 
Campanha :  tanto  que  começarão  a  jugôr ,  retirou  o  ini- 
migo as  fuás  Tropas  ,  por  naõ  padecer  damno  fem  utili» 
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dadè.  RecolheO'le  D.  Joaó  de  Garay  a  Badajoz ,  e  manr 
Atino      dou  loQ  Cavallos  correr  a  Campanha  de  Campo  mayor  : 
/-  achiraõ  elies  ,    por  deícuido  das  íeatinellas  ,  alguns  íe- 

T"''       gadores  no  campo ,  aos  quaeí  impiamente  tiráraó  a?  vi' 
âas*  Acy,oJia   ao  rebate  Joaó  de  Saldanha  da  Gamma  coru 
íiuaia  Tropa  Holapdeza  :.  trazia  prdem  de  Ayres  de  Sal- 
danha para  entreter  os  Gaftelhanos  ,  até  elle  chegar  com 
a  Infantaria  •, :  porém  os  tiolandezes ,  valendo  fe  do  pre- 
texto dl  falta  de  pagas  ,  naô  quizeraó  pelejar  ,  e  derao 
íugar  a  que  os  Caíteihanos  fe  retiraíTem  ,  levando  com- 
iigo  tudo  o  que  acharão  na  campanha.  PaíTado  eíle  íuccef* 
oUn.uíjsT    ío  ,  chegou  a  Campo  mayor  hum  Clérigo ,  dizendo,  que 
vinha  tratar  do  troco  dos  prifioneiros  de  ambas  as  partes, 
fendo  o  fijn  principal  trazer  duas  cartas  do  Governador 
de  Albuquerque ;  huma  para  Fernão  Sanches  natural  dè 
Campo  mayor,  que  depois  foy   Capitão  de  Cavallos, 
outra  para  hu  Tl  Caílelhaao  chamado  Braz  Garcia,  am- 
bos valeroíbs  toldados.  Continhaô  as  cartas  perfuaqoens 
para  que  lhe  fízeíTem  avifos  importantes ,  oíierecendor 
lhes,, grandes   prémios:  entregaraõ-nas  elles  a  Ayres d2 
Saldanha,    que  as  remeteo  logo  a,>Martim  Aííbnfo  de 
yMellOi  Qr^leaou  elle  que  fingilTem  ç^ue  ^fe  perfuadiao ,' 
dizendo  apCovernador  de  Albuquerque  ,  que  era  necef- 
íario  conferirem  de  rpfto  arofto  matéria  taô  importante. 
Áffim  o  executarão  os  dous ,  refpondendo  por  hum  prl- 
íioneiro  ás  carta?  qu3  tiveraó  ,  e  o  dia  que  fmaláraõ  para 
a  conferencia,  fahiraõ  com  300  Cavallos  a  eíperar  o  Go- 
vernador  de  Albuquerque  :   poréfP.  nad    lhe  chegando 
o  avifo  njò  fez  a  jornada ,  e  ficou  livre  do  perigo.  Nef- 
te  meUno  tempo  havia  intentado  o  Monteiro  mór  inter- 
preaáer  a   Villa  de  Almendral ,  mas  faindo  o  Sol  antes 
de  chegar  aella,  fe  retirou  por  Valverde,  onde  encon- 
trou huma  Companhia  de  Infantaria  de  Waloens  ,  que 
degoL>u  ,  em  fatisfaqaò  dos  fegadores  de  Campo  mayor. 
Kaò  logrando  o  Monteiro  mór^eíle  intento  ,  excutou  ou- 
río-:  amanheceo  fobre  Chéles,  lugar  três  léguas  de  OU- 
vençi ,  prefidiado  por  i  $0  Infantes ,   e  3,0    Cavailos  : 
levava   o  Monteiro  mór  5' 00  Infantes  ,  governados  por 
D.  Dio^o  de  Menezes  Capitão  de  Infantaria ,  quepaf- 
""  fando 
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fando  a  Alentejo  com  o  Conde  do  Vimioíb  síTentou  pra- 
ça no  l'eiço  de  D.  Luiz  de  Portugal ,  e  querendo  tev  no-  /  p^no 
ticia  de  todos  os  poilios  ,  antes  de  chegar  íío  de  C^pii?o , 
foy  Cabo  de  Efquadra  ,  Sargento  ,  è  Alferes:  quando  ^^4^» 
o  Monteiro  mór  chegou  de  Lisboa,  o  levou  de  guarni- 
ção para  Olivença  »  e  eltimando  nelle  as  muitas  virtudes 
de  que  era  dotavio  ,  lhe  entregou  eile  Troço  de  infanta- 
ria. Kítavaò  os  Cailelhauos  prevenidos  com  noticia  mui- 
to anticipada  do  intento  do  Monteiro  mór ,  e  tendo  elíe 
eíleavilo  naô  deíiítio  daempreza  ;  mandou  com  asTro* 
pas  ganhar  as  eilradas ,  para  que  os  Caílelhanos  riaò  fof» 
lem  ioccorridos,  e  inveilio  í).  Diogo  de  Menezes  ãs 
trmcheiras  com  tanta  refoluçaò  ,  que  lendo  o  primeiro 
que  íubio  por  ellas ,  feguido  de  todos  os  Officlaes ,  e  tol- 
dados 1  matando,  e  ferindo  os  Caítelhanos  que  encon- 
travão,  os  obrigarão  a  íe  recolher  em  hum  fortim  ,  que  <^£-^ka  o  aíok- 
novamente  haviaó  fabricado.  Tornou  D.  Diogo  a  for-  "'''"  '^^'^  ^^'' 
mar  a  Infantaria  com  intento  de  inveftir  o  fortim  :  po-  '"' 
rém  entendendo  o  Monteiro  mór,  que  a  dilação  podia 
fer  perigofa  j  porque  tendo  os  Caítelhanos  anticipada 
noticia  daquella  jornada ,  fem  falta  teriaó  dado  evifo  a 
D.  Joaó  de  Garay  ,  que  havia  de  marchar  a  lòccorrellos ; 
mandou  pôr  fogo  ao  lugar  ,  e  fe  retirou  por  Terena ,  hu- 
ira  légua  de  Chéles  ,  e  paíTando  Guadiana  delia  parte, 
fe  voltou  para  Olivença.  Foy  o  difcurfo  accrtsdo  ,  por- 
.que  D.  João  de  Garay  com  o  avifo  que  teve  dos  Caíle- 
lhanos de  Chéles,  marchou  a  íoccorrelos  ccmiicoca- 
Vallos  ,  e  300  Infantes  ,  e  chegou  a  C  hè^es  pc xcas  ho- 
ras depois  de  partido  o  Monteiro  n.ór  :  feguiii-o  ate  Gua- 
diana ,  e  retiroufe  ,  examinando  que  as  icilas  troj  aí  ha- 
viaõ  paílado  o  Rio.  O  Monteiro  nór,  dcícjofo  de  que 
os  Caílelhanos  recebeíTem  repetida  n;okília  r  os  íeis  lu- 
gares ,  mandou  ao  Commiffario  Geral  C  aíppt  Finto  Pef- 
tana  com  300  Cavallos,  e  aD.  Diogo  de  MertT^es  com 
5"o  Mofqueteiros  montados  em  mulas  à  Figueirs  de  Var- 

'^/'je  liguei' 
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grande  prefs  ,  deixando  niortos  siguns  Caítelhanos ,  que 
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acodiVaõ  ao  foccorro  dj  fuás  caías.  Retiráraõfe  por  AI- 
Amo      concheJ,  aondí;  haviaò  chegado  de  comboy  3  50  Cavallos: 
l6±l.       t^oniiàraó  os  Caíblhanos  lingua  ,  e  conllandoilie  que  eraó 
*''  '       fupariores  ao  n^iio  poder  ,  le  reíblvéraõ  a  attarar  a  reta- 
guarda das  noíTas  tropas  :  occiípou-a  Xantrene  Coronel 
Francez   com  $0  Cavallos  ,  e  foy  entretendo  grande  ef- 
paço  aos  Caíteliianos  ;  porém  carregando  elles  com  mais 
calor ,  por  naó  haver  o  Commiirario  deíillido  da  marcha, 
conhecendo  elíe  a  caufa  deíla  refoluçaõ  ,  fez  alto  ,  orde- 
nando que  a  preza  fem  fe  deter  paíTaíle  a  Olivença.  Acc- 
dio  D.  Diogo  de  Menezes  á  retaguarda  das  tropas ,  e  fa- 
zendo deímontar  os  Mofqueteiros ,  deteve  com  repetidas 
cargas  a  deliberação  dos  Caílellianos.  Vendo  elles  a  nof- 
fa  Cavallaria  canlada  ,  e  menos  que  a  que  levavaó  ,  fe 
reíolveraó  a  pelejar  ;  mas  a  eíle  tempo  ja  o  Commiííaria 
havia  formado  as  Tropa» ,  e  D.  Diogo  de  Menezes  a  pé» 
índu/lrtas  tom  diante  dos  feus  íoldados ,  lhes  fazia  valeroíamente  em- 
Tr'opls'íko>m'  P^^S»^^  todos  oí  tifos:  porcm  naó  fora  fácil  fahirem  huns,, 
nt.jfaria,  c  outros  do  perigo  que  os  ameaçava  ,  fe  o  Gommiílaria 

Í)erfuadido  por  D.  Diogo  de  Menezes  naõ  mandara  pôr 
ògo  às  fementeiras  ,  que  eítavao  difpoílas  para  arder ,  e 
achando  o  vento  grande ,  e  favorável ,  por  dar  no  roíla 
aos  Caftelhanos ,  fe  ateou  de  forte  o  fogo  ,  e  com  tal 
l)revidade ,  que  naõ  fó  obrigou  aos  Caftelhanos  a  que  fe 
retiraíTem ,  naò  podendo  vencer  as  chammas  ,  e  o  fumo» 
mas  abrazou  mais  de  oito  léguas  de  terra ,  de  que  recebe»  , 
rao  todos  os  lugares  vifmhos  coníideravel  perda.  O  Com- 
miíTario  continuou  a  marcha  livre  do  perigo  ,  deixando 
mortos  oito  foldados,  e  trazendo  vinte  feridos  à  cuíla  das 
vidas  de  60  Caítelhanos.  Poucos  dias  depois  deíle  íuccef- 
fo  teve  noticia  o  Monteiro  mór,  que  os  Caftelhanos  cha» 
^  mavao  a  Albuquerque  as  tropas  dos  quartéis;  e  períua* 
dindofe,quedeterminavaô,entrando  pela  parte  de  Campo 
Míyor.cakbrar  em  Portugal  a  feílade  Sãtiago  oraejo  mi* 
Jitar  dos  Gafte^hano  ,  que  cahia  em  hum  dos  dias  feguin* 
tes ",  querendo  efpecular  com  mais  fundamento  efla  idea, 
mandou   António  Teixeira  Can'taõ  de  Dragoens  com  60 
a  tomar  lingua  a  Badajoz  ,  advertindo! he  ♦  que  oCom*, 
miílario  Geral  fahiria  com  o  reílo  das  Tropas  a  darihe  ca- . 
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lor,  e  faria  alto  em  o  fitio  da  Corchuela  ,  mais  debuma 
légua  de  Badajoz  ,  e  menos  de  três  de  Olivença.  António     Arno 
leixeira  tanto  que  íahio  o  Sol ,   executando  a  ordem  que      ,  x,  ^^ 
levava,  correo  a  campanha  ,  e  fez  alguns  paizanos  pri*  *» 

fioneiros ,  matando  leis  ,  que  fe  quizeraó  defender  em 
hum  monte  :  tocou-fe  arma ,  íahiraõ  duas  Tropas  de  Ba- 
dajoz ,    feguiraó  António  Teixeira »  e  entendendo  elle 
que  as  metia  na  embolcada  ,  errou  o  caminho  da  Cor- 
chuela ,  onde  ellava  o  Commiílarlo  ,  e  veyo  parar  a  Oli- 
vença lem  receber  dam  no.  O  CommiíTario  cuidadoioda 
dilação  de  António  Teixeira  mandou  ao  Coronel  Boíi- 
ment  com  40  Cavallos  ,  que  fe  adiantaíle  a  procurar  no- 
ticia de  António  Teixeira.   Pouco  havia  marchado  ,  quan-  Defhratao 
do  deu  viíta  das  duas  Tropas  que  fe  vinhaõ  retirando  ;  ccnr^jjuno 
inveítio-as  ,  e  rompendo-as  ,  feguio  os  Caítelhanos  até  '^"^^^  /'"^"^ 
a  embofcada  i  m.andou  o   CommiíTario  avançar  as  Tro-  ^^-^"^  ^''^-' 
pas  de  D.  Rodrigo  de  Caítro  ,  e  D.  Joaõ  de  Attaide,  que 
matando  huns ,  fazendo  priíioneiros  outros ,  obrigsraô 
aos  mais  a  fe  retirarem  a  Telena.  Sahirao  de  Badajoz 
cem  Cavallos  a  dar  calor  ás  duas  Tropas  :  eítes  foraô  def- 
cubertos  das  fentinellas ,  que  o  CommiíTario  havia  avan- 
çado, e  vendo  que  vinhaõ  cahir  na  embofcada  ,  colhen- 
'do  dous  batedores ,  fem   ferem  viílos  dos  cem  Cavallos , 
mandou  ao  Coronel  Xantrene  ,  e  a  D.  Diogo  de  Mene- 
zes, que  já  era  Capitão  de  Cavallos  ,  que  encubertos 
com  as  arvores  marchaíTem  fobre  a  msõ  direita  a  cortar 
os  Caftelhanos ,  que  vinhaõ  marchando  para  aquella  par- 
te :  executarão  elles  a  ordem  i  porém  defcobrindo-fe  an- 
ticipadamente  ,   deraõ  lugar  aos  CaílelhaRos  a  voltarem 
as  coíbas  ,  antes  de  poderem  íer  cortados:  feguiraõ-nos  » 
e  fazendo  alguns  prifioneiros  ,  tornarão  a  encorporarfe 
com   o  CommiíTario  ,  e  todos  voltarão  a  Elvas  com  ^o 
cavallos  dos  Caítelhanos.  As  Tropas  que  ficâraõ  em  Ba- 
dajoz ,  fahiraõ  ao  rebate  :  mas  naó  quizeraõ  empenhar- 
fe  na  contingência  do  numero  das  nofas.  Em  todas  as 
Praças  de  huma,  e  outra  parte  fe  repetiaô  as  entradas, 
qu^afi  com  fucceíTos  iguaes.  Em  Campo  mayornso  tive- 
raõ  os  Holandezes  boa  fortuna  :  forao  50  deímontados  a 
Çaítella  ,  depois  de  fe  lhes  haver  prohibido ,  por  outras 
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entradas,  que  ha viao  feito  ;  mas  prevalecendo  coniél- 
Anno         les  a  ambição  da  pilhagem  ,  eatráraô  íem  licença  pela 
l6±i.         parte  de  Muntiio:  furaõ  ientidos,  e  colhendo-os  os  Caf- 
"*"  '         telhanos  a  todo^  ,  quando  eíperavao  liberdade  ,  mandou 
D.  Joaó  de  Guray  en^^orcallos ,  exemplo,  que  foy  muy 
útil  a  luima  ,  e  outra  parte.  O  Monteiro  mór  ,  informa- 
do de  Jiuiu  Caílelhano  ,  que  de   Vil  la  Nova  dei  Frerno 
paliou  para  Mourão,  foy  com   25-0  Gavallos  armarás 
Man^ae^for.    duas  Tropias  ,  que  íc  aqiiartelavaõ  emVillaNova:  po- 
^f*"^' ^V '^^  réo)  rjaó  reiulrou  da  diligencia  crande  effeito  ,  porque 

G 'ray  trinta  -.   ,■      ,.,-  i        •         i      ,     '"'j  ^  .     i  ' , 'T        '"., 

B3Un.iei.es.  '  ^^^  ^'^  dupondo  a  embo  cada  como  convmha ,  cahirao  ío 
nella  nove  CaÇV>ihanos,  que  íicáraó  prifioneiros.  Delta 
jornada  do  Monteiío  mór  teve  noticia  D. Joaó  de  Garay 
taó  anticipadamente  ,  que  ajuntando  rioo  Cavalloj,  íe 
poz  em  marcha  para  Villa  Nova ,  a  tempo  que  ^hQ  veyo 
rec íd3,  que  as  Tropas  de  Campo  mayor  levavaô  tcdo  o 
gado  da  Villa  da  Povoa.  Achava-le  com  poder  paraaíliftir 
a  amhas  as  parte?,  mandou  a  efta  6ooCavallos  ,  e  com 
outro?  6ò^  marchou  para  Villa  Nova.  Em  Alconchel 
achou  avifó  ,  que  o  Monteiro  mór  iè  havia  retirado  ,  e 
voltou  fe  para  Badajoz.  Os  outros  600  Gavallos  ,  antes 
de  chegar  á  Povoa,  fouberao  que  com  pouca  dillancia 
jnarchavao  as  Trooas  de  Campo  mayor,  levando  o  ga- 
do de  todo  aquelle  diítriílo :  Conftavaó  as  Tropas  de 
160  Gavallos  ,  de  que  era  Cabo  João  de  Saldariha  da  Ga* 
ma,  que  em  aufenciade  Ayres  de  Saldanha  governava 
Camp")  Mayor.  Sahio  a  fazer  efta  preza  na  fé  de  have-í 
rem  ma'-chado  as  Tropas  para  Villa  Nova  ,  como  havia 
tido  notícia  ,  porque  da  outra  lorte  fe  nao  refolvérà  a 
emnenharíi  ,  ficmlo  a  Povoa  cinco  léguas  de  Campo 
Miy  )r,'C'ibertacoTi  as  mayores  Praças  dos  Caftelhanoss 

I  po-ém   ufando  da  cautella  conveniente  deixou  huma  pEir- 

tidafoSre  Rídajoz  »  que  o  avífou  dó  grande  poder  com 
que  o  ini'Tiigo  vinha  a  bufcallo.  Conhecendo  elle  o  peri^ 
go  a  que  eftavâ  ex^oíbo  ,  dsfpediopromptamente  avifo 

i|  ao  Sargento  mór  Manoel  da  Silva  Peixoto,  que  havia. 

I!  ffc^do  govcrninii   Campi  Mayor,  para  que  fahiíle  a' 

foccorrelio  com  a  Infantaria  daquella  Praça  ,  e  que  log^: 
JJje  maadaíTe  40  Gavallos ,  que  haviaó  ficado  iiella.  Ohe-' 

deceo 


^ceo  b  Sargento  mór ,  e  adiantáraó-fe  os  40  CâValíos 
á  ordem  de  Fernão  Rodrigues  Galvão  Capitão  da  Orde-     Arro 
nança.  Encontrou  Joaõ  de  Saldanha  ,  quando  fahia  dos      i^^aj^^ 
matos  de  Xevora ,  huma  iegua  de  Campo  Mayor ,  e  re-  "^    * 

conhecendo  que  o  inimigo  le  adiantava  de  forte ,  que 
fem  duvida  o  romperia  antes  de  chegar  a  Campo  Mayor, 
largou  a  preza  de  sado  miúdo  ,  e  com  a  outra  le  falvou  ^al-víifecn:  ou. 
em  Ouguella  ,  que  Ihehcava  menos  diítante :  porem  nao  ^aldanh^u 
deixara  de  padecer  grande  eílrago ,  fe  Fernaõ  Rodrigues 
que  deixou  na  retaguarda  com  os  40  Cavallos  naó  entre- 
tlvera  com  tanto  valor,  e  deftreza  os  batedores  do  ini- 
migo ,  que  nao  tiveraõ  lugar  de  fe  baralharem ,  e  dete- 
rem as  noilas  IVopas.  Fernaõ  Rodrigues  fem  damno  al- 
gum íe recolheo  a  Campo  Mayor:  fizeraõ  os  Caílelh an- 
ilo j  alto  ,  e  ao  mefmo  tempo  derao  viíla  da  Infantaria  , 
que  vinha  entrando  em  huma  deveza  pouco  diílante  de 
Campo  Mayor.  Nao  di  atarão  a  refoluçao  de  avançalla-, 
porem  o  Sargento  mór,  que  a  governava  ,  tendo  tempo 
de  fe  valer  de  huma  tapada  ,  e  do  amparo  das  arvores , 
íicou  formado  em  fitio  taó  feguro  ,  que  depois  dos  Caf- 
telhanos  deixarem  mortos  na  campanha  40  foldados, 
fe  retirarão  fem  outro  eíFeito  para  Badajoz ,  e  o  Sar- 
'gento  mór  com  a  Infantaria  para  Campo  Mayor.    Paf- 
íados  poucos  dias  degolarão  cem  Cavallos  de  Valença  -Degolao  oscaj, 
duas  (Companhias  de  Infantaria  de  Caftello  de  Vide  por  teihanos  ^uas 
culpa  dos  Capitães,    que  fiados  na  afpereza    daquelle  Cíw/'«»/;>Af, 
íitio  marchavaô  com  pouca  cautella.  Tornarão  de  Va- 
lença a  entrar  os  Caílelhanos  com  400  Cavallos,  e  ^o 
JVlofqueteiros ,  mas  fendo  fentidos  ,  quando  chegarão 
a  Ferreira  ,    das  fentinellas  que  os  paizanos  daquelles 
3ugares  coílumavao  a  pôr  nas  ferras  vifinhas  ,  avifáraã 
os    moradores  da  Povoa  das  Meadas ,   os  quses  vendo 
que  naó  podiao  defenderfe,  defam pararão  o  lugar.  En- 
trarão nelle  os  Caílelhanos  a  fer  teítimunhas   da  va- 
lerofa  refoluçao  de  Joaõ  de  Almeida  Alferes  da  Oade- 
nança  da  Companhia  de  Tolofa.    Havia-fe  retirado  fem 
3evar  comfigo  a  bandeira ,  porque   o  rebate  repentino 
foy  origem    do  defcuido  de  deixála :    eítando  diítarte 
do  lugar,  e  0$  Caílelhanos  entrados  ndie,  cahio  nef- 
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te  erro ;  e  ainda  que  achava  a  vida  fegura  ,  como  o  naô 
Anno       eftava  a  feu  parecer  a  opinião  ,  procurou  o  remédio  , 
l6iit       que  íó  a  honra  coíluma  buícar  no  perigo  :  entrou  o  lu- 
gar,  e  achando  a  bandeira  ainda  no  corpo  da  guarda 
^    -  ^^i,,,ra  pegou  nella ,  eao  mefmo  tempo  o  inveílíraò  alguns  Caf- 
doAUerss  joae  ^^^^^^os  :  foy-fc  rctirando  ,  e  defendendo  até  hum  Ju- 
de  Almeida,      gar  ,  onde  havia  deixado  o  cavallo  em  que  vivera  ;  mon- 
tou nelle  com  duas  feridas ,  deixando-as  fatisfeitas  na  vi* 
da  de  hum  Caftelhano  .  e  fem  embaraço  dos  mais  que  o 
íeguiaõ ,  falvou  a  bandeira  ,  e  a  vida  ,  e  immortalizou  a 
Jua  memoria-  Retiráraofe  os  Caítelhanos,  e  tendo  D.  Nu» 
no  Mafcarenhas  avifo  defta  entrada  ,  acodio  com  lOD 
Infantes ,  e  temerariamente  fe  refolveo  a  occupar  o  Porto 
dos  Gavalleiros ,  hum  dos  do  Rio  Sever  ,  que  corre  en- 
tre Caftello  de  Vide,  e  Valenqa:  quando  chegou,  achou 
algumas  Tropas  do  inimigo  ainda  deita  parte  :  occnpou 
hum  alto  inexpunavel,  fez  dar  aos  Infantes  repetidas  car- 
gas ,  a  que  alguns  Caítelhanos  renderão  as  vidas.  Entrou  ■ 
o  mez  de  Outubro ,  e  com  o  Outono  a  mudança  do  go- 
verno das  Armas  da  Provincia  de  Alentejo.  Martim  Af- 
fonfo  de  Mello  continuava  a  aíTiítencia  de  Eftremós ,  ha- 
vendo deixado  Elvas  contra  o  parecer  de  feus  amigos ,  e 
dependentes,  de  que  refultava  a  murmuração  dos  que  o 
nao  eraõ.  Arguiad-no  juntamente  feus  inimigos  de  afpe- 
ro  com  os  per  tendentes ,  pouco  pratico  na  guerra  ,  e  con- 
fufo  nas  ordens ;  e  accumulavaõ-lhe  outras  culpas  com 
pouca  razâõ  y  porque  havia  entrado  a  governar  a  Provin- 
cia de  Alentejo  no  tempo  de  mayor  perigo  »  e  fem  rece- 
ber danno  algum  tinha  fuftentado  a  guerra,  eaugmen- 
tado  as  fortiíícaçoens  ,  remediando  juntamente  as  dema- 
zias  dos  Holand^zes  ,   que  foraô  muito  exorbitantes. 
Oijvio  ElRey  ascalumnias  que  arguiao  a  Martim  Af- 
fonfo  de  Mello,  efpeculando  a  verdade  delias  com  menos 
dilio;encia  do  que  elle  merecia  ,  e  ajudando-as  Francifco 
de  Lucena,  pouco  inclinado  ás  acçoens  de  Martim  Af- 
cZrfJrfrre  ^o^í^o.  Refultou  deftes  accidentes  mandar  ElRey  ao  Con- 
para  'reformar  de  da  Torre  com  Gregório  da  ValcaíTar  a  reformar  o  exer^ 
i>e^:ercUc.        ^ito  de  Alentejo  ,  independente  de  Martim  Affonfo.  Ori* 
gliio afe  deíli  commiírao  entre  os  dous  forçofa  defcon- 
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fiança.  Reformou  o  Conde  muitos  Officiaes  contra  o  pa- 
recer, egoílo  de  Martim  Affoníb  ,  por  haver  introdu-      Anno 
zido  aos  (nais  delles  nos  poílos  que  occupavaò  ,  e  dilpoz  • 

a  íeu  arbítrio  tudo  o  que  lhe  pareceo  conveniente,  e  aca-  t   • 

bada  a  commiiTaó  1  voltou  para  Li}>boa.  Entendeoíe  que 
informara  a  EIRey  pouco  a  favor  de  Martim  Aíibnlo  ; 
porque  no  melmo  tempo  lhe  mandou  EIRey  patente  de 
Governador  do  Algarve  ,  eao  Conde  de  Óbidos ,  que  oc- 
cupava  eíle  poílo  ,  aviío  de  que  o  havia  nomeado  Go» 
vernador  das  Armas  da  Provincia  de  Alentejo,  Chegou 
o  Conde  em  Outubro  a  Elvas,  epartio  de  Eítremôs  Mar-  ^^f*  A'/jr/;?» 
tim  Affonfo  de  Mello  para  o  Algarve.  O  Conde  de  Obi-  1,lfJ:Z7 
dos  havia  fervido  no  Braul,  e  em  rlandes  com  minto  ecCondediCU' 
bom  procedimento  ,  e  efperava-fe  do  feu  juizo ,  e  da  af-  dos  a  Mertejc 
fabilidade  do  leu  trato  ,  que  exercitaíTe  com  grande  acer-. 
to  aoccupaçaõ  que  EIRey  lhe  entregava.  Antes  de  che- 
gar o  Conde  a  Elvas ,  havia  o  Monteiro  mór  íahido  de 
Olivença  com  500  Cavalios  a bufcar  três  Tropas,  que 
davaô  comboy  aos  paizanos  t  que  vindimava6  as  vinhas 
de  Telena.  Com  eíta  noticia  ,  dada  por  três  foldados  que 
mandou  fobre  Badajoz ,  e  fem  mais  Ibguro  exame  ,  m^r-. 
chou  o  Monteiro  mór  ao  amanhecer ,  e  fazendo  prifio- 
neiro  ,   as  partidas  que  levava  avançadas ,  hum  foldado 
Caílelhano ,  examinando-o  >  diíTe ,  que  o  comboy  da?  vin- 
dimas erao  400  Cavallos ,  e  éoo  Infantes.  Como  íe  o 
foldado  fora  cortezaõ,  lhe  cuílou  a  vida  o  fallar  verda- 
de ,  e  naõ  chegou  o  arrependimento  aos  que  lhe  deraó  a 
Itiorte ,  fenao  depois  da  experiência  ,  que  foy  para  todos 
inútil  fatisfaçaó.   Virão  eftes  alguns  Cavallos  dos  que 
o  inimigo  havia  avançado  para  a  parte  de  Olivença ,  que 
era  a  de  mayor  fufpeita ,  tendo  do  outro  lado  Guadiana 
por  fegurança :  inveftiraõ-nos;  porque  para  os  meter  em. 
mayor  empenho,  cederão  os  Caftelhanos.   O  Monteiro 
mór  vendo  que  as  Tropas  dos  Callelhanos  montavaõ  em 
foccorro  das  partidas  ,  que  hiaõ  carregando ,  avançou  to. 
da  a  gente  que  levava  comfigo  ,  a  tempo  que  os  Caíle- 
llianos  o  vinhaõ  bufcar  com  400  Cavallos,  e  600  in- 
fantes.  Vendo  o  Monteiro  mór  a  deíigualdade  do  poder," 
determinou  retirarfe  com  tempo ,  e  elegeo  a  jpont^;  de 
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Olivença  por  fer  meãos  diftante  ,  ficando  pouco  mais  de 
Anno     huma  légua  daquelle  fitio  :  fez  marchara  bom  palTo  as 
j  5  I  j       Tropas  ,  iicando  elle  com  os  Officiaes ,  e  5*0  Cavallos 
'^  "      eícolhidos   na  retaguarda  delias  ,    carregarão  valeroía- 
meníe  os  Caílelhanos ,  mas  nao  pudéraõ  confeguir  dcf- 
compor  a  ordem  da  retirada.  O  pò,  e  o  fumoavilbu  a 
D.  Joaó  da  Coíla  ,  que  governava  Elvas  ,  e   eítimulan* 
ilo-o  a  aâ:vidade  ,  de  que  era  dotado ,  fem  dilac^aó  algu- 
ma fe  pozen  marcha  com  mil  infantes,  160 Cavallos, 
e  duas  peçís  de  campanha.  Com  eíte  poder  marchou^ 
para  hum  dos  portos  mais  vifmhos  á  ponte  de  Olivença  » 
querendo   moftrar  ao  inimigo  ,  que  determinava  paliar 
Guadiana,  e  com  eíla  deftreza  deter  a  fúria  com  que 
Tinha  atacando  ao  Monteiro  mór.  Foy  de  tanto  eíFeitoa. 
bem  fundada  idea  de  D.  João  da  Coita ,  que  200  Cavai- 
los  ,  quí  a  toda  a  preíTa  fahiraô  de  Badajoz  a  íe  incorpo^ 
rar  com  as  Tropas  que  andavao  pelejando  ,  fizeraõ  alto, 
e  accuJiraó  ao  porto  que  D.  Joaó  da  Coíla  moílravaqua 
queria  paíTar.   H avião  também  com  efte  cuidado  as  maia 
Tropas  detido  a  fúria  »  com  que  carregavâõ,  dando  tem* 
po  ao  Monteiro  mór  para  mandar  80  Dragoens  a  fegurar 
o  porto  da  ribeira  de  Olivença  ,  que  forçofamente  havia 
de  paíTar ;  ordenando-lhes ,  que  tanto  que  eftiveíTem  da 
parte  delia  ,  defmontados  guardaílem  o  porto.   Foy  eíla 
diligencia  de  grande  efíVito ;  porque  os  CaSelhanos  com. 
o  temor  de  D.  Joaó  da  Coíla ,  e  com  o  pretexto  de  achar 
Livrafe  sMon-  aquelle  paíTo  defendido  ,  fizeraõ  alto,  e  o  Monteiro  mói 
teiro  nihrcom-^  paCou  fem  perigo  a  ribeira ,  e  chegou  á  ponte  deOlivan- 
\06corri)  dí  D  ç^  fem  aetdi  conilJeraveL    D.  Joaó  dá  Co fta,  vendo  que 
jeao  Jacojia.  ^  ^yrix^\ro  móf  havia  paíTado  a  ribeira ,  deixou  no  por<^ 
to  e  r»  qie  eítava  duas  mangas  de  Moíqueteiros  ,  e  mar-» 
cliou  :^ara  a  ponte  ,  a  fe  incorporar  com  o  Monteiro  mór, 
LoíTrou  D.  Di  >,i]:^  de  Menezes  a  m^yor  parte  da  gloria  da- 
quíMe  dia  ;  porq  le  efcolhendo-  os  melhores  Cavallos  da 
fua  Tro;3 1 ,  veyo  fempre  fuítentando  todo  o  pe^o  da  ef- 
caramuça»  Accoiio  tamb:*m  quafi  ao  mefmo  tempo  a  In- 
fantaria de  Olivença  »  e  os  Caftelhanos  ,  vendo  tanto  po* 
der  junto  fe  retirarão  para  Valverde  ,  e  as  noíTas  Tropas 
para  oa  feus  quartéis.  O  Conde  de  Óbidos ,  logo  que  che- 
gou 
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gou  a  Elvas,  determinou  paíTar  a  Olivença.   Dous  dias 
antes  que  fizeíle  a  jornada  ,  fugio  huín  Mouro  de  Elvas     A  nno 
para  Badajoz,   e  deu  eita  noticia  a  D.  Joaò  de  Garay.     ^ 
lielolveo-1'e  elle  a  examinar  a  verdade  dell.i.  Montou     ^^42.» 
com  mil  Cavallos  ,  eemboícou-fe  com  elJesno  caminho 
de  Olivença :  porem  o  Conde  de  Óbidos  havia  hido  a  Oli- 
vença o  metmo  dia  que  o  Mouro  lahio  de  Elvas  ,  e  vol- 
tado a  Elvas  íem  fazcr  dilação ,  brevidade  que  defvane- 
ceo  o  intento  de  D.  joaõ  de  Garay.  Naquella  noite  por 
naó  baldar  de  todo  a  jornada  ,  arrimou  as  Tropas  a  Oli' 
vença  :  aõ  amanhecer  mandou  duas  a  correrem  as  lenti- 
nellas  •  que  fahiaó  da  Praça    Montou  a  Cavallaria  de  Oli- 
vença ao  rebate :  os  primeiros  Cavallos  que  fahiraò ,  en- 
tretivcaó  de  íorte  as  duas  Tropas  ,  que  chegando  o  Te-  oíí^S*  ^^ 
rente  General  da  Cavallaria  D.  Rodrigo  de  Laílro  com  ' 

as  que  havia  na  Praça ,  carregou  as  duas  até  a  embofcada. 
Sahio  D.  Joaò  de  Garay  delia  :  voltarão  as  noíTas  Tropas 
a  valerfe  da  Infantaria,  que  o  Monteiro  mór  havia  for- 
mado nos  Olivaes  :  na  retirada   tomàraó  os  Caítelhanos 
ao  Cavallos ,  e  deixarão  mortos  dez  foldados ,  e  fem  oc» 
cafionar  mais  damno  íe  voltou  D.  joaÕ  de  Garay  para 
Badajoz.    No  principio  de  Novembro  chegou  a  Elvas 
com  o  poíto  de  Mefrre  de  Campo  General  joanne  Men- 
des de  Vafconcellos.  Julgou-fe  por  acertada  a  eleição  dei-  'joanne Menâts 
Rey  ,  tendo -íe  grande  conceito  da  lua  capacidade  ,  ha-  de  vajcc?iceiUs 
vendo  fervido  com  reputação  de  Capitão  de  Cavallos  em  '^^ejlre  de  cam\ 
p landes  ,  e  de  Meílre  de  Campo  no  Brafi).    Neíte  anno  ^'  ^'""■^'* 
iiao  houve  mais  hoílilidades  que  algumas  que  os  Caíle- 
3hanos  fizeraô  nos  Campos  de  Mouraõ,  havendo  ElRey 
siandado  que  fe  íufpendeílem  as  entradas  à  petição  dos 
povos  ,  que  entendiaõ  ,  que  o  inimigo  fó provocado  nos 
fazia  damno  :  porém  conhecido  o  engano  deíla  opinião  , 
íe  tornàráo  a  continuar  ,  como  adiante  referiremos, 

A  Provincia  de  Entre  Douro  e  ^  inho,  depois 
que   D.  Gaílaõ  Cctitinho  íahio  delia  ,    ícou  ^ovena' 
ca -pelos   três  Meílre.^  de  Can-po  Maneei  Telle  de  Me- 
nezes ,    Dio^o    de   ?Ael]o  Pereira,    e   Viole  de  -Atvs.  c„, /r    ?  r- - 
Continuarão  o   leu    governo  lem   tacçso   de  in.portsnvr^  í3í<«-(,    « 
cia ;  atè  o  mez  de  5eíemLro  do  anno  que  ekrevemo.^.  uinha. 
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Neíle  tempo  tiveraô  carta  de  Rodrigo  de  Figueiredo 
AgíIO  Goveríiídor  das  Armas  de  Traz  os  Montes,  em  que 
-^  os  aviíáva,  que  o  Pkiar  de  Navarra,   que  havia  tuc» 

*^'  cedido  no  governo  das  Armas  de  Galiza  ao  Marquez, 
de  Vai  Paraifo»  ajuntava  gente  para  entrar  em  Portu- 
gal: que  elle  fe  prevenia,  para  ít;  1  lie  oppor ,  quelha 
logava  quizeíí^m  fazer  alguma  diveriao.  Tanto  que 
lhe  chegou  efte  aviCo  ,  repartirão  entre  íi  a  diligencia 
de  ajuntar  gente  ,  e  a  13  de  Setembro  fe  acháraõ  to- 
dos em  Monção  com  8000  Infantes  ,  e  1 10  Cavallos  ,  e 

0  dia  fegulnte  entrarão  em  Galiza  ,  e  alojarão  no  Lugar 
Fntraâa  efnGa.',  f^Q  Corvelho  de  loo  vifinhos  ,  que  íaqueàfâo  ,  e  quei- 
'^■^*  márao.  Continuarão  a  marcha  ,  e  caminhando  oito  lé- 
guas por  Galiza  dentro  ,  deílruíraó  ,  e  queimarão  muitos 
lugares  grandes  >  e  quantidade  de  Aldeãs  :  retiráraofe  a 
Lindozo  ,  e  havendo  o  inimigo  quebrado  huma  ponte 
por  onde  haviao  de  paíTar  ,  bufcáraõ  o  porto  do  Rio,  quci 
acliàraõ  defendido  ;  mas  facilmente  fizérao  defaloiar  os 
Galegos,  e  íe  retirarão  fem  damno  algum.  No  mefmo 
icmpo ,  com  ordem  dos  Governadores ,  havia  entrado 
pela  Portelld  de  Homem  Vafco  de  Azevedo  Coutinho ,  e 
fem  alganna  oppofíçaõ  queimou  20  lugares  doConfelho 
de  Liíidozo  ,  alguns  delles  reedificados  ,  havendo  pade- 
cido antecedentemente  femelliante  eítrago.  Rodrigo  de 
Figueiredo  continuou  o  governo  da  Provinda  de  Trás 

sucreffos deTtas  ^^  Montes  ,  de  Janeira  até  Setembro  fem  facção  de  im- 

os  Montes.       portancJa  de  ambas  as  partes.  No  tempo  que  aviíou  os 

Governadores  do  Minho  ;   marchou  para  Galiza  com 

1  500D  Infantes  ,  e  1 50  Cavallos ,  e  íinco  peqaj  de  arti- 
lliaria.  Sahio  de  Valverde  ,  centrou  em  Fizes lugar  def- 
povoado  de  Galiza,  onde  difpoz  a  gente  na  melhor  fórmaj 
que  lhe  foy  poffivel  ,  ignorando  as  ordenanças  os  precei-i 
tos  de  fe  ordenarem  ,  como  convinha.  Chegou  com  efta 
gente  a  Mandim  ,  lugar  também  deftruido ,  e  paílbu  a 
alojar  em  hum  fitio  chamado  Ferrão,  efperando  nelle 
avifo  da  entrada  dos  Governadores  de  Entre  Douro,  e 
Minho  ,  determinando  que  os  dons  Troços  fe  juntaííem  ; 
para  que  o  damno  de  todos  aquelles  lugares  folie  fem  re- 
paro :  porém  vendo  que  o  aviíb  tardava ,  e  a  gente  fe  lhe 

.di^ 
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dlminiiia  ,  adiantou  roo  Infantes,  e  os  i  ^o  Cavalícs  , 
íiue  governava  o  Capitão  de  Cavallos  Francifco  Pereira      /,nno 
da  611  va.   Era  a  ordem  que  Jevava  ,  entreter  a  gente  que     ••/  at, 
íahiíle  de  Monte-Rey.  Teveavifo  de  huma  partida  que  ^   ' 

avançou  I  de  que  entre  os  lugares  de  Tamaguellos,  e 
Mouraços  appareciaó  três  Tropas  do  inimigo  ,  e  fem  ou- 
tra coniiderac^aõ  dividio  as  três  que  levava.  jM andou   a 
Miguel  Ferraz    Bravo ,  que  marchaíTe  com  huma  pela 
eítrada,  a  Gregório   deCalko  com  outra   per  iunto   do 
Kio  Tamaga  ,  e  elle  com  a  terceira  sttalhou  por  hum 
valle  com  o  fim  de  chegar  mais  depreíTa  ao  inimigo  co- 
n^.o  coníeguio  ,  e  carregando  valeroíamente  as  três  Tro» 
pasas  obrigou  a  voltarem  as  coftas-  Scguio-as  até  as  vi- 
niias  do  lugar  de  Verim.  ,  unido  a  Montc-Rey  ,  tomou 
íete  Cavallos  ,  e  incorporadas   as  outras  duas  Tropas , 
determinou  retiraríe  a  ie  unir  com  o  groílo,   por  appare- 
cer  o  inimigo  formado  com  5000  Infsntes  ,  q  400  C^.' Tieccntro  de  ve» 
vallos:  porem  barbaramente  perluadido  de  hum  Francez '■'"?. 
chamado  Ugo  Ordio  Meílre  de  Campo  ,  fe  deixou  ficar  , 
por  lhe  dizer  o  Francez,  que  era  reputação  da'?  armas 
delRey  naó  largarem  n  Campo.    D.  Martim  de  Redim 
Prior  de  Navarra ,  que  vinha  marchando  ,  vendo  a  occa- 
íiaõ  tao  f>pportuna,  avançou  comi  aCavallaria,  e  algu- 
mas mangas  de  Mofqueteiros  ,    e  obrigou  a  Franciíco 
Pereira  a  largar  por  força  o  campo,  que  pudera  deixar 
com  reputação  ,  e  fem  perigo,    Retirou-fe  a  hum  monte 
onde  havia  chegado  parte  dos  700  Infantes  que  levava  á 
fua  ordem.  Puxou  o  inimigo  por  toda  a  Infantaria  ,  e 
<)iiando  cerrava  a  noite  atacou  no  monte  as  Tropas ,  e 
Infantes.  Defenderaõ-íe  muito  efpaço  com  grande  valor, 
c  Rodrigo  de  Figueiredo  ,  tanto  que  cuvio  as  cargas, 
marchou  com  toda  a  gente  afoccorrer  Francifco  Pereir?, 
Poièm  como  a  noite  folie  efcura  ,  a  confufaõ  grande  ,  e 
a  gente  mal  dirciplineda  ,  parte  da  que  levava  íe  voltou 
para  Portugal.  Chegou  Rodrigo  de  Figueiredo,  cem  a 
<5ue  fe   reíolveo  a  feguillo  ,  ao  lugar  ordefe  pelejava  , 
entrou  vaJerofameníe  nocorfiiíflo  :  porém  ,  n£Õ  lhe  va» 
lendo   todas   as  diligencias  que  fez  ,  o  Prior  de  Iv'avaiTci 
peiejou  com  tanto  valor  ,  e  toa  diff  ofiçaõ  ,  que  as  rof? 

ím 
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ias  Trop.is  ,  e  Infantes  voltarão  as  coíi:a,9.  Livrou-asct 
A  nno  noite  Jo  ultimo  darano  ,  recolhendo-íe  a  hum  monte ,  on- 
\6ai  *^^  havia  iicado  a  artilharia  ,  que  com  femelhante  defor- 
■^  *  dem^  bulcàraô  ,  os  que  a  governavaÓ  a  íeu  arbítrio  ,  efta 
tmineaeia.  Rodrigo  de  Figueiredo  por  naõ  íer  conheci^ 
do,  e  pelo  valor  com  que  pelejou,  deixou  de  ficar  pri- 
íioneiro  :  chegou  com  os  mais  ao  monte ,  e  quando  ama-» 
icnraoícosjor'  nheceo  Echou  que  havia  perdido  200  homens  entre  mor* 
iurniz^es  eo^er-  ^^^  ^  ^  prifioneíro ,  fendo  hum  delles  o  Capitão  de  Cavai- 
los  Miguel  Ferraz  ,  e  hum  dos  mortos  António  da  Cunha, 
e  outroi'  Oíficiaes  da  Ordenança.  O  inimigo  também  per- 
deo  algiin9  foldados ,  que  fez  pouco  lentidos  a  gloria  do 
bom  fucceíTo.  Rodrigo  de  Figueiredo  ,  com  a  gente  que 
lhe  havia  ficado  ,  marchou  á  viíla  do  inimigo  ,  e  fez  al- 
to em  Villarelho,  légua  e  meya  de  Monte-Rey.  Neíte 
lugar  fe  deteve  cinco  dias  ,  mandou  em  todos  elles  cor- 
rer fem  oppofiç  .0  a  campanha.  No  ultimo  fahioo  inimi* 
go  de  Monte-Rey  com  6000  Infantes,  e  400  Cavallos  , 
e  marchou  para  Villarelho.  Naõ  duvidou  Rodrigo  de  Fi* 
gueireio  de  pelejar  ,  íahio  do  quartel  donde  eftavacoin 
á  gente  que  lhe  havia  ficado  ,  e  alguma  que  havia  con- 
duzido ,  e  com  duas  peças  de  artilharia,  e  formou-fa 
diante  do  inimigo.  Perfiítio  delia  forte  todo  o  dia  ,  e  ven« 
do  que  o  inimigo  duvidava  de  pelejar  com  elle,  fereti- 
íou  tanto  que  foy  noite  a  Villarelho  ,  por  naõ  achar  em 
três  mil  homens  ,  que  Ihehaviaô  ficado  >  a  reíoluçaô  que 
defejava.  De  Villarelho  paflbu  a  Chaves,  e  o  inimigo 
Voltou  para  Monte-Rey  fem  outro  efi^eito.  Poucos  dias 
depois  deíle  íucceíTo  ,  entrarão  fem  ordem  em  Galiza 
três  Companhias  de  Vinhaes,  derrotou-as  a  gente  da  Pue- 
bla  de  Senabria.  Succedéraô  a  eítes  outros  encontros  de 
huma  ,  e  outra  parte  de  menos  confideraçaô. 

As  Armas  da  Província  da  Beira  tiveraÔ  eíte  an* 
no  mais  exercício ,  que  os  antecedentes.  Cjiegou  a  go- 
^'■:'"''f^"'^^^r'"'vernala  Fern:íô  Telles  de  Menezes,  nos  primeiros dia« 
ir/el  '^niaVer^  ^-  Março-  EutregouMie  ElRey  eíla  occupaçao  (  de  que 
wi'>rt.l.sdeMe  aljviou  a  D.  Alvaro  de  Abranches )  nomeandoo  doCon- 
ncíis.  felho  de  guerra,  e  concede"»-!  !ie  to  ias  as  preveiçoens 

que  \\\Q  pedio  para  defender  a  Província.  Levou  a  ella  pot 

Meítrs 
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]V5eílre  de  Campo  de  hum  terço  deliifantsria  a  D.  San- 
cho Manoel.  Havia  alTiíHdo  muitos  annos  em  italia  ,  e  Amo 
Flar.dos  com  muito  boa  lepuíaçaõ  ,  pf-.ílou  depois  por  */;.,  • 
Sargeiuo  mór  aoBrafil,  eveyo  a  occupar  os  n  ayores      '' 
poííos  do  Reyno.  Ciiegou  1  trnaó  1  eilts  á  Gusrda  ,  on- 
de lhe  entregou  Joaõ  de  6aldan)ia  o  governe.   Fouces  dias 
depois  de  chegar  ,  teve  avilo  de  Braz  Gaicia  Maícare- 
líhas  Governador  de  Alfayates,  cue  D.  Vranciíco  de  Hi- 
raço  ,  que  governava  Alvergaria  ,   mandava  fazer  aigu- 
mas  prezas,  que  naõ  relHruhia,  como  íe  havia obferva- 
do  em  tempo  de  D.  Álvaro  de  Abrónches  ,  e  no  que  du- 
rou o  governo  de  Joaò  de  Saldanlia.  Parecee-lhe  a  i  errao 
1  elles ,  que  era  taó  leve  a  cauía  de  romper  a  guerra  ,  que 
íe  devia  eíperar  m.ayor  occaliaõ.  Dentro  de  poucos  dias 
entrarão  40  Cavai  los  ate  o  lugar  de  borralhos  :  accodio 
ao  rebate  Braz  Garcia  Malcarenlias  ■,  ret'rou-íe  o  inimi- 
go, levando  d.^quelles   lugares  preza  c»  níideravel  :  na 
retaguarda  fez  prifionjiros  Braz  Garcia  Maic&renhas  no- 
.ve  íoldados  ,  e  hum  AJferes.    Com  a  noticia  deite  novo 
movimento  fe  relolveo  Fern?ó  TelJes  a  romper  a  guer- 
ra, nyõ  querendo  queoininiigo  na  confiança  de  íuadif- 
íimulaçaõ  fe  animalle  a  mi^ycres  emprezas.  Mandou  a 
Joaõ  de  Saldanha  com  cem  Cavallos  para  a  VilladeAl- 
fayates ,  e  a  D.  Sancho  Manoel  com  parte  do  feu  Terço 
para  Caftello  Bom  ,  ordenando  lhes  que  accodiííém  aon- 
de foííe  mais  preci7a  a  fua  aíliíVencia.  Poucos  dias  depois 
de  chegarem  aos  aloiamentos  d.llinados,  íahirao  os  Caf- 
telhanos  de  Alvergaria  ,  entrarão  no  lugar  de  Forcalhos, 
íaquearao-no ,  puzeraó-lhe  o  fogo,  e  levarão  a  mayor 
parte  dos  moraiK^es  p rifoneiros.  Aecodio  J026  de  Salda- 
nha a  tempi)  que  o  inimigo  fe  havia  retirado,   Deíejando 
ti2i6  dilatar  a  vincsrça ,  mandf  u  ao  Capitão  Diogo  de 
Toar,    que  ent^alTe  o  lugar  deCazilhas,  rico,  e  bem 
povoado  ,  e  e'le  íicru  em  nppof  çr  6  do  foccorro  ,  que 
podia  fah'r  de  Alverrarip.    Frcont'OU-fe  Diego  de  7oar 
com  D  Sancho,    que  tan  bem  h^^via  acendido  ao  rebate  ; 
uniraó-fe  os  doi  s  ,  entTátPÕ  no  ligar  ,  e  depois  de  f^quea- 
do  lhe  puzerao  o  fcgo.  1  errsõ  T  elles  mandou  ctpeiitar 
todos  os  deíjcjofc^ieos  íoldídos  IrcLxeraõ  j  ate  examl- 
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nar  fe  o  itrímtgo  folicitava  nova  concórdia.  C)  dia  fegníiT»- 
Anno       íe  veyo  hun  oolatiui  do  L)aqu3  de  Aiva  ,  ern  que  legu- 
^  rava  ,  que  as  entradas  íuceedidas  fora  deímanclio  áoi 

^^4^'  íbldpjios  ,  e  que  fazendo-fe  igual  relUtúiçaò  ,  de  huma  , 
Cc-:}hoilcao  ar-  6  outrJ  parte,  do  que  i'e  havia  roubado,  naô  iucccederia 
tiicnfa  djsCaf  novo  accidents  que  perturbaíTe  o  íocego.  Ajuílou-fe 
tdhams.  Fernão  Telles  a  eíta  propoila ,  foltáraõ-le  os  prilioneiros, 

e  reílltuirao-fe  as  prezis.  Naò  durou  muitos  dias  eíta 
correfpondencia  :  porque  de  Alvergaria  entrarão  osCaf- 
teíhanos  no  lugar  de  Fuinhos  ,  e  derrubarão  ,  e  deilrui- 
raò  toia  aquella  carnpaiilia.  Deículpou-íe  o  Governador 
do  Galteilo  ,  dizendo  que  a  gente  que  entrara ,  era  fujei- 
ta   a  D.  Joaó  de  Garay  :  mas  conftando  ,  que  parte  delia 
fahira  do  lugar  d;  S.  Martinh )  do  governo  do   Duque 
de  Alva  ,  e  parecendo  a  efcufa  pretexto  de   romper  a 
guerra,  ou  dillimulaçao  para   roubar  fem  perigo ,  íere- 
íolveo  Fernão  Telles  a  naó  tornar  a  aceitar  praticas  ar- 
tificiofas  »    e  fe  livrar  do  damno  que  traz  comfigo  guari 
dar  a  palavra  fem  correfpondencia.  Partio  occulto  para 
Alfayates  ,  dei  pedindo  primeiro  avilb  a  todos  os  OfS- 
ciaesda  Provincia,  para  que  fe  achaflem  naquella  Villa 
fegunda  feira  da  lomana  Santa  ,  e  aue  levaíTem  comfigo 
tolda  a  gente  que  fe  pudeíle  tirar  dos  lugares  vifmhos  , 
pnra  que  engroílafle  o  pequeno  Corpo  ,  que  havia  de  In- 
fantaria paga.    Tanto  que  chegarão  a  Alfayates  todos  p9 
■Rerdvíe  Ter-    OÍTiciôes  convocados  t  lhes  declarou  Fernão  Telles  a  re- 
nai  Tcii  5  royn-  foiuçaõ,    que  havia  tomado  de  entrar  emCaftella,  e  a» 
fer  a  guerra.      Q^y^ç^g  que  O  obrjgavaõ  a  naõ  diífimular  mais  tcmpo  as 
cavilaçoens  dos  Castelhanos.    Todos  approváraõ  a  fua 
refofuçaò  ^  e  vieraó  a  ajuílar  depois  de  vários  pareceres,' 
que  Valverde  lug?r  de  300  vifmhos ,  o  Caílello  ,  e  o  lu- 
gar de  Elges  foíTem  íatisfaçao  dos  aggravos  referidos; 
Ficava  Elges  três  léguas  de  Alfayates ,  o  Caftello  era 
quadrado  ,  e  a  fituaç?õ  delle  em  huma  eminência  :  a  Vil» 
3a  fe  continuava  ao  pé  do  Caftello,  e  era  de  cem  vifmhos: 
j-oiico  di  O  antes  pí>ra  hum  ,  e  outro  lado  íicavaô  as  Vil- 
las  de  Valverde  ,  e  S-  Martinho  de  Trebejo  :  a  terra  to- 
da era  fragofa  ,  e  qualquer  oppofiçaõ  baftára  para  difi- 
cultar a  empreza.   Sahio  de  Alfayates  Fernão  Telles  o 
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dia  fegninte  ao  que  chegou  áquelle  lugar  ;  levfiva  icoo 
Infantes,    e    200  Cavallos  j  aviilou  V^alveide,  e  mau-     Anno 
dou   ri ropor  aos  nr  oradores  ,  qise  fe  entregallem  ,  e  que       ^ 
conlentillem  em  Viver  debaixo  da  protecção  »  e  obedicii-     ^^4-^' 
cia  de.lKey  D.  JoaÕ  j  porque  ló  luieiíando-fe  a  eítaj.-  con- 
di^oens  poderiaó  atalhar  o  dainno  que  os  ameaçava.  Ven- 
do os  moradores  a  difficuldade  da  deíenfa,  e  o  rilco  àss 
vidas,  e  doscabedaes,  admittiraó  o  partido.  Celebrou- 
fe  o  contrato  por  eícritura  publica  ,  proveraõ-íeem"nome  ^^'^J-''^'^'^''^" 
delRey  os  Oíiicios  da  juíliça  ,  e  dirribaraõ-íe  as  trinchei-  Rey.'^"'^'''  "^^^ 
ras.  D.  Sancho  Manoel  havia-íe  apartado  de  Fernão  Tel- 
les a  atacar  o  Caítello  de  Elges  :  chegou  a  elle  coni  tra- 
balho pela  afpereza  da  terra ,  e  naó  havendo  dentro  mais 
que  hum  Al  leres,  e  lete  Toldados  ,  íe  renderão  logo.  Os  RendejecCafuU 
iiiOradores  da  Villa  ia  conccriáraõ  da  melma  íorte  que ''"^*^''^*'^' 
os  de   Valverde.    Ordenou   Fernão  Telles  a  D.  Sancho 
que  ficaíTe  no  Caítello  com  300  infantes,  reíbluçsó  du- 
vidofa  de  ie  fuil^entar ,  e  pouco  útil ,  ainda  que  je  confe- 
guiíle.  O  Duque  de  Alva  ,  com  a  noticia  da  perda  de  El- 
ges i  mandou  lahir  alguma  gente  de  Ciudad  Rodrigo,  de 
Coria,   de  S.  Martinho,    e  outros  lugares  da  Serra  de 
Gata  a  occupar  hum  monte ,  padrafto  ao  Caítello  de  El- 
ges ,  e  levantar  nelle  hum  redudo.  D.  Sancho  com  aviío 
deite  movimento  ,  e  de  que  os  moradores  da  VUIa  mu- 
davaô  o   fato  para  S.  Martinho,  e  tratavaó  de  negar  a 
cbediencia  promettida ,  m.andou  féis  foldadosá  Villa,  e 
recolheo    todos  os  mantimentos  que  achou   nella,  que 
craó  muitos  O  dia  leguinte  mpndou  pôr  fogo  ao  lugar 
paia  apartar  do  Caítello  o  perigo  ò^%  cafas  vifmhas  a  elle. 
Kcfiitiraó  os  moradete?,   mas  foraô  lançados  fora  da  Vil- 
32.  D.  Sancho  fez  ttahalhar  na  barb^cíã,  em  cerrar  as 
portas  >  e  nas  mais  prevencoens  que  julgou  convenientes, 
«  avifou  a  Fernão  Telles  do  eítado  ,  em   que  íe  achava, 
i-evou  o  aviio  hum  Sargento  ,  que  es  Caítelhano5  toma- 
laô  ,  quando  voltava   c^  m  a  repoíta  de  Fernão  Telles. 
A  dilação  obngou  a  D.  Sancho  a  mnndar  fegundo  aviío  1 
clue  checou  com  a  f - 1^  ram  a  de  fer  denreíia  íoccorrido.  ^^Yf/"^"  *',^ 
15^ eí te  tempo  trabalha vao  ov  Laítelhanos  noreducro»  e  ndi^íoccr.uuo 
inoieílavaõ  o  Caítello  com  repetidas  caritas ,  recebc-ndo  c^y/W/íí^í^/^í-r 
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•4e!Li  igual  íitiífacíó-,  e  poucas  horas  ceíTava  ^  bataria 
Anno     diiiaaa,   e  outta  parte.  Ferirão  as  bailas  alguns  íolda- 
^  doS'  «io  Cailellj  ,   e  huina  delias  matou  ao  Capitão  joa5 

1041.      Correj.  Fernão  Telles  naõ  íe deícuidando  em  prevenir 
o  íotcorro  ,  ajuntou  6000  Infantes ,  e  200  Cavallos  ,  e 
fazeuJo  a  uieiiior  prev^ençaõ  de  mantimentos  ,   que  lhe 
foy  paiílvel,  niarchou  para  íilges  ,  donde  fahio  U.  San- 
cho a  eíperallo.    tiavia  Fernão  Tellei  ordenado  a  Braz 
Garcia   Malbarenhas  que  deíle  1^0  Li tante^vao  Capitão 
biauò  da  Coita  Feo  ,  com   ordem  que  de  noite occupaire 
hu.Ti  ínoite ,  padcaílo  do   reducto  dos  Caíteliianos.  Era 
a  íerraalpera,  e  o  caminho  diiiicil  ;  caliio  ao  Capitão  o 
cavillo ,    e  parecendo-lhe  a  queda  caufa  baftante  pari 
largir  agente,  e  deixar  a  empreza  ,  fe  voltou  para  Al- 
fayates.  Prendeo  o  Braz  Garcia  ,  e  mandou  por  Gabo  di 
gente  que  havia  iicado  na  ferra  a  hum  Capitão  da  Orde- 
nança de  Villar  Torpim.   Achou  elle  a  gente ,  mas  pe  r- 
deo-fe  na  íerra »  e  nao  coníeguio  occupar  a  eminência :  a 
eft'ís  f>ldida3le  unirão  50  Mofqueteiros  ,  que  fahiraó 
do  Caílello ,    e  entregues  ao  Capitão  Manoel  Feo  de 
Alello  ,  e  ao  Ajudante  Simaõ  Ferraz  de  Faria,  por  fe  ef- 
cufar  da  empreza  com  pouca  reputação  o  Capitão  Luiz 
de  Paiva.  Divididos  os  dous ,  atacarão  o  redudo  por  duas 
partes  i  porén  chegou  mais  depreíTa  Manoel  Feo  de  Mel- 
lo, vencendo  com  grande  difficuldade  a  afpereza  da  fer- 
ra ,    e  as  milita?  balias  que  liie  atiravao  do  redudo.  Oa 
Caftelhanos  naõ  qulzerao  aguardar  o  aíTalto  ,  ^e  fendo 
Ganhaíe  o  re-    ^qq  os  que  guameciaò  o  redudo ,  o  defampararao :  guar- 
'^^^'^'  neceo  o,   e  ticou  por  C^ibo  delle  Manoel  Feo  de  Mello. 

Fernão  Telle?  depoi-^  defte  fucceíib ,  voltou  a  alojar  a 
Valverde  ,  diíHmubndo  com  os  morad')res  a  pouca  fé 
que  guardavaõ  ,  por  lhe  fer  neceííario  o  alojamento  pa- 
ra a  gente  que  trazia:  determinou  ufar  da  occaíiaó ,  e 
arraigar  a  Villade  S.  Mn-tínhodí  Trebejo,  queconftava 
de  500  vifinhos  ,  e  difbiva  huma  lec^ua  de  Valverde.  O 
Duque  de  Alva  ,  tanto  que  fe  oerdeo  Elgís ,  mandou  pa» 
ra  S.  Mqrtinho  ao  Meílre  de  Camr^o  D.  Benito  Qiiiroga 
com  algumas  Companhiaspagaí?.  Levantou-lhe  elle  trin- 
(çheiras »  fez  cortaduras  nas  ruas  ,  e  communicou  as  cafasr 
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ábrlnclo-lhe  freftas.  Fernão  Telles  marchou  para  S.  Mar- 
tinho ,  e  fazendo  alto  em  hum  campo  que  licava  di.mte     Anno 
da  V'illa  ,  dividio  a  gente  que  o  havia  de  atacar :  man.     -[^li. 
dou  a  Joaó  de  Saldanha  ,  que  tomaíTe  com  a  Cavallaria  "^ 

aseftrada^  j  executou  elleaordem,  e  impedio  que  nao 
■entralTe  nella  alguma  gente ,   que  baixava  da  Serra  de 
Gata.   D.  Sancho  marchou  com  500  Infantes  pagos  peia 
parte  mais  aipera  da  Serra ,  e  Manonel  Lopes  Brandão ,  e 
o  Sargento  mór  Lourenço  da  Calta  Mimoíb  avançarão 
-pela  parte  oppofta.  D.  Sanclio  achou  fora  das  trincheiras 
duas  mangas  de  Mofmieteiros  ,  mandou  carregallas  por 
outras  duas :  foraô  rechaçadas  :  e  D.  Sancho  atacando   ^^  ^^.^  ^ ,,., 
•com  toda  a  gente  que  levava,  entrou  a  ViHa  a  pezar  cos  i^  ^^  s.^:.arti- 
•defeníbres.    Ficou   ferido  António  de  Saldanha,  e  doze  «/^í». 
foldados  mortos.    Porém  ainda  que  a  Viila  foy  entrada  ^ 
naõ   fe  confeguio  a  vi^íioria  0  porque  qualquer  das  caias 
filava  taó  bem  guarnecida  ,  que  cuib.va  penetralla  gran- 
de dificuldade-     Vendo-fe  D.  Sancho  em  taó  coníideravel 
empenho,   mandou  dizer  a  Fernão  Telles ,  queobrlgaíTe 
aos  Cabos  do  Troço  da  Ordenança  a  atacarem  pela  par- 
te que  lhes  tocava,  para  que  divertido  o  inimigo  ,  fe 
pudeíTe  coníeguir  aempreza.   Fernão  1  "elles  ,  folicitan- 
do-o  com  promeílas  ,   e  ameaços,  naó  pôde  obrigara 
■gente  da  Ordenança  a  que  lhe  obedeceíle  ;  porque  occu- 
pados  do  temor  ,  nem  receavaó  o  caPdgo  ,  nem  sppete- 
ciaó  o  premio.  Porem  D.Sancho,  defprezando  valeroía- 
■jnente  o  perigo  ,  foy  rompendo  as  caías,  e  ja chegava  á 
-Praça  1  quando  Fernão  Telles  lhe  mandou  ordem  que  fe 
retiraíTe.  Replicou  elle  :    mas  repetindo-fe-F^e  a  ordem, 
obedeceo  queixofo  de  fe  lhe  tirar  das  mao^  a  empreza.  rKetimo  fe  es 
Fernão  Telles  dizia ,  que  elle  naó  paliara  aquella  ordem  ,  ^"'v^^we^fí. 
e  dando  a  entender  que  lhe  haviaõ  dito,  que  Joaó  de 
■Saldanha  a  mandara  ,    moftvou  joaó  de  Saldanha  publi- 
camente ,  que  a  retirada  fora  tanto  contra  o  feu  parecer; 
que  elle  fe  obrig^sva  a  entrar  a  Villa  com  a  Cavallaria 
defmontada  ,  licença  que  Fernão  Telles  naô  quiz  permit- 
tir.  Averiguou-fe,    que  nem  hum  ,    nem  outro  paiTára 
a  ordem. ,  e  deixou -fe  fem  exame  èí^a  matéria  ,  peU  nao 
fazer  efcandaloía.  Ficarão  mortos  1 8  íoldados  dentro  da 
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Villa ,  vierao  outros  tantos  feridos.  Fernão  Telles  paílòii 

Atino       ax)  Caílelio  de  Elges ,  deímantelou-o  ,  ruina  que  o  int- 

X  migo  logo  tornou  a  reparar.  Rethouíe  para  Penamacor, 

T  •      e  defpedio  a  gente  da  Òrdenanija  pouco fatisf.ito  dofeu 

procedimento. 

O  Duque  de  Alva  em  latisfaçío  deíla  entrada 
G^»^4o(jrc^í- ni andou  em  Kibacoa  queimar  Aldeã  da  Ponte :  reíiíliraô 


XÍÍííí'  ^'uet^^  moródores  ,  mas  foy  entrada  a  trincheira  do  lugar  ,  e 
n,ío  oHtr^i  lu'^  ^t>^^)^  »  perdendo  muitos delles  as  vidas.  Saquearão  os 


Sfires,  Caitelhanos  o  lugar,    puzeraó  lhe  o  fogo.    Fizerao  o 

mefino  a  oito  daquelle  deilrido  íem  achar  refiftencia  > 
nem  oppofiçaó  na  campanha  i  porque  faz.^ndo  os  fachos 
avilb  a  todos  os  lugares  daquella  parte  ,  naõ  houve  refo- 
luqaó  para  acodir  delles  peíloa  algua.  Fern^Ò  Telles  jul- 
gou por  mais  culpados  a  Rodrigo  Soares  Paiitoja  Gover- 
nador da  Prdça  de  Almeida  ,  e  a  Braz  Garcia  Mafcarenhas 
Governador  de  Alfayates  :  remeíteo-os  a  Lislo.t  prtzos, 
paílados  leis  mezes  os  mandou  E'Rey  íoltar.  Tanto  que 
o  inimigo  íe  retirou  ,  le  prevenio  Fernão  Telles  para  in- 
terprender  Aíd^a  do  Biipo  ,  lugar  de  i^ovifmhos,  lé- 
gua, e  meya  de  Almeida ,  huma  da  Raya  ,  fituada  em  húa 
eminência  ,  a  queíicaô  outras  fobranceiras  ,  e  dominan- 
do huma  apralivel  campina  regada  das  aguas  do  rio  dos 
Caías.  Havia  no  lugar  too  Infantes  pagos  .  e  20  Cavai- 
los  ,  e  accrefcer.tavaõ  a  guarnição  os  moradores  das 
Aldeãs  vifmh as.  Fernão  Telles  ajuntou  1000  Infantes  ♦ 
400  pagos ,  os  mais  da  Ordenança  :  200  Cavallos  ,  e 
duas  peças  de  artilharia  ,  e  marchou  de  Almeida  para 
Aldeã  do  Rifpo.  Adiantoufe  joaõ  de  Saldanha  com  a  Ca- 
Vallaria  a  tomar  os  peílos  :  chegou  Fernão  Telles  com 
a  infantaria,  mandou  dizer  aos  do  lugar,  que  ferendef- 
íem  anes  deexperirrentar  o  damno  que  os  ameaçava, 
refponcérp6  tom  os  moíquetes.  Inveílio-os  D.  Sancho 
Hrinoeí ,  dividindo  a  gente  em  três  Troços ,  mas  achando 
ro^  defeníbres  valei ofa  refiftencia,  durou  a  contenda 
largí  efpaço  Tem  ventrgem  .  ultimamente  prevalecendo 
o  valor  dos  noíl'05  Toldados  ,  f  raó  os  primeiros  que  fuhí- 
nõ  as  trincheiras  o  Capitão  Manre'  Teixeira,  e  Flí- 
rtiinio  For  tal  Sargento  reformado.  Os  Cí  ítelhanos  fe 
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retíráíâô  a  Igreja ,  aonde  íe  renderão.  Maj  hum  acci- 
dente  lhe  accrefentou  odâmno  ,  porque  rebentando  den-     Anno 
tro  da  Igreja  hum  frafco  de  pólvora  ,  a  ignorância  dos     rf  ^^ 
foldados  da  Ordenança  os  obrigou  a  gritar  que  era  mina,         ^  * 
de  que  refultou  degolarem  parte  da  Infantaria  paga.  Dos  Ganha.  vern%o 
noífos  íoidados  íicaraó  mortos  10  em  que  entrou  o  Capi-  Teiíei  Aldáudi» 
taó  Alibnlo  de  Toar ,  e  vieraó   30  feridos.  Em  quanto  ^^-fí"'» 
durou  o  aiialto  ;  appareceo  o  inimigo  com  alguns  Cavai- 
los  ,  e  infantes,  qu^  fahiraó  de  Villir  d;;  Corvo:  obri- 
g'.m-oí  João  de  Saldiniia  a  que  fe  retlraíTem ,  e  depois  do 
lugar  íaquéado  ,  e  queimada  ,  fe  retirou   Ferno.5  Telles 
para  Almeida.  Poucos  dias  depois  derrotou  João  de  Sal- 
iiàaha  no  lugar  de  Gallegos  óo  Cavallos  de  que  tomou  i  o, 
€  o  inimigo  com  rneihor  fuccello ,  desbaratou  junto  a 
Alfayates  80  Infantes,  e  30  Gavallos ,  de  que  h^árao  j,^^^^/r^^^^,.;^,, 
I7foldados  mortos»  e  parte  dos  outros  foraó  pr!ii)nei-        "■ 
ros.  O  Duque  de  Alva  vendo  perdida  Allea  do  Bifpo ,  e 
defcuberto  oí^imp  >  de  ^rgaaiiao  ,  de  que  lograva  CiU"* 
dad  Rodrigo  o  melhor  provimento  ,   necerminou  fortiíi- 
car  a  Villa  de  Fontes ,  fronteira  a  Viilar  Fermo!"o,  lu- 
gar noíío*    Era  o  lítio  accommodado  ,  e  05  moradores 
«  fo  Mandou  logo  a  qiiartelar  nela  Villa  200  Infantes  ,  e 
10  Gavallos,  paraqie  c>nieçiírem  aforciíicila.  Fernão 
Telles,   tsnto  que  teve  elta  noticia,   iuatou  900  lafaT- 
tes  ,  e  i  50  Cavai  los,  e  mirchou  a  attalhar  efte  intmto. 
iV-landou  adiantar  a^- Tropas,  paraevltir  o  focco.ro,  e 
tarrto  que  chegou  á  V"il'a  ,  fez  jug-r  contra  a  fortifica- 
ção duas  peç.is  de  artilharia,  que  levava  cot. figo.  Pou- 
cas bailas  havia  diíp;irado  ,  quando  chegt^uaviío  que  ap- 
p.ireciaõ  algumas    í'ropas  do  inimigo  ,  que  fahiraò  de 
Giudad  Rodria;o  ,  do  Citello  d  3  Gu^rdaó,  ô  de  Gal- 
legos.  Com  eíle  ivif  >  or  lenou  Fertao  Telles  a  D.  San- 
cho, que  forma 'e  a  infantaria:  unioVie  as  Tropas,  0 
as  duas  peças,  e  Tnmj ou  a  AíP.íufo  furtado  de  Mendoça 
que  com  5'0  CavaH  )s  cirregiíFe  os  batedores  do  inimigo. 
Executou  elleefiá  ordem   com  taõ  b^a  fortuna,  c^u-e  os 
batedo^^es  <e  reti'  ário  ás  Tropas ,  e  as  Tropas  voltarão  aS 
caras.  Seguiooí?  Aíibnfo  Furtado  com  o  refto  dasnoílas , 
tomou  ao  inimigo  hum  Caplrsô  ,  e  3;^  Cavallos,  Eíhã 
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l^acçaô  gaftoutodo  o  dia,  e  faJtando  a  Fernão  Telles 
AnnO      iriantimentos  para  prefiítir  na  einpreza ,  íe  retirou  fem  a 
^  executar.  O  Duque  de  Alva  mudou  de  opinião ,  e  rr.an- 

1041.  dcunaô  fó  retirar  a  gente  paga  da  Villa  de  Fontes  ,  mas 
obrigou  os  moradores  a  que  a  defpovoafíem.  Dentro  dff 
poucos  dias  a  queimou  D.  Sancho  ,  e  paíTou  a  Vai  de  Ia 
mula  a  dar  calor  aos  lavradores  de  Ribacoa,  para  íegarerai 
os  pães  íem  perigo  ,  com  500  Infantes,  e  loo  Cavai- 
los.  Com  efta  gente  fe  adiantou  ao  Caftello  do  Guardaá^ 
que  ficava  viímho ,  avançou  20  Cavallos  a  provocar 
aqoella  guarnição  ,  e  ficou  embofcado  com  o  reíbo  da 
gent©',  pouca  diílancia  do  Caítello.  Sahirao  delle  r  5*0 
Cavallos  ,  carregársò  os  20 ,  mas  conhecendo  a  emboíca- 
da  fizerao  alto.  Vendo  D.  Sancho  que  aguardava  encu* 
berto  fem  frutto  ,  deícohrio  parte  da  gente  ,  e  mandou 
aos  Capitães  João  Fialho,  e  jManoef  Teixeira  Homem 
com  1 50  boccas  de  fogo  ,  que  marchaffem  encubertos 
com  o  rio  de  Toui  oens ,  em  quanto  elle  com  efcaramu- 
ças  entretinha  os  Caílelhanos  que  fe  haviaó  arrimado  a 
humadefcza;  e  que  podendo  chegar ,  fem  ferem  viílos^ 
os  invelbíTem  ,  que  elle  os  foccorreria.  O  inimigo  has 
via  puxado  por  80  Infantes  do  Caítello,  e  fuftentava 
a  eícaramuqa  íem  receber  damno  :  porém  chegando  os 
Capitães  fem  ferem  fentidos  atacarão  valeroíamente» 
Soccorreo-os  D.  Sancho  ,  voUou  o  inimigo  as  coitas» 
matáraó-lheno  alcance  30  foldados,  e  ficáraô  50  pri* 
fioneiros,  ero  que  entrou  hum  Sargento  mór.  Retiroufe 
D.  Sancho  ,  e  o  dia  feguinte  entrou  o  inimigo  por  Villar 
Formolbcom  5'oo  Infantes  ,  e  roo  Cavallos:  com  igual 
poder  fahio  D.  Sancho  a  bufcar  os  Caílelhanos  ,  inveítio- 
f?r!';i!!'4T  ^^  ^^  repente,  e achou  taó  pouca  refiífcencia,  que  os  rom- 
círiwl  °'  peo  ;  matou  huns  ,  prendeo  outros  ,  os  mais  fugirão  9 
largando  as  armas.  D.  Sancho,  vendo  a  fortuna  favorá- 
vel ,  nao  quiz  perd\-r  tempo  ,  comunicou  a  Fernão  Tel- 
les a  empreza  de  Freixenería^ ,  e  depois  de  tomadas  todas 
as  noticias,  que  feguravao  o  bom  fucceíío,  marchou  a 
efta  emprefa  ra  tarde  de  4  de  Agofto  com  600  InFanteSjC 
100  Cavallos  :  porém  o  caminho  era  taõ  afpero»  e  hu- 
ma  ferra ,  que  por  força  havia  de  paíTar  ,  taó  alcantila- 
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da,  que  antes  de  chegar  ao  Rio  Aguedâ  ,  quefeparava 
Freixenedas  de  Portugal,  lhe  amanlieceo.  Mandou  hu-    AnnO 
ma  partida  da  outra  parte  do  Rio,  e  tendo  avifo  de  que       • 
naô  era  íentido,  o  paflbu  com  toda  a  diligencia,  efe     ^^4*'» 
chegou  á  Villa  ,  que  era  de  ^00  vifinhos  com  boas  trint 
cheiras,  e  guarnição,  por  íer  Aduana^  Qiiando as  íenti- 
n-llas  tocarão  arma  ,  chegava  D.  Sancho  ás  trincheiras  ;  Gjw^/j  rreix^ 
fubiraó  a  cilas  osnolTos  íbldados ,  e  á  culta  das  vidas  de  '^'u'^[,  ^'  7'^"' 
muitos  Galtemaaos  entrarão  a  viUa  ,  ea  laquearão.  Re- 
tiraraóle  com    i  ja  pníionelr<is  ,  e  ricos  dos  defpo)os  $ 
pequi!i;>  pre  ni'j  dos  trabalhos  d:i  guerra.  Fernão  Telles, 
quegn/ernava  aquella  Província   com  g:and3  cuidado, 
attendendo  igualmente  á  defenfa  dos  narurass,  e  aodam- 
no  dos  contrários,  coníiderando  que  do  Caítello  do  Guar- 
dao  eraõ   os  noíTos  lugires  muito  prejudicados  ,  ordenou 
a  D.  Sancho  Manoel ,  que  com  500  Infantes,  e  100  Ca- 
vallos  paííafle  de  Almeida   a  Vai  de  la  mula  a  levantar 
hum  forte,  que  cobritle  aquella  campanlia.   Vai  dela 
mula  he  Lugar  de  i  ^o  vifiahos  .  diíta  hum  quarto  de  lé- 
gua de  Guardao ,  e  humade  Almeida  ,  e  eíla  Tituado  jun- 
to ao  Rio  Touro  is.  Marcho  a  D.  Sancho  a  dar  principio 
ao  forte  ,  e  em  fete  dias  de  trabalho  naô  fez  o  inimigo  ^^y^^^^J*   " 
oppoíiqaó  algum i.  Neíta  confiança  deu  D.  Sancho  iicen-  faZ^^iJ.  ^ 
ça  a  alguns  Officiaes ,  e  ioldados  ,  para  hirem  comprar 
cavallos  á  feira,    que  em  Agoílo  fe  coítuma  fazerem 
Trancofo.   O  dia  leguinte  ao  que  partirão  appareceo  da 
outra  parte  do  rio  o  inimigo  com  1 500  Infantes »  e  250 
Cavallos  governados  por  D.  Jo.õ  de  Menezes,  que  ha- 
Tia  chegado   com  o  pofco  de  Mellre  de  Campo  General. 
D.  Sancho  avifou  logo  a  Fernão  Tolles,  que  tanto  que 
recebeo  o  avifo  ,  defpedio  os  Capitães  Nuno  da  Cunha, 
e  Jeronymo  da  Cunha  Rengel  coii  as  fuás  Companliias,. 
e  ehe  os  feguio  com  a  que  eftava  de  guarda  â  fua  porta , 
12  Cavallos,  e  duas  peças  diartilhari;i.  Chegou  a  Vai 
de  la  mula,   e  achou  o  inini^o  formado  da  outra  parte 
ào  rio  em  huma  eminência.  Porém  D.Sancho,  e  todos 
os  foldados  eftavao  tio  delejifos  de  pelejar ,   que  defpre- 
zando  a  defigualdade  do  poder ,  lhe  entrou  íegura  con- 
fiança da  vidloria  ,  refolveo-íe  a  paliar  o  ão  ,  que  com  a 
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força  do  Sol  tinha  dirainiiido  a  corrente.  Executou  eítí 
Anno      determinação  ,  e  os  Caíbelhanos  fem  maiscauía ,  que  o 
lózf»         temor  que  le  lhes  infundio  ,  nao  fó  lenao  oppuzerdó  á 
^'*       paíTagem  do  porto  ,  comodevíaõ,  mas  largarão  a  enih 
nencia,  íitio  que  melhorava  muito  o  feu  partido.  VaJeo- 
íe  D.  Sancho  ,  com  valor ,  e  prudência  deftedcfacordo, 
e  paíTou  com  os  80  Gavallos  ,  e  o  Cspitaõ  Duirte  de  Mi- 
randa Henriques  com  50  Mofqueteiros  a  gariharomon- 
íe,  que  o  inimigo  havia  largado.  Os  Gaite' hanos  deixa- 
rão na  retaguarda   5:0  Gavallos :  carregâr.TÔ  eíles  a  D. 
Sancho,  que  com  30  fe  havia  avançado  j  defviouíe  elle 
para  o  lado  efquerdo  ,  determinaado  iftveílir  a  Tropa 
pelo  coílado,  e  recebendo  eila  huma  carga  dos  5*0  Mof- 
queteiros  ,  que  íeguiao  a  D.  Sancho  ,  e  ferido  o  Ga  pitão 
com  huma  bala  pela  cabeça,  defamparáraò  os  Ibld^dos 
o  poilo.    Seguio-os  D.  Sancho  i    loccorréraõ  nos  as  fuás 
Tropas  ,  havendo  chegado  os  noíTos  50  Gavallos  ,  go- 
vernando ^o  o  Tenente  Rodrigo  Moreira  ,   20  o  Alferes 
Simão  Borges  da  Coíla  >  todos  juntos  inveftíraõ  os  Gaf- 
telhanos ,  vendo  que  o  íeu  General  fazia  o  mefmo  com 
a  Infantaria  ;  porque  conhecendo  Fernão  Telles  na  reti- 
rada do  inimigo  o  íeu  receyo ,  poíto  valerofamente  dian- 
te dos  500  Infantes  que  levava ,  bufcou  os  i  500  com 
que  o  inimigo  fe  lhe  oppunha  ,  os  quaes  ainda  que  por 
algum  efpaço  íizeraõ  grande  refiítencia  ,  vieraõ  a  voltar 
^rtaàoscaje-      collas  ,  6  3  feu  exemplo  fugíraõ  as  Tropas ,  e  acaba-; 

lhanos   em  Vai       _-    ,        i  ,  *  -r^      i  ^i  i 

dela  mula.      J^^o  ^e  derrotalos*,   porque  nao  achou  o  medo  que  leva- 
vao  eftrada  mais  fácil  para  fugirem  ,  que  o  centro  dos 
Efquadroens  de  Infantaria  por  onde  penetrarão.  As  duas 
peças  de  artilharia  ajudarão  o  terror  de  todos  ,  porque  dif- 
paradas  repetidas  vezes ,  naõ  atirarão  bala  fem  emprego! 
FernaÓ  Telles  exhortando  aos  feus  foldados  ,  que  acabaf- 
fem  de  vencer ,  lhes  infiuhio  tanto  efpirito ,  que  de  todo 
obrigarão  aos  Gaftelhanos  a  fugir  fem  ordem.  Buícàraô 
alguns  por  reparo  &$  ruinas  da  Aldeã  do  Biipo:  porém  ven-  ■ 
do  que  a  fúria  dos  noíTos  foldados  fe  naõ  detinha  com  a 
ventagem  do  fitio  que  occupavao  ,  o  defamparàraõ  ,  buf- 
cando  a  fegurança  na  afpereza  dos  fitios  para  onde  fe 
retiravaõ ;  Fernao'Telles  mandou  tocar  a  recolher  recean- 
do 
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do  a  mudança  da  fortuna  na  defordem  do  alcance.  Per- 
déraó  os  Caitelhaaos  entre  mortos  ?  e feridos,  mais  de  Ann3 
500  homens  :  morrerão  10  Toldados  noílbs,  em  que  en- 
trou Lila  engenheiro  Francez  ,  e  íicáraó  ^o  feridos.  D. 
Sancho  Manoel,  procedeo  muitO;  vaJerofamente ,  e  en* 
tendeo  com  fciencia  militar  todos  os  accidentes  que  fe 
JJie  oiièreceraó. :  Fernão  Telles  ie  recolheo  a  Vai  dela 
mula  com  merecido  íipplauío  dos  íoldados ,  que  he  o  ma- 
yor  premio  de  quem  os  governa..  Deteveie  neíle  lugar 
alguns  "diaw  para  aperfeiçoar  o  forte  ,  que  eítava  come- 
çado ,  nelles  \\\q  chegou  avifo  de  Salvaterra ,  de  que  D. 
João  de  Garay  com  asTropas  daEítremadura  iicava  fobre 
aquella  ViUa  ,  na  qual  naó  havia  mais  que  200  homens 
com  poucos  mantimentos,  e  menos  muniçoens  ;  que  a 
ViUa  eítava  aberta  ,  e  o  Caíleilo  pouco  capaz  de  fe  de- 
fender ,  e  que  na  brevidade  do  foccono  confillia  a  fua 
fegurança.  Fernão  Telles ,  tanto  que  lhe  chegou  eíte 
avilo  ,  partio  logo  para  a  Guarda  ,  e  defpedio  varias  or- 
dens a  todos  os  lugares  da  Província  ,  para  que  osCapi- 
taens  mores  vieíiem  encorporaríe  com.  elle,  trazendo  to- 
da agente  que  lhes  folie  poilivel,  Nao  foy  neceflario  o 
eííelto  defta  diligencia  ,  porque  D.  joaô  de  Garay  fe  ef- 
cufou  do  empenho  ,  vendo  que  naó  trazia  poder  para 
evitar  o  foccorro.  Fernão  Telles  voltou  para  Almeida  , 
e  animado  dos  bons  fucceíTos,  fe  refolveo  a  emprender 
o  Caíleilo  deGuardaÕ,  de  que  os  noíTos  lugares,  ainda 
depois  de  levantado  o  forte  de  Vai  de  la  mula  ,  recebiaó 
confideravel  damno.  Era  a  empreza  difficulíofa ,  e  por 
eíte  refpeito  neceílitava  de  mayor  prevenção  que  as  paf- 
íadas.  Èfcreveo  Fernão  Telles  a  todo?  os  Capitães  mo- 
res, recomendmdo-lhe  que  tiraflem  de  todos  os  lugares 
que  governavíó  ,  nao  fó  a  mais  ,  fenao  a  melhor  gente , 
experimentando-fe  nas  occalioens  antecedente^' ,  que  nef-' 
te  particular  eraõ  as  diligencias  dos  Oíiiciaes  muito  ef-. 
crupulofas.  Confeguiofe  neíta  empreza  melhor  eíieito  :. 
porque  em  poucos  dias  fe  jantou  em  Almeida  a  melhor 
gente  da  Província,  e  em  tanto  numero,  que  efcolheo 
Fernão  Telles  7000  homens,  e  deixou  quafi  outros  tan- 
tos preíidLando  a^  Pi  aças.  Aos  7000  homens ,  q,ue  apar- 
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tou  para  a  jornada ,  unio  900  Infantes  pagos ,  e  ij"©  Cl- 
Atino      vallos ,  e  três  peças  de  artilharia  de  1 2  libras ,  e  com  ef* 
•  te  Corpo  de  exercito  marchou  para  Guardaõ.  Servia  de 

41.  Meítre  de  Campo  General  D,  Sancho  Manoel ,  elevou 
sitio  de  Guar-  melhot  fórma  do  que  até  aquelle  tempo  íe  coftumava, 
^'^°'  JVlarchava  de  vanguarda  a  Cavallaria  ,  e  a  Infantaria  di» 

vididaemdez  1  roços  >  formava  trcs  Corpos,  o  ultimo 
cobria  as  três  peças,  e  as  bagagens.  OiL^rdo  chegarão  a 
Vai  de  ia  mula  ,  acharão  língua  ,  queíegurava  naõ"'ter  o 
inimi L o  avilb  defte  movimento.  OCaítello  deGuardao 
Defcrcvefe.  o      fica  em  huma  eminência  vifmho  a  Vai  de  Ia  mula,  a  par- 
cajhiiode        íe  que  olha  a  Portugal  occupa  hum  bofque  muito  efpeíTo 
Gu^rdao,         entre  dous  oiteif  os  ,  a  de  Caftella  he  huma  campina  mui- 
to  dilatada,  O  Caítello  era  quadrado  com  quatro  torrioê» 
redondos  nos  cantos,   que  franqueavaô  a  muralha,  na 
qual  eílavaõ  pelos  muitos  annos  da  união  todos  os  mate^ 
riaes  taõ  congl  atinados ,  que  naõ  receava  o  dam  no  da  ar- 
tilharia de  doze  libras  :  as  ruínas  da  antiga  bai  bac^ã  eíta- 
vaó  rqsaradasj  a  guarnição  conttava  de  500  Infantes, 
baílecidos  com  mantimentos,  e  muniçoens  para  largo  íi- 
tio.    Quando  o  Sol  fe  punha  chegou  I  ernaõ  Telles á  viír 
ta  do  Caítello  :  repartio  D.  Sancho  a  gente,  circunvar 
lando-o,  e  poz  a  artilharia  em  o  outeiro  de  S.  Pedro  vi- 
íinho  á  muralha.  Tanto  que  amanheceo  ,  havendo  reco- 
nhecido o  Caílello  D.  Sancho ,  e  Pupulinier  Francez  9 
que  exercitava  o  pofto  de  Tenente  General  da  Cavallaria 
em  lugar  de  Joaõ  de  Saldanha,  que  haviapaíTadopor 
jMeílrè  de  Campo  ao  exercito  de  Alentejo,  mandou  Fer- 
não Telles  perfuadir  ao  Governador  quefeentregaffe» 
mas  refpondendo  os  íitiados  por  línguas  de  fogo  ,  fe  in- 
flam máraõ  de  forte  os  noíTos  Ibldados  ,  que  por  todas  as 
partes  inveftírao  huma  trincheira  querodeava  o Caftel- 
Jo.  Reíiíliraõ  os  Íitiados  algumas  horas :  porém  obriga- 
dos do  damno  que  receberão,  e atemorizados  do  eífeito 
da  artilharia  y  que  achando  menos  reíiftencia  nos  corpos 
que  na  muralha  $  maltratou  muito  os  qíEe  defendiaõ  a  bar- 
barcaã,  naõ  quizferaôarrifcarfe  a  mayor  perigo.  Chama- 
RexdeftoCaf-  '30  ccm  hum  tambor  ^  furpendo-fe  o  aílalto  :  padhiáraô 
/WWfC«Wâí.  rende.  le.  Saliio  o  Goventtdojr  D»  Diogo  deRaprela  Ca- 
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í^alleifo  de  Malta  ,   e  feís  Capitães  fó  com  as  eípadas , 
os  mais  foldados  fem  armas.  Fernão  Telleg  mandou  para    >^nno 
Almeida  os  Officiaes ,    e  o  foldados  para  Cailella.  Dos      ^ 
noílos  foldados  ficarão  alguns  feridos ,  entre  elles  o  Ca-    ^^42'« 
pitaô  Manoel  de  Avelar  Sarmento.    Foy  o  Caftello  fa- 
queado  ,  e  fazendo  «lhe  alguns  fornilhos  lhe  derao  fogo: 
ficou  de   todo  arruinado  ,  e  os  noíTbs  lugares  livres  do 
perigo  que  lhes  occafionava.  Tanto  que  fe  rendeo  o  Caf- 
tello ,  mandou  Fernão  Telles  a  D.  Sancho  Manoel  com 
aCavallaria  ,  e  mil  Infantes  contra  o  lugar  da  Galhegos» 
que  era  de  300  vifinhos :  eftavao  qaatorze  Companhias   ^^qutafe «  z» 
decuarniçaõ;  porém  nao  quizerao  aguardar  oaííalto,  e  i"'' '^^^'^^^^i^^k 
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dei  pejarão  o  lugar,  que  ncou  laqueado  ,  e  de  Icruido,  com 
outros  quatro  ,  vifinhos  a  elle.  No  mefmo  tempo  entrou 
por  Alfayates  a  gente  de  Sabugal ,  e  Souto  »  e  queimarão 
o  lugar  de  Perozim.  Recolheo-fe  FernaÔ  Telles  para  Al- 
meida ,  e  remetteo   a  Lisboa  os  OíEciaes  prifioneiros,' 
os  quaes  paíTado  algum  tempo  voUáraò  com  paíTaportes 
para  Caftella.  O  Duque  de  Alva ,  que  aífifhia  em  Ciudjd  Entra oBuqub 
Rodrigo ,  com  a  noticia  da  perda  do  Guardaõ  ,  e  da  mui-  '^  ^^'^''^' i*  ^^'. 
ta  gente  que  Fermaô  Telles  tinha  junto  ,  pedio  foccor-  mZ*"^"'*'^ 
to  a  todos  os  lugares  do  feu  domínio ,  encarecendo  o  pe- 
rigo que  Ciudad  Rodrigo  corria.   Quando  os  foccorros 
chegarão  ,  fe  havia  Fernaô  Telles  retirado,  e  querendo 
o  Duque  de  Alva  empregar  o  poder  que  tinha  junto ,  en- 
trou em  Portugal ,  e  faqneou  Malliada  Sorda ,  lugar  aber- 
to, efem  guarnição.  Teve  Fernão  Telles  em  Almeida 
avifo  deita  entrada  ,  fahio  com  as  Tropas ,  e  achando 
que  o  inimigo  fe  retirava,  nao  podeíazerlhe  mayor  dam* 
«o  que  tomarlhe  na  retaguarda  alguns  cavallos.   PaíTados 
alguns  dias ,  fabendo  Fernaô  Telles  que  as  ruínas  de  Al- 
deã do  Bifpo  ferviaõ  de  receptáculo  a  alguns  Caílelhanos, 
e  que  fahiaõ  defte  lugar  a  offender  os  lavrav!ori?s ;  orde- 
nou ao  Capitão  de  Cavallos  Diogo  de  Toar ,  que  com  a 
fua  Tropa  desbarataffe  aquella  partid ;.  Fxcedeo  elle  a  DerretaossCap 
ordem  ,  e pedio  em  Alfayates  ^o  Infantes,  com  intento  tãhanas -di&^  ' 
de  f  quear  em  Aldeã  :  porém  havendo  chegado  áquellâ  ^^'^"^''i 
parte  cem  CaTalIos  com  hum  comboy  ,  experimentou  o 
<^go  da  íua  ambição  j  porque  inveítindo  o ,  o  derrota- 
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raã,  falvandofe  fó  alguns  foldadoSi  a  que  va  leo  a  noite,  è 
Anno  3ium  mato  que  eílava  vifmho.  Poucos  dias  depois  deíía 
l^A-t^  deíordem  fuccedeo  outra  em  Alfayates.  Aviítou  o  ini- 
"^T*  migo  aquella  Prâça  com  huma  1  ropa  s  o  Governador 
JVlanoel  de  Soufa  de  Almeida  mandou  fahir  outra,  que 
governava  o  Tenente  Simaó  de  Oliveira  da  Gamma  :  re« 
tiraraõ-fe  os  Caítelhanos  de  forte ,  que  conheceo  o  Te- 
nente ,  que  o  levâvaõ  a  perderfe  entre  mayor  poder; 
fez  alto ,  e  avifou  o  Governador  ,  dando-Ilie  conta  do 
feu  bem  fundado  difcufo  ,  o  Governador  parecendo-lhe 
que  era  receyo  ,  lhe  ordenou  que  carregaíle  o  inimigo : 
obedeceo  o  Tenente ,  proteílando  que  conhecia  o  pi-rigo. 
Chegou  á  embufcada  ,  faliio  o  inimigo  delia ,  desbaratou- 
.  lhe  a  Tropa,  morrerão  vinte  foldados  ,  e  oS  mais  fica- 
rão priíioneirss,  Fernão  Telles  calligou  a  imprudência 
do  Governador  de  Alfayates ,  tirando-lhe  o  poílo ,  em 
que  occupou  o  Sargento  mór  Lourenço  da  Coíla  Mimoío. 
Ô  Duque  de  Alva ,  quando  Fernaõ  Telles  tomou  Guar- 
daô  ,  entendendo  que  podia  fitiar  Ciudad  Rodrigo ,  naô" 
fó  convocou  a  gente  da  Província  ,  mas  avifou  a  Madrid, 
pedindo  com  grande  inítancia ,  que  o  loccorreíTem.  Go* 
vernava  em  aufencia  delRey  ,  que  havia  paíTado  a  Cata- 
lunha, a  Rainha  D.  Ifabel  de  Borbon  fua  primeira  mu- 
lher ,  naô  dilatou  ella  o  remédio  ao  perigo  que  fe  lhe  pro-í 
punha,  e  remetteo  ao  Duque  800  Cavallos  muito  bem 
montados.  Vendo  elle  que  Fernão  Telles  fe  havia  reti- 
railo ,  por  naô  desluzir  a  íua  inílancia ,  ajuntou  4000 
Infantes  ,  e  determinou  entrar  em  Portugal.  Teve  Fer- 
não Telles  anticipada  noticia ,  allira  dos  foccorros  que 
haviaõ  chegado  ao  Duque,  como  do  feu  intento  :  eícre- 
veo  a  ElRey  repetidas  vezes  o  aperto  em  que  eílava 
aquella  Provincial  porque  nao  fó  carecia  de  gente  paga , 
mas  a  que  havia  era  taõ  mal  foccorrida ,  que  obrigados 
do  aperto  a  que  eíl:  vsõ  reduzidos ,  largavaõ  os  foldados 
as  bandeiras.  De  Lisboa  nao  fó  lhe  faltarão  com  os  foc- 
corros que  pedia  ,  mas  nem  lhe  reíponderao  ás  cartas; 
que  efcreveo  fobre  eít:i  matéria  ,  e  eílas  omifToens  faõ  a 
caufa  dos  mãos  fucceíTos  dos  exércitos ,  e  os  Príncipes  por 
çaçobúlis  coilttinaõ  coadénaj:  aquelles  a  quem  entregaô 
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ãs  Províncias.  Fernaõ  Telles  vendofe  em  tanto  aperto  , 
mandou  da  Guarda  :  para  onde  havia  paílado  ao  Meltre  y\nno' 
de  CaíTipo  D.  Sancho  á  Villa  de  Pinhel  a  conduzir  agen-     ^ 
te  da  Ordenança  que  lhe  folie  políiveí ,  eekreveo  aos  ^^4*», 
Capitaen  mores  ,  que  marchaiTem  logo  com  todas  as  or* 
■denanças  do  leu  dlllrido  ,  e  aos  Cabidos  de  Coimbra  , 
Viíeu  ,  e  Guarda  ,  pedindolhes  ,  que  o  íoccorreílem  com 
algum  dinheí-ro  paru  defender  a  Província  ,  que  o  inimi- 
go poderofamente  ameaçava.  Surtirão  todas  eíías  dili- 
gencias pouco  effeito  porque  a  gente  da  Ordenança,  an- 
tes queria  padecer  o  caítigo  da  deíobediencia  ,  que  expe- 
rimentar os  perigos  ,  e  as  incommodidades  da  guerra  ,  e 
acodiraó  íó  os  Oíriciaes  com  poucos  foldados  >  e  os  Ca- 
bidos ,  nao  fazendo  cafo  do  mal  futuro ,  pertendiaõ  fi« 
tisfazer  a  Fernão  lelleslem  execução. 

Neíte  eícado  achou  o  inimigo  a  Província  da 
Beira  em  17  de  Outubro,  dia  em  que  entrou  nella com  solZd^Mar- 
4000  Infantes ,  e  milCavalIos.  Governava  eíle  Troço  de  caõ     com  "Z 
exercito  D.  Joaó  Soares  de  Alarcão,  que  occupava  na-  Trocas  de ca[: 
quella  parte  de  Caílella  ,  (  para  onde  fe  paíTou ,  depois  '^^^'^'- 
de  jurar  a  ElRey  D.  João  )  o  poíto  de  General  da  Cavai- 
laria.  O  primeiro  lugar  em  que  entrou  (oj  Eícarigoseni 
Ribacoa ,  que  era  de  200  viílnhos  >  mas  fem  defenfa  i 
os  moradores  haviaõ  mudado  o  fato  para  Caílello  Rodri* 
go ,  o  que  lhe  ficou  faqueárao  os  Caítelhanos  ,  e  puzerao 
fogo  ao  lugar.  De  Efcarigos  paíTou  o  inimigo  a  Vermio- 
fa  ,  e  Almofalla ,  que  padecerão  igual  damno.  Neíte  lu- 
gar fe  defenderão  fete  foldados  muitas  horas  na  torre  di 
Igreja  ;  faltandolhe  as  muniçoens  fe  renderão  ,  feguran- 
dolhe  as  vidas  ,  promeíía  que  lhe  naô  guardarão,  matan- 
do todos  a  íangue  frio.  Com  o  meímo  rigor  entrarão  os  ^''««W^j^í  con^ 
Caítelhanos  os  lugares  de  Matalobos  ,  e  Colmear ,  de-  ^''"'"''"^''^Pli 
golando  todos  os  paizanos  ,  que  nao  puderao  retirarfe. 
De  Colmear  marchou  D.  João  Soares  contra  Eícalhao 
Aldeã  de  Caftello  Rodrigo ;  porém  de  300  viílnhos ,  e 
meya  légua  diílante  da  Raya.  Haviao  os  moradores  le- 
vantado iiuma  trincheira  pouco  defenfavel ,  que  rodeava 
o  lugar ;  e  ao  redor  da  Igreja  ,  que  era  decantaria  muito 
forte ,  começavaò  hum  redudo  ,  que  puzerao  á  viíta  do 
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iaimigo  em  baílante  defenfa.    O  lugar  eíti  fituado  n5 
Anno    fin  de  lium  campo  y  qu2  fe  eftends  duas  léguas  para  o 
1041.    ^"^'  ^  para  o  Norte  meya  ,  topando  em  alguns  montes 
T  *     qua  coaíiMÔ  com  Caílella  ,  por  eatre  os  quaes  corre  o 
Rio  \^ueJ.i,  qj3  divide  os  dous  Reinos.  Havia  no  lu- 
gar 30  Toldados  pagos ,  qne  governava  o  Alferes  João 
R  )dngues  ,  en  auíencia  do  leu  Gapítaô  Joaô  da  Silva , 
e  !  5:0  n  oradores  de  que  era  Capitão  Paulo  Freire.  Tan- 
to que  o  iai-rjig/)  cliegou  á  viíla  do  lugar ,  aiuítáraô  to- 
doi  recolherem-le  á  Ig^eji »  e  redudo  com  as  famílias ,  e 
a  melhor  roupa  ,  coaíiecendo  que  naó   podiaõ  defender 
as  triícheiras.    Os  Ciílcliianos  entrarão  no  lugar  ,  epa- 
recend )  Ihs  fácil  ganharem  o  redudo  ,  o  inveíliraô  def* 
cuhertos  Cuítou  a  outa  lia  as  vidas  de  tantos,  que  fe  reti- 
iã!í*'  ^^^^^  P"*^^  atacarem  meihor forma.  Cobriraofe  com  algu- 

mas pipas,  que  tiràr.^o  do  lugar.  Avançarão  íegunda  vez  5 
po  ém  recebendo  muito  m^yor  dam  no,  naôló  dos  que 
defenJiaô  o  redudo,  mas  também  do  valor  de  Joaô  Pia« 
to  foldado  pago  ,  o  qual  fazendo  hum  parapeito  de  ta* 
boas  no  telhado  da  Igreja  ♦  e  carregando-lhe  as  mulheres 
muitas  vezes  alguns  moCquetes  que  prevenio,  foraó  tan- 
tos os  Oínciaes ,  e  foldados  em  que  empregava  os  tiros , 
que  fe  lhe  deveo  grande  parte  da  defenfa  do  redutílo.  Os 
Caílelhanos,  avançando  pela  parte  donde  a  parede  delle 
era  mais  baixa  1  e  delgada  ,  lhe  abrirão  huma  brecha  »  e 
intentando  entrar  por  ella  ,  forao  valerofamente  rebati- 
dos d  )S  defeaíbres  ;  n:ô  fendo  as  mulheres  as  menos  va- 
lerofas,  porque  naò  fó  tiravaõ  as  pedras  das  fepulturas, 
e  as  arrimavaõ  á  brecha,  mas  com  mantas  molhadas  na 
agua  de  hum  poço ,  que  havia  na  Igreja  ,  extinguiaô  in- 
trépidas ,  antes  que  rebentaíTe  o  fogo  ,  as  granadas  que 
os  Caílelhanos  lan^avaõ  pela  brecha.  Todo»  os  que  entra- 
rão pnr  ella  perderão  as  vidas ,  e  fem  o  poderem  prohi- 
bir ,  fe  tornou  a  brecha  a  cerrar.  Vendo  os  Caílelhanos  a 
difficuldadi  da  emprcza  ,  tentarão  fahir  com  reputação 
delia  ,  oífe^ecendo  grandes  partidos  a  Paulo  Freire  ,  que 
elle  valerofamente deíprezou.  Atalhando-fe  os  paíTosaos 
d:ííignios  de  D  Joaõ  Soares  por  taô  oouca  gente  ,  e  em 
lugar  que  julgava  taõ  fawU  de  conquillar ,  e  receando  as 
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perigofas  confequencias  a  que  fe  expunha ,  fe  fe  aviílaf- 
le  com  as  Tropas  da  fua  naçaõ,  que  taõ  cegamente  oí-  Ariio 
fendia  ,  fe  retirou  de  Elcalhaó  ,  e  de  toda  a  Província  ,  ,^.^ 
a  que  pudera  occafionar  mayores  damnos ,  conforme  t" 
a  pouca  prevenção  que  acliou  nella.  Em  Eícalhaõ  íicá-Rc//r.í^ 
raõ  150  Caítelhanos  mortos,  e  levàraó  comfigu  mxxiios terda, 
feridos ,  em  que  entravaó  Officiaes  de  grande  impor- 
tância. Fernaõ  Telles  ,  com  juíto  íentimento  ,  por  nao 
poder  remediar  o  damno  da  Provincia  como  defejava , 
e  padecendo  as  murm.uraçoens  dos  paizanos ,  que  fe  lhe 
naõ  encobriaô,  os  quaes  coílumavaõ  avaliar  o  proce- 
dimento dos  Generaes  pela  deígraça  ,  ou  felicidade ,  pai" 
fou  da  Cidade  da  Guarda  â  Villa  de  Pinhel ,  a  aguardar 
os  íoccorros  ,  que  havia  mandado  prevenir.  O  primeiro 
que  lhe  chegou  ,  foy  liua  Companhia  de  2  50  Clérigos  da 
Vifeo ,  em  que  entravaó  Cónegos ,  e  Abbades  ,  de  que  era 
Capitão  o  Thefoureiro  mór  da  Sé  Gomes  de  Andrade 
Cabral.  Vinhao  todos  muito  bem  armados ,  e  livres  de 
efcrupulo,  por  ler  a  defenfa  permittida  a  qualquer  habito. 
Eíta  companhia  ,  e  a  mais  gente  que  lhe  foy  chegando  » 
mandou  Fernaõ  Telles  para  Almeida ,  por  lhe  chegar  nef- 
te  tempo  avifo  do  fucceíTo  de  Efcalhaõ ,  de  que  o  inimi- 
go fe  havia  retirado.  Para  averiguar  o  feu  intento  ,  man- 
dou a  D.Sancho  Manoel  tomar  lingua  com  40  Cavailos»  e 
cem  Infantes.  Deixou  elle  os  Infantes  em  Vai  de  la  mula» 
e  entrando  pelo  campo  de  Arganhaõ  ,  chegou  ao  lugar 
de  Serranilho  ,  donde  trouxe  alguns  Caítelhanos  priíio- 
neirof.  Confiou  da  fua  coníiíTaÓ  ,  que  D.  Joaõ  Soares  de- 
terminava continuar  as  entradas  de  Portugal ,  pouco  fa- 
tisfeito  dos  primeiros  progreíTos.  Fernão  TelJeS  com  eíla 
noticia  paíTou  ao  lugar  de  Miuzella  três  léguas  da  Raya, 
íituado  em  diílancia  igual  de  todas  as  partes  que  podiaô 
padecer  mayor  damno  ,  e  levou  comfigo  300  Infantes ,  e 
cem  Cavailos.  Logo  que  chegou  ,  mandou  a  D.  Sancho, 
que  com  os  cem  Cavailos  entraíTe  em  Caílella  a  tom.ar 
melhor  informação  do  intento  de  D.  Joaò  í^oares.  D. 
Sancho  entrou  até  a  defeza  de  Sageiras ,  quatro  léguas 
daRaya,  e  achando  nella  500  vacas,  as  fez  conduzir 
para  Portugal ,  e  com  eUas  os  paizanos  de  todos  aquel- 
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leí  lugares.  Ja  neíl^  tempo  era  íentido  ,  e  fahifao  abuf- 
Anno     callo  203  Ga/alIo3,  que  fe  alojavaó  em  Bodaõ,  e  no 
lÔXl       ^^'^-^'-*  ^"  Guinaldo  :  deites  íe  adiaiitÁrao  20  a  entreter 
*T  •     a  marcha  de  D.  Sancho  até  chegarem  os  mais,  D.Sancha 
maii  m  ao  Capitão  Diogo  da  Fonfeca  com  loCavrallos 
a  pôr  a  jíreza  em  falvo  ,  e  elle  ,  com  os  mais  que  lhe  fi- 
carão ,  ie  f  jy  injorponr   com  o  Capitão  Ghriitovaó   da 
Fonr.'ca  ,  a  quem  o  inimigo  vinha  carregando:  foraô  al- 
gu  n  erpaço  gmhando  terra;  porém  chegando  á  defezi 
ái  AlbufeJi  ,  e  eítando  ja  unidas  as  Tropas  dos  Caíle- 
Itianos  atticárao   com  tanta  refoluçao  aos  noílos  íolda- 
dos  ,  qi  i  desbaratados  voltarão  as  coílis.    D.  Sancho  fi- 
ou na  ritagJirJa   co  n  Affonfo   Furtado  de  Mendoça^ 
Alcaide  líór  de  Covilhiã  com  outras  peílbas  particula*^ 
le?,  e  o  Sargento  mór  Rozao  Francez  •,  o  qual  dando 
verdadeiro  tiín  nu tiho  do  feu  valor,  diíTe  a  D.  Sancho , 
que  era  melhor  perderem-íe  pelejando  ,  que  fugindo:  e 
com  o  mefmo  impulfo  bradou  aos  foldados  que  voltaíleai 
a  livrar  as  honras ,  e  vender  caras  as  vidas.  Foy  de  tanta 
«IFeito  éíta  generofa  perfuaçaÕ-,  que  D.  Sancho  ,  que  le- 
Tava  o  mefmo  intento  (  como  diíTe  a  Rozao  em  altaá 
vozes , )  e  os  foldados  corridos  de  os  correrem  os  Cafte- 
lhanos,  fizcaó  alto,  e  lhes  voltarão  as  caras.  Entendé- 
necintro  um   raõ  OS  Caftellianos  que  efta  refotuçaó  nafcia  de  havef 
CS  Cajielhanos.  gente  embofcada  naquelie  fitio ,  como  ja  em  outra  occa- 
iaó  \\\Q^  havia  fuccedido.  Baftou  efte  difcurfo  fem  outro 
exame  para  ficarem  de  Authores  Reos  ,  naô  fe  lembran- 
do dos  Authores  que  fazem  renafcer  as  acçoans  dos  ho- 
jnens,  e  eternizabs  na  poíleridade.  Deraó  as  coitas  ao 
perigo  ,  e  o  roíto  ao  defcredito.    Seguio-os  D.  Sancho  até 
cerrar  a  noite,  ficarão  muitos  mortos ,  trouxe  30  prifio- 
n:;i''os,  e  recolhe  )ri  a   Miuzella  ,   onle  eítava  Fernão 
Telles;  e  havendo  tilo  p  )uca^  horasdi  defcanço  ,  che- 
gou aviío  que  D.  João  Soare?  tinha  entraio  naquella  Pro- 
via-ta  .  e  marcliava  na  voltada  Nave  d-) Sabugal.   Fer- 
não Tel'es  ouvio  com  tanto  alvoroço  efta  n(^ticia  ,  como 
fe  tiv2'*i  a  viíííoria  fegura  no  numero  das  Uias  Tropas  , 
e  naõ  fora  t.  ô  inferior  o  poder  ,  com  que  pertendia  bul- 
car  o  laiadgo,  qus  íe  pudéraõ  contar  noconflido  cinco 
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Caítelhanos  para  pelejar  com  cada  hum  dos  Portuguezeí. 
Mas  eítes  faò  os  privilégios  do  v;  ;or,  porque  muitipii-     AnViO 
cando  os  golpes ,  naó  tó  faz  a  contenda  igual ,  mas  a  vi-       ^ 
4Ílona  certa,  ainda  que  feja  luperior  o  numero  dos  con-  *^^ 

trarios.  Montou  Fernão  Telles  a  cavallo,  e  fez  marchar 
a  cente  que  tinha  coinfiíio,  e  mandou  ordem  a  Lourenço  í^^.f''^"'*^^* 
da  Coita  Mimolo ,  para  que  logo  remetteíle  cem  Mol-  ^^^^^^  de(fgi*ai 
queteiros,  e  a  Tropa  que  íeachava  em  Alfayates  ,  eo  poder,         ~ 
nielmo  avilb  fez  a  Manoel  Feo  de  Mello  a  Villar  For- 
moío.    Defpedidas  eitas  ordens ,  marjhou  a  bufcar  a  ef- 
trada  que  o  inimigo  havia  de  levar  da  Nave  para  Gaftel- 
h.  Quando  chegou   ao  lugar  que  pertendia  ,  achou  que 
P  inimigo  tinha  paíTado  ,  deixando  deílruido  o  lugar  da 
Nave  :  porém  era  taõ  pouco  o  elpaç.) ,   que  com  peque- 
na diligencia  aviftáraó  os  noíTos  batedores  as  fuás  Tropas» 
.  Chegou  neite  tempo  a  gente  de  Villar  Formoíb ,  e  achoU" 
fe  Fcnao  Telles  com  i^o  Cavallos,  e  300  Infaates» 
Os  Caíle  hanos  reconhecendo  a  noíTa  gente ,  melhorarão 
de  Titio  i  porque  a  terra  por  onde  marchava©  era  baixa» 
e  com  as  muitas  aguas  que  haviao  chovido  difficilde  pi» 
zar.  Achava-fe  D.  Joaó  Soares  com  menos  Infantaria  da 
que  havia  trazido  ,  por  haver  mandado  algua  diante  com 
a  preza:  porém  reconhecendo  a  pouca  gente  queobu£^ 
cava  teve  a  vi(ítoria  por  infallivel  ,  e  aílim  a  celebrava: 
o  feu  alvoroço ,  como  fe  a  naõ  houveíTe  de  ganhar  â  cuf- 
ta  do  meímo  fangue  que  o  alimentava.    Fundado  neílas- 
efperanças ,  formou  as  Tropas  com  boa  difci:>lina ,  e  foy 
receber  os  inimigos  que  o  bufcavao.  D-.  Smcho  Manoel, 
reconhecendo  a  defigualdade  do  poder  dos  Gaílelhanos  l     1 
perfuadio  a  Fernão  Telles  que  fe  retiralTe  :  dizendo ,' 
que  era  temeridade  emprender  impo.liveis ;  que  muitas 
vezes  faber  efcufar  os  perigos  era  taô  g»*ande  gloria  ,  co- 
mo vencellos  i  e  que  devia  coníiderar  o  mani feito  ri fco, 
a  que  ficava  aquella  Provincia  expoíta ,  fe  foíTem  desba- 
ratados os  poucos  foldados  que  empenhavíi.  Do  mefn^a 
fentim  ^nto  eraô  os  Capitães  de  Cavallo  ,  e  de  Infantaria* 
Po  ém  Fernão  Telles ,  naõ  fó  revertido  de  infia^ne  valor  9 
mas  de  grande  prudência  ,  diíTe  ,  que  o  inimigo  eftava 
taô  viíinho ,  que  por  força  are)iirada  le  havia  de  conver- 
te*   • 
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ter  em  fugida;  e  que  os  Caftelhanos  íe  valer ia6  fertt 
Anno      falta,  naó  fó  do  exceíío  das  Tropas,  fenaó  do  temor 
1641.      *i"5  ^^  íoldados  voltando-Ihes  as  coitas  manifeítaííem  9 
*+   •      naó  podendo  em  femelhantes  occafioens  entrar  melhoC 
foccorro  a  qriem  determinava  pelejar  ,  que  reconhecer  o 
receyo  dos  contrários  ;  e  que  a  queítao  de  fer  melhor  pe- 
lejar, ou  retiraríe  ,  podia  lervir  em  outros  cafos,  e  na6 
naqueiJe  onde  o  inimigo  eílava  á  vifta ,  e  haviaó  de  fazer 
a  retirada  por  huma  campanha  ,  onde  naõ  podiaô  achar 
mais  abrigo  que  a  for^a  dos  braços  ,,  e  o  alento  dos  cora- 
nejoiveapeleija  .çoens  ;  e  que  fe  na  nccafiaõ  preíent-e  eíle  era  o  único  re- 
'^adlT/'"'''^'   ftiedio  ,  quanto  mais  acertado  feria  pelejando  ,  negar  ao 
-  inimigo  a  ventagem  de  lhe  moílrar  receyo ^  quedeviao 

todos  lembrarfe  ,  nao  fó  do  valor  de  que  eraõ  dotados  , 
e  dacaufa  juíla  que  defendiaõ  ,  mas  do  Cabo  que  manda- 
va as  Tropas  dos  Caílelhanos ,  que  era  D.  Jòaó  Soares  > 
o  qual  havia  fugido  deite  Reino  para  Caítella  ,  faltando 
.  ao  juramento ,  que  tinha  dado  a  ElRey  ,  e  á  fidelidade  a 
que  o  obrigava  a  própria  natureza  ,  affrontada  de  novo  i 
▼indo  pelejar  contra  a  fua  Pátria  ;  e  que  aos  que  daquel- 
3a  forte  falta vao  ás  íuas  obrigaçoens  fe  lhes  entorpecia  o 
difcurfo  para  diíhibuir  as  ordens  ,  e  a  maô  para  menear  a 
efpada  ;  e  que  fe  no  General ,  por  eítas  razoens,  haviaÔ 
de  achar  taata  inhabilidade  ,  nos  foldados  nao  poderiao 
deWjrir  mayor  animo  que  aquelle  mefmo  ,  que  para 
gloria  fua  tantas  vezes  experimentarão  ;  que  a  guerra 
era  nova,  e  o  Reino  pequeno  ,  e  que  neíla  confideraqaô 
ainda  que  eítivefle  de  permeyo  o  perigo  ,  todas  as  em- 
•pyzài  fe  haviao  de  governar,  attendendo  mais  ao  cre- 
dito que  ao  poder  ;  e  que  a  opinião  nunca  no  mundo  ^ 
pelejan Jo  com  valor  ,  fe  havia  perdido.  Tomada  efta 
reíokjçaó  ,  que  todoj  approváraô  ,  deu  Fernão  Telles  a 
D.  Sancho  70  Cavallos  ,  de  que  eraõ  Capitães  Braz  de 
Am;iral ,  e  Chriítovaô  da  Fonfeca ,  e  tomou  para  fua 
guarda  3  5- ,  governados  pelo  Capitão  Duarte  de  Miran- 
da Henriques  ,  e,  a  Infantaria  ficou  formada,  nao  tendo 
Diais  que  os  braços  por  trincheiras.  VieraÓ  neíte  tempo 
os  Caílelhanos  avançando  pouco  a  pouco,  e  chegando 
perto  da  noíTa  Infantaria ,  lhe  deu  huma  carga  3  porém 
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íia5  lhes  fez  damno  pelo  nan  receberem  na  diílancia  con- 
veniente. Animados  os  Caítelhanos  deita  delorJem,  a 
inveíliraô  :  mas  Fernão  Telles  ,  e  D.  Sancho  recoahecen-  A  Tio 
do  o  perigo  ,  e  que  a  noíTa  Infantaria  vacilava  ,  fe  adian- 
tarão coai  as  três  '1'iopas  a  receber  a  carga.  Inveíliraô-  1^4^* 
nos  os  Caíteltianos ,  e  achar  lõ  taó  valerofareliíljncia , 
que  naô  houve  Official ,  nem  Soldado,  que naó  li zelTe 
acçoens  muito  finahdás.  Poréni  como  o  numero  era  tao 
deiigual ,  chegarão  alguns  Oiriciaes  a  períuadir  a  Fernaq  ^ 

Telles  ,  a  que  fe  naó  expuzeíie  a  tanto  perigo  ,  porque 
o  fucceíTo  eftava  david  )fo.  Refpondeo  com  grande  fer- 
vor:  que  a  vidoria  era  fua  ,  que  continuaíTem  até  o  con-  * 
legulr.  Efla  conítancia,  ee^iegarneíle  tempo  a  Tropa, 
e  os  cem  Infantes  de  Alíayates  ,  animou  át  íórte  a  ín-  ^'^l^^n!^^\^^ 
fantaria  ,  que  cobranJo  novo  alento,  e  unidos  os  que  ^'j*^"'**"^'- 
vierao  aos  que  pelejavao,  obrigarão  aos  Caítelhanos  a  i 
Voltar  as  coitas,  cíJenjo  ao  fea  valor.  Seguirao-nos  pou-  ■  * 
CO  eípaço,  porque  Fernão  Telles  mandou  tocar  a  reco- 
lher ,  receando  alguma  defordem,  Ficáraô  mortos  90 
Caítelhanos,  leváraÕ  muitos  feridos  ,  e  deixarão  outros 
priíioneiros.  Dos  nolTos  Tildados  merreo  íó  hum  Fran- 
C2Z  .  recolherao-(e  30  feridos  ,  entre  elles  Alibnib  Fur- 
tado de  Mendoça  ,  que  pelejou  valerofamente  ,  Pedro 
de  Soufa  de  Caltro  CapitaÔ  mor  de  Vifeo,  Miguel  d.? 
Foníeca  Ozorio ,  Gaípar  de  Távora  de  Brito,  Clirifto- 
vaõ  da  Fonleca  Cardofo.  D.  Sancho  mollrou  que  fahia 
difcorrer  antes  ,  e  pelejar  depo's ,  porque  a  todas  a*  par- 
tes accoJio  com  grande  valor ,  e  prudência  :  porém  todos 
confelTáraó  que  ao  valor  ,  difcurib  ,  e  conílancia  de  Fer- 
não Telles  deviaò  o  bom  íucceiTo  que  logravao :  por- 
que naó  houve  idéa  que"  nao  formaííe  com  juizo,  nem 
acçaò  que  naô  executaíTe  com  acerto.  Voltoufe  para  Al- 
fdyate?  ,  e  foy  eíla  a  uUima  occaíiaô  que  teve  naquella 
Província  ,  porque  fe  retirou  p?.ra  Lisboj,  e  proveo  El- 
Rey  o  podo  fegunda  vez  em  D.  Álvaro  de  Abranches. 
Deixou  Fernão  Tell  -t  nao  fó  dedruido  o  campo  de  Ar- 
.fijanhaõ,  que  era  muito  povoa-ío,  e  íuítento  de  Ciudad 
Rodrigo  ,  m^s  outros  muitos  lugares  defdi  a  foz  de 
Águeda,   que  eotra  no  rio  Douro,  afè  a  de  Elges  que 
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perde  o  nome  no  Tejo ,  diítrido  que  compreheade  malsf 

Anno       ^^  5^  legua?  de  terra  :  logrou  com  muita  felicidade,  e 

^  mais  induítria  que  inílrumentos ,  todas  as  acçoens  que 

1041-,       emprendea ,  e  deixou  os  foldados .  e  paizanos  com  o  cof* 

tume  de  vencer  ,  eníinados  a  pelejar. 

Em  quanto  as  armas  de  Portugal  valerolamente 
fe  maneja vaó ,  e  todas  as  Provincias  feiiímente  íe  defen- 
diao,  trabalhava  ElRey,  fonte  de  todis  asacçoens  he- 
róicas-,  por  fertilizar  as  muitas  ,  e  deílitidtas  plantas  , 
que  iívravaô  a  abundância  dos  fruda*  íazonados»  emíe 
banb.arem.  nos  feus  preceitos ,  e  confundia  a  politica  de 
feus  inimigos  ,  que  fundàvaõ  aruina  de  Portugal  naef- 
peninça  dos  feus  defacertos.  Porém  naô  coníeguiaó  todas 
as  fuás  operaçoens  a  total  fatisfaçaò  de  feus  Vaílalos:  por- 
que conhecendo  o  feu  animo  demaziadamente  inclinado 
ao  exercício  da  caça,  em  que  fe  criara  ,  e  m.uito  appli- 
eado  a  ajuftar  aconfonancta  da  Solfa,  entendiaóque  rou- 
bava o  tempoá  obrigação  do  governo  do  feu  Reino,  e  ao*> 
importantes  negócios  ,  que  dependiaó  das  fuás  refohições- 
naó  querendo  os  zelofos  admittir  a  dou  trina  ,  que  intro- 
duzia a  lifonja  no  animo  delp^ey  ,  dizendollie  alguns 
Miniflros  que  defcançar  para  canqar,  mais  era  ambição 
do  trabalho  ,  que  deíejo  do  defcanço  •,  e  que  na  recrea- 
ção de  S.  Mageílade  coníiftia  a  fua  faude  ,  fegurança  da 
fua  vida ,  alma  da  confervaçaõ  do  feu  Reino.  Ouvia  El*. 
Rey  efí-as  vozes  das  S-jreas  do  Paço ,  verdugos  dos  Princi*" 
pes ,  fepultura  dos  P.einos  \  mas  para  que  o  veneno  o  nad 
reduziíTe  à  ultinui  vuina  ,  cerrava  acautelado  UlyíTes  mui- 
tas vezes  os  ouvidos  com  os  verdadeiros  confelhos  dos 
defmtereiTados.  Forem  nao  prevalecendo  totalmente  con- 
tra o  damno  a  utilidade  do  remédio  ,  e  receando  todos  o 
perigo  do  Reino,  cujo  corpo  fuílentava  a  cada  hum  a 
cabeça ,  foy  efcolhido  D.  joao  da  Coíla  ,  para  advertir  a 
ElRey  os  daninos  da  Monarquia.  Aceitou  elle  a  com-' 
milTaô  ,  antepondo  a  virtude  de  fallar  verdade  ao  fentí* 
mento  que  ElRey  podia  receber  de  ouvila ,  e  prefentou- 
Ihe  hum  memoriai  que  continha  as  razoens  feguintes* 
'  jtfíwwíí/ií  D.  „  Senhor,  ainda  que  o  conhecimento  do  meu  pouco  ca» 
joAQdaCejia.  „  bedal  me  naõ  dôlxa  confiânça  paraefperar,  queasmi- 
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;,  nTias  razoens  fejaó  úteis  ao  ferviço  de  VolTa  Magcila-i 
3,  de,  obnga-me  o  meu  aftedlo  ,  e  o  empenho  da  con-  Anu^ 
,)  fervaçíõ  da  minlia  Pátria  a  dizer  claramente  a  Vof- 
„  (s.  j\L.geítade  as  delattençoens  do  Governo  ,  qne  con- 
„  demnau  os  mcús  interellados  na  conservação  dJileRei- 
,»  no.  E  nsó  baila  a  coaíideraqaó  de  que  podem  oífeader 
>,  eílas  noticias  o  animo  de  Voila  Mageitade  para  me  im- 
,,  pedir  que  eu  asreíira,  allln  ,  e  da  maneira  que  com- 
,,  mummente  laó  julgadas  ,  ainda  que  a  adulação  as  emu- 
„  deça.  Con'da  das  c.ut.is  dos  Governadores  das  Armas 
„  das  Provincias,  que  b>atre  Douro,  e  Minho  naõ  ^hega 
„  a  ter  hoje  400  loMadjs  pagos ,  e  queeltes  naó  íao  ie- 
„  guros  ,  porque  faltindo-iiies  a  (or.íii^aaçao  para  os  íoc- 
,,  coros,  faltarão  elles  na  guarnição  das  Praças.  Traz 
,,  os  Monte^'  fe  z^C^^í  di  mefma  ibrte.  Na  Beira  coaíla  a 
„  Voíía  Mageitadi  por  aviibs  muito  repetidos  de  Fernão 
,,  Telles  a  falta  que  tem  de  íbldados,  de  dinheiro  ,  e  de 
„  todas  as  mais  prcvençoens  nejeílaria?  para  defeuía  da- 
,,  que  Ha  Provincia.  b.m  Alenceio  juílliicao  as  ultimai 
„  mo^ra'?  q.ie  íep.>ílario  ,  que  falta  ma";S  daametade  di 
„  genre  que  ja  teve  \  em  particular  os  Regimentos  Ho- 
j,  landezes,  que  quafi  todos  eftdó  desbaratados.  O  con- 
^,  trato,  que  íe  fez  para  a  confervaçaò  da  gente  que  H- 
^,  cou  naquella  Província ,  nao  bauí ,  nem  poderá  periif- 
9,  tir ,  íe  divertirem  ,  como  fe  coíluma  ,  sos  contratado- 
„  res  asconfignaçoensi  uue  fe  IheofTjrecem  ;  de  que  r-j- 
^,  fultará  naõ  fó  perderem -íe  edes,  mas  também  os  que 
,1  adiante  fe  celebrarem,  pela  filta  de  credito  com  que 
„  íi-caráo  os  Miniílros  de  V'íífa  N/iageílade.  O  Reinjdo 
,,  Algarve  naó  tem  meyo  algum  de  fe  defender.  Cafcaes, 
,,  Peniche  ,  S.Filippe,  e  Oiitaó  fe  achaò  taò  dcftituidas  de 
,,  guarniçoe'?,  que  em  melhor  eítado  confervavaõ  osCat- 
,,  telhanos  eftas  fortalez-'?,  quando  naó  íemiaõ  a  invafaó 
5,  de  inimigos'taõ  poderofos.  Os  Armazéns  defta  Cidade  fe 
,,  vem  defocupados,  fendo  taõ  neceiTario  velos  preveni- 
„  dos,  Lisboa  fem  efperança  de  fe  fortificar,  e  o Gaitcllo 
,,  fem  cuidado  de  fe  pôr  em  melhor  de^enfa,  os  Terços  da 
,)  Ordenança  n^õ  tem  exercício,  e  os  fidalgos,  e  ge  te  rio- 
f%  bre  eítaõ  fem  armas,  e  fem  f^r-ma,  e  todos  incspriZes  de 
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„  acodirem  aos  muitos  ,  e  perigofos  accidentes  a  qua  ef- 
AnnO      M  tamos  expoílos.  O  Brafil  confideramas  arriícado  aTec 
•  )>  defpojo  doà'  Holandezfs ,  como  o  tem  fido  Angola  ,  e 

^^4^»  „  S.  Thomé,  e  tudo,  Senhor ,  vemos  em  eílado  tao  pe- 
»,  rigoío  »  que  parece  que  nos  confe  vamos  fó  pela  im» 
>,  pofiibilidadi;  de  nofios  inimigos.  Deite  lethargo  proce- 
>,  de  a  deíeftimaç-^õ  que  fofí remos  aos  Ellrangeiros ,  eo 
>,  defalento  que  experimentamos  nos  naturaes  ;  enten- 
»>  dendo  que  naõ  tarda  mais  a  íua  ruina  ,  que  em  quanto- 
f}  fenao  melhora  o  partido  de  Caftella:  e  deita  íuppoíi- 
,  >.  çaõ  íe  pódeni  temer  reloluçoens  mais  nocivas  ao  ef- 
í,tado  preíente,  que  o  damno  da  guerra.  SoItamente^ 
j^  murmura  o  Povo  ,  e  fente  a  Nobreza  com  grande  ex- 
j»  cefio  a  pouca  attenqaõ  ,  com  que  fe  acode  ás  matérias 
»  em  que  confiile  a  defenfa  do  Reino  :  dizem  que  o  Con- 
>5  felho  de  Guerra  naó  tem  fufíicientes  Miniítros  ,  e  que 
>»  quando  acertao  em  algumas  propoilas  convenientes  á 
j>  boa  dirpoliçaô  da  guerra  ,  que  V.  Mageítade  as  nao 
5)  admitte  f  prevalecendo  o  Confelho  de  outras  peílbas 
»j  que  tem  muito  menos  noticia  da  arte  militar  :  reparao 
>j  em  que  havendo  anno  ,  e  meyo  que  V".  Mageítade  tem 
n  a  Coroa  na  cabeça ,.  naó  aíliftio  hum  ló  dia  no  íeu  Gon- 
»  íeiho  de  Guerra,  gaitando  muitos  em  outros  Tribunaes, 
9->  e  em  occupaçôes  menos  precitas  para  a  detenfa  do  Rei- 
»  no  :  dizem  que  he  grande  a  confutaó  das  ordens  do 
9i  Gonfelho  da  Fazenda,  e  por  V.  Mageítade  naó  atten* 
5>  der  a  ella  ,  fe  perde  a  mayor  parte  ;  as  decimas  fécula- 
3)  res  ,  bens  de  aufentes  ,  e  coníiícados  ,  e  as  Commendas 
'  í)  vagas  naó  fe  cobraô  por  iguaes  inconvenientes.  Julgo 
?j  também  precizo  advertir  a  V-  Mageítade  que  vejo  to- 
9>  dos  os  negocies  decididos  pelos  quatro  Confelheirosde 
9>  Eítado ,  com  quem  V.  Mageítade  deípachai  e  enten- 
3>  do  que  naó  tem  as  noticias  ,  e  difpofiçoens  neceíTarias  , 
?i  para  poderem  encaminhar  as  matérias  que  tocaõ  á  guer- 
j)  ra  :  e  fó  ferve  eíta  forma  de  governo  de  dilatar  os  deí- 
')  pachos  1  e  peyorar  as  refoluçoens.  E  aílim  convém  que 
»>  V.  Mageítade  fe  conforme  o  mais  que  for  poífivel,  com 
>»  as  confultas  dos  Tribunaes  ;  porque  ainda  que  ignorem 
"  muito,  entTeadera  xiiellior  do  feu  oSdo ,  que  os  M  inif- 
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^UOS  3o  defpacho  ,  do  alheyo.  As  contribuiçosas  dus 
5,  Povos ,  appUcadas  á  guerra  ,  tem  grandes  divertiaieri-  Anno 
„  tus  ;  e  os  toldados  além  de  mal  pagos  ,  faô  muito  dei-  ^á  ^ 
^  favorecidos  dos  Miniftros,  negandolhes  naò  íó  os  dei-  *^4^' 
yy  pachos ,  mas  as  palavrjs  cortezes,  que  obrigao  muito, 
9,  e  cuílaó  pouco.  Mas  eile  mâo  termo  nafce ,  de  qae  co- 
,,  mo  íbnaô -criara õ  na  guerra  as  pelíoas  de  que  V.  Mageí- 
^,  tade  le  íerve  ,  naó  labem  pezar  quanto  importa  gran- 
„  gear  os  ioldados  por  todos  os  caminhos.  Porém  mais 
>,  qtie  tudo  ouço  que  fentem  todos  naó  fe  inclinar  V.  Ma- 
j,  geitade  muito  ao  exercício  militar  i  e  juntamente  que 
„  abraça  a  pratica  de  íenaò  fazer  cafo  do  poder  dos  Gaite- 
„  Jhanos ;  veneno  taò  prejudicial ,  que  naíce  da  malicia 
„  dos  que  nao  qu<^rem  que  íe  trate  da  defenfa  do  Reino , 
,,  a  que  V.  MageíLide  ke  taó  obrigado  como  á  íua  pro« 
„  pria  vida.  Eílehe,  íenhor,  oeíVado  em  que  fe  acha 
„  Portugal,  e  eiti  a  voz  cominua  de  todo  o  Reino  ,  com 
„  taó  pouca  exceiçaó  ,  que  tó  os  dependentes  de  Caitel- 
„  la  diíixaõ  de  pedir  a  V.  Mageilade  com  lagrimas  o  re« 
)}  médio-  E  por  efte  refpeito  entendi  que  era  obrigado  , 
„  como  quem  ama  tanto  o  ler  viço  de  V.  Mageílade,  a 
i,  referir  íem  reouço  o  meu  fentimento  ,  para  que  antes 
^  de  chegar  o  danmo ,  fe  poffa  divertir  o  perigo  :  porque 
,,  fe  eílando  os  inimigos  com  taó  poucas  forcas  ,  nós  ou- 
„  tros  nos  confideramos  em  tanto  rifco ,  que  fera  ,  í"e- 
„  nhor  ,  íe  por  algum  dos  accidentes  que  podem  lobre- 
^  vir,  melhorarem  ofeu  partido,  vendofe  deíembara- 
„  çados  da  guerra  de  Catalunha  ,  de  França  ,  e  Holanda , 
,,  que  agora  os  diverte  ?  O  remédio  que  julgo  mais  pro- 
„  porcionado  ,  e  a  pedra  fundamental  deite  edifício  ,  pa- 
„  rece  que  feri  attender  V.  Mageítade  ao  governo,  e 
„  melhorar  os  Coníelheiros ,  pondo  nos  Confelhos  de 
„  Guerra,  eFazenda  os  mais  expertos  fu  jeitos  deites  dous 
,« exercidos ,  que  fe  acharem  no  Reino ,  e  authorizar 
„  V.  Mageitade  qQ^^  Tribunaes  com  fua  aíHftencia  ,  ao 
»  menos  huma  vez  na  fomana.  E  quando  V.  Mageítade 
yy  averigue  que  a  fazenda  que  hoje  ha  ,  naó  bafta  para  a 
„  defenfa  do  Reino ,  devem  buícárfe  meyos  de  fe  aug- 
9)  raentar  •,   proporcionando  os  tributos  quanto  for  poí- 
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„  fivel ,  repartindo  o  dinheiro  pelas  Praças  mais  arrifca- 
Ann^  ♦>  das  ,  e  pelos  folJados  peyor  íoccorridos ;  porque  deita 
„  íorte  íeraó  íem  duvida  íeguros,  e  felices  os  lucceflbs 
„das  armas-  de  V.  Mageílade.  Também  íerá  muito  con- 
„  veniente  ,  para  defvanecer  a  opinião  do  Povo ,  favore» 
j,  cer  V.  Mageílade  as  artes  militares  exercitandoíe  nel- 
„  IciS  peí^oalmente  :  porque  todos  bufcaràó  a  guerrat 
,,  vendo  que  V-  M^geftade  íe  deleita  em  formar  ef- 
„  qucdroens  de  Cavaliaria,  meter  Terços  em  batalha, 
„  \ifitar  as  oíiiciíias  de  artilharia  i  e  as  fortific-içoens ,  e 
,,  applicarfe  âs  mais  artes  ,  e  inílrumentos  belHcos  ,  ex*' 
,5  ercicios  todos  régios  ,  dignos  do  alto  coração  de  V, 
„  Mageftade  ,  e  aporovados  com  exemplos  dos  ma  yores 
„  Principes  do  mundo.  Com  eítas  opperaçoeus  exercita- 
,,  àâs  pouco  tempo,  terá  V.  Mageílade  muito  menos  tra- 
„  balho  ,  o  Reino  fe  verá  defendido  ,  o  amor  nos  VaíTal- 
,,  los  feguro  ,  e  a  reputaç?.6  nas  nac;oens  Eítrangeiras  aug« 
,,  meníad^í ,  vendo  que  V.  Mageítade  fegue  os  paífos  da- 
„  quelles  Principes,  que  nas  virtudes  próprias  fundarão,  e 
>,  eilabeiecéraò  os  Impérios.  Achando  V.  Mageílade  neCf 
,,  tas  occupaçoens  inteira  fatisfáçaõ,  efperamos  íem  du- 
5,  vida  que  V.  Mageílade  fe  reíolva  a  paíTar  á  Província 
,!  de  Alentejo ,  a  ver  o  íeu  exercito  ,  e  animar  os  feus 
,>  íbldados.  Deita  refoli^çaó  refultatâ  terror  aos  contra- 
,,  rios  ,  e  aos  amigos  confiança  ,  naõ  haverá  VàíTallo  al- 
,,  gum  de  V.  Mageílade  que  fe  exima  do  exercício  da 
„  guerra  ,  nem  haverá  cabedal  que  fe  recate  para  o  fuílen- 
j,  to  delia  :  porque  ao  Príncipe  ,  Sol  da  Monarquia ,  eof- 
„  tumaõ  a  correfponder  as  plantas  dos  Vaílallos  com  pro« 
„  porcionadas  íinezas  às  que  grangeaó  ,  e  com  iguaes  be- 
5,  neficios  aos  que  recebem  .  Repartira  V*  Mageíldde  pe- 
,,  los  Toldados  ,  cnnhecendo-os  ,  os  prémios  fem  deíigual- 
,,  dííde-,  e  deita  confonancia  refultarà  a  íegurança  das  víc* 
„  torJas.  V.  Mageílade  com  íqu  foberano  juízo  refolve- 
„  rà  o  que  mais  conv^ier  à  coniervaçaó  deíVe  Reino  ,  e  à 
■j,  utilidade  de  feus  VaíTallos  »  para  que  o  Píincipe  noífo 
„  .*^enhor ,  depois  de  rruitos  annos  que  ha  de  durar  a 
;„  vida  de  V.  Mageílade ,  logre  feguro ,  e  felice  eíle 
'„  Império. 

Admit- 
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Admittio  ElRey  a  verdade,  epurcza  di^ílasrc!' 
soetis  com  muito  agrado  ,  e  ponderou-as  com  grando    Anno 
prudência.  Refultou  deita  reflexão  defpedir  foccorros  a       / 
todas  as  fronteiras  ,  attender  com  cuidado  ás  coníigna-         4^* 
çoc-ns   que  le  davaó  ,  e  attalhar  as  que  fe  divertiaó  ,  e  Admitte  ElRr.- 
deierminou  palUr  a  Alentejo  a  Priírjavera  feguiiue.  Para  o  Mimnmi,i/ 
executar  eíle  ícu  intento  ,  o  mandou  propor  aos  Conk;-  ".^"^õ.^jp/- 
Iheiros  de  Eltado  ,  dizendo:  que  a  guerra  de  Cataiuaha^)'^'^^'^'^'^^^,'^'/^. 
era  a  mai.s  útil  diveríaõ  quectte  Reiííocoafeguia  ;  eque  ihodenftíido  ,s 
nenhuma  outra  poderia  deíafogar  rnaisaos  Gatalaen3,que  drjc  paijkr  a. 
entrarem  em  Caftella  as  armas  oe  Portugnl  :  naÔ  íendo  íi-  '^^'''■^'J'- 
€Íleo  interetVe  que  refuitava  á  fua  Coroa  do  intento  que 
propunha  ,  Tenaõ  também  outro  mais  eíTencial  ,  que  era 
a  reput3ç.:.ó  das  armas  ,  e  a  íatisfaçaõ  das  Púncipes  alia- 
dos :  porem  que  nao  queria  tomar   a  ultima  reluUjçaó  , 
fem  entender  os  pareceres  dos  Coníelheiros  :  e  que  tunta- 
•^ente  ordenava  a  cada   hum  dellei ,  que  declaraíTem  o 
feu  voto  :  que  exercito  baítaria  para  aquella  Campanha: 
«que  Praça  devia  eleger  para  formar  o  exercito.  íi.raò 
vários  os  pa>'eceres  dos  C(míelheiros  de  Eftado.  Hum  dos 
<}ue  votavao  com  mayor  acerto  nas  matérias  mài?  impor- 
■tantes  daquelle  tempo,  era  o  Marquez  de  Montalvão. 
Foy  o  íeu  voto  da  ludancialeguinte.     ,,  Qj.ie  elle  eítrei-  votoãoMar- 
„  tavao  íeu  entendimento  á  propoHici  que    ua  Mageíhide  '^"^.^  '^*  ^'^"'^  "■ 
-^,  mandava  fazer  ,  efper.indo  ter  occífiao  de  repreíentar, 
„  a  Sua  Mageílade  as  duvidas  queíe  lhe  oírereciao  fobre  a 
,,  joí'nada,  que  Sua  M.sgeftade  queria  fazer  a  Alentejo:  e 
j,  que  refpondendo  Ib  ao  que  fe  lhe  perguntava,  dizia-: 
„  que  hum  dos  pontos  mais  principaes ,  a  que  fe  devia  at- 
5,  tender  ,  eraoccultarfe  que  Sua  Mageílade  determinava 
„  paíTar   a  Alantejo,  e  Hintamentí  a  Praça  de  Caílella 
„  aonde  fe  houvefle  de  empregar  o  exercito  ,  para  que  o 
„  inimigo  fenaõ  prevenifle  ,  e  a  nnõ  badeceíTe  :  que  da 
,.  mef  ma  íorte  convinha  que  as  noíTas  Praças  demais  im- 
j,  portancia  e-fliveirem  bem  fortiíicida^ ,  e  guarnecidas  j 
),  porque  fe  o  inimigo  intentaíle  a  diverfaô ,  nos  naj  foíie- 
,,  neceíTario  hum  exercito  para  aconquiíla  ,  outro  para  a 
„  defenfa  :  e  quí*  lupiíofla  e'la    prevenção  ,  lhe  parecia 
„  queoe«eicÍLo  conftaíle  de  doze^miUrifíintespígos,  e 
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,,  8000  Auxiliares*,  de  tooo  Cavallos  ,  50  peças  de  ar-  ^ 
Anna         ,,ti]haria,  20  grcílas ,  e  10  de  Campanha,  4mortei- 
^  „  ros ,  todas  as  tnuniçoens  ,  mantimentos  ,  e  bagagens 

^^4*'»  „  para  fuftentar  efte  Corpo ,  e  todos  os  Officiaes  que  fal- 

„  tavaõ  para  o  animarem:  e  que  tudo  o  referido  convinha 
„  quefe  pitveniíle  com  tempo  ,  e  com  abundância  ,  re« 
,,  partindo  cada  operação  por  differentes  Miniítros ,  fen- 
„  do  todos  obrigados  a  dar  conta  a  Sua  Mageitade  do  efíei- 
„  to  da  fua  diligencia  :  e  que  fobre  tudo  era  aeceíTario 
„  a>uítarem-íe  confignaçoens  ceitas  de  dinheira ,  colum- 
„  na,  e  capitel  da  guerra  :  que  a  Praça  que  devia  de  eleger 
,,par3  formar  o  exercito,  era  Eílremôs:  a  qual  devia 
„  prevenirfe  com  grande  attençaó  muito  anticipadamen- 
„te:  e  que  com  a  mefma  le  deviaô  difpor  âs  guardas  de 
„  íba  peíioa  :  e  que  todas  eílas  matérias  pela  importância 
„  delias  merectaó  particular  ponderação  :  que  efperava 
„  que  Sua  Magaílade  difpuztíTe  o  que  foíle  mais  conve>- 
„  niente  a  feu  ferviço.  Depois  deite  parecer  fez  o  Mar- 
quez de  Montalvão  hum  papel  que  deu  a  ElRey ,  que 
t:ontinha  eftas  razoens.  „  Senhor  ,  depois  de  me  ver  def- 
y,  obrigado  dos  preceitos  da  propoíía  ,  que  VoíTa  Magef*  . 
„  de  mandou  fazer  ao  Conlelho  de  Eftado,  fobre  a  refo» 
„  luçao  de  pafTar  a  Alentejo  ,  me  pareceo  reprefentar  a 
„  Vuíla  Mageftsde  as  duvidas ,  qne  fe  me  offerecem  neíla  . 
„  jornada.  Aceite  Vofla  Mageitade  eíia  minha  confian- 
,,  ça,  lembrando  fe  do  meu  zelo,  onde  VoíTa  ÍAageíta-^ 
^,  de  encontrará  affedos  que  a  defcuípem.  Parece- me  que 
^  o  perigo  de  Vo^a  Mageitade  fe  aufentar  de  Lisboa  he 
,,  de  qualidade,  que  naõ  pôde  reeompeníTallo  outro  ai- 
„  guni  intereíTe.  E  como.  as  Monarquias  feguem  o  eílilo 
„  dos  corpos  humanos,  he  neeeflario  aos  Médicos  pruden- 
,,  tes ,  naõ  fó  tentar  o  pBlfo  para  conhecerem  os  maleç 
yy  que  padecem  ,  fenao  também  averiguar  a  origem  donde 
>,  procedem  ,  para  ]he  appliearem  remédios  proporciona- 
„  dos.  Tirou  Voíía  Mageitade  a  Caítella  jiiítiUiraamente 
>,  eíte  Reino  depois  de  60  annos  depcíTe  :  e  he  infallivel 
>,  que  em  tanto  tempo,  e  tantas  alianças  ^  como  houve 
>,  entre  as  duas  Coroas,  produziíTe  ointerefleou  malda- 
»,  de  muitos  a^eic^oado^  ao  partido  dô  Caltella  ^  conio  jk 
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$,  fe  tem  experimentado  nos  que  fe  declararão  ,  e  fe  deve 
„  temer  dos  que  ferecataõ  fó  obrigados  do  receyo,  efti-     Anno 
„  roulados  das  diligencias  dos  Caftelhanos ,  de  quemjeu       • 
.„  temo  mais  a  manha  que  a  força  ,  mais  o  fiJencio  que  o     ^^4*»  J 
,,  ruido.  Nella  incerteza  de  ânimos  nao  pode  fer  conve- 
„  niente  que  a  Real  peflba  de  Voffa  Mageítade  fe  aparte 
^  da  fua  Corte .  Cabeça  de  todo  o  Reino ,  a  que  eíta  Ci- 
jt,  dade  coíluma  dar  Leys ;  principalmente  achando-fe  ella 
))  íem  fortificação  alguma ,  e  nao  podendo  ficar  com  nu- 
,,  mero  fufficiente  de  gente  paga.  Também  me  obriga  a 
9)  recear  muito  o  perigo  dapeíToade  VoíTa  Mageítade, 
91  naÕ  fó  o  zelo ,  e  o  amor,   mas  a  madura  confideraçaô  i 
9»  porque  he  de  crer  que  de  Caftella  procurem  a  offenfa 
>,oe  VoíTa  Mageítade  I  naõ  perdoando  aos  meyos mais 
«,  illicitos:   e  elta  idèa  enfina  que  naõ  he  tempo  de  V«  Ma- 
•  »>  geílade  andar  entre  o  eílrondo  das  armas.  A  eíles  for- 
9*  çoíos  reparos ,  fe  íeguem  outros  também  de  grande  im- 
f,  portancia.  Se  VoíTa  Mageítade  empenha  na  guerra  a 
fy  lua  Real  PeíToa ,    põem  o  mundo  em  efperanças  de 
»)  grandes  emprezas »   as  quaes  podem  faltar  por  accideu- 
I»  tes  infuperaveis  :  efe  naõ  fuccederem  ,  fícaràò  os  con» 
otrarios  mais  anim.ofos  ,  e  os  amigos  menos  confiados. 
fy  O  tempo  ainda  nao  permitte,  que  VoíTa  Mageítade  fe 
»  ponha  diante  dos  feus  exércitos :  e  a  naõ  fer  aílim ,  ao 
»  mefmo  exercito  convém  ,  que  VoíTa  Mageítade  fenao 
*>  aparte  deita  Corte ,  donde  devem  fahir  todos  os  foccor^ 
»>  ros  capazes  de  o  alimentar ,  naõ  havendo  mais  que  30 
>i  léguas  de  diítancia ,  que  he  a  menor  em  que  pôde  aíiif- 
>»  tir  hum  Príncipe ,  quando  naõ  delibera  acharfe  peíToal-i 
í>  mente  nas  facçoens  militares.  Neíte  fentido  >  Senhor,' 
»)  íou  de  opinião ,  que  VoíTa  Mageítade  dê  a  entender  que 
*i  vay  a  Alentejo  ,  para  que  as  prevençosns  feiaõ  mais 
p»  prjomptas  ,  e  que  tanto  que  o  exercito  estiver  preveni- 
>>  do  r  VoíTa  Mageítade  o  entregue  á  peíToa  de  que  fizer 

>  mayor  confiançai  dando-lhe  por  fegundos  Cabos  os  que     , 
»>  tiverem  mayores  experiências  :  e  alcançando  as  Arrr:as 

>  de  Vcíía  Mageítade  os  felices  fucceíli  s  ,  queeueípe- 
♦í  ro  ,  eníaõ  poderá  fer  tempo  de  VoíTa  Mageítade  fazer 
>i  com  a  fua  peíToa  alguma  demonilraçaõ  j  porque  hum 

,,  felia 


Anno 
1641. 


Marquez,  dt 
J^íoualvaó. 

PaJJafe  Salva 
dor  di  Melio 
cem  500  %jI' 
dados  ao  ler» 
•viço    delRey. 
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^,  feliz  princípio  fdciUta  grandes  difficuldades.  Fez  era 
EIRey  grande  n-iudança  efte  parecer  do  Marquez  de 
Montalvão  ,  porque  ponderadas  bem  as  razoens  por  hu- 
ma ,  e  outra  j:  arte ,  ainda  que  as  de  D.  Josõ  da  Coita  eraó 
VrcvauumMs  rsHiito  efficazes ,  e  generoías ,  as  que  o  Marquez  oiTere- 
razcens  do  ^-^  incluhJiíõ  mâterias  muito  importante"; :  e  depois  de 
Jarros  debates ,  prevalecerão  neíla  ojcafiaó.  Chegou  nef- 
Te  tempo  a  Lisboa  S'lvador  de  Mello  com  i  50  Tolda- 
dos Fonuguczes.  Achava-íe  na  ViUa  de  l'raga  nos  con- 
fino'de  A  ragíõ  ,  tanto  que  lhe  chegou  a  noticia  de  que 
EIRey  era  acdampdo  ,  íingio  que  intentava  humaer.terr 
preza  :  tahlo  depois  do  Sol  poílo  da  Vilía  com  os  foída- 
dos,  e  declarou  lhes  que  o  i^w  intento  era  palTarle  a  Bar- 
celona,  para  íe  embarcar  naquelle  porto  para  Portugal» 
Todos  lhe  approváraó  a  reíoluçaõ  ,  e  antes  de  amanhe- 
cer eítavaõ  leguros  em  Catalunj^a.  Chegarão  a  Barcelo- 
na ,  achou  Salvador  de  Mello  dinheiro  ,  que  para  efte 
fim  o  Padre  Ignacio  Mafcarenhas  havia  deixado  n^quella 
Cidade.  Unio  aos  qne  levava  outros  t  5-0  íoldados  ,  que 
âchou  em  Barcelona ,  com  efta  gente  incorporada  atra«í 
Vefiou  França»  chegou  a  Arrochela,  aonde  também  achou 
dinheiro  ,  que  EIRey  havia  mandado  áquella  Cidade  pa- 
ra os  Poituguezes  c^ue  chegaíTem  aella:  embarcou  i^O 
^^mcyhuwa  rnandou  diante  ,  ecom  os  oiítros  entrou  em  Lisboa, 

fha^.ia  TTJor  de  Deo-\h'e'  E'Rey  huma  Comenda,  e  o  poito  de  Capitad 
£ragí;ça  a  Sal-  mórde  Bragança.  Os  íoldados  ie  dividirão  pelas  frontei* 
-vador  de  Aâeiio.  ^.^^  ^  ^  paflárriõ  depOis  muitos  a  grandí^  poftos.  No  mèfí' 

~         "      de  Aze* 
quan- 


chegaó  deCaf-  j^ç^  tempo  chegáiaõ  de  Iní>laterra  D.  Francifco  dí 
ír//aDF,W-   '   ,^       Alvato de Soiifa.  Achavaóíeem  Madrid, 

dSonja  àci  EIRey  fe accl amou  ;  paíláraõ  aíervir  a  irlandês,  don 
de  facilmente  acharão  en  barcacaõ  para  Londres,  de  Lon 


CO  de  Jzevedc.e 
Ml/avo  dí 


para  Londres,  ae  i^on: 
dreç  ^"e  embarcarão  pa^a  Lisboa.  Receheo-os  EiRey  com 
a  demonílraçaõ  que  merecia  a  lua  fineza ,  grpngeandò 
com  ella  ficarem  muito  poucos  Portuguezes  íervindoaoí 
Caftelhano^.  E  deffcâs  ,  e  outras  politicas  lhe  era  necefla- 
rio  uíar  ,  para  íenaõ  deívanecer  a  glorioía ,  e  incerta  ac**' 
çaõ  que  em  prendera. 

Determinou  E^P^ey  mandar  iegunda  embaixada 
a  Franca ,  por  íer  a  parte  aonde  eraõ  mais  íegurss  as  de^ 

peodeneias 
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pendências  ,  na  confideraçaõ  dos  intereííes  que  refultava 
á Coroa  de  França  da  guerra  de  Portugal ,  íem  contorver-  h  tíno 
cia,  o  mais  abonado  fiador  das  alianças  dos  Princ'pes.Ele-   ,^.     • 
geo  EiKey  por  Embaixador  de  Franç3  aD.  ValcoLuiz        ^^' 
da  GamiTja  Conde  da  Vidigueira.  Era  avaliado  por  muito  EUgt  KlReya^ 
capaz  deílaoccupaçaó  ,  amda  que  de  poucos  annos:  mas^^"/-^^'*  ^^^^' 

^         IA         •    •  c  iT       vil  ..„„»x   nieirapor  Em- 

como  deite  VICIO,  comforme  o  diicwio  de  lium  cortez20,|^-„^^;^^,,^^^. 
íe  emendaò  os  homens  todos  os  dias ,  concorrendo  no  ^^^ 
Conde  da  Vidigueira  as  outras  virtudes ,  deíempenhou 
no  acerto  da  Embaixada  o  conceito  que  le  formava  dei- 
le.  Partio  de  Lisboa  a  9  de  Abril  ,  e  levou  por  Secretario 
àà  Embaixada  António  Moniz  de  Carvalho ,  que  antes 
havia  palTado  a  Dinamarca  ,  e  Suécia  com  a  melma  occu- 
j^çaõ.  Depois  de  experimentar  alguns  dias  o  vento  con- 
trario ,  chegou  a  Arrochela  a  4  de  Mayo  ,  defembarcou  , 
efoy  hofpedado  magniiicamente  do  Graõ  Prior  de  Fran- 
ça. Delle  ioube  V  que  ElRey  Chriílianiíiim o  era  partido 
-a  fitiar  Ferpinhaó.  Com  eíla  noticia  lahio  de  Arrochela  a 
bufcar  a  Corte  :  atraveííou  a  m.ayor  parte  de  França  ,  e 
por  todos  os  lugares  por  onde  paíTou ,  foy  examinando  as 
Keliquias  de  mayor  veneração ,  os  ediiicios  de  mayor  ef- 
plendor ,  e  antiguidades  de  mayor  preço.  Fez  alto  em 
Narbona  cem  léguas  de  Arrochela  :  em  Nat bona  achou 
doente  ao  Cardeal  Richilieu  de  huma  grave  infermidada 
que  havia  trazido  do  exercito  ,  e  nó  meímo  dia  por  me- 
lhorar de  fitio  havia  fahido  em  hum  leito  aos  homhros 
dos  foldados  (  que  nem  aos  que  feguem  eíle  generoto  ex- 
ercício íaó  os  Validos  pezados  )  para  Ruciers,  cinco  lé- 
guas diftante.  O  Conde  mandou  ao  Secretario  daembai- 
xada  pela  poíla  a  dar  conta  ao  Cardeal  de  como  havia  che- 
gado:© mefmo  avifo  fez  a  ElRey  ao  exercito  ,  que  lhe  or- 
denou paííaíTe  a  Buciers  ,  dizendolhe  que  aincommodi- 
dade  que  havia  no  exercito  para  o  receber ,  fazia  forço- 
ia  a  dilacaõ.  Dentro  de  poucos  dias  veyo  ElRey  doente 
para  Buciers ,  e  feguindo  os  mefmos  paílos  do  Cardeal , 
pafTou  a  Avinhao  ,  aonde  o  fegu'o  oConde  da  Vidigueira: 
foy  de  Avinhao  aPariz  ,  e  acabando  a  vida naquelles  dias 
a  Rainha  May  ,  fe  deteve  ElRey  alguns  dias  em  ^^"^^  7>,^^,,,^;^^,;^ 
Neblô.  Tanto  que  ElRey  chegou  a  Pariz  ,  deu  audien-^,J^^„//^J^^ 

,  cia  áci  VÍdigueiraM 
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cia  ao  Conde.  Foy  conduzido  de  huma  quinta,  onde  eftaí 
Anno     va  fora  da  Cidade  ,  do  Marichal  de  S.  Luca ,  e  receben^ 
1641       ^^'^  ElRey  ,  e  a  Rainha  com  todas  as  ceremonias  coílu» 
^  '.    madas  ,  lhe  nomt.áraó  Chavigni  Secretario  de  Eítadodos 
negócios  fora  do  Reino ,  para  conferir  os  da  lua  embai- 
xada. Os  primeiros  que  o  Conde  tratou  com  mais  calor  ^ 
foraõ  a  liberdade  do  Infante  D.  Duarte ,  e  de  que  o  Sum- 
mo  Pontiíice  aceitaíTe  a  embaixada  do  Bifpo  de  Lamego, 
Porém  nem  huma,  nem  outra  coufa  teve  effeito ,  pelas 
lazoens  acima  declaradas.  Iratou  o  Conde  com  todo  o 
calor  da  liga  formal  entre  as  duas  Coroas :  porém ,  tendo 
Morte  do  Car-  ^^^^  principJo  a  eíte  negocio  com  boas  elperanças  de  o 
dealRichilieit,   confcguir  ,  acabou  a  vida  o  Cardeal  Duque  de  Richilieu, 
e  variando  no  governo  de  França  todos  os  Miniílros  ,  co- 
iucteãeoCar»  flieçou  a  tratar  dehovocum  o  Cardeal  Júlio  MaíTarini, 
de^  Majarini.  que  fuccedeo  ao  de  Richilieu ,  elegendo-o  ElRey  pof 
primeiro  Miniílro  daquella  Coroa.   Continuou  o  Conde 
as  negociacjOens  propoftas ,  e  outras  de  grande  importai»»^ 
cia  com  ó  fucceílo  ,  que  em  feu  lugar  referiremos.  -  :  >•»•." 
Huma  das  matérias  que  nefte  tempo  dava  a^El* 
Rey  mayor  cuidado  ,  era  a  perda  de  Angola ,  S.  Thomé, 
e  Maranhão  :  porque  recuperar  tantos  lugares  por  força 
cm  partes  taõ  diverfas  ,  parecia  muito  difficil ,  durando  a 
guerra  dos  Caftelhanos ,  e  fendo  os  Holandezes  taó  po-* 
derofos^  e  reduzir  os  Eftados  com  razoens  depois  de  ef* 
tarem  de  poííe ,  havendo  elles  fido  Authores  de  toda  á 
cavilaçao  ,  era  quafi  impraticável.   Porém  como  outros 
relevantes  refpeitos  faziaô  forçoía  eíla  diligencia  ,  naô 
fendo  menos  conlideravel  moílrar  ao  mundo  o  enganofo 
procedimento  dos  Holandezes  ,  mandou  ElRey  ordem  a 
Franci  co  de  Andrade  Leitão ,  que  aíTiítia  em  Inglaterra  1^ 
para  que  paíTaíTe  a  Holanda  a  reprefentar  aos  Eltados  o 
injuflo  procedimento  dos  Governadores  Holandezes,  que 
alTilliaò  no  Bralil :  porque  quando  naõ  confeguifle  o  ef^ 
feito  que  fe  procurava ,  ao  menos  entenderia  a  refoluçao 
do*  E Liados ,  para  fe  procurarem  os  meyos  de  recuperar 
PajjaaoUnda^^  da  nno?  padecidos   no  Brafil.  Logo  que  Francilco  de 
Jr4«f»/wáí/á»  Andrade  recebeo  a  ordem  delRey  »  paíTou  de  Londres  a 
éí^4í^>f^'    Holanda  j  tanto  que  chegou  a  Haya  j  mo  lhe  dilatando 
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OS  Mlnlílros  a   audiência  que  pedia ,  lhes  moílrou  em 
huma  larga  oraqaõ  :    „  A  ín>uíliça  com  que  os  Holande-     Anno 
„  zes  do  Brafil  haviaô  occupado  o  Reino  de  Angola  ,  S.     ^Aa-* 
„  Thomé ,  e  Maranhão  ,  tendo  já  noticia  certa  de  que  ^ 

„  ElRey  D*  Joaô  era  acclamado  em  Portugal ,  e  de  que  orarão  qui  fe:^ 
„  aquelíes  Eítados  haviaó  admittido  Triitaó  de  Mendo- ''«^^V^^^^» 
„  ça  íeu  Embaixador,  e  ajuítado  com  ellet^egoas  por  dez 
„  annos  ,  aíTim  deita,  como  daquella  parte  da  Linha  .  e 
„  de  que  ss  forçis  dos  Eílados  fe  havi>.ó  unido  ás  de  Por- 
„  tugal ,  em  prejuízo  delRey  Catholico  ,  inimigo  de  hu« 
„  ma  ,  e  outra  Naçaõ  v  e  que  além  de  terem  por  muitas 
„  vias  a  certeza  de  todos  eftes  fucceílos ,  os  Governado- 
„  res  das  Praqas ,  que  cautelofamente  renderão  ,  quando 
,,  chegarão  a  ellas  »  lhe  fizeraò  prefente  tudo  o  referidoí 
„  para  que  em  nenhum  tempo  pudeíTem  cobrir  o  leu  en- 
„  gano  com  a  capa  da  ignorância :  e  que  fem  embargo 
l  deitas  admoeítaçoens ,  íe  haviaó  metido  de  poíTe  das 
„  Praças  >  fazendo-í'e  inimigos  daqueUes  que  os  receberão 
y,  como  hofpedes ;   e  que  convencidos  das  razoens  que 
„  os  Governadores  Portuguezes  lhe  reprefentárao  >  ref- 
y,  pondéraô  ,  que  haviaõ  dado  conta  âquelles  Eítados, 
,,  cuja  refoluçaõ  efperavaõ  para  feguir  o  que.  lhes  orde- 
yt  naíTem  :  o  que  fuppoíto ,  ficava  claro ,   e  fem  duvida 
„  haverem  precedido  os  Holandezes  do  Brafil  com  defor- 
f,  denada  cubica  1  oíFendendo  o  direito  das  gentes  ,  a  fé 
„  publica  ,  a  confiança  ,  e  fmgileza  natural  de  que  Trif- 
„  taó  de  Mendoça  havia  ufado  nas  capitula^oens  feitas 
„  com  aquelíes  Eítados ,  a  verdade  conítante  da  palavra 
„  que  lhe  deraõ  ,  o  intento  pacifico  daem.baixada ,  a  can- 
„  dida  ,  e  liza  tenção  que  ElRey  teve  quando  a  defpe- 
„  dio  ,  e  confirmou  o  aílento  delia.   E  que  íuppoítos  to* 
„  dos  eítes  antecedentes ,  para  que  naô  houvefle  no  mun- 
,,  do  quem  erradamente  iraaginafle  ,    que  as  Províncias 
,,  Unidas  cooperavaõ  em  acçaó  taõ  inlquia  ,  e  que  de  pre- 
„  fente  era  efcandalo  univeríal ,  elperava  naõ  íó  que  os 
„  Eítados  mandiíílem  reítituir  a  ElRey  tudo  o  que  na 
y,  America  ,  e  Africa  fe  havia  uíurpído  injuílamente  ,  fe- 
9y  naõ  que  fentiíTem  os  Authores  da  culpa  com  exemplar 
yt  caítigo  a  gravidade  delia  :  porque  havendo  qualquer 
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„  omiíTao  na5  duas  precízas  demonílraçoens ,  quecauça^ 
A  nno  i>  íe  poderia  dar  no  mundo  á  fé  publica ,  vendo-íe  a  paz 
i6à1  "  ^^  ^^'<^os  os  íeculos  íacroíanta ,  nelte  cafo  indignamea- 
T  '  >,  te  violada  ?  E  que  a  interpreta<^aô  que  alguns  coíluma- 
,)  dos  ás  íubtilezas  do  comercio  davao  aos  capitulos  da 
„  paz  ,  era  taó  indigna ,  que  fe  corna  de  refutalla  diante 
j,  de  taõ  illuilre  Congreílb  :  porque  o  tempo  que  fe  deu 
„  para  le  publicara  paz  nas  conquiftas,  era  lizamente  o 
jj  qiic  pareceo  neceílario  para  chegarem  a  ellas  os  Embai-^ 
„  xadores  que  levaíTem  os  traslados  dos  capítulos ,  e  que 
,,  durante  eíle  prazo  ,  fendo  notória  no  Brafil  a  paz  ,  tao 
,;  obrigados  eftavaô  a  guardalla  os  Holandezeáda  Ame- 
,>  ricdi ,  COTIO  os  da  Europa ,  fenaò  queriaô  encorrer  na 
„  L.^y  Civil  dos  Romanos  ,  que  chama  dolo  a  naó  fe  dar 
„  credito  ao  que  todos  crem  ,  e  dizem  em  algum  lugar  : 
„  e  que  entendendo-fe  eíla  ley  em  huma  fó  parte  ,  fe  po- 
„  deria  fo^ço^^amente  explicar  em  tantos  lugares  ,  como 
5,  foraõ  os  em  que  no  Brafil  fe  publicou  a  acclamsçao 
jjdelRey.  Que  por  eíbas  razoens  (  e  outras  muitas  que 
,;  aC€ref<:entou )  efperava  ElRey  feu  fenhor ,  que  os  Eíla* 
„  dos  gloriofos  em  trincas  acçoens  militares  ,  e  politicas 
j,  naõ  haviaò  de  querer  desluzillas  ,  uTurpando  cautelo- 
5,  famente  as  Praçis  ,  e  Lugares  que  lhes  naõ  pertenciaô. 
Éíte  bem  fundado  diícurfo  pedia  huma  Armada  muito 
poderofa  para  paOar  ao  Brafil  ,  quando  os  Holandezes 
nao  admittiíTem  as  propoliçoens  delle :  porém  os  Holan- 
dezes' ^  defprezando  o  pouco  damno  que  podiao  receber 
das  noílas  armas  >  íizeraó  pouco  cafo  das  noíTas  queixas. 
jVSaç  nao  paíTou  muito  tempo ,  que  naó  moílraíie  Deos 
que  accodia  pela  noíTa  juftiça. 

ElRey  achando-fe  dependente»  tratou  de  con- 
temporizar >  em  quanto  fe  naó  pode  fatisfazer  ,  e  pouco' 
ap>uco  foy  melhorando  todas  as  difpofiçoens.  Confide- 
rando  que  nas  primeiras  Cortes  >  que  no  principio  do  an- 
uo de  \6\T  havia  celebrado  ,  nao  tinhaõ  os  Povos  coníi- 
gnado  os  eífeitos  neceíTarios  paraaífiítir  ás  grandes  defpe- 
zas  ,  que  fdzia  a  guerra  ,  os  convocOu  fegunda  vez  a  i8 
Sf.gmdas  Ctr-  de  Se'-embro  Celebrarão- íe  na  fala  dos  Tudefcos  com  as 
*^í.  ceremoflias  coítumadas.  Repartir  aõ-fe  os  três  Eítados^  pe- 
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los  Conventos  de  Santo  Eloy  ,  S.  Domingos  ,  e  S.  Fran- 
cifco  :  ao  primeiro  foy  o  da  Nobreza  ,  ao  iegundo  o  Ec-     Atina 
clefiaílJco  ,  ao  terceiro  o  dos  Povos.  Foy  a  prcpoíta  ,  que       • 
ElRey  mandou  fazer  ,  que  os  vinte  mil  Infantes ,  e  qua-         4^*^ 
tro  mil  Cavallos  que  íe  orçou  nas  primeiras  Cortes  ,  que  Propajiadd. 
era  neceíTaiio  para  defender  as  fronteiras  do  Reino  ,  fe^^y. 
naõ  podiaó  fuítentar  com  menos  de  dous  milhoens  e  qua- 
trocentos mil  cruzados  ,  que  a  eíte  refpeito  íe  apontaflenj 
os  meyos  mais  íuaves  de  fe  tirar  do  Reino  eíle  dinheiro. 
Depois  de  varias  confultas ,  concordarão  os  três  Eítados  , 
que  as  decimas  erao  o  caminho  mais  próprio  ,  e  o  tribu- 
to mais  igual ,  de  que  fe  podia  ufar:  pcrém  declararão 
os  Povos  ,  que  na  contribuic^aõ  havia  de  ficar  o  íeu  corpo 
/íeparado  ,  para  que  le  foubeíle  o  que  cada  hum  dos  três 
dirpendia ,  e  naò  vieíTe  a  cahir  no  Povo  ,  com.o  menos  po- 
derofo ,  o  mayor  pezo.  Os  Eccleíiaílicos  .  e  a  Nobreza 
uniraõ-íe  contra  eíla  propoíla  ,  naõ  qtierendo  defunirfe  na 
contribuição.  Repetirão  os,  Povos  as  inítancias.  Mandou 
ElRey  perfuadir  aos  Procuradores  pelo  Secretario  de  Ef- 
tado  Francifco  de  Lucena.  Ajudavaó  o  defígnio  deíRey 
o  Marquez  de  Montalvão,  e  Duarte  Alvares  de  Abreu 
Deíembargador  dos  Aggravos ,  que  erao  Procuradores  de 
Lisboa.   Propoz  o  Secretario  deEílado,  que  ElRey  oíFe- 
recia  do  património  Real ,  e  das  confignaçoens  y  que  lhe 
tccavaõ  ,  prefazer  novecentos  mil  cruzados,  eque  que- 
ria que  os  três  Eíliados  lem  feparaçaõ  pagaíTem  lium  mi- 
lhão e  quinhentos  mil  cruzados  das  decimas  das  fazenda?. 
Os  Procuradores  dos  Povos  vendo  eíla  relbluçaõ  ,  e  do- 
meíijcos  com  as  negociaçoens  os  queeítavaõ  maisafpe- 
ros  ,^fe  reduzirão  à  vontade  delRey  ,  e  veyo  iem  fepa-  ^fp,„t^j^  ^ 
raçaô  a  ficar  aílentado  o  tributo  dos  dous  milhoens  q- coíuribuila, 
quatrocentos  mil  cruzados,  para  as  defpezas  da  guerrs. 
Neíías  Cortes   fe  dèraõ  a  EíRey  vários  papeis  fobre  o 
procedimenro  dos  Miniftros  de  que  fe  fervia.  Refultou 
o^  mayor  effeito  de  huma  petição  quefe  fez  contra  Frr.n-  j^etr-cSocont' ' 
cifco  de   Lucena  alTinada  por  muitos  Procuradores  dos  Tranc/cT  fe 
três  Eftados  do  Reino  ,  e  prefentáraô-na  a  ElRey  alguns  i-utena  stcr&-^ 
dos  Miniftros  de  mayor  esfera.  Francifco  de  Lucena  ha-  ^^''^o^^M': 
via  afliílido  era  Madrid  com  a occupacaô  de  Secretario'"' 
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do  Confelho  de  Portugal :  por  Induítí  ia  de  feus  inimigos 
Anno      o  tinha  mandado  ElRey  D,  Filippe  para  eíle  Reino  por 
J642,.      Secretario  das  Mercês.  Nefte  exercício  o  ychou  a  acciama- 
- "  "*   *      çaô  delRey,  e  inculcado  pela  tua  grande  capacidade ,  o 
£  .  elegerão  os  Governadores  para  íervir  de  Secretario  de  Ef- 

tado ,  até  que  ElRey  chegaíTe  :  porque  ainda  que  elle  n» 
íCíTipo  d J  Caítella  havia  encontrado  os  interelies  da  Cafa 
de  Bragança  ,  era  conhecidamente  inimigo  de  Miguel  d^ 
Vafcuncelios.  Deu-lhe  ElRey  a  polTe  do  exercido  em  qu2 
o  achou  ,  e  fatisfez-fe  de  íorte  do  feu  talento  ,  queíe 
accommodava  ao  íeu  parecer  em  todas  as  matérias  mais 
importntes.  Eíle  favor  incitou  a  inveja  ,  e  provocou  a 
calumnia  ,  e  foy  occ  .ú^ô  da  ruína  de  Francifco  de  Luce- 
na. Eítav4  prezo  em  Madrid  íeu  íilho  Aíionfo  de  Luce- 
na ,  e  procurava  meyosde  o  livrar  da  prizaô  ,  ou  ao  me- 
nos de  lha  tuaviz  jr :  creíceo  de  forte  a  murmuração  deíla 
diligencia  ,  que  paíTou  a  fazer  fuípeitofa  a  fua  fidelidade. 
E  elle  foy  o  fundamento  dos  capítulos  que  fe  deraõ  con- 
Heprezo\m  ^^  ^^^ »  ^^  ^^^  ^^  originou  mandallo  ElRey  prezo  pa* 
£,Gião.  ra  a  Fortaleza  de  S,  Giaô  ;  porque  ainda  que  na  fua  opi- 
nião era  Innocente  ,  e  havia  dado  confentimento  âs  dili- 
gencias que  Francifco  de  Lucena  fazia  pelo  alivio  da 
prizaó  de  feu  filho,  eraó  tantas  aspeíToas,  e  de  tanta 
authoridade  as  que  fe  fizeraõ  partes  neíte  negocio ,  que 
lhe  pareceo  a  ElRey  precizo  fati^^fazella??.  E  deftareíb- 
luçaô  veyo  a  refultar  a  Francifco  de  Lucena  a  ultima  ca- 
iam idade,  como  em  feu  lugar  diremos. 

Nefte  anno  mandou  ElRey  a  Armada  a  correr  a 

Sahe  a  Arma- Q,^r^^  .  era  General  delia  António  Telles  de  Menezes, 

u/a  "''"^  "^  Almirante  Gofme  do  Gouto  ,  que  havia  paífado  de  Gaf- 

*   '  tella  a  íervir  eíle  Reino.  Levava  a  Armada  1 5:  navios  de 

guerra,  e  três  de  fogo,  que  guarneciaò  2 5:00  Infantes  :• 

recolheofe  na  entr.ida  do  Inverno  íem  mais  efieito  ,  que 

fegurar  os  noíTos  maré?.  Melhor  empreza  confeguiraó  na 

Tomãofe  na  jjj^g  Terccira  os  íoldados  da  Fortaleza  de  S.  Filippe  :  por- 

AníI^T^L  q«€  chec^ando  a  ella  dous  navios  de  índias  na  fé  de  que  fe 

Uãias,  confervava  lujeita  a  ElRey  de  Gaíteua  ,  quando  reco^ 

nhecéraó  o  engano  ,  acharão  inevitável  o  perigo  ,  forao 

remettidos  a  Lisboa ,  e  intereílcu  ElRey  n^lles  confide- 
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Em  quanto  durarão  eíles  fucceíTos  em  Portugal , 
na6  eftiveraõ  íbcegadas  as  armas  no  Braíil,  Mandou  El-     /iino 
Rey  por  Governador  daquelle  Ellado  António  Telles  da     ,/; . , 
Silva.  Tanto  que  chegou  á  Bahia  ,  procedeo  contra  os         "^   * 
três  que  governavaó»  pelas  offenfas  feitas  ao  Marquez  iHatjosdoSrti 
de  Montalvão.  Mandou  prezos  para  Lisboa  Luiz  Bãth^L' fiiàeqhG»  tf 
lho  ,  e  Lourenço  de  Britto.  A  Luiz  Barbalho  perdoou  !L^^'^ /Vi^' 
KlRey  ,  por  fe  averiguar ,  que  os  Teus  erros  procederão    *  *   *  '-*-* 
mais  do  entendimento  ,  que  da  vontade.    Lourenço  de 
Britto  eíleve  muitos  annos  prezo  na  cadea  publica  de  Lis- 
boa.  Ao  Bifpo  fez  António  Telles  repor  todos  os  orde- 
nados ,  que  havia  levado.  Neíle  tempo  confeguiraó  o» 
moradores  do  Maranhão  ,  fem  mais  foccorro  que  o  eíli- 
mulo  dos  aggravos  que  receberão  dos  Holandezes,  glorio- 
fa  fatisfaçaõ  de  tantas  offenfas.  Depois  de  occupado  o 
Mafanhaò  guarnecerão  os  Holandezes  a  Cidade  ,  e  repar- 
tirão 300  foldados  pelos  Engenhos  da  terra  firme.  Huns » 
e  outros  com  a  lòberha  de  injuHos  vencedores  fe  licencia- 
rão de  forte,  que  naò  perdoando  aofagrado,  nem  ao 
profano,  em  •  oios  os  lugares  viaô  laílimofamenteos  Por- 
tuguezes  as  Igrejas  ,  e  as  honras  offendldas.  Eraó  mayo» 
rcí  oi  exciílos  dos  que  hahitavaõ  nos  Engenhos,  e  aflim 
for  ó  os  primeiros  que  padecerão  o  caíligo.  Defenganados 
os  Portaguezes  de  que  lhe  naõ  valia  ,  nem  aparentarem.íe 
com  os  Holandezes  cafando  os  com  luas  filhas ,  nem  quei» 
xaremfe  ao  Governador ,  como  repetidas  vezes  fizeraõ, 
appeUaraô  para  o  valor  de  feus  braços  >  nos  quaes  por 
antiga  diípofiçaõ  da  natureza  ,  acháraò  fempre  o  mais  eíE- 
caz  remédio.  Elegerão  por  fuperior  acertadamente  Anto-  ^„tonio  MenU 
nio  Moniz  Barretto ,  que  havia   ejíercitado   o  podo  áe  Barrenojeig. 
Capitão  mór  da  Cidade  com  grande  opinião  de  foldado  "^^«^'^»<'  ^a» 
pratico,  e  valerofo  :  aceitou  elle  a  occupaçaô,  ^tten- j^^^^*^^'^^^^f 
dendo  aílim  ao  bem  publico  ,  como  á  offenfa  particular  » 
por  haver  recebido  muito  mào  trato  de  20  Holandezes  , 
que  alojava  em  hum  Engenho  que  elles  lhe  haviaô  deixa- 
do. Reíoluto  em  intentar  taõ  difficil  empreza  ,   ajuntou 
cem  Portuguezes  ,  e  alguns  negros  ,  e  huma  noite  entrou 
em  todos  os  Engenhos  que  lhe  ficavaõ  mais  perto ,  e  naô 
íicou  Holandez  que  com  a  vida  naó  pagaíTe  os  deUdlos 
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commettidos.  Paflou  o  empenho  a  mp.isdilíicil,  e,  mais 
generofa  vingança  ^  e  antes  de  amanhecer ,  chegarão  3 
hum  forte  chamado  do  Calvario,queos  Kolandezes  guar- 
neciaõ  com  70  Toldados,  e  oito  pCv^as  de  artilharia.  Con- 
lerváraó  o  íilencio  até  que  coníeguiraõ  matar  huma  íenti- 
nella  ,  que  com  repetidas  vozes  acordou  aos  Holandezes, 
mas  acodiraô  â  tempo  que  o  Forte  eftava  entrado  pelo 
Ganfja  o  Forte  mefmo  Jugar  ,  em  que  a  lentineUa  perdeo  a  vida.  inten- 
doÇahario.  táraó  cUes  em  vao  a  reliíbencia  :  porque  a  razaó ,  e  o  va- 
lor áos  noíTos  loldados  lhes  facilitava  hum  triunfo  em  ca- 
da golpe.  Degolarão  todos  os  Holandezes  que  guarneciaó 

0  Forte ,  e  fabendo  diílingu ir  a  razaô  do  aggravo  entre  os 
mayores  Ímpetos  da  cólera,  perdoarão  a  alguns  France- 
zes.  Ganhando  o  Forte  ,  paííbu  António  Moniz  fem  dila- 
ção à  Ilha »  pornaó  haver  na  terra  firme  outra  oppofiçao, 
intentando  confeguir  a  vitoria  nodeícuido  dos  Holande- 
zes :  porém  naò  logrou  eíle  acertado  difcurfo  j  porque 
hum  negro  que  fugio  da  terra  firme  ,  de  tudo  o  que  nel- 
la  havia  acontecido  deu  avifo  na  Cidade.  Preveniofe  o 
Governador  ,  e  paíTaraó-fe  os  mais  dos  Portuguezes ,  a 
que  chegou  efta  noticia ,  a  íe  incorporarem  com  30  que 
António  Moniz  havia  mandado  diante.  Fluns ,  e  outros 
degolarão  40  foldados  Holandezes  ,  que  fahiraò  da  Cida- 
de a  defcobrir  a  campanha.  O  dia  feguinte  chegou  Antó- 
nio Moniz  a  fe  incorporar  com  os  Portuguezes  da  llhat  e 
marchando  para  a  Cidade ,  fe  encontrou  com  hum  Ca  pi» 
taó  Efcocez  chamado  Sandalim ,  que  vinha  por  Cabo   de 

1  lo  Holandezes  a  reconhecer  o  leu  intento.  Tanto  que 
huns  ,  e  outros  fe  aviftàraõ  ,  refolutamente  fe  inveftiraÕ: 
porém  naõ  valendo  ao  Efcocez  o  valor  com  que  pelejou 
foy  derrotado  naó  efcapando  mais  que  cinco  Holandezes, 
Logrou  António  Moniz  neíte  fucceíío ,  naó  fó  conTeguil- 
lo  fem  perder  mais  que  dous  foldados  ,  roas  ganhou  nel- 
le  armas  para  os  que  conduzia ,  de  que  tinha  grande  falta. 
Animado  do  favor  da  fortuna  fe  refolveo  a  fitiar  a  íCidade 
com  pouca  gente,  falto  de  pólvora,  e  inftrumentos. 
Chegou  a  ella ,  ganhou  logo  alguns  poftos  ,  e  fortifícou- 

^4  acidade.  fe  nelles ,  querendo  ter  os  Holandezes  opprimidos ,  quan- 
do naÔ  pudeíTe  conquiitâllos  :  ii;^erâõ  q]1q$  algumas  for- 
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tií^afi  ♦  c  de  todas  íe  recolherão  com  grande  perda.  Con' 
tinuou  o  íitio ,  e  como  os  uiayorcs  íucceíTos  delle  fe  con*  Anno 
leguiraó  com  a  reílauraçaó  da  Cidade  noanno  de  164^  i  • 
daremos  em  feu  lugar  eila  noticia,  por  naó  lahirmos  da  ^^4^* 
ordem  da  Jiiítoria.  No  Reino  de  Angola  fe  paíTou  elle  an- 
no  com  grande  oppreílao  ,  coníervando-le  Pedro  Geíat 
nos  lugures.  apontados ,  fem  fe  oíFerecer  occaliaô  digna 
de  referir.  Em  S.  Thomé  guarnecerão  os  Holandezes  fó 
as  fortiíicaçoens  ,  e  deixarão  livres  aos  moradores  a  Cida 
de,  e  mais  lugares  que  de  antes  occupavaó,  obrigando* 
os  a  quelhepagaííem  a  contribuição  que  coftumaTaó  dar 
a  Portugal.  ElRey  tendo  noticia  do  que  fuccedia  em  S. 
Thomè  ,  mandou  por  Governador  daquella  Ilha  a  Lou- 
renço Pires  de  Távora  com  ordem  ,  que  uíafle  do  tempo 
conforme  as  occaíioens  que  lhe  offerecefle  a  fortuna. 
Chegou  elle  a  S,  Thomé  ,  e  fem  contradição  tomou  pof- 
fe  do  governo ,  e  fe  foy  difpondo  para  confeguir  o  que 
ElRey  lhe  ordenava.  PaíTados  alguns  annos  veyo  a  cor- 
reíponder  felizmente  o  fucceíTo  ao  intento. 

Continuou  no  Eítado  da  índia  a  guerra  com  os 
Holandezes  na  roefma  forma  que  a  deixamos  o  anno  ant  ^^«';f#í  dé 
tecedente  ,  naõ  podendo  prevalercer  as  diligencias  que  o  '"^" 
Vifo-Rey  fazia  por  eíFeiíuar  a  Tregoa ,  e  os  requerimen- 
tos i  e  proteílos  ,  que  por  repetidas  vezes  ,  mandou  fa- 
zer ao  General  da  Armada  ,  que  aíliília  na  Barra  de  Goa » 
de  que  corriaõ  por  fua  conta  todas  as  perdas  ,  e  damnos, 
que  de  guerra  tao  injufta  fobrevieíTe.  Porém  os  Holan- 
dezes ,  idolatras  do  intereíTe ,  nao  atendiaò  mais  que  ao 
fim  pertendido ,  de  ficarem  fenhores  da  índia  neíla  occa- 
fiaõ  ,  em  que  confidefavaó  ,  por  todas  as  circunílancias , 
as  noíTas  forças  mais  debilitadas.  Teve  noticia  o  Vifo- 
Rey  de  que  em  Ceilão  intenta vaó  fitiar  Columbo ,  e  que 
ao  meímo  tempo determinav^ó  ganhar  S.  Thomè,  e  Ja« 
fanapataó ,  e  que  para  eíle  eifeito  haviaõ  fahido  de  Bat- 
tâvia  féis  navios  de  guerra  a  fe  incorporar  com  outros 
quatro  ,  que  fe  feparavao  da  Armada  ,  que  eílava  fobre 
a  barra  de  Goa.  O  Vifo-Rey  embaraçado  com  tao  differ 
rentes  ,  e  vigorofos  cuidados ,  naõ  fe  achando  com  poder 
para  mandar  íoccorro  ao  mefmo  tempo  a  todos  os  liigaras 
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qu3  os  Holandazes  ameaçavaõ ,   ordenou  a  Domingos 
Anno     íerr^iira  Belliágo  ,  que  era  Capitão  mór  da  Armada  do 
Cabo  de  Comorim ,  que  fcguiíle  os  quatro  navios  Holan- 
dezes ,  que  havi-  ó  íahido  de  Goa ,  cofteando  até  Cochim; 
e  que  naó  achando  nsquelle  Reino  noticia  do  intento  dos 
Holandezes  ,  chegaíle  ao  Cabo  de  Comorim ,  e  a  todo  o 
riíco  foccorrelTe   a  Praça  que  elles  ententaíiem  invadir. 
E  porque  a  Arm;ída  de  Oomingos.  Ferreira  naõ  era  muito 
poderofa,  ordenou  o  VifoRey  a  D.  Álvaro  de  Attaide , 
que  CO  n  nove  navios  íe  encorporafle  com  elle  *  e  íeguif- 
íe  a  í*u  i  ordem.  Nefte  tempo  apparecèraõ  nos  mares  de 
Cell.-õ  doze  navio    Holandezes  ,  e  intentando  Jar.çar  em 
Negumbo  gente  ea^  terra  ,  defVaiitceo  a  fua  relbluçaõ  o 
valor  com  que  os  do  prelidio  íe  deliberarão  á  defenla  da 
Praça  ,  e  íizeraõ  fe  na  volta  de  (^aíaturé  ,  moftrando  que 
leguiáõ  o  intento  dí  atacar  jafanapâtaò.    D.  Filippe  M^l- 
carenhas  accodio  prompt  n  ente  a  fovcorrer  Jafanapataõ  5 
mandou-lhe  artilharia  ,  e  muniçoeus ,  e  defpedio  hum  na- 
vio ,  e  oito  ^aleotas  a  fe  incorporarem  com  Domingo* 
Ferreira  ;  e  juntamente  paflou  ordem  aFranciíco  de  Sei- 
xas, que  com  400  homens  marchaíTe  para  aquella  parte. 
O  roefmo  receyo  com  que  nefte  tempo  paíiia vamos  do« 
Holandezes ,  tinhaõ  elles  de  que  intentaflemos  recuperar 
a  Fortaleza  de  Gale.  Para  íe  fegurarem  deita  fu  (peita, 
irandáraõ  alguns  navios  que  continuamente  AÍiiftiilem  na 
boca  da  barra ,  por  fer  o  ataque  pela  p  rte  do  n  ar ,  o  que 
avaliavaõ  por  mab  perigolo:  porque  a  condução  da  arti- 
lhar i-  por  terra  era  muito  di^cultola.  Vendo  D.  Fil  ppe 
as  diííiculdades  de  ganhar  Gale  por  força,  determinou 
conquiíl.illa  por  acedio  :  porque  tiradas  as  commodida* 
des  da  campanha  .  poderia  confeguirfe  largarem  os  Ho« 
landí'Zcs  a  Fortaleza.  Po^ém  como  pela  parte  do  maref- 
tavaô  li  VI  es  os  foccorros ,  parecia  infruduof  o  efte  em- 
penho ,  de  que  pudera  tiraUo  a  ordem  do  V'íb-Rey ,  que 
chegou  a  fete  de  Outubro  ,  de  eítarem  ajuftadas  as  tre» 
goas  com  os  Holandezes  entre  E'Rey,  e  os  Eft?ído^  per 
dez  annos ,  na  forma ,  e  com  as  condiçoens  que  íica  refe- 
rido :  mas  naõ  pode  confeguir ,  que  o  Governador  da  For» 
taleza  de  Gale  Joaô  Mattheus  quizeíTe  íujeitaríeaefta 
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Jíoticia ;  que  lhe  mandou  fazer  prefente  por  Lourenço 
Pereira  de  Brito;  ufando  da  meíma cautela  ,  dequeVe   Ann(> 
valerão  os  que  eílavaó  na  bana  de  Goa  :  rcípondeo  ,  que    ^x  < , 
fem  ordem  do  íeu  General ,  que  afiiília  em  Battavia ,  qui        ^  * 
era  naquelle  tempo  António  Wandamien,  nao  podia  al- 
terar o  eftado  da  guerra ,  e  fereíbivia  a  continualla.  Com 
efta  repoíla  ,  e  fem  outro  elieito  feguiraõ  o  mefmo  eíli- 
lo  os  negócios  da  Indii  até  o  firo  deíle  anno  que  acabamos    . 
deefcrever.    Sahiraõ  nefte  tempo  da  barra  de  Lisboa  pa- 
ra foccorro  da  índia  os  Galeoens  S.  Bento  ,  de  que  era 
Capitão  mór  D.  Joaò  da  Gamma ,  e  N.  Senhora  de  Penha  N.m  quepiffâ- 
de  França,   que  governava  João  da  Co  íla  ,  os  Patachos '''*' ''^  ^"'^'''* 
N.  Senhora  do  Roiario ,   e  N.  Senhora  da  Oliveira,  go- 
vernados  por  António  Cabral ,  e  Pedro  de  Oliveira.    S. 
Bento    perdeo-fe   em  Moçambique  ,  falvou-fe  parte  da 
gente ,  e  o  Capitão  mór  ,  que  falleceo  em  terra  dentro  de 
poucos  dias.  Deftas ,  e  de  outras  defgraças  fuccedidas  na 
viagem  ,  e  guerra  da  índia  fe  originou  a  opinião ,  de  que 
feria  fácil  fabricarfe  huma  calçada  de  oíTos ,  que  chegaííe 
de  Portugal  a  Goa,  em  que  fe contaõ  mais  de  5500  lé- 
guas de  diílancia  ,  íe  fe  dera  cafo  que  fe  pudeíTem  ajun- 
tar oá  corpos  dos  Portuguezes  mortos  neíta  arrojada  ,  e 
gloriofa  conquifta.    Porém  os  ânimos  grandes  naõ  coítu- 
xnaõ  defviarfe  de  emprezas  difficultofas ;  antes  f^incitao 
mais  quando  as  coníideraò  menos  fadliveis:   tendo  por 
certo  o  triunfo  ou  na  exQcuçaó  ,  ou  ao  menos  no  in- 
tento. 

Entrou  o  anno  de  r  643  ,  e  tanto  que  ceifou  o  ri- 
gor do  Inverno  ,  tornou  a  travarfe  oexercicio  da  guerra    Anno 
em  todas  as  Províncias  de  Portugal.   O  Conde  de  Óbidos ,     1Ó4  ?. 
que  governava  Alentejo,  paílou  a  Lisboa  com  licençi 
delRey    a  receberfe  com  Dona  Joanna  Mafcarenhas  filha  ^'f'"//^'  ^' 
de  feu  irmaó  o  Conde  de  Santa  Cruz :  ficou  governando  -'^''"''•'^''^ 
a  Provinda  o  Meílre  de  Campo  General  Joanne  Mendes 
de  Vafconcellos.  ^Foy  o  primeiro  bom  fucceífo  do  feu  go- 
verno mandara  Villar  delRey  o  Coronel  Til  cdm  o  Re- 
gimento de  HolandezeiS  que  governava,  aqme  íe  unirão 
as  Tropas  de  Campo  iMayor.  Marcharão  todos  de  noite  ,  o  cor:.r.ei  th 
ao  amanhecer  lançarão  40  Cavallos  a  pegar  ao  gado  que  f'p"*  jo  Crt-. 
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fahia  da  Villa  r^fahio  deUa  huma  Companhia  de  CaYalIoS 
Anno  ^^^  5'oíiifmtes,  e  empenharaõíe  com  tanta  impruden- 
cia  ,  que  todos  foraò  derrotados  ,  e  os  maii  delle^  ficarão 
^^4j*  ir.ortos.  Retiràraõle  as  noíías  Tropas  íem  oppoíiçaó  da 
Cavallaria  de  Badajoz  :  porque  havia  marchado  a  noite 
antecedente  para  Valverde ,  acodindo  a  hum  rebate  que  a 
eíle  fim  l'e  lhe  deu  de  Olivença.  PaíTados  poucos  dias  jun- 
tou Joanne  Mendes  600  Cavallos  ,  e  entregou-os  a  D. 
Rodrigo  de  Caího  Tenente  General  da  Cavallaria  ,  or- 
denanllolhe  ,  que  antes  de  amanhecer  fe  embofcaíle  na 
ribeira  de  Alcarrache  ,  deíla  parte  de  Guadiana,  vifinha 
a  Badajoz  :  Joanne  Mendes  com  2000  Infantes  fez  alto 
nas  vinhas  das  Caldeiras  que  ficaó  junto  aCaya,  poc 
onde  eíle  rio  entra  em  Guadiana.  Era  o  fim  derrotar  as 
Tropas  de  Radajoz.quecoitumavaó  vir  à  forragem  àquel- 
le  fitio.Naõ  luccedeo  fahirem  no  dia  que  as  efperavaó  por 
paílarem  moílra.  Defenganaco  D.  Rodrigo  ,  mandou  40 
Cavallos  que  carregaíTem  as  íentinellas  até  aponte  que 
remata  na  poita  de  Badajoz  ,  que  olha  para  Portugal. 
Afiim  o  executarão ,  fahiraó  da  Cidade  200  Cavallos, 
vierao  ca''regando  os  40  que  com  boa  fortuna  os  metèraô 
na  emboícada ,  fe  D.  Rodrigo  feaao  anticipára  a  fahir 
delia,  de  que  refultou  retiraremíe  os  Caílelhanos  fem 
damno  confideravel.  Sentio  Joanne  Mendes  tanto  efta 
defordem ,  que  mandou  prender  D.  Rodrigo  :  mas  du- 
roulhe  o  caftigo  poucos  dias.  Joanne  Mendes ,  dcfejando 
fazer  glorioíos  os  princioios  do  feu  governo  ,  mandou 
^  ao  Commiílario  Geral  Gafpar  Pinto  Peftana  ,  que  fofle 
S-.eXra^-roaraduas  Tropas  queeílo.vaÔ  no  Almendra! ;  Villa 
Vi'»io  huma,  cinco  leguas  de  Olivenqa.  Derrotou  o  CcsruniíTariohuma 
T^ro^a.  das  Tropas  ,  matando  o  Capitão  delia  ,  eretiroufe  com 

brevidade»  receando  as  muitas  Tropas  do  inimigo,  que 
eftavaõ  alojadas  em  vários  quartéis  vifinhos  ao  Almen- 
dral  ,  e  achou  ,  feguratidolhe  o  porto  da  ribeira  de  Oli- 
vença ,  ao  Meítre  de  Campo  André  de  Albuquerque , 
que  de  Capitão  de  Infantaria  havia  paíTado  a  eíle  poílo 
pelo  grande  valor,  e  capacidade  que  moílrava.  D.  Joaô 
de  Garay  ,  em  íatisfaç  õ  deílás  entradas,  jantou  a  Ca- 
vallaria, .pirtá  daiflfantaria  dasPrac^as  vifinhas,  ecor- 
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feo  a  campanlia  de  Santa  Olaya  ,  duas  léguas  de  Elvas  , 
•com  grande  prejuízo  dos  lavradores.  Nao  foy  pjHivel  a     AtinÒ 
joanne  Mendes  impedir  eita  entrada  pela  diíigualdade       / 
do  poder:  buícou  a  íatisfaçaó  tornando  a  unir  a  Cavai  Ia-         "tJ" 
ria ,  ma.chou  com  eJJa  D.  Kodrigo  de  Caibo  a  armar  ás 
Tropas  de  Albuquerque  ,   luccedeolhe  taô  felizmente 
que  as  derrotou ,  tomandolhe  80  Cavallos.  Sentio  D.  Joaô  Derma  d,  p<J' 
de  Garay  ÍCTualmente  efte  fuccelío  ao  que  experimenía-  '^''''i^  deL'ij:ra 
va  ác  íc  ihe  paliarem  oe  Soo  Napolitanos  ,  que  haviao  ^itH^aerque. 
chegado  montados  a  Badajoz  ,  a  mayor  parte  a  Portugal: 
quiz  evitar  ede  darano,  eípalhando,  que  tanto  que  che- 
gavaò  à^  rolhas  Prac  is  lhes  tiravaô  as  vidas.  Desbaratou 
joanne  Mendes  eíta  induziria  ,  mandan^lo  aos  que  íepai- 
íavaõ  queelcreveílem  vários  papeis,  nosquaesdeclaral- 
íem  o  bom  tratamento  que  recebiaci.  Foraó  lançados  eni 
Badajoz  ,  e  era  outros  lugares  deCaíleila  ,  de  quereCuI- 
tou  contiiiunrjm  os  Napolitanos  de  forte  em  íe  paíla-  P^f^^js  nn-:t«s 
rem  paraelte  Reino,  que  foy  neceíTario  a  D.   Joaó  de 
Garay  defmontar  a  niayor  parte  delles :  e  efbinmlado  def- 
tas ,  e  de  outras  defordens  que  experimentava  ,  fem  po- 
der remedlalas ,  pedio  licença  a  ElRey  para  ir  a  Madrid. 
Permittiolha  ,  e  luccedeolhe  D.  Diogo  de  Benavide3j  que  !^r»^^^aii 
com  o  titulo  de  MeiVe  de  Campo  General  iicou  gover-  ^t  G///dr "  $««; 
nando  o  exercito.  Tanto  que  chegou  a  Badajoz ,  reco-  c^deiie  d.dío' 
nhecendo  todo-,  os  íitios  viíínhos  daqu-dia  Praça  ,  pare-  i"^ ^'=-^"«< -•''''-"^' 
cendolhe  importante  o  lugar  daTelena  o  mandou  guar- 
necer de  Infan  ária  ,  e  levantarlhe  huma  trincheira.  Te- 
ve Joanne  Meaáes  eíla  noticia»  e  determinou  livrarfe  ^^"^^^/'"''"'l^ 
defte  embaraço  :  juntou  mil  Cavallos  ,  e  ^000.  Infantes  .ív/c. /Líeis. 
paíTou  Guadiana  ,  enteou  o  lugar  facilmente  arrazou-o,  e  na. 
pozlhe  o  fogo  ,  e  deixou-o  ircapaz  de  íe  guarnecer  fera 
nova  fortificação.  D.   Diogo  de  Benavides  achando-fe 
com  inferior  po^er ,  naõ  qulz  arrojar fe  ao  em :>enho  dif- 
ficil  de  fe  òpno»"  a  eíle  intento  ,  e  joanne  Mendes  íe  re- 
tirou a  EWas.  Poucos  dias   depois  deíle  fucceli^o ,  teve 
avifo  <^ue  os  Caílelhanos  mindavaõ  duas  Trr;r'9,s  fegiirar 
o  gado  que  oaílava  entre  Xevora  ,  e  Guadiana   Ao  naf- 
cente  defronte  de  Badaioz  entra  em  Guadiana  Xevora;  e 
porque  de  Inverno  corre  impetuoío  ,  tem  hunsa  ponte 
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bem  fabricada ,  meya  légua  defta  Cidade.  Marchou  D; 
Anno      Rodrigo  de  Caílro  de  Campo  Mayori  e  o  Meílre  de 
r  Campo  Ayres  de  Saldanha ;  e  unindo-  fe-lhe  a^  Tropas  de 

^^4j'  Elvas  ,  ajuntarão  5*00  Cavallos  ,  e  féis  Companhias  de 
Infantaria  ;  paíTou  D.  Rodrigo  com  aCavalIaria  ornais 
perto  da  ponte  que  lhe  foy  poífivel ,  para  dar  calor  ao 
Coronel  Til ,  que  com  o  feu  Regimento  de  Holandezesf 
fe  Jiavia  adiantado  a  hum  vale  encuberto  do  Forte  de  S.' 
ChriftovaÔ  ,  e  Ayres  de  Saldanha  ficou  fegurando  hum 
porto  de  Xevora.  Sahiraõ  pela  manhaá  50  Cavallos  de 
Badajoz ,  a  que  davaõ  calor  as  duas  Tropas  deftinadas  pa- 
ra comboy  do  gado :  avançarão  os  Holandezes ,  tomàraô 
1 5'  Cavallos ,  os  mais  íe  retirarão  para  as  duas  Tropas  , 
e  todos  á  ponte  de  Badajoz.  Montou  ao  rebate  a  Ca- 
*  valiaria  daquella  Praqa ,  e  fahio  delia  governada  pelo 
CommiíTario  GeralD.  Joaõ  Baptifta  Filo  Marino  :  carre- 
gou elle  com  tanto  Ímpeto  os  Holandezes ,  que  os  obri- 
gou a  fe  retirarem.  Soccorreo-os  D.Rodrigo,  e  fizeraó  al- 
to os  Caítelhanos  :  travoufe  huabem  contendida  efcara» 
muça  ,  esforçáraôfe  os  íoccorros  de  huma  ,  e  outra  par- 

te  y  ultimamente  avançou  D.  Rodrigo  com  todas  as  Tro- 

STC'"  P^s ,  cedéraó  os  Caítelhanos ,  e  retiraraõíe  ao  Forte  de  S. 
jcy  "prltaTem  Chriílovao  ,  6  deixando  morto  o  CommiíTario  Geral ,  le- 
jrancifcfidejii-Y^rãô  prifiouciro  a  D.  Francifco  de  Almada,  porque  fe 
pjada.  jj^g  (3efenfreou  o  cavai  Io  ,  e  fem  poderem  fcccorrelo ,  fe , 

meteo  entre  os  Caítelhanos.  Mandáraõ-no  para  Madrid, 
e  trocáraõ-no  depois  pelo  Marquez  de  la  Puebla:  vive  ho- 
je Religiofo  da  Companhia  de  JESUS  com  grande  exem- 
plo ,  e  letras.  RetiroufeD.  Rodrigo ;  e  ficarão  de  huma, 
e  outra  parte  alguns  mortos  na  campanha.  Os  Caítelhs- 
■i,erfou'êoscaj  TIOS  O  dia  feguinte  derrotarão  na  campanha  de  Elvas  jun- 
nihanos  huna  fo  a  Atalaya  de  Uveda  a  companhia  de  Cavallos  de  Anto- 
^rc^adeEhas^^ç^  do  Canto  de  Caílro ,  naõ  fe  achaedo  elle^prefente.' 
Eítavaõ  os  Cavallos  defmontados ,  e  naô  haviaõ  as  Jenti- 
nellas  occupado  os  poítos  convenientes ;  falvâraôfe  íó 
alguns  foldados  que  fe  recolherão  á  Atalâya.  Tomou 
Derrota  'João   joaô  de  Saldanha  da  Gamma  fatisfiçao  deíla  ofi^enfa  :  fa- 


hio de  Campo  Mayor  com  as  Tropas ,  e  Terços  daquel- 
''^^Inj^l,  Ia  guarnição,  ederrotou  em  Albuquerque  200  Infantes, 
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Çue  com  pouca  cautela  achou  fora  da  Praça  ;  perderão 
a  vida  os  mais  dos  loldadoJ ,  e  trouxe  os  Ofiiciaes  prifio-    Anno 
neiros.  Em  quanto  em  Alentejo  fuccediaô  eftes  breves     ^5^^^ 
encontros,  e  outros  de  menos  importância  ,  preparava         ^^' 
ElRey  o  exercito  ,  que  no  Outono  feguinte  determinava 
que  íahiíre  em  campanha.   Os  annos  antecedentes  íe  ti- 
nha ventilado  eíta  matéria ,  e  ElRey  havia  prudentemen- 
te dilatado  a  execução ,  confiderando  as  poucas  forças  do 
Reino  ,  arruinado  do  governo  de  Cafteiia ,  e  a  pouca  ex- 
periência dos  íoldados.  Porém  tendo  ja  quafi  três  annos 
de  exercício  ,  e  havendo-fe  augmentado  as  fortificaçoen?^ 
e  fobre  tudo  querendo  fatisfazer  ás  inílancias  delRey  de 
França  ,  que  deíejava  divertir  o  poder  dos  Caílelhanos  de 
Catalunha,   lendo  eíla  guerra  hum  dos  mayores  funda- 
mentos da  conservação  de  Portugal ;  por  eítas ,  e  outras 
razoens  muito  confideraveis  ,  reíolveo  ElRey  que  o  ex- 
ercito fahiííe  em  campanha,  e  juntamente  aíTiÍLir  em  Évo- 
ra todo  o  tempo  que  duraíTe  ,  aíTim  para  que  todos  feus 
Vaflallos  accodiíTem  ao  exercito ,  como  para  que  naô  fal- 
taffem  nelle  os  foccorros  »  e  provimentos  ,  e  as  Praças 
da  Província   eíliveíTem  feguras  de  qualquer  diverfaõf  7^^/^/^,^^^^-^ 
que  os  Caílelhanos  intentaííem.  Tomada  eíla  refoluçaô,^^^^;.^^/^J^j 
e  ajuíladas  todas  as  prevençoens ,  declarou  ElRey  quea>,  equefiqus 
Rainha  D.  Luiza  ficava  em  Lisboa  governando  em  fua  au-  governando^  a 
lencia,  e  nomeou  para  lhe  aíTiílirem  no  governo  a  D.  Ma-^"'"    - 
noel  da  Cunha  Biípo  Capellaõ  mór ,  a  Sebaítiaõ  Cefar  de 
Menezes,   e  ao  Marquez  de  Ferreira.  A  19  de  Julho  á 
tarde  montou  ElRey  a  cavallo ,  adornado ,  e  os  que  o 
acompanhavas ,  de  gallas  militares  :  foy  á  Sé  a  benzer  o 
Eílendarte ,  que  entregou  a  D.  Francifco  Coutinho  Con- 
de de  Redondo  feu  Alferes  mór:  fem  voltar  ao  Paço  en-i 
trou  em  hum  bergantim  ,  e  pafTou  a  Aldeã  Galega ,  don- 
de partio  o  dia  feguinte  ,  e  avifou  a  Évora  que  havia  de 
entrar  de  noite  naquella  Cidade-,  e  naõ  bailou  eíla  pre- 
venç-õ  para  deter  o  povo  que  fahio  a  e^peralSo  com  tanta  .  ^ 

alegria,    que  annunciava  o  bom  íucceíTo  da  campanha. ^"'^''^'^^^^^'^^^ 
Eílavaõ  prevenidas  para  ElRey  as  caías  do  Conde  de  Baf-        * 
to  •  onde  eíleve  até  30  do  meimcv  mez  ,  dia  em  que  en- 
trou na  Cidade  publicamente  com  g-^ande  ? pp  rato ,  e 

magni- 
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njrgnificas  fedas.  A  7  de  Agoílo  paíTou  KiRey  encubéf- 
jftnno  to  u  Lisboa  a  ver  a  Rainha  ,  que  havia  deixado  em  vef- 
iÓa'*  r<^'''is  do  p  «10  de  que  n  íceo  o  Infante  D.  Aífonfo  ,  que 
'^^'  depoij  (uccedeo  no  Riino:  porcfn  vendo  qie  a  dilac^aá 
era  mayor  do  que  uppí^inha,  tornou  a  voltar  para  Hvora, 
e  c  íin  toda  att  ;  Çc>ó  foy  difpoiído  as  prevençoens  que 
faltavaõ  para  lahir  o  exercito  no  mez  de  Setembro  fe- 
guiiite  em  campanlia  ,  tenipo  em  que  o  Sol  vay  perdendo 
a  força  ,  Jncontr.iít.aveÍ  de  veraõ  na  Província  de  Alente- 
jo. Havendo  chegado  a  Elvas  -slev.is  de  Cavallaria  ,  e 
Sahe  o  exercito  ^^^^^^'^'^'^^  y  6  todis  aç  carruagens  ,  lahio  o  exercito  da- 
ff» campanha,  quclla  Cidade  a  leis  de  Setembro,  governado  pelo  Con- 
de de  Ubidos.  Era  feu  MtTrre  de  CJampo  General  Joan- 
ne  Mende5  de  Vafconcellos ,  General  da  Cavallaria  o 
Monteiro  mòr,  da  Artilharia  Dom  joaô  da  Coíla  ,  pof- 
to  a  que  pouco  antes  havia  paíTado.  Conítava  o  ex» 
ercito  de  i  looo  Infantes ,  2009  Cavallos  ,  dez  pe- 
qiS  de  artilharia  de  Campinha ,  dous  morteiros ,  e  vá- 
rios iníVfumentos  de  expugnaçaó  :  efmaltava-fe  com 
a  mayor  parte  da  Nobreza  do  Reino  ,  que  fe  dividio 
pelas  Tropas,  e  Terços  de  Infantaria,  fendo  hum  dos 
primeiros  quefentáraó  prpça,  Mathias  de  Albuquerque, 
que  exercitava  o  Oííicio  de  foldado ,  como  fe  nao  hou- 
vera governado  pouco  tempo  antes  aquelle  exercito. 
A  Cavallaria  fe  compunha  de  14  Companhias  Portu- 
guezas ,  e  de  cinco  Regimentos  ,  três  Holandezes ,  e 
dous  Francezes.  António  de  Saldanha  Capitão  mór  da 
Torre  de  BePem  ficou  em  Elvas  com  1000  Infantes  de 
guaruiç  õ  ,  entregue  do  governo  da  Provincia.  Sahio  o 
exercito  de  Elvas  ás  daas  hora?  da  tarde  ,  e  ficou  alojado 
derta  parte  do  Guadiana  :  o  dia  feguinte  paílou  a  ponte 
d»  Olivença  ,  onde  fe  incorporarão  alguns  Terços  ,  e 
Tropa«!  que  faltavaõ ,  e  fes  alto  nas  hortas  de  Olivença, 
Praça  que  ficou  governando  D.  Gaílao  (>outinho.  Ama- 
nheceo,  e  paflbu  o  exercito  a  Ribeira  de  Valverde  ,  e 
entrou  pela  Eíl^-emidara  ,  havendo  170  annos  contados 
defde  o  tempo  delRey  D.Aírbnfo  V.  que  naô  havia  entra- 
do em  Caílella  exe'cito  dePortug^íl  :  aquarteloufepoucO 
diílante  de  Valverde ,  Praça  dsílicada  para  fer  o  primei- 
ro 


Í.0  e-Tprego  defta  campanha.  Era  Governador  de  Valver- 
de Joaó  Biptifta  Pinha  Tello  Nipolitan  o  com  120  Inf  m-  A  nnò 
teí  pagos  Hefp:inhoes  ,  e  Itali-ínos  ,  e  80  Cavallos;  divi-  164?^ 
didos  eni  duas  Tropas  :  a  fortiíicíç  \6  naó  havia  melhora-  "^^"^ 
do  muito  ,  depois  que  eíla  Villa  a  primeira  vez  foy  en- 
trada ;  e  as  muitas  parcides  das  hortas,  e  pomares  q-e  a 
rodeavaõ  ,  davad  grande  com modidade  á  Infantaria  pa-a 
chegar  ás  trincheiras  :  os  moradores  que  eítavaô  dentro 
eraó  poucos ,  havendo  fahido  a  mayor  parte  delles  p.íra  09 
lugares  do  lertaÕ  ,  por  ordem  do  Conde  de  Santo  Efte- 
vaõ  ;  que  havia  chegado  a  Bsdajoz  a  governar  as  Armas 
da  Eitremadura  ,  com  pouca fatisfaç^õ dos  Caítelh anos, 
pela  pouca  pratica  que  havia  confeguido  na  Arte  Militar»: 
A  manhaã  de  10  de  Setembro  chegou  o  exercito  a  Valver- 
de ,  e  havendo  o  Meftre  de  Campo  General  reconhecido 
os  poítos  ,  mandou  avançar  5*00  Infantes  governado;  pe-  ^'^'^  ^*  Z4'^^'^ 
los  Sargentos  mores  Bento  Maciel  ,  e  António  Gallo  ,  ^' 
com  o  íim  de  ganhar  huma  emiaencia  vifiaha  á  Praça:  oc^ 
cupáraô-na  ,  deíprezando  as  muitas  balas  que  os  Gaite - 
lhanos  atiravaô  das  trincheiras.  O  exercito  fe  dividio  em 
dous  quartéis :  ficou  o  Conde  de  Óbidos  alojado  junto  a 
eíta  eminência,  a  que  dava  nome  huma  hermida  de  5. 
Pedro,  que  nella  havia  ,  e  o  Meftre  de  Campo  General 
na  parte  oppoíla.  Repartirao-fe  os  Terços  ,  e  facilmen- 
te foraô  chegando  ,  cobrindo-fe  com  os  vallados  das  vi- 
nhas ,  às  trincheiras  da  Praça  as  mangas  de  Mofquetei- 
ros.  Defendiaô-fe  delias  os  Cafteíbanos  com  rey^etidas 
cargas.  Joaõ  de  Saldanha  de  Souía  (  que  havia  fucce- 
dido  no  Terço  a  D.  João  da  Cofta ,  depois  dj  occupar  o 
pofto  de  Tenente  General  da  Cavallaria  da  Beir^ )  Ayres 
de  Saldanha ,  e  Eílacio  Pique  ganharão  humas  ruínas  quaíi 
iguaes  ás  trincheiras  ,  donde  o  inimigo  recebia  coníidera- 
vel  damno.  Dom  Joaó  da  Coíla  fez  iugar  a  artilharia  das 
duas  eminências  de  S.  Pedro  ,  e  Martyres  com  pouco  ef- 
feito  ;  e  por  eíla  caufa  mandou  a  Olivença  bufcar  dous 
meyos  canhoens.  Em  quanto  naõchegavaõ,  moleftava 
a  Praça  com  os  morteiros  ,  fazendo  nella  as  bombas  dam- 
no coníideravel.  O  Conde  de  Óbidos  ,  antes  que  fe  paf- 
^ç  a  mayor  empenho  ,  mandou  hum  trombeta  a  per- 

fuadií 


4ii    VORTUGJI  ItJESTJURJW; 

^  _ .  fuadir  ao  Governador  que  fe  rendeíTe.  Rdpondeo  elle  corft 

An  no      arrogância  ,    raoílrando  defprezar  o  perigo ,  fi^do  na 
IÓâí        promeíTa  que  o  Conde  de  Santo  Eítevaó  lhe  havia  feito 
'T^*      de  o  foccorrer.  Ayres  de  Saldanha  ,  das  ruínas  onde  aíTif- 
tia  ,  deu  principio  a  hum  aproche  ,  em  que  trabalhavaÔ 
igualmente  com  os  íbldados  as  peíToas  mais  principaes 
que  andavaó  no  exercito.  O  Conde  de  S.  Eftevao  inten- 
tou com  mil  Gavallos ,  e  i$:o  Infantes  introduzir  foc- 
corro  em  Valverde  pela  parte  de  Albufeira  diítanteduas 
léguas  deita  Praça  :  porém  retiroufe  antes  de  chegar  ao 
exercito  ,  parecendolhe  pouco  o  poder  que  levava  para  o 
dasbaratar  ,  eque  a  Praça  naõneceíTi ta va  de  guarnição  , 
ficando  por  efte  refpeito  intempeíHvo  o  empenho  a  que 
fe  deliberava.  Retiroufe  para  Badajoz ,  e  introduzio  em 
Valverde  hum  Sargento  comavifo  ao  Governador  ,  (que 
filie,  parafe  juítilicar  ,  fez  publico  quando  rendeoa  Vil- 
la  )  em  que  lhe  ordenava  que  pelejaíTe  em  quanto  lhe 
t     foíTe  poílivel  i  fem  efperar  foccorro  ,  porque  elle  fe  acha-, 
va  fem  forças  para  tomar  eíle  empenho  ;  e  que  eíbimaria 
infinito  que  os  Portuguezes  queimaíTem  toda  a  Eítrema- 
dura  ,  para  ver  fe  criaõ  os  Miniílros  de  Madrid  que  ha-i 
via  Rey  em  Portugal ,  e  que  tinha  exercito  em  Caftella. 
Com  eíle  defengano  vendo  o  Governador  que  a  artilharia 
groíTa  começava  a  jugar  ,  e  que  a  Infantaria ,  havendo 
chegado  às  trincheiras ,  fe  difpunha  para  dar  o  aíTalto  , 
paíTados  três  dias  rendeo  a  Praça  declarando  que  capitu- 
lava com  o  Conde  de  Óbidos  Governador  das  Armas  do 
^Rendífe  a  Pra-  exercito  delRey  de  Portugal  i  Titulo ,  que  fó  a  artilha- 
f'*'  ria  ,  que  contavaó  por  ultima  razão  dos  Reys  ,  obrigava 

aos  Caftelhanos  naquelle  tempo  a  proferir.  Erao  as  con- 
diçoèns  ,  que  a  guarnição  fahiria  formada,  fegurandofe- 
Ihe  toda  a  commodidade  para  paíTar  a  Aya-monte  ,  lugar" 
de  Andaluzia  »  aonde  naõ  poderia  entrar  fenaõ  em  princi- 
pio de  Novembro  ,  por  fe  evitar  a  alTiftencia  daquella 
gente  na  campanha  daquelle  anno.  A  mayor  parte  delia 
ficou  em  Portugal  por  fua  vontade ,  principalmente  a  Na- 
politana. Tanto  que  fahio  a  guarnição ,  entrou  o  exer- 
cito em  Valverde  ,  e  depois  de  retirada  a  artilharia ,  as 
«luniçoens ,  e  banimentos,  ç  de  faliiíera  os  moradores 

par 
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para  os  lugares  viíínhos  ,  fe  poz  fogo  â  Villa ,  rcfervan- 
do-íe  a  ]greja.  Foy  de  grande  utilidade  efta  empreza :  Anno 
porque  Valverde  era  continua  moleília  de  Olivença ,  e 
dos  mais  lugares  vifinhos  \  e  entrando  o  exercito  a  cam- 
pear cem  bom  lucceílo  ,  logravafe  o  fim  piíra  que  fora 
fosnado  ,  que  era  a  reputação  das  Armas  ,  e  a  diverlàò 
deCaralunha,  fufpendendo  os  foccoiros  daquelJa  parte 
o  cuidído  defta.  Cinco  dias  íe  deteve  o  exercito  em  Val- 
verde .iguí.rdando  a  Cavallaria,  e  Irfantana  ,  que  iiavia 
marchado  com  os  rendidos  a  Eílren  ôs.  íseCe  tempo  che- 
gou avifo  ao  Conde  de  Óbidos,  de  que  o  Conde  de  San- 
to Eftevaó  ftíhira  de  Badajoz  para  JVieiida  com  a  mayor 
parte  da  Cavalgaria  ,  e  Infantaria ,  e  que  em  Badajoz  ha- 
via ficado  o  Conde  de  Torrejon  Meílre  de  Campo  Cene- 
ral  com  n  uito  j  otca  guarnição.  Chamou  o  Conde  de 
Óbidos  a  Ccníelho  ,  e  }r(  pz  tAa  roticia  ,  molhando 
affelcoaríe  á  empreza  de  Badajoz.  N?ô  achou  contradição 
nos  que  votarão»  nem  fez  reparo  no  pouco  numero  de 
gente,  e  na  falta  de  artilharia  gioíla  ,  e  dt:  outras  pre. 
vençoeíis  ,  que  fm  coptiadiç:ó  erro  voto  contrario; 
paíTando  juntamente  peio  elciipulo  da  (;brig..çaõ  de  avi- 
far  EíRty  ,  ell^ando  t^ó  viíinho.  r-íõ  parecendo  juílo  to- 
mar eítarefokiçao  íem  /eu  conler.timento»  porque  a  am- 
bição de  gloria  lhe  fitciiiiou  todcs  os  inconvenientes^ 
Com  o  inrento  proj  <l»o  m?rchou  o  exercito  para  Bada- 
joz ,  e  na  ítgunda  marcha  alojou  jur  to  das  ru  nas  de  Te- 
Jena,  e  a  legta  que elle  lugar  diíla  de  Badajoz ,  niarchou 
fem  mudar  forma.  As  aguas  do  Guadiana  ,  quebanhaÔ 
as  muralhas  de  Badajoz ,  leivicc  de  trincheira  ao  Jado 
efquerdo  ,  cobrif*  o  direito  iodo  o  Corpo  da  Cavallaria. 
Marchava  de  varguarda  o  JVltílre  de  Cf  mpo  Martim 
Ferreira  foldado  oe  conhecido  valer  com  trcs  Compa- 
nhias de  cída  Tçrço-  Chegou  o  exercito  á  viíta  de  Bada- c*^í-«  *  «xír^ 
joz  (fituaçaõ  que  defcrevt  remos  em  lupar  mais  compe- '''*"* ^'"^''■'''** 
tente ,  porque  as  poucas  occafioens  que  houve  nella  em- 
preza ,  naõ  pedem,  a  explicação  dos  fitios  ,  )  o  inimigo 
Jançou  fora  algumas  Tropas ,  que  fiiftentáraõ  debaixo  da 
mofquetaria  da  Pi  aça  huma  leve  efcaramt  ça.  Guarnece- 
rão 06  Caflelhanos  hkns  n.oinhos  que  eltavaõ  em  Gua- 
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cliaii^  vifmhos  da  muralha ;  inveílio  os  o  Sargento  mór 
Aono      Belchior  do  Crato  com   500  Infantes,  e  deíalojouas 
.  mangas  que  os  guarneciaó  favorecidas  da  artilharia  1  e 

I04j,  moíquetaria  da  muralha  ,  e  fuftentou  valerofamente 
eile  poíto  ,  até  que  por  fer  inutiJ  á  empreza  ,  o  manda- 
rão retirar.  Martim  Ferreira  havia  ganhado  huns  valJa- 
doi",  que  íicavaó  na  frente  do  exercito ,  c  guarneceo-os 
a  pezar  da  oppoíiçaó  que  íizerap  algumas  mangas  de 
moiqueteiros  ,  qu2  os  Caftelhanos  lançâr^iõ  da  Praça  : 
porem  repetindo-íe  o  empenho  do  inimigo ,  e  conhecen- 
do a  pouca  importância  do  poílo  ,  mandou  o  Conde  de 
Óbidos  retirar  Martim  Ferreira  ,  cuftando  a  em  preza  a 
vida  do  Capitão  Manoel  SerraÕ ,  e  de  alguns  foldados. 
O  exercito  ficou  alojado  com  a  frente  em  Badajoz ,  a  re- 
taguarda para  a  parte  de  Telena  ,  Guadiana  cobria  o  la- 
do efquerdo  ,  o  direito  os  carros  de  muniçoens ,  e  baga- 
gens ,  guarnecidos  de  mangas  de  mofqueteiros  ,  a  Caval- 
laria  no  ctntro ,  a  artilharia  na  vanguarda  ,  e  todo  o  ex; 
ercito  cuberto  de  Oliveiras  que  guarneciaô  aquelle  fitio, 
E  porque  a  artilharia  da  Praça  oíiendia  muito  os  folda- 
dos ,  íe  começou  a  levantar  na  frente  do  exercito  huma 
trincheira  :  remédio  taõ  arrifcado  para  os  que  a  fabrica- 
vao ,  como  inútil  para  o  exercito.  È  efta  experiência  fo- 
ra juílo  que  enílnaíTe ,  antes  de  crefcer  o  damno ,  ou  a 
fe  tomar  refoluçaô  de  attacar ,  fe  o  poder  era  capaz  da 
empreza  >  ou  a  defviar  o  exercito  do  pe  igo  da  artilha- 
ria ,  em  quanto  fe  nao  deliberava  applicallo  a  outro  em- 
prego :  porque  nenhum  prejuízo  he  mayor  para  os  ex- 
ércitos >  que  verem  os  íbldados  acabar  inutilmente  os 
que  morrem  por  erro  dos  que  governaô  ,  coílumando 
fazer  neíle  cafo  duas  inferências  :  a  primeira  ,  a  infuf- 
ficieacia  dos  Cabos  •,  a  legunda  ,  a  difíiculdade  dos  pré- 
mios :  entendendo  que  quem  naô  fabe  refervarlhes  as 
vidas  para  os  perigos  importantes  t  naõ  faberá  avaliar- 
Ihes  a  s  acqoens  para  a  fatisfaçao  que  merecerem  ;  naf- 
cíndo  de  huma  ,  e  outra  defconfiança  muito  arrlícadas 
confequencias.  Vendo  o  Conde  de  Óbidos  os  muitos 
foldados  que  cuftava  o  trabalho  da  trincheira,  econf- 
tando-lhe  que  fe  murmurava  da  pouca  utilidade  deíla 
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obra,  para  tomar  a  ultima  reíoluçaõ  mandou  a  Joanne 
Mendes  que  fofle  reconhecer  a  Cidade  ,  ordcnardo  que     Afino 
le  íizel:e  juntamente  diJigencia  por  tomar  língua  para  ave*     ,  x  .  j 
riguaroeítado  em  queíe  achava  a  Praça  de muniçoen?  ,  e         "^J' 
l>aliimentos.  Acompanharão  a  Joanne  Mendes,  Mathias  F::onííce  >. 
de  Albuquerque  ,  e  o  Padre  João  Palchaílo  Cí)ím andei ,  enneMendtsA 
Religioío  da  Companhia  de  JESUS ,  denaçaõ  Pramengo»^'^'"''' 
natural  de  Lobaina  iníigne  Mathematico,  e  que  dcpc  ii 
com  o  exercício  das  fortilicaçoens  de  Portugal ,  íe  fez 
conlumado  engenheiro  ,  grangeandolhe  a  n  ayor  eltima- 
çaó  outras  muitas  partes  que  lograva.  Olíervárac  05  três 
t  diípofiçaõ  da  Praça  ^  porém  a  facilidade  que  acharão 
de  attacar  ,  por  naò  ter  fortificação  alguma  moderna , 
encontrou  a  noticia  que  ouvirão  aos  frades  Cfjpuchos  de 
hum  Convento  ,  queíica  fora  de  Badajoz,  da  invocação 
de  S.  Gabriel ,  os  quaes  lhe  feguráraõ  que  o  Ci  nde  de 
Santo  Eílevaó  havia  voltado  para  Badajoz  ,  e  que  trou- 
xera comCigo  mil  Cavallos  ,  e  4000  Infantes  ,  numero 
muito  iupperior  a  qualquer  das  partes  em  que  íe  dividifle 
o  exercito ,  quando  fe  reíolveffe  a  fitiar  a  Praça.  Eíla  no- 
ticia fe  juftiíicou  por  varias  linguas  que  fetomáraõ,  € 
logo  que  Joanne  Mendes  ,  e  os  mais  chegarão  ao  exercito 
chamou  o  Conde  de  Óbidos  a  Confelho,  e  propozo  pou- 
co numero  de  gente  de  que  fe  compunha  o  exercito  ,  o 
groílo  prefidio  com  que  fe  achava  em  Badajoz  o  Conde  de 
Santo  Èftevaõ ,  a  dilatada  circunvalaçaõ  da  Cidade ,  a  vi- 
Cnhança  do  Inverno ,  e  outras  difôculdades  que  totalmen- 
te encontravaó  continuarfe  aquelle  íitio.  Tocou  ao  Mef- 
tre  de  Campo  Joaõ  de  Saldanha  de  Soufa  votar  primeiro  i-^fg^^  «^  «  . 
tjue  XDs  quatro  Cabos  do  exercito  ,  Meílres  de  Campo ,  Saldanha*" 
Tenentes  Generaes  da  Cavallaria ,  Títulos,  e  Confelhei- 
ros  de  Guerra  ,  que  fe  achavaõno  exercito  ,  de  que  íe 
compunha  o  C:onfelho  ,  e  diíTe  :  que  elle  fe  naÔ  havia 
iichado  na  primeira  conferencia,  cm  que  fe  tomou  a  re- 
foluçaó  de  vir  áquella  Praça  ^  -porém  que  fuppunha  da  ca- 
pacidade das  peíloas  que  foraô  defte  parecer  ,  que  o  naõ 
feguiriaó  fem  fundamentos  muito  íolidos  de  lograr  a  em- 
preza  que  intentarão  ;  que  nefta  fé ,  e  juntamente  vendo 
ciue  o  exercito  íenaõ  havia  diminuido  depois  de  chegar 
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áqueHa  Praça,  havendo  crefcido  no  empenho  o  cuidado 
Ann3      dac-^putaçdó  do  exercito,  naó  via  g  tufa  baítante  que  o 
/  obrigaíTe  a  retirarfe  ,  aates  a$  poucas  fortidas  do  inimigo 

*^4 ?'  infinucivao ,  que  naó  era  tao  groíTo  o  prefidio  da  Praça  co- 
mo as  iinguas  diziaóie  que  feera  juíto  governarem -le  pe- 
la lua  conftilaó ,  também  eilas  affirmavaó  que  os  Ibccorros 
fe  veconheciaò  impoiiiveis  pelo  aperto  em  que  eítavaó  os 
Jt;gares  viíiahos  ;  e  que  formaríe  exercito  de  foldados  ve- 
lhos era  impraticável,  iaipolfibilitando-o  grande  empeJ. 
nho  da  guerra  de  Catalunha  :  e  que  huma  ,  e  outra  no- 
ticia juíliíijava  o  Condi  de  Santo  Eílevaó  na  reloluçao 
que  toma  a  de  entrar  e  n  Badajoz  com  toj j  o  poder  que 
tinha  ,  pol<?  ficVra  fora  da  Pcaçj ,  te  tivera  efperançi  de 
formar  ex^tclto  com  que  %  foccorrer ;  que  os  mantimen- 
tos .  e  pre/ençoens  para  adefeafi  da  Praça  eraó  muito 
poucos,  porque  os  Caftelhanos  nao  liaviaõ  imaginado  que 
o  exercito  tomaste  a  relbluçaô  de  íitiÁJa ;  e  que  pox  todas 
eílas  coafi  Jeraçoens  era  de  parecer  que  fe  tizeílem  dous 
quartéis  que  dividilTe  Cal amon  ,  peau3no  rio  que  entra 
em  Guadi  mi ,  e  que  Temaadaífe  vir  de  Elvas  a  artilhari.i 
gvoíTa  ,  e  todos  os  iníbrumentos  de  exnugnaçaõ  que  fof- 
lem  neceílarios  ,  e  chegando  os  foccorros  que  efperavaô, 
que  fe  podiaõ  inferir  o  bom  íucceflb  de  empreza  taõ  glo- 
riofa  ,  e  de  tantas  coníequencias ,  que  merecia  exporeíii- 
íe  ,  pela  confeguir  a  mayores  dífficuldades  j  e  que  ultí- 
mnmente  quando  efta  opinião  parecefle  duvidofa ,  que 
ElRev  e liava  taô  perto ,  que  em  nenhum  cafo  fem  a  lua 
refoluçaó  devia  abalarfe  o  exercito  daquelle  íitio  j  pois 
hum  Aos  fins  que  obrigara  a  ElRey  a  vir  de  Lisboa  aífiílir 
em  Evon ,  fora  decidir  as  duvidas  que  fe  lhe  coníultaf- 
fem  do  exercito  fem  preiudicar  a  dilação  ;  e  que  no  cafo 
preíente  ,  ainda  que  ElRey  naõ  houveíTe  paffado  a  Évo- 
ra ,  era  razaô  que  a  Lisboa  íe  lhe  defle  conta  do  parecer 
do  Confelho  ,  e  feerperaíTeafuaordem,  poisoefpaco 
de  três  dias  naõ  embaraçava  outro  qualquer  progreílo 
que  fe  intentaíTe ,  quando  o  empenho  em  que  fe  achavao 
naô  pareceíTe  conveniente  Foy  da  mefma  opinião  D.  Nu« 
no  Mafcarenhas  ,  e  Mathias  de  Albuquerque ,  e  esfor- 
çou o  feu  voto  com  ogtras  miútâs  razoens  nao  menoi 
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forqofas.  Todos  os  m?.ls  que  íegui^-aó  contrario  parecer  , 
ejoanne  M;indas  de  Vaicoacslos  ainplUado  as  razo.M5 
de  fe  retirar  o  exercito  ,  diíle :  qu3  huLcAr  empea;io%  dit-    Anno 
íicultoros  lem  meyos  pr:>porcioa.id3s  era  erro  iiidifciilpa-        . 
Vil,  que  os  Ciltelhaaos  def-3adia6  Bad  ijoz  como   a  Pra-     ^""rj- 
ca  mais  principal  daquolla  Província  ,  e  qu2  por  elle  ref*  pr^^^  ,;,  jg^nrjt 
peito  leacliavaô  dentro  todos  os  Ca^os  ,  e  Oiliciaes ,  coirt  MerJa. 
tió  grolfo  preíidio  que  excedia  a  qualquer  das  partes  do 
exercito  que  intentava  dividido  iitiala  i  que  a  circunvala- 
Ç3Ô  era  taô  larga  1  occupar.dofe  o  terreno  de  huma  ,  e 
outra  parte  do  Guadiana  )  como  era  precilb  para  evitar 
os  íbccorros )  que  fe  eítendia  mais  de  três  léguas ,  e  que 
l'ó  para  guarnecer  os  fortins,  e  linhas  que  fe  levantaíTem, 
era  necelTario  dobrado  exercito  i  que  fe  achavao  íem  ar- 
tilharia groíia  para  fuílentar  as  baterias  que  fe  deviao  fa- 
zer :  que  a  reputação  naó  perigava  ,  pois  nao  haviao  i:e- 
partido  quartéis ,  nem  começado  aprochesi  e  que  ElRey 
dotado  de  fumma  prudência  fe  conformaria  com  as  reCo- 
luçoens  mais  úteis  a  feu  ferviço  ',  e  que  neíle  fentido  o 
que  lo  convinha  era  fitiar  outros  lugares  mais  fáceis  de 
coiífeguir,  e  de  muito  grande  utiíidade.  Approvou  o 
Conde  de  Óbidos  eíBe  parecer,  eaíTentárao  marchar  con- 
tra Alconchel ,  Ghéles ,  e  Villa  Nova  dei  Frefno.  To- 
mada a  reoluçaõ  referida,  defalojou  o  exercito  de  Bada- 
joz a  20  deSettemoropela  manhaã.  Cuítou  a  aíTiílencia 
daquelle  alojamento  i  lo  fold  idos  ,  e  entre  elles  o  Capi- 
tão de  Cavallos  António  Machado  d^  Franca  ,  fentido  de 
todos  ,  por  fe  conhecer  nelle  fmgular  valor.  Os  feridos 
paíTirao  de  15:0.  O  Conde  de  Santo  Eíleviõ  vendo  que 
o  exercito  fe  retirava,  fez  fahir  de  Badajoz  toda  a  gu?.r- 
r.içaõ  ,  efperando  valerfe  na  retaguarda  de  alguma  defor- 
dem  :  porém  a  terra  era  taô  cortada  de  fanias  ,  e  v;Tl]ados, 
que  guarnecendofe  de  mangas  de  mofqueteiros  ,  impedi- 
rão a  resolução  da  Cavallaria  :  naÓ  confeguindo  Joanns 
Mendes,  pelo  pouco  exercicio  militar  dsquelle  tempo  , 
pequeno  applaufo  pela  dilpofiçaô  deda  retirada.  Ficou  o 
exercito  alojado  aquella  noite  em  Telena  ,  e  deixru  def-^^^y^/^^,^,^ 
truida  toda  a  campanha  vifmha  a  Badíijn?.  O  di.-:-  fc\guin- ffr,,^ 
te  alojou  fora  do  Alcornocal,  que   JargÊmente  occupa 
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aquella  campanlia  para  aparte  de  Valverde.  PaíTou  a  a](>' 
nnno     jar  na  lerra  de  Obr ,  e  naquella  noite  havendo  o  Conde 
IÓ43.      ^"  Óbidos  deílribuido  as  ordens  para  fe  dar  principio  ao 
intento  propoíto  ,  lhe  chegou  hum  correyo  com  relolu- 
^^".''-■^  R/RO  çaó  delRey ,  para  que  elle  ,  e  Joanne   Mendes  de  Vaí- 
Tolníe^^^^^^^^'^'^  íerecolhelTen  a  Lisboa  ,  donde  lenmovaor- 
3oa»»e  yJn-  ^  -^  "^o  fahiriaõ  de  íuas  cafas  ,  e  que  o  exercito  fícafl^ 
íies,eentrgj-ar  entregue  3  Mathias  de  Albuquerque.  Foy   a  cauía  dei-. 
^f^'r<^t^'>  f^y^'  Rey  defpedir  efta  ordem  ( que  pudera  ler  muito  arriícada, 
qutrJil.         anaõter  Vaflallos  taó  fieis  ,  e  obedientes)  o  íentimento 
que  teve  da  empreza  de  Badajoz  :  porque  quando  o  ex- 
ercito marchou  para  aquella  Pi  aça,  toy  fem  íe  lhe  dar 
CO  ita  .  Ç^n^o  depois  de  fe  chegar  â  ella  ,  e  diíTimulanda 
eíla  enfíJo  cooi  as  efperanças  que  íe  lhe  de»aõ  de  te  ga- 
nhar Bi  lajoz  ,  paíí  Ji  apartada?  ordens  a  todo   o  Reino  s 
p^ri  que  ^oda  a  gente  capaz  de  tomar  as  armas  acodiíle  ao 
exercito  ,  e  ordenou  tod.  s  as  mais  prevençoens  perten- 
centes ao  fim  da  empreza  começadai  Vendo  pois  que  os 
meímos  que  o  obrigarão  a  eftas  diípofiçoens ,  e  a  revol* 
ver  todo  o  Reino ,  haviaó  fem  confentimento  feu  levan- 
tado o  fitio  de  Badajoz  ,  ficando  por  efte  fucceíTo  na  fua 
confideraçao  expofto  a  poderem  avaltirfe  as  fuás  acçoens 
por  pouco  ponderadas  ,  e  as  fuas  ordens  por  intempeíli* 
vas,  fe  deliberou  a  antepor  a  efte  perigo  todos  os  mais 
que  podiaó  acontecer  ,  e  a  dar  fatisfaqaõ  ao  Reino ,  ti* 
rando  do  exercito  os  dous  Cabos  mayores  delle.  Obede- 
cerão elles  pro-nptamente»  e  deípedindofe  Joanne  Men- 
des de  Mtthias  de  Alhuquerque,1embrado  do  feu  voto  em 
Baiaj  )Z  «  e  fuípeitando  que  fora  artificio  para  coníeguir. 
eíle  fucceíTo,  lhe  diíle  :  Agora  tomará  V.  Senhoria  Bada- 
joz.  Mathias  de  Albuquerque  ,  que  era  difcreto ,  e  pru? 
dente  lhe  refpondeo :  Mal  poderey  eu  intentar  emprezai 
que  V.  Senhoria  fendo  taó  grande  Soldado  naõ  pôde  con- 
feguír.  Naquella  noite  íahiraô  os  dous  do  exercito  »  e  fi-? 
cou  entregue  a  Milhias  de  Albuquerque  com  grande  fa? 
íisfaçaó  dos  foi  lados,  de  quem  era  fummamente  amado» 
aíli  n  pelas  virtules  ,  querec mheciaó  no  feu  animo  ,  co- 
mo p3lo  grande  cuidiJ'^  que  tinha  de  lhes  procurar  to- 
da* as  cjm^agdidades.  Eíta  mudança  de  governa  foy  útil 
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aos  Portuguezes  moradores  de  Badajoz  :  porque  o  Con- 
de de  Santo  Eftevaõ   naó  entendendo  o  íim  que  o  cxer-    Amo 
cito  tivera  para  fitiar  aquella  Praça  ,  e  le  retirar  fem  ac-     15^, 
cidente  algum  ,  íuípeitou  que  fora  intelligencia  ,  e  con-  ^J 

certo  entre  elles ,  eos  Cabos  do  exercito  ,  para  entrega- 
rem Badajoz.  Qiiando  o  Conde  íahio  deita  Praça  para 
Merida  com  eita  fufpeita  ,  os  mandou  prender  ,  e  pôr 
alguns  a  tormento  :  porem  conftandolhe  a  demonftraçaá 
que  ElRey  havia  feito  com  os  dous  Cabos  principaes  do 
exercito ,  conhecendo  a  innocencia  dos  moradores  ,  man- 
dou to  Ítalos. 

Mathias  de  Albuquerque  ,  nao  alterando  a  diC* 
pofiçaò  do  Conde  de  Óbidos ,  defpedio  o  Monteiro  mór 
com  a  mayor  parte  da  Cavallaria  ,  e   i  ^00  Infante?  a  o^f^^^^e/ríj^^^^ 
queimar  as  Viilas  de  Albufeira,  Almendral  ,  e  Torre ,  ^^J^^"^^*  '**'" 
todas  de  dilatada  povoação.  Chegando  a  ellas  o  Montei- 
to  mór  .  achou-as  tem  gente,   mandou-lhes  pôr  o  fogo « 
refervando  as  Igrejas,  e  hum  Convento  de  freiras  que 
havia  no  Almendra]  ,e  voltando  para  o  exercito,  o  achou 
aquartelado  na  ferra  de  Olor  ,  que  fica  junto  a  Olivença 
da  outra  parte  daquella  Praça.  O  diafegulnte,  queerao 
19  de  Setembro,  marchou  Mathias  de  Albuquerque  con- 
tra Alconchel ,  e  levou  de  Olivença  dous  meyns  canhões,  shicJeMcocheí 
ainda  que  com  pouca  efperança  de  ferem  de  utilidade  ,  pe- 
la grande  afpereza  do  fitioem  que  o  Caftello  eílá  fabri' 
cado.  Alconchel  fica  três  léguas  de  Olivença  para  a  parte 
de  Xerès  ,  a  Villa  que  fe  compunha  de  600  viíinhos  ,  fe 
eftendia  pela  campanha ,  a  hum  lado  delia ,  olhando  í 
Portugal ,  fe  levanta  o  Calliello  ,  taó  antigo ,  que  o  ga- 
nhou aos   Mouros  ElRey  D.  Afi^onfo  Henriques  no  arno 
de  ít66  ;  occupa  o  alto  de  hum  levantado  monte  ,  fem 
haver  nelle  mais  fitio  ,  que  o  que  foy  necfclT?rio  p3''a  fa- 
bricar o  Caftello  ,  fendo  precipício  toda  a  circni  ferencia. 
í^óhefeao  Caftello  por  hum  eftreito  ,  e  aípero  carinho, 
<}ue  tem  principio  com    diííerentes  voltas  na  Icreja  da 
Villa.    Eftava  dentro  D.  João  de   Mene7es  Srto  Mayor 
Marquez  de  Caftro  Forte,  fenhor  de  Alcorchel.  Itrhao 
Caíleilo  joo  Infantes  de  guarnição  ,  e  ^rd?.'  ar  r-s^s  pre- 
yençoens  neceíTcriaspara  hum  Jargo  fitio  :  a  Vilb  f  í^pva 
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rodeada  .de  huma  trincheira,  a  Igreja  terraplenada  ,  e  os 
Aoa3  moradores  d ifpoílos  a. Te  defenderem  ein  huma,  e  outra 
parte.  Tanto  que  o  exercito  chegou  a  Alconchel  reco- 
nhjceo  Mathjas  de  Albuquerque ,  e  D.Joao  da  Coita  to- 
dos os  poítos  ,  e  julgarão  muito  duvidoía  a  empreza  do 
Caílello  :  porém  a  induílria  venceo  todas  as  diííiculdades. 
Mandou  Máthi^is  de  Albuquerque  a  D.  Joaõ  da  Coita,  que 
íizvílc  íubir  a  hum  monte  ,  quail  igual  aoCaítello,  entao^ 
muito  afaítado  delle  ,  os  dous  meyos  canhoens  ,  e  duas 
peças  de  menor  qualibre.  Confeguio-fe  ,  ainda  que  cora 
grande  trabalho,  fiz-raó-fe  as  plataformas  ,  e  preparou- 
fè  â  viíta  dos  moradores  o  aílulto  da  Villa  j  os  quaes  obri- 
gados do  temor  íizeraó  o  que  Mjthias  de  Albuquei^que 
defejava  .  que  era  recolherem  toda  a  gente  inútil  dentto 
do  Caftello  ,  para  que  a  falta  dos  mantimentos  ,  e  os  cia- 
jTíOres  das  fliulheres  facilitaílem  a  entrega  delle.  Na  mef* 
ma  noite  que  fe  íizeraõ  as  plataformas  ,  ganharão  Luia 
da  Silva  ,  e  Joaó  de  Saldanna  com  grande  perigo  huma 
Hermida  ,  que  ficava  a  tiro  de  arcabuz  do  Caíle  lo ,  e 
humas  caías  quafi  em  igual  diítancia  ,  onde  puzeraó  hum 
morteiro ,  começou  a  jugar  a  artilharia  fem  mais  eíFeito^ 
que  derrubar  algumas  amêas.  Tocou  a  André  de  Albii- 
que''que  inveítir  ao  mefmo  tempo  as  trincheiras  da  Vill» 
entrou- as  com  o  íeu  Terço  ,  cuítando  as  vidas  de  14  Tol- 
dados ;  perfuadio  aos  que  defendiaó  a  Igreja  que  fe  ren- 
defTem  -em  aguardar  ema  ultima  ruina.Naó  querendo  elles 
ceder ,  fe  expuzer^íô  a  pad;;cer  a  mayor  defgraça  ,  por- 
que doí  artiíi:i)s  di  fogo  ,  que  fe  lançarão  dentro  fe 
ateou  de  forte  na  muita  roupa  ,  que  eítava  recolhida  na 
I<^rei^  ,  que  rompendo  o  fogo  o  teéto ,  communicandofe,' 
á^Japelfa  mór ,  forao  aquelles  moradores  laítimoío  em^ 
prego  daschamma?  ,  a  nao  lhes  valer  a  grande  piedade 
de  André  de  Albuquerque ,  a  cujo  valor  andava  unida eíta 
virtu-^e :  advirt'0  a  hun  frade  Capucho  que  appareceo 
no  telhndo  ,  que  falvaííe  o  Sacrário  ,  e  pedindo  lhe  o  Re- 
ligiv-/o  da  parte  dos  moradores  mif 'ricordia  ,  a  qua^  elles 
imploravaócom  fentidas,  e  levantadas  vozes  que  feri  ao 
o  ar  ,  rompendo  o  fogo ,  e  o  fumo  ?  re(nondeo-lhes  An- 
dré de  Albuquerque,  que  eilava  prompto  para  os  ajudar, 
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té  Qo  Caítíllo  fufpendeíTeoi  os  tiros  ,  donde  cahiaô  tan- 
tas bailas,  qae  oíltíndiaó  igualmeite  os  Caile lhanos ,  e     Anno 
Portuguezes.  Fez-fe  aviíb  ao  Gaítillo  ,  e  ajuitou-fe  fui-     j^  i  j  , 
peníaõ  de  armas  por  tr^ís  horas :  abrirão  fe  dous  porti-  ^^' 

lhos  na  parede  da  laiKhrifti.i ,  prelervou-fa  do  foco  a  Ca- 
pella  mór,  e  ficiraô  livres  os  moradores.  Acabadas  as 
três  hoa-í,  coatiniutrao  as  baterias  co.n  pouco  effeito  : 
porén  as  bombas  intimidavaô  de  forte  â geatí  do  povo  , 
que  eitava  dentro  do  Gaftillo,  qae  com  repetidos  cla- 
mores defanima /ao  os  foldidos  ,  e  obrigava©  ao  Gover- 
nador a  fe  arrepender  d^  os  haver  recolhido.  Luiz  da  Sil- 
va, e  André  de  Albuquerque  ganharão  com  difficuldade 
huns  penhafcos  vifinhos  da  muralha,  e  Joaò  de  Saldanha, 
€  Ayres  de  Sadiuha  levantarão  huma  trincheira  ,  pela 
qual  fe  communicáraó  com  a  Hermida  que  fe  havia  oc- 
cupad  í ,  e  de  huma  ,  e  outra  pirte  fe  foraõ  ganhando 
poftos,  favorecidos  os  foldaJos  que  íe  mellioravaõ  de  ter- 
reno das  mangas  de  maõ  poíia  ,  as  qaaes  com  fogo  vivo 
naõ  dâvaó  luy;ar  aos  d  í  Caílello  a  poderem  atirar  como 
defejavaô.  Ojrigados  dilte  tem  jr  ,  e  d  >  receyo  das  bom- 
bas ,  apparecío  na  m  iralhi  hu  na  bandeira  branca,  man- 
dou Machias  de  Albuquer^je  averiguar  a  c.iula,reípondeo 
hum  Sargento  mór  c  ia  na  lo  Joaó  de  Pedrada  ,  íoldado 
de  conhecido  valor ,  .|ue  fe  retiralTem  pa^a  os  feus  poílos, 
porque  a  bandeira  fora  desordem  ,  eoGa;1^1io,  fe  havia 
de  defender  em  quinto  ellj  liveifj  vidi.  Aíli.n  fucced30> 
porque  continuando  as  bat^ri  is  ,  f  jy  morto  de  huma  bai- 
la dempfquete,  ecreicenJ)  nosloldaios  o  receyo  faf- 
penderao  a  defenfa.  Tratarão  logo  de  partidos  ,  derao  re- 
féns ,  e  entregarão  oGajlell>o  Sihio  delle  D.  João  de  ^« frisai, 'e  p 
Menezes  com  tod^^  a  fua  fa  ml  ia  >  os  foldados  pela  capi-  cajíeUj  de  aí 
tulaeao  íicáraó  detidos  àté  f ;  acabar  a  campanha.  Mathias  '""^^''^^  'Visje 
de  Albuquerque  deixoa  naCal::l!o  Manoel  da  Silva  ^'"'' '''''' 
Peixoto  ,  Sargento  mór  de  Ayri;s  de  S^jldanha  ,  com  200 
Infantes  ;  parecendo  aqael!e  fiúo  capaz  de  fe  guarne- 
cer ,  para  feguran^a  das  partidas  que  entravaô  em  Gaf- 
tella. 

Antes  que  o  exercito  DhilTs  de  Alconchel  *  man- 
dou Mathias  de  Albuquerque  a  D.  Rodrigo  de  Cal>ro 
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com  íoo  Cavallos  reconhecer  Figueira  de  Vargas  ,  trctf^ 
A  Pi  tio    Jsguas  de  Alconchel ,  ViUa  de  400  vlfinlios  com  huma. 
^  trincheira ,  e  hum  Caft;;llo  governado  por  D.  Gabriel  á^ 

■^"43*  Silva,  de  quem  era  a  Villa  ,  cafado  com  Doía  Annade 
Mendoçâ  irraaã  de  Pedro  de  Mendoça.  Entendendo  D. 
Kendeievigaek  Gabriel  que  as  Tropas  de  D.  Rodrigo  eraó  avaaguarda  do 
ra  d»  Fardas»  -exercito  ?  rendeo  o  Caílello  com  permiíTao  de  paliar  a  Xe- 
res,  levando  a  fua  fam  lia  ,  e  os  moradoies  com  a  fua 
roupa.  Ficarão  no  Caílello  duas  Companliias  de  Infanta- 
ria para  mayor  fegurança  dos  combois,  em  quanto  durar- 
ia a  campanha ,  fe  acaío  o  inimigo  os  impedilTe  por  outras 
eílradas.  Incorporado  D.  Rodrigo  com  o  exercito,  nia,r- 
chou  de  Alconchel  para  Villa  Nova  dei  Frefno ,  quatro 
•léguas  diítante  ,  deixando  Oliverxa  á  maõ  efquerda» 
Adiantou  fe  o  Monteiro  mór  com  a  mayor  parte  da  Ga- 
vallariaa  ganhar  poíbos  fob  e  Villa  Nova  para  lhe  evitat 
os  íoccorros  :  eh  gou  o  exer.:íto  o  dia  feguinte.  He  Vil- 
Ja  Nova  fabricada  em  huma  eminência^  a  que  fe  lobe  poc 
iodas  as  partes  por  entre  pumares,  e  hortas.  Eitende-fe 
a  Villa  em  forma  prolongada  ,  cercada  de  huma  muralha 
antiga  ,  qre  por  hiiina,  e  outra  parte  rematava.no  Gaítel- 
]o  ,  fituado  para  onde  o  Sol  nafce,  que  he  a  parte  que 
olha  a  Badajoz.  O  Caítello  era  grande »  e  quadrado,  fraii- 
queava-íe  com  alguns  t<3irioens  ,.  rodeava-o  humabarba- 
caâ  bem  feita  ,  e  hum  foílo  naô  multo  largo.  Havia  alérrk 
do  primeiro  recinto,  três  interiores ,  euniafe  a  ultima 
muralha  para  o  nafcente.  O  Arrabalde  da  VíHa  ,  defen- 
dido de  huma  la:  ga  trircheira,  conftâva  de  400  fogos  ,  e 
shioãeViilaK«-Y^  ViUa  havía  6ce,  ^^eguj3-fe  huma  grande  quinta  do 
y^dc^níno.  jvi^rquez  de  Barca  Rota,  de  quem  era  Villa  Nova,  e 
hum  Mofteiro  de  frades  deS.  Franciíco.  Confiava  a  guar- 
nição de  60a  Infantts  pagos,  e  60  Cavallos,  fora  o» 
paizanos,  governados  pelo  Meftrede  Campo  D  Francif- 
co  Geldres,  aíli!l-i.k>  dei).  Fraacifco  Aguero  Meítrede 
Campo  ,  e  Engenheiro.  Havi  ló  lançado  para  Xerês  a  gen- 
te inútil ,  e  achav  ò.íe  na  Praça  muitas  peílbas  de  quali- 
dade de  tod.ís  oj  lugares  v  iílnhos.  Tinha  o  Caílello  duas 
pec-3..da  aíti.Ihiri.:j  d^  bronze,  e  muitas  muniçoens  .  e 
íiiautimentos  \  fuíleatava-íe  da  agua  de  lii^ma  grande  cií-j 
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tíffil  i  6  OS  moradores  receando  o  fitio  recolherão  quan- 
tidade em  talhas.   Tanto  que  acabou  de  chegar  todo  ò  ex-     AnnO 
ercito ,    mandoa  Mathias  de  Albuquerqu-  marchar  os     t^i  » 
Terços  cubertos  ào  Cállello  ,  ordenando-lhes  que  tizef-         '^^' 
fem   alto  na  parte  oppoíla ,  que  fazia  rofto  aos  luga- 
res de  Caítelia  mayores  ,  e  mais  viíinhos.  Adianto u-íe 
Mathias  de  Albuquerque  a  reconhecer  a  Praça,  e  ob* 
fervando-a  ,  naó  deixou  de  recear  asdiíliculdades  que  le 
lhe  offereciaõ  ,  vendo -a  muito  capaz  de  fe  defender  , 
o  Trem  do  exercito  falto  de  inítrumentos  de  expug- 
naçaô  ,    o   Inverno  viíinho ,  e  os  foldados  raoleítados 
do  rigor  do  Sol  muito  nocivo  naqueiles  mezes  ,   per 
findar  mais  baixo,  de  que  le  originava  adoecerem  em 
grande  numero  :   porém  a  importância  da  Praça,    e  a 
reputação    das  Armas  o  obrigarão  a  romper  por  todos 
os  impolTiveis.     Ordenou  logo  ao  Sargento  mór  Bel- 
chior do  Crato,  que  com  quatro  mangas  de  mofquetei- 
los  ganhaíTe  humas  hortas ,  que  os  Caílelhaaos  defen- 
diao  ,  por  fuílentar  a  agua,  que  levavaÕ  para  a  Viila : 
obrigouos  a  deUmparárvim  o  poíto  ,  e  morreo  na  em- 
preza  o  Capitão  Franclfco  Soares  da  Cunha,  Naquel* 
la  noite  gan^iou  joaô  de  Saldanha  com  ofeu  Terço  o  Ar-       r  ^i   -  a, 
rabalde,  e  íicou  levemente  ferido  em  huma  perna.  Nas  ^lUanUo.-ir- 
ultimas  caías  delle  levantou  Dom  João  da  Coíía  huma  raLiLm,     '  \ 
plataforma ,  em  que  poz  dous  meyos  canhoens  ,  que  co- 
meçarão a  jugar  tanto  que  amanheceo;  porém  com  pou- 
co elteito,  por  fer   amuralha  do  Caíielio  terraplenada. 
Também  as  bomb.is  de  hum  mo:  teiro  ,  que  daquella  par- 
te começou  ajjgar,  nao  faziaÔ  grande  da mno.    Outra 
bateria  fe  levantou  contra  a  Villa  ,  que  jugava  da  outra 
parte  do  Arrabalde  '.  mas  fendo  as  peças  ligeiras  era  ma- 
yoro  eílrondo  que  o  preiuizo,  Mathias  de  Albuquerque 
confideraado  o  pouco  eíleito  das  baterias ,  mandou  ao 
Meítre  de  Campo  da  Armada  D.  António  Ortiz  com  ^oo 
Infantes  do  feu  Terç  .>,  e  ao  Commiffarlo  Geral  da  Ca- 
vailaría   D.  JoaÔ  tk  Attaide  com  300  Cavallos  buicar  a 
Olivença  dous  meyos  canhões.  Quando  volta vao  com  el- 
Jes  para  o  e^erciío  ,  e  700  carg  is  de  muniçoens,  e  man- 
timentos ,  defcobriruõ  os^batedores  cinco  Tropas  do  iai- 
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migo ,  que  vigorofamente  os  carregarão.  Soccorreo-otl 
Anno      Dom  Joaõ  de  Attaide  a  tempo  que  appareciaõ  outras 
•  cinco:  fez  elle  alto,  e  aguardou  ao  Conde  Fiaíco,  que 

"t3*  vinha  de  retaguarda.  Uniofelhe  brevemente  a  Infanta- 
ria, e  formados  marcharão  a  bufcar  os  Caítelhanos.  Naô 
quizerao  elles  pôr  em  contingência  o  fucceíTo  ,  retirarão* 
le ,  dando  'ugar  ao  comboy  a  que  chegnííe  ao  exercito. 
Antes  que  le  rcformaíTe  abateria,  nuindou  Mathias  de 
Albuquerque  perfuadir  ao  Governador  que  fe  rendefle ,  e 
naõ  quiztíTe  experimentar  na  fúria  dos  foldados  o  damno 
que  padeciaò  os  contumazes ,  que  pele]  ivaõ  fem  efpe- 
rânça  de  foccorro.  O  Governador  refpondco  ,  que  agra- 
decia a  advertência  ,  rr»as  que  na  Fr^ça  havia  tudo,  o  que 
era  necellario  para  defendela  muitos  mezes,  que  era  o 
que  tocava  á  fua  obrigação,  e  aos  feuíGenerses  ío^cor- 
relo ,  quando  lhes  pareceíTe  conveniente.  A  eiietempo  ti- 
nha a  artilharia  arruiaado  hum  lanço  da  barbacaã  ,  e  par^ 
te  de  hum  tortiaó.  Pareceolhe  a  Mathias  de  Albuquerque 
a  ruina  capaz  de  aíTalto  :  mâs  como  fe  naò  havia  conie- 
guido  cegarfe  o  foílb ,  tendo  o  inimigo  queimado  por 
muitas  vezes  as  faxinas  que  fe  lançavao  dentro  ,  parecia 
a  empreza  muito  difficultoía.  Para  a  facilitar  ordenou  D. 
Joaõ  da  Coita  huma  ponte  de  madeira  ,  que  por  raó  fer  o 
folTo  largo,  podia  dar  caminho  para  fe  chegar  á  muralha* 
Lançoufe  a  ponte  duas  horas  antes  de  amanhecer  ,  diver- 
tindo repetidas  cargas  de  artilharia  o  precifo  ruído  dear- 
mala.  Foy  o  prime^iro  que  fe  oHereeeo  ao  perigo  de  apaf- 
far ,  Jo3Õ  Rodrigues  de  Sá  Camareho  mór  delRey ,  que 
havia  dí»do  nas  occafioens  paíTadas  grandes  moftias  do  íeu 
vaJor.  Fizeraò  o  mefm.o  trinta  Ofiiciaes,  e  peíToas  parti- 
culares, nomeou-lhes  Mathias  de  Albuquerque  por  Ca- 
bo a  Fulgencio  de  Matos  Capitão  do  Terço  de  Joaõ  de 
Saklanha.  Entrarão  todos  com  grande  refoluçaó  na  pon* 
te  :  porém  fentindo  os  os  Caítelhanos  ,  accodíraõ  àquel- 
Ja  parte  com  tantos  inítrumentos  de  f  )go  ,  e  pedras  que 
lançarão ,  que  na5  podendo  refiítir  os  que  eílavac  na 
ponte,  cahir  õ  cinco  no  foílo  mortos,  e  alguns  feridos. 
i^efèdefeaVra-  O  Camareiro  inór ,  e  os  mais  chegarão  á  brecha  ,  e  achi- 
faiem  valor,    raõ  que  eftava  íaó  alta,  etaõ  bem  defendida  ,  que  era 
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impoílivel  entrar  por  ella.  Vendo  Fulgencio  de  Matos  o 
jdamno  que  íem  fruto  recebiaô ,  mandou  tocsr  a  recolher,    Anno 
e  retiráraó-le  todos  quando  rompia  a  manhaâ.  O  meííro    jXj^% 
eíteito  experimentou  Gilot  engenheiro  Francez  a  noite        ^^' 
feguinte  a  efta  :  porque  querendo  arrimar  humas  m.antas 
á  muralha  do  Caítello,  foy  rebatido  dos  fitiados,  retirou- 
fe  ferido,  deixando  alguns  mortes.    No  meímo  tempo 
deitas  operaçoens  fe  voltarão  as  baterias  contra  as  de fen^ 
fascom  melhor  emprego  ,   do  cu--  fe  conregbia  na  mura- 
lha. Arruinarão  as  caf-ís  do  Marquez  ,  donde  fe  recebia 
muito  damno,   e  huma  m.eya  lua  ,  que  cobria  aporta 
principal  do  Caftello.    Fabricai aõ-fe    lego  três  minhas 
contra  a  muralha  daquella  parte  :  atacsda  a  principal ,  fe 
lhe  deu  fogo  ,  cahio  hum  grande  lanço  ,  cuftando  as  vi- 
das a  muitos  Toldados  Caítelhanos.  Com  eíte  damno  co- 
meçou a  entrar  o  temor  nos  fitiados ,  que  íe  accrefcentou 
com  outra  ruina  ,  que  a  artilharia  mudída ,  por  ordem  de 
Mathias  de  Albuquerque,   fez  na  muraUia  ,  que  dividia 
o  CaíleJlo  do  Arrabalde  ,  vindo  a  terra  por  fer  mais  fraca 
a  mayor  parte  delia.  Receoíos  do  aílalto  ,  rendidos  do 
trabalho  ,  e  defefperados  do  foccorro ,  tratarão  os  íitiados 
de  íe  entregar.   Mandou  o  Governador  hum  Religiofo  de 
Santo  António  fallar  com  D.  Joaõ  daCoíta,  queaíllília 
na  bateria,  dizendo  que  eftava  refoluto  a  render  a  Praça, 
D.  joaó  da  Coita  lhe  refpondeo ,  que  aquellas  matérias 
SíS  naõ  tratavaõ  fenaó  Officiaes  de  Guerra.  Com  eíla  re- 
pelia tornou  o  Governador  a  pelejar;  mas  duroulhe pou- 
co tempo  o  ardor  ,  e  tocou  caixa  para  a  parte  oppoíta  , 
onde  eítava  de  guarda  com  o  íeu  Terço  o  Mellre  de  Cam- 
po Francifco  de  Mello.  Enfadado   D.  JoaÔ  da  Coita  de 
naõ  capitular  a  Praça,  pela  parte  oncíe  elle  aíEília  m.an- 
dou  continuar  as  baterias,  lecebendo  grande  prejuízo  os 
Caílelhanos ,  que  fe  h^viaó  defcuberto  na  fe  de  fe  quere- 
rem entreg:  r.  Advirtido  o  Governador  com  eíte  dmno  , 
chamou  para  o  lugar  das  baterias  :  fufpendeo  as  D.Joaõ 
da  Coita,  e  fahio  da  Praça  o  Sargento  n.órD.  -^ebaítiao 
de Negrei''Os.    Ajuílâraõ  fs  capitu^açoens  na  formadas  ^^»^^/f>^/í''^*^ 
de  Valverde  ,  fó  com  a  differença  de  íe  entiegarem  osy^''^•/*^'^'*'^- 
cay9llos  que  houveíTem  na  Praça ,  fora  os  dos  Officiaes  y^'**- 
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e  todas  as  armas.  Dados  reféns  de  huma  ,  e  outra  parte, 
Anno  fahio  o  Governador  com  500  Infantes,  e  74  íoldados  da 
104^,  ^^vallo,  e  entrou  na  Praça  D.  António  Ortizcom  o  feu 
*TJ*  Terço,  (  2GO  moradores  que  havia  na  Praça  íe  paílaraô 
para  Xerês. )  Achou  nella  muitas  armas  ,  e  mantimentos, 
Ficou  governando  a  Bento  Maciel  Parente,  Sargento 
mór  do  Terço  de  joaô  de  Saldanha  com  dez  Companhias 
de  vários  Terços.  Brevemente  o  rendeo  o  Meílre  de 
Camp j  André  de  Albuquerque  com  o  feu  Terço ,  man- 
danJo-o  EIRey  para  aquelle  preíidio ,  e  a  Joaõ  Pafchafio 
Cofmander  ,  com  ordem  que  reduziíTe  o  fitio  do  Caíl:llt> 
a  fortiíicaçaô  moderna:  o  que  executou  com  grande  bre- 
vid.?de.  Em  todas  as  occafioens  que  fe  offerecéraô  ,  aiTim 
nefte  litio  ,  como  nas  mais  daquella  campanha  ,  eraó  os 
J)rimeiros  no  perigo  ,  e  trabalho  os  Titulos  >  e  Fidalgos 
que  andavaó  no  exercito,  porque  á  competência  fe  e:fi 
cediaõ  huns  a  outros  no  valor ,  e  no  defejo  da  defenfa  da 
fua  Pátria.  A  perda  de  Villa-Nova  foy  muito  fentida  doí 
Caílelhanos,  pela  grande  oppreíTaò  que  dava  aos  Povos 
vifmhos  o  prefidio  que  ficou  naquella  Praça ,  e  pela  re- 
putação das  Armas  de  Portugal ,  que  viaõ  prevalecer  co- 
mo conquiítadoras  contra  o  mefmo  Príncipe  que  determi- 
nava fujeitallas.  O  exercito  paílou  de  V^illa-Nova  a  Fi- 
gueira de  Vargas ,  donde  fe  retirou  a  guarnição ,  ficando 
arrazado  o  Caftello,  edeíinruhidaa  Villa.  O  mefmo  fe 
executou  en  Chéles ,  que  os  Caílelhanos  haviaó  defpo- 
&  **  -/-.  -„.«.  voado  :  palTou  a  Alconchel ,  e  entrou  em  Olivença  com 
^Vd»  t3o  grande  íempeítade  ,  que  impedio  a  Mathias  de  Albu- 

querque continuar  os  progreíTos  da  campanha,  confide» 
lando  que  como  era  principio  de  Inverno ,  todos  os  dias 
que  fuccedeíTem  íeria  mais  rigorofo  o  tempo. 

Defpediraôfe  os  foccorros  das  Provincííss  ,  e  di- 
vidiraoie  as  guarniçoens  pelos  quartéis  coítamados. 
Aquartelado  o  exercito  ,  paíTou  Mathias  de  Albuquer- 
^*trfP  *  ^^^  ^  Villa- Viçofa  ,  onde  EIRey  havia  chegado  a  aliviar 
-  W'»'  alguns  dias  as  faudades ,  que  fempre  teve  daquelle  fitio. 
Recehso  a  Mathias  de  Albuquerque  com  grandes  honras, 
merecidas  das  fms  virtudes.  O  mefmo  favor  experimea- 
tàrao  da  fua  graodtíza  os  GabQs,ç  QjSiciaes  do  exercito  qae 

eíis- 
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cliegârao  a  beij  irlhe  a  mao.  Voltou  para  Évora  ,  ea  cin- 
co de  Outubro  partio  para  Lisboa  ,  onde  foy  recebido     Anno     * 
com  grande  conteatamento  ,   amando-o  o  Povo  como    j^a^^ 
Pay  ,  venerando-o  como  Rey ,  e  confiderandoo  vi6lo-  '■^* 

rioío.  Achou  naícido  do  mez  de  Agoíto  o  Infante  D.  Af«  ^'^oiheU  *iui 
fonfo  íeu  filho  íegundo,  que  depois  pt:la  infeliz  morte  ^afdmêtojeU 
ão  Principe  D.  Iheodoíio  veyo  a  ler  primogénito.  Havia  ney  d.  ^Pfij. 
íido  bviutlzndo  com  grande  folemnidade  por  D.  Manoel 
da  Cunha  Biipo  de  Elvas  ,  e  Capellaõ  mór  delRey ,  fen- 
do íeus  P.-dànhos  o  Principe  D.  Theodofio ,  e  a  Infanta 
D.  Joanna.  Naó  teve  El  Rey  fó  eíla  occafiaõ  de  contenta- 
mento neíla  jornada  fenao  também  a  univerlal  aceitação 
éo  governo  da  Rainha  na  fua  aufencia.  Paliou  â  Corta 
Mathias  de  Albuquerque,  e  ficou  governando  Ajcntejoa 
Monteiro  mór  General  da  Cavallaria :  que  de  Olivença  è 
aonde  eítava  ,  foy  aíTíítir  em  Elvas :  e  conílandolhe  que 
na  de  veza  de  Pedra  Buena  ,  que  era  do  Almirante  de  Caf- 
tella ,  fe  havia  levantado  huma  cafa  forte  ,  guarnecida 
de  alguns  mofqueteiros  ,  que  defendia  quantidade  de  ga- 
do ,   que  paíVava  naquelle  fitio,  marchou  com  700  Ga-  GanWeuítd' 
yallos  abufcar  apreza,  e deftruir  a  cafa.  Hum,  e outro  ro  mor  Pedra 
intento  confeguio  D.  Rodrigo  de  Caftro  com  200  Cavai-  BuenãcomroiA 
los  que  levava  de  vanguarda.  Chegou  o  avifo  a  Albuquer-  doiCafidhanou 
que  lançarão  os  Gaílelhanos  200  Infantes  ,  e  ^o  Cavai- 
]os  ,  elperando  tirar  a  D.  Rodrigo  a  preza  em  hum  paíTo 
eílreito  vifmho  à  Praça ,  por  onde  forçofamente  havia 
de  paíTar.  As  partidas  que  eítavao  fobre  Albuquerque , 
deraõ  efta  noticia  ao  Monteiro  mòr  ;  que  mandou  ao  Ca,; 
pitaõ  D.  António  Alvares  da  Cunha  com  a  fua  Compa- 
nhia ,'e  alguns  Dragoens ,  ordenandolhe  que  impediíTem 
aos  Caícelhanos  a  determinsçaô  quetraziao    Confeguio- 
íe  como  fe  diípoz  :  parque  naó  lhes  valendo  retiraremfe 
a  huma   ierra  afpera  *,  forao  todos  derrotados  ,  ficando 
muitos   mortos,  trazendo  D.  António  os  outros  prifia* 
neiros.  No  mefmo  dia ,  que  o  Monteiro  mór  fez  eíta  en- 
trada :  fahioD  João  d^  Attaide  de  Arronches,  onde  ef-'í 
tavade  quartel  com  cinco  Companhias,  entrou  em  S.  Vi-  ^  ,   ^, 

cente  ,  duas  léguas  diítante ,  e  nas  ruas  do  lugar ,  que  era  joaõ  de  Ataíde^ 
^er to ,  fez  alguns  Cailelhanos priíioneiroi:  paííou  adian- 
te 
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1643.  ^^  1  correo  a  campanha  de  Valença,  e  trazendo  hurtik 
granda  preza  ,  íahio  a  querer  tirarlha  Ò.Francifco  de  Ino^ 
joza  Capitão  deCnvalos  com  aYua  Companhia  »  derro- 
touJha  U.  Joaó.  e  trouxe  o  priíioneiro  Retiroufe  com  a 
preza  a  Arronches  ,  e  paíT  idos  quatro  di^s  teve  noticij  , 
que  o  inipigocom  looGavallos,  e  500  Mofquetsiros 
havia  entradj  ao  Aifuai  r ,  que  diítava  t"ó  huma  Jegua  de 
Arronches ,  e  qui  Jevava  a  niayor  p  irte  dos  paizanos  pri- 
íioneiros.  Achava  le  D.  Joaó  com  i^o  Cavallos,  e  outros 
tantos  infantas:  ruircliou  c  im  eiies  abufcar  o  iniínigo^ 
f.íguindo  o  alg  ins  paizanos  com  elping^rdas.  ApreíTariô 
de  forte  a  marcha  ,  que  ganhou  hunia  das  ferras^  que  cor- 
rem para  Albuqu^^r^ue  ,  antes  que  os  Caítelhanos  aoc- 
capaffem.  Chegarão  elles  lem  cuidado  do  perigo  que  os 
ameaçava  j  atacou  os  D.  Joaó  com  tanto  vigor,  que  fem 
lhes  dar  lugar  para  íe  forma  em  ,  os  desbaratou  ,  matan- 
do huns,  e  fazeado  outos  prifionelros ,  entrando  nelles 
o  Capitdõ  de  C  .vallo»  S^^baftiaõ  Corrêa  natural  de  Oli- 
Tença ,  que  tanta  diligencia  havia  feito  pela  entreg  ir  aos 
Caítelhanos,  como  y\  referimos.  Eít>3/e  muitos  annos 
prezo  em  Lisboa ,  e  na  priz  ^6  veyo  a  acab jr  a  vida.  Ea- 
tendiaõ  fe  de  forte  neíle  tempo  os  fuccíffos  acafo  com  as 
boas  fortunas  ,  que  antes  que  D.  Joaó  de  Attaide  avaa- 
çaíTe  ,  vinhaó  os  G  sítelhanos  dizendo  aoç  priíioneiros 
que  levivaó  do  AíTumar  :  que  ja  que  o  feu  Rey  D.  João 
era  fa  to  ,  co no  diziao  ,  que  chamalTem  por  e'1e ,  que  os 
livrafle  da]íielle  trabalho  (  porque  haviaó  determinado 
antesohíig,'lí)s  a  que  diíleíTem  :  Viva  EIRey  D.  Filippe, 
e  elles^  con)  grande  conílancia  refpondido  :  Q^je  naó  que^ 
riaó  negar  o  ic-u  Rey  qae  era  fanto. )  Naó  haviaó  os  ^Jaf- 
Cmfíantíafiel  telhanos  aca'^a.lo  de  pronunciar  as  palavras  referida», 
os  '"'^'*^'*^'^'^->q^y^j^^çf  Q^  inve'lio,  e  derrotou  D.  Joaó  de  Attaide  ,  e  li- 
vrou O'  prifioieiros ,  os  quaes  efpilhiraó  eiti  fucceflb 
pelos  P  'VOS em  grande  utilidade  do  ferviço  delRey.  Eita 
foy  a  ultima  occaiiaó  eíle  anno  na  Provincia  de  A^enrejo ; 
porque  o  laverno  cerrou  a  porta  de  Jano,  e  íufpendeo  a 
guerrr. 

Em  quanto  as  Armas  de  Alentejo  fe  ilUiílravaô 
com  fuwceíTjs  taó  ventajofos ,  naõ  eítivera^  odofas  as 

Armas 
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Armas  das  outras  Provincial.  PaíTou  o  Conde  de  Callello- 
Melhor  a  governar  Entre  Douro ,  e  Minho»  e  tendo  por     ji^  tino 
mais  próprio  ,  para  fe  livrar  do  máo  trato  que  havia  pa-     ,^    , 
decido  na  prizaô  de  Cartagena  de  índias  ,  o  enílrondofo         *^3' 
da  guerra   que  o  delcanijO  da  Corte,  fahio  de  Lisboa  a   smcíjy-sdeF.n' 
27  de  Março  ,  e  entrou  na  l\ia  Província  com  gcvalacei-  tre^  jjcuro ,  e 
taçaô  de  todos  os  moradores  delia ,  pela  opinião  que  di-  ^'™'  'j"" 
gnjmente   havia  adquirido  de  valor  ,  de  zelo.  e  de  afí^í-  ifX^cI/.w/í" 
bilidade.    Achou  as  Praças  muito  deílituidas  de  todas  as  j^ieihcr. 
prevençoens  neceílarias  para  le  defenderem;  porque  o 
governo  doò"  três   Meílres  de  Campo   nag  pcdip  ícr  íaò 
adivo ,  nem  taó  reípeitado  daProvintia,  e  da  Ccrte, 
que  os  preceitos  ,  e  os  avifos  fe  lograíTem  com  a  legula- 
ridade  que  convinha.  Fez  o  Conde  paíTar  n^oítra,  e  achou- 
fe  fó  com  mil  Infantes  pagos  ,  e  tantos  Officiacs' ,  que 
requeriaó  mayor  num.ero  de  foldados.  Reformou  os  que 
eraó  íuperfluos  ,  pagou  três  mezes  ,  e  accodio  ao  mais 
precizo.  Informoule  das  forças  ,  e  das  Praças  do  inimigo, 
€  determinou  dar  feliz  principio  ao  ieu  governo  ,  inter- 
prendendo  a  Villa  de  Salvateria  ,  fronteira  a  Monç^^o  ,  íi- 
tuada  fobre  o  rio  Minho  ,  que  era  a  fua  m.syor  feguran- 
ça  ,  porí^ue  n^.ó  fe  podia  paliar  a  t- lia  fem  paliar  o  rio  em 
barcos ,  por  le  naó  vadear  em  po^to  algum  daquelle  dif- 
-tridto.  Nafce  o  rio  Minho  t«m  Galiza  na  fonte  Minha õ-, 
donde   toma  onone,  quatro  legias  parao  Ncrte  da  Ci-  T>Ucrtp(ao   jj, 
dade  de  Lugo  que  vem  bulcar ,  banhando  os  muros  íVeUs,  '"'•'  ^'"^^''• 
'junto  da  ponte  das  Meltas  em  Porto  Marim.  Entra  nelle 
o  rio  Sil  >  taõ  caudalofo ,  que  dizem  vulgarmente  os  mo- 
radores ,  que  as  aguas  faõ  do  Sil ,  e  do  Minho  a  honra  do 
nome.    Com  outros   muitos  rios  le  vsy  engroíbndo  o 
Minho,    e  fertilizando  nuitís  lugares ,  c  te  entrar  por 
hum  íó  arco  de  huma  mí^ravilhofa  ponte  junto  da  Ciciade 
de  Oreníe:  palia  por  Ribadávia  ,  e  chegsndo  a  Kaya  de 
Portugal,  corre  a  Poente,  formando  elle  a  Rpya  perío 
de  onze  léguas  ,    e  enriquecendo  fe  com  ns  agucs  de  14 
rios  ,  os  m^^is  delles  muito  caudalofos ,  e  depois  de  príisr 
por  Melgaço,  Monção,   Valei  ça,  Villa  Nova  de  Ser- 
veira,  e  Caminha,  e  de  coílear  pela  parte  de  Galiza  as 
Villas  de  Creícente,  e  Salvaterra  ,  a  Cidade  dtj  Tuy ,  e 
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outra5  muitos  lugares  >  recolhe  mais  onze  rios  todos 
Anno  abundantes  de  agua?,  e  com  38  léguas  decurfo,  fe  con« 
funde  com  as  aguas  do  mar  na  Villa  de  Caminha.  Antes 
que  o  Conde  de  Caftello*  Melhor  chegaíle  a  governar  a 
Provinda  do  Minho  ,  havia  o  Meítre  de  Campo  Viole 
Datis  fabrijado  alguns  barcos  com  intento  de  ganhar  Sal- 
vaterra ,  que  foraò  ao  Conde  de  grande  utilidade  nefta 
me  "ma  em  preza*  Era  Governador  de  Salvaterra  Gregório 
Lopes  de  Puja ,  e  guarnecia  a  Villa  com  féis  Companhias 
pagas,  fora  a  gente  da  terra :  fuílentava  com  grande  cui- 
dado varias  correfpondencias  com  os  noílos  lugares ,  de 
que  lhe  refultava  ter  aviíb  de  todos  os  movimentos ,  que 
fe  faziaó  da  noíTa  parte.  A  certeza  deitas  intel li gencias 
obrigou  ao  Conde  de  Caftel lo- Melhor  ,  para  as  divertir, 
a  paíTar  a  ?onte  de  Lima ,  íeis  léguas  da  Raya ,  onde  de- 
pois fez  fem  ruido  as  prevençoens  da  interpreza.  Tendo 
ajuítido  tudo  o  que  julgou  conveniente,  íingio  nos  ulti- 
mo'? diâs  de  Mayo,  que  lhe  chegara  avifo  de  Dom  João 
de  Saufa  da  Silveira  Governador  das  Armas  de  Traz  os 
Mondes ,  que  liavia  fuccedido  3  Rodrigo  de  Figueiredo  , 
de  que  os  Caítelhaaos  entra va6  com  groíTo  poder  por 
aquella  Província,  e  que  para  a  defender  lhe  pedia  loc- 
corro.  Com  efte  pretexto  mandou  ordem  ao  Meílrede 
CnmpO  Viole  Datis,  que  eítava  em  Villa  Nova  de  Ser- 
veira  ,  que  tiraíTe  5*00  Infantes  das  guarniqoens  das  Pra- 
ças víiinhas ,  e  que  marchaíTe  comelles  meya  légua  dian- 
te de  Monção;  porque  eíte  fitío  era  vi  fmho  ás  barcas  ,  e 
caminho  de  Traz  os  Montes.  Defpedida  eíha  ordem  par- 
tlo  o  Conde  pa''a  Monção  ,  e  prevenio  carruagens  para 
paliar  a  Melgaço  três  legu^vs  diftarte  ,  publicando  que 
hia  defpedir  o  íoccorro  de  Traz  os  MonteS'  Tanto  que 
anoiteceo ,  fe  poz  em  marcha ,  fazendo  primeiro  vir  bar» 
queiro?  de  Lapella.  Executou  o  mefmo  Viole  Datis,  e 
à  meya  noite  ellavao  ambos  iunto  das  barcas  com  15:0 
fo'díd.:>s,  que  eraó  os  que  cabiaõ  nellaf.  Entrou  dentro 
o  Meflre  ái  Campo  Viole  Datis  ,  e  o  Sargento  mòrRo- 
qoemont  Francez  de  naqaò  ,  e  o  Conde  com  o  refto  da 
geiUe  marchou  pnra  Imm  Moi^eiro  de  freiras  de  Santa 
Clara,  que  íicava  defronte  do^itio ,  onde  havia  de  def- 

embarcac 
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embarcar  a  vanguarda ,  levando  os  barqueiros  expreíla 
ordem  para  voltarem  a  buí  car  a  gente  que  ficava,  tcinto     Anno 
^ue   lan^aíTem  em  terra  a  primeira  que  conduzii  ao.  Sen-       x 
tíraó  as  íentinellas  do  inimigo  o  rumor  dos  piimtiros  bar-     '^^4  5  • 
cos,  tocáraõarma,  fizeraõ  omelmo  os  finosdeSalvater* 
ra  i  aj^ertàraõ  os  barqueiros  com  os  remos  ,   faltou  a  In- 
fantaria em  terra  ,  e  aílaltou  as  trincheiras  com  tanto  va- 
lor, e  velocidade,  que  os  Galegos  que  hiaóaccodindo  ao 
rebate   encontravaó  primeiro  a  morte  que  a  trincheira, 
porque  acharão  os  Portuguezei  dentit)  da  Villa.  Enticu 
o  Governador  em  o  nurr  ero  d(  s  mortos  ,  pelejtrdo  com 
tanto  val^jr  ,  que  primeiro   tircu  ávida  ac*ous  iVldados 
xiollos  ,  lendo  hum  tíellesjo^õ  Marches  de  Mc ícczo  na- 
tural de  Monção  ,  que  naõ  píHando  de  i6  anros  lhe  deo 
muitas  feridas  antes  que  elle  omataPe.    Voltarão  «^s  bar- 
cos ao  porto  fmalado  ,  entrou  nelles  o  Sergento  n  òr  Luiz 
de  Oliveiros  Famel  com  outros  1 50  Infantes  ,    deu  hum 
dos  barcos  em.  íeco,  meteoíe  o  Conde  no  rio  ate  os  pei- 
tos ,  e  ?judob*o  cem  es  hombros  a  fahir  do  eir.bataço  , 
julkificando  neíta  acqaÕ  ,  que  pedia  fuflentar  neJles  o  pe- 
zo  do  governo  da  irovincia.  Defembarcou  o  Sargento 
mór  com  o  fegundo  Corpo  de  Infantaria  ,  cedéraô  de  to- 
do os  Galegos,   e  Jargáraó  a  Villa  tirando  alguns,   que 
íe  recolhercô  âs  cafíJS  do  Conde  de  Salvaterra  ,  que  eíla= 
vsó  fortificadas.  O  Conde  paílcu  a  Salvaterra  ,  e  n  ó  íe 
achando  com  poder  para  fuílentar  eíla  Praça,  que  era  cânhaieSéi* 
todo  o  feu  deíejo,  para  ficar  com  porta  aberta  em  Galiza,    ventra. 
naõ  quiz  que  íe  ii.veíliílem  os  foldedos,  que  fe  recolherão 
as  calas  do  Conde  de  Salvaterra  ,  por  n£Õ  perder  gente 
fem  utilidade  ,  naõ  trazer  de  prever  çces  p^ra  cbrigar  acs 
Galegos  a  que  le  rerctlTem.   ^fquearf.ô  es  loldedos  a  Vil- 
Ia.   e  puzereõ  fo^o  íscafa?.  Tíy  odanno  coríideravel 
por  aíliílirem  em  Salvaterra  muit<  s  n-ercadcres  cem  grof* 
fos  cabedaes.    O  Conde  fe  retirou  fem  mais  perda  que  a 
de  1 4  foldados. 

Governava  as  /  rrr?s  de  Galiza  D.Martim  de  Re-^ 
dim  Prior  de  Navarra  da  Ordem  de  S.  Jeaõ  :  achavafe  em 
Ponte  Vedra  ,  eieníindoa  perda  de  Salvaterra,  determi- 
ncu  fatisfazela  :  juiitou  grtflo-pcder  na  ViUa  de  Sella» 

NoYíi 
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Nova  na  Raya  Seca  oito  léguas  de  Salvaterra.  Tendo  o* 
A  nnO       Conde  eíta  noticia  marchou  a  fortificar  alguns  p^íFos  ef« 
/  ti-eitos ,  por  onde  o  inimigo  forçofamente  havia  de  paf- 

^^45*       far,  e  guarneceo-os  de  Infantaria  paga.  Bailou  eíta  pre- 
venção para  divertir  o  intento  do  Prior  de  Navarra  ;  a  o 
Coiíde ,  naô  querendo  ter  as  Armas  ociofas  ,  fez  condu- 
zir os  barcos  em  que  havia  paíTado   a  Salvaterra  ,  a  hua 
enfeada  junto  a  Lapelia  :  embarcou  nelles  cem  infantes 
á  ordem  de  Pedro  de  Betancor  Ajudante  do  Tenente  do 
Meítre  de  Campo  General ,  e  mandouliie  que  inveíUíTe 
huai  redudo  que  o  inimigo  havia  feito  da  outra  parte  do 
rio  ,  que  por  aquella  >  era  taô  eítreito  ,  que  com  os  ar- 
cabuzes chegavao  a  Lapella  em  grande  prejuízo  dos  mo- 
radores deita  Praça.    Embarcoufe  Pedro  de  Betancor » 
fentirao-no  duas  Companhias  de  Galegos  que  eítavsó  no 
fortim  ,  e  intentarão  em  vao  defenderfe  ;  porque  osnof- 
los  toldados  I  defprezando  a  arte,  cubertos  de  valor  in- 
veííirao  o  redutlo  ,  e  ganharaõ-no ,  largando- o  os  Gale- 
gos ,  depois  de  alguns  delles  mortos.  Âeodio  ao  rebate 
hum  a  CoTipanliia  de  Cavallos ,  deteve  os  que  fugiaõ  ,  e 
uniJos  todos  quizerao  recuparar  o  redudlo :  porém  acha* 
do-o  melhor  defendido,  deíiítiraô  daempreza.  Arrazou-o 
Pedro  de  Betancor ,  e  retiroufe  com  alguns  íoldados  feri- 
dos. Intentou  o  Conde  defmantelar  outro  redudto  ,  que 
o  lai  nigo  tinha  levantado  na  barra  de  Caminha,  oppoí- 
to  -i  hum  q'.ie  havíamos  fabricado  deíla  parte  :  mandou 
a  eT:  1  eni preza  nas  barcas   ao  Capitão  Thomè  de  PaíTos 
co  n  6o  mof]ueteiro9,mas  faltandolhea  maré,  naõ  confe- 
gulo  o  intento.  Acodiraô  os  Galegos  a  eíla  parte  ,  enten- 
den  lo  qtie  era  mayor  o  poder  ,  e   o  Conde  attento  a  to- 
doí  os  accideate^  mandou  o  Sargento  mór  Luiz  de  Oli- 
velros  c"»:ti  700  Inf  mtes  a  queimar  o  lugar  de  Defteriz , 
que  fíciva  na  P.aya  Seca  ,  junto  da  ponte  das  Varzéás  1 2 
léguas  da  barra  de  Caminha.  Marchou  Luiz  de  0 11  vei- 
ros, e  aiadi  que  achou  oppoílos  800  Infantes,  que  go* 
vernavao  Meílre de  Campo  D.  Fadrique  de  Valadares, 
queiíTiou  Deííerlz  ,  e  o  inim?go  intentando  na  retirada 
carregar  a  noíía  gente,  foy  de  forte  rebatido  ,  que  dei- 
xando 40  mortos  defemparQU  o  campo.   Retiroufe  Luí-í 
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òs.  Otl veiros»  e  marchou  logo  o  Capitão  Chriílovao  Mv>- 
íãnho  com  400  Infames  para  o  lugar  da  1  a.nugem  na    AtltlO 
foz  do  Minho:  chegou,  tíganhou-o,  ainda  que  os  mo-    jXj^,  ' 
radores  fe  defenderão,  U  meíVno  íuccello  teve  o  Capitão    *   ^^^ 
Pedro  Maurício  Duquiinédenaçaã  Francez,  queaífiítia 
€in  Melgaço  nos  lugates  de  ferreiros  ,  Pereiros  ,  €  Go- 
gende.  Sentindo  os  Galegos  por  toda  a  parte  o  damno 
das  noflas  Armas  ,  chegou  ao  Conde  de  C a ftello- Melhor 
ordem  delRey  p:ira  continuar  a  guerra  com  o  mayor  aper- 
to que  lhe  toU^i  poifivel  1  lendo  oifm  divertir  o  poder  dos 
Callelhanos  para  que  naõ  engrolTaíle  pela  parte  da  Eítre- 
n>adura ,  para  ondi  Elí^ey  determinava  encaminhar  os 
progreíTos  das  íuas  Armas  i  porem  naò  correi  pendendo 
òs  íoccorros  á  ordem  ,  foy  neceilario  ao  Conde  para  fe 
prevenir,  defpender  os  íeus  próprios  Cctbedaes.  Convo- 
cou com  grande  diligencia  a  gente  mais  luzida,  e  mais 
defobrigada  da  Província  ^  unioíe  toda  em  Monção  a  i  j 
de  Agoito  ,  e  achàraóle  5000  Infantes  de  que  eraó  pagos 
900,  e  joCdvallos,  tolerando  a  aípereza  daquelle  htio 
o  pouco  numero  da  Cavallaria ,  com  que  íe  intentava 
qualquer  emprez^.  Dividiofe  a  Infantaria  em  fete  Ter- 
ços ,  e  com  eíla  gente  determinou  o  Conde  voUar  fobre 
Salvaterra  com  intento  de  fortihcar  ,  e  coníervar  aquella 
Praça  ,  parecendolhe  juftamenie  o  poíto  mais  útil  para 
nioleítar  os  lugares  de  Galiza.  Di  Hermidade  Nofla  Pe- 
nhorados Milagres,  onde elle poder  eílava  junto,  mar- 
chou o  Conde  de  Caftello-Melhor  para  Monção  meya  lé- 
gua dillante  ,  e  ordenou  ao  Meílre  de  C^mpo  V  oie  Da- 
tis que  paíTaíte  a  Lapella  com  parte  da  Infantaria  pagi,  e 
algumas  peffoas  principaes  da  Província ,  e  que  tanto  que 
fompeíTe  a  manhaâ ,  le  meteíTe  nos  barcos  ,  que  acharia 
prevenidos,  e  que  ao  favor  da  artilharia  ,  que  mandava 
plantar  detía  parte  do  rio ,  procurafle  faltar  em  terra ,  e 
que  fe  acafo  o  confeguiíTe ,  voltaíTem  os  barcos  para  paf- 
larem  a  gente  que  ficava.  VióJe  Datis  ainda  que  fez  gra- 
de diligencia  por  chefTir  a  tempo  ,  amanheceo  antes  de 
entrar  nos  barcos  ,  oniíTaõ  de  que  o  Conde  teve  grande 
moleftia  ,  conh^ícenJo  às  grandes  difficuldades  que  feha- 
3ria5  de  vencer  ,  para  ter  bom  fucceíTo ,  ientindo  o  ini^ 
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migo  a  noíTa  refoíuçaõ  antes  de  executada  :  porém  lupé^ 
AnnO     fou-as  o  valor  dos  (Jfficiraes  ,  e  Soldado?  j  e  lendo  o  prU 
/  meiro  que  le  embarcou  António  de  Queirós  Mafcarenhas 

^^43*  Capitão  de  Iiuma  Companhia  de  Aventureiros  »  que  fe 
compunha  da  gente  mais  nobre  da^rovincia  ,  poz  a  proa 
no  porto  oppo  Lio,  e  achou-o  defendido  pelo  Conde  de 
Torrcion  ,  Alemão  General  da  Cavallaria  de  Galiza,  com 
500  molqueteiros  á  fua  ordem  cubertos  de  huma  trin- 
cheira bem  franqueada.  Fazia  horror  a  oppcíiçao  ,  ma^ 
buicando  os  noílos  foldados ,  para  faltarem  em  terra  ,  a 
parte  mais  defquartinada  da  artilharia  ,  e  mofquetes  de 
Lapella ,  defembarcou  António  de  Qt.ieirós  com  a  íua 
Companhia  ,  e  valerofamente  fuftentou  o  poílo  que  ga- 
nhou ,  atè  que  veyo  foccorreto  o  Meítre  de  Campo  Vio- 
le Datis.  Incorporada  a  vanguarda,  marcharão  todos  pa« 
ra  as  trincheiras ,  fahio  o  inimigo  a  recebelos  fora  delias 
c<m  200  Infantes,  e  ^ooCavalíos,  por  lhe  haverem 
chegado  novos  íocccrros»  Teve  Viole  Datis  efta  refoíu- 
çaõ por  grande  fortuna  ,  por  fer  mais  verofimil  romper  os 
Corpos  fem  trincheiras  ,  que  as  trincheiras  guarnecidas; 
Correfpondeo  o  fucceílb  á  eíperança ,  porque  ainda  que 
Canha  Viole  O  inimigo  refiílio  algum  tempo  com  muito  valor ,  largou 
jí,.m  asfnrí:*  o  poíto,  c  rettrouCe  com  grande  elliragopara  humssemt- 
f caçoe»!  das  nencias  ,  que  íicavaõ  meya  légua  antes  de  chegara  Salva* 
terra.  Em  quanto  durou  o  com.bate  foy  engroíTando  o 
noíTo  poder  com  a  gente  que  paíTava  nas  barcas  ,  e  o  Ca- 
pitão Duquifnê  com  os  50  Cavailos  deo  grande  calor  á' 
empreza.  O  inimigo  volt  )U  com  3  Cavallaria  a  attacar  a 
nofía  vanguarda ;  porém  achando  nella  impenetrável  re- 
fiílencia,  unidas  as  Tropas  da  Infantaria  ,  fe  foraõ  reti- 
rando para  Salvaterra,  Seguirão  os  noílos  foldados  o 
alcance  com  tanto  ardor  ,  que  fuperando  o  que  lhes 
c?u'ava  o  Sol »  e  a  fede  ,  chegarão  os  Capitaens  An- 
tónio de  Queirós  ,  e  André  da  Cofta  k  ponte  de  Fi- 
Ihaboa  ,  por  onde  forçofamente  haviaô  de  paíllir,  e 
ganharaõ-na  com  tanta  diligencia  ,  que  quando  os  (7a- 
leGjos  cahiraõ  no  erro  de  a  nao  defender  (  o  que  pu» 
iàQ^3i6  confeguir  ,  fe  a  guarnecerão  antes  )  ia  a  acha* 
rao  occupada  ,   e  taô   valerofameate  defendida ,   que 
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tontinuáraÕ   a    marcha  para  Salvaterra  ,    defefperâdos 
de   a  recuperar  ,    livrando    em  o  numero  da  gente  a     Anno 
efperança    de  fe  defender  a  Praça.  DepreíTa  a  conhe-     ^^  .  ^ 
cèraó  baldada  ,    porque  chegando  a  vanguarda  âs  três         ■+>*' 
da  tarde ,   iem  elperar  que  a  mais  gente  íe  encorpo- 
raííe ,  avançou  António  de  Qiíeiros  ás  trincheiras:   ie- 
gbiraò-no  o's  mais ,  e  naô  dilatando  o  eííeito  da  relo-  canhrfe  saU 
luçaó  ,  entrarão  a  Villa  a  pezar  da  refiíiencia  dos  Ga-  zaurra, 
legos.     Recolheo'£e   alguma  Infantaria  á  fortificação, 
fabricada  íí^s  caías  do  Conde  de  Salvaterra ,   a  mais 
gente  fe    retirou  para  os  lugares  vhinhos»     O  Meílre 
de  Campo   Viole  Datis  naõ  quiz  dar   á    variedade  da 
fortuna  tempo   de  fe  arrepenaer,   inveílio  a  fortifica- 
<^aõ,  mss  achou   tâó  perigoía  reíiitencia    que  obrigou 
aos  foldados  a  que  fe  cobriílem  de  huma  trincheira  , 
que   corria   da    Vii'a  até  a   fortificação,    levantada  a 
primeira  vez  que   fe  atacou  Salvaterra  ,  e  que  os  Ga- 
legos naò  destizeraõ  ,   por  naó  recearem  fegunda  def- 
giaça.  Viole  Datis  tendo  a  gente  cubertaj  defprezan-  -\ícrre  r/ó/í 
do   o   próprio  riico  ,    fe  defcobrio    para  reconhecer  a  ^'^^"t 
fortificação    com    tao  infeliz  valor  ,    que  acertando-o 
hunia   baila    pelos  peitos,    cahio  do  impulio  do  gol- 
pe ,  e  em  breve  efpaco  morreo  da  ferida ,    com  gt^ral 
íentimento  de  todos  os  ío-dados,  merecido  do  leu  pro- 
cedimento, e  do  zelo  com  que  havia  accodido  á  de- 
fenía   deíle    Reino.    Anto.uo  de  C)^jeirós,   eftimulado 
defta   delgraça  ,    inveítio  com  as  triacheiras    a  peito 
óifcuberto ,    e   achando  que  o  Conde  de  CaítelIo-iMe- 
Ihor  fazia  o  m.eimo,   íe^uido  da  mayor  parte  dos  Tol- 
dados,   lhe  diíTe ;    Ssnkrjr  .>     quem   traz>  aqui  a  Vojfa 
Senhorial  Refpondco  o  Conde  com  grande  focego ,  e 
igual  valor:  Nwgne^n  me  traZy  eu  i:er,ho.  A  eíla  imi- 
tação ,    cahlndo   iiuns   feridos  ,  e  outros   mortos  ,    ga- 
nharão os  Officiaes,  e   Soldados  as  trincheiras:  inveí- 
tiraó   com  a  porta ,    e  ainda  que  os  defenfores  fe  de- 
fendi ao  com  grande  vjlor-   vendo  in^ru^luofa  a  defen- 
fa,  fe  renderão,   fjndo  dos  primeiros   que  fubirao  ao  ne;id£ je a i^r- 
alto   d;5S  calas  ,  em  quanto    fe  defendiaó  ,  o   Ajndaji-  ••V^f'*?'»^;     .. 
te  Joaô  Cardo ío ,    e  Joaó  da  Cunha  Sotto  Mayor.    An- 
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tonio    de  Queirós   eímakando  com  a  piedade  o  valor 
Ánno     que  havia  moftrado ,   defendeo  os  rendidos  de  os  de» 
lÓAl       ê^^^^rera  :     porque  os  íoldados  eftimulando-os  a  pena 
"ri*     de  ver  morto  o  Meítre  de  Campo,  lhes  naõ  queriaô 
dar  quartel.    Acháraó-fe  26  mortos  ,   e    outros  tantoj 
feridos:   ficáraõ  prifionelros  140  Galegos,   entre  elles 
o  Alcaide  mór    D.  FrancHio  Sottelo ,  que  morreo  de 
duas  feridas  que  havlii  recebido,  e  em  todo  o  dia  paf- 
lársô  de  100  os  que  perderão  as  vidas.   Dos  nollos  foi» 
dados  morrerão  vints- ,    e  ficâraõ  quarenta  feridos-    O 
inimigo  ajuntando  a  gente  que  havia  retirado,  a  for- 
mou defroflte  da  Vil  ia  ;  porém  ,   rendidos  os  da  cafa 
forte ,  formada  a  Iivfantaria  »  fahio  o  Conde  com  cUat 
a  buícar  o  inimigo  ,   cyu-  naô  quiz  aguardar  o  fuccef- 
fo  ,   í^elenganado  da  defgraça    antecedenre.    O  dia  fci. 
lern^cafeSaf  guinte   começou    O  Conde   a  fortificar  Salvaterra ,   ef- 
%aitrm>.        perando-   lograr  as  utilidade»  y.  que  havia  conliderado 
quando  intento»  efia  emprega»  Levantou  primeiro  hun 
ma  trincheira  capaz  de  íe  alojarem  dentro  delia  5'ooo 
Infantes,    e  guarnecendo-a ,  íicou  feguro  de  qualquer 
intento  a  que  o  inimigo  fe  arrojaíTe.    Acabada  a  trine 
cheira  y    mandou  fabricar  huma  ponte  de  barcar ,  que 
'  Janeou  com  d-ifficuldade  no  Minho»    por  fer  naquella 

parte  muito  fundo,  e  correr  com  muito  Ímpeto.  Tan^ 
to  qMe  a  ponte  ficou  fegura  >   concorrerão  por  ella  to- 
dor  os  materiaes  para  a  fortificação»  a  que  fedeu- prin- 
cipio y  arrazando  o  Arrabalde ,,  e  occupando  fó  o  íitio 
de  hiun  monte,  em  que  haveria  §0  cafasi  levantarão- 
fe  quarro   balivartes  de  cantaria,   c  terra plenaraô-fe  à 
prova  com  quartina^  ^  e  meyas  Itsas ,  foíTos ,  e  eílra^ 
das  cubertas  y  e  aperfeiçooufe  toda  a  obra  a  pouco  cuf- 
tt>  da  fíi7r?nda  Eweah    Durando  o  trabalho  da  fortifica^ 
çao,  foube  o  Conde  de   Ca-ftello- Melhor ,    que  o  ini^ 
migo  fortificava  n  ponte  de  Filhaboa:.  ordenou  ao  MeP 
tre  de   Campo  Diof^o  de  Mello   Pereira  »   que  fucce* 
deo  no  Terço  a  Viò^e  Datis,  que  fofie  com  iGoala- 
fante?,  e  50  Cavallos,  de  que  era  Capitão  Duquifnê, 
a  atacar  na  ponte  a  fortificação  começada.  Marchou 
elíe  i  e  encontrando  no  caminho  400  Infantes  do  ini- 
migo. 
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mígò ,  e  cem  Cavalíos ,  que  caminhavaÕ  para  a  pon- 
te, os  inveftio ,  e  desbaratou  facilmente,  matando  Anno 
muitos  ,  e  íicando  prillonciros  i  lo.  Continuou  a  mar-  • 
cha ,  chegou  à  ponte,  e  dividio  a  Infantaria  em  três  ^^43* 
Troços.  Chegou  primeiro  o  que  governava  o  Capitão  Desbarata  Dh* 
António  Rodrigues  Caílelhano  (  que  havia  ajudado  ao  lo  .-ie  Meiio  Ve  > 
Conde  a  fe  livrar  ds  prizaõ  de  Cartagena)  aíloltou '^"^^  ^s  GaU^ 
▼aleroíamente  as  trincheiras ,  e  ganhou  as.  Chegarão  ^"' 
os  outros  dous  Troços  ,  e  obrigarão  ao  inimigo  a  fe 
retirar  íem  grande  damno,  que  naõ  he  diííicultoib  nos 
lugares  daquella  Proviflcia  ,  por  ler  o  terreno  taô  af- 
pêro  ,  que  baílaó  youcos  molqueteiros  para  fegurar  a 
marcha  de  hum  exercito  fem  oftenía  de  outro  mayor, 
Diogo  de  Mello,  dei  feitas  as  trinclieiras,  €  deiman» 
telado  hum  reduclo ,  a  que  o  inimigo  havia  dado  prin- 
cipio ,  e  que  depois  tornou  a  levantar  ,  queimou  al- 
guns 1-ugart^  que  eílavaõ  vinniios  á  ponte,  e  retirou- 
fe  para  Salvaterra.  Os  Galegos  cuidadofos  da  forti- 
ficação de  Salvaterra  ,  que  ameaçava  grande  ruina  a 
todo  o  deftriilo  de  Tuy  ,  chave  do  Reino  de  Galiza, 
juntarão  o  mayor  numero  de  gente  que  lhes  foíTe 
poífivel ,  tirando  de  Bayona ,  da  Curunha  ,  e  de  Mon- 
te-Rey  os  íoldados  ve^Jios  ,  que  fe  achavao  naqueíles 
preíidios  ,  e  íendo  Cabo  delle  Troço  o  Conde  de  Tor- 
refon  de  General  da  Cavallaria  ,  l"e  alojou  em  huma 
eminência  hum  quarto  de  légua  de  Salvaterra.  Deíle 
íitio  baixou  a  25  de  Agollo  ,  e  occupou  com  a  Ca- 
vallaria outro  poílo  chamado  o  Facho  ,  vifmho  das 
trincheiras ,  e  mandou  marchar  a  Infantaria  refoluto  a 
atacallas.  Guarnece j-a^'  o  Conde  de  Caftello- Melhor, 
e  lançou  fora  delias  os  Capitães  António  de  Queirós 
Mafcarenlias  ,  e  Rodrigo  de  Moura  Coutinlio  com 
300  moíqneteiroj ,  os  quaes  fe  oppuzeraò  valerofa- 
mente  aos  Galegos ,  e  recebe í)do  a  fua  Cavallaria  gran- 
de damno  das  rcpeiiJas  cargas  que  atiravaó  as  mangas, 
defaloiou  do  li  tio  em  que  eílava  ,  fera  sguardar  que 
chegaííe  a  Cavallaria  que  vinha  marchando.  Naô  íe 
detlveraó  os  dous  Capitríos  em  occupallo,,  e  de  ferre 
o  feguráraõ,   que  d^^^^ois  de  quatro  horas  que  durarão 
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as  cargAS  de  hum  a  ,  e  outra  parte,  fe  refolyqo  o  Gjh-í 
Aot^O      <5e  <ie  Torrefon  a  retirarre ,  deixando  na  canfipanha  40 
16 ^í       mortas,   e  ficando  dos  noflbs  íoldados  alguns  feridos. 
rS*      Poucos    dias    depois    deite  fucceíFo  teve  o  Conde  de 
I^ríf^  o/;?/W' Cciílello-MeJhor    notícia,    que    o  inimigo  eftava  em- 
^^  «'''/^f-^o  á  boi  cada  cora  groíío   poder  hum  tiro  de  mofquete  de 
retfraje^        Salvaterra  ,   m^andou  íahir  da   Praça   o  Capitão  Pedra 
de  Betaricor  com  duas  Companhias  a  deCcobrir  a  cam- 
panha.   Pouco  havia  marchado ,  qaiando  as  Tropas  do 
inimigo  cafregátao  a  noíTa  gente  de  forte,  que  a  naa 
fe  valer  da  aipereza  do  fttio  ,*  fora  facilmente  derro- 
tada :    mandou   o  Conde  íoccorrella  pelo  Tenente  da 
Meftre  de  Campo  General  com  algi^snas  Con^-psnh^as  » 
e  logo  em  foccorro  deitas  o  Meítre  de  Cfimpo  Dio- 
go de  Mello  cora  todas  as  que   havia  na  Praça.     Po- 
rém  o  inimigo   pelejava  taõ  valerofan^ente ,   que  era 
muito   difficultofa  a  defenfa  nos  vallados ,   e  fitio  af- 
pêro  ,  e  fez  mayor  o   perigo  a  imprudência  do  Capi- 
tão Chriítovaõ   Moufinhoi    porque  fartou  fora  dos  val- 
lados,    e  feguindo-o  outros  Officiaes,  e  grande  parte 
da  Infantaria  ,    inveítio    com  as  Tropas  do  inimigo^ 
as  quaes  reconhecendo  a  fua  temeridade  os  inveftirao 
com  tanto  impeto  »   que    depois   de  perderem    alguns 
íoldailos ,  e  levarem  outros  feridos  ,  íe  retirarão  para 
outro  fitio  mais  alto^  e  mais  feguro»    Quando  anda- 
'^jqao  daCon-vaÔ  T\o  mayo-r  aperto  lhes  valeo  a  prudência,    e  va- 
^tfa  de  cajieUxonll   coraçaô    da   Condeça  de  Caítello-iMelhor    Dona 
h'Melhor.       Mariafina    de    Álencanítre :     porque  reconhecendo  de 
Monção  o  conflidto  ,    baixou  sa  rio  ,  e  fez  conduzir 
com  gi^ande  diligencia  duas  peças  de  artilharia  ,    que 
jugaraõ  a  tempo  taô  próprio  ,  que  ref peitando  Marte 
o  feu  preceito  ,    e  encaminhando    Vulcano    obediente 
as  bailas ,  fe  empregarão  nas  Tropas,  do  inimigo  com 
damno  tao  confiderayeí  »  que  o  obrigarão  a  retirarfe, 
e  ficarão  os  noíTos  íoldados  ,    ainda  que  com    alguns 
■  mortos  ,  e  muitos  feridos ,  em    que  entrarão  o    Te- 
nente General   da  artilharia  Francifco  Latuche  Fran- 
cez  ;  e  o  Capitão  Rodrigo   de   Moura  Coutinho ,  li- 
vres do  grande  perigo  (jue  os  ameaçava.    Deraõ  noti- 
cia 
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cia  ao  Conde  alguns  prifioeneiros ,    que  no  lugar  de 
Linhares  fe  alojavaô    loo  Infantes  :   mandou  ao  Sar-    AntlO 
gento  mor  Roqueraont  com  300  ,  e  a  Diogo  de  Mel-    j^j^^ 
lo  com  o  reito  das  Companhias   a  attacar  cíle  lugar.         "^j' 
Naõ  teve  daviia   a  empreza:  porque  os  íoldados  an-  Roquemont  f» 
davaõ   coítumadcís  a  vencer.     Entrou    Roquemont    as  ^«i*    unhai 
trincheiras  que  o  inimigo   defendia  ,    e  degolando  a  '^^^t 
mayor   parte   di  gjaraiçao   ,     laqueou  ,     e  queimou 
Linhares  1  e  retiroufe  para  Salvaterra, 

Chegarão  a  Madrid  as  novas  defte  íucceíTo ; 
e  da  fortificação  de  S  Jvaterra  ,  e  deu  huma,  e  outra 
noticia  grande  cuidiJo  aos  Miniílros  daquella  Coroa, 
conliderando  Portugal  ,  que  imaginavaó  tacilment?; 
conquillado  ,  autor  da  guerra  com  repetidas  felicida- 
des em  todas  as  Províncias,  E  como  os  Generaes 
coíbumaó  muitas  vezt^s  pagar  as  omiíToens  dos  Prín- 
cipes ,  tirou  ElRey  Catholico  o  Prior  de  Navsrr^ 
do  governo  de  Galiza  ,  e  entregou-a  ao  Cardeal  Spi-. 
nola  Arcebirpo  de  San-Tiago.  Aceitou  elle  o  poíto , 
parecendolhe  facil  manejar  decorofamente  taõ  incom- 
pativeis  exercícios  ,  e  vendo  que  lhe  haviaó  entregue 
o  governo  ,  para  que  as  Armas  daquclle  Reino  me- 
Ihoraílem  da  fortuna  »  intentou  ,  ganhando  Salvater- 
ra ,  reftâurar  em  huma  fò  empreza  toda  a  opinião 
perdida.  Chegáraolhe  novos  íoccorros  de  Infantaria 
de  Flandes,  e  groiTas  levas  de  Cavallatia.  Com  eíta 
gente,  e  a  melhor  da  Província  formou  hum  exer- 
cito de  dez  mil  Infantes*,  e  mil  Câ  vai  los  com  todas  AhjaUoCar'' 
as  prevençoens  neceilarias  ,  e  a  25  de  Setembro  as '^^^^V»»/»  f ■ « 
fete  horas  da  t  rJi  fe  alojou  á  virta  de  Sahtf-aterra.  ^sXuJml'' 
O  Conde  de  Ca ílel lo- Melhor  teve  noticia  delle  movi- 
mento tao  pouco  a'ires  do.  chegar  o  exercito  ,  que 
nao  pò^.e  fazer  mais  prevtnçaó,  que  difpor  a  gente 
que  tinha  na  Pr^ca  para  a  detença  das  trincheiras. 
Naô  chegava  o  preiiJio  de  Salvaterra  a  3000  Infao: 
tes»  e  çoCavallos,  aifentandofe ,  e  a^^oecendo  o  reC-  '^'i!P°[^°^»^  àt 

^        1      1    c      ^      '         ^         I        •       ^        •  j        ^  11  '  Cor.  de  para  it 

to  da  Inrantaria,  que  havia  trazido  aquella  empreza^  ^^^^    '^ 
e  faltandolhe  os  mortos,  e  feridos  nss  occoíioeiís  paf- 
íadas.    Guaraeceo  o  Conde  as  trincheiras ,  e  repartio 
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OS  poíícs  com  grande  diligencia  »  finalando  os  lugares 
AnnO       onde  deixava  as    niuniçoens  ,    fazenda  vários  corpos 
dedicados  para    os  foccorros   das  partes    mais  arritca- 
das  ,  e  aíúmando  os  Toldados  a  deiprezirem  os  inimi- 
gos ,    e  a  fe  naõ  perturhareín  na  confufaõ  da  noire, 
ie  o  inimigo   fe  veíolveíTe  a  atíacar  as  trincheiras  an- 
tes de  chegar  o  dia  ,  fegurandolhes  nefta  coníideraçaõ 
a  vi  dória ,  dizendolbes ,  ami  raz^õ  :     „  Que  a  noi- 
,,  íe  he  mais  favorável  aos  defe^ifores  .  que  aos  qu€ 
,,  aílaltao  •,  porque  aquelles  fegurso  fé  hum  lugar  que 
f^  tem  certo  pira  nsó   errar  os  golpes  ,  e   eíles  cami-- 
ff  nhaõ  por  íitios   nao  conhecidos ,  em  que  encontraá 
i,' taõ    perjgofos   accidentes    que  os  obriga  a  dirainui- 
„  rem  o  ardor»  e  errar  a  execução;  eque  c^Tém  def- 
,,  tas  razoeas    a  memoria    das  viclorias  paíTctdas  lhes 
„  faria   fem  duvida  defprezar  o  perigo  prefente ;  que 
„  feria  facH  de  vencer ,  fendo  o  numero  dos  valerofos 
„  fempre  menor  que  o  ck>s  covardes,  e  eftes  por  na- 
„  tureza  affei  coados  às  em  prezas  que  fe  intentaô  d^ 
„  noite  cafbumando   a  nao  empenhar  neUâs  sts  vida-s, 
,,  enten-dendo  que  na6  perdem   a  honra  ;  que  eíle  fe 
5,  nao-  obrigava  á  aíTiftencra  de  algum  lugar  ,   por  af- 
j,  frítir    promptamente    a  todos  j    q^e^  aqueíla    parte 
„  que  o  nao  achaíTe  mandando  ,  e  defendendo  as  trin- 
,;  cheiras  ,    entendeíTe    que  eítava   em   outra  onde    o- 
„  confiidfo  era   ma^or  ,   e  mais  precifa  a  fua  aíliften-' 
yt  cia.    A   ef^e  tempo  ja    as  fombras  da  noite   occul- 
tavaó  o  refplandor  ao  dia  ,  e  o    Cardeal   Spínola  ejc- 
hortava  os  feus  íoldados   com   a  memoria  do  antigo 
valor  dos^  Hefpanhoes  ,   dizendo  r    n  Qi'-  fe  nas  oc- 
„  caííoens  paíTadas  parecia   que  eílava  efquecrdo ,  nao 
^  podia  conhecerfe  extindo,  fendo  a  natureza  a  mef- 
fi  ma?  que  lhes  lembrava  o   damno>  que  íe  feguiria 
»,  âquelíe  Reino ,  fe  os  Portuguezes  confervaíTem  Sal- 
i,  vaterra  ,  que  ja  contava  como  rendida .  fendo  atta- 
yy  eada  de  tao  valerofos  foldados  ,  ajudados   do  efcu- 
f,  rOf  e  confufaõ  à^.  noite  ,    mais  favorável  para  os 
99  que  aííaltavao   que  para    os    que  eraô    inveítidos  , 
n  poarqus  aquelles  para  tirar  tínlwg  as  trincheiras  pop 

»  ponto 
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ponto   certo  ,    aonde    as  bailas  faiiao    fem  duvida 
mortal  emprego,  e  eftes  como  para  acertar  os  gol-     Aíino 
pes  careciaò  de  alvo  pela  falta  de  luz»  lendo  os  ti-     i^±^^ 
TOS  lem   pontaria  ,    cahiriaó  as  bailas  fem  efteUo  ;         '^^' 
e  que  vencida  eíla  difficuldade »   feria  fácil  entrar  as 
trincheiras  ,   cedendo  o  menor  ao  n>ayor  numero  , 
e  a  rebelliao  dos  Portuguezes  ao  valor  dosCafte- 
Ihanos,     E  que   eíuerava  ,    fazendo   priíioneifo   ao 
Conde  de  Caílello- Melhor,  feguralo  com  prizoeri» 
ta6  fortes  I  que   as  nao  rompeíTe   com  tanta   facili- 
dade como    às  de  Cartagena    de  índias.     Segulofe. 
a  eífcas  paUvrjs  mandar  aos  Toldados  com  mais  refo- 
luçaõ    que  difciplína  ,   que  attacaílem  as  trincheiras, 
A  noite ,  que  coiluma  accrefcentar  os  perigos  que  en- 
cobre ,  le  encheo   de  eílrondo  com  os  tiros ,  de  hor-  ^Ç^^J ^^^^^ 
ror   com  as  vozes  ,    e  de   confufâô  com    o    aíTalto.  cheiras  de  e^^ 
Chegarão  os    Galegos  furiofamente   às    trincheiras  do  te, 
primeiro  alojamento  ,   que    o  Conde  de  Ca ftello- Me- 
lhor havia  occupado  ,  e  forao  taô  galhardamente  re- 
batidos ,  que  mortos  huns  ,  e  feridos  outros ,  fuípen* 
dèrao  o  primeiro  impuUb.     Porém  ferviolhes  de  incen- 
tivo o  de  que  puderao  ufar  como  defengano ,  e  mul- 
plicando-fe    por    ordem  do  Caldeai  03  íoccorros ,    fe 
esforçou    o  aíTalto  de   forte ,    que  por  muitas  partes 
parecia  contingente  a   vidèoria.   Duquifne,    que  havia 
ficado    fora  das   trincheiras  pai*a  reconhecer  os  movi- A<^'*^'^f^*''«;^ 
mentos  do  inimigo  ,    vendo  que    era   necefiario  abrir      "^''^•^"^' 
caminho  para  entrar  nellas  ,    defmontou-íe  ,    acompa* 
nhando-o   alguns  foldados ,  rompeo  pelos  efquadroena 
ás  cutiladas ,    e    entrou    dentro    nas  trincheiras  ferido 
na    cabeça  ,    e  nao  quiz  valeroíamente  retirarfe  fem 
fe  acabdr  a  occafiaõ.    O  Conde  actodia  promptamen- 
te  a  todas  as  partes  j    foccorrendo  humas  com  muni- 
çoens ,    outras  com  foldados ,   e  a  todas  com    o    ex- 
emplo   do   leu  valor.    Crefceo    o   vigor  da  contenda 
para  a  parte  do  Mofteiro  de  S.  Francifco:  porém  re- 
fiftia  com  grande  adlividade  ,     e    acordo    o    Capitaa 
André  da  Coílra,   que  defendia  aquelle  fitio,   e  mon- 
tando Q  inimigo  por  varias  vezes  as  trincheiras  ,  de 

todas 
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todas  tornou  a  retirarfe  com  grande  eíhago.    Lançai 
Anno     vaofe  muitas  bombas,    e  granadas,    e  outros  artiíi, 
\6xx.     ^^^^  ^^  ^^SOi  que  davaó  ao  valor  co-n  que  íe  pele- 
^^       }ava  menos  luz  da  que  merecia.    Os  Galegos,  como 
ondas  que  perdendo  a    força  le  recolhem  ao  mar  ,  e 
ajudadas  das  aguas  tornao  a  commetter  as  arêas  ,  af- 
íim  fe  retiravaó  quando  eraò  rechaçados,  e  tornavaô 
9  montar  as  trincheirss  ,    fendo  loccorridos.    Era  p-if- 
fada  a  mayor  parte  da  noite  .    quando  o   Cardeal   fe 
deliberou   a    applicõir  á  empreza  o   ultimo  empenhos. 
Ordenou   que  le   defmomaílem  os  foldados  de  Cavai- 
lo  ,    e  faz^^ndo  emulação  entre  eftes  ,    e  os  Infantes-, 
os  maid  )u   unidos  ,    e    competidores  avançar  por  to- 
das as  pirtes.     O   Meítre  de  Campo    Diogo  de  Mel- 
lo,   que    havia  elcolhido  para  guarnecer  huma  meya 
lua ,  que  cobria  a  entrada  das  trincheiras  ,  peia  achar 
por  menos  reparada,    peyor  denfendida,    vendo  cref- 
cer  o  perigo ,  ajudou  excellentemente  o  valor  com  a 
í^ic^mVflo^^^^'    "^^^<^^u   íahir   fora    50    mofqueteiros   com   or- 
de%i\'^JuUaà^^i  ^ue  divídidos    em   dous   Corpos  ao  fom  de  ai- 
a  tetirada  do  gumzs    caíxas  attacaíTem  a  retaguarda  do  inimigo  ,   e 
inhnigo     com  que  repetindo    as   cargas   lhe    accrefcentaíTem  o  rece- 
graade perda,  yo ,  e  a  confufaó.  Foy  eíta  ordem  executada  com  tan. 
ío  acerto^   que  os  Galegos  entendendo  que  Monçaõ 
paíTava  foccorro   a  Salvaterra  ,    deíenganados  da  em- 
preza fe  retitár?i6  ,   deixando  a  terra  cuberta   de  mor- 
fos  j  a«  pedras  dé  langue ,   e  toda  a  campanha  de  ar- 
ma?. Tanto  que  amanheceo  ,  e  fe  defcubriraõ  as  Tro- 
pas confu  iam  ente  formadas  no  Outeiro  do  Facho  pou- 
vpdiíiante  de  Salvaterra,  começou  a  jugar  contra  el- 
las  a  artilharia  ,    que  as  oSrigou  a    fe  retirarem  com 
inayor  damno  ,    deixmdo  mortos  mais  de  300  folda- 
dos ,  e  levando  muitos  feridos  ,   entre  elies  o   Meilre 
de  Campo  D.  Fadrijuede   ViHada^es,  oito  Capitaens, 
e  ouír3s  Officiaes.     Da  noíTa  parte  íicáraô  40  mortos, e 
ipuitíis  feridos.     Fez  alto    o  Cirdeal   com   o  exercito 
em   Linhares  ,  e  mandou  paíTar  alguns  foldados  o  Mi- 
nho  a   tomir  Tnigua.     Foraô    fentidos    em    Moncaô , 
aioatou  pxoraptameate  ena    hiim  íilliaõ  a  CavaWo  a 

^Condeça 
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Condena  áe  C a  ftello- Melhor  ,  faliio  ao  rebate  óom  a 
guarniçí.Ó  da   Pra<;a  ^  e  obrigou  os  Galegos  a  íe  reti-    Anno 
rarem  íem  levar  língua.    O  Cardeal  ,    vendo  defva-       • 
necidas  as  efperanças  de  ganhar  Salvaterra,  intentou    ^^45* 
pafíar  o  rio  ,    e  interprender    Valenqa.     Foy   íentlda 
o  rumor  dos  Galegos  ,    quando  paflavao   o   Minho  ,  D-'/v*«««««'/* 
dos  Religiofos  da   Ordem  de  S.    Bento  do  Convento  "caXT'  ^ 
de  GaifeyfT  repicarão  o  íino  ,   guarnececíe  a  muralíia 
de  Valença  ,  e  vendo  os  Galegos  que  eraõ  feRtidos-, 
fe  retirarão.    Com  peyor  fucceíFo  emprendeo  o  Car- 
deal ganhar  Villa-Nova  de  Cerveira ,  fituada  fobre  o 
Minho  íeis  léguas    de  Salvaterra  ,    nobre    Villa  dotf 
Vifcondes  de   Ponte  de    Lima.    Determinava  o   Car- 
deal fortificar  Villa-Nova  ,  e  contrapezar  o  damno  de 
Salvaterra.    Para  efta  empreza  prevenio  quantidade  de 
barcos ,  e  moílrou  que  mandava  attacar   Lanhelas  ter-- 
mo  da  Viila  de    Caminha.     Confeguio    com  eíla*  ap- 
parencia  ,  que  a  gente  daquelles  Lugares  accodiííe  a 
Lanhelas.      Vendo  lograda  a  primeira  idea  ,  paíTára^ 
25:00  Infantes  com  vários  inftrumentos  de  expugnaçaó- 
à  meya  noite  o  rio    Minho  nos  barcos  >  que  eítavao* 
prevenidos  na   parte   que  chamaô   a  barca  de  Gayao; 
incuberta  d<?  Villa-Nova  com  huma  íerra  que  lhe  fi» 
ca  diante.    Sentirão  as  fentinellas  os  barcos,    tocáraô 
arma ,  acodio  com  diligencia  Gaípar  Mendes  de  Carva- 
]ho   Capitão  mór  de  Villa-Nova  ,   levando    comfigo 
duas  Companhias  de  Infantaria  ,  e  entendendo  que  os 
Galegos  vinhaó  bufcar  huns  barcos  de  materiaes,  qu5 
hiaó    para  Salvaterra  ,    acodio    à  parte  onde  eílavao, 
Orlando  chegou,  ainda  que  reconhece©  que  o  perigo 
er^i  miyor    do  que  fuppunlia  ,  naô  quiz    retirarfe :  o 
que  ni6  fizer so  os  feus  íoldados ,  porque  o  deixarão 
íó  com  hum  Sargento  de  conhecido  valor.  Defprezou 
Gaípar   Meadas  o  rifco  a  que  efrava  expoílo  ,  e  cora 
huma  efpada  ,  e  hum  borquel  fe  meteo  entre  os  Ga- 
legos   ás  cutiladas.     Vendo    elles  quanto  era  merece- 
dor de  mais  dilatada  vida .  lhe  offerecérso  multas  ve- 
zes quartel  ,  que  na5  quiz  aceitar»   e  depois  de  dar^ 
e  receber  muitas  feridas  caUio  raortQ,  e  o  Sargento  fi* 
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coii  prifioneiro.     Lograrão  feus  filhos  grandes  mercês 
Atino     delRey  por  premio  deita  fineza.  O  inimigo  naó  achan- 
16  l\     ^^  o"ii"a  oppofiçaôj,    marchou  para  Viila  Nova,  quel- 
n^  .      /'     mando  no  caminho  o  pequeno  luffar  das  Cortes.    Em 
dcGaj^armn'  ViilaNova    lUccedeo    no   governo    a    Gaípar    Mendes 
4is.'-  Alanoel  de   Soufa  de  Abreu,  o  qual  com   todo  o  cui- 

dado ,    e    diligencia  recolheo  dentro  do  muro  a  gen- 
te ,  e  roupa  do  Arrabalde ,  e  preparou  para  a  defen- 
f?   tudo  o  que  em  taô  poucas  horas   fe  podia  preve- 
nir.   Chegiraô  os  Galegos  á    Viila  ao  romper  da  ma- 
«liaâ  de   25  de  Setembro;    acb.ando  vãfias  as  calas  do 
Arrabalde  puzeraÕ  fogo  a  algumas  delias ,  e  intentan- 
do, por   m.uitas  vezes  arrimar  ás  muralhas  as  efcadas 
que  levav-^ó,     as    experimentarão  em  íeu  damno  taô 
bem  defendidas  ,  difparando  os  homens  as  armas  com 
grande  efieito ,     e  defpedindo    as  mulheres  pedras  1  e 
vigas  ,     que  fe  retirarão  todas  as  vezes  que  invefti- 
raõ.  DefconMados  da  empreza  ,  e  obrigados  das  vozes 
àos  de  Villa-Nova ,    que  ]\\qs  diziaò  que  aguardaíTem 
o  foccorro   de  Salvaterra  ,    que   n?ò   podia  dilatarfe , 
ifíf  ^///'J•^í^^^^^''^  ultimamente    a  fortuna  com  hum   furiofo  af- 
va^erahrJ^.  ^^^^o  :    porèm  fcudo  com  mayor  valor  rebatidos ,  vol- 
tarão as    coitas    tao  confufamente  ,    deixando  as  e^car 
das,    e   os  mais  inltrumentos  ,    que  animados  alguns 
paizanos  ,     que    liaviaó  ficado  fora  da  Viila  ,   a  que 
íe  unirão  outros  de  Lanhelas,    carregarão   de  forte  a 
retaguarda  ,    que   c>\iin    de  matarem  muitos  Galegos, 
jize''aô    logo  35   prifioneiro'?.     Crefceo    o  numero  da 
noíTa  gente  ,    accodindo  de  Coura  cOm   alguma  o  Ca- 
pitão 'Franciíco  Rebello  de  Soufa  ,   e  fahindo  de  Vil- 
la-Nova o   Capitão   Manoel    de  Souía  de  Abreu   com 
toda  a  guarnição  ,    todos  apertarão  de  forte  os  Gale- 
gos, que  entre  mortos,  feridos,    e  prifioneiros  perdé- 
rzò  500  homens  ,  e  fez  mayor  a  dei  graça  huma  pe- 
ça de  artilharia  que  Manoel  de  Souía  mandou  vir  da 
Viila,   que  meteo  no  fundo  humaba^ca  cheya  de  gen- 
Psr.hmhuma   ^^    q   Qq^^^  ^  Caítello-Mellior  tanto  que  teve  no- 
"*'  íicia  que  o  inimigo  marchava  para  aquella  parte ,  dej- 

pcdio   algumas  Companliias  de  foccorro  ,  que  chegaj 
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íaõ  depois  dos  Galegos  paíTar^m  o  rio.  Pedirão  ellos 
permiílao  para  enterrarem  os  mortos  ,  que  fe  lhes  Ann5 
concedeo  com  grande,  e  merecida  jadanáa  doj»  ipe  y/C.^ 
havit;õ  íido  caula  delle  damno.  Naõ  podíaô  tolerar  os  "tj* 
Galegos  ver  que  creícia  a  fortificação  de  Salvaterra, 
que  ameaçava  áquelle  Reino  moleíUa  contiaua,  Eíle 
cuidado  os  obrigava  a  inquietar,  quanto  lhes  era  pof- 
íivel ,  aquelle  preíldio.  Marcharão  três  Tropas  com  o 
íim  de  reconhecerem  a  fortificação  de  Salvaterra.  Sa- 
hiraõ  algumas  pefíoas  particulares  a  cavallo,  levando 
dez  moíqueteiros  que  lhes  feguraílem  a  retirada:  em- 
penharaõle  de  forte ,  que  fe  acháraõ  cortados  j  inveC» 
tio-os  o  inimigo ,  valerão- fe  de  hum  fitio  afpero ,  e 
defenderão  fe  com  tanto  valor ,  que  derao  tempo  a 
que  Duquirnê ,  e  Roquemont  fahiffem  a  foccorrelos » 
que  obrigarão  os  Galegos  a  fe  retirarem ,  inítamente 
admirados  da  conftancia  de  taõ  poucos  Portugueze^. 
O  Cardeal,  vendo  que  nao  podia  conleguir  a  em  pre- 
za de  Salvaterra  ,  mandou  levantar  hum  redudo  no 
lugar  da  Salgoza  ,  meya  légua  deíla  Praça  para  a  par- 
te de  Levante  >unto  ao  rio  Minho.  O  Conde  de  Caf- 
lello-Melhor  .  tendo  por  perigofa  eíta  vifinhança  ,  oí- 
denou  ao  Meítre  de  Campo  Diogo  de  Mello  que 
marcha fíe  com  2000  Infantes  a  atacar  efte  redudo : 
fahio  elle  de  Salvaterra  ,  e  dií pondo  cotn  boa  difci- 
plina  a  gente  que  levava,  chegou  aoredudo,  de  que 
era  Cabo  o  Meítre  de  Campo  Belchior  de  Uihoa  com 
as  melhores  Companhias  do  íeu  Terço.  Tanto  que 
deu  viíta  dos  noflbs  foldados,  fez  fahir  três  Compa- 
nhias, que  ie  emboícáraõ  em  hum  va!Ie  cuherto,  e 
feguro  :  derao  algumas  cargas  com  pouco  efielto  ,  e 
retirarão  fe  para  o  redudla  a  tempo  <}ue  ^  a  noíTa 
gente  o  avançava  por  todas  as  pt^rtes  ,  e  taõ  animo-  Ganha  fe  0  rs] 
íamente  que  o  entrarão,  a  pezar  da  refiílencia.  ^al- àftcio» 
voufe  o  Meflre  de  Campo »  e  ficar aõ  prifioneiros  dous 
Capitães  ,  e  parte  dos  foldadas.  Deímantelou  Diogo 
de  Mello  o  reduélo  ,  e  entrou  por  Galiza  >  faqueou, 
e  queimou  féis  lugares  muito  abundantes  ,  e  ricos. 
Vindo  retirando  fe  achou  na  Salgoza   400  Cavallos 
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do  iniiTiigo  ;   guarneceo  alguns  valhídos ,   que  jhe  íe- 
AnnO      guravaõ  a  marcha,     e  continuou -a.     Antes  de  chegar 
i6a2       ^  í^alvaterra,    Jhe  chegou  aviío  do  Conde  de  Caftel- 
"^y      lo-Melhor,     de    que  o  inimigo   havia  paliado  a  pon- 
te de  Filiiaboa ,  e   que  o   aguardava  com  o  refto  das 
luas  Tropas.    Achavaíe  Diogo  de  Mello  defronte  de 
Monçaó    em    o  lugar  de  Alcabra  ,    mandou  com  toda 
a  diligencia  a  António    de    Queirós  Mafcarenhas,  e  a 
Rodrigo    de    Moura  ,     que  com  as  fuás    Companhias 
guctinccc^ílem  huns  vallados  ,  por  onde  o  inimigo  for- 
çolamenti  havia  de  paíiar.    Marchou   com  toda  a  gen- 
te a  buícar  a  margem  do  rio ,    e    tanto   que  a  confe- 
guio,    veyo  retirando  as  mangas  pelos  fitios  mais  aí- 
peios  »     e  fegi-rando    todos    os    que   o  inimigo  podia 
occupar  em    leu  damnoj    e  com  eila  boa  ordem  che- 
g  )U    a  Salv.^tcrra  fem  os  Galegos  fe  atreverem  a  in- 
Governa  Gaii-  veítillo.     Ncíte    tempo    entrou   a  governar   as  Armaa 
XtIvoIT'' ^^    Galiza    o    Marquez  de  1  avora ,     aliviando   deíle 
.e    avora.      p^^o    O    Cadeal  Spinola»    de  que  defejava   Verfe  li- 
vre ,   aíTim   pelas  delgraças  fuccedidas ,    como  por  ou- 
tros refpeitos  que  pertenciaó  á  fua  Dignidade.     Cor» 
rendo    o    Marquez  a  fronteira,    e  chegando  ao  redu,#. 
õ:o    da  ponte  Filhaboa,    teve  noticia  que  duas  Com- 
panhias   de    Infanteria    noíTas  davaô  comboy  a  alguns 
paizanos  que  cortavao    lenhp.    Eraô  ellas  as  dos  Ca- 
pitães António  de  Qjieirós ,  e  António  Ferreira.  Man- 
dou fahir  três  ,    carregáiMo    eiks  duas  ,     e   depois  de 
larga    contenda    obrigarão   ás  três  a  le   hirem  retiran- 
tlo.     Reforçou-as  o    Marques  com  outras  tantas  ,    ce- 
derão as  noíTas  ,    e    vieraó   pelejando   até   as   trinchei- 
ras  de   Salvaterra.    O   Conde  recr^nliecendo   a  defigual- 
dade  ,     e  o  valor  das  duas  Companhias,    mandou  fa- 
hir quatro   a   foccorrellas:    pelejarão  de  huma,    e  ou- 
tra   parte    largo    efp^ço   ,    cahindj    de  ambas  muitos 
jroí"tos  ,    e  feridos;    ultimamente    fe  retirarão  os  Ga- 
legos ,    e    Ci  noíTos  fo^dados   o9  feguiraò    até  o  redu- 
ílo  ,     e   a   n^ite  apartou  a  contenda.    O  Marquez  de 
*I'avora  tratou  com   grande    cuidado    de   reforçar  as 

guas- 
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ffuarnií^pens  ,     e    de    pedir  novos  foccorros  :    poén 

como    bra  o  fim   de  Dezembro  parou    a    guerra  leii  AnilO 

a  fortuna  moitrar    ao  Conde  de  Gaftollo- Melhor  roí"«  i^aj 
to  contrario.  ^^* 
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